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Besolve  o  Instituto,  altendendo  í  craDde  alHuencia  de  manuscriptos 
cnja  impressão  cumpre  oão  ser  retardada,  que  no  anno  de  1818,  alÊm 
do  terceiro  volume  da  Revista  trimeasal,  se  publique  um  tomo  supple- 
mentar,  que  deve  formar  o  quarto  da  segunda  serie  ('],  contendo  : 
4  reimpressão  das  peças  recitadas  na  solemn idade  do  1,"  de  Julho 
de  1841  para  commemorar  a  perda  do  seu  presidente  honorário  o 
engasto  Príncipe  Imperial  Senhor  Dom  Aífonso  :  os  discursos  lidos 
na  sessão  anniversaria  celebrada  no  dia  tf  de  Setembro  ;  os  trabalhos 
que  se  apresentarem  na  inauguração  dos  bustos  dos  Fundadores  da 
sociedade  ;  e  mais  outros  inéditos  que  Torem  necessários  para  com- 
pletar O  volume  com  o  mesmo  numero  de  paginas  dos  anteriores. 

Jtfatioel  Ferreiro  Lagos,  1"  secretario  perpetuo. 

22280? 


[')  Na  reimpressão  dos  tomos  (l'esta  Revista  se  supprímiiam  as 
series,  para  maior  regularidade. 
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DE  SEn   PRESIDENTE  HONORÁRIO  O   SF.MIOR    DOM   AFFOSSO, 
AUGUSTO   PRIMOGÉNITO    DE   SS. 


Bxtraoto  da  c 


Entra  em  disciis&âo,  e  é  unaniniemeDte  approvada  asi 
guinle  proposta  : 

Tendo  o  Impi^rio  do  Brasil  perdido  na  pessAa  do  augusto 
1'riiicipc  Imperial  o  Senhor  Dom  AlTonso  unj  dos  objectos 
mais  caros  de  sua  futura  grandeza  e  de  suus  esperanças  ; 
c  lendo  o  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brasileiro  na 
pessâa  do  mesmo  Sereaissimo  Senhor  perdido  tamlem  o 
seu  Presidente  honorário  :  propomos  que  o  Instituto  ceie- 
hrc;  uma  reunião  especial  paira  commemorar  a  saudade  que 
nos  deija  Ião  inesperado  e  doloroso  successo,  na  confor- 
midade do  programma  junto  ] 

Sala  das  sessões  do  Instituto  em  l7deJunliode  1847.— ^| 
Mnnoel  da  Araújo  Porto  Alegre. — Manoel  Ferreira  Lagos, 
— Francisco  Mfínoel  Rapoao\de  Almeida. 


D(iift"U''-3e  Julho,  ás  5  horas  tia  tarde,  reunir-se-hâo 
na  spla  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
Brasiféirp  todos  os  senhores  membros  que  quizereiu  concor- 
repÀaatto,  trajados  com  a  decenria  convenieDte. 
_■  .'jÇjierta  a  sessão,  o  Exm  Sr.  presidente  fará  uma  alio - 
tDj^o  análoga  ao  objecto  :  segiiir-se-ha  o  discurso  do  ora- 
■;'jlor,  e  depois  as  mais  peças,  em  prosa  ou  verso,  que  os 
."•senhores  sócios  quizerem  recitar. 

Todos  os  senhores,  que  desejarem  recitar  alguma  com- 
posição, terão  a  bondade  de  avisar  anticipadamenle  ao  se- 
cretario perpetuo,  a  fim  do  Exm.  Sr.  presidente  poder  dar- 
Ihes  n  palavra  por  sua  vez. 

0$  senhores  sócios  que  tiverem  de  recitar  toniaráõ  assento 
junto  da  mesa  da  presidência. 

Terminará  a  sessão  com  a  leitura  da  acta  respectiva,  a 
qual  será  lavrada  pelo  1.'  secretario,  e  assiguada  por  todos 
os  senhores  sócios  presentes. 

Pelos  jornaes  se  fará  constar  esta  resolui;ão  a  todos  os 
senhores  sócios  residentes  na  rôrte,  convidando-os  para 
virem  tomar  parte  em  tão  sotemne  acto. 

Todas  as  ppças  recitadas  serão  impressas  com  a  maior  ni- 
tidez possível  em  um  volnme,  de  formato  grande,  dedicado 
pelo  Instituto  aos  augustos  Pais  do  Príncipe  fallecido.  D' esta 
publicação  só  se  tiraráõ  quinhentos  exemplares,  que  serão 
distribuídos  pelos  senhores  sócios,  depois  de  numerados, 
rubricados  pelo  1."  secretario,  e  sellados  com  o  sello  do 
Instituto. 

Rio  de  Janeiro  17  de  Junho  dol8i7. — Manoel  de  Araújo 
Porto  Alegre. — .Vanoei  Ferreira  Ijigos. — Francisco  Ma-- 
noel  Raposo  de  Almeida. 


Em  cumprimento  ds  proposta  reuniu-se  o  Instiluio  no 
indicado  dia  1.*  de  Julho  na  saía  Hns  suas  sessões,  que  se 
achava  decentemente  decorada  para  aquella  solemnidade,  a 
primeira  ilc  lai  natureza  celebrada  no  Império.  Fronteiro  á 
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porta  da  entrada,  sob  um  magnífico  doce!  de  cortinas  de 
velludo  Terde  orladas  de  ouro.  e  regaçadas  por  grossos  cot' 
does  do  mesmo,  pendia  entre  grinaldas  de  liares  artificiae!) 
o  retrato  do  Príncipe  Imperial  em  rica  moldura :  tinha  o  do- 
cel  por  friso  larga  guaraiçio  dourada,  a  qual  rematava  com 
as  armas  imperíaes,  e  logo  por  baixo  o  precioso  estandarte 
da  independência,  meio  desenrolado  como  em  funeral ; 
aquelle  mesmo  primorosamente  bordado  que  ha  servido  na 
acciamaçao  dos  Imperadores  do  Brasil.  Aos  lados  do  dorol 
descansavam  dois  grandes  vasos  de  mármore  penlelíco  com 
finíssimos  lavores  sobre  columnas  troncadas,  e  debruçavum-se 
d'elles  cardamomos  e  dracoenas.  Elegantes  apparadores  com 
candelabros  de  prata,  e  jarras  de  feitio  exquisito  cheias  de 
flores  naluraes,  o  linhas  de  cadeiras  guarneciam  as  paredes 
lateraes,  cujas  porias  estavam  adornadas  de  reposteiros  de 
damasco  verde  :  e  sobre  a  mesa  da  presidência  notavam-se 
dois  soberbos  candehibros  de  ouro  entre  vasos  de  crystal 
com  enfeites  do  mesmo,  e  um  tinteiro  de  prata  com  as  armas 
da  rainha  D.  Maria  I,  a  quem  pertencera. 

A"s  6  horas  da  tarde  abriu  o  Eim.  Sr.  conselheiro  Cân- 
dido Josi;  de  Araújo  Vianna  a  sessão,  seguindo-se  depois  o 
discurso  do  Sr.  orador,  c  todas  as  mais  peças  abaixo  trans- 
criplas  na  ordem  em  que  foram  recitadas.  Reinou  sempre 
o  mais  profundo  silencio  e  respeito  durante  o  acto,  e  no  in.- 
tervallo  de  cada  discurso  ouviam-se  os  sons  de  uma  hanno- 
nica,  na  qual  se  desempenhavam  composjrões  preparadas 
para  aquella  ceremonia  pelo  sócio  o  Sr.  Dr.  José  Mauririo 


Senhores. 


Abrindo  a  sessão  que  o  Instituto  Histórico  eGeographico 
Brasileiro  especialmente  consagra  á  manifestação  de  suadâr 
e  saudade,  no  premoturu  passamento  do  Príncipe  Imperial 
o  Senhor  Dom  AíTooso,  seu  presidente  honorário,  sinto  re- 
nascerem súbito  as  considerações  aíHictivas,  que  em  relação  á 
familia  e  á  cidade  surgiram  de  tropel  no  meu  animo  de  pai 
e  brasileiro,  ao  ouvir  a  infausta  nova  do  inopinado  golpe. 

Cm  verdade,  senhores,  quão  transitória  é  a  ventura,  essa 
alcunhada  ventura,  que  se  esteia  nos  caducos  bens  d'este 
mundo  I  No  malfadado  dia  1 1  de  Junho  tocado  haviam 
meus  lábios  a  mimosa  dentrado  1'rincipe  que  pranteamos  : 
então  cheia  de  vida  essa  angélica  dextra,  que  devia  empunhar 
um  dia  o  sceptro  de  ouro  da  Terra  de  Santa  Cruz,  revol- 
via na  bibhotheca  particular  do  augusto  Pai,  entre  brincos 
infantis,  estampas  zoológicas,  nas  quaes  com  precoce  pe- 
netração distinguia,  apontava,  e  nomeava  muitos  e  diversos 
animaes.  Poucas  horas  havia  que  eu  tinha  sido  jubilosa  tes- 
temunha da  complacência  e  alegria  em  qne  se  espraiavam 
os  corações  de  um  pai  tf^rno,  de  uma  mãi  carinhosa,  reven- 
do-se  no  primeiro  fructo  de  sua  abençoada  união.  Poucas 
horas  havia  que  admirando  o  portentoso  desenvolvimento 
das  faculdades  iatellectuaes  do  imperial  menino,  eu  rendia 
graças  ao  Supremo  Fundador  dos  impérios  pela  bem-augu- 
rada  duração  e  prosperidade  da  dynaslia  do  heróe  dos  dois 
mundos,  e  pela  estabilidade  e  ditoso  porvir  da  monarchia 
americana,  em  cujo  tbrono  adamantino  tinha  de  senta r-se  um 
Príncipe,  que  na  tenra  idade  de  dois  annos,  três  mezes  e  de- 
soito  dias,  fundadas  esperanças  dava  de  succeder  também 
nos  talentos  e  virtudes  dos  excelsos  progenitores.Eis  que  com 
a  velocidade  do  raio  circula  a  tristíssima  noticia  do  fallecí- 
mento  do  Príncipe  adorado,  doce  origem  de  tão  fagueiros  pen- 
samentos. Adeus  sonhadas  delicias  domesticas  I  Adeus  futuro 
risonhodo lisongcira politicai..  O mimosoflIhodoSonhorDMn 


k 


—  9  — 

Fedro  Segundo  já  Qào  Qxhlo  I  E'  morto  o  primogénito  i 
Brasil,  o  herdeiro  presiiroptivo  da  rorôa  I 

Em  tania  calamidade,  senhores,  eu  vi  o  dedo  de  Deus,  ' 
conheci,  o  e0i'ito  da  cólera  celeslu  ;  não  pude  refrear  o  pran- 
to: e  qual  seria  o  brasileiro  que  pudesse  taiilii  t  Maldito  seja 
o  homem  que  eiu  traose  tSoiiperlada  se  envergonha  de 
chorar  ;  quo  em  deiíar  correras  lagrimas  nào  se  avilta  nin- 
guém I  Se  o  uascimeiílu  dos  príncipes  e  um  aconteuimeoto 
fausto  para  as  oaçõe»  cuustituidas  como  nós  :  se  é  assumpto 
de  publico  regozijo  ;  se  ú  mesmo  considerado  e  com  raião, 
um  favor  do  céo  ;  nfiu  pócle  deixar  de  ler-se  por  sinbtro 
acontecimento,  e  por  castigo  de  Deus,  a  morte  dos  prínci- 
pes ;  seja  qual  fAr  a  idade  em  que  etla  sobrevenha  ;  em- 
bora nossa  religião  santa  nos  ollereça  a  consolação  de  que  os 
annos  da  innocencía  os  rollocam  desde  togo  na  mansão  dos 
justos.  Sim,  senhores,  é  puuíção  do  i^eo  a  niurto  do  Senhor 
Dom  Aflonso  ;  a  nossa  desunifto,  as  nossas  dísseações  in- 
ternas, denunciando  a  ingratidão  com  que  insensatos  rece- 
bemos os  benelicios  da  Providencia,  desvelada  em  outor- 
gar-nos  um  soberano  de  tantas  virtudes,  armaram  a  jus- 
tí(;a  divina,  desafiaram  a  ira  do  Altissinin,  e  chamando 
sobre  nós  o  golpe  extermUiadoí ,  foram  ferir  também  os  co- 
rai^òes  do  par  augusto,  que  só  acha  consolação  na  rusigua- 
çâo  evangélica. 

E'  n'essu  mesma  resignação  que  nós  podemos  deparar, 
senhores,  tom  a  nossa  consolação,  o  na  esperança  de  que 
lornando-nos  dignos  das  misericórdias  do  AUi^simo,  nos  seja 
conservada  a  Sereníssima  Frinceza  Imperial  a  Senhora  Dona 
Isabel,  e  lenhamos  a  dita  de  ver  brotarem  muitos  ramos 
virentes  do  viçoso  tronco  imporial. 

E  vús.  Imperador  excelso,  diguai-vos  de  aceitar  as  QArcs, 
que  sohrn  o  tumulo  do  innocente  Príncipe  esparge  a  mão 
de  um  pai,  que,  victima  de  semelhantes  golpes,  pôde.  Senhor, 
calcular  a  intensidade  de  vossa  dãr;  de  um  subdíloleal,  que 
honrado  com  a  importante  missão  de  acompanhar-vos  no  rá- 
pido desenvolvimento  do  vossos  sublimes  talei i los,  vos  con- 
sagra um  amor  superior  ao  de  um  simples  súbdito  ao  seu 
monarcba,  e  sente  as  magoas  do  vosso  magnânimo  cora-^ 
çâo,  como  . . .  SenhorI  como  sente  um  pai  as  de  i 
filho. 


TOMO  U. 


DigDai~TOs  de  aceilor  as  obia<;Ces  que  o  lostituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro,  de  que  sois  o  inelyto 
protector,  depõe,  pungido  de  saudade,  sobre  o  angélico 
jazigo  de  seu  illiislro  Presidente  honorário,  do  vosso 
primogénito   Tilho. 

Está  aberta  a   sessão. 

Cândido  José  de  Á7'aujo  VioJifw. 


DISCURSO  DO  ORADOR. 


I 


N'aquelle  dia  amável,  do  lanlos  sonhos  do  ventura, 
ii'aquella  hora  de  felizes  presentimeutos,  n'aquL'lle  ins- 
tante em  quedo  oito  doCastello  se  annunciou  bo  mundo 
que  um  Príncipe  americano  acabava  de  nascer,  e  que 
o  throno  do  Brasil  já  Unha  o  desejado  successor ;  n'esse 
dia  de  enlliusiasuio  para  o  Império,  o  de  grata  recor- 
dação para  o  Instituto,  ninguém  de  certo  nusaria  pro- 
pbetísar  esta  nossa  reunião  do  hoje.  nem  o  motivo  sa- 
grado que  presido  e  pesa  na  consciencin  de  todos  os 
membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

O  delirio  patriótico  que  ferveu  cm  todos  os  lábios  , 
essa  onda  de  alegria  que  se  elevou  ai  is  i'.éos,  como  um 
hymno  de  jubilo,  como  um  canto  ^enolhliaco,  se  acha 
agora  sopitado  pela  mais  profunda  dâr  :  todas  essas  ima- 
gens risonhas,  todas  essas  brilhantes  creaçôes,  tuda  essa 
perspectiva  de  desejos  tao  bellos,  que  se  alongava  nas 
azas  da  esperança  por  um  futuro  tão  grandioso,  todas 
essas  sublimes  realiaadcs  da  mente  e  do  coração  se  con> 
verteram  n'uma  turiraa  e  n'uni  sudiírio. 

Foi  um  somno  perfumado,  um  sonho  luminoso,  uma 
d'essas  viagens  etbereas,  cujo  despertar  é  de  trevas  e 
pranto  I 

O  Institulo  teria  retrogradado  com  suas  oblações  ante  o 
Throno  Imperial,  o  represado  cm  seus  lábios  esses  pa- 
trióticos emboras,  essas  saudações  do  um  jubilo  espon- 
tâneo, se  elle  previsse  n*oquelle  dia  memorável  a  terrivel 


peripécia  quo  lhe  aguardara  n  futuro,  .1  porda  irrepa- 
rável (III  seu  Sereaissioio  Presidente  honorurio  o  Senhor 
Dom  Affonso,  cm  cuj,i  fronte  repousava  a  segurança  da 
continuação  do  seu  alto  palrocíniu,  de  sua  felicidade  e 
de  sua  grandeza. 

N'essa  fronti>  ínCuiitíl,  radiante  de  uiageslaile,  aonde  se 
mesclavam  em  mutua  delicia  vs  ósculos  do  amor  o  m.iis 
puro,  o  mnis  suave  e  o  mais  sanln  que  ha  na  terra ; 
ti'essa  fronte  infantil,  ii'esse  cofru  precioso  ili;  serenidade 
e  de  inuocencia.  tainhem  repousavam  o  amor  de  um 
povo  o  os  destinos  de  um  importo  1  Blla  era  mais  um 
lUo  de  ouro,  quo  se  prendia  a  essa  cadôa  quo  cingo  a 
pacto  da  aUiança  fraternal,  era  um  symbolo  de  paz  e  de 
gloria,  om  legado  do  abiindancta  ,  um  tliesouro  para 
nossos  nclos;  era  o  vinculo  ita  concórdia  fulura,  a  gemma 
preciosa  que  devia  rutilar  debaixo  d'este  céo  americano 
a  luK  bencQca  de  sua  augusta  origem,  e  continuar  a  der- 
ramar sobro  nussos  descendentes  esse  influio  de  virtu- 
des, esse  etempln  iidmiravel  ile  paternidade  e  de  muni- 
ficência quo  o  Céo  nos  outorgou  nas  pessoas  do  seus 
altos  genitores. 
I  Esla  fronte  tão  tenra  e  tíjo  mimosa  era  uma  pedra  angular 

do  monumento  erguido    no  Tpiranga;  era  mais  um  alyo, 
I  aonde  burilavii  a  esperança  os  decretos  de  nossa  grandeza.-i 

[  E'  triste  o  acordar  de  um    si^nbo   de  delícias  ;  é   de 

certo  atterradora  a  vigitia  de  lagrimas  c  de  desespero. 
E'  uma  agonia  dolorosa  paia  um  povo  monarchico, para 
um  ihrono  nascenie  r^  isolado  no  Novo  Mundo,  esse  Yá- 
cuo,  esta  porda  tão  grande,  esta  unciedade  que  só  acha 
allivio  na  es)>erança  c  no  bondade  da  Divina  Providencia. 
Aondu  cstSpj  ludas  essas  emoções  ardentes,  todas  essas 
vuzes  que  cru/^vum  us  aros  dn  Império,  alinhando  a 
símplioni?  que  denunciava  a  esse  espectáculo  augusto; 
quem  sepultou  esse  mundo  radiante,  esse  astro  propicio 
na  L-scuridão  dos  luuiiilos,  e  nos  collocou  em  um  ermo, 
c  u'uma  soidos.'!  orphandade? 

Queni  foi  que  ousou  arrebatar  do  grémio  augusto  ei 
amorasu  de  sua  heróica  mâi  esso  filho,  que  ainda  ha 
pouco  fruía  seua  ósculos  e  seus  carinhos,  e  magnetisaTS 
com  sua  candura,  rom  seus  sorrisos,  essas  doces  eíTu- 
sões,  essas  delicias  que  buatifiuam  a  alma  e  o  coração 
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lUBlftríirt ;  fitinm  vnín  finsín^nr  p«í»  pninul*  patheticos, 
qim  iiinl  [i/xtn  |io«qrii-Jiir  n  art';  >lo  mnterinlUnr  ns  idéas 
«  II  tyr/i  (to  vAtA? 

K«i«  n|)|inrKlii  ri«niih'>  'In  Irnn.-nnifls,  fssu  cortejo  pom- 
|)nKi),  ituniiN  Knhn  (1(1  (;itrA{;Ao,  nus»  munilo  ungido  de 
)i<irriltn(w,  nimt  liflijm  iifltiirnnng  ilfl  inreflsiinle  doçura, 
t  qiii>  lm|iriin<*lii  >•  i<i'Ui)  dn  iiin  amor  qua»ii  diviao  e 
luiitrlorn  Indim  oi^oxoida  loira  :  quoiii  convortouoni  lulo? 

QÉinin  iirdtnmu  no  Anjo  (l(i*i  souulcrus  qut>  fosse  ba- 
fnjor  PUI  NRii  niNlii  iln  rnsas  a  pnilidex  da  morte,  c  que 
vtHninmenlo  iiitaRnuM)  i^n  sniiH  lindo»  olhoHO  rollexo  da 
liiH  dii  Mil  nrnnriífltio,  «  Iliii  inToliiitossF!  entr»  vascns  e 
K(|orilAi>  oHiin  nliiiu  lAo  ifinm  o  tAo  |iiira,  lAo  inlnlligente 
P  W(i  i|iii'il,  Imldandu  iii»  ospi-ranças  dii  um  Império  e 
«  do  Mills  nuHiiHtoi  ^iiiloros  I  Ouc^n)  ?  ' 

\  rrovidiMiria  I  A  rrovidi-iici»  qiio  nos  quii  mostrar 
na  honitinn^Ad  di^  um  ni\jo  o  Icrrivel  exemplo  de  sua 
miiitipotpum ! 

OIIn  t)iiÍA  qnn  ii'uiiin  t^pncn  viirlÍ|;ino^,  que  no  seio 
dt>  um  pi'vi>  in^ríiti)  a  mulo*  Iwufticio'.  do  Cêo.  se  ope- 
M\-n'  rvlii  ^l-.iUlie  M<rrill<iu,  [Mra  que  os  lirasiletros  we- 
Uior  simbtvvM>iii  apnxiít  sh«  rt-nliira  na  Ampriai;  para 
qtio  v\\t«  nltiasMini  fl  thriiuo  «miuo  o  palladio  de  sua 
línnitt^ia  ^  di<  Mi,t  uiiíim  rvtictdadp ;  para  que  ellos  no 
mi«it>  i(«  MkbmMillo  ilr  iim  )^>lpe  cxtrttordinario,  enca- 
mnilo  p  p*vt«d» ,  Miculando  o  fiiuiro.  se  abraçassem, 
•P  uitÍM^m,  lí  rw:uav«»n)  tliaitio  doab\'sino  mf^lonho,  que 
Iuhís  di«  vwn  ti!>ni  i-Ava<k^ate4:(K<Írad^  mesquinhas  p«isõ«s. 

O  «>*qwfmvwí»ii  da  j«Hnji.  <tSM>  iprrivcl  \«s)o.  «ss*  h*- 
tthW^to  Mvpltk-ÍMn(>,  qu«  t^  i>  iirínifint  «aiwl  4*  Mdêa 
ittfvtiMl  t1<>  imin<>n«t)d»>U>  o  da  Wrtwttia  ;  a  «sqpMcinMMa 
étH  \>»VnA^  v«M!>  mm?  dv  W^t^^randciJi,  tos*  «borio  das 
WHtnMha^  ^t  «VwnfeOs  «'  <|u«n  |ur«|Mni  aos  po^s  essm 
««Uff^jnmu  Jht<  MljtM.  «M»  tMBfcÀdfs  qiw.  4^ms  d» 
•rcMarfMi  tui^t  «fMMKt  •(>  ao^  «  si«mK>^v,  tW^aís  df 
WMib^iiMva  hvKvi  tvi  »4mh«K«  4(»  bdl»  #  dn  aritlwe 
jtwMt  »!>  MijiW^Ki  ««IH'  «s  nMMS  d»  s«a  ttnnJÊêi  • 
Ãf  í*M>  «fWtNwnrva  mt*  vtwrfar  mb  ttooMi  anikitatliAa 

<M»  Kl  4«M(K  »  ^  rt  «xtia^M»  ■»  mm  ét  maia  Ur- 


—  13  — 

A  victima  para  psto  grandn  holocausto,  senhores,  a 
victima  que  devia  expiar  nas  aras  da  morle  lanto  sangue 
derramado,  esUiva  decretada  nos  0-éos  I  Etta  nSo  íez 
mais  do  que  descer  de  sua  celestial  morada,  pousar  »!- 
guQS  instantes  no  seio  de  uma  Piinceza  virtuosa,  oITera- 
cer  seus  risos  e  seus  carinhos  a  um  Priuci|ie  magnânimo 
e  bnndadoso,  colher  em  sua  fronlo  augusta  os  ósculos 
do  mais  puro  amor,  receber  de  um  povo  os  delírios  de 
seu  enlhusiasmo,  viver  um  dia,  e  remontar  á  sua  eterna 
pátria,  deiíando-nos  um  palpável  exemplo  do  poderio 
do  braço  do  Senhor !  D'esso  braço  que  acena  e  abre  a 
terra,  e  submerge  um  povo  inteiro,  envolto  no  seu  próprio 
sangue,  e  o  CDbre  com  a  tampa  das  ruinas  e  do  es- 
quecimento, coro  a  poeira  dos  tempos,  com  o  silencio 
dos  séculos,  até  que  as  plantas  do  peregrino  erradio  to- 
quem no  esqueleto  murmoreo  de  sua  finada  grandeza, 
(!  vão  na  pátria  longínqua  levar  seu  nome  na  lista  das 
nações  exiinctas. 

O  compasso  da  arte  nào  acha  assento  nos  desalinhos 
da  dõr :  os  gemidos  do  philosupho,  as  lagrimas  do  pa- 
triota, todas  as  idéas  previdentes  se  liarmonisam  n'um 
ponto  sublime,  no  concerto  grandioso  de  uma  idéa  ge- 
nerosa e  creadora,  que  se  desvaneceu.  O  profundo  sen- 
timento d'osla  inesperada  e  eterna  ausência  volve  nossas 
vistas  errantes  no  horizonte  nublado  do  Tuturo,  e  nos 
colloca  n'essa  expectativa  melancólica,  que  só  acha  le- 
nitivo na  esperança. 

OlheQios  para  esse  berço  onde  ha  pouco  o  primogé- 
nito da  pátria  resplendia  cheio  de  vida  ;  olhemos  pani 
esse  leito  de  purpura  onde  ha  pouco  nossos  olhos  sfl 
embebiam  da  imagem  da  formoiurn,  vertendo  em  nossos 
corações  idéas  ti5o  lisongeiras ;  olhemos  para  esse  leito 
tantas  vezes  pmhalado  por  uma  mão  materna,  por  uma 
destra  aui^usta  ;  olhemoi  para  es-^e  berço  onde  esvoa- 
çavam mil  sonhos  de  venluríi,  fallaces  creações,  simu- 
lacros germinados  pelo  amor,  pela  mente  de  um  pai  ex- 
tremoso, pela  phanlasia  dn  Príncipe  da  juventude,  de 
um  augusto  poeta;  olhemos,  senhores,  para  esse  berço 
querido  onde  ha  pouco  adormecí^r.i  o  filho  diloclo  do 
Brasil;  interroguemos  essas  rcgi.is  douradas,  esses  muros 
cobertos  de  purpura  e  ouro,  e  pei^untemo-lhes  por  elle, 
pelo  nosso   Principe,  pela  esperança  da  pairi»? 


Aponns  DOS  rosponilo  um  gemido,  um  gemido  profundo, 
eloquealissimo  I  Apenas  ?emos,  immovííl  como  a  estatua 
da  dCr,  aquella  que  lhe  dnu  o  ser,  abrasada  com  a  re- 
ligiftn,  unindo  a  cru;^  de  Cliristo  ao  seu-  peito  angus- 
tiado, como  para  acalmar  a  dôr  inexplicável  de  seu  co- 
ração materno,  u  a  do  coraçiio  lanhado  de  seu  augusto 
consorte:  e  entregando  a  Deus,  a  Deus  somente,  a  sua 
justa  atnicçuo,  ii  sua  saudado;....  porque  sdDeussccca 
as  lagrimas  do  rosto  do  infeliz,  o  desmaia  os  quadros 
da  moinotia,  encobrindo  atravez  do  tempo  essas  scenas 
turtuosas  que  fazem  da  vida  uma  pêndula,  que  oscilla 
cnlrc  os  risos  da  esperança  o  as  lagrimas  do  infortúnio. 

Debaixo  dos  ledos  dourados  do  paço,  no  centro  d'essas 
alamediís  redolcDtes,  d'ess6S  jardins  paternos,  já  não  echóa 
a  sua  voz  angélica,  o  nem  um  cAro  de  risos  innocentes 
responde  com  o  acento  do  amor  As  suas  viviícos  expan- 
sões, a  esses  galanteios  qui;  aos  pais  retratam  a  imagem 
do  l'éo  e   as  delicias  da  bmiaventurança. 

A.  ufania  paterna,  a  gloria  do  o  U.iver  gerado  tão 
bcllo  e  Ião  digito  de  sur  imitado  por  um  Praxiteles  ou  por 
um  Albanii,  todus  estes  extasís  amorosos  se  converteram 
no  abatimento  de  uma  saudade  Glorna, 

Aqualles  que  s&o  pais,  aquelles  que  são  sensiveis,  só 
podom  apreciar  a  intensidade  da  afàici;ào  paterna,  a  ddr 
de  uma  mãí  alterrada  quando  vu  fugir  de  seus  brados 
o  primeiro  fruelo  do  seu  censoreio,  a  mais  caro  pagina 
do  livro  de  suas  delicias,  o  seu  Tillio,  o  corpo  do  seu 
corpo,  a  alma  de  sua  alma,  o  amor  do  seu  amor,  o 
vinculo  sagrado  do  seu  tbnlimo,  e  o  berdeiro  de  suss 
virtudes  a  de  sun  gloria  ;  —  a   imagem  do  seu  esposo. 

Desgraçadtt!>  mais,  desgraçados  pais,  que  não  podem 
co[nprar,  nem  a  iroco  de  um  mundo,  a  vida  de  seus 
filhos;  nem  rojados  por  terra,  mergulhados  nos  transes 
mais  pungentes  da  dòr,  snpplicando  e  chorando  podem 
rutor  nos  laliíos  de  »eus  filhos  e^sa  aura  invisivel,  essa 
vida  fugitiva  (]uu  so  esvaece  enlre  soluços,  e  que  do  um 
instante  para  outro  iustíi[ilu  Iransforma  esse  ente  amado 
es5«  creatura  cheia  de  vida  o  de  belleza  n'«raa  massa 
inanimada,  n'uin  lívido  cadáver;  o  que  os  deixaria  na 
terra  como  em  um  deserto,  em  uma  solidão  de  dores, 
em  um  ermo  de  desesperação,  n'um  chiíos,  seareligiiio 
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não  os  viesse  consolar,  e  interpor  suas  máximas  divinas 
entre  a  alma  e  o  coração. 

O  corarão  de  um  pai  ó  um  microscomo  Gel  e  variado 
de  todas  as  tempestades  da  terra  :  ha  iTelle  um  espaço 
sagrado  onde  se  representam  os  dramas  do  amor  com 
tanta  vivacidade  e  forca,  com  emoções  tão  grandes  e 
tão  variadas,  que  é  impossível  daguerreotypal-as  :  o  tur- 
bilhão de  aflectos  que  ahi  redomoinha  é  tão  intenso,  tão 
poderoso,  que  impossibilita  comparal-o  sem  amesquinhar 
sua  grandeza. 

Os  annaes  do  corarão  paterno  formam  essa  epopéa 
da  vida  intima,  cujas  machinas  são  illusôes  e  realida- 
des, lampos  de  incerteza  e  d(^  esperança  ;  mas  este  canto 
este  sublime  reQexo  do  mundo  d'alma,  duplica  de  ma- 
gestade  c  de  heroismo  quando  so  opera»  no  coração  da 
mulher,  no  coração  de  uma  mài  I  Ella,  e  só  ella  pos- 
sue  no  mais  alto  gráo  esses  rasgos  incomprehensiveis, 
essa  força  sobrenatural  que  faz  do  amor  materno  a  ad- 
miração de  todos  os  tempos,  o  manancial  perenne  de 
todas  as  bellas  artes,  o  throno  de  sua  gloria,  e  a  ve- 
neração do  género  humano. 

O  coração  materno  é  a  lyra  |)ortentosa  onde  todas  as 
cordas  do  amor  vibram  o  h)  mno  pathetico  dos  anjos ; 
elle  é  o  espelho  celeste  onde  se  reflecte  m  todas  as  vir- 
tudes da  mais  pura  aUiança  ;  é  n'esse  instrumento  de 
constância  e  de  desinteresse  que  a  alma  se  eleva  e  tras- 
borda nos  lances  os  mais  terriveis  em  torrentes  de  he- 
roismo, sempre  triumphantes  dos  cálculos  da  pausada 
philosophia. 

O  Principe,  meus  senhores,  no  dia  onze  de  Junho  ao 
meio  dia  anda  expandia  em  suas  faces  essa  magia  de 
um  sorriso  infantil,  n'es3a  hora  venturosa  ainda  sagravam 
sua  fronte  as  benções  matinaes  de  seus  augustos  ge- 
nitores ;  ainda  em  torno  d'essa  loura  fionte  esvoaçavam 
mil  visões  paternas,  mil  desejos  sagrados,  verdadeiras 
preces  da  mais  alta  amizade  ;  ainda  elle  era  o  predes- 
tinado por  Deus  para  um  dia  fruir  esse  futuro  gigan- 
tesco que  aguarda  o  Império  do  Brasil.  Mas....  a  hora 
infausta  para  a  pátria,  e  feliz  só  para  elle,  tinha  soado 
na  atalaia  da  morte ;  era  o  signal  da  separação ;  e  abriu-se 
um  panno  mortuário,  e  acobertou  para  sempre  tantas 
esperanças  de  uma  prematura  felicidade. 


^ 
^ 


foi  DO  casto  grémio  de  sua  augusta  inâí,  entra  os 
seus  bra(^s,  nu  regai;^  iriumpLial  de  seus  canotios,  no 
seu  throno  de  amor,  que  a  morte,  a  cruel  moita  o  veio 
despedaçar  ! 

Foi  entre  um  tumulo  e  um  berço,  eulre  a  morte  e 
uma  esperança,  enlre  oppostas  realidades  que  se  operou 
esta  calastrophe  iiiedoiilia  para  o  Império,  este  quadro 
de  sublimes  contrastes  que  baralham  todos  os  cálculos 
bumuDOS,  e  collocam  o  coração  de  um  pai  nos  transes 
os  mais  assustadores : 

Um  lilho  expirando,  outro  tocando  a  mola  de  sua 
appariçào.  e  uma  iunocentioba  frioceza  sorrindo-Stt  e 
atravessando  este  encontro  memorável,  este  abalo  atler- 
rador  da  urna  dos  destinos  de  um  Império  .... 

tirande  Deu^,  muito  bão  soflrido  os  nobrps  corações 
d'essDs  augustos  consortes  n'6ssa  hora  tremenda  do  pas- 
samento do   seu  primeiro  fdho  I 

Se  a  1'rovidencia  prepara  estas  grandes  oatastrophes 
nos  pontos  mais  culminantes  da  humanidade,  junto  dos 
tbronos  que  ella  díri^íe,  [lara  qae  os  |>rincipes  colham 
na  escota  do  pranto  a  ex|ieriencia  da  desventura  ;  se  elia 
desfecha  estes  golpes  inesperados  para  mais  humanar  os 
grandes,  e  irmanal-os  um  dia  cum  os  outros  homens, 
&zeado-os  lambem  sentar  na  pedra  fria  da  desgraça;  se 
ella  n'essa  hora  solemne,  aprumando  as  flexas  do  in- 
fortúnio sobre  sua  fronte  coroada,  lhes  faz  desapparecer 
todas  as  grandezas  da  terra,  e  os  faz  comparecer  diante 
do  suggesto  da  verdade,  em  face  de  um  terrível  des- 
engano, diante  do  abjsmo  do  tumulo,  que  engole  todas 
as   categorias  e  nivela  iodas   as    condições  ; 

De  certo,  meus  senhores,  esta  terrível  lição  não  cabia 
ao  Príncipe  magnânimo,  virtuoso  e  caritativo,  que  rege 
os  destinos  do  Império  americano  ;  nem  tao  pouco  a 
essa  inconsolável  Princeza,  a  essa  digníssima  esposa  que 
para  elle  nasceu.  As  suas  almas  foram  vasadas  no  molde 
dii  virtude ;  ellas  são  a  realisação  da  mais  bella  idéa 
de  Deus,  d'essa  idéu  ssutiGcadu  por  todas  as  gerações 
e  pela  religião  de  Jesu-Cbristo  :  em  suas  veias  gira  o 
sangue  de  S.  Luiz,  de  Isabel  Calbolica,  de  D.  Manoel 
e  de  Maria  Therefl. 


I 


Estava  esci-ipln  nos  decret'ie  dp  Deus  qiio  fisf^PÍínS( 
tnmbem  fosse  iini,i  viclima  th  morle. 

QuÍ7  Deus  que  fosse  veiifiilo  elernarnenle  n  esso  filho  do 
Brasil  o  assistir  ao  esiiectaculo  estrondosa  do  (uliiro,  a  essas 
refuodiçòesde  uma  nattircia  brula  em  monumentos  das  ar- 
tesa da  industria,  ii  esse  tctnui-i-io  tumultuoso  df  uma  vida 
progressiva,  dp  uma  grandeza  incalculável,  baseada  nos 
mais  bellos  elementos  fpie  a  Providencia  nutnrgúni  ao  ho- 
mem. 

Quiz  Deus  que  aquelte  qu"  nasc(;ra  coroado  das  mais  altas 
esperanças  pur-a  ser  rerebido  uíi  Iprra  pulos  reis,  no  meio  de 
nlas  Iriíimphaes,  no  mfio  di>s  vivas  enlhusiasticosde  um 
])Ovo,  devesse  em  t3o  lui  to  espaço  Iroenr  a  rei^in  por  um  tu- 
mulo, o  thri'no  polo  esquifi!  da  MisppicordÍJi.  easacclama- 
ções,  os  cortejos,  os  triímiplins.  essas  rerepções  snipmiies, 
todas  essas  pompas  de  maaiiiUcenciae  de  esplendor,  pelo 
appariçã?  de  um  pobre  mon^e.  loberlo  do  burel,  descalço,  „J 
por  nm  tillio  de  S.  FrnncLScii,  que  lhe  eslcnde-i-io  a  mão, 
abrisse-lhe  o  jazigo,  e  lhe  entn(isst>  esse  lijmtio  lunereo  da 
religião.  q-.ie  éa  rasoura  que  nivela  todos  os  homens  ante 
os  pórticos  da  eternidade, 

Quiz  Deus  emfim  qui-  outrn  fnirtn  dVsse  thnlamo  oiera- 
plar  venha  nos  braços  da  esperança,  no  regaço  do  nosso 
amor,  para  empunhar  um  dia  esse  sceptro  americano,  essa  ^  J 
hasle  triumplial,  essa  vara  de  ouro,  que  se  ercue  entre  co- 
lossos, coroada  pelo  ftrvpho  imperial,  debaixo  de  cujas  azas 
deslisam  o  Solim^ies  p  n  Paran<í  margeando  n  sumptuoso 
Delta,  II  leito  de  ouro  n  diam.inles  il»  gigante  br;isiletm. 

A  morte  do  Senhor  Dom  AtTonso  é  uma  «randi-  i-ídainidade 
para  o  Iniperín  do  Brasil  ;  <'■  uma  osperanr.i  decepada  para 
o  Instituto  llistoiico  e  Geographico  ;  e  para  seus  augustos 
genitores  ser/i  sempre  um  sentimento  de  inconsolável  sau- 
dade  

Manoel  de  Arniijo  Puilú   .■l/ci/ic 
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Deus,  ó  Deus  que  nos  doaste 
Tào  virtuosa  Imperatriz  I 
Entre  as  que  tem  e  amam  filhos 
Dá  que  seja  a  mais  feliz. 

Possa  encontral-o  dormindo 
Mo  íim  de  sua  longa  ausência, 
Vivo  como  a  rosa  edenica, 
Bom  como  o  anjo  d'inuocencia. 

E  ouvidas  foram  as  ardentes  preces  : 
Tornou  a  vêl-o  a  excelsa  mài  saudosa  ; 
Oh  I  como  (';  <loco  ver  a  prole  amada 
Depois  de  triste?  ausência  vagarosa  I 


Trazereb  deleitosos 
Das  festas  mundauaes, 
Fulgores  deslumbrosos 
Do  esplendido  festim ; 


Oh  pompas  triumphaes 
Prodigios  da  riqueza  I 
Dynastíca  grandeza, 
Real  poder,  em  fim  ; 


Dareis  ao  coração 
Prazer  que  seja  igual 
A'  diva  exultaçáo 
Do  aíTecto  maternal  ? 


Náo  é  o  sentimento 
Mais  intimo  e  cordial  ? 
Náo  dá  contentamento 
Já  quasi  divinal? 


Ht:LUUl.\  II. 


l)í>  iiLTlo  (I  viram  nus  (ticuniJos  plíiíiios 
OdiIu  o  Faiiilivbu  uiipuiidu  a  grScicorrfitite, 
Cahrid  uu  rápida,  inuil»  ou  refrenieDte. 
f'e  purtii  íi  viram,  nutnoii  bemfa/fjo, 

Oii  aiyode  hondad*', 
Favor,  indiillii,  grm;nâ  lierronmndo, 
UetiliiiadLi  nua  seus  !>iibdito&  luiistraniiu 

O  idral  da  iiiageãtadi^ 
V.  -IS  [lovos,  n"uiii  trunsportr-  de  .itcgri«, 
A  Deus  pedir.-ita  $u|i[>lice>  .1  vida 
Du  Iinper.tdor,  da  l^sp  1^  usclarecMa, 
E  a  desso  que  afiançara  Á  monarchi» 

( Teiirinhu  iiifunle  íimave)  ] 

VeiituM  (rtíníurítvfl 

E  nos  sal&fs  fspl»iniido>  vuavs 
O  jiiliik)  «-m  mil  fórm:i&  :  a  opuK-Dcia 
Dcvliilirava  a  iu|H;ri;>l   ni.^gitígcencia 
[tas  poiii)kas  o lus^i^radas  a<'  Uonsrcha 
Tinia  ;i  orl7i;in  aJviriileulu  [irola 
U«s  proci(»sa&  baíielUs, 
K  a  fla\a  i-úr.  quu  i'  scmpn?  3»s  tithos  «rata. 
Ih)  heliam  metal,  titt  fi^ntias  belhs, 
bit  vasn^  p  oníatnfiitcH  fuI^iiMi.*). 
O  diiiph.iiio  cTTsuil,  ceniliv  uu  claro. 
|i'iiK)>ca  )i«>rc«'KiDa,  em  (■'■nn.ts  ^«rías, 
De  ja'S4K>em'>niM')r  finct9salim;trias, 
E  tudo  quatitu  ó  rioD,  bo4io  oa  raro  ; 
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O  diverso  matiz  das  lindas  flores, 
Afragrancia  qir^  ufanas  eihalavatii, 
Da  macia  alcatifa  os  mil  lavores, 
Os  sentidos  e  a  mente  lisoiigcavam. 


A  rosa  purpurina, 
Os  cravos  encendidos, 
Ou  cór  alabastrina, 
Os  myrtos  tào  queridos 
Pela  bella  mài  de  Amor 


Em  lindos  ramalhetes 
De  formas  mil  donosas 
Se  òltci,íim  nos  bufetes  ; 
Pyramides  formosas, 
Sy métricos  festões. 
Que  alegram  os  salões 
E  ostentam  seu  frescor. 


bos  convivas  circula 
A  leda  turba  ingente, 
Haurindo  o  redolente 
Odor  que  no  ar  ondula  : 
A  musica  modula 
Mil  cânticos  de  amor. 


Náo  vês  que  as  nivcas  telas  já  recama 
A  cópia  multiforme  dos  manjares, 

Q'os  circumfluentes  ares 

Com  eflluvios  suaves  embalsama 

Róseos,  purpúreos,  flavos,  áureos  vinhos, 

Escumam,  murmurejam,  borbulhando 

Nos  côncavos  crystaes  ; 

a  Pelas  áureas  abobadas  voando  » 


E  aa  faces  de  açucena  ou  do  jasin 

Uaã  sensíveis  douzullus 
Tingiram-su,  turnniido-se  mais  belhs, 
De  piiro  p»5Íclpr,  ou  de  carmim 
H  mais  ri'uma  d'enlre  elliis  quejií  ítule 
De  ser  esposa  e  mãi  'lespjos  vagos 
Diz  n'alma  :  a  Oh  tenro  i'riinipt)  ÍLiiioi:cnlu  I 
Com  que  prazer  te  oblára  os  meus  afagos 

Se  lamiwm  fossts  vindo  I 

No  teu  sembbnte  lindo 

Talvez  vislumbrem  já 

Virtudes  cuíu  que  um  dia 

A  pátria  aditarás. 


te  Oh  !  como  cu  beijaria 

«  A  mão  que  aos  Gthos  meus 

Mutiilica  algum  dia 


Oh  fervido  erithusiasmo  inexhuurivel 

De  povos  que  tem  reis  d' um  Deus  imagens  I 

Oh  aobro  sentimento  inesistivel 

Oue  escassas  julgas  lautas  homenajícns  I 

Persiste  para  sempre  porque  és  justo 

Davam-so  rm  honra  do  Sob'rano  augusto 

Bailes,  saraus,  fostiis  inuessanlcs  : 


Dos  magos  S' 


.  symphoi 


K  mais  de  uma  formosa,  palpitiinle 


Na  duvida,  no 


pejo.  e  na  esperança. 


eju  por  ser  pai-  do  auí^uslo  Imperante, 
E  exulta  quando  esla  honra  insigne  alcança 
?io  volver  d'eslas  horas  de  delicias. 
Como  ledos  annuncioíi  de  ventura 
As  fpsias  vem  dourar  us  lieis  noticias 

I)'aq»ena  que  assegura 
A  felicidade  dii  Naç;lo  Brasilen. 
O  idoIod'nlla,  a  Imppri.d  Faniiliu. 


nCLODlA   III. 


DoHiimi*  ilIuminuliM  nw.i  -l  jilIih  riien  :  quem  linit>lin 


De  rosas  iropicaes,  benigno  lume 
Cingido,  abrilhantado, 

De  flurn<;  do  Parai^n  perfnmaffi. 
Assoma  um  dia  srdemne 


Exiiha.  ó  grande  Império  amerirnno  ! 
Escolhidos  do  pnvn  que  rsrutais 
Quão  nobremente  louva  o  Soberano 
O  amor  que  achou  em  súbditos  leaes, 

Ciuardai  no  corarão 
O  almo  voto  da  augusla  gratidão 
Exulla,  ó  grande  povn  americano  I 
^uem  pôde  arinuvinr  os  léus  destinos 
Se  o  Deus  de  perenunl  misericórdia 
Olha  para  ti  com  olhos  Ifio  benignos, 
Dii-le  ordem,  liberdade,  paz,  concórdia? 


—  25  — 

Raiara  um  bello  dia,  e  no  socego 
Da  solita  morada  o  Grão  Monarcha 
Do  tempo  seu,  qual  sóe,  o  digno  emprego 
Reparte  nos  que  innumeros  abarca 
Cuidados  e  pensões  a  missão  regia. 
Sábio  e  leal  ministro  tem  ao  lado 
Nobre  em  virtudes,  génio  illuminado. 

E  a  Imperatriz  egrégia 

Em  maternaes  cuidados  desvelada 
Na  mente  e  lábios  tinha  a  prole  amada. 


Dorme,  dorme,  tenro  infante. 

Como  a  flor 

Em  quanto  o  alvor 

Da  manhi  nio  vem  radiante. 


Entre  os  Príncipes,  donoso 

Qual  racimo 
Lá  do  cimo 

Das  collinas  de  Engaddi ; 


Reinarás,  e  glorioso, 

Qual  a  rosa 
Primorosa 

Reina  na  oriental  Delhi. 


Dorme  I  qual  dorme  o  plumoso 

Passarinho 
No  seu  ninho 

De  musgo  ou  véllo  mimoso. 


^^^^..-       ."H 

^^^^^^1                               MEL0DI4                                              ^^^^^H 

^^^^^^^^H                                      tliy                  pity  kiiows             ^^^H 

^^^^^^^^H                                              (Irop  a  tear                                       ^^H 

^P                                                    ■ 

Ob  susto  inesperado,  unnuncio  infando  1                    ^^H 

Porque,  gentil  menino,  assim  di^spertas                      ^^H 

Tao  doloroso  grito  ao  ar  soltando  ?                               ^^H 

Porque  vagam  incertas                                     ^^| 

Tuas  vistas,  e  tremente,                                  ^^M 

Em  vascas  convulsivas,                                    ^^H 

£m  anciãs  aíBictívas,                                      >^^H 

Extincto  já  pureces  de  repente  ■*                                   ^^Hj 

Oh  Deus  1  0  anjo  da  morte 

l'ousou-lliB  junto  ao  leito. 

K  a  iiiuo  pesada  e  forte 

Lte  prtz  no  tenro  peito  !.... 

Como  ferida  a  súbitas  do  raio 

Cahiu,  cahiu  n'um  súbito  desmaio 

A  terna  Mài  que  o  adora, 

F.  ocoraçào  presago 

Lhe  diz  que  o  perde  —  e  já  penbdo  o  chora  — 

Na  eterna  ausência  ao  seu  materno  afago. 

Estrellii  matutina.  Ilârdn  aurora, 

Primogénito  infeliz,  que  á  prematura 

Morte  és  fadado  por  destino  adverso  1 

Porque  teu  eiislir  Ião  pouco  dura  ? 

Ah  !....  deixarás  teu  Tai  na  dôr  submerso  ; 

Os  olhos  maternaes  serão  duas  fontes, 

E  enlutados  de  novo  os  horiíoales 

I)(i  iuiperid  leu  futuro. 

hiião  teu  caso  escuro,                                             l 

k           J 
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MELODIA  V. 


D'un  bel  pallor  ha  il  bianco  volto  asperso  : 

In  questa  forma 

Passa  il  bel  fanciulHn,  e  par  che  dorma. 

Tasso,  Gierus,  cant.  12.«,  st  69. 

Já  de  mortal  pallor  lhe  tinge  a  face 
A  Parca  illacrymavel : 

Ris  solta  o  suspiro  extremo,  e  a  fugace 
Vida  trocu  peia  vida  perdurável. 
Celeste  defensor,  brasileo  archanjo, 
Nos  penetraes  do  Empjreo  acolhe  o  anjo  ; 
Filha  eitincta  do  heróe,  Real  Menina, 
E  tu,  ó  santa,  augusta  Leopoldina, 
E  tu  que  ergueste  sólios  nos  dois  mundos ; 
Primogénitos,  victimas  mimosas  (1), 

Da  Casa  Bragantina, 

Roubadas  quaes  recem-nascidas  rosas 
Por  turbilhões  rompentes  e  iracundos  ; 

Vós  que  brincais  nas  aras 
De  nunca  vistas  gemmas, 
Da  mystica  Sion, 
Com  as  palmas  preclaras 
E  auriferos  diademas ; 

(1)  Imitação  do  admirável  hymno  da  Igreja  aos  santos  innocentes 

Salvete,  flores  martvrum, 
Quos  lucis  ipso  in  limine 
Christi  insecutor  sustulit, 
Ceu  turbo  nascentes  rosas 
Vos,  pnma  Christi  victima, 
Grex  immolatorum  tener, 
Aram  ante  ipsam,  simplices, 
Palma  et  coronis  luditis. 


^n  — 

Esta  alma  recebei  que  a  lerra  indigna 
Era  de  possuir  :  —  Virgem,  padroeira, 

Do  Império  da  Crur.  Santa, 
Protege  a  Imperatriz  em  magoa  tanla, 
Ora  a  Deus  pela  familia  brasileira. 


Qual  som  de  rouco  estronilo  stí  propaga 

A  nova  desastrosa  ; 
Por  tlieatros,  ruas,  praças,  circumva^a, 
E  a  publica  nlegria  tumultuosa 

Se  torna  em  dôr  sileule. 
Os  que  o  viram  tão  lindo  e  lào  formoso 
Despontar  como  um  sol  no  seu  oriente 
Choram-lhe  o  fun,  o  Am  tão  lastimoso 
Cessou  do  vulgo  insano  o  passatempo  : 

Se  alguém  se  não  contrista, 
E'  desnaturado  ignavo  ogoista. 
O  amante  se  esqueceu  por  algum  tempo 
Da  que  adora,  donzella  pudibunda, 

E  a  prenda  sua  querida 

Na  face  rubicunda 
E  nos  olhos  deu  signal  de  commovida. 


■ELOOIA  VI. 

La  creatunt  bella  bianco  vcstita. 
Dante. 

Eil-o  defeso  á  dur,  embalsamado 
Pela  poelica  myrrha  do  sepulcbro  ; 
lie  níveas  vestimentas  ataviado, 
Espera  em  leito  pulchro 
Homenagens  de  amor,  eterno  adeus 
D'aínictos  súbditos  e  d'amigos  seus. 
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Eil-o  deixando  a  estancia  em  que  nascera» 
Onde  o  vagido  seu  echoou  primeiro, 
D'onde  voando  a  nova  pela  esphera 

Foi  ao  Brasil  inteiro 
Dar  esperança,  jubilo,  alegria. 
Espancar  os  horrores  da  anarchia. 


Eíl-o  na  sala  do  Brasileo  Throno, 
Onde  algum  dia  empunhando  o  ^ceptro 
Verificar  devera  o  fausto  abono 

Que  o  infortúnio  tetro 
Em  poucas  horas  mallogrou  tolhendo 
Que  resistisse  a  fl6r  ao  turbo  horrendo. 


Aqui  lisonjas  doces  nâo  lhe  infundem 
Orgulho  como  soem  aos  homeus-numes. 
Qual  ante  as  aras  thuricremas  se  effundem 

Arábicos  perfumes, 
Assim  o  cheiro  aqui  de  suavidade 
O  ambiente  purifica  da  vaidade. 


Como  ardem  estes  cirios  tristemente  I 
Como  da  morte  os  psalmos  sio  funéreos  I 
Nesta  hora  em  ^ue o  sol  desce  ao  occideute 

Dos  vértices  ethereos. 
Voltavas  com  teu  lindo  estado  e  guardas 
Para  a  Quinta  :  a  hora  chega,  porqne  tardas  T.. 


MELODIA  VII 


E*  noite  :  a  azul  esphera  oonstellada 
Resplende,  ostenta  de  pureza  estreme  : 
Sobre  a  pompa  de  um  préstito  espalhada 
A  luz  sidérea  treme. 


Cidude  colossal,  rainha  do  áustro, 
Abi  lens  dos  fdhos  teus  o  predilecto, 
O  enlevo,  o  minao  dw  leu  doce  aíTeclo, 

Tirado  em  áureo  plausln^ 
Mo  I'  conquistador  qu'em  triumpbo  se  ergue 
Brandindo  a  fera  espada  coruscanto  ; 
E'  um  débil  menino,  tenro  infante, 
Que  humilde  entrou  no  funerário  alvergue, 
Oh  Príncipe  adorado  1  em  pazdescança  I 
Comtigo  se  acabou  mais  d'uma  esp'ransa  : 
Tu  devias  abrir  o  século  d'ouro 
Das  leltras  e  da  sciencia  mal  aceila, 
Dando  aos  cultores  seus  amenos  dias. 
Futuros  amplos,  enão  sorte  estreita. 


Quantas  hei  visto  glorias  eclipsadas  I 
Quantas  vidas  findar  inda  immaluras  I 
Gloria  a  li,  Senhor,  lá  nas  alturas  (^)  : 

Tu,  só  tu  és  o  Immortal ; 

Tudo  existe  n'este  mundo, 

E  tudo  acaba  segundo 

Tua  lei  providencial. 


[2]  I.-nitafio  deLamartitie. 
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Sobre  o  cume  do  Líbano  exaltado 
Vi  magestoso  incorruptivel  cedro  : 
O  Imperador,  o  Rei»  o  grande  Pedro, 
O  digno  de  mil  thronos  e  venturas. 
E  cahiu,  e  vagou  com  a  cara  Filha, 
E  morreu  :  —  e  aos  furores  e  loucuras 
De  infindas  turbas  a  infeliz  se  humilha 
Gloria  a  ti,  Senhor,  lá  na  alturas  : 

Tu,  só  tu  és  o  Immortal  : 
Tudo  existe  n'este  mundo, 
E  tudo  acaba  segundo 
Tua  lei  providencial. 


Como  a  palma  de  Iduméa 

Que,  se  peso  immenso  a  opprime, 

A  copa  ergue  mais  sublime, 

Vi  a  santa  Imperatriz 

Na  sua  quadra  mais  feliz 

E  depois  nas  amarguras. 

Gloria  a  ti.  Senhor,  lá  nas  alturas  : 

Tu,  só  tu  és  o  Immortal  : 
Tudo  existe  n*este  mundo, 
E  tudo  acaba  segundo 
Tua  lei  providencial. 


Como  o  lirio  de  Saaron 
Nevado  enfeite  do  vai, 
Oh  Princeza  virginal, 
Só  dez  primaveras  duras 

Gloria  a  ti,  Senhor,  lá  nas  alturas 

Tu,  só  tu  és  o  Immortal  : 
Tildo  existe  n'esle  mundo, 
E  tudo  acaba  segundo 
Tua  lei  providencial. 
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E  hoje  no  bosque  intonso 
De  eiisteacías  transitórias 
Te  vejo,  recente  arbusto, 
Cortailo  por  ferro  adusto. 
Mas  que  digj  ?  Não,  Alfunso 
No  vergel  das  veras  glorias 
Ora  existes  transplantado, 
Cresces,  vicejas,  ao  pé 
Da  celeste  Siloé, 
Cujas  mysticas  e  puras 
Aguas  j.i  le  hào  outorgado 
Felicidade  eternal. 


Santiago  Nunes  Ribeiro. 


DISGUBSO 


Raphis  est  ne  malítia  mutarel  intel- 

Bctum  eius,      '     "   ""''      '"' ' 

animam  illiu 


lectum  eius,  aut   ne  fictio   deciperet 
-''—  -\  illii 


Foi  arrancado  para  que  a  malícia 
nao  lhe  perí'erle8se  o  entendimento, 
ou  para  que  não  seduzissem  a  sua 
alma  as  apparencias  enganosas  dos 
bens  d'esle  mundo. 
Liv.  DA  Sabedoria,  cap.  4.  vers.  U. 

Brasileiro  e  amigo  sincero  <los  objectos  sagrados, 
em  cujas  mãos  se  acham  depositados  os  destinos  da  pá- 
tria, pai  de  família  já  ferido  com  a  dolorosa  perda  do 
primogénito,  apaiionado  cultor  das  scieucias  naturaes, 
ciyo  progresso  tanto  imporia  promover  na  terra  da  Santa 


J 
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Cruz,  tâo  rica  de  beneQcios  do  Creador,  membro  titular  em- 
fim  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  eu  não 
podia,  senhores,  deixar  de  verdadeiramente  magoar-me  e 
sentir  um  golpe  terrível  com  o  funesto  acontecimento  por 
que  teve  de  passar  o  Brasil  no  infausto  dia  11  de  Junho. 

O  Príncipe  Imperial,  o  herdeiro  da  coroa  diamantina,  o 
nosso  Presidente  honorário,  predestinado  para  protector  das 
sciencias  no  seu  paiz,  do  qual  devia  ser  o  esplendor,  o  Sô- 
nhor  Dom  Affonso,  em  quem  já  se  começavam  a  divisar  os 
signaes  de  uma  alta  intelligencia,  e  das  eminentes  qualidades 
que  um  dia  o  haviam  de  tomar  digno  successor  de  tantos 
ascendentes  illustres,  deixou  de  existir  na  tenra  idade  de 
vinte  e  oito  mezes  incompletos. 

Ah  I  quem  tal  diria  I  Quem  poderia  presumir  que  tio 
breve  devia  ser  a  carreira  d*este  menino  augusto,  que  ainda 
ha  pouco  tempo  com  o  seu  desejado  nascimento  enchera  os 
nossos  corações  das  mais  doces  illusões  do  amor,  da  alegria 
e  da  esperança  I  Quem  poderia  prever  que  o  Infante  Impe- 
rial, destinado  para  sustentar  em  suas  mãos  as  rédeas  d'ouro 
do  magnifico  império  americano,  dentro  de  tào  curto  espaço 
deixaria  de  animar-nos  com  a  sua  presença  encantadora,  e 
que  hoje  estaria  eliminado  já  do  numero  dos  vivos  ? 

Eis  o  que  desgraçadamente  acaba  de  acontecer.  Seus 
olhos  cerraram-sc  para  sempre  á  luz  do  dia.  A's  graças  in- 
fantis succedeu  a  pallidez  da  morte,  e  as  rosas  que  adorna- 
vam o  seu  berço  murcham  hoje  sobre  a  urna  que  encerra 
seu  inanimado  cadáver.  Que  segurança  nos  podem  inspirar, 
á  vista  de  tal  exemplo,  a  mocidade,  o  vigor  e  os  mais  ternos 
desvelos  empregados  para  prolongar  os  dias  do  frágil  mor- 
tal ?  O  que  é  a  vida  do  homem  ?  Pó  que  o  vento  espalha, 
leve  fumo  que  se  dissipa  e  esvaece.  O  tempo,  á  maneirado 
mna  torrenie  precipitada,  a  envolve  no  seu  turbilhio,  fa- 
zendo-a  desapparecer  para  nunca  mais  voltar.  A  eternidade 
como  um  abysmo  insaciável  sorve  os  dias  do  moço  como 
os  do  velho,  e  para  me  servir  do  bello  pensamento  de  um 
profundo  moralista,  o  conde  d'Oxenstirn,  —  O  instante  em 
que  entramos  na  scena  da  vida  perto  está  do  instante  em 
que  d'ella  sahimos  (1).  Nascer  e  morrer,  tal  é  a  divisa  do 


(1)  Pensées  de  M.  le  comte  d'0xeii8tim.  Haye,   1764,   tom.  2, 
pag.  196. 
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homem,  eis  n  historia  do  Sereoissimo  Príncipe  Imperial  o 
Senhor  Dom  AiTouso. 

Sim,  elle  oâo  conheceu  as  penas  e  as  aíDic^Õcs  d'este 
iDtindo,  e  se  acaso  se  demorou  por  um  momento  á  porta  da 
vida,  direi  com  o  religioso  cantor  dos  túmulos  (2)  —  foi  so- 
mente para  se  purificar  da  mancha  original.  J 

Dotado  de  uma  consliluição,  oude  se  nio  descobria  ger-  | 
men  d'essas  enfermidades  que  ameaçam  na  infância  a  exia- 
lencia  do  homem  ;  tendo  nascido  perfeito  e  cheio  de  vigor 
e  belleza,  atravessou  são  e  robusto  o  espinhoso  periodo  da 
lactação;  c  quando  de  dia  em  dia  se  tornava  mais  interes- 
sante e  encantador  pelo  successivo  desenvolvimento  do  seu 
organismo,  a  vida  lhe  foge,  e  com  a  rapideií  do  raio  em  um 
instante  sua  alma  vila  ás  regiíSes  celestes.  O  Supremo  Kege- 
dordos  impérios,  que  tudo  dispõe  com  sabedoria  e  miseri- 
córdia, o  manda  trocar  a  vida  temporal  pela  eterna,  as  glo- 
rias caducas  d'esle  mundo  pelas  glorias  da  ímmorlalidade 
que  o  esperam,  a  coríia  imperial  por  uma  corfla  de  luz  per- 
petua no  Céo.  Em  menos  de  seis  horas  os  decretos  do  Todo 
Poderoso  estavam  cumpridos,  e  o  nosso  adorado  Principe 
tinha  deixado  de  existir,  terminando  a  carreira  de  seus  dias. 
Tal  foi  a  duração  de  sua  enfermidade,  e  o  pequeno  espaço 
que  precedeu  a  sua  lamentada  morte. 

Dispensai-me,  senhores,  de  trai;araqui  o  dolomso  quadro 
dos  tormentos  que  sofire  em  seus  últimos  instantes  ;  nào 
vos  pintarei  as  convulsões  violentas  que  agitam  seu  tronco 
e  membros,  os  descompassados  movimentos  de  seus  olhos, 
o  estado  anormal  do  seu  pulso,  as  faces  pallidas,  o  gradual 
resfriamento  de  suas  ein'emidades,  o  rosto  coberto  de  suor 

frio,  a  respiraçHO  cansada,  e  linalmenle ;  mas  para  que 

despedaçar  ainda  os  nossos  corações  com  a  pungente  reno- 
vação de  dores  tão  penetrantes  ?  O  Senhor  o  deu,  o  Senhor 
o  tirou,  seja  sempre  bemdito  o  seu  nome  santo. 

Ávida  do  nosso  amado  rrincipe,  breve  porém  dourada 
pelas  mais  doces  e  mais  bem  fundadas  esperanças,  foi  para 
o  Brasil  um  d'esses  brilhantes  meteoros,  cuja  luz  ephemera 
refulge  e  desapparece  nas  abobadas  celestes.  Em  seu  appa- 
recimento  nós  o  coatemplámos  com  enlevo,  e  durante  o 
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pouco  tempo  em  que  gozámos  de  tão  bello  espectáculo,  nlo 
cessámos  de  bem  dizer  o  Creador  por  nos  ter  permittido 
obsertar  pbenomeno  tão  portentoso.  Eis  aqui,  illustre  au- 
ditório, o  que  aconteceu  com  os  brasileiros  nos  poucos  dias 
que  tiveram  a  fortuna  de  ver  no  meio  de  si  o  Príncipe  Im- 
perial, delicias  do  povo,  esperança  do  throno. 

Mas,  oh  d6r  I  Este  brilhante  astro  tendo  apenas  nascido, 
e  só  percorrido  uma  mui  diminuta  parte  da  orbita  que  lhe  era 
destinada,  depressa  eclipsou-se  para  sempre.  A  morte,  cor- 
tando inexorável  o  fio  d'esta  vida  que  nos  era  tao  cara,  dei- 
lou-nos  tristes  e  oppressos  nas  trevas,  procurando  anciosos 
a  estrella  que  de  repente  nos  fugira  sem  que  pudéssemos 
saber  o  como,  ou  indicar  o  ponto  para  onde  se  havia  reti- 
rado. Justo  Deus,  para  que  nos  privastes  do  anjo  que  nos 
tinheis  concedido  como  um  signal  precioso  do  vosso  amor  I 
Para  que  assim  despedaçastes  os  puros  e  nobres  corações 
dos  virtuosos  soberanos  do  Brasil?!  Si  acaso  o  Senhor  Dom 
Affonso  tinha  de  morrer  ainda  no  berço,  para  que  o  fizestes 
vêr  a  luz  do  mundo  I 

Parece  na  verdade  cruel  que  os  brasileiros,  mimoseados 
com  este  fructo  de  benção,  quando  alegres  principiavam  a 
gozal-o  e  a  saboreal-o  com  doçura,  se  vissem  d*ella  priva- 
dos quando  menos  o  esperavam.  Que  crimes  commettemos 
nós  para  se  impor  tão  grande  pena  ?  Oh  Deus  de  prodigios, 
quão  incomprehensiveis  são  teus  juízos  I  Deixas  sobre  a 
terra  inficionando-a  com  seu  hálito  mortifero  o  assassino 
feroz,  o  nefando  calumniador,  o  blasphemo  sacrilego,  e 
fazes  d'ella  sahir  o  pai  de  família,  a  roãi  carinhosa,  o  cidadão 
prestante,  o  filho  querido,  as  primícias  de  um  casto  amor. 
Como  penetrar  decisões  á  primeira  vista  tão  injustas  e 
cruéis  I  Como  vir  ao  conhecimento  da  razão  de  taes  myste- 
rios  1 

Temerário  I  Que  acabo  de  proferir  ?  1  Ser  infinito,  tuas 
obras  e  teus  caminhos  s&o  inescrutáveis,  teus  decretos  são 
dictados  pela  justiça  e  sabedoria  :  adoral-os  é  um  dever  da 
tua  creatura,  e  o  melhor  uso  que  ella  pôde  fazer  da  sua  radio 
é  humilhar-se  diante  de  ti. 

Com  eíTeito,  para  que  havemos  de  formar  queixas  contra 
esta  providencia  paternal  do  Creador  I  O  Príncipe  cuja 
perda  lamentamos  era  uma  bella  e  mimosa  planta,  que  o 
Senhor  quiz  esconder  no  seio  da  terra,  e  d'esta  sorte  salval-a 
antes  que  ella  chegasse  á  estação  turbulenta  das  tempesta-* 


—  se- 
des ;  ou  usando  das  cipressões  das  ssgradas  escripluras, 
fui  arrancado  para  que  a  malícia  não  lhe  pervertesse  o  en- 
tendimenlo,  ou  para  que  não  seduzissem  a  sua  alma  as  appa- 
rencias  enganosas  dos  beus  d'este  mundo.  Sim,  se  aos  nossos 
olhos  parece  que  morre,  a  sua  alma  hoje  se  acha  em  paz. 

Perecem  as  nações  e  a  sua  gloria,  perecem  os  trabalhos 
que  a  mão  do  homem  pretendia  oppíir  d  voracidade  do 
tempo,  o  viajante  passa  muitas  vezes  desapercebido  por 
esses  ihealros  de  grandes  aauitecimenios  nas  idades  passa- 
das, sem  ao  uienos  descobrir  o  vestígio  dos  scculos,  porém 
a  uampa  dos  sepulcbros  não  pude  abafar  o  fogo  celeste  do 
espirito  creado  para  arder,  brilhar»  permanecer  a  parda 
existência  do  mesmo  Deus,  e  é  a  immortalidade  quem  1' 
assegura  tão  grande  beneilcio. 

Quanto  não  é  pois  consolador  o  dogma  sublime  da  im- 
mortalidade  1  Myslerio  profumlo,  elle  encerra  a  origem  de 
toda  a  ordem,  de  Ioda  a  justiça.  Só  baseados  n*elle  é  que 
nós  brasileiros  podemos  achar  o  balsamii  saudável  e  próprio 
para  dar  allivio  á  dór  causada  pelo  golpe  tremendo  que 
solTremos.  E  é  possível  que  houvesse  pensailores  tão  preoc- 
cupados,  ou  antes  tâo  degenerados,  que  julgassem  que  o 
homem  tinha  unicamente  vindo  a  este  mundo  para  como 
bruto  viver  sem  gloria  e  morrer  sem  esperança  1  O  que  é  a 
consciência  se  a  alma  nào  é  ímmorlal  1 

Que  valor  ficavjim  lendo  para  nós  o  amor,  a  amizade  e  a 
natureza,  se  nãu  devêssemos  encontrar  depois  da  morte 
aquillo  quo  perdemos  de  mais  raro  n'esle  mundo  de  enga- 
nos, se  nào  tivéssemos  a  certeza  que  estes  amados  objectos 
iara  receber  longe  de  nós  o  premio  de  sua  innocencia  e  vir- 
tudes? Felizmente  para  a  humanidade  tudo  sobre  a  terra, 
tudo  até  a  ilIusSo  e  a  dtlr,  lhe  recorda  a  ímmorlalidade. 
Quem  scn&o  ella  podia  encher  àv>  inspirações  a  alma  elevada 
de  Chateaubriand  T  Foi  ella  quem  lhe   dictou  as  admiráveis 

fiaginas  do  tíenio  do  Chrialiimisvio,  quem  inllammou  a 
ingua  eloquente  de  La  Meonaís  e  alínou  a  harpa  sagrada  de 
Lamartine. 

Com  esta  convicção  consolemo-nos  pois,  o  nosso  querido 
Affonso  goza  do  verdadeiro  bera  a  que  se  pôde  aspirar  na 
companhia  de  Deus,  Senhor  da  Natureza. 

Mas,  senhores,  se  boje  o  Príncipe,  fora  das  misérias  hu- 
manas, possua  a  bemaventunmça  eterna,  si  agora  anjo  da 
corte  celestial  implora  sem  duvida  a  protecção  divina  a  favor 
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dos  soberanos  e  povo  brssilriro,  nSoépossivel  lodavia  apa-- 
gar  em  dossos  peitos  fieis  a  puDgenle  saudade  que  sentimos  ! 
pela  sus  eterna  separação. 

í^ua  morte  rontrislando  nossos  corações  nâo  nos  deiíará 
prjr  muito  tempo  outro  lenitivo  senão  as  lagrimas  e  o  pranto, 
e  por  isso  n'esia  sessflo  solemne,  dedicada  especialmente  i 
sua  niemotia,  seja-nie  licito  repetir  com  o  incomparável 
aiilor  dos  J/ircnos  —  distillem  lagrimas  os  nossos  olhos,  e  . 
as  nossas  pálpebras  se  alaguem  de  rios  d'agua  (3).  I 

Ouem,  relleciiiido  nas  grandes  esperam.as  que  o  paiz  de- 
positava Ji'esle  luipiisto  menino,  nSose  sentirá  acerbamente 
magoado  ao  lembrar-se  que  com  a  sua  morte  tudo  fot-se, 
tudo  se  desvaneceu  I  Out^ra  poderá  cordemnar  o  justo 
pranto  tjue  dos  olhos  nos  fai  verter  tào  gri-mde  perda  (4)  ? 

Teçamos  pois  graciosas  grinaldas,  emblemáticas  do  nosso 
profundo  senlimonlo  de  dfir,  para  ornar  a  mageslosa  fronte 
de  quem  lanto  pranteamos  ;  e  para  melhor  podermos  des- 
empenhar este  patriótico  e  louvável  dever,  venha  cada  um 
dos  membros  do  Instituto  depositar,  sobre  o  tumulo  do 
Senhor  llom  AtTonso,  seu  Presidente  honorário,  esie  tributo 
de  amor  o  respeito. 

Principe  !  Nís  viiimns  cm  ti  n  esperança  da  pátria,  a  es-  i 
labilidade    ilo   ihronn,   o   futuro   progresso  das  scieneias  a   I 
loiras   brasílicas,  íissim  te  amávamos,  nu  para  melhor  di/er, 
te  idolatrávamos.  Tivemos  o  infortúnio  de  II' perder,  acha- 
mo-!HJS  penelradns  de  immensa  dOr,  e  devurndos  de  saudade 
acerba  de  todo  o  nosso  coraçAo  te  choramos.  Tua  nngctica 
imagem,  luas   graças    infantis,  teu  immartal  nome,  jamais 
SB  apagar.-lõ  da  memoria  dos  brasileiros  que  tiveram  como  ' 
cu  a  ventura  de  pela  ultima  vez  beijar  tua  já  fria  mão, 

Dr.  Einilio  Joaquim  da  Silva  Maia. 


■.n  dosidcrio  sl(  pudor  aul  iiioitus  Iam  r.iri  cnpitis  ! 

HoBíiCln,   UiTo   l.",  Udf  24, 
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O     PRiNOiPc:    PBnDiDO 

1 

BALLATA 

^ 

HA  QUINTA  DA   BOA   VliTA,   JUMTO   Ã   FOSTE   DA 

SAUDADE. 

Vede  que  íresca  fonle  rega 

Que  lagrimas   sSo  a  agiia... 

as  flores, 

CilllÕKS- 

Lá  Dom  Pedro  creava 
0  vasto  Império  seu, 

Que  aos  ferros  libertava, 
Oue  tanto  lhe  deveu. 

E  a  angélica  Trinceza 

Em  a81ic';Ões  mortaes. 
Nos  braços  da  Uisteza 
Aqui  soltava  os  ais. 

Aqui  desconsolada 

Soltava  0  pranto  seu, 
Chorando  amarf^urada 

0  infante  que  perdeu. 

k 

^^ 

^ 
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Mns  ÍQila,  ómago  encanto  1 
Murmura  íi  fonte  os  iiis, 

Vertendo  o  amargo  pranto 
De  seus  inales  murlaes. 


Princezn,  sobre  a  terra 
O  bem  unu-se  ao  mal, 

A'  paz  segue-sc  a  guerra. 
Por  ordem  natural. 


Nào  vês  ?  Qaa  mago  encnnlo  I 
Murmura  a  fonte  os  ais, 

Vertendo  o  amargo  pranto 
De  seus  males  mortaes. 


Mas  ah  1  também  respira 
O  grande  Sucoessor, 

Oue  á  bella  pátria  aspira 
No  orbe  alto  esplendor. 


O  Céo  mil  bens  concede 
Por  um  uansado  mal  ; 

E  Deus  quando  nos  pede 
Nos  pede  uni  bem  real. 


Nào  vÈs?  Que  mago  encanto  ! 

Murmura  a  fonte  os  ais  ; 
Vertendo  o  amargo  pranto 

Do  seus  males  mortaes  I 

J.  N .  de  Sousa  Silva. 


UNTICO. 


Cesl  itinsi  qu'!!  niournt, 


si   c'ÊUil  U  mourir  I.. 
De  Lamahtine. 


Com  O  sorriso  de  amor  nas  faces  bellas 

Sonho  a  querida  pátria 
Pallaces  dias  de  ventura  e  gloria  ; 

Sonha  nlnjas  esperanças 
A  despertar  com  tristes  realidades  I 

E  ha  de  a  Ilôr  mimosa 
Murciíar-se  inda  em  botão  meiítindo  o  fruclo  I 

Apagar-sn  onlre  Irévas 
O  astro  que  desponta  radioso 

No  turbado  horizonte, 
Envolver-se  no  manto  da  tormenta 

O  iris  de  bonança  t 


E  elle,  loiro  o  meigo  o  hello  infante 

No  berço  da  innocencia. 
Qual  lindo  beija-ili^r  em  molle  ninho, 

O  gozo  saborêa 
Da  existência  que  plácida  se  esràa 

Entre  caricias,  mimos, 
Cnmo  tremulo  arroio  a  desliar-se 

Por  entre  selva  o  flores  ! 
Os  brincos  infantis  o  embriagam 

Mais  que  a  hiz  rutilante 
Do  diadema  imperial,  que  deve  um  dia 

Ornar-lhe  a  augusta  fronte  ; 
Mais  que  o  brilho  da  purpura  que  o  aguarda, 

Mais  que  a  esplendida  pompa 
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Do  thrcino  que  descança  em  fidos  peitos  ; 

Mais  que  o  e&plendor  du  sceptro. 
Que  empunha  da  justiça  a  mão  benigna 

Do  Prata  ao  Amazonus  ; 
E  o  aujo  do  Senhor,  que  traz  eitínclo 

Facho  de  luz  de  vida, 
Tem  com  elte  sentar-se  mereucorio 

Qual  juulo  á  vida  a  morte. 


Que  àHr  ao  \è\-o  alçar  tenros  bracínhos, 

Quaes  duas  brancas  azas, 
Cumo  almejando  paternal  afago 

E  com  elle  a  existência  I 
Ah  l  é  o  abraço  eterno,  o  adeus  extremo, 

A  sua  despedida. 
Que  na  angustia  fatal  que  o  assoberba 

Mal  expressar  lhe  é  dado. 
A  dâr  em  ais  dos  peitos  se  desprende  1 

Amargo  pranto  vertem 
ralemos  olhos,  que  o  conter  mal  podem 

Cruéis  prescnti  mentos 
O  futuro  do  mágoa  patenteiam, 

O  véo  lhe  adelgaçando. 


Mas  qual  celeste  raio  de  bonança 

As  procellas  rompendo, 
A'  terra  mostra  o  céo  sereno  e  rindo  ; 

Assim  a  dúr  se  abianda, 
Roça-lhe  o  riso  da  existência  as  faces, 

E  nos  augustos  peitos 
Já  ronssce  Q  esperança,  já  se  acalmam 

Os  Diortacs  sobresaltos. 
Os  pensamentos  hórridos,  funestos. 

Qual  mar,  que  após  as  iras 
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Branda  e  suavemente  se  abonança, 

E  os  céos  em  si  retrata. 
Mas  ó  dôr,  ó  pezar,  ó  magoa,  ó  pena  I 

Não  éa  doce  vidai 

E'  o  tuffto  traidor  que  pelas  ondas 

Qual  a  brisa  se  espraia  I 
E'  a  nuvem  que  doira  a  luz  do  dia 

E  em  si  aloja  o  raio  I 
E'  o  sorrir  da  morte  que  lhe  assoma 

Entre  as  graças  da  infância  I 


Qual  pende  emmurchecida  á  débil  hastea^ 

A  íldr  de  um  breve  dia. 
Ao  prepassar  da  brisa  alma,  que  espira 

Gratíssimos  odores, 
Como  que  nos  convida  á  doce  vida  ; 

Assim  gentil  menino 
Sobre  o  berço  da  infância  o  embala  a  morte 

A  duro  e  eterno  somno. 
Lá  quando  o  sol  em  sombra  atra  se  involve 

A  despontar  mais  bello, 
O  sol,  que  não  verá  mais  no  Oriente 

Surgir  em  lago  de  oiro  I 


Oh  I  como  revocal-o  á  existência  7 

Falham  d*arte  os  prodígios  I 
Ah  I  poupe  ella  si  quer  a  fatal  nova 

Aos  corações  paternos  I.... 
Mas  a  notícia  vôa  resoando 

Nas  curvadas  abobadas, 
E  os  ouvidos  que  soffiregos  bebiam 

Balbuciantes  phrases 
De  innocencia  e  de  amor,  de  mal  formados 

Passageiros  queixumes, 


Como  ora  oscutaráô  o  caso  tristo, 

O  compuiigido  brado 
A  um  corarão  de  mãí  —  teu  fillio  ó  morto  I  ? 

E  aquelles  temos  olhos, 
Gs  olhos  com  que  amor  via  constante 

Cândida  imagem  sua, 
Com  que  mágoa  entre  o  véo  de  acerbas  lagrimas 

Verão  esses  despojos, 
Triste  recordação  do  fatal  golpe, 

Real  e  cara  sombra 
Dq  um  sonho  que  embriaga  a  phantasia 

E  fiel  permanece  ? 


Oh  1  como  ainda  é  bello  I  Como  ri-se 

N'aqueltes  frios  lábios 
A  morte  que  o  tomou,  qual  dore  somuo 

Nos  congelados  braços  I 


Alma  cândida  e  cheia  de  bondado, 

Ah  I  torna,  ah  I  desce  á  terra 
A  consolar  o  Império,  que  suspira 

Ue  dòre  de  saudade  1 
Anima  iiida  outra  vez  a  massa  inerme  I 

Vem  nos  dar  nos  sorrisos 
Doces  consoloções  a  tanta  pena  1 

Vem  onchugar  o  pranto 
Dos  olhos  paternaes,  que  em  vào  le  busca  rn 

No  berço  da  innocencia 
Por  entre  as  ilflros,  que  comiigo  murchf  jn  '. 

Oii  I  que  este  sol  tão  pulchro. 
Que  em  taala  louçania  bojo  se  eleva, 

Oh  I  que  eslo  céo  láo  puro, 
Estas  sguas  sonoras,  estes  bosques, 

Estas  vastas  campinas 
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Que  SC  cobrem  de  flores  odorosas, 

O  alegre  estampido 
Da  artilheria,  que  repete  o  echo, 

E  o  som  quebro  e  miúdo 
Que  brinca  saltitando  sobre  o  bronze 

Nas  elevadas  torres, 
Sâo  imagens  da  vida  e  nào  da  morto  ? 

Ah  I  sim,  tu  nâo  morreste  ? 
Em  breve  os  Céos  te  mandaráõ  de  novo 

Ao  teu  immenso  Império  I 


Ouço  nos  ares  cânticos  festivos ; 

Victoria  I  Brada  a  terra  ; 
Nuvens  de  flores  pelos  ares  voam  ; 

Os  pavilhões  tremulam ; 
Sôa  o  canhão  ;  retinem  as  trombetas  ; 

Nas  praças  se  levantam 
Mil  arcos  triumphaes,  que  em  pompa  assombram  ; 

Sorri-se  a  pátria  mesita , 
Hymnos  alterna  alegre  a  mocidade ; 

Resoa  o  orgào  sagrado 
Nas  curvadas  abobadas  dos  templos  ; 

E  os  caros  Pais  de  novo 
O  seu  Príncipe  abraçam,  afagam,  beijam, 

E  o  povo  os  felicita  I  .•. 
Gloria  I  Gloria  ao  Senhor,  ao  Deus  da  pátria. 

Que  ouviu  as  preces  suas ! 

J.  N.  de  Soiisi  Silva. 


N'EStB  horn  augusta  e  sublime,  cm  que  vós,  sacerdotes  dos 
alTectos  do  corarão,  celebrais  o  mais  ingénuo  o  o  mais  cor- 
dial holocausto  ;  n'estn  hora  consagrada  aos  sentimenlos 
que  nos  deiíou  a  perda  de  um  anjo,  pertnilti,  irmãos,  que  o 
mais  obscuro  sacerdote  d'esta  festa  cordial  se  contriste  cora- 
vosco,  que  confunda  as  suas  com  as  vossas  lagrimas  :  per- 
míttjque  elle  lance  dos  vossos  thuribulos  o  incenso  da  sua 
devoção,  que  elle  espalhe  no  tumulo  do  vosso  Principe,  no 
tumulo  do  sobrinho  da  sua  augusta  soberana,  alguns  punha- 
dos de  goivos  e  de  rosas,  de  jasmins  e  de  magnólias. 

Semelhante  a  uma  flor  mimosa  que  abriu  as  pétalas  ao  ro- 
cio da  manhã,  semelhante  á  tulipa  que  esbalou  perfumes  e 
aromas  com  os  primeiros  raios  do  s'il,  mas  que  pendeu  des- 
fallecída  na  haslen  quando  este  se  lornou  mais  intenso,  aasím 
esse  tenro  e  delirado  menino  existiu  e  pereceu  entre  nós. 

Destinado  para  um  dia  cingir  o  diadema  de  seus  pais,  pre- 
destinado para  um  dia  empunhar  o  sceptro  e  a  lei  d' este  vasto 
Império,  elle  nos  foi  arrebatado  para  ir  a  um  outro  mundo 
mais  feliz— que  nfio  é  este  nnsso — cingir  as  auréolas  de  glo- 
rias, e  empunhar  a  palma  Iríumphal  dos  anjns. 

O  venturoso  e  illustre  menino  nSo  provou  no  calii  amargo 
da  vida  as  desventuras  deste  desterro,  não  conductou  com 
lagrimas  as  horas  duras  e  penosas  de  uma  angustiada  cxis- 
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tencia.  A  8uè  passagem  foi  rápida,  foi  o  hospede  que  se 
abrigou — apenas  horas — debaixo  do  nosso  tecto,  para  nos 
deixar  captivos  de  suas  virtudes  e  contristados  com  a  sua 
partida. 

Justa  é  pois  a  tua  mágoa,  a  tua  profunda  tristeza»  ó  Terra 
veneranda  de  Santa  Cruz.  Envolvida  n'uma  nuvem  caligi- 
nosa  de  dores  e  amargura,  tu  pareces  vergada  e  cahída  de- 
baixo do  arco  tremendo  da  cólera  divina. 

Semelhante  a  um  atbleta  que  se  prepara  para  o  combate, 
assim  tu,  6  império  dos  novos  assjríos,  te  preparavas  e 
caminhavas  para  o  teu  futuro  épico,  para  o  futuro  das  tuas. 
glorias  homéricas.  Tu  gozavas  um  presente  de  prosperi- 
dades, e  com  os  olhos  cravados  no  futuro,  o  primogénito 
dos  reis  era  a  estrella  polar  que  te  conduzia  ás  eras  vindou- 
ras. 

Mas  a  Deus  aprouve  estender  sobre  elle  o  sudário  da 
morte,  e  parece  que  o  teu  futuro  se  tornou  medonho  e  assus- 
tador, porque  a  morte,  armada  da  sua  secure  terrível  e  as- 
soladora, ceifou  o  cedro  que  começava  a  estender  os  seus 
ramos  gigantes,  cedro  que  um  dia  seria  a  soberba  dos  teus 
bosques  virentes  e  perfumados,  e  á  cuja  sombra  repousariam 
dias  de  paz,  de  gloria  e  de  ventura. 

E  tu  eras,  ó  venturoso  Príncipe,  a  esperança  do  Império 
que  te  estava  predestinado  no  futuro  ;  eras  o  orgulho  nobre 
de  teus  augustos  Pais,  eras  o  A.njo  da  guarda  collocado  junto 
d'esta  nação,  a  quem  o  destino  tem  açoitado  com  tremendas 
calamidades,  e  chegado  aos  lábios  a  esponja  do  fel  e  do  vi- 
nagre. 

Que  pungente  e  que  tocante  quadro  de  dolorosas  amar- 
guras não  é  este  em  que  o  golpe  despedido  no  filho  teve  de 
traspassar  os  corações  nobremente  apaixonados  do  dois  pais 
ainda  jovens  I  Que  profunda  nâo  foi  essa  tristeza  que  aterrou 
uma  lação  tão  devota  de  seu  soberano  e  de  sua  augusta  fa- 
mília. 

Ver  no  rosto  d*esse  terno  pai,  ainda  cheio  de  vida  e  da 
frescura  da  mocidade,  a  correrem  as  lagrimas  envergonhadas 
do  rei,  e  sondar  no  fundo  d'esse  nobre  e  apaixonado  coração 
a  luto  de  sublimes  affectos  :  —os  do  pai,  que  via  abysmar-se 
no  tumulo  as  premidas  dó  sen  amor  conjugal,  e  os  do  so- 
berano, que  devia  dar  ao  seu  povo  predilecto  um  exemplo 
de  resignação  tão  diíBcil  em  tal  coiyunctura  —  Oh  tal 


agonia,  revolvida  e  debatida  no  peiío  do  soberano  pai,  de- 
veria ser  um  sacriQcío  incruento  da  mais  augusta  e  sublime 
dor. 
I  E  coutemplar  depois  essa  mâi  vendo  morrcr-lbe  nos  bra- 
ços o  filbo  extremado  e  querido,  o  filho  que  era  a  pagina 
mais  querida  dos  seus  afiíectos  de  mài  e  de  esposa  :  —  v6I-a 
receber  o  ultimo  suspiro  de  vida  d'aquelle  que  a  recebera  no 
seu  seio  : —  vÉl  a  n'essa  cruel  anciã  soltar  os  ais  e  os  adeuzes 
ao  angélico  romeiro  que  se  despedia  para  aquella  tremenda 
viagem  da  bemaventu  rança  :  —  era  por  certo  necessário  que 
houvesse  n'aquelle  peito  um  verdadeiro  coração  de  mài  — 

3ue  é  o  mais  forte  e  o  mais  heróico  n'estes  cataclymos  da 
or  —  para  a  ver  olhar  com  religiosa  resignação  o  vôo  que 
tomava  o  cherubim,  o  chorar  depois  sobre  a  mortalha  da 
vida  que  elle  cá  deixava. 

Morte  1  Morte  !  — Porque  assim  foste  (uo  desapiedada  e 
cruel  passar  os  umbraes  da  casa  dos  reis  para  tocares  com  o 
teu  sceptio  fatal  no  leito  do  sou  primogénito,  no  leito  d'esse 
Príncipe,  que  era  a  esperança  d'esle  Império  colossal  e  im- 
menso  ?.••  Verdade  cruel  e  tremenda  è  a  de  que  não  ha  do- 
mínio que  tu  ultrapasses,  eque  diante  da  tua  foice  tremem  e 
cabem  o  poderoso  e  o  desgraçado,  o  venturoso  e  o  infeliz,  o 
rei  e  o  vassallo. 

Vê  pois  a  toa  obra,  soberana  despótica  e  terrível  ;  e  rego- 
sija-te  com  as  nossas  dores  e  com  as  nossas  mágoas.  Contem- 
pla esses  pais  absortos  e  mergulhados  na  sua  dôr,  e  agonisan- 
do  no  cenáculo  das  suas  recordações  os  saudades  do  íilho  ex- 
tremoso. Vé  seis  milhões  de  habitantes,  como  um  só  homem, 
animodos  de  uma  s^  vontade,  a  diplorarem  a  sua  orpliau- 
dade  pela  perda  do  seu  Príncipe;  e  vÉ-nos  também  anos, 
no  meio  d'esta  ceremonia  cordial  e  sincera,  deplorar  o 
thesouro  qiic  nos  arrebataste. 

Mas  1...  Quem  sabe  se  tu  foste  unia  mensageira  enviada 
pelo  Eterno  para  consummar  este  sacrilicio  cruento?... 
Grandes  e  insondáveis  são  os  designíos  da  Providencia  :  não 
os  busquemos  decifrar,  porque  iremos  após  da  luz  e  pode- 
remos encontrar  trevas  :  —  resignação  e  paciência  evan- 
gélica. 

Consolemo-nos  no  meio  das  nossas  angustias,  tenhamos 
fij  e  esperança,  porque  quem  nos  emprestou  um  anjoe  o 
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deixou  por  algum  tempo  habitar  entf  e  nós,  ainâft  nos  dará  um 
príncipe  digno  de  seus  pats  e  do  Império  que  elle  ha  de  um 
(lia  reger.  E  nós,  hoje  saeerdiotes  da  d6r  e  da  saudade»  exul- 
taremos de  prazer  quando  esse  novo  Salomão  se  vier  sen- 
tar aqui  como  illustre  collega  doesta  familia  de  letras. 

Abracemo-nos  com  a  esperança ;  resignemo-nos,  irmãos; 
porque  no  meio  da  tribulação  e  da  agonia  por  que  pas- 
sámos   nâo  se  nod  apagtMi  a  vela  da  esperança. 

Deus  tinha  de  adornar  a*  sua  côMe  com  mais  um  anjo, 
e  foi*o  buscar  á  familia  soberana  do  Brasil.  Téíthamos 
fé  de  que  elle  lá  está  com  as  azas  estendidas  sobre  esta 
nova  Sião,  sobre  6  Imperib'  de  deus  paíB,  de  seus  ir- 
mãos e  de  seus  vassallos,  yelando  e  rogando  pelas  nos- 
sas felicidades  communs,  e  orando  junto  ao  tfarono  de 
Deus  como  o  nosso  anjo  Custodio. 

Francisco  ManoBl  Raposo  de  Almeida. 
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Mà^e  floreat,  et  transeat: 

Vespere  decidat,  indaret,  et  arescat. 

De  manhã  lindo  e  contente, 
Robusto  medra  e  floresce; 
Ch^a  a  tarde,  e  de  repente 
Definha,  sécea,  enrigece. 

PSALMO  89. 


No  regaço  da  innocencia 
Repousa,  Infante  gentil, 
Pelo  Céo  Justo  e  clemente 
Dado  aos  votos  do  Brasil. 


TOMO  XI. 
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Adomam  teu  berço  d'ouro 
Sceptros,  c'rOas  rutilanttis. 
Verdes  louros  iriumphanles. 
Raios  de  luz  immorlni. 


Como  é  doce  o  teu  somno  I  Em  teu  semblante 

Magestoso  fulguram. 
Qual  pura  luz  do  céo,    claros  refleios 

Das  paternas  virtudes  ; 
E's  a  imagem  de  Pedro ;  de  Thereza 

Tu  retratas    nos  lábios 
O  sorriso  divino;  almos  thusouros 

De  celeste  bondade. 
Em  sua   alma  encerrados,  no  leu  peito 

'StSo  já  depositados, 
feliz  a  pátria  nossa,  qui^  um  tal  mimo 

Do  Senhor  dos  imptrios. 
Em  seu  amor,  consegue  venturosa. 

Como  Íris  da  alliança 
Que  o  Deus  de  nossos  pais  firmou  comnosco. 


No  rega<;o  da  innocenciíi 
Repousa,  Infante  gentil  ; 
Prospera,  cresce,  floresce. 
Para  a  gloria  do  Brasil. 


Dos  Céos   dadiva   sagrada 
Todo  o  Brasil  te  procliima  ; 
Seus  clarins   prepara  a   Fama 
Para  o  ipu  nomr  cantar. 


Do  Pai  sábio,  clemente  e  justiceiro, 
Do  povo  seu  delicias, 
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As  virtudes  heróicas  reOectindo, 

Em  columnas   eternas 
De  porGdOy  de  bronze,  em  refulgentes 

Adamantinas  taboas. 
Vencedoras  dos  evos»  da  Memoria 

No  templo  sacrosanto 
Cm  dia  entalharás  teu  nome  augusto. 

De  louTores»  de  bênçãos. 
De  virentes  capeílas  rodeado. 

Seu  defeso  sacrário, 
De  par  em  par  abrindo  as  ferrolhadas 

Solidas  portas  de  ouro, 
Magestosa  a  sublime  Sapiência» 

Como  excelsa  rainha. 
Te  ha  de  franquear;   na  douta  fronte 

Ha  de  cingir-te  auréolas ; 
E  divo  has  de  inda  ser  no  sacro  empyreo. 


No  regaço  da  ínnocencia 
Repousa,  Infante  gentil. 
De  teus  Pais  fiel  retrato, 
FlAr  mimosa  do  Brasil. 


Formosa  a  tèa  luzente 
Da  tua  bella  existência 
Quiz  a  sabia  Providencia 
Para  bem  nosso  tecer. 


Sereno  despertaste,  como  acorda 

No  dourado  Oriente 
A  aurora  apavonada,  precursora 

De  um  dia  de  ventura. 
Como  esplendem  teus  olhos  I  Na  Mài  terna 

Como  contente  os  fitas. 


Para  colher  seus  risos,  seus  eíTsgos, 

Que  le  «rcam  no  berço  I 
Ser  Soberana  e   Mãi  sabe  Tbereza 

Mas  que  1 1|  1  Teus  olhos  fiios 
Não  se   volvem,  iiãn  brilham,  da  alegria 

Com  o  (ogo  inquietos? 
A  voz  que  meigos  sons,  quaes  doces  cantos 

De  grata  melodia, 
&  soltar  começava,  triste  accento 

Da   dOr  agora   solta  ? 
Que  dragun  venenoso,  entre  bramidos, 

Soprou  na  tua  face  ? 
Convulso  arquejas  ;  sem   vigor  teus  membros 

Desfallecem  cansados  ; 
Pára  o  sangue  veloz  ;   licor  da  morte 

Te  eclipsa  a  formosura. 
De  suor  glacial  se  inunda  a  testa, 

A  lesta  crystallina. 
Como  cobre  da  noite  o  frio  orvalho 

A  mimosa  violeta, 
Que  brotou  solitária  entre  sepulchros 

De  estragos  sequiosa, 
Te  impelle  a  Morte  ao  bi''<rathro  profundo 

Da  negra  sepultura  ; 
De  tristes  passiflóras,  roxos  lirios, 

Te  enluta    as  roscas  faces. 


Anjo  implacável,   que  ante  o  rosto  irado 
Do  Senhor  das  vinganças 

Caminhas  com  tremendo  aspecto,   o  raio 
Que  tens  na  dextra  acces^o 

Suspendo.— O'  Deus  de  amor,    ah  !  tem  piedade 
Da  virtude  que  em  pranto 

lovocti  u  teu  soccorro.  Ouve  us  clamores. 
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\)o  povo  teu  aíBictOy 
Que  a  pri4)âa  idolatrada  te  Bupplica 
Pnopicio  lhe  GODserres. 


Na  prisca  idade,  a  i^m  pai  qtie  ao$  teus  decretos 

A  cabeça, curvava, 
A'  desolada  mâi,  que  n'um  deserto 

Vertia  pranto  acerbo, 
Os  filhos  conservaste.  Ah  I  serás  hoje, 

Senhor,  menos  piedoso? 


Affonso,  Affonso,  ó  Principe  adorado. 

Da  Mãi  mais  carinhosa, 
Do  Pai  cheio  de  amor  ouve  os  suspiros ; 

Da  pátria  atteude   aos  votos. 
Quando  o  Brasil  te  diz  a  Principe  excelso, 

De  heróes  estirpe  dará, 
Tu  és  o  meu  penhor  »  queres  deixar-nos. 

Na  dôr,  no  pranto  envoltos? 
Com  buído  punhal  cruel  saudade 

Nossos  peitos  traspassa. 
Olha  a  dôr  que  da  Tyro  americana 

As  cúpulas  douradas 
Cobre  de  negro  luto.  lauteis  preces  I 

Co  fragor  das  procellas. 
As  azas  fulgurantes  sacudindo 

O  ministro  das  iras, 
Vibra  o  gladio  de  chammas,  e  fulmina 

O  golpe  com  que  fere 
A  cabeça  dos  reis.— AíTonso  espira  I 

Pallido,  mudo,   immovel. 
De  frio  jaspe  imita  a   branca  estatua, 

Da  lua  ao  clarão  frouxo; 
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Ou  qual  pende  sobre  a  haste,    au  sopro  flrdaiite 

Dos  Euros  furibundos. 
Na  sombria  floresta  desbotado, 

O  manacá  cheiroso. 


Tso  fera  desveutura, 
Brasil,  saudoso  chora  : 
O  lindo  Infante  agora 
Desceu  á  sepultura. 


O  estádio  já  mediu 

Da  vida  fugitiva. 

Qual  QAr,  que  apenas  viva, 

Pendeu,  murchou,  cahiu. 


Marmórea  urna  fria 
Seud  restos  hoje  encerra ; 
Tão  rica  prenda  a  terra 
Gozar  não  merecia. 


Da  vida   no  horizonte  despontavas. 

Como  fulgida  estrella 
Destinada  a   espalhar  luzeiro  eterno. 

Mas  ah  !  pesada  nuvem 
O  pólo  azul  tingiu  da  cflr  da  morte  ; 

Teu  gyro  luminoso 
Invejosa  offuscou.  Tun  existência. 

Tão  rica    de  futuro. 
Foi  um  sonho    brilhante.  Como  crusa 

No  ar  setta  ligeira  ; 
Ou  qual  da  noite  nas  opacas    trevas 

Corusco  meteoro 
Traça  o  sulco  de  luz  no  plaino  elherco. 


k^ 
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E  logo  d6s'pareç6: 
Assim  passaste,  ÂffoBSO.-Quel  podeste 

Tão  cedo  abandonar-nos  ? 
Nâo  nasceístes  p'ra  o  mundo,    alma  celeste. 


N2o,  d2o  eras  mortal,  eras  anjo, 
Que  o  Brasil  em  um  êxtase  viu  ; 
Eras  anjo,  que  a  terra  deixando 
A'  sidérea  morada  subiu. 


Eras  d'aguias  a  prole  formosa, 
Que  fitando  no  sol  divinal, 
Desprezaste  os  impérios  da  terra. 
Por  um  throno  de  gloria  immortal. 


Os  despojos  de  barro  depondo, 
Remontaste  ás  espheras  celestes ; 
Do  teu  Deus  a  visão  hoje  gozas, 
E  de  brancas  estolas  te  vestes. 


Alado  seraphim,  ao  som  das  harpas 
De  harmonia  iueffavel. 

Que  o  mortal  nunca  ouviu,  cântico  novo, 
Sempiterno  trisagio. 

De  triumpho  e  de  amor  hymnos  sublimes. 
Que  a  mente  humana  excedem 

Entre  os  coros  brilhantes,  onde  vives 
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Km  fralerna  concórdia. 
Ao  Deus,  ao  Rei  dos  Ceos  felÍE  entfias. 

Diante  do  i^eu  tbronu 
Vòs  o  tbnípo  vuar.    fugirem  séculos, 

Como  escapa  um  momento 
Qiii!  o  prazf-T  nos  dourou  com   mil  encantos. 

Diante  do    seu  throno 
Vês  o  mundo  a  teus   pés  ;   gozas  n'um  sorvo. 

Era  transpíirle  peronne. 
Torrentes  de  delicias,  que   te  inundam, 

Saciam,  emfniagairi, 
Que  podeste  perder,  perdendo  a  vida, 

N'este  valle  de  pranto, 
Onde  o  tilho  da  culpa,  agrilhoado 

Ao  lodo  primitivo. 
Tristes  dias  arrasta  desterrado  ? 

Feliz,  augusto  Infante. 
Anjo  agora  de  luz,  nós  te  saudamos! 

Do  centn.1  d'i::ssa   gloria. 
Onde  alegre  repousHs,  oude  oITusaas 

D"aurora  as  vivas  cores, 
Do  tou  povo  saudoso,   que   te  chora, 

Compassivo  te  lembra. 
Suba   das  preces  tuas  o  perfume 

Ao  Santuário  Ettemo, 
Em  favor  de -teu  povo,  qual  subia, 

Em  tarde  de  niysterios, 
Ondeando  o  vapor  do  sacriHcío 

Eui  nuvens  transparentes. 
O'  Deus,  ó  meu  Senhor  I  tu    que  chamaste. 

Por   teus  altos   arcanos, 
Para  os  teus  escolhidos  um  dos  nossos, 

Aos  seus  e  nossos   rogus 
Piedoso  ouvido  inclina,  quando  fiumildes, 

E  co'as  faces  era  terra. 
Por  lua  mão  feridos,  imploramos. 

No  mal  que  nos  opprirae, 
Teus  auiilios,— e  cheios  de  esperança. 

Em  nossa  dAr  clamamos. 
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PSiOiMO  89. 


Senhor,  de  idade  em  idade  o  nosso  amparo 
Tens  sido.  Antes  que  os  montes  orgulhosos 

Seus  píncaros  alçassem ; 

Inda  a  terra,  inda  o  globo 
Não  tinham  tuas  mãos  arredondado  ; 
Desde  immovel  perenne  eternidade  : 

Tu  foste  sempre  Deus. 


Do  teu  pé  sob  a  força,  ah  I  não  esmagues 
O  caduco  mortal,  tu  que  traçando 

De  seus  dias  amargos 

O  circulo  penoso, 
c(  Sois  pó,  disseste,  fumo,  leve  sombra, 
c(  Que  um  momento  dissipa ;  convertei-vos, 

<c  O'  vós,  filhos  dos  homens.  » 


Aos  olhos  teus,  que  os  evos   infinitos 
Medem  n'um  só  volver,  quanto  avolumam 

Annos  mil  decorridos? 

Bem  como  o  dia  d'hontem. 
Que  ligeiro  passou,  e  como  vôa 
A  vigilia  nocturna,  e  ninguém  sente : 

Taes  deslisam  seus  annos. 


Como  em  áurea  manhã  gentil  floresce 
No  verde  prado  a  herva,  assim  a  vida 

Do  mortal  desabrocha. 

Na  alegre  madrugada. 
Viçosa  puUulando  em  garbo,  em  força, 
De  flores  se  coroa.  Chega  a  tarde, 

Desbota,  murcha,  e  morre. 

TOMO  IX  8 


Da  tua  iadignaçào  quem  a  grandeza 
Cliegou  A  conhecer,  e  temeroso 

Calculou  tua  sanlja? 

Temida,  raspeila 
Seja,  ó  Deus,  tua  dextra  nmuipatenlt;. 
O  nosso  ajraçâo  seja  insiruiilo 

Na  lei  lia  sa|>iencia. 


A    bellezn  imiuorlal  ita  faiT   tua 
Faie-nos  ver,  SRnhur.  Tuajustii;n 

A  espada   do  dois   gumos 

Até  quando  suspttnsa 
Ha  de  ler  sobre  nós  ?  O'  Deus,  piedade. 
Teu  cora^juo  paterno  se  enterneça 

Em  favor  dos  lens  servos. 


i 


Herdeiros  das  crenças  escriptas  o»  tradicionaes  de  seos 
maiores,  o  hotnetn  da  civilisaçflo  moderna  enibora  quiz, 
obedecendo  íl  voí  d'esse  esterilisador  posilivismo  de  seu 
século  que  lhe  bradava :  a  duvida  de  tudo  I  "  Embora 
qaíz  repellir  de  si  com  raofador  riso,  que  mallhedes- 
Iisára  os  lábios,  esses  legados  do  passado,  que  desde  as 
remotas  eras  da  mais  alta  antiguidade  alé  ao  fruir  de 
seus  dias  a  mâu  do  tempo,  como  seu  patrímoLÍo,  llie 
havia   enthesourado  n"  sinzophylucin  hnmanitario. 

Debalde !  AfTectando  de  espirito  forte,  ao  fenecer  do 
século  decimo  oitavo,  pelo  desdém  da  herança  paterna 
(  envergonhado  quifá  de  ser  bomem  ),  altivo  julgou  eman- 


;ou  eman-     ^^1 
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cipar-se  do  ligaQien  que  o  preDdia  a  seus  asceudeates 
fazendo  cortar  pelo  ferro  dos  guilhotinadores  {  1 }  os  nós 
que  com  aquelles  os  uniam,  e  que  não  haviam  podido 
desatar  os  sophismas  philosophicos  dos  Voltaires  e  dos 
Diderots  ! 

Debalde  I  Assim  como  a  montanha  que  cum  o  pó  de 
eras  por  sobre  eras  se  tem  aceumulado  alé  conchegar 
suas  cumeadas  da  mansão  das  nuvens,  c  que  parece,  sob 
o  influxo  de  um  foI  abrasador,  querer  desnudar-se  do 
manto  de  nevoeiros  que  lhe  ensombra  a  coma,  afim  de 
ostentar  sua  galhardia  e  desplante  á  luz  merídiaoa,  e 
só  nos  patenteia  descalvados  píncaros,  estéreis  penedias; 
do  mesmo  modo  o  homem  debalde  acreditou  sacudindo 
de  sobre  seus  hombros  ao  menos  dezoito  séculos  do  que 
denominou  superstições;  debalde  acreditou  surgir  no 
decimo  nono  leste,  lépido  e  vigoroso...  Mísero  I  Só  se 
deparou  leviano. 

Sim  I  pois  trocou  o  crer  pela  decepção,  porque  des- 
preodendo-se  das  promessas  do  passado,  estéril  e  pro- 
saico se  lhe  oEtcreceu  o  presente,  aotolhandu-se-lbc  0- 
porvir  sem  esperança 

Impossível  era  o  conservar-se  n'este  estado ;  por  isso 
eiasppradu.  infeliz  e  pobre,  no  confliclo  de  sua  angus- 
tia e  penúria,  como  o  flilio  proiiigo  que  o  Cbristo  des- 
creveu na  sua  parábola,  eni  que  não  mais  s}'mbolisou 
do  que  o  constaiile  fado  da  humanidade,  arrependido 
volveu  a  solicitar  seu  quinhão  do  paterno  eipolio,  ver- 
gonhoso de  havel-o  desprezado  quando  alé  o  próprio 
seifagem  das  florestas  americanas,  á  mingoa  de  outros 
legados  da  posteridade,  como  symbolicos  hieroglypbicos 
consagrados  a  commemorarem  seus  evos  archiva  os  os- 
sos de  seus  pais,  e  em  sua  vida  nómade  os  conduz  para 
toda  a  parte. 

Assim  pois  o  homem  que  havia  descrido  por  orgulho, 
de  novo  crendo,  pela  necessidade  que  lhe  ioipunha  a  voz 
de  sua  conscienria  como  uma  convicção.  Porque?.  .  . 
Porque  crer  se  tornava  para  elle  saber,    pois  que  sem 

(1)  Alliido  no  (iecreto  áa  convenção  nacional,  nn  ^poca  da  revú~ 
luçãofranceza,  obtido  por  Condorcet,  e  depois  ao  do  Directório,  or- 
denando que  SC  corrigisse  «m  Bossoet,  Racine  e  Massilloo,  &c., 
tudo  o  que  concernisse  ã  religiio  e  realeza. 
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fé,  elle  viu  que  a  luz  da  razão  não  mais  era  do  que 
mortiço  facho,  bniioleando  sob  o  cóo  de  trevas,  ou  re- 
llecUndo-se  fragmentariamente  sobre  myriades  de  isolados 
objectos,  ou  lampejando  nos  umbraes  de  um  abysmo  I 

O  bomem  pois  de  novo  creu,  ecomo  toda  a  crença  tem 
seu  principio  em  Dens  e  suas  raizes  no  passado,  outra 
vez  etle  revolveu  os  srchivos  d'este,  com  mais  meditação 
e  mór  avidez,  para  ahi  ainda  ir  perscrutar  oa  destinos  ria 
humanidade. 

O  Oriente,  o  Occidente,  o  velho  e  o  novo  mundo,  so 
invadiram  para  lhe  fornecerem  documentos  a  tal  respeito; 
e  elle  viu  que  por  toda  a  parle  um  mesmo  mjtho,  em- 
bora que  reproduzindo-se  sob  manifestações  diversas, 
formulava  e  exprimia  physioJogica  e  psycli  o  lógica  mente  o 
eiistir  do  homem  em  todos  os  séculos,  em  todos  os  pai-' 
zes  e  em  todas  as  civilisações. 

Sim,  uma  decadência,  uma  expiação,  uma  iniciai^Sopu- 
rificadota  e  uma  rcbabilitaçâo,  em  Qm,  um  dugma  de 
rederapção,  eis  ocarncloristico  do  condão  humanitário  que 
se  achou  consignado  nas  tradições  geraes  do  género  hu- 
mano, traçado  ora  pela  religião  sob  a  forma  poética, 
ora    pela  sciencia  sob  a   forma  religiosa. 

Com  efTeito,  nos  mais  remotos  fastos  da  vida  humana, 
Id  n'ess(ts  amenos  climas  em  que  o  Ganges  e  o  Indo  des- 
ligam suas  ondas  sagradas,  e  aonde  como  se  com  o  aslro 
que  aviventa  a  natureza  despoatiju  a  civilísação,  em- 
balando-se  no  berço  da  aurora  :  ahi,  na  Cosmogonia  de 
Menou,  nos  Yedas  e  Powanas  díctados  por  Brahma,  pri- 
meiro lampejo  da  sciencia  escripta  pelo  bomem,  como 
um  rellexo  du  fogo  divino  adiado  nos  (imos  do  Hima- 
laja  ;  ahi  desde  logo  se  deparam  expressos  aquelles  dois 
dogmas. 

O  primeiro  effectivaDdo-se  annualmente  na  festa  de 
Ganga  Sangor,  por  essa  terrível  hecatombe  de  virgens 
quo  seus  próprios  pais  immolam,  precipítando-as  nas 
aguas   do    Gauges. 

U  segundo,  pela  incarnação    de  Buddha,    descido  do 
cèo  ás  entranhas  de  Mahama.    da  mais  ilUistro 
dos  Brahmancs,  afim  de    preencher  na 
redemptora. 


4 


ostro   familia^^^l 
uma  missSo^^l 
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Dogmas  que  simuilanea  ou  succosstvamenle  ainda  mais 
se  reatisaia  ;  na  lei  escripta  dns  Parseos,  o  ÍTenf/o- Fesía  de 
Zoroaslríi ;  nos  cinco  Kiwjs  ;  no  livro  Hermético  Egypta- 
no ;  ao  dos  Dias  e  Trabalhos  de  Hesiodo  :  no  das  Me- 
lamorphotes  de  Ovidio  ;  em  flm  no  t«ito  de  todas  as 
crenças  cosmogi micas  e  theogonicas,  quer  nionitheistas, 
quer  polytheisliís.  de  persas,  chins,  egynicios,  gregos, 
romanos,  scaadinavos,  mexicanos,  &c  ,  &c.,  até  ao  lado 
da  Bibliíi  Sacrosaota,  pois  qiio  em  lodos  illes  constan- 
temente se  visl'imbra  um  pensamento  sombrio,  um  stigma 
d.!  dôr,  edepciii  uma  aiirf-ola,  velada,  iwrqiie  a  offascam 
névoas,  mas  que  sempre  brilha. 

De  facto,  no  puKlheismu,  Júpiter,  depois  le  amaldiçoar 
Proiiiethijo,  assim  como  suas  gerações,  c<jndemDHndo-as 
ao  mal  ]H>r  aciuelltj  haver  raptado  ao  céo  a  rhamma  ce- 
leste, contrariando  assim  seus  desígnios;  todavia  ordena 
a  1'andora,  ao  deierminar-llie  de  abrir  sua  urna,  que 
ahi  retenha  sempre  a  esperanna.  No  iheismo,  Jehovah 
expelle  o  bouii-m  do  paraíso,  mas  predizendo  sempre  á 
serpente,  symbolo  do  mal  que  uni  dia  a  posteridade  da 
mulher  lhe  esmagani  a  caberá. 

Sempre  pois  uma  condemna(;ão,  mis  sempve  uma  espe- 
rancei. Uma  condõmuai;.ão  proveniente  da  culpa  de  um  só; 
nir>a  esperança  sur^jindo  também  di>  sacríficin  de  uma 
rictima  ;  o  que  frisantemenle  eiprimiu  S  Taulo  nas  se- 
guintes palavras  a  respeito  de  Àd&o  e  da  missão  de  Jesu 
C.hrislo  :  «  E'  porque  como  pela  desobediência  de  um 
«  só  muitos  se  tornaram  peccad^res,  do  mesmo  modo 
a  peis  obediência  de  nm  só  muitos  se  tornaram  jus- 
tos   «  (á) 

Do  que  sedeprebende  pnisque  o  iniluxo  d'aqUGlles  dois 
dogmas  nfio  se  exerce  táo  s<\  sobriMndiviíiualidades  iso- 
ladas, que  elle  í!  eiteiisivna  toda  a  esppcie  humana,  tanto 
para    o  eiislirlirnistre,   como    para  bemavenlurança. 

Com  etfeito,  tudo  nos  assevera  que  na  humanidade, 
mesmo  lio  viver  actual,  no  viver  contingente,  os  indiví- 
duos não  ee  isolam  i\n  espi^cíe,  as  gerarões  das  gerações; 
que  solidários  seu*   nienihros   entro  si  por  inlermedio  do 

12)  lípisl.  ans  roíiiiiiíos,  cap,   V,  i.  12. 
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una  commuDbSo    materÍGl    e  espiritual,  ^ozar  r-  sofTrer,  1 
decaliir  a  rehabilitnf-se,  liebnldt;  islo   se  manífesli.'  sob  as-  I 
pectoã  individyfles,  é    lud;ivia    i;onilâo  ínhereiíte  á  gen&- 
ratidade  dos  si^res,   D'i!st'arte,    embora  cala  individuo  na 
sua  personalidade,  pelo  seu  mérito  ou  desmerilo,  se  torne 
na  vida  de  além  tumulo  credor  de  recompensas  ou  pas- 
sível de  panas;  comludo,  no  ser  presente,  se  enxerga  qoi 
um   principio   ceutralisador,  um    núcleo  de  amor    attra- 
bindo   as   individualidades  á  unidade   sucÍíiI  par.i  su  ap-  1 
proxímarem  cada   ve?.  mais  e  mais  da    unidade  divina,  í 
eslabeicre  entre  ,iqudUs  uma   communidado  de  exislen-  I 
cia,   ()ue    se  fortifica    por   sacrifícios  mútuos,    e  que   fa^  j 
portanto  redundar  o  devolamento  e    abnegação  corapleU  I 
da  personalidade  de  uus  em  beneficii^  ilos  de    mais  lo-  \ 
dos,  fm  relaçôo  ú  regeneração  e  aperfeiíoamenlo  motd  1 
e  social  do  homem  ;  isto  é,  o  bem  estar   da   espécie. 

Eis  aqoi  por  sem  duvitla  o  motivo  porque  disse  o  Deus  1 
de  Israel  a  Muysés,  ao  cumprir  suas  promessas  a  nossofl  | 
pais  Abrahão  <•   Jucob  de    remir  seus  descendentes  âu  ■ 
captiveiro  de  quatrocentos   annos,  pana  os  conduzir  á  frui- 
ção da   ventura  maleriat  na  terra  da  promissão,  eis  aqui 
liorque  Ibcs  disse  : 

«  Consagra-me  todus  os  jH-imogenilos  de  entre  os  filhos 
a  de  Israel*.,  porque  ttxios elles  são  meus.  ^m 

«  Quando  pois  teu  filho  le  perguntar  algum  dia,  e  tffl 
n  disser  :  Que  signifiru  islo  ?  Tu  lhe  reapanilerás  :  O  Se- 
«  nbor  nos  tirou  ilo  Egipto,  iTa  eas^i  da  escravidão,  & 
o  forca  de  sen  braeo  .  .  .  por  isso  é  que  eu  sacrifico 
«  ao  Senhor  tudos  os  machos  primogénitos  que  abrem  o 
«  uteni  de  sua  raàí,  o  resgato  tndo-í  ns  ptimogeiiitus  àf 
M  meus  filho£. 

a  Isto  pois  ^erá  como  um  sigunl  na  tua  mão,  e  couto  u 
«  memorial    diante  do  tuu&  olhos  para  que  a  lei  do  Se^] 
a.  nhor  ande   sempieoa  tua  bocca  :  poisque  o  Senhor M 
<t  tirou  do  Egypto  á  foiça  de  sen  braço,  a  [3j 

Ora,  si  cotejarmos  a  douirina  'r.^stes  preceitos  e  a  an 
tureza  do  sacrificio  ahi  exibido  com  n  mais  que  a  id 
respeito  sedeprehendc  da?    tradiçfies   ou  logendaus  meo-l 


(IH    ?.fi>d.  vx  < 
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ciynadas  esparzidas  pelo  resto  da  terra,  não  se  desper- 
tará no  espirito  de  todo  o  verdadeiro  crente  que,  se  6 
sina  humanitária  o  legenerar-se  e  progredir  mesmo  na 
felicidade  terrena,  com  acquisiçâo  successiva  de  novos 
coahecimeutos  tendentes  ao  alcance  de  uma  verdade  abso- 
luta, isto  per  iniennedio  também  de  successivas  ei- 
piações  pelo  sacrilicio  de  victimas  de  impoluta  nitidez 
e  de  alia  valia,  não  se  despertará  pois  no  espirito  de 
todo  o  que  tiver  fiS  o  pensamento  de  que,  em  virtudedo 
cumprimt-nto  de  coniliçfies  impostas  por  aquelle  fatalismo, 
é  que  o  Brasil  acaba  de  sentir  a  dolorosa  perda  de  um  prín- 
cipe, em  quanto  que  folgtt  oCéo  recebendo  em  seus  alcá- 
ceres mais  um  anjo  para  velar  na  guarda  das  nações?  .  .  . 

Oh  I  ludo  nul-o  assevera  !  Sim,  basta  a  successâo  cons- 
tante de  factos  de  idêntica  natureza  para  confirmar  a  ve- 
racidade d'aquelle  crer. 

Um  sacrifici»  precioso  por  um  resgate,  ou  bem  uma 
provação  em  iroco  da  iniciação  dos  homens  em  um  maior 
gráo  de  perfeição,  sào  coincidências  que  a  cada  passo 
nos    patenteia    tanto  a  historia    antiga  como  a  moderna. 

Entre  os  gregos,  Codrus,  depois  de  ter  consultado  o 
oráculo,  se  devota  i  morte  e  perece  victima  voluntária 
pela  liberdade  dos  athenienses.  Com  Bruto  succede  o 
mesmo  entre  os  romanos,  pois  que  o  sangue  de  seus  fi- 
lhos corre  de  envolta  com  o  da  innocenle  e  generosa 
Lucrécia,  em  paga  da  emancipação  do  patriciado,  do 
mesmo  modo  que  mais  tarde,  pela  da  plebe  é  derra- 
mado o  de    Virgmia  ás  próprias  mãos  de  seu  pail 

Finalmente,  se  de  entre  outros  muitos  factos,  ainda  esco- 
lhidos em  virtude  d'esli  accepção,  passarmos  ao  eiame  de 
alguns  análogos  de  muis  recente  data,  sobre  todos,  como  um 
dos  mais  característicos  nos  fastos  dos  povos  chrislãos,  é  o  da 
missaode  Jonnna  d'.4rc  1  Victima  s^m  mancha,  holocausto 
que,  como  a  Phenii,  fe?.  renascer  de  suas  cinzas  a  já  quasi 
que  moribunda  França,  afim  de  ser  semp'e,  como  ainda 
é  hoje,  a  pedra   angular  do   equilíbrio  da  Europa. 

Em  vista  pois  de  tant^is  e  tão  repetidos  factos  poder- 
se-hía  suppôr  mero  efíeito  do  acaso  o  passamento  do  au- 
gusto Príncipe  Imperial,  do  Senhor  D.  Affouso?,... 
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Oh!  para  isto  carecia-se  suppflrtamberaque  oão  mais 
do  que  uma  cega  falalidade  era  a  razão  d'essa  sina  ter- 
rível (  até  boja  inexplicável]  imposta  desde  o  reíoado  do 
Sr.  Dom  Joào  IV  sobre  a  augustissima  casa  de  BrsgaD- 
ça,  em  virtude  de  quo  todos  os  seus  primogeDitos  lèm 
sido  feridos  de  morte  prematura. 

«  Primo^enitum  fíliorum  luonim  «labís  mibi  i> 

Ficou  dito,  decretou  o  Senhor  a  seu  povo  quando  o 
remiu   ilo  capliveiro  do  Egypto. 

Igual  consagração,  idêntico  sacrifício  uão  poderia  ter 
sido  exigido  do  preclaro  chefe  da  dynastia  bragantina, 
para  remir  Portugal  dos  ferros  da  Hespanha  ? 

Sim  I  ahi  estão  os  factos  que  o  conurmam.  Pactos  que 
constantemente  revelam  que  essa  gloriosa  cruz  de  Ourique, 
que  Portugal  hasteou  em  seus  estandartes  corao  sym- 
holo  de  uma  independência  nacional  e  de  sua  emaiici- 
pagào  politica,  quando  D.  Affonso  Henriques  fundou  a 
monarchia,  foi  a  cruz  da  redempção,  que  cinco  séculos 
depois  sobre  seus  hombros  tomaram  os  representantes 
do  bragantino  tronco,  devotando-se  pelo  resgate  de  seu 
povo. 

Cruz  que  ainda  depois  o  Sr.  D.  Pedro  I,  como  se  ainda 
por  fatal  coincidência  de  latente  vnlo,  fez  estampar  em 
nossas  bandeiras,  cimentando  ahi  a'  união  dos  circulos 
da  esphera  armillar,  emblema  do  Império  Brasileiro,  que 
elle  acabava  de  inaugurar  sobre  os  manes  de  seu  fUbo 
primogénito, 

Curvemo-nos  pois  ante  os  desígnios  da  Providencia, 
adoremos  seus  mysteriusos  arcanos,  convencidos  que  Sua 
Alteza  Imperial,  como  hóstia  consagrada  sobre  o  aliar  da 
pátria,  feneceu  para  arraigar  altas  verdades,  cimento  do 
bem  estar  phisico  e  moral  de  seu  povo,  depois  de  ter 
despontado  para  consolidar  a  uuíâo  brasileira,  como  ou- 
tr'ora  o  íris  do  Senhor  symbobsou  o  pacto  de  Deus  com 
os  homens. 

Sim  1  curvemo-DOs,  e  embora  que  de  nossos  olhos  ja- 
mais se  possa  estancar  o  saudoso  pranto  que  vertem  pelo 
Príncipe  que  se  finou  na  terra  -.  cônscios  de  sua  sacro- 
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santa  míssSo  ;  doprecaiido  an  Anjo  que  trocoa  o  diade- 
ma lios  reis  peln  auréola  de  Deus,  eaniHrfjo  líder  de  uma 
mente  entre  limites  pelo  seu  expandir  no  seio  do  infi- 
nito, antes  qne  o  senão  do  mal  lhe  esculpisse  na  inno- 
cente  fronte  o  estigma  lie  dAr  moral  ou  do  remorso ;  de- 
precando-lhe  que  vele  sobre  este  Império,  sais  d'esle  re- 
cinto o  brado  ingente  que  revele  ao  Brasil  o  alto  myslerio 
de  seu  precioso  sacrifício,  recorda ndo-lhe  pois  que  a  todo 
o  transe  força  Ibu  é,  a  Bm  de  olcançar  um  porvir  de 
ventura  e  prosperidades,  idenlificar  sempre  seus  destinos 
com  os  do  Senhor  D.  Tedro  II,  e  os  de  sua  Imperial 
dynastia . 

Luii  António  ãe  Castra. 


ALIOCSÇÃO 

Rolam  os  tempos,  caliem  os  impérios  e  as  cidades,  e 
as  maravilhosas  façanhas  do  íuclylo  capit5o  do  grande  sé- 
culo suaiiram-se  com  ellenos  inbospitus  rochedos  de  Saata 
Belena,  e  ainda  assim,  senhores,  a  macbina  humana  mar- 
cada pelo  dedo  compassado  da  Providencia  continuou  seu 
andamento.  Elle  mesmo,  o  vencedor  di.^  lantas  campanhas, 
o  doador  de  ihronos.  o  regulador  da  política  da  Europa, 
elle  mesmonoslegON  essa  Teirdadelào palpitante.  «  Minguem 
é  necessário  no  mundo,  eu  nho  a  sou,  Alexandre  e  César, 
morreram  a  elle  não  parou.»  E'  um  dogma  aconselhado  pelo 
chrislianísmo,  é  um  corollario  tirado  da  sequencia  dos 
factos  e  cousas  humanas  a  proposição  que  deiíiámas  enun- 
ciada :  mas  qual  o  stoicismo  tài  granítico,  qual  a  resig- 
nagão  túo  evangélica,  qual  d  pbilosophismo  tão  apurado, 
que  cordialmente  não  prantesrfl  a  perda  que  solfremos, 
que  c^mnosco  não  reconhecerii  que  a  existência  da  illustre 
vergontea  de  lautos  Césares  era  uma  necessidade  publica, 
uma  necessidade  indeclioBvel  do  Brasil,  o  penhor  da  futura 
prosperidade  da  pátria?  í  Arrrancadoa  nós,  senhores,  elle 
vai  ornar  o  throno  do  Altíssimo ;  mas  que  vácuo  insondá- 
vel sua  ausência    nãti  deixa  no  paiztl 

Descrever  as  previsões  sinistras  com  que  esse  aconteci- 
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cimonlo  infauslo  assaltou  nosso  espirito,  pairar  por  um  mo- 
mento sobre  as  eventualidades  futuras  de  um  fado  de 
lanta  magnitude,  seria  por  sem  duvida  fatigar  vossa  alleo- 
çiSo,  e  querer  píntar-ftti  o  que  certamente  nfto  poderá  ler 
escapado  ao  vosso  atilado  critério.  Temos  porém  a  intima 
convicção  que  o  passamento  do  illustre  1'rincipe  fci-nos 
um  castigo  proviílenoial  inUígídu  pelo  commetlimento  de 
tantas  culpas,  foi  uma  lição  severa,  que  deve  entre  nós 
extirpar  todos  os  elementos  de  díscordiu,  todo  o  vislum- 
lire  de  dissensões  internas.  Alegra-nns  porém  pensando 
com  o  Instituto,  que  o  estado  de  subversão  de  idéas  não 
é  o  estado  normal  das  nações  ;  que  é  necessário  que  as 
paÍKões  politicas  sejam  habilmente  exploradas  por  alguns 
ambiciosos  para  que  a  brisa  das  revoluções  sopre  com 
vigor,  e  divida  om  dois  campos  os  povos  da  mesma  lín- 
gua :  no  correr  n3tural,e  pncilico  daexisteuLÚa  das  nações, 
dilTicil  se  não  impossivel  é  transgredir  essas  regras  fixas, 
essas  normas  certas  descriplas  no  código  dos  séculos.  A.  1 
nós,  senhores,  que  desde  o  alvorecer  de  nossa  vida  po-  ■ 
litíca  temos  lutado  com  tanto  affan  para  arraigar  no  paiz 
as  idéas  d<-  ordem,  o  systema  de  tranquillidade,  a  nós, 
dizemos,  tendo  certeza  da  infausta  perda  do  illustre  Prín- 
cipe, d'essa  nova  provança  por  Dous  mandada  A  nessa 
resignaçào,  improssionoií-nos  sobre  modo  --o  temor  pelo 
futuro  das  cousas  da  pátria.  Em  com[iensaç."io  porém,  se- 
nhores, das  idéas  melancólicas  de  que  fomos  possuídos, 
o  reverso  do  quadro  nos  palenlèa  o  cuidado  mcessante 
que  sempre  temos  merecido  á  Divina  Providencia,  que 
constante  vela  nos  destinos  do  paiz  e  na  conservação  da 
augusta  dinastia  que  o  rege  ;  e  com  olbos  filos  tam- 
bém no  amor  de  loilos  os  brasileiros  pela  ordem  congé- 
nita da  prosperidade  publica,  e  pela  idolatria  com  que 
amam  os  augustos  puis  do  illustre  finado,  temos  segura 
fé  no  lisongeiro  porvir  do  Brasil.  E  o  Omnipotente,  que 
aprouve  doar  ao  Impcrio  um  soberano  de  virtudes  tão 
eminenlps,  conceder-nos-ha  sem  duvida  dignos  renovos 
de  tão  illustre  estirpe  Ão  angustiado  coraÇ''io  dos  augus- 
tos pais  do  finado  Principe  sirvam  de  lenitivo  as  since- 
ras demonstrações  df  pezar  de  todo  um  povo,  que  os  acom- 
panha em  sua  jnsta  mágoa,  e  vigore  a  sua  resignação  a 
idéa  de  um  melhor  muodo  onde  vai  habitar  o  sea  pri- 
mogénito. 
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E  nós,    quo  nos  reunimos   hoje    para  commemorar- 

mos  a  perda  irreparável  de  nosso  Presidente  honorário, 
vertamos  uma  lagrima  de  saudade  sobre  a  lousa  que  o 
rouba  á  nossa  vista  e  às  esperanças  da  pátria  I 


António  Pereira  Pinto. 


VIS  Ao. 


o  sol  ia  caminho  do  Ocr.idenle  ;  e  eu,  desamparando 
aquelles  que  faziam  resoar  nos  valles  os  harmónicos  sons 
de  seus  inslrumenlos,  subi  pela  encosta  da  montanha  da 
IlapucaC),  cuj,i  base  lU  granito  é  atravessada  pelas 
ondas  que  vem  gemer  nas  suas  cavernas,  c  o  cume 
açoutado  pelos  Tentos  que  sibilam  enleados  nos  cocares 
de  suas  gigantescas  palmeiras. 

E  chegado  que  fui  ao  cume,  eslava  alquebrado  de  fadiga. 

E  minha  fronte  suava,  e  minhas  artérias  batiam. 

E  as  pancadas  me  reboavam  no  cérebro,  como  o  echo 
do  trovão  nas  abobadas  celestes. 

Arrojei-me  sobre  a  relva  que  cresce  á  sombra  dos  co- 
queiros e  medi  a  altura  a  quo  me  elevara  baixando  os 
oibos  pelos  valles  cobertos  de  arbustos  e  ílílres. 

E  meus  olhos  se  fecharam  involuntariamente,  e  uns  como 
dedos  de  chumbo  carregaram  sobre  minhas  pálpebras. 

E  vi  espessa  noite,  descendo  sobre  minha  cabeça,  envol- 
ver parte  do  orbe. 

A  noiteera  carregada  do  nuvens,  ecomo  rufo  surdoepro- 
longado  roncava  a  tempestade  ao  longe. 

E  ao  clarão  terrivel,  que  tingiurapidamente  as  nuvensde 

(■)  Em  Piiclheroy,  na  praia  do  Icarahy. 
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sangue,  ergueu-se   do  lado  do  Norte  um  como  espectro  j 
oma  espada  em  punho. 

E  bradgu  :  guerra  e  exterminação  ! 

£  ergueu-se  do  lado  do  Sul  outro  espectro  lambem  comi 
espada  em  punho. 

E  responde  :  guerra  e  extermioação  I 

E  ergueram-se  do  todas  as  partes  outros  espectros,  tripu- 
diando com  as  espadas  cm  punho,  e  seguidos  de  numerosas 
turbas. 

E  repetiram  :  guerra  e  exterminação  I  1 

E  as  espadas  eriçadas,  como  a  cota  do  javali  embraveci-  ' 
do,  onredarani-se  em  cuufuso  torvelinho. 

E  o  tinido  das  espadas  era  horrível,  e  a  voz  do  dflr  c  de- 
sespero era  horrivel,e  o  ribombo  do  canhão  que  despejava  a 
morte  era  horrivel,  o  tudo  resoava  como  a  orchestra  desor- 
denada da  tempestade. 

E  negra  bandeira,  como  urapanno  mortuário,  elevou-se"^ 
do  centro  das  turbas,  e  eia  como  o  seu  estandarte  de  guerra. 

E  tinha  por  emblema  uma  caveira,  que  alvejava  sobre- 
posta a  dois  ossos  encruzados. 

E  mais  e  mais  os  espectros  so  emmaranhavam  n'e5se  top-  ■ 
velinho,  mais  e  mais  as  espadas  tiniam  como  cadèas  de  prí-  J 
sioneiros, 

E  os  ais  eram  immensos,  e  soavam  como  o  ranger  doscon- 
demnados  do  inferno. 

E  o  c^o  era  negro  como  as  paredes  dos  templos  nos  dias 
de  Iribulação,  e  a  terra  era  rubra  como  um  lago  de  sangue. 
Vi  que  o  cOo  começava  de  clarear. 

E  que  era  o  crepúsculo  que  bruxoleava  no  thalamo  da  j 
aurora, 

E  que  era  a  aurora  que  roxeava  no  berço  do  sol. 

Eque  era  o  sol  que  aí>nendÍ8  bcllo  e  pomposo,  e  luzia  para  j 
a  terra. 

Ea  luz  do  sol,  cahindo  em  torrentes  sobre  a  terra,  era  ' 
como  a  purpura  sobre  o  cadafalso. 

Porqueatorra  estavajuncndade  ossos  mirrados  e  década-  , 
veres  corruptos. 

E  de  moribundos  que  agonisavam  nas  anciãs  mortaes,  e 
suspiravam  pela  luz  que  lhes  despontava  nas  sombras  da 
morte. 
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E  de  feridos  que  se  pelejavam  com  espadas  gotejantes  do 
sangue  á  luz  do  astro  da  vida 

E  os  rios  rolavam  ondas  de  sangue  por  sobre  arôas  de  ouro 
e  granitos  de  diamante. 

Ou?i  que  uma  barmuuia  suave  comi)  o  hyinno  dos  sabiás 
saudava  á  luz  que  raiava  no  Oriente,  a  qual  i>levando-se  da 
terra,  mesclavB-se  ao  estampido  do  canbãu  e  perdia-se  nos 
ares. 

E  que  um  brado  forte,  que  soou  mais  alto  como  o  brami* 
do  das  sucuriúijas,  foi  distinctamente  ouvido. 

E  alguns  espectros  vollarnm-se  para  o  Oriente. 

Eou  fosse  de  afan  ou  porque  attendessem  ao  brado,  lim- 
param as  nódoas  sangrentas  das  espadas,  e  sobre  a  lamina 
gravaram  um  1'  e  dois  II. 

E  rasgaram  os  vestidos  empoeirados  e  golpeados,  e  qut 
eram  vermelhos  romo  os  dos  que  pisam  n'Lim  lagar. 

Rtrajnrara-se  de  galas,  e  coi'oaram-sc  das  flAres  rosadas 
do  fumo,  dos  rubins  dos  cafezeiros,  e  das  folhas  de  esme- 
ralda recamadas  de  ouro  do  arbusto  da  prím;ivera. 

E  o  sorriso  da  vida  corou-lhes  ns  faces,  e  o  brilho  do  dia- 
mante reflectiu  de  seus  olhos,  ejí  nilo  eram  espectros. 

Porém  outros  surgiram  como  que  do  seio  da  terra,  ainda 
mais  terríveis,  como  um  rio  que  se  afunda  e  rusurge  ao 
longe  rugindo  como  um  leão,  a  sacudindo  suas  clínas  de 
espuma  ennovelada. 

E  como  uma  torrente  impetuosa  tudo  arreb:ilavam  em  sua 
marcha  ;  e  como  uma  chuva  de  pedra  tudo  assolaram  ;  e 
como  uma  labareda  immensa  que  lavra  pelos  campos  da 
niacega  tudo  abrasavam. 

E  então  uma  como  matrona  [respeitável,  joven  e  formosa, 
olhos  em  lagrimas  e  a  mago«  debuxada  nas  fuces,  caminhou 
por  sobre  cadáveres,  Iropeyando  em  moribundos, 

Eo  sen  andar  era  gravií,  t!  o  diadema  imperial  sclulillava 
sobre  a  sua  fronte. 

Parou  ante  um  carcomido  e  velho  madeiro  plantado 
n'uma  praia  era  forma  de  cruz,  e  em  cujos  braços  estào 
gravadas  estas  letras  iM.  D. 
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Suas  lagrimas  caliiam  ao  pé  da  cruz  que  ella  abraçava,  â 
eram  como  gotUs  de  chuva  sallitundo  sobre  as  folbas  das 
arvores. 

Suas  preces  eram  ardentes,  e  ella  dizia  ; 

u  Sanhor  1  Por  veutura  já  nuu  sou  eu  aquella  que  tanto 
bei  merecido  de  li  ? 

«  Por  ventura  já  não  CS  tu  aquelle  mesQio  que  jamais  dei- 
xaste de  atteuder-me  em  os  dias  de  minha  iribulagfto  ? 

a  Que  com  o  sflpro  de  léus  lábios  varreste  de  sobre  & 
face  d'esta  terra,  que  é  lua,  os  meus  iuimigos  que  eram 
lambem  teus  ? 

u  Que  mo  dotaste  com  a  mais  fértil  porção  do  orbe,  qae 
me  disseste  : 

u  Tu  t'S  a  íilha  predilecta  d'eDtre  as  niiubas  fdhas,  e  por 
isso  choveráõ  sobre  ti  as  graças  do  Senhor. 

a  O  teu  céo  será  de  sapbíra,  e  o  astro  imagem  de  minha 
magnilicencÍB,  como  é  o  raio  svmbolo  do  meu  poder  e  da 
fortaleza  de  meu  braço,  o  abrilbunlará  sempre. 

«  E  á  noite  o  esmaltarei  de  myriodes  de  eslrellas  de  dia- 
mante, porque  não  haja  n'eUe  sombras,  mas  sim  ausência 
do  (lia. 

II  A  tua  terra  será  ferlil  e  produzirá  o  sustento  de  teus  fi- 
lhos sem  que  seja  preciso  regal-a  com  o  suor  de  suas  faces. 

u  E  suas  entranhas  seráu  ile  estanho,  de  chumbo,  de  fer- 
ro, de  cobre,  de  prata  e  de  ouio 

«  E  a  regarei  cum  os  maiores  rios  do  mundo,  tão  vastos 
como  dois  mares,  e  serão  ellcs  dois  braços  de  gigante  que 
.  defenderáõ  ao  Sul  e  ao  iNorte. 

a  E  esses  rins  e  outros  rios  de  fartíssimas  torrentes  rolaráfl 
suas  aguas  por  sobre  teilos  de  topázios,  de  saphíras,  de  ru- 
bius,  de  esmeraldas,  de  crysolithas,  de  amethystas  e  de  dia- 
montes. 

a  Levantarei  montanhas  altíssimas,  e  serão  ellas  como  gi- 
gantes enfileirados  que  a  defenderáõ  ao  Occidente, 

u  E  estas  e  outras  [uontanhas  terão  entranhas  de  argillas, 
de  basaltos,  de  granitos,  de  jaspes  e  de  mármores 

tt  E  as  vestirei  de  florestas  magnificas,  vastas,  iramensas  e 
numerosas  como  nenhumas  no  mundo. 
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«  E  a  primavera  e  o  outono  serão  n'eUas  elemas,  eas 
arvores  brotarão  folhas,  flores  e  fructos  a  um  tempo. 

«  Collocarei  o  Oceano  á  sua  frente,  e  elle,  como  um 
abj^smo  que  é,  te  dofeaderá  ao  Oriente. 

([  E  se  cobrirá  de  possantes  náos,  que  viráõ  e  iráõ  a 
toJas  as  parles  do  globo, 

«  E  nem  as  montanhas  te  assustarãúcom  seusToicÕes. 
nem  a  terra  com  seus  uivos  c  tremores,  ueni  o  or  cora  sea3 
tufões,  nem  o  Oceano  com  suas  tempestades  e  invasões 

u  O  teu  clim;i  será  sadio,  porque  eu  afastarei  para  longe 
â'eU9  Q  peste  com  todos  os  seus  mnles, 

a  E  a  brisa  da  manhã  perfumadn  com  o  odor  das  flores, 
e  a  viração  da  tardf!  impregnada  do  sabor  marinho,  serSo 
como  bafejos  de  meus  lábios,  que  tudnvivificaráõ. 

K  E  porque  o  leu  seio  não  seja  retalhado  pelos  golpes  ma- 
tricidusde  teus  filhos,  dar-lhes-hei  um  chefe  que  os  dirija 
na  paz  e  na  guerra. 

a  E  elle  se  assentará  sobre  um  throno,  que  terá  por  base 
a  justiça  e  a  liberdade. 

u  Sobre  elle  derramarei  o  meu  espírito,  e  sobre  a  sua 
cabeça  descansará  uma  coroa  de  gloria. 

«  E  regerá  pela  vontade  de  seu  povo  e  a  bem  de  seu  po- 
TO,  e  será  o  seu  Cyro. 

«  Porque  eu  despedaçarei  com  a  sua  espada  as  portas 
de  bronze,  esmigalharei  com  o  seu  braço  as  cadõas  docap- 
tiveiro,  e  bradarei  por  seus  lahios. 

«  E  esse  hrado  será  respontlJdo  por  todo  um  povo,  e 
ouvido  por  Iodas  as  naçSes,  e  applaudido  por  todas  as 
gerações. 

n  E  deixando  sobre  seu  throno  a  esperança  de  toda  uma 
geração  n'um  orphâosinbo,  atravessará  os  mares  o  irá  des- 
pedaçar QOvus  porias  de  bronze,  esiiiigaUiar  novas  cadéas. 
«  E  essa  esperança  será  como  um  raio  de  bonança, 
que  atravessará  as  nuvens  das  tempestades  ;  que  crescerá  e 
desdobrará  suas  amplas  azas  iid  immensidade  dos  céos, 
como  um  grande  dia. 
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será  a  auréola   de  gloria  mais  pom- 
posa e  mais  bella  que  adornará  a  íronte  do  auguslo  orphào. 
«  E  sua  dextra,  ainda  infantil,  será    vigorada  pela  for- 
taleza de  meu  braço  e  sustentará  a  espada  da  liberdade,  e 
por  isso  será  mais  respeitável  que  temível. 

«  E  seu  espírito  será  illuminado  pelo  raio  de  minha  iu- 
telligencia,  e  promulgará  justiça  a  seus  povos,  e  por  isso  elle 
será  chamado  o  justiceiro. 

u  E  sua  descendência  imperará  de  geraçiio  em  geração, 
de  um  século  a  outro  século,  porque  eu  te  isentarei  das 
commoções  da  anarchia,  essa  loba  faminta  que  deyora  os 
fílbosdetuas  coDlerraucas.  » 
«  Ouvi  uraa  voz  que  dizia  : 

«  Filha,  põe  a  tua  esperança  no  Senhor,  que  nao  está 
longe  o  dia  da  tua  salvação. 

«  Os  teus  lilhús  tornaram  para  trás  de  alienados,  pec- 
caram  e  accrescentaram  peccados  sobre  peccados,  como 
uma  voragem  que  enrola  uma  onda  sobre  outra  onda. 

«  E  blasphemaram  do  Senhor,  quando  o  Senhor  os  tinha 
enchido  de  benefícios. 

((  E  armaram-se  fraticidas  ;  e  a  terra  fartou-se  de  seus 
cadáveres,  e  os  rios  embriogaram-se  com  o  seu  sangue, 
quando  o  Senhor  os  tiuha  preservado  da  peste  e  de  todos 
os  seus  males  que  dizimam  as  povoações. 

«  E  atearam  o  incêndio  nas  suas  próprias  babítaçjes,  re- 
duzindo-os  n  combros  de  ciozaã,  quando  o  Senhor  os  tinhft 
preservado  dos  terremotos  que  subvertem  as  cidades. 

«  E  disseram  entre  si  :  «  O  nosso  rei  somos  nós  mes- 
mos I  n  E  deixaram  de  obedecer  a  aquelles  que  mantinham 
a  observância  dos  leis,  quando  o  Senhor  lhos  tinha  dado 
mn  chefe  nascido  na  purpura  dos  reis,  que  os  guardasse 
da  ambição  do  mando,  que  produz  as  discórdias. 

u  E  nem  o  chefe  linha  sido  injusto  para  com  elles,  nem 
justo ;  nem  soccorrido  o  opprímido,  nem  deitado  de  o 
soccorrer ;  nem  feito  nem  deixado  de  fazer  justiça  ao  or- 
phào, porque  lambem  era  orphào  e  outros  governavam  em 
seu  nome. 

«  E  com  as  espadas  ensanguentadas  nos  peitos  de  seus 
irmãos,  dilaceraram  o  pacto  que  tinham  escripto,  e  trans- 
grediram os  preceitos  que  tinham  jurado  observar, 
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«  E  rojaram  por  terra  o  estandarte  emblema  da  prima- 
vera e  da  opulência,  espedaçaram-lhe  o  circulo  de  saphira, 
e  rotibaram-Die  as  estrellas  que  eram  de  diamanie. 

K  E  profanaram  os  templos  que  seus  pais  haviam  erigido 
ao  Senhor,  e  o  Senhor  os  havia  santificaao. 

«  E  macularam  as  donzellas,  emoíaram  do  recato  das 
viuvas,  e  insultaram  a  honestidade  das  consortes. 

a  E  os  cadáveres  de  seus  pais  e  de  seus  maridos  foram 
despojados  de  seus  trajos  e  expostos  nas  praças  publicas  á 
irrisão  dos  que  passavam. 

«  E  cuspiram  nas  faces  dos  cadáveres,  que  eram  de  seuB 
irmãos,  e  arrasta ram-nos  pelo  lodo  das  ruas,  em  que  se 
fizeram  pedaços,  porque  não  pensavam  como  elles. 

«  E  em  suas  orgias  e  bacchanaes  entoaram  cânticos  de 
victoria,  quando  seus  irmãos  gemiam  nos  calabouços  ou 
vagavam  foragidos  pelas  terras  dos  estranhos,  cobertos  de 
saccos  e  esmolando  o  pão  dos  prostrriplos. 

«  E  em  nome  de  tanta  torpeza,  e  da  vingança  de  seus 
corações  damnados,  invocavam  a  Liberdade  por  seus  lábios 
impuros  ! 

a  E  de!eitavam-se  em  regosijo  satânico  com  tantas  e  tan- 
tas abominações  commettidas,  que  não  houve  lugar  que 
não  fosso  nodoado  por  ellas. 

«  Por  isso  o  Senhor  fez  que  as  fontes  ardessem  em  hba-  j 
redas  eseccassem  ;  e  reduziu  a  fertilidade  de  seus  campos  A  J 
um  abrasamento  de  fogo  ;  porque  n'enes  corriam  rios  ds  i 
sangue,  e  o  murmúrio  de  buas  ondas  era  um  clamor  de  via- 
gançs. 

«  E  fez  que  as  aguas  impr^tuosas  transbordassem  de  seus 
leílos,  e  correndo  por  cima  de  suas  margens,  inundassem  ■ 
os  campos  onde  cm  voz  de  arado  rodavam  carretas  de  aiv  | 
tilheria. 

«  E  fez  quD  seus  escravos  se  alovanlaasem  e  foliassem  e&-  '^ 
padas  das  relhas  dos  arados,e  fabricassem  lanças  desuas  foa- 
ces,  quando  a  liberdade  em  delirio  hasteava  o  pendão  da  re-  i 
volta  contra  a  lei,  e  a  desobediência  clamava  :  somos  todos  j 
iguaes  ! 

«  E  fez  que  se  entesassem  os  arcos  do  gentio,  que  vivem  J 
Das  trevas  do  paganismo  pelas  enredadas  florestas  com  i  ~ 


feras,  e  que  suas  flechas  foesem  disparadas  contra  os  que 
pozeram  a  terra  como  ii 'uma  assolação  de  inimigos. 

«  Mas  infloita  é  a  misericórdia  de  Deus,  e  o  Senhor  com- 
padeceu-so  de  ti. 

a  Eis  ahi  est^  que  o  Senhor  que  fere  na  sua  indignação, 
também  sabe  curar  o  golpe  e  atar  a  feriíla  em  sua  conci- 
liação. 

a  E  eis  aqui  o  que  ha  de  acontecer  : 

«  O  anjo  da  pazse  assentará  sobre  os  Andes,  6  seus  olhos 
vagaráò  pelas  terras  que  banhara  o  Amazonas,  o  Madeira,  o 
S.  Francisco,  o  Tocaalins,  o  Parahyba,  o  Doce,  o  Paraná  e 
o  Paragoay. 

a.  E  acontecerá  que  n'aquelle  dia  o  seu  sorriso  fará  bro- 
tar flores,  e  o  ar  bafejará  os  odores  da  baunilha  e  do  ma- 
nacá. 

a  E  ao  seu  aceno  surgíráô  aldèas,  cujos  povos  atiraráõ 
com  setlas,  e  colónias,  cujos  habitantes  virão  de  longe  por 
cima  dos  mares. 

«  E  as  villas  prosperaráõ  como  cidades,  e  as  cidades 
transbordaráò  muito  além  de  seus  muroa. 

«  E  as  províncias  serão  nações  ;  e  o  Império  de  Santa 
Cruz  um  mundo. 

a  E  a  união  de  seus  filhos  tomal-o-ha  respeitável,  porque 
o  vento  que  balança  uma  canna,  não  as  verga  atadas  Q'imi 
feixe. 

«  Mas  também  acontecerá  que  elle  sacriãcará  umu  victi- 
ma,  por  isso  que  o  Senhor  ferirá  de  morte  o  primogénito 
d'aquclle  que  se  assenta  sobre  o  único  sólio  da  America,  e  o 
collocsrá  sobre  os  degráos  de  seu  throno. 

«  Porque  assim  como  o  seu  Ungido  soffreu  por  toda  a 
humanidade,  assim  também  soffrerá  por  todo  um  povo  o 
primogénito  de  seu  chefe.  » 

A  palavra  do  Senhor  ainda  soava,  e  já  o  astro  de  exlermi- 
nio,  augúrio  fatal  aos  reis,  como  uma  espada  de  fogo,  tur- 
bava  o  cêo  do  Cruzeiro  com  sua  luz  turva. 

«  E  passarani-se  mezes,  e  chegou  um  dia  em  que  o  anjo 
da  paz  veio  seotar-se  sobre  o  ihrono  dos  Andes. 

h  baixou  seu  olbar,  que  era  sereno  como  o  das  vii^ens, 
sobre  oe  valles  e  plauicies  da  terra  de  Santa  Cruz. 

í  o  irís  de  paz  desdobrou  pomposamente  como  sete  tòaB 
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diaphanas  de  sete  câres  unidas  por  nuanças  delicadissinias,e 
simulava  um  laço  que  prendia  a  lerra  bo  céo. 

E  a  guerra  civil  com  lodos  os  seus  espectros  desappareceu 
por  entre  turbilhões  de  fumo  ;  e  a  amizade  fraternal,  com 
rir  ainda  de  tristeza,  e  com  lagrimas  que  já  eram  da  ale- 
gria, tomou  em  seus  braços  os  irmãos  que  se  pelejavam. 

E  o  cantião  das  dissensões  politicas  retumbou  em  sígnál  i 
de  paz  por  três  vezes.  ' 

E  por  três  vezos  dezoito  echoa  repetiram  o  ribombo  do  ' 
canhão.  i 

E  ouviu-se  uma  harmonia,  que  nôo  era  dn  terra,  mas  ,J 
do  céo,  como  os  sons  da  cytbara  e  da  lyra,  e  do  pandeiro*^ 
o  da  frauta. 

E  nasceu  o  primogénito  d'aquelle  que  se  assenta  sobre  o  i 
sólio  do  America,  e  cujo  sceplro  se  eilende  a  dezoito  povos. 
E  os  reis  da  terra  enviaram   embaixadores  para  saudal-o. 
E  os  povos  preromparam  em  brados  de  contentamento, 
victoríaram-no . 

E  disseram  entre  si :  «  Eis  o  primogénito  que  ha  de  go-  j 
vernar-nos  um  dia.  »  | 

•   E  o  próprio  Monarcha  disse,  tomando  o  seu  primogénito  \ 
nos  braços,  e  apresentendo-o  a  seu  povo  :  ■ 

a  E'  um  Principe  que  Deus E  mais  não  pãde,  » 

porquo  lhe  era  vedado.  i 

Porque  não  quiz o  Senhor  que  elle  mentisse  a  seu  povo.'! 

E  os  bardos  tomaram  seus  alaúdes  de  esmeralda,    que  I 

eram  encordoados  de  ouro,  e  ao  som  d'elles  desprenderam'! 

cânticos  de  jubilo,  c  bemdisseram  o  Senhor  ú 

E  vieram  os  enviados  do  povo  o  os  anciãos  da  pátria,  e* 

disseram  : 

«  Eis  aqui  o  Primogénito  Imperial ;  e  nós  em  nome  do 
Senhor  nosso  Deus  o  reconhecemos  por  successor  de  seu 
Pai  era  todos  osseusdireilos.  » 

E  lavado  quo  foi  nas  aguas  do  baptismo,  chamaram-no 
Ãflonso. 

Porque  assim  como  Aflonso  libertou  os  povos  da  Lusi- 
tânia do  jugo  do  cnptiveiro,  assim  também  este  trará  a  re- 
generação a  seus  povos  abrindo-ihes  as  portas  do  futuro. 
E  passaram-se  mezes,  e  chegou  um  dia  em  que  o  anjo  ex- 
temunador  penetrou  os  umbraes  da  habitação  dos  Impera- 
dores. 
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E  o  PrimogeDÍto  Imperial  subiu  ao  céodeiíando  o  pranto 
e  a  consternação  sobre  a  face  da  terra  em  que  nascera. 

Desde  um  ató  o  outro  rio,  que  como  dois  braços  de  gi- 
gante a  cingem,  desde  as  montanhas  que  se  elevam  além 
das  nuvpns  elé  os  aguas  que  se  estendem  pela  profundidade 
do  abysmo  para  defendel-a. 

Ouviu-se  uma  harmonia  celeste,  e  eraocflrodos  sera- 
phins,  das  potestades,  dos  cheriibins  e  dos  anjos,  (jue  com 
duíias  canções  applaudiam  o  novo  bemvindo. 

Econduziram-no  ao  throno  do  Deus,  e  o  Senhor,  abra- 
çando-o,  fel-o  sentar-se  sobre  seus  degréos. 

Despertei ;  volvi  os  olhos,  e  vi  o  sol  como  um  globo  de 
sangue  a  esconder-se  no  horizonte. 

E  a  luz  que  derramava  era  rubra,  o  seus  raios  cahindo 
sobre  o  palácio  do  S.  Christovao,  como  lagrimas  de  sangue, 
o  cinginm  dn  purpura  da  morte. 

E  das  monlanhas,  onde  estava  encastellada,  alevantou-se 
uma  nuvem  negra,  como  um  gigante  que  desperta,  e  para 
logo  transformou-se  n'um  sarcophago. 

E  de  seu  seio  partiu  um  como  gemido  doloroso. 

E  minha  alma  perdôra-se  em  divagações. 

Descia  montanha,  e  já  não  resoavam  nos  valles os  cân- 
ticos de  alegria. 

E  a  terra  era  triste.e  as  flôresda  manhã  estavam  murchas. 

Eo  Icarahf  transvasava-se  por  sobre  as  suas  represas  de 
arèa,  e  suas  ondas  corriam  silenciosas  como  lagrimas  sem 
murmúrio. 

£  o  Oceano  gemia  funebremente  quebrendo-se  pelas 
praias 

E  soavam  ao  longe  os  sinos  nas  torres  celebrando  as  exé- 
quias do  dia. 

E  as  aves  do  crepúsculo  esvoaçam  soltando  pios  agou- 
reiros. 

E  a  nova  da  morte  do  Príncipe  herdeiro  era  levada  por 
todos  os  ouvidos,  como  um  susurro  sobre  as  azas  da  viração. 

Eotào  vi  que  era  real  a  visão. 

E  senti  dobraram-se-me  os  joelhos  e  alçarem-se-me  os 
olhos  para  o  céo. 

E  disse  a  sós  com  a  minha  alma,  de  mãos  postas : 

«  Cherubim  <le  paz  que  estendestes  tuas  azas,  como  dois 
iris,  sobre  o  Império. 
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«  AosoadobjnaoimeaaecedMiáotl^BttUai 

«  Aoriboa^doctnUo,  qnecanira  devoaiiltf 
enmitaOoft. 

«  QbukIo  lodo  mn  pofocoow  vmsó  boaum  c 
p«a  Hodir-la  Gíjmo  o  seu  hemviodo. 

«  E  qoe  pêra  logo  lomoa<le  cotno  o  ulisnun  de  suas  so- 
abadu  *«Dlur<s,  porque  ettiaguiaiu  as  disseotdes  entre  si. 

c  QiM  viite  leos  Pais  anseolareoi-se  de  li  baubailos  ao 
pranto  da  MOdadepor  irem  aos  campos  que  uláraaaoai»   i 
cbit  a  darranMr  balsanio  coosolador  dss  chagas  que  «ioda 
MOgraraiD,  e  applacar  aoioios  qoe  aiodase  resenUam  da 
vÍDgaoça. 

«  E  ficaste  como  em  penhor  de  amor  e  de  feticidads  á 
Capital  do  Império. 

«  E  Uvedte  por  baluartes  uossos  peitos  e  por  armas  nos- 
sos  braços. 

«1  Aii  I  pede  a  Deus  que  a  sua  promessa  se  realise  I 

«  Implora  pelo  Império  que  deixaste,  e  pelos  pais  que  la 
perderam.  » 


Joaqwm  Norberto  de  Sousa  e  Silva, 
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Assim  como  a  bonina,  que  cortada 
Aotes  de  toiapo  foi,  ea»dida  e  Mia, 
Seadp  das  mios  Usoins  maltratada 
Da  menina,  qne  a  tronxe  na  eapella, 
O  cheiro  traz  perdido,  a  còr  marchada: 


Camões,  cant.  3o,  estroph.  194. 


Musa  qu'aoi  pttrioe  génios 
Tristes  neniu,  chorosas  inspiraste, 
Que  da  mimosa  lyre  as  cordas  d^ouro 

De  dõr  quebraste  amarga, 
No  dia  em  que  foi  ?ictíma  da  morte 

Affonso  o  régio  Infante ; 
O  coração  m'embebe  em  tuas  mágoas, 
N'essa  dOr  \io  acerba»  qu^inda  punge, 

Tristes  cores  apresta 
E  de  funéreo  dó  meu  peito  cobre  I 
Mas  não,  6  Musa  t  o  pranto  teu  suspendei « # 
Abafa  as  anciãs  e  meu  estro  accenae, 
Que  as  azas  soltarei  ao  génio  opsado 

Por  outras  regiOes. 


Ai  I  que  o  implume  cantor  que  o  adejo  ensaia 

As  nurens  não  devassa ; 
Nem  aligero  yAo  deslizando. 
Qual  águia  altira  que  perlustra  os  ares, 
Nas  do  Parnaso  regiões  sublimes 

Sacrílego  penetra  I 
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D'esse  supremo  instante. 
Em  que  pai  fdra  aquelle  que  rei  era. 


Ao  som  de  um  grito  doloroso,  agudo, 

Grato  a  mil  corações 
Que  de  esperança  e  susto  palpitavam  ; 
Arregaçando  as  pálpebras  mimosas. 
Como  alquebrado  de  passado  esforço. 
Do  somno  despertou,  sorrindo  ao  mundo. 
Gentil  infante,  cuja  fronte  augusta 

Moldara  a  natureza 
Para  o  peso  suster  da  regia  c'rôa. 


Qual  rosa  aijofarada  pelas  gottas 

Limpidas,  prateadas 
Do  rocio  matinal,  que  embevecido 

Em  extasi  suave. 
Uma  a  uma  cahir-Ihe  deixa  as  lagrimas 
Que  de  seus  olhos  húmidos  vertia. 
Tal  as  mimosas  faces  lhe  orvalhara 
O  doce  maternal  suave  pranto. 


Como  se  coruscante  luz  celeste 

Lhe  animasse  as  feições,  leve  pousando 

Um  sorrir  divinal, 

Sorrir  angélico. 
Lhe  enfeita  os  lábios,  qu'ao  rubi  não  cedem. 


Como  és  encantador,  tenro  menino, 
Tranquillo  repousando  n'esse  berço. 
Cercado  d*esperanças,  de  futuros. 
Levemente  embalado  pela  brisa 
Que  em  doce  oscillação  murmura  branda 
Suave  melodia  I 
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Ahl  silft  t  IDM Dms,  é  JQ8U  aôrttutx 
A  tantas  cíulpai  é  ligeira  a  ]mm  l 


Que  I  •  .  •  E  pôde  amorte 

Despedaçar  o  fio 
Que  em  torno  da  celeste  magestade 

Prende  lodos  os  aiqos  7 
Afibnso  naottorren  I  Porque  só  morrem 
Os  miseroB  raortaes  que  a  caroe  prende  t 


Sim  1  Affonso  não  morreu^ 
Rápido  somno  o  arrebatou  de  novo 
Ao  continuo  soffrer,  que  vida  chamam  ; 

Dorme  o  somno  dos  anjos, 

E  scintillantes  raios 
Do  sublime  explendor  do  etbereo  throno 
O  eztasi  abrilhantam  do  innocente  I 


Mui  rápidos  momentos 
Em  seus  brilhantes  olhos 
Feriu  do  mundo  a  luz  escassa,  turva, 
Como  o  clarão  da  alampada  dos  mortos. 


Qual  cândida  assucena  bella  e  fresca 
D*ha8tea  arrancada  pelas  mãos  mimosas 

De  pudica  aonzella, 
Ferida  do  calor  desbota  e  murcha  ; 
Assim  tocado  o  anjo  da  impureza 
Do  ar  infecto,  que  respira  o  homem. 
Torpor  intenso  lhe  abateu  as  forças. 

Murchou  como  assucena. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  BRASILEIRO- 


Sétima  sesttOo  publica  annlveiwirla 

NO  DU   9   DE   SETEBfBRO  DE   1847. 

A's  5  horas  da  tarde  em  ponto  annunciou-se  a  chegada  de 
Sua  Magestade  o  Imperador,  que,  segundo  o  programma 
publicado,  foi  recebido  na  entrada  do  paço  com  as  cere- 
monias  do  costume  por  todos  os  membros  do  Instituto 
presentes  ;  e  depois  de  tomar  assento,  o  Exm.  Sr.  presi- 
dente conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Vianna  abriu 
a  sessão. 

Sua  Magestade  o  Imperador,  por  sua  alta  munificên- 
cia e  protecQâo  ás  letras,  destinou  a  nova  e  mais  vasta 
sala  do  paço  imperial  para  estas  solemnidades  littera- 
rias.  A  riqueza  do  tecto,  construído  de  largas  architraves 
douradas  e  de  um  estylo  sério,  correspondia  perfeitamente 
ao  luxo  das  paredes  ornadas  de  quadros  históricos,  e  ao 
pavimento  coberto  com  uma  inteiriça  e  elegante  alcatifa 
cia  fabrica  dos  Gobelins. 

Notava-se  no  lado  da  mesa  da  presidência  o  quadro  co* 
lossal  de  Mr.  Debret,  representando  a  sagraç&o  do  Funda- 
dor do  Império  na  capella  imperial,  e  oSerecendo  aquella 
vasta  composição  os  retratos  de  todos  os  varões  que  to- 
maram maior  parte  na  independência  do  Brasil :  e  no  topo 
da  sala  âobresahia  o  primor  d'arte  do  pincel  de  Vieira 
Portuense,  figurando  o  juramento  de  Viriato. 

Avultava  esta  pompa,  verdadeiramente  régia,  a  presença 
de  mais  de  quinhentos  expectadores,  entre  os  quaes  se 
distinguiam  os  membros  das  mais  nobres  corporações  do 
Império,  os  agentes  diplomáticos  estrangeiros,  e  muitos 
litteratos  de  diversas  nações  e  do  paiz,  causando  bas- 
tante sensação  ver-se  no  numero  d'estes  últimos  o  insigne 
orador  fluminense  revm.  padre  mestre  fr.  Francisco  do 
Monte  Alverne,  que  depois  de  haver  feito  por  tanto  tempo 
echoar  os  nossos  templos  com  os  sons  da  mais  sublime 
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èlõqãêõcúT  sagrada,  se  oiicerrára  em  um  claustro,  Â 
apezar  de  cego  sabira  ptn  pela  primeira  vei  do  ooro 
apparecer  em  publico  e  assistir  á  sessão  magna  do  Ins- 
tituto, ouvindo  aquelles  que  haviam  bebido  suas  liçòes. 

Depois  do    discurso  d'abertura  passou  o    1°  secretario 
Manoel  Ferreira  Lagos  a  apresentar  o  relatório  dostraba- 
llios  académicos,  liudo  o  qual  o  Sr.  -2*  secretario  supplente 
Manoel  de  Arauju    l'orto-Àlegre    leu  a  acta  da  concessão 
dos  prémios  ;  e  á  propor<;ão  que  ia  nomeando  os  premia- 
dos, o  Exm.  Sr.  presiidente    os  convidava  a  apj^iroiima- 
rcoi-se  do  augustu  Protector  du   lusUtuto,  que   risonho  « 
beaevglo  eotregou^lhes    com  sua   (iropría  mào  as  meda- 
Ibad  de  ouro,  que  de  um  lado  tíobam  a  sua  elligie,  o  oo 
reverso  o  dístico  em  roda  — Instituto  Uistoricu  e  Ceocra-  ' 
puico  BnasiLEiHo —  c  ao  centro  — Premio  Ihperul. —  No  i 
acto  em  que  os  iílustres  premiados  dobravam  os  joelhos  I 
para  receberem  de  S.  N.    ImperiaJ  aquelle  tríumpbo  pu- 
bUco  de  suas  lucubraçõe^,  toda  a  assemblca  se  levantava, 
e  ouvíd-se  eicellenteorcbastra,  que  no^  iutervallosdosdis-  1 
cursos  executava  peças  de  musica  adequadas  a  um  espeo-  j 
taculo  que  annunciava  certa  elevação  da  sociedade  br«-  j 
sileira,  e  que  era  o  primeiro  d'eBte  género  celebrado  no  I 
Império,  graças  à  muniâcencia  e  amor  das  letras  do  Se-  ) 
nhor  Dom    Pedro  II. 

A'  exposição  dos  trabalhos  do  Instituto  ^guiram-se  os  1 
elogios  abaixo  mencionados  pela  ordera  das  leituras.  ' 

1°  Elogio  histórico  geral  dus  membros  lallecidos,  pelo  Sr. 
Manoel  dn  Araújo  Porlo-Alegre,  orador  do  Instituto. 

3*  Elogio  bitturico  do  Qnado  l<>  secretario  cónego  Januá- 
rio da  Cunha  Barbosa,  pelo  sócio  eiTectivo  o  Sr.  Dr.  J.  F. 
Sigaud. 

3°  Elogio  bisturíco  do  membro  correspondente  conselhei- 
ro tiilvestie  Pinheiro  Ferreira,  pelo  sócio  effectivo  o  Sr.  con- 
selbeirn  José  António  Lisboa. 

4"  Elogio  histórico  do  membro  houorofio,  patriarcba 
de  Lisboa,  O.  fr.  Francisco  de  S-  Luiz,  pelo  sócio  corres- 
pondente o  Sr.  Francisco  Manoel  Uaposo  de  Almeida. 

V  Elogio  histórico  do  membro  honorário  consalbeifo  An- 
tónio Carlos  Ribeiro  de  Audrada  Machado  e  Silva,  pelo  soão 
correspondente  o  &r.  António  Pereira  Pinto. 


TermíQOtt  ã  s&Mo  com  a  leitara  do  pWgfattiiM  A)^ 
premn».  pmpeslios'  para  O'  annc  segainte  pela  Itístífntd  e 
por  Sua  Magestaée  o  Imperadbr,  que  se  retifoa  eoifi  » 
mBSíOBS  fbrmflfiifedes  da  9ua  ernMm. 


DISCURSO  DO  PEESIDENIIB. 

Se  minha  presença  n'esta  honrosa  cadeira  tem  sido  potf 
T0zes^  necessitada'  peh  ausência*  ou  por  impediasmto  tem- 
porário do<  nosso  muito  douto  primeiro  presidente^  boje 
é'  eíh  desagradarei  nunda  de  sua  perda  irreparável :  o 
Sr.  visoonde  de  S.  Eeopoldò  foi^tos  pela  movte  arreba- 
tado, deiíando-nos^  com  a  saudade  alò  sua  pessoa  ama^ 
bilisBima,  a  memoria  de  muitas  virtades.  e  de  relerantes^ 
serriços  prestados  á-  pátria  e  ao  Instituto  HíaterieO'  e  Geo* 
granhiGO"  Btrasileiro; 

Nos  dois  precedenled  aoao^  não  celebrou  a  nossa 
«sociacio  a  pablioa)  sessio*  anniversaria  de  sua^  instaUaçio 
por  camas  Que^  ves  nàci  são  desconhecidas  •;  na  posse  de 
ser  agraeiaaai  em  tal  eeoasiáo  com  a  incompafanf^l  merofií 
da<  imperial  pvesea^^  dei  seu  augustoi  Protsotois  tere  por 
mais  acertado  diflerw  a^  reunião  solemne,  á»  que  oete^ 
bral*a  comi  a  privação  de  tão  subkhi  honra. 

Não  sendo  este^  senhores,  nm  aclo  de  simples  appa« 
rato  e  ostontagão,  mas^  trado  por  fim  príncipal>dar  oonta> 
dos  trabalhos  do<  anno  social  decorrido,  e  render  home- 
nagem  á  memoria  dos  sócios^  que  n'esse  perioQb  tenham 
desapparecido  da  scena  da  vida^  tníplieada  tarefe  pesa 
hoje  sobre  oa  hombros  ( ioda  bem  que  possantes  são  elles) 
dos  digno»  1°  secretario  e  orador ;  porque  nem  o  Iq&- 
tulo  dormiu  em  culpável  ócio,  nem  a  parca  inexorável 
teve  em  descanso  o  ferra  exterminador. 

A3sim  é  que  vereis  não  ter  corrido  inglório  o  período 
de.  quasl  tces  annos,  de  qua  vos  devemos  conta.  A 
Beoika  Tritnensal  regularmente  publicada  dá  abonos  de 
vida  e  actividade ;  rica  de  documentos  interessantes,  ella 
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eonUnÚJ  s  revelar  successi  vãmente  os  Ibesooros  do  i 
archivo,  que  já  offereco  abundante,  precioso  e  útil  promp—l 
luario  aos  escriptores  das  cousas  da  nossa  terra.  ' 

Piei  ns  execução  do  programma  que  abraçam,  tem  a  so- 
ciedade prucurado  elucidar  diversos  pontos  obscaros  da 
nossa  historia  :  e  alguus  trabalhos  sobre  elles  em  coocorso 
apresentados  mereLerum  us  prémios  propostos  peto  Insti-  . 
■  tuto,  e  os  que  o  sea  augusto  Protector  magnaoimamentA  J 
I  instituiu  para  a  historia  e  gcograpbia . 

Mas  nâo  é,  Senhores,  súmenie  nos  capítulos  especiaes  dei 
seu  programma,  consignados  na  lei  social,  que  o  Institutoa 
dispeude  patrióticos  esforços:  desejoso  de  ampUar  o  cír-l 
culo  dos  serviços  ás  letras  brasileiras,  acolheu  elle  com  ju'«-fl 
bilo  a  concepção  de  muitos  de  seus  membros,  dando  o  ser  ■ 
a  uma  associação  quo  se  occupe  especialmente  da  Utte-  1 
ratura  pátria,  com  o  titulo  de  Academia  de  Lilteratura  Bra- ] 
sileira.  dividida  em  três  secções  :  de  lilteratura  propriameule  l 
dita,  de  linguistica  e  de  arle  dramatira.  Bemfadada  seja  a  I 
nova  associação  !  cresça  ella  e  prospere  sob  os  anspicíos  do  I 
Instituto,  como  este  medrou,  feliz  emanação  do  grémio  da  1 
illustre  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional.  I 

Vereis  ainda  que   no  periodo,  de  que  tratamos,  grande  | 
numero  de  distinctos  litteratos  estranhos    e   naturaes  se  1 
inscreveram  no  nosso  quadro  :  mas  vereis  de  outro  lado  J 
que  muitas  lllustraç^es,  que  eram  o  ornamento  da  nossa  } 
terra  e  a  gloria  do  Instituto,  foram    d'elle  eliminados  pela 
mâo  da  morte,  o  entre  elles  deparareis  com  aquelle  illus-  j 
tre  brasileiro   que  concebera  a  idéa  da  creaçào  d' esta  so-  I 
ciedade,  que  mais  serviços    lhe  prestara,    e  cujo  nome  ' 
andará  sempre  a    par  da  recordação  dos  que  promove- 
ram a  independência  do  Brasil  :  fallo,  senhores,  do  cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa. 

Quasi  nove  annos  de  existência  conta  esta  instituição; 
e  tendo  ella  correspondido  ^s  esperanças  dos  fundadores, 
B  á  expectação  do  mundo  lilterario.  que  a  acolheu  com 
applaus»  ;  sendo  auxiliada  patriótica  e  generosamente  pe- 
los poderes  políticos  do  Estado,  e  sobro  tudo  amparada 
pela  mão  poderosa  do  monarcha,  é  fucil  augurar-se-lhe  longa 
duraçAO,  que  assignalada  seja  por  importantes  serviços  ao 
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Brasil  DO  desenvolvimento  e  aperfeiçoamento  dos  estudos  de 
sua  historia  e  geographia. 

Prosigamos,  illustres  consócios,  na  espinhosa  tarefa,  que 
emprehendemos  ;  continuemos  a  bem-merecer  da  pátria  e 
das  letras  ;  tornemo-nos  dignos  das  mercês  de  S.  M.  o 
Imperador,  nosso  immediato  protector,  que  agora  mesmo 
nos  está  outorgando  uma  de  subido  quilate,  dignando-se 
de  franquear-nos  os  imperiaes  paços,  e  de  assistir,  com 
S.  H.  a  Imperatriz,  a  esta  solemnidade  académica.  E  se 
esquecidos  da  pobreza  de  merecimento,  vós,  que  me  co- 
nheceis desde  a  aurora  d'esta  conspícua  associação,  me 
collocastes  agora  á  frente  d'elld,  estais  na  rigorosa  obri- 
gação de  sp>rdes  indulgentes ;  de  minha  parte  porém  cum- 
pre-me  invidar  todas  as  forças  ( bem  poucas  são  ! )  para 
corresponder  a  escolha  tão  benévola,  e  rastrear  as  pisadas 
( tomar  o  passo  é  impossível )  do  douto  varão,  para  ci^ga 
substituição  vos  approuve  designar-me.  Prodire  terms^  si 
non  datur  ultra. 

DISSE. 


RELATÓRIO 

DOS  TRABALHOS  DO  INSTITUTO  mSTORIGO  E  GE06RAPHIG0 

Pelo  V^  Secretario  perpetuo  Manoel  Ferreira  Lagos. 

Senhores. — Quando  em  dia  tão  solemne  como  o  de  hoje 
competiu-me  pela  primeira  vez  a  honra  de  soltar  minha 
fraca  voz  n'este  augusto  recinto,  reclamei  a  devida  indul- 
gência pelas  imperfeições  de  um  trabalho  que  me  legara 
o  impedimento  repentino  do  meu  illustrado  antecessor. 
Escolhido  depois  por  vossos  benévolos  suffragios,  tão  en- 
genhosos em  dissimular  minha  insufficiencia,  part  exercer 
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ó  liáiáô  eht&tgô  de  !•  secretario  perpetní.  .  _ 
aflora  protender  que  me  seju  relevada  n  mcorr«e^4o  dtf 
quadro  qae  vou  expúr  diante  de  um  horíKoale  tio  vasto 
e  esclarecido ;  mas  ao  menos,  senhores,  attendereis  I 
amptitude  e  dilItcuMades  do  assumpto,  desculpando  ao 
Instituto  as  faltas    que  conhecerdes  no    seu  orador. 

Antes  de  enlrar  em  matéria,  seja-me  tolerado  um  pen- 
samento bem  consolador  para  aquelles  que  consagr&ailt ' 
sua  vida  ao  estudo,  desacoroçoam  no  meio  d'ella,  certa 
de  que  a  brevidade  do  tempo  lhes  nâopfrmilte  percor^ 
fer  a  distancia  desfjada.  Na  verdade,  sào  tSo  rápido^ 
actualmenle  os  passos  da  scíoncia  que  seu  circulo  alar- 

f(n-se  e  os  limites  recuam  é  proporção  dos  maiores  es- 
orços  para  attingil-os :  correm  os  dias,  succedem-se  08 
amios,  e  as  forças  jA  se  acham  ''xhauslas  quando  ape- 
nas se  tem  adquirido  os  conhecimentos  indispensáveis 
para  emprehender  alguma  tarefa  importante.  Mas  este 
inconveniente,  tão  grave  para  o  homem  isolado,  cessA, 
completamente  para  os  que,  reunidos  em  instituições  taâs 
como  a  vossa,  depositam  em  thesouro  commumosfruc- 
tos  de  suas  vigílias.  Toda  a  descoberta  nova  cauza  entAo 
prazer  iudizivel,  qualquer  facto  que  vem  avultnr  o  nu- 
mero dos  jâ  conhecidos  6  mais  uma  garantia  para  o 
porvir  da  associação,  onde  cada  um  confia  na  dedicação ' 
de  todos,  esperançoso  de  chegar  ao  conhecimento  do  po- 
sitivo. 

Vossos  esforços,  coroados  do  mais  fi^Iiz  sucnesso,  e 
applaudidos  nSo  s6  nas  duas  Américas,  mas  ainda  além 
do  Atlântico,  nu  outro  hemispherio  d'onde  a  civilisação 
G  a  sciencia  se  transplantaram  para  este,  constituem  prova 
convincente  da  verdadu  enunciada.  Bem  quizéru,  retroce- 
dendo &lé  á  hora  em  que  foi  assentado  o  cimento  d'esta 
sociedade,  medir  com  vista  rápida  a  prolongada  esteira 
do  navio  que  primeiros  ousastes  aventurar  sobre  o  teae* 
broso  oceano  da  geograpbia  brasileira  ;  eu  realçaria  os 
progressos  que  se  tem  accumulado  sob  vossa  impulsão 
perseverante  :  porém  não  posso  ultrapassar  as  linhas  pres- 
criptas  uo  meu  relalurto,  o  tempo  foge  veloz,  e  bem  curto 
é  o  espaço  que  me  resta  para  recapitular  as  transacções 
dos  dois  últimos  ânuos  académicos,  cuja  conta  se  vos  deve. 


n-         I 
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o  lostiluto  oip  i  méis  uma  ^wpr^a  oa^ceate^  qw  ^ja 
mister  de  fazQr««9  ppnhecida,  pois  já  se  ai^ba  coUocadQ  % 
par  d'easas  úteis  assocíaçdes  cujo  nomo  «acerra  o  elogio: 
6i^eçU>  para  n^  de  jqeta  congratuJíaQSo.  Os  mais  brí^ 
Ibaot^  raios  (1'esta  auréo]»  de  gloria  e^ianam  do  beoe* 
fico  influído  do  magnaDimo  monarcba  brasileiro,  que  coqs^ 
tautemeote  possuído  do  amor  das  letras  nos  tam  outor* 
gado  irrefragaveis  testemunbos  da  sua  alta  e  animadora 
protecção,  jl  acolhendo  affavel  as  nossas  deputações  encar- 
regadas de  o  cumprimeniarem  nos  dias  de  regosijo  nacional  $ 
já  mandando  fornecer  ao  nosso  consócio  Sr.  Dr.  Caetano 
Lopes  de  Moura  a  generosa  pensão  annual  da  4,800  fran- 
cos para  coUigir  nas  bibliothecas  de  França  os  materiaes 
relativos  á  historia  do  Brasil ;  já  brindando-nos  com  pre- 
ciosos manuscriptos  e  propondo  prémios  para  fomentar 
louvável  estimulação  ;  já  finalmente  honrando  com  a  sua 
augusta  presença  as  nossas  festividades  litterarias.  Tão 
grandes  e  repetidos  favores  jamais  se  apagaráõ  da  memo- 
ria do  Instituto,  que  n'elles  encontra  fortes  motivos  para 
esmerar-se  ainda  mais  no  desempenho  do  seu  patriótico 
compromisso.  Também  o  governo  imperial,  propenso  a  fa* 
vorecer  emprezas  vantajosas,  reconhecendo  que  esta  insti* 
tuição  Um  dado  honra  e  rmrito  proveito  ao  paia^  de  aceordo 
com  as  camarás  legislativas  acaba  de  accrescentar  mais 
um  conto  de  réis  ao  subsidio  annualmente  votado,  o  que 
mostra  quanto  ae  desvela  pela  prosperidade  litteraria  da 
pátria.  O  Instituto  muito  se  ufana  de  vôr  assentados  em  suaa 
cadeiras  a  todos  os  Exms.  ministros  da  oorAa.a  quem  cordial- 
mente agradece  tão  prestante  coadjuvação,  que  lhe  vaticina 
perdurável  e  proficua  existência. 

A  Rovuta  Trimensal  se  acha  em  dia,  e  na  sua  redacção 
tenho  continuado  o  mesmo  systema,  não  só  publicaiKlo  de 
preferencia  os  escriptos  dos  membros  do  Instituto,  ou  anti- 
gos códices  inéditos  de  subido  quilate,  dos  quaes  possuí- 
mos grande  copia,  como  ainda  exornando  cada  numero 
com  a  bipgraphia  de  algum  brasileiro  illustre,  sobre  cujoB 
feitos,  dignos  de  n*elles  sf  espelharem  os  vindouros,  repn^ 
bensivel  olvido  deixava  ir  passando  a  esponja  do  tempo. 
D'e^t'arte  convergem  para  um  único  foco  todas  as  luzes  bis* 
t(^iças  e  g^ograpjt^cas  espar^aa  em  confusão,  formando  Msim 


correcto  promptuario  do  aâminiculos  indispensaveig  a  'qoi 
80  propõe  a  escrever  coiii  rordaile  e  critério  a  bistoria 
Brasil,  o  au>'.  quiilquor  individuo  por  ú  só,  ainda  á  casta  di 
muito  perlustrac,  jamais  poderia  obter  ■  poréni  as  pesquizas, 
as  etucubrarões,  as  de^-pezus  impossíveis  a  um  foram  repar- 
tidas por  muitos,  tomaado-se  d'esle  modo  msts  fáceis, 
mais  suaves,  e  igualmente  produclivas.  Temos  recebido' 
repetidos  encómios  pela  selnM^ão  dos  documentos  impressa ' 
no  nosso  periódico,  tanto  de  afamiidits  academias  estraO' 
geíras,  como  de  mui  dístincios  litterutos,  que  de  novo  o: 
entregam  ao  prcilo  traduzidos  c  annotados  com  as  suas 
judiciosas  refleifies.  Fora  nimiedade  enfadosa  reprodunr 
aqui  todas  as  animadoras  expressões  com  que  fomos  obse- 

3uiados  a  tal  respeito  :  ouvireis  todavia  a  leitura  do  excerpto 
e  uma  carta  que  nos  dirigiu  de  Pari/.  "  sócio  honorário  Sr,! 
Perdinand  Uenis.  bem  conhecido  pelo  muito  que  se  hai 
occupado  das  cousas  do  Brasil. 

«  Estou  perfeitamente  inteirado  dos  trabalhos  dolastituto, 
cujo  merecimento  mais  de  uma  vez  tive  occasiõo  de  apre- 
ciar. Kesta-me  comtudoopezarde  que  os  muitos  e  precio* 
L  SOS  documentos  reunidos  na  fieuisla  írÍ7ítejisuí  não  lenham 
I  sido  publicados  na  epocha  em  que  comecei  meus  estudos 
históricos  sobre  o  Brasil.  A' vista  d't'5sas  paginas  tão  babiU 
meole  apresentadas,  não  só  o  horizonte  se  teria  dilatado  a 
meus  olhos,  mas  ainda  erros  teriam  sído  evitados,  e  nãu  se 
encontrariam  lacunas,  límiiregarei  novos  esforços  a  fim  de 
para  o  futuro  os  meus  escriptos  oÉferecerem  uma  prova  evi- 
dente de  que  esta  leitura  seria  produziu  seus  fruetos.  » 

O  Instituto,  emulando  outras  acreditadas  cor[ioragões 
suas  co-irmSs,  lem  devidamente  considerado  a  geographia, 
som  restringil-a  ás  mesquinhas  proporções  de  uma  simples 
delineação  do  aolo  apontado  pelos  itinerários  do  viajante, 
ou  medido  pelas  triangulai;6esdogeometra  ;  e  menos  ainda 
cingindo-aao  conhecimento  d'essas  cartas  onde  aarte  do  de- 
senhador resume  em  signaes  diíTerentes  o  curso  dos  rios,  o 
relevo  das  montanhas,  a  situação  das  cidades,  os  limites 
□aturaes  e  pacteadus.  K  se  não  fosse  assim,  a  que  outra 
sciencia,  pei^nla  com  razão  Avezac,  se  recorreria  para 
pedir  contados  pbcnonienos  da  vida  terrestre?  Que  outra 
,  scieucia,  a  não   ser  a  geographia,    registará  em  quadro 
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synoptico  a  disposição  geognostica  dos  terrenos,  a  direc- 
ção e  a  violência  das  correntes  oceânicas,  a  regularidade 
das  marés,  a  lei  das  variações  da  bússola,  as  circums- 
tancias  meteorológicas  e  climatéricas,  a  habitação  dos  se- 
res orgânicos  desde  o  lichen  até  ao  cedro,  desde  o  zoo- 
phyto  até  ao  homem,  e  a  distribuição  das  raças  huma- 
nas segundo  seus  caracteres  physicos  e  moraes?  Que 
outra  sciencia,  excepto  a  geographia,  se  arrogará  a  mis- 
são de  reunir  todos  esses  grandes  traços,  dos  quaes  ne- 
nhum deve  ser  esquecido  na  descripção  da  terra?  Não 
nos  deixemos  todavia  perder  em  um  pélago  sem  margens, 
seguindo  em  todas  as  suas  ramificações  as  sciencias  con- 
nexas,  cujas  applicações  especiaes  vem  grupar-se  no  sys- 
tema  geral  dos  conhecimentos  geogra|>hicos.  Somente  estas 
applicações  tem  direito  de  nos  occupar :  ás  sciencias  ma- 
tbematicas  pediremos  suas  formulas  para  a  determinação 
das  posições  geonomicas,  a  medida  das  dimensões  do 
globo  e  de  suas  parles,  a  projecção  graphica  das  coor- 
dinadas  do  espheroide  ;  ás  sciencias  physicas,  a  exposição 
dos  phenomenos  geraes  de  magnetismo  terrestre,  de  me- 
teorologia, de  climatologia  ;  ás  sciencias  naturaes,  a  dis- 
tribuição dos  seres,  tanto  inorgânicos  como  orgânicos, 
sobre  a  superfície  da  terra  ;  a  cada  sciencia,  em  uma 
palavra,  o  que  ella  tem  de  essencial,  de  exclusivamente 
geographico,  ou  que  possa  servir  para  a  dilucidação  de 
alguma  duvida. 

Tal  a  extensão,  taes  os  términos  do  campo  que  la- 
vrais, e  é  tempo  de  apresentar-vos  a  resenha  da  colheita. 
Não  ha  ainda  muitos  annos  se  podia  applicar  aos  geó- 
logos, sem  estes  terem  razfto  de  agastamento,  o  dito  ga- 
lante de  Cicero — que  não  comprehendia  como  dois  au- 
gures encarando-se  continham  o  riso, —  pois  a  sua  appel- 
Udada  sciencia  consistia  apenas  em  uma  simples  serie  de 
bypotheses  extravagantes,  de  maneira  nenhuma  fundadas 
em  observações  precisas,  ás  quaes  davam  o  pomposo  ti- 
tulo de  theorias  da  terra.  Hoje  porém  a  geologia  já  con- 
JuisUm  lugar  entre  as  sciencias  exactas  ;  o  quantitativo 
os  trabalhos  parcíaes  de  que  ella  se  compõe  é  ímmenso; 
os  (actos  coUigidos  são  tâo  numerosos  como  bem  obser- 
vados, adverte  Arago;  e  alguns  dos  resultados  geraes  de- 
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(luzidos  merocani  toda  a  consideração,  pots  nos  eaclara- 
cem  sobra  o  estado  primiiivo  do  globo  terrestre,  e  sobra 
as  espantosas  revolui;âes  phvãicas  que  o  tum  sacudido 
em  ápochas  distantes,  separado-  por  iiiturvallos  de  triin- 
quillidsde.  a  Pevenios  princi^ulmente  ao  estudo  dos  fos- 
seis as  luzes  receutes  adquiríiUs  ácèrca  da  theoria  da 
terra,  que  só  ollos  nos  conlirmam  nío  haver  sempre  o 
actual  invólucro  revestido  nosso  planeta  ;  somente  elles 
nos  certiUcani  que  as  camadas  se  foram  ilepositando  com 
lentidão  em  um  liquido,  fazenJo-nos  ruconoecer  de  ma- 
neira iodubita\el  a  natureza  d'essa5  mesmas  diversas  ca- 
madas, e  habilitondit-nus  para  provar  que  se  a  niõr  parte 
são  de  formação  marinba,  tsmbetu  as  ba  de  agua  doce.  s 

Os  estudos  geoijraphkos,  pondera  Amedeo  Burat,  os 
estudos    económicos    mesmu,    carecem  absolutamente  do 
auxilio  da  geologia.  A    constituição    physica  de  um  paiz 
náo  6  consequência  evidente  de  sua  consliluiçSo  geolOf-j 
gicaTEo  soh  não  intlue  sobre  os  costumes  o  a  índu 
tria  de  seus  habitantes?  Não  se  julgue  que  c^ta  inQuei 
cia  seja   apenas   a   das  condições  physicus  :   parece  aíni 
que  as   rocbas   tenham   reOectido   sobre  cada  raça  carai 
teres  especiaes    estampadas  lambem  nos  monumentos 
nos  hábitos  da  vida  particular.  LenJo-so  Cuvier,  Eli 
Beaumont  e  Duírenoy,  reconhecer-se-ha  em  suas  descrii 
çôes  acientiticas  serem  taes  estas  inlluencias,  que  o  babi--' 
tante  de  um  paiz  calcareo  não  opera  nem  pensa  da  mesmaj 
maneira  que  o   de    um  terreno    scbistoso  ou    granítico. 
Leia-se    ainda  Michelel,  e  ver-se-ha  em    sua  excellent^ 
descrÍpr;âo  da  França  as  raças  distinctas  por  sua  origem, 
por  seus  costumes,  grupadas  em  cada  divisão  geológica. 

A'  visla  do  exposto,  ó  obvio  niio  poder  o  geographo 
prescindir  da  geologia,  e  meuos  da  palceoutologia  (arcbeu- 
íogia  da  organisaçào  ],  para  alcançar  noções  exactas  sobre 
a  íotmação  primordial  do  terreno  que  descreve.  Ninguém 
ignora  como  um  illusire  naturalista  francez,  cuja  vida 
marcará  uma  das  mais  brilhantes  épocbas  na  historiíi  da 
sciencia,  nos  divulgou  os  mjsterios  dri  mundo  antedilu- 
viano,  chegando  a  recompor,  por  meio  dos  fragmi-nlos 
impcrfeilos  que  se  encontram  sepultados  na  terra,  os 
esqueletos  dos  viventes  a  quem  elles  pertenceram,  fazendo 
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assim  sargir  de  seas  amigos  tumtilos,  como  se  o  anjo 
tivesse  soprado  a  trombeta  da  resurreíçSo,  grande  nume- 
ro de  ammaes  inteiramente  desconhecidos.  Desde  entto 
não  se  acreditou  mais  na  existência  de  Poliphemos  nem 
de  Adamastores,  e  esses  fémures  e  vértebras  de  enormes 
dimensões,  attribuidos  aos  gigantes  vencidos  pelos  deo* 
ses,  ou  aos  heróes  cantados  por  Homero,  passaram  a  fa- 
zer parte  de  mastodontes,  de  megatherios,  de  paloeothe- 
ríos,  de  toxodontes,  e  de  outros  quadrúpedes  que  já  de- 
sappareceram  da  face  da  terra.  Desde  entSo  a  curiosidade 
activou  as  pesquisas  dVstas  reliquias  de  geragões  extin- 
ctas,  que  se  foram  descobrindo  por  toda  a  parte  bara- 
lhadas com  as  de  outras  (|ue  ainda  respiram,  e  até  em 
regiões  onde  se  não  julgaria  terem  podido  existir,  como 
no  norte  da  Sibéria  :  allí  se  encontraram  restos  de  ele 
phantes,  de  rhinocerontes  e  de  mammouts,  e  não  só  seus 
esqueletos,  mas  ainda  cobertos  de  músculos  preservados 
da  putrefacção  pelo  gelo  I  Em  1806  foi  exhumado  nas 
margens  do  mar  Glacial  um  elephante  tão  perfeito  que 
os  cães  e  ursos  poderam  cevar-se  em  suas  carnes ;  e  além 
da  narração  de  Palias,  nada  mais  admirável  n'este  género 
do  aue  a  historia  do  pachyderme  visto  por  Adams  junto 
á  embocadura  do  Lena,  e  descripto  no  tomo  8*  das  Memo* 
rias  da  academia  das  Sciencias  de  S.  Petersburgo. 

E  nem  se  julgue  ser  unicamente  no  velho  mundo  que 
a  apparição  de  tão  evidentes  testemunhos  nos  veio  reme- 
morar as  vicissitudes  successivas  de  que  tem  sido  ludi- 
brio o  globo  terrestre.  Em  muitos  lugares  do  Novo  Con- 
tinente, sobretudo  na  extensa  planície  do  Prata,  no  México 
e  Estados-Unidos,  se  tem  aberto  prodigiosas  quantidades 
d'essas  catacumbas  em  que  jazem  as  faunas  ees  floras 
das  epochas  anteriores;  notando-se,  a  par  de  outros  res< 
tos  fossilisados  de  espécies  exterminadas,  ossos  de  elephante, 
de  rhinoceronte,  de  hippopotamo,  de  giraffa  e  em  geral 
dos  maiores  quadrúpedes  conhecidos,  que  todos  sabem 
já  não  existirem  na  America.  O  padre  Ayres  de  Cazal, 
em  sua  preciosa  Corographia  Bra^ica^  narra  que  no 
termo  da  villa  do  Rio  de  Contas  os  alimpadores  de  um 
caldeirão  de  pedra  descobriram  uma  ossada,  já  conside- 
ravelmente destruida,  e  oocupava  um  espaço  de  mais  de 


I 


comprimento  I 
eio  de  larficura,  um  dente  molnr  lá  ^em  raiz  nesoi 
ibras,  e  pira  totnbíir  a  mandibula  iuferior  foraa 
cisas  todas  as  forcas  ile  quatro  homens.  A  Gasettí 
cflrle  de30  d(?  Junho  del819fai  mençAf)  do  outra,  qassi 
completa,  desenterrada  em  IVmamliuco  ;  e  também  nos 
sertões  das  províncias  da  Bahia  e  do  Ceará  se  tem  en- 
contrado algumas. 

Tereis  lembrança,  pein  meu  relatório  anterior,  da  mui 
curiosa  memoria  que  ile  Minas-Geraes  nos  dirigiu  o  nosso 
sábio  consócio  Sr.  Dr.  Luod,  dando  conta  de  :iuas  impor- 
tuntissimas  e\pliirações  nas  cavernas  d'aquelle  paiz,  onde 
observou  grandt^  porção  de  assai  de  auimaes  que  jd  de- 
sap pareceram,  e  outros  de  raçiis  ainda  existentes,  de  envolta 
com  alguns  eraneos humanos  oíTerecendu  lodosos  caracteres 
fosseis!  Agora  devo  nolicíar-vns  que  descoberta  do  mesmo 
género  acaba  de  ser  elTecIuada  n'esla  província,  emCan- 
tagallo,  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Jacob  van  ErveiiiJ 
em  uma  pequena  planicie  rodeada  de  montanhas  cala 
reas  slratiformes,  altas  e  alcantiladas,  cujo  terreno  é  c 
nhecido  sob  o  nome  de  /atiro.!  de  ouro  de  Santa  fíita.  ■ 
Instituto  confiou  os  fragmentos  que  lhe  foram  enviados 
ao  exame  de  uma  commissflo  especial,  composta  dos  Srs. 
Drs.  Ponte  Ribeiro,  Sigaud  eVilardebo,  a  qual  reconheceu 
n'e11es  duas  vértebras  cervicaes  de  megatherio,  um  denW 
molar  de  cavallo  fóssil,  sendo  todos  os  mais  de  megaloniij 

«  Os  megatherios,  os  megaloníi,  os  glyplodontcs, 
mastodontes  e  tantas  outras  espécies  de  animaes  que  aca-" 
baram  em  consequência  de  diversas  catastrophes  (assim 
escreveram  os  entendidos  membros  da  commissão  ),  povoa- 
ram pois  o  vaslo  continente  americano  n'essas  remotas  . 
epochas  da  creaçSo  ;  e  seus  ossos  espalhados  sobre  estaJ 
immensa  superfície  são  tanto  mais  preciosos  aos  olhos  dq  ■ 
philosopho,  quanto  elles  lhe  dão  uma  idca  dos  primei- 
ros mammiferos  que  habitaram  o  globo,  e  que  suas  for- 
mas tão  extravagantes,  como  gigantescas,  lhe  fornecem 
novos  motivos  para  admirar  a  ineihaurivel  fecundidade  da 
natureza,  e  astranformaçôes  successivas  porque  tom  pas- 
sado a  organisação  animal  para  produzir  os  mammiferos  ac- 
tualmente espalhados  sobre  a  superQcie  daterra.  n 
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o  Instituto  recommemdou  novas  escavações  no  mesmo 
lugar  e  suas  circumvísitihanças,  onde  é  provável  que  se 
encontrem  soterrados  outros  seres  orgânicos  destruidor 
por  inevitável  allnvião. 

Estas  medalhas  da  creáçèo,  como  um  sábio  do  seéultf 
corrente  appellidou  os  fosseis,  que  a  natoteza  parece  tei* 
tido  cuidado  de  conservar  premeditadamente  nas  etítranhas 
da  terra  afim  de  nos  avisar  dos  desastres  de  que  podemos  etti 
qualquer  momento  ser  victiroas,  e  outros  dados  cuja  enume- 
ração tornar-se-ia  agora  fastidiosa, assas  demonstram  que  tam- 
bém o  nosso  paiz  passou  por  cataclysmas  espantosos  e  siiò- 
cessivos.  A  sua  constituição  geológica  bem  o  prova, e  já  de  ha 
muito  esta  asserção  foi  emittida  pelo  esclarecido  naturalista 
brasileiro  Dr.  José  Vieira  Couto,  descrevendo  a  província  de 
Minas-Geraes.  De  mais,  ninguém  ignora  que  a  tradição^ 
de  um  diluvio,  guardada  em  todas  as  nações  do  antigo 
mundo,  é  unanime  entre  os  povos  selvagens  da  Ameri- 
ca :  verdade  eterna,  ocijo  sello  eiiste  gravado  na  superfi- 
cie  dos  continentes. 

£  oomo  poderemos  ver  com  índiiTerença  signaes  tão 
manifestos  das  convulsões  subterrâneas  do  que  nosso  pla- 
neta tem  sido  theatro,  e  das  numerosas  gerações  que  se  suc- 
cederam  ?  Quem  sabe  se  n'este  mesmo  espaço  que  ora  pisa- 
mos, outros  viventes  antes  de  nós  nfto  calcavam  tranquilla- 
mente  antigos  destroços  deixados  pelo  mar,quando  elle,  vol- 
tando repentinamente,  os  encapellou  também  em  suas  on- 
das furiosas,  confirmando-nos  assim  de  que  o  tridente 
de  Neptuno  ó  o  sceptro  do  mundo?  E  coUocados  nas 
mesmas  circumstancias,  n'esta  camada  de  minas  que  pre- 
sentemente DOB  dá  pão  e  flores,  como  fizera  a  outros, 
não  devemos  reeeiar  igual  sorte?  Terá  a  terra  já  pas- 
sado seus  períodos  de  turbulência  e  de  mocidade,  girando 
agora  pacifica  entre  limites  constantes,  ou  nos  ameaça 
novas  calamidades  ?  Estaremos  condemnados,  como  pro- 
phetisou  Foarier,  a  ver  os  rios,  os  lagos,  todos  os  ma- 
res, e  até  o  mesmo  Oceano  evaporar-$e  gradativamente,  a 
ponto  de  chegar  ella  a  um  tal  gráo  de  resicaçâo  que  se  ateie 
com  o  fogo  do  sol?  Mas  este  fim  poucoagradavel  é  assim  mes- 
mo preferível  ao  opposto  :  elle  é  maisprompto,  como  gra- 
ciosamente lembra  Yirey  ;  e  o  magestoso  foga  de  artificio^ 
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que  otierece  em  perspectiTa,  aterra  monos  a  imagina- 
ÇSo  do  que  a  eterna  morte  gelada  rom  que  dos  ameaçou 
BuíToií. 

Somos  lâo  jovens  sobro  o  globo,  dizBertrand,  que  ain- 
da Dão  tivemos  tempo  de  reconhecer  a  mesquinha  por- 
ção de  sua  superfície  que  nos  foi  cedida  pela  Oceano. 
Doze  on  quinze  vezes  o  nunuro  de  aunos  que  pôde  viv^ 
am  carvalho,  cinroenta  ou  sessentn  vezes  aquelle  a  quT 
chegam  os  homens,  nos  levariam  além  da  epocha  eniqii 
a  raçu  humana  appareceu  pela  primeira  vez.  Pobres  I 
mens,  nascidos  de  hontero,  que  ousamos  considerar-nõj 
senhores  da  terra,  nâo  devendi»  dar  um  só  passo  seia 
estremecer  sobro  fste  planeta,  «empre  prestes  a  nos  tfi" 
gar.  Como  não  tememos  que  no  zeoith  do  nosso  orgu 
lho  um  ligeiro  abalo  restitua  ao  Oceano  o  torrão  que  elll 
nos  abandonou  oulr'ora,  e  que  uma  parte  de  suas  aguai 
sepulte  amanhã  para  sempre  nossas  populosas  cidades,  q 
com  ellas  toda  a  lembrança  dos  monumentos  de  que  nossi 
pequenheit  se  atreve  a  mostrar-se  lào  soberba?  Prncur* 
mos  porém  arredar  da  nossa  mente  estas  recordações  as^l 
sustadoras  que  a  assaltam  quando  ella  tremula  contempla 
os  vestígios  do  tão  espantosas  tormentas  :  o  perigo  aconH 
panha  o  homem  por  toda  a  parte,  e  sob  todns  as  forma^l 
como  a  sombra  ao  corpo  :  e  esta  idéa  faz  com  que  : 
receio  boje  se  entoe  cantos  festivos  e  se  baile  sobre  i 
cinzas  que  suffocaram  llerculanum  c  Pomi)eia. 

Continuemos  a  pairar  sobre    o  abysmo    insondável  i 
antiguidade,  e  vejamos  se  além  da  natureza  a  arte  ni 
administra  documentos  para  reivindicar  a  idade  d"este  con- 
tinente, que  a  ingratidão  ainda  denomina  Aroeri('a,  dono-^ 
me  do  cosmographo  floreDlino,   usurpando  esta  honra  ã1 
Colombo,  que  com  Vasco  da  Gama  ultrapassou  os   limi' 
les  chimerícos  fixados  pelo  génio  dos  antigos. 

A  intellígencia  humana,  sempre  activa,  iustinctivamante 
lança  vistas  escrutadoros  para  as  regiões  nubladas  do  pas- 
sado, e  consegue  não  poucas  vezes  romper  o  silencio 
das  naçCes  S'.'pultas,  levantando  o  véo  que  por  muitos  sé- 
culos eclipsara  a  sua  gloria  :  mas  nem  sempre  assim  acon- 
tece, e  então  o  espirito  ardente  o  insoffrido  de  alguns  anti- 
quários Ds  arremessa  na  arena  das  conjecturas  e  absurdos: 
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aberrações  estas  todavia  desculpáveis  em  parte,  attentos  os 
multiplicados  óbices  que  concorrem  a  desalentar  os  archeo- 
logos,  mormente  quando  se  entregam  ao  estudo  dos  antigos 
monumentos,  cujo  exame  escrupuloso  nos  revela  a  religião, 
a  historia,  a  philosophia,  as  artes  e  costumes,  todos  os  pro- 
gressos emfim  dos  nossos  predecessores.  Além  do  facho  da 
erudição  e  atilada  critica,  de  absoluto  mister  para  inter- 
rogar com  successo  carcomidos  esqueletos  de  pedra,  subli- 
mes epopéas  mudas,  segundo  a  enérgica  expressão  de  um 
brilhante  escriptor  moderno,  nem  todos  podem  ir  visi- 
tal-os  a  seus  lúgubres  jazigos,  d'onde  quasi  sempre  se  re- 
gressa poeta,  disse  Horácio ;  nem  todos  tèm  mrças  para 
seguir  os  passos  de  Volney  por  longos  e  áridos  desertos,  e 
sentaudo-se  com  elle  em  um  capitel  de  columna  desabada, 
defronte  do  cadáver  da  orgulhosa  Palmyra,  meditarem 
profundamente  sobre  as  causas  da  decadência  dos  impérios 
e  os  decretos  incomprehensiveis  da  Divindade  I  Não  é  dado 
a  todos  o  delicioso  prazer  de  palestrar  com  a  historia  no 
meio  das  ruinas,  de  lhe  pedir  reminiscências  do  passado,  e 
de  ouvir  as  suas  narrações  :  fada  encantadora,  a  historia 
transforma  então  as  ruinas  em  palácios,  o  pó  em  nação,  e 
substituo  pelo  ruido  das  cidades  antigas  o  silencio  myste- 
rioso  do  deserto  :  ella  embellece  o  presente  com  os  sonhos 
gloriosos  do  pretérito. 

Em  geral  os  viajantes,  ainda  que  conscienciosos,  não  sen- 
do comtudo  iniciados  o  mais  das  vezes  na  árdua  leitura  dos 
caracteres  cuneiformes,  runicos  e  hieroglyphicos  das  inscrip- 
çôes  impressas  n'esses  desamparados  artefactos  humaaos, 
as  copiam  com  inexactidão,  reproduzindo  traços  abertos 
no  original  pelo  buril  do  tempo,  e  omittindo  outros  já 
meio  apagados  de  summa  importância.  Acaba  de  ser  re- 
movido este  grave  inconveniente  :  o  distincto  archeographo 
Lottin  de  Lavai,  em  sua  recente  e  aventurosa  viagem  pelo 
interior  da  Ásia,  inventou  um  novo  processo  por  cujo  meio 
com  a  maior  facilidade  obtém  de  gesso  o  fac  simile  de 
quaesquer  inscripções  ou  baixos  relevos.  Tão  vantajosa  des- 
coberta sobre  maneira  deve  também  influir  para  o  adian- 
tamento da  archeologia  americana,  e  em  breve  Champol- 
lion,  Sauley  e  Longpérier  sem  se  affastarem  de  seus  gabine- 
tes poderão  comparar  as    maravilhas  de  Persepolis  e  de 


NiníTO  com  as  Oilo  menoe  curiosas  d'esie  coiitlneate.  a 
dado  com  o  epilheto  du  novo,   e  jé  hoje   reconhecido  tâo 
velho  como  o  antigo. 

Bem  dcbalida  ha  sidu  eiilre  osSBbii.>s.  o  será  íúada  por 
muito  tem)io  aãsumpio  dvconlroversia,  a  preten<lids  scioD- 
cia  que  houve  antigamenle  na  Amurica,  revelada  pola 
tradição  imnusmofial  do  Opliír,  da  celebre  pronhecia  em 
um  cAro  da  Madéu  do  Séneca,  e  sohr«tudo  da  famosa 
Atlântida  di;  Sólon,  que  desde  épocha  tão  afastada  Tidou 
insculpida  nits  paginas  de  bronze  da  historia  como  uma 
imagem  frisanis  das  peripécias  das  grande/as  humanas; 
porque  aqui,  aseim  se  ex|irimo  o  Sr.  conde  de  Coslelnau, 
uSo  se  trata  d'esses  hcróes  i-phemerds  que,  semelhantes 
80  relâmpago,  fulguram  e  tomam  ao  nada,  nem  lambem 
das  nações  que,  depois  de  alguns  séculos  de  existência, 
Oiorrem  de  corrupção  lendo  vívido  de  iniquidades  ;  mas 
sim  do  um  vastíssimo  continente,  o  quuHerido  sem  duvida 
de  anatbema  celeste,  se  engolfa  todo  no  olvido  e  apenas 
deixa  por  única  lembram;»  algumas  tradições  mjthicas. 
Mâo  carecemos  recorrer  ás  eras  mjlhoUigicas  para  pro- 
varmos haver  sido  a  Americn  \Í>Ílada  por  europâos,  e 
bem  recentemente,  anies  de  Christovao  Colombo  n'ella 
aportar  pela  primeira  vez.  AsSiigtts  ou  chronicas  islan- 
landezas.  publicadas  em  Copenhague  pela  sociedade  real 
dos  ÃQtiquarios  do  Norte  na  preciosa  obra  Ajúiquitates 
AmcricancB,  confirmam  com  aulheulicídade  incontestável 
terem  os  scandinavos  precedido  i>o  intrépido  genovez, 
pois  da  Islândia,  por  elles  subjugada  em  ãns  do  século 
nono,  se  passaram  no  seguinte  para  o  Groenlândia,  esten- 
dendo-se  depois  para  o  sul,  onde  estabeleceram  varias  co- 
lónias, as  quaes  se  viram  obrigados  a  abandonar  por  di- 
versas causas.  O  nosso  sábio  consócio  ^r.  Dr.  Baín,  se- 
cretario da  soljredita  sociedade,  registou  em  uma  eru- 
dita memoria  todos  os  factos  que  comprovam  o  descobri- 
mento da  America  pelos  scandinavos  no  século  decimo, 
e  correndo  já  impressa  a  sua  trsducção  na  Revista  Tri- 
mensal,  ahi  poderá  ser  consultada  por  aquelles  d'enlre  vós 
que  desejarem  obter  mais  amplas  noticias. 

Longe  de  nós  o  mais  leve  pensamento  de  minorar  o  tri- 
buto de  admiração  pago  ao  génio  e  intrepidez  do  immor- 
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tal  filho  do  Mediterrâneo  ;  quando  elle  em^l^OS  conquis- 
tou a  America,  já  esta  havia  volvido  ao  nada  êça^jque  a  en- 
contraram os  scandinavos.  Ninguém  recusará  Icftifôj^á  cons- 
tância B  resignação  com  que  viu  a   Universidadíâr  «lombar 
do  seu  loíÀCo  projecto,  até  que  Izabel  a  catholica,  oOjQb  ins- 
pirada, eiclamou  um  dia  :  «  Empenharei  se  fòr  precisO|.  as 
jóias  de  minha  coroa,  mas  o  genovez  ha  de  partir  .  .  % ' .  ^ 
E  com  a  descoberta  da  America  Colombo  não  grangeou  «s]^*. 
mente  um  novo  mundo  para  Castella  e  Aragão  :  lèm-se-a4'..*. 
seguintes  palavras  nomaisbello  livro  que  se  tem  escriptU,*'*' 
a  este  respeito  : 

«  Colombo  serviu  o  género  humano  offerecendo-lhe  ao  * 
mesmo  tempo  innumeraveis  objectos  novos  ....  Elle 
engrandeceu  a  massa  das  idéas,  e  fez  progredir  o  pensa- 
mento hnmano  ...  Em  nenhuma  outra  épocha  entrou  em 
circulação  uma  massa  mais  variada  de  idéas  novas  do  que 
na  era  de  Colombo  e  de  Gama,  que  foi  também  a  de  Copér- 
nico, de  AríostO)  de  Durer,  de  Raphael  e  de  Miguel  Ange- 
lo. Se  o  caracter  de  um  século  é  a  a  manifestação  do  espi- 
rito humano  em  um  tempo  dado  »,  o  século  de  Colombo, 
ampliando  inopinadamente  a  esphera  dos  conhecimento^, 
imprimiu  novo  impulso  aos  séculos  futuros.  » 

Rejeitam  alguns  autores  como  fabulosas  as  Sagas  islan- 
dezas  e  negam  as  viagens  dos  scandinavos  á  America: 
admittida  mesmo  esta  opinião,  provss  de  outro  género  e 
mais  sensíveis  nos  attestam  que  existiu  d'dntes  mui  adian- 
tada civilisação  n'este  hemispherio ;  quer  ella  fosse  origi- 
naria do  próprio  paiz,  quer  proveniente  de  communicações 
estrangeiras  :  faflo  das  innumeraveis  ruinas  de  monu- 
mentos cyclopeanos,  que  revalisam  com  os  mais  decanta- 
dos da  Ásia  e  Africa,  e  a  cuja  vista  o  homem  admira-se 
que  o  tempo  vorador  haja  respeitado  suas  obras,  e  applau- 
de-§e  do  espectáculo  como  de  uma  victoria  devida  a  seu 
poder.  O  mysterio  que  involvem  a  origem  e  os  autores 
d'esses  ediGcios  singulares,  e  a  epocha  em  que  foram 
construidoSy  mais  de  muito  avulta  o  seu  valor  a  nossos 
olhos,  pois  8&0  para  nós  as  expressões  ainda  inéditas 
de  um  volumoso  livro  de  historia  que  o  génio  moderno 
começa  a  decifrar ;  e  também  nos  recordam  por  analogia 
as  impressões  que  a  vista  de  Balbek,  da  maravilhosa  ci- 
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uoeaõSo^ '-firoduEiu  no  es|iirito  do  sublime  «utor  da 
Historia  tios  (jirorulinos .   »   As  idéas  quo  tnoverain   oac- 
cumularitm.táo  enormes   massas  nos  sho  d>'sronbeââa&  : 
o  pó  dé- 'JBarmure  que   trilhamos  sabe  mais  duque   dós, 
mas  H/i'4a  pôde  dí/.er  ;  e  d'aqui  »  alguns  séculos  ss  ge- 
rações que  por  se)i  turno    visitarem  as  relíquias  de  nos- 
sos  monuniontos  de   hojo,   perguntarão,  sora  haver  qiu 
JÍiôs 'responda,  porque  edificânuis  e  esculpimos.  As  ub 
.•.llú^homem   duram    mais  do    que  seu   pensamento  ;  o  g 
■•'^irito  humano  é  regido  pelo  movimento;  odefinilivoj 
-•o  sonho  de  seu  orgulho  oii  de  sua  ignorância.  : 

Folheando  as  paginas  e  desenhos  dos  raagniScos  i 
lumes  em  que  correm  descripios  tào  ricos  archivos  i 
hJsloria  primitiva  americana,  com  facilidade  acredita 
mos  ler  entre  mãos  ficcóes  poéticas,  contos  orieotaesJ 
phantaÀtícos  Iraçns  de  imaginação  arlistíca,  se  não  foi 
o  testemunho  fidedigno  de  mui  respeitáveis  viajores. 

Na  sessão  extraordinária  da  Academia  das  arles  e  scíen- 
cias  de  Counecticut,  de  7  de  Julho  de  1846,  o  Sr.  Squierea^ 
treteve  a  ussembiéa  com  as  suiis  recentes  investigações  scioD^ 
titicas  sobre  as  antiquisstmas  muralhas  e  immonsas  ciH 
cumvallaçúes  guarnecidas  de  parapeitos  e  de  torres  eni 
losas  que  Se  topam  em  diversas  partes  do  (errilorío  ^ 
Estados-Unidos.  e  cuja  regularidaile  junta  á  prodigiosi 
eitensão  assas  lestifican]  serem  provenientes  de  um  povo 
considerável  e  versado  na  arte  da  fortificação  e  defeza  ; 
emtttindo  a  Qnal  a  sua  opinião  relativamente  ás  glebas  de 
terra  disseminadas  por  milhares  nas  planuras  dos  Esta- 
dos d'Ohio,  Missouri  e  outros 

Vacinávamos  espíritos  ácèrca  da  origem  e  destino  de  taes 
moQticulos,  a  ponto  mesmo  de  alguns  observadores  íntelli- 
gentes,  como  o  prolessorBitchcock,  os  considerarem  de- 
pósitos diluvianos,  e  não  pruducções  humanas  ;  mas  u 
Sr.  Squler  satísfactoriameiíte  esclareceu  esta  incerteza : 
coadjuvado  pelo  Dr,  David  de  CbilUcothe  eiamlnou  com  o 
maior  mlnuciosidade  as  sobreditas  glebas,  das  quaes  abriu 
oitenta  no  valle  d^iScioto,  adquirindo  plena  convicção  de 
que  muitas  são  sepulcbraes  [  tumuU  j ;  outras  destinadas 
aos  sacrifícios,  e  algumas  eram  postas  para  signacs,  Pias 
primeiras  achou  ossos  humanos,  e  instrumentos  de  pedra 
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muito  curiosos,  mas  de  uso  desconhecido ;  figuras  de  ani- 
maes  feitas  de  porphyro,  e  representadas  (  mais  de  cem  es- 
pécies )  com  bastante  exactidão  ;  pontas  de  dardos  e  de  fle- 
chas fabricadas  de  obsidiana  e  de  quartzo,  machados  de 
cobre,  coitares  de  marfim,  e  vasos  de  argilla  de  formas 
caprichosas  :  desenhos  exactos  de  todos  estes  objectos, 
em  numero  maior  de  seis  mil,  acompanharão  a  obra  do 
Sr.  Squier,  a  qual  já  corre  no  prelo.  Os  altares  para 
holocaustos,  também  cobertos  de  terra,  sâo  construidos 
de  barro  endurecido  ao  fogo,  e  raramente  de  pedra ; 
n'elles  se  encontram  ossos  calcinados,  carvão  e  outros  in- 
dicies do  emprego  do  fogo.  E  as  elevações  para  signaes 
ou  telegraphicas  são  mais  altas  e  collocadas  em  linha  a 
distancias  convenientes ;  fogos  accesos  na  parte  superior 
dariam  instantaneamente  aviso  da  approximaçãodo  inimigo. 
Vém-se  nas  margens  do  Mississipi  antiguidades  de  ou- 
tra espécie  ;  rochedos  carregados  de  caracteres  incógnitos, 
que  se  pretende  phenicios,  e  outros  semelhantes  aos  mo- 
numentos  druidicos  ou  célticos. 

Apezar  de  ter  cabida  n'este  momento,  não  repisarei  toda- 
via o  que  fica  referido  no  m^^u  ultimo  relatório  ácêrca 
das  excursões  de  Stephens  e  Norman  nas  priscas  cidades 
do  Yucatan,  e  particularmente  das  ruínas  de  Uxmal  e  de 
Chi-Chen,  que  ainda  mostram  no  mais  subido  gráo  tudo 
quanto  pôde  produzir  o  luxo  asiático  e  a  paciência  dos 
povos  escravos,  conforme  narra  Waldeck,  que  também  as 
visitou.  Em  vez  das  gramineas  e  musgos  que  alcatifam 
os  antigos  castellos  leudaes  européos,  gigantescos  cac- 
tos, espinhosas  daturas  e  flores  saxateis  se  misturam  en- 
tre as  massas  d'essas  architecturas  americanas:  elevadas 
Ealmeiras  substituem  com  suas  columnas  as  columnas  ca- 
ídas. 

Devemos'  porém  considerar  o  México,  essa  terra  en- 
cantada, cuja  cordilheira  possue  todas  as  zonas,  e  onde 
reina  o  condor,  o  rei  dos  ares,  que  se  eleva  a  regiões  onde 
nunca  chegaram  os  nossos  mais  ligeiros  aerostaticos,  como 
a  terra  clássica  da  antiga  civilisaçào  e  das  artes  da  Ame- 
rica :  o  capitão  Dupaix  e  outros  sábios  egyptologos  não 
hesitam  em  comparal-o  com  o  reino  de  Sessostris,  ou 
sob  o  ponto  de  vista  de  suas  obras,  ou  por  sua  mythologia. 
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lidada    a  Thebas   americanu,  com  suas  ruas  de  templ 
collossaes  de   mármore   e  de  basalto,  ornadod  de   prim 
rosos  baix.is  rt-levos,  um  delies  mantfestundn  ntitigo  c 
da  criizl    Os    seus  monumentos  oITerecem  um  miiio  d» 
indico,  egjpicio  e  árabe  :  muitos  imitíim  as  obras  tiidos- 
tanicas,  approiimaudo-so  du  caracier  dos  templus  da  E\- 
loro  e  das  cavernas   de    Salccte.  Ha  na   rfl(ire«eDtaçao  de 
um    ídolo,  que  estd   n'iim  paíoel  do  polHcío  dc^  Pialeiíqoe, 
muito  semelliança  com  as  vestes  dos  acttiaes  Boopés  do 
Pará,  de  cuja  tribu  possuímos  uma  hella    restimenta  t 
Museu  narional,   doada   ullimamenUi  pelo  Sr.  tenente 
ronel  Franchcu  Raimundo  Currèa  de  Faria.  Devo  dizei 
vos  qut)  o    II08S0   <:^rudÍlo     consócio  o   Sr.    Aruuju  Pnrtj 
Alegre  acredila  que  quanto  se  encontra  nos  mauBScrípU 
Azleques  sobre  o  culto  da  i:ruz  e  tormentos  de  indios  | 
ludo  moderno.    «  Essa  cruz,    Ah    elle.   nada   indica  j  í 
uma  forma,  uma  combina<;ãude  linhas  :  também  ha  signi' 
de  Salomão   e  triângulos,   que  se  podei  iam  redu;' 
metas,  quando  nâo    passam  de  escudos  com  caudas  < 
penas,   como  tiveram    os  egypcios,  grepos  e  persas 
Mitlal    a   necropole  magestnss,  com   siins  muralhas  de  m(M 
saicos,  ornamentos    gregos,    arabescos  e   variadas  esenlpi 
turasl  Toda  a  eilonsào  do   paiz  eiiiíte  juncada  de  tii 
callis  prodigiosos    por  sua    altura  ;   notam-se  monclilbos^ 
obeliscos,  aqueductos,  pontes  e  hypogeos  construídos  < 
pedra  lioz;  sobreaabindo  entn;    as  miiis  a   admirável  p^ 
ramíde  de    L'aupatla,   as  cid;tde]las  de  Xocbicalco,  eofM 
raoso  e  desmedido  templo  de  C'ipiin,  no  qual  a  arte  i 
locou  Ídolos  extrdvagantos,    figuras  de  crocodilos  gigan-j 
tescos,   zodíacos  e  híeroglyphicos,    que  mustram    tereiC 
sido  traçados  por  mão  muito  hábil  de  um  povo   chegada 
a  seu  graude  desenvolvimento  das  faculdades  iolellecUiaeSill 
Não  se  pôde  dar  um  passo  sem  gemer   ao  observar  o  do*^ 
sapparição  gradativa  dos  unicus  contemporâneos  de  tantos 
séculos  de  gloria.  O  estado  da  devastação  d'esles  monu- 
meotoe,  oecullos  em  espessas  Dorestas  cujos  círculos  con- 
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centricos  das  corpulentas  arvores  denotam  as  centenas  de 
annos  que  estão  ao  desamparo  tantos  modelos  da  archi- 
tectura,  da  esculptura,  da  pintura  e  de  todas  as  artes  que 
adoçam  a  vida,  os  faz  remontar  a  uma  data  anterior  áquel- 
la  em  que  os  annaes  dos  povos  da  Europa  começam  a 
apoiar-se  sobre  provas  históricas,  pois  nào  existe  a  mais 
leve  tradição  ácêrca  d*elles. 

Descobrira m-se  ultimamente  lapidas  com  lavores  no  Es- 
tado de  Venezuela,  na  estrada  de  Porto  Cabello  e  Valên- 
cia, junto  da  aldéa  de  S.  Estevão.  Os  caracteres  o  figuras, 
que  têm  mui  fraca  analogia  com  as  encontradas  n'outras 
partes  da  America,  foram  r^mettidos  por  debuxo  ao  Insti- 
tuto Nacional  dos  Estados-Unidos. 

Não  nos  consta  com  certeza  que  no  Brasil  hajam  appa- 
recido  vestígios  palpáveis  de  povos  civilisados  existentes 
antes  do  venturoso  Cabral  aqui  hastear  o  pendão  das  qui- 
nas. Brevemente  uma  commissão  do  Instituto  irá  de  novo 
examinar  a  supposta  inscripçào  phenicia  do  alto  da  Gavéa, 
e  nos  certificará  serem  sulcos  arranhados  pela  unha  do 
tempo  entre  os  veios  do  granito,  que  iguaes  se  encon- 
tram em  pedras  destacadas  na  base  da  montanha :  po- 
dendo-se  talvez  avançar  outro  tanto  a  respeito  dos  pre- 
tendidos signaes  runicos  esculpidos  em  um  penhasco  da 
ilha  do  Arvoredo,  defronte  da  barra  de  Santa  Cathari na; 
das  celebres  letras  do  diabo  ^  que  a  crença  popular  coUoca 
n'um  rochedo  em  Cabo  Frio ;  e  os  caracteres  que  Koster 
na  sua  Viagem  pelas  províncias  de  Pernambuco  e  Bahia 
conta  ter  visto  em  uma  rocha  na  margem  de  um  rio, 
então  secco,  certifícando-lhe  algumas  pessoas  que  haviam 
mais  da  mesma  natureza  nas  proximidades.  E  quanto  aos 
marachões  antigos,  que  é  fama  acharem-se  recônditos  nos 
bosques  de  algumas  de  nossas  províncias,  o  Instituto,  de- 
pois de  dados  mais  exactos,  se  apressará  de  envidar  to- 
das as  suas  forças  para  descortinal-os.  Releva  notar  que 
muitas  d'essas  ínscripções  copiadas  por  vários  viajantes, 
como  os  da  linda  coliecçào  das  Palmeiras  de  Spix  e  Mar- 
tins, são  devidas  ás  raças  actuaes,  e  vem  agora  bem  a  pello 
transcrever  o  que  exarou  na  sua  Viagem  pittoresca  ao  Brasil 
o  nosso  consócio  Sr.  Debret,  tratando  dos  emblemas  grava- 
dos na  serra  da  Anastabia. 

TOMO  XI  14 


^ 
^ 
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ft  Rechoma   davids  ha  de  qae  os  Twpia,  nnasmnão  v 
iiiiotna  cujas    piigf^iihosas    comhinnções  poneni  eiprim 
mé  os  seus  mais  ligeiros  pfn«amentns,  n<^o  tenham  naU 
ralmeutc  (trocurado  reproduzi l-os,  do  uma  iiianutra  íntel- 
ligivel  6  durável,  por   si^iiae»  ou    ftguros  hiunigljrpbieas. 
Será  pois  com  n  iiitellÍ9«-ni;ia  d'essas   combinsçúes   que  en- 
saiaremos traduzir  o  senliilo  da  inscriprAo.  para  nosooiH 
vencermos  da   verdade   da   iiiterprotaç^io  abonada  no  paii. 
— Suppõfl-se  que  etia  encerra  a  descripção  do  uma  balalhs 
começada  il  noite  ou  no  luar,  tarou  le  lou  (sol  da  uoite  )*» 
O  astro  è   designado  por  umsid  radiante  cnllocndo  acim" 
de  duas  estrellas  ;o  quadrado  de  pontiiihos  deverá  repn 
sentar  uma  grande  quantidade  de  §:uerreiros  combatendo* 
as  outras  linhas  que  se  seguem  explit^am  os  prisioDeín 
feitos  durante   a   acção,  que    se  prolonga   aíú  ao  dia, 
dicado  por  outro  sol  na  parte  superior  de  muitos  ponto 
grandes,  que   Jiguram  umn  reuuião  de  classes  ou  coost 
lho   de  guerra;  scguo-se  ainda  u    numero  dos    prisiODCM 
ros,  que  precede  uni  renhido  combale  dado  no  meio  da 
dia,  i]  a  tinal  a  ultima  ussemblcn    dos  chefes  ou  capitai 
Ia<;ãn;  o  dia    do  coofliutn   termina    pela  enumeração  doi 
últimos  inimigos   aprisionados    durante  esta  guerra,  quM 
durou  uma  noite  e  um  dia,  o  que  coincide  perfeitameoH 
com  a  sua  táctica  militar.  Sou  levado  a  crer  que  esta  trr 
dição  é  uma  das  mais  prováveis  de  todas  ns  acredtladi 
no  Brasil,  u 

A  decifração  dos  symbolos  dos  aborigenes  não  deve  i 
desprezada,  como  chavo  que  pnuro  a  pouco  nos  ird  frstwl 
queando  os  umbraes  por  onde  penetraremos  no  saQtua-3 
rio  da  historia  antiga  dos  povos  primitivos  d'este  paiSnl 
ainda  tão  mal  conhecido.  Não  desanima  porém  o  Instituto  dei 
encontrar  ainda  indícios  de  remota  illastração,  parlitbandal 
es  idéas  do  citado  Dr.  Martins  quando  expende  que  muitaft'1 
das  conslrucsôes  hoje  conhecidas  descansavam  assombra-^ 
das  por  matlas  altissímas  e  millenarias,  e  que  portanto^ 
talvez  as  nossas  florestas,  ainda  não  accessiveis,  encubram' 
esses  Nestores  mudos. 

Cabe  aqui  insliuir-vos  que  no  lugar  onde  se  está  cons- 
truindo o  collegiu  de  Santa  Theresa,  em  Porto  Alegre, 
achou-se  oa  abertura   dos  aliceroes  grandes  exoavações,  e 
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n*ellas  muitos  sareophagos  de  indígenas.  Estes  testemu- 
nhos de  piedade  foram  destruídos  e  entregues  ao  desprezo 
da  indifferença  que  ainda  existe  n'aquella  provinda  para 
com  os  monumentos  históricos.  O  Instituto  mandou  vir 
dois  dos  sareophagos,  sem  serem  abertos  ou  profanados, 
para  depositar  em  seu  museu. 

E'  chegada  a  vez  de  vos  informar,  que  anciosos  o  espe- 
ráveis, do  resultado  das  averiguações  do  8r.  cónego  Benigno 
José  de  Carvalho  e  Cunha,  que  ha  cinco  annos  corre  em 
demanda  da  cidade  deserta,  que  sôa  repousar  nos  ser- 
tões da  Bahia.  Depois  de  ter  batido  em  vâo  grande  parte 
das  cordilheiras  do  Cíncurá,  soube  da  existência  de  um 
rio  pouco  conhecido,  nem  especificado  nos  mappas,  e  que 
as  pequenas  povoações  limitrophes  do  Andrahy  tèm  sem- 
pre temido  navegar  pela  antiga  voz  de  passar  por  um  qui- 
lombo, no  qual  esteve  um  negro  que  dá  minuciosa  no- 
ticia da  povoação  abandonada,  e  sua  situação.  Accrescen- 
ta  o  nosso  consócio  que  esperava  esse  negro,  pertencente 
a  uma  fazenda  do  Orobó,  para  dar  começo  á  exploração, 
podendo  afjtrmar  que  a  cidade  está  descoberta.  O  que 
fica  dito  é  resumo  de  um  oflScío  dirigido  pelo  investiga- 
dor ao  Exm.  presidente  da  província  em  1845,  relatando 
circumstanciadamente  os  perigos  e  sacrificios  que  lhe  tem 
custado  a  empreza,  e  pedindo  auxilio  para  terminal-a. 
Posteriormente  não  nos  ha  chegado  mais  notícia  algu- 
ma;  e  o  Instituto  aguarda  sôfrego  o  regresso  do  Sr. 
cónego  Benigno,  pois  quando  mesmo  as  suas  fadigas  não 
sejam  coroadas  do  êxito  esperado,  o  paiz  muito  lucrará 
com  a  publicação  dos  seus  roteiros  e  observações,  além 
de  que,  segundo  nos  consta,  tem  reunido  grande  porção 
de  fosseis  para  locupletar    o  museu  d'esla  sociedade. 

O  nosso  consócio  Sr.  Theophilo  Benedicto  Ottoni,  que 
também  divagou  as  serras  do  Cíncurá,  considera  o  ro- 
teiro da  cidade  esquecida  como  uma  allegoria  feita  pelo 
descobridor  das  ricas  minas  de  diamantes  aos  seus  pa- 
rentes, a  fim  de  disfarçar  o  feliz  encontro.  Concorda  que 
vários  pontos  ha  de  semelhança  na  descrípção  que  faz  o  ro- 
teiro, porém  com  a  differença  que  o  autor,  ou  chefe  da 
bandeira,  os  dá  como  fabricados  por  mão  do  homem, 
não  passando  de  effeitos  naturaes. 


—  108  — 

Ura  dos  problemas  mais  diíTiceis  e  obscuros  da  ett 
Ingia  é,  sem  conlradic^do,  u  que  versa  sobro  a  origem  d 
(iiitocthuoes  da   Aniericn.- Todos  os  dias  appareo^m   Qovil 
livros  e  systemas  n   este  respeito,  e  multiptícam-se  d 
balde    as    pesquizss  acerca    das  cummuiiicações  aotig 
entre  os  dois  mundos.  Até  certo  tempo  esperou-seachari 
solução  do  problema  nas  indagações  geugraphicas  e  geoliH 
gicas,  B  quiçá  uas  da  physíologiii.  comparando  as  analo^ss 
das  terras  e  das  raças  de  ambos  os  huroispberios,  visto  nSo 
haver  historia  escripta  o  as  lradii;()es    serem  confusas  e 
contradictorías.  Hoje  em  «lia  é  provável  que  a  palavra  do 
enigma   nos    seja    dada  pelos    estudos    ârcbeoiogicos,   e 
sobretudo  pela  comparação  dos  monumentos  anciões   da 
America.  E'  a  única  fonte  verídica  onde  possamos  ir  be- 
ber. Eilinguem-se  os  livros,  apagam-se  as  tradições,'    " 
sapparecem  os  povos,  e  muitos  annos  depois  destes  funeraai 
históricos  invocamos  os  manes  das   cidades   mortas,    qoj 
Deus  sepulta    nos  cemitérios  da  terra,    assim  como  nâ| 
enterramos  os    nossos  cadáveres.    E    que    interesse  no( 
inspirariam  os  ruínas   de  Calhargo  sem    a    lembrança  C 
malfadada  Dido,    ou  das  inclvtas  façanhas  de  AnnibalQ 
Que  nos  importaria   o  campo  onde   foi  Tróia  se  a  Iliadi 
o   prototyjio  eterno  da  epopéa,  o  nSo  houvesse  íllustr»i 
do?  Que    valor  dariam    os    sábios  ás  agulhas  egypcíasJ 
Be  n'ellas    não    estivessem  symbolisados   os  pensamento 
dos  herdeiros  d'essa  casta  sacerdotal,  uuica  que  antigB<J 
mente  possuía  os  mjsterios  da  crençãu  ? 

O  homem,  mais  espalhado  sobre  o  globo  que  qualquefj 
outra  espécie  do  reino  animal,  e  tão  diíTerente  nos  di-^ 
Tersos  paizes  que  habita,  é  derivado  de  um  unici^ 
tronco,  no  entender  de  alguns  naturalistas.  E  o  podei 
vital,  perguntam  outros,  qu';  formou  o  primeiro  habi-J 
lante  das  margens  do  Ganges  ou  du  Eiiphrale&,  não  te-1 
rd  podido  obrar  e  seguir  as  mesmas  leis  de  desenvol-^r 
vimento  nas  abas  do  Áltai,  nas  Ilhas  Oceânicas,  nasl 
margens  do  Nilo  ou  do  Niger,  nas  do  Amazonas  ouj 
do  Orinoco?  «  Tudo  quanto  está  ao  nosso  aleance  : 
bre  a  creaçâo,  raciocina  o  Dr.  Link  em  seu  ífundo  i 
Fnmilivo,  é  insulTiciente  ;  o  homem  nada  pôde  saber  | 
de  sua  apparíçâo  na  terra;  n'esta    ignorância    inevitável J 


—  109  — 

de  seu  princípio,  elle  se  lança  além  dos  limites  do 
mundo  material  para  se  refugiar  no  seio  da  Divindade ; 
a  cosmogonia  de  todos  os  povos  faz  parte  de  seus 
dogmas  religiosos,  d  Sem  aspirarmos  todavia  ir  até  ao 
berço  da  espécie  humana,  muito  convém  indagar  as 
phases  que  desde  as  mais  remotas  eras,  a  que  podermos 
chegar,  tem  agitado  os  povos. 

Depois  que  uma  geração  nova,  faz  sentir  Yivien,  ama- 
durecida nos  estudos  fortes  e  racionaes  comprehendeu  o 
fim  e  a  dignidade  da  historia,  por  tanto  tempo  desco- 
nhecida ;  depois  que  a  simples  narração  dos  assédios  e 
das  batalhas,  as  genealogias  reaes,  a  biographia  das  cor- 
tes, já  não  satisfazem  o  espirito  positivo  e  recto  de 
grande  numero  dos  leitores  ;  depois  que  se  collocou  a 
historia  no  lugar  que  lhe  compete,  no  quadro  dos  des- 
tinos dos  povos,  foi  necessário  recorrer  as  causas  pri- 
mordiaes  dos  maiores  movimentos  que  influiram  nas  mas- 
sas, e  d'este  conhecimento  resultou  uma  vantagem  até 
então  inapreciada  :  por  exemplo  bastará  citar  a  habili- 
dade com  que  o  celebre  autor  da  Historia  ia  conquista 
da  Inglaterra  pelos  norma/ndos  soube  fazer  sobresahir  a 
poderosa  influencia  exercida  sobre  todo  o  futuro  de  um 
paiz  pela  natureza  de  sua  população  primitiva  ou  de  suas 
emigrações  successivas.  Pois  bem,  o  que  Thierry  execu- 
tou com  tanto  successo  em  prol  de  uma  parte  restricta 
da  historia  européa,  cumpre  ser  applicado  á  historia  do 
Novo  Continente,  que  d'ahi  receberá  clarões  inespera- 
dos. E  terminarei  este  tópico  do  meu  discurso  com  uma 
curiosa  reflexão  do  coronel  Galindo  :  <c  A  mais  antiga 
raça  da  terra  é  a  americana,  assim  pensa  elle  :  a  raça 
caucasíca,  que  se  arroga  a  mais  alta  antiguidade,  é  a 
mais  nova  de  todas  as  raças ;  e  a  mais  idosa  população 
do  globo,  a  dos  americanos,  vai  em  decadência,  e  bre- 
vemente desapparecerá.  » 

O  estudo  geographico  d'este  paiz  de  dia  em  dia  des- 
perta maior  attençào  pela  sua  importância  transcendente 
sob  todos  os  pontos  de  vista,  (c  A  descoberta  da  America 
( escreveu  o  eloquente  barão  de  Humboldt  no  seu  Exame 
critico  da  historia  da  geographia  do  Novo  Continente), 
e  os  trabalhos   emprehendidos   para  ampliar  o  conheci- 
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~nãilo  de  sua  geographin,    nfio  se  iptn  limitado'! 
B    affnstar  o  manto  qiii;  per   isnlos  séculos  occultoa  l. 
vasla  parte    da    siiperllciu  d<>  iilobo;    esta   dmcobertsJ 
trabalhos   tém  tamÍH-ni  ei(?rcido  a   lúah  ootavel  ta6a<| 
cia  sobre  o  aperteiroflmeniu    dos  inappns  e  dos  inetb^ 
dos  gra)ihicns  em    geral,  como    e  não  tnpiios    sobre  i 
meios    a^lruniimicos    próprias   para    Giar   a   posição 
diversos  poutos    Estudando  os    progressos  da  cívilisaçio, 
vemos   por  tod»  a  parte  a  sapcidadv  d<i  hoineRi  augmeiK 
lar  com  a  extensão  do   campo  qim    se  descortina  á  suu 
explorações.     A.   astronomia  nfiutica.     a  ^eographia  pln 
sícíi,  e  a  geologia    dos   volcões,  a   historia    natural    dd 
cripiiva,    todos  os  ramos  das  sciencias  mudaram  de  fal 
depois  do  fim    do  decimo  quinto  e  principio   do   deciu 
sexto  século     VJma  terra    nova    oITerecia    aos    nautas  t 
dosenvolvimonlo  de  costas  de  ÍSO  gráos  de  latitude;» 
naturalistas,  nova^  faniíbas  de  vegetaes  e  de  quadrun 
des  dilTiceis  de  classificiir-se  segundo  os  typos  e  metm 
dos  conhecidos  ;  ao  pbilosopho,  uma  mesma  raça  de  ' 
mens  diversamente    modificada    por  longa   influencia  < 
alimentos,  da   temperatura  e  do  babito.    passando  ( s 
«travessar    o   estado  intermediário  de  nómades   pastores! 
da  vida   caçadora  á    vida  agricola,    dividida  por  uma  in- 
finidade de  idiomas  de  estructura  grammatical  capricboMt 
mas  moldada  sobre  o  mesmo  typo.  Elli'  apontava  ao  plif'^ 
sico  o  ao  peologo  uma   cordilheira    immeii«a  de  monta' 
nhãs  elevada  por  fogos  subterrâneos,  rica  em  metaespra 
ciosos,  abrangendo  no    se»    declive  rápido  os  climas  { 
producções  das  mais  oppostas  zonas.  Nunca,  desde  o  i 
tabelecimento  das  sociedades,  a  esphera  das  idóas  reUJ 
tjvas  ao  mundo  exterior  linha  sido  engrandecida  d 
neira  tão    prodigiosa  ;  nunca  o    homem    af^nlíra  necessíi^fl 
dade  mais  urRfnte  do  observar  a  natureza  e  do  mnltiplicaq 
os  meios  de  inierrogal-a  com  vantagem.  »  À 

Bem  compenetrados  da    verdade  pintada  com  tão  bifJ 
Ihante  colorido  pelo    nosso   illustre  ronsocio  no  quadrfi 
que  acabo  de  copiar,  grande  numero  de  sábios  lôm  víndol 
d'alfím  mar  colher  em  regiões  incógnitas  DCres  eiíitli^as  [tara 
ornar  o  templo  da  sciencia  :  e  ultimamente  o  Brasil  parece 
Se  ter  convertido  uo  ElrDorado  que  incita  a  ínaacisbilidada 


—  111  — 

d*esses  infatigateis  indagadores  dos  arcanos}  c:  natu^ 
reza,  como  se  deixa  ver  pelas  suocessivas  e  ;  o  ições 
scíentificas  e  viajantes  particulares  que  abordam  :s  aos- 
sas  praias,  embrenhando-se  depois  nos  dilataúL"^  Imos 
sertões  com  a  convicção  intima  de  que  suas  fadigas  hão 
de  ser  recompensadas  liberalmente.  Ck)m  effeíto»  se  os  ma- 
res já  sulcados  em  todas  as  direcções  por  babeis  nave^ 
gantes  fazem  perder  a  esperança  de  avistar  novos 
continentes»  nio  acontece  assim  com  o  interior  de  muitos 
paizes,  e  principalmente  do  nosso,  onde  ha  numerosas 
explorações  a  effectuar  :  e  esses  ardidos  peregrinos  que 
se  atrevem  a  devassar  terras  onde  nunca  penetrou  o  mais 
leve  vislumbre  do  estado  social,  arrostram  diíSculdades 
e  perigos  tào  temíveis  como  os  que  vão  sondar  os  ocea- 
nos. Se  o  solo  nâo  lhes  offerece  abysinos  nem  syrtes,  e 
se  ha  menos  a  receiar  das  tempestades,  as  aturadas  pri- 
vações por  que  têm  de  passar  multiplicam  os  obstáculos; 
a  vida  d'esses  viajantes  acha-se  sempre  ameaçada  pelo 
encontro  de  animaes  ferozes  e  de  monstruosos  reptis,  pela 
barbaria  dos  indígenas  desconfiados,  pela  criminosa  co- 
biça dos  malfeitores  que  espreitam  suavictima  parados* 
pojal-a,  e  a  influencia  maligna  dos  climas  aocrescenta 
riscos  inevitáveis :  as  descobertas  de  que  a  America  e 
Africa  tem  sido  theatro  foram  compradas  nâo  poucas  ve- 
zes com  o  sacrificio  de  muitos  martyres  da  sciencia. 

N'este  mesmo  momento,  senhores^  vários  naturalistas 
estrangeiros,  membros  do  nosso  Instituto,  esquadrinham 
os  inexhauriveis  thesouros  do  interior  do  Império.  Nada 
de  positivo  vos  poderei  informar  quanto  ás  diligencias 
do  Sr.  Dr.  Alfredo  Demersay,  que  nos  veio  recommendado 
pela  sociedade  de  Geographia  de  Pariz,  incumbido  de  uma 
missão  scieiítifica  e  litteraría,  e  que  actualmente  se  acha 
na  Assumpção   do  Paraguay,   havendo   já  percorrido  às 

f)rovincias  de  S.  Paulo,  e  do  Rio  Grande ;  do  Sr.  Dr.  Virgi- 
io  von  Helmreichen,  professor  da  Universidade  de  Vienna 
d'Austria,  que  depois  de  concluir  a  geologia  da  província  de 
Minas  Geraes,  deve  dirígir-se  pelo  interior  ao  Pacifico  ;  e  do 
Sr.  conde  de  Goltz,  conselheiro  do  governo  de  S.  M.  o  rei 
da  Prússia,  dístincto  litterato  que  presentemente  effectua 
uma  viagem  de  instrucção  pelo  littoral  do  Brasil  até  ao 
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Rio  da  Prata ;  porque  ainda  nSo  alcançou  o  Instiln 
menor  conhecimento,  liem  a  seu  pezar,  diitãn  import 
e  espinhosas  jornaila'^.  Mas  em   compensação  farei  um  s 
ciuto  esboço    da  loo^^a    e  arriscada  viagem  da  comm 
são  scientifica  commettida  polo  Kovenio  franccz  ao  f 
conda  de  Cdstelnaii  e  visoiudc  de  Osery ,  que  constaolj 
mente  iios  tem  ei[idere(;ftdo  os  seus  roteiíos- 

Depois  de  ler  atravessado  a  província  de  Minas,  a  ex- 
pedição, que  snhira  <l'esta  ci^rto  em  ijrincipÍDS  de  18i4, 
chegou  sem  novidade  a  Goyaz,  d'oDde  (ei  varias  digres- 
sões, encaminhando-se  pelo  rin  Crixá  ao  Araguaya,  até 
ao  forte  de  S.  João,  e  d'abi  regressou  pelo  Tocantios, 
prefazendo  150  léguas  de  sertão.  «  Nesta  viagem  obtive 
dois  resultados  (refere  o  Sr.  conde  de  Custainau);  fui  < 
primeiro  a  passear  pelo  rio  Aruguaya  a  bandeira  de  I 
Magestado  o  Imperador  do  Brasil ;  o  resgatei  dois  indi 
Chambiôaa  e  quatro  súbditos  brasileiros  retidos  prisio 
neiros,  restiluiado-us  ús  suas  famílias.  » 

De  Goyaz  a  cnmmissSo  marchou  para  o  Cuyabá,  a  laà 
central  cídade  do  mundo,    assentada  500  léguas  dístaol| 
do  Pacifico,    o  mar  mais  próximo  ;  e  n'aquella  provinci 
demorou-se  bastante  tempo,  occupada  no  exame  àas  mi 
nas   diamantinas,    40    léguas  ao  norte,  e  na  veriticaçátd 
das  nascentes  do  Paraguav  e  do  Ariíios,    no  primeiro  d(H 
quaes  entrou  no  dia  4  de  Fevereiro  de  1845  pelo  rio  S|^ 
Lourenço,  que    n'BlIe    desagua,  lestes  rios  são  habitado^ 
pelos  (Juatós,  índios  cujas  feições,  as  mais  bellas  e  p&í 
guiares  que  o  Sr.  de  Castelnau  vira,  sao  em  tudo  dilTeren^ 
tes  do   lypo  ordinário  da  raça   indígena  do  ttrasil,  e  cu«V 
jos  costumes  também  não    deixam  de  ser  assas  curiosos.  I 
Chegando  ao  presidio  de  Coimbra,  penetrarajn  na  f3ma<i| 
sa  Gruta  do    Inferno,  da  qunl  fizeram    elegante  pintur*,! 
Apraz-nos  todavin  recordar  qui)  jd  aquella  furua  fora  visi^ 
tada  cm  1791  pelo  nosso  finado  compatriola  o  philophosw 
natui'alisla   Dr.  Alexandre    Rodrigues  Ferreira,  que   d*elláS 
deixou  uma  linda  descripçAo,  e   a  este  precedera  o  snr-^ 
gento-m6r  engenheiro  Ricardo  Franco  de  Almeida   Serra^ J 
seu  primeiro  fscrntador,  que  a  baptizou   com   o  nome  áem 
Gruta  do  Inferno  por  achal-a  escuríssima,  mesmo  nas  ho-l 
ras  mais  brilhantes  do  dia. 
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Proseguiu  a  exp*)diçÍo  até  ao  forte  da  B  j .  bon,  onde  te^ 
pousou  um  mez,  e  restituída  a  Albuquerque  subiu  o 
Mondego  para  examinar  o  ermo  que  se  extende  entre  o 
Brasil  e  o  Paraguay,  pelo  qual  introduziu-se  no  lagoGaiba 
e  no  liberava,  não  lhe  sendo  possível  mafcar  os  limites 
d'este  ultimo,  como  desejava,  por  falta  de  guias,  poisas 
Índios  juram  que  elle  não  tem  fundo^  e  o  respeitam  muito 
por  ccMsa  das  medonhas  tempestades  de  que  é  frequen- 
temente agitado.  Descriptas  outras  particularidades  doestes 
e  mais  pontos  em  que  tocaram,  assim  remata  o  Sr.  de 
Castelnau  o  ultimo  officio  datado  de  Lima  em  20  de  Fe- 
vereiro de  1846  : 

<c  Á  nossa  navegação  no  Paraguay  nos  assegurou  que 
da  foz  do  Jaurú  ao  forte  Bourbon  não  recebe  elle  rio 
algum  que  venha  do  oeste,  e  que  os  esforços  do  gover- 
no de  Bolívia  para  estabelecer  por  esse  lado  uma  nave- 
gação serão  conseguintemente  sem  resultado.  Os  melliQ* 
res  mappas,  taes  como  o  de  Arrowsmith  e  de  Brué,  não 
indicam  menos  de  quatro  uu  cinco  rios  imaginários  n'essa 
região.  Gastei  três  mezes  gyrando  as  fronteiras  do  Bra- 
sil com  o  Paraguay  e  Bolivia  e  os  grandes  lagos  Uberava 
e  Gaiba,  Não  me  alargarei  sobre  o  resto  de  nossa  via- 
gem, que  receio  abusar  de  vossa  paciência,  e  só  refe- 
rirei qne  passámos  successivamente  por  Nato  Grosso»  Santa 
Cruz  de  la  Sierra,  Chucpisaca,  Potosi,  Puno,  e  Arequipa 
para  chegar  a  Lima»  onde  pretendemos  tomar  por  alguns 
dias  o  repouso  necessário,  depois  noa  dirigiremos  a  Cuzcq, 
e  d*abí  procuraremos  penetrar  até  ao  Amazonas,  atraves- 
sando 06  celebres  Pampas  do  Sacramento,  habitados  por 
tantas  nações  barbaras  :  e  espero,  com  a  graça  de  Deus, 
chegar  em  menos  de  um  anno  á  cidade  do  Pará,  d*onde 
voltaremos  á  França.  » 

Reservando  para  um  trabalho  especial,  que  opportu- 
namente  submetterei  ao  vosso  discernimento,  a  analyse 
das  participações  oíSciaes  do  Sr,  conde  de  Castelnau, 
apenas  vos  direi  que  durante  o  seu  aventurado  transito 
colheu  a  commissâo  muitas  espécies  novas  concernentes 
ás  nações  selvagens,  maximè  sobre  suas  theogonias  e 
geogonias,  e  organisou  vocabuUurios  dos  respectivos  idiomas. 
Determinou  a^onomicamente  a  poai^  geograpbica  4o8 
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lagares  principees,  enoerando-se  na  obsemçSo  dos  ph«- 

numenoã  niaguoticus ;  fez  um  DÍreUmenlo  baronietrí- 
co  (lo  Rio  de  Janeiro  a  CbuqnisacA,  e  pr^^rou  precio- 
sas coliecções  em  todos  os  ramos    da  historia  natural. 

Acabais  de  ourir,  seDhores,  o  feliz  evenio  da  primein 
parle  d'csla  provcilusa  umprfzs  :  uutru  taiito  nào  acoo- 
ler«u  com  a  segunda.  As  i;xplursi;dcs  do  Amaiowa 
cominemoradas  <:oin  celebridade  nos  fastos  g«ograpli 
da  America:  e  \iein  presentes  tereis  para  que  eo  vol 
relembro  o'este  momenlo.  as  viagens  de  Orellniu,  o 
ineiro  que  fallou  da  eiisteiicia  do  uma  republica  de  i 
Iberes  guerreiras;  dt?  Orsua,  quu  em  1560  foi  envii 
pelo  vite-rei  do  Perrt  em  procura  do  famoso  El-Oor& 
de  Pedro  Teixeira,  que  foi  dilTusamente  bisluríada 
Madrid  pelo  seu  companheiro  o  pndre  Cunha  ;  do  Ac 
mico  I.a  (londnmine,  que  «prt-seotou  a  sua  relaç-ão  (f 
demia  lias  Scíenctas  de  França  eru  1745,  [lublicada  li  _ 
no  atmo  seguinte  ;  e  de  ouims  mais  moiiemos,  que  se 
circuiDScrevenim  a  algumas  das  pujantes  ramificações 
d'esta  grande  artéria  do  Nuvo  Mundn. 

De  Lima  contmuaram  os   Si'S.  conde  deCastelnau  e  vis- 
conde   d'Ost!ry  «    sua    romaria   procurando  Cuico,  para 
dalli  gonhnr    o  Amuzonas,    descendo  pelo    Apuiimac  e 
Ucaynle ;  mas  sendo  o  primeiro  d'estes  rios  somente  na- 
vegável pnrn  embarcações  pequenas,  foi    neressarío  reen- 
viar li  capital  do  Peru  as   imormes  caixas  que  continham 
os  prodiintos  destinados  ao  museu  nacional  de  Pariz,  as 
sim   romo  os  inslrumenlos  que  ao  Sr.  dOsery  facililárti; 
Academia  das  Sciencias.  Concordaram  então  em  separar- 
por   algum  tempo,  voltando  a  Uma   o  visconde  afira 
presidir  ao  emborque  dfls  caisas   para   a  Europa,  e  tem 
convencionudi)  antes  reunirem-se  na  confluência  do  Man 
nhSo  com  o  Ucayale,  Concluída    a  sua  empreitada,  o 
d'Osery    tomou  o  eamiubo  do    Maranhão  :  e  consta 
um  ofTicio  do  sub-prefei(o  de  Juen,  duzentas  léguas 
sul  de  l.ima,  que  bavendoelle  embarcado  eomquatrora' 
madores,  nn  dia  1"  de  l»p/i>mbrn  esles  o  assassinaram   m 
lugar  chamado  Jusamaro  :  que  os  assassinos  foram  presosj 
e  expediu-se  logo  força  armada  com  ordem  de  arrecadan 
aSeitos,  e  de  conduzir  a  Jaen  o  cadáver.  Ignoramos  aint 
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motivo  e  promenores  d*6ste  deplorável  assassinato»  provo- 
cado talvez  pela  sede  d'ouro,  poiso  Sr.  d'Osery  havia  rece- 
bido em  Lima  uma  somma  de  dinheiro  para  a  segunda  parte 
da  sua  viagem. 

Infeliz  Osery  I  Quando  no  fim  de  três  annos  dedicados  ás 
mais  duras  agitações  de  corpo  e  de  espirito,  havendo  já 
transposto  o  mais  difficil  de  tua  missàò  e  escapado  nâo 
poucas  vezes  da  morte,  contavds  tomar  a  vôr  a  pátria  que- 
rida, onde  sem  saberes  te  esperava  a  ambicionada  cruz 
da  Legião  de  honra,  naufragaste,  por  assim  dizer,  na  en- 
trada do  porto,  e  foram  teus  esperançosos  dias  obscura- 
mente cortados  pelo  ferro  traidor  1 

Quanto  ao  Sr.  conde  de  Castelnau,  chegou  sem  novi- 
dade no  dia  16  de  Março  ultimo  á  cidade  de  Belém,  onde 
a  pedido  do  cônsul  de  França  lhe  foi  franqueada  pelo  Exm. 
presidente  da  província  a  barca  de  vnpor  nacional  Theíis^ 
na  qual  partiu  com  as  pessoas  de  sua  comitiva  para  Cayen*- 
na  a  5  de  Abril ;  e  se  transportará  aos  pátrios  lares  la- 
mentando a  perda  de  seu  constante  amigo  e  compatrí- 
cio, como  em  igual  viagem  acontecera  em  1739  aLaCon- 
damine,  que  na  cidade  de  Cuenca  no  Peru  viu  ser  barba- 
ramente crivado  de  golpes  o  seu  collega  Seníergues. 

Nâo  passará  desapercebido  que  o  Instituto  acolhe  sempre 
com  agasalho  fraternal  a  todos  os  viajantes  que  lhe  vêm 
recommendados,  alistando-os  em  seu  grémio,  e  fornecen- 
do*lhes  os  esclarecimentos  indispensáveis  para  os  seus  es- 
tudos, assim  como  cartas  de  introducção  para  as  pessoas 
inQuentes  das  paragens  a  que  se  destinam.  E  o  governo 
imperial  também  lhes  presta  a  sua  poderosa  assistência, 
ordenando  ás  autoridades  subalternas  que  por  todos  os 
esforços  ao  seu  alcance  concorram  para  tâo  louvável  fim, 
como  o  que  dirige  a  esses  afioutos  peregrinos.  Felizmente 
já  nSo  deploramos  o  triste  systema  de  dissimulação  e  mys- 
terio  que  obrigava  certos  governos,  avaros  de  monopólio 
commercial,  a  aferrolhar  no  silencio  as  viagens  que  se 
faziam  em  suas  colónias,  com  a  mesma  solicitude  empre- 
gada pelos  nossos  governos  liberaes  para  attrahir  sobre  os 
trabalhos  de  seus  agentes  o  clarão  da  publicidade. 

Observai,  senhores,  como  o  espirito  de  indagação,  expel- 
lindo  a  apathia  de  suas  azas,  com  o  vôo  alto  e  arrojado  da 
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«guii  com  a  «pafuv  p  Tom  pousar  ne; 
para    alimeular-se    de  qovos  desenvolvi  mentos.  Ab  , 
sdeatiticasderrainntn-se   nobre  »    terra   iiáo  An 
primeiros  roins  da  manhã,  que  douram  somente  os  pie 
tos  das  moutanhas,  mas  sim  como  os  d»  moio  dia, ' 
pcnetrAm  os  mais  prufutidos   vullos.  t^^irncialmenle  < 
tnopolislas,  as  scienciu>i  Qãi>   são  como  as    art<>s  da  i 
«nai^ão  o  apannKÍo  exclusivo  de  uma  ou  de  outra 
dVsle  ou  d'aqueile  povo.    A  ninguém  é  negndo  o  dire 
de  gozar  de  seus  beneticins  e  d«  associar-sa  a  seus  X 
phos,   e  por  isso  também  lttii)io   di-  revelar-vos  algum 
viagens  e  importantes  progressos  geogrspbicos  de  tioss 
com}>atr)otas. 

O  benemérito  membro  d'esta  sociedade  Sr.  barão  de  A 
toniaa,  que  em  t8iâ  nos  remetii^ra  uma  narrativa  das  en- 
tradas feitas  por  sua  ordem  nos  serlúes  deseonliecídos 
onde  «'outrii  tempo,  entre  os  annos  de  1557  «  1577,  fun- 
daram os  jesuitas  bespanhoes  a  cidade  deOua^rá  e  mab 
treze  reducções  ;  inllammado  sempre  de  incessante  de- 
sejo de  concorrer  para  o  adiantamento  do  paJE,  e  eni  signal 
de  reconhecimento  ao  InFliiuto.  emprehendeu  ulteriores 
tentativas  para  melhor  se  conhecerem  os  mencionados 
sertões,  que  Já  foram  dominados  por  uma  uaçno  estran- 
geira, e  iioje  guarida  do  gentio  selvagem,  sem  ficar  i 
docuQiento  que  servisse  de  bússola.  Seguiu  pois  á  > 
pensas  suas  uma  bandeira  de  sertanejos,  cujo  ítinerariim 
ou  Roteiro,  redigido  pelo  Sr.  Elliott,  engenheiro  anieri4 
cano  coolractado  para  acompanhar  a  expedição,  a  quw 
etienluou  um  círculo  de  205  léguas  em  torno  da  comaroi 
de  Corituva,  vulgarisou-sc  no  nosso  periódico,  e  portaota 
me  dispensareis  o  seu  transuroplo,  Escreveu-nuso  Sr,  ba.A 
Filo  de  Antonina  baver  encetado,  para  oiTerecer  ao  lu»* 
tituto,  outros  ensaios  sobre  o  conhecimento  geograpbicail 
d'aquella  pnrçau  do  Império,  que  pelos  recursus  coui  quef 
a  dotara  a  natureza  não  tardarii  talvez  a  coijstituir  uma"| 
nova  província,  como  é  notório. 

O  Sr.  major  Henrique  de  BeaurepaireRohan  prcsenleou  J 
o  Instilulo  <*om  a  descripçjio  da  sua  Via<jcm  de  Cujabá  ao  J 
Rio  de  Janairo  pelo  Paniguay.  Corrientes,  Rio  Grande  do  I 
Sul  e  Santa  Catharina,  em  18&6.  N'esta  caminhada  de  80i  1 
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léguas  poMoguezas  appliè«)te-se  em  obsenráçSds  meiereo^ 
lógicas  e  de  latitude,  merecendo4he  nfio  menor  attençfto 
o  estado  physico^  ndoral  e  histórico  dos  paizes  por  onde 
passou,  e  os  celebres  Guatóst  que  yagueiam  pelas  mar* 
gens  do  Cuyabá,  de  Sé  Lourenço^  Paraguay  e  lagoa  Gai  • 
ba,  e  dos  quaes  já  vos  fallei  tratando  do  Sr.  conde  de 
Castelnau»  Tudo  quanto  se  poder  obter  acerca  dos  nossos 
indígenas  é  de  um  ralc^  bem  real  para  a  historia  do  Bra* 
sil.  Este  vasto  theatro  tem  sido  habitado  por  numerosas 
nações  e  tribus,  que  succedsivamente  se  têm  destruido,  e 
muitas  nem  se  quer  deixaram  a  mais  leve  pegada  da  sua 
passagem  sobre  a  terra.  As  que  existem  ainda  hoje  sSo^ 
pela  m6r  parte»  mui  confusamente  conhecidas,  e  dia  virá, 
prophetisou  o  padre  João  Daniel  em  seu  Thesovro  do 
máximo  Amazonas^  em  que  nem  se  ha  de  saber  que 
còr  tinham  os  Índios.  O  estudo  do  homem  é  capitulo  de 
que  por  longo  tempo  menos  se  occuparam  os  viajantes,  e 
sua  indífferença  n'isto  é  incomprehensivel,  como  repa- 
rou Cuvier.  Não  ha  ramo  de  historia  natural  na  zoologia  > 
na  botânica,  na  mineralogia,  e  na  geologia,  cujo  progresso 
não  tenha  interessado  a  algum  viajor.  Não  ha  canto  da 
terra  accessivel  que  não  hajam  visitado  para  fazer  apre- 
ciadas suas  riquezas.  Nâo  somente  elles  tém  descripto  com 
precisão,  mas  até  figurado  todos  os  seres  dos  três  rei- 
nos, desde  que  os  que  escapam  á  vista  até  os  de  dimensões 
gigantescas  ;  e  só  se  tem  esquecido  d'aquelle  que  domina 
a  todos :  elles  quasi  sempre  o  tem  desprezado,  como  se 
fosse  assumpto  de  pouca  importância,  dignando-se  rara- 
mente representar-nos  suas  feições.  V)  esta  indifferença  é 
uma  desgraça  que  devemos  lastimar. — Nada  mais  parti- 
clilarizarei  sobre  a  viagem  do  Sr.  m^jor  Rohan,  por  isso 
que  ella  já  foi  também  impressa^  e  só  resta  recommeu* 
dar  a  sua  leitura  como  um  trabalho  que  reúne  o  útil 
ao  agradável,  pois  n'elle  se  acham  explanados  com  ele- 
gante penna  os  variados  successos  e  observações  de  mais 
de  cinco  mezes,  «  dos  quaes  não  conserva  hoje  senão  re- 
cordações agradáveis,  e  a  satisfação  de  ter  conhecido  esse 
Paraguay,  que  tao  penosa  nomeada  adquirira  durante  o 
seu  iqusto  captiveiro.  » 
O  Sr;,  major  Beaurepaire  se  acha  presentemente  entre- 


tido  por  oHetn  superior  em  delinenr  topographicameoie 
algnns  pontos  conlraes  do  Impnrio  :  fazemos  ardentes  vo- 
tos pelo  bom  resultado  d'i-sta  incumb(!nci«,  nssím  como 
pela  proiima  tomada  do  uossu  consócio,  para  poder  àu 
&  estampa  a  sua  Corograplna  dn  província  de  Hato-ljrossu. 

Seria  agora  o  ensejo  de  me  estender  amplamente  sobre 
o  merei-imeiiti>  do  bem  elaborado  telaloriu  dirigido  no 
corrente  anuo  ao  governo  imperial  pelo  Sr.  Dr.  Reoedicto 
Marques  da  Silva  Acauã,  inspeclor  geral  dos  terrenos  dia- 
mantinos da  prnvincío  da  Bnhia,  se  eu  nào  fugisse  de 
roubar  os  vossos  momentos  repetindo  o  que  já  lereis  lido 
Da  Revista  Trimemal. 

Este  informe    do  nosso  liigno  collega  consta    de  duas 
partes  :   a  primeira    trata  da  admiuislraçSo    dos  terrenos 
diamantinos  e  seu    arrendamento,    eipondo    lom  todo  o 
bom  senso  e  couliecimento  de  causa  os  embara<;os  w  in- 
convenientes que  (dm  obstado  o  seu  av»nço,  c  mostrando 
os   meios  de  rrmovôl-os :  n  segunda,  mais  apreciável  para 
nÓ9,  é  consagrada  á  descrip(;ão  dos  mesmos  terrenos,  feita 
com  toda  a  clare;ca,  dcmoruntio-se  principalmente  em  es- 
peciiicar  o  que  se   p6de  tornar  manancial  do  riqueza  pa 
o  Estado.  Esta  parte  do  relatório  do  Sr .  Dr,   Acauã  para 
confirmar  nâo    ser  fabulosa  a  existência  das  ricas  min 
de   prata  na  serra  dos  Paulistas  ou  da  Muríbeca,  denui. 
ciadas  por  Itoberio  Dias  a  Fillipe  II,  e  que   n^o  forai 
descobertas  por    negar    este    áquelle  colono  o  titulo  \' 
marquez  das  Minas,   que  em  recompensa  pedim  ;   o 
dicios  d'esla    presumpçiio    se   acham    extensamente   : 
tados   no  trabalho  de    que  trato.  O    acaso  as  descobri 
talvez  em  pouco  esperar,  como  succeileu  com    a 
diamantinas,   que  até  Setembro  de  1844  ignotas 
la  serrania,  hoje  são  lavradas  em  uma  distancia  de  selei 
ta  e  oito    legUíis     O  Sr.  Dr.  Acauã  afadigou-se  [ 
menie  por   todos  os    logare'?  sujeitos    á  sua  jurisdicçât 
conseguindo  d'esla  forma  descrever  com  toda   a  perfeiç" 
aquellos  terrenos  abeni;oudos,    »  onde  se  vé  o  reino  n 
neral    cercado    dos    melhores    terrenos  agricolas  corladtM 
de  rios,  nos  qaaes  mormente  á  margem  esquerda  i' 
raguassú,  existem  mais  de  cíncoentit  léguas  de  matas  íi 
cultas  e  desertas,  onde  a  pbitotogia  teria  muito    que  < 
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Iher  para  seu  augmento  e  progresso.  Só  falta  á  tanta 
riqueza  natural  uma  mão  que  lhe  dé  homens  que  a  co- 
lham e  a  reproduzam,  e  esta  mão  será  a  da  augusta  e 
sagrada  Pessoa  a  quem  hoje  se  acham  confiados  os  des- 
tinos do  Império.  » 

A  estes  interessantes  Roteiros,  entregues  á  luz  publica 
pelo  Instituto,  tenho  de  accrescentar  a  Viagem  ás  villas 
de  Caravellas,  Viçosa,  Porto  Alegre,  de  Mocury,  e  aos 
rios  de  Mucury  e  Peruhipe,  effectuada  em  1845  pelo  Sr. 
Hermenegildo  António  Barbosa  de  Almeida,  a  quem  de- 
vemos o  manuscripto  original,  que  traz  annexoum  curio- 
so vocabulário  dos  Índios  das  brenhas  do  Mucury,  que 
faliam  sempre  quasi  cantando,  e  cujo  idioma  parece  ser 
muito  conciso. 

Também  o  Instituto  fez  copiar  na  soa  Revista  o  rela- 
tório da  exposição  dos  rios  Mucury  e  Todos  os  Santos, 
feita  por  ordem  do  governo  da  província  de  Minas  6e- 
raes  pelo  engenheiro  Pedro  Victor  Reinault,  encarregado 
de  procurar  um  ponto  para  degredo.  Este  documento, 
com  que  nos  obsequiou  oExm.  presidente  d'aquella  pro- 
vincia  o  nosso  consócio  Sr.  Dr.  Quintiliano  José  da  Silva, 
além  da  sua  importância  geographica,  merece  ser  lido 
por  conter  muitas  noticias  sobre  os  indigenas  e  producções 
naturaes. 

O  rio  Mucury  em  breve  prazo  tornar-se-ha  vehiculo  fá- 
cil de  commercio,  pois  ninguém  ignora  que  um  nosso 
consócio  acaba  de  obter  privilegio  para  a  sua  navegação ; 
dignas  são  pois  de  consideração  todas  as  instrucções  que 
se  fornec^.rem  a  respeito  d'elle,  pelo  que  o  Instituto  não 
se  descuidará  d'este  futuro  canal   de  opulência  nacional. 

Acham-se  igualmente  na  imprensa  as  Noticias  coro- 
graphicas^  ou  Roteiro  de  viagens  por  algumas  provin- 
cias  do  Brasil^  obra  do  nosso  consócio  o  Sr.  capitão 
iadisláo  dos  Santos  Titara,  autor  de  varias  composi- 
ções em  prosa  e  verso  com  que  tem  illustrado  as  le- 
tras brasileiras,  ás  quaes  se  dedica  nas  poucas  horas 
vagas  que  lhe  deixa  o  activo  exercício  das  armas. 

A  divergência,  leviandade  e  enganos  de  uns,  e  a  omis- 
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sSo  de  outros  que  até  hoje  tfini  escríptu  das 
Brasil,  apoiados  ou  sobre  allieins  e  falsas  íiifuni 
uu  sobre  pesquisas  projirias,  mas  iiiBiactaã  e  pi 
toriamente  f<ítlus.  dl  miou  indo  <]ua$Í  seinprã  a  tnagniu 
ou  predicador  de  obJB<:lDS  assjá  r(iconinieudav«Ís, 
garam  o  autur  [  são  eaiu  suas  exprfiãsòeã  )  a  apio 
lar-su  do  en.st<jo  qiití  por  veies  llie  proporcionaram  i 
chixs  qutí  faz  pelo  interior  da  província  da  Bahia  at 
fronteiras  de  Piaulij  u  Minas  tieraes,  epilu  das  do  S' 
Catharina,  S  l'uulo  e  Rio  Grande  do  Sul,  para 
miúda  e  accuruda  indagação,  pelus  >eus  pruprios  olhi 
uu  pelo  teste iniinhu  de  pessoas  habilitadas  por  conb 
mealo  pessoal  dos  lugare^^,  einpreheodtiir  e  cooderaor.| 
suas  noticias  corui^raphiras  coulendo  o  itinerário 
cioso  das  forças  expedícionaiias,  do  que  «lie  fez 
por  sitios  das  mencionadas  províncias,  alguns  ainda  p 
ou  nada  conhecidos,  e  sobre  cujas  distancias  e  propriedu 
até  hoje  oãu  se  tom  escripto  :  eaddicionaodo  ao  r  ' 
itioerarío  um  resumo  topographico  e  descríptivo  de  c 
uma  das  ditas  provindas,  tratará  por  conseguinte  i 
importância  politica  e  commercial  delias,  e  das 
riquezas  naturaes. — Constará  de  dois  volumes  :  o 
nieiro  contendo  o  que  é  relativo  à  província  da  Bahia, 
o  segundei  o  que  porleoce  ás  três  províncias  de  Saol 
Catharina,  S.  Paulo  e  S.  l'edro  do  Sul. 

O  Sr.    coronel  Ignscio    Acciolí  de  Cerqueira  e  Silvi 
tão  incansável  pelo    incremento  do    nosso   Instituto, 
favorecendo-o    com    escriplos   da    própria  lavra,    já 
alheia,   promette    enviar-nos    a   sua   Descnjição    íopoí/i 
phica  e  politica  do  Hio  S.  Francisco,  a   qual  auguram 
a  ini'sma  boa    aceitaiiao  com   que    as  pessoas    lidas  t" 
sempre  recebido  todas  as    producçòes  d'este  nosso  ( 
sócio  ;  e  uos  brindou    com     um  exemplar  da    Restaui 
ção  da  llahia    publicada    em    lti28  por  D.  Tbomaz 
miiiu  de  Vargas,  e  ultímameute   por  elle  vertida  em  _ 
luguez.     Traduzindo  obra  lâi)   excellente  no  seu  genêrOfl 
e  tanto  mais   recommendavel    por  ser   composta  por  i 
chronista     em    presença     dos    documentos    oíliciaes    res- 
pectivos,   cuja    pubbcidadc    constituo    ainda    hoje    uma 
espécie  de    mysterío    no    governo     hespanhol , 
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coronel  Âcciolt  foz  um  serviço  do  valia  á  historia  do  Brazil,  e  de 
duplicado  preço  pelas  apuradas  notas  tom  que  esmaltou  a  sua 
elegante  versão.  E  de  sentir  com  o  traductor  no  seu  prefacio 
não  ter  o  grave  historiador  Robertson  podido  compulsar  o  archivo 
reservado  de  Simancas  na  Gastella  Vellia,  um  dos  mais  ricos 
paradeiros  de  monumentos  arcfaeologíoos  rehlívos  á  America  que 
possue  a  Hespanba ,  e  com  o  qual  rivalísam ,  segundo  consto ,  o 
nrchivo  das  índios  em  Sevilha ,  as  bibliothocas  do  Escurial  e  de 
Santo  Izidro  em  Madrid ,  e  as  de  Toledo  e  Segóvia. 

A  esta  offerta  precedeu  a  das  biographias  dos  jesuítas  Anchieta  c 
Nóbrega,  escriptas  pelo  mesmo  Sr.,  ede  vários  manuscriptos,  dos 
quaes  só  apontarei  os  relatórios  das  excursões  do  Sr.  Przewodowski 
no  rio  Joquitinhoniia :  e  convém  igualmente  nio  ignoreis  que  o  Sr. 
Accioii  traz  já  bastante  adiantado  o  seu  Ensaio  geographico- 
estatístico  sobre  o  Brazil,  e  da  mesma  fórma  a  continuação  das 
Memorias  históricas  da  Bahia. 

Seria  desagradecimento  deixar  de  inacrever  aqui  o  nome  do  Sr. 
Henrique  Raymundo  des  Genettes,  em  cuja  perícia  louvou-se  o 
governo  de  Minas  Geraes  para  o  exame  das  nitreires  existentes 
n*aqueiia  provincia ,  e  que  teve  a  delicadeza  de  offerecer  ao  Instituto 
o  jornal  da  sua  viagem ,  que  por  falta  de  espaço  nào  se  acha  ainda 
na  Revista  trimensal.  E  com  grande  prazer  sabereis  que  o  nosso 
consócio  residente  em  Paris,  o  Sr.  Augusto  do  Saint-Hilaire, 
particípou-nos  estar  tratando  da  publicação  da  3.'  parte  da  sua 
intcressaniissima  Viagem  ao  Brazil ,  a  qual  comprehende  a  pro- 
vincia de  Goyaz. 

Depois  doestas  explorações  de  legares  pouco  conhecidos  ou  de  todo 
incógnitos,  passo  a  outra  ordem  de  trabalhos  náo  menos  dignos  da 
nossa  attenção  —  os  do  homem  de  gabinete  —  que  diversamente 
foncorrem  para  o  mesmo  fim.  Resumindo  o  que  está  feito ,  mostram 
melhor  quanto  resta  a  fazer,  aclarando  o  passado  e  o  futuro  da 
sciencia. 

O  nosso  consócio  Sr.  coronel  Conrado  Jacob  de  Niemever  ultimou 
a  sua  Carta  corogrnpliira  do  Império :  eslú  cila  mui  longe  do  runlio 
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il.i  pr*rrdi\lo ,  poÍ9  ú  tal  a  extensão  do  Brazil  que,  nSo  obstante  as 
olrii^  ãtí  iniiilos  insi^^ncs  escriptorcs  nacíonaes  e  estrangeiros ,  pred- 
|)iuir-so-liia  no  ridículo  quem  internasse  cm  tão  pequeno  bpn  de 
annos  conliecer  com  exactidão  um  paiz  de  superfície  tào  vasta  ;  cojis 
fronloiras  demornrn  a  mil  léguas  das  cosias,  e  algumas  em  regiõei 
desertas ,  ou  senhoreadas  por  hordas  absolutamente  barbaras  I  Temoi 
assim  diante  de  nós  «'dias  barreiras,  que  não  poderemos  transpor  bre- 
vernenttí ;  mas  esta  nu*siiia  perspectiva  servirá  de  maior  estimulo  aos 
homens  instruídos  c  laboriosos.  O  Sr.  coronel  Conrado  é  um  doi 
nossos  concidadãos  que  com  mais  perseverança  se  tem  occupadoda 
geograpliia  do  Brazii.  A  sua  carta  corogrnphica,  orgnnisada  á  \ista 
dos  melhores  ma[>|tus  publicados  e  inéditos,  e  com  o  auxilio  de 
numerosas  informações  de  p(íssons  babililadi'S  das  diversas  províncias 
(lo  lm|)erio,  é  um  monumento  de  gloria  ,  que  retocado  pelo  tempo 
acarretará  sobre  o  auctor  a  gratidão  dos  Brazileiros.  O  InsiiUito 
designou  uma  rommissâo  especial  de  seu  seio  pra  ir  apontando 
as  correcções  que  julgar  acertadas ,  o  em  reconhecimento  de  lhe  ser 
dedicado  o  trabalho  elovou  o  Sr.  Conrado  á  classe  de  sócio  honorário. 

Os  Srs.  visconde  de  Villiers  de  Tile  A<lams  e  Pedro  Victor  Larée 
projectaram  um  Atlas  pbysico  e  administrativo  do  Brazii ,  dividido 
IK)r  províncias  9  e  subdivididas  estas  em  comarcas  e  freguezías,  e 
que  constará  de  20  a  25  mappas ,  todos  reduzidos  ao  meridiano  do 
Rio  de  Janeiro,  e  á  mesma  escala  ,  de  sorie  que  reunidos  formem  o 
mappa  geral  do  Império.  Fácil  será  a  uma  criíica  [K)uco  indulgente 
apontar  inexactidões,  omissões  e  erros  na  parle  qiie  já  corre  lilho- 
í,Taphada:  somente  miiilos  annos  podoráõ  melhorar  similhanles 
trabalhos,  como  disso  ba  pouco  tratando  da  caria  do  Sr.  Conrado; 
mas  nem  por  isso  deixam  de  reronunondar  os  seus  auctores  â  gra- 
lidào  publica.  O  Instituto,  á  proporção  qiie  os  nia[)pas  forem 
apparecendo,  transmiltirá  aos  edilores  as  suas  observações  sobre  o 
que  deve  ser  corrigido,  como  pediram  oíTeriandn-llie  um  exemplar 
(la  parle  respectiva  á  província  de  S.  Paulo ,  vislo  a  lilbographia 
permillir  a  reclificaçáo  das  obras  acabadas. 

A  concisão  de   um  discurso  académico  v(ída-me  de  enlrar  em 
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considerações  sobre  o  Diccionario  geograpkico  ,  kistorico  t  des- 
criptivo  do  império  do  Brazil^  organisado  pelo  nosso  consócio 
Sr.  Milliet  de  Saint-Adolphe»  o  qual  oflertando-nos  graciosamente 
um  exemplar,  convidou  o  Instituto  a  concorrer  com  as  suas  luzes 
para  uma  nova  edição  franceza  que  tenciona  dar  á  luz,  lendo  o 
editor  supprimido  períodos  importantes  d'esta  obro,  destinada  a 
fazer  conhecer  na  Europa  o  Império  do  Brazil.  Com  todo  o  bom 
grado  prestou-stí  o  Instituto  aos  desejos  do  Sr.  Saint-Adolphe,  e  o 
nosso  consócio  Sr.  conselheiro  José  António  Lisboa  foi  escolhido 
para  director  da  commissão  nomeada  ad  hoc. — O  Ex.""  Sr.  senador 
José  Saturnino  da  Costa  Pereira  intenta  também  uma  segunda  edição 
do  seu  Diccionario  geograpkico ,  muito  mais  correcta  e  accres- 
centada. 

Devemos  á  generosidade  do  nosso  consócio  Sr.  Dr.  Sigaud  o  seu 
Ànnuario  politico  ^  histórico  e  estatistico  do  Brazil.  A  idéa 
productora  d'este  ànnuario ,  destinado  a  memorar  os  principaes 
factos  do  paiz,  á  imitação  do  Anntial  Register  o  do  Annuaire 
historique  de  Lesur,  não  pôde  deixar  de  progredir  edo  desenvolver- 
se,  como  todas  as  idéas  úteis  e  siraplices.  Pelo  volume  publicado , 
o  qual  abrange  o  anno  de  1846 ,  vé-se  que  o  plano  do  auclor  não  ó 
tão  vasto  como  o  das  compilações  ingleza  e  franceza,  circumscreven- 
do-se  unicamente  ao  Brazil  e  ás  relações  estrangeiras  que  com  elle 
tenham  alguma  tangente:  ó  o  primeiro  esboço  de  uma  obra  indis- 
pensável, que  de  anno  em  anno  se  irá  aperfeiçoando,  e  para  o 
futuro  será  consultada  com  proveito,  poupando  ao  leitor  a  fastidiosa 
lida  do  esmerilhar  documentos  cujo  numero  limitado  de  exemplares 
extrabidos  torna  escassos  em  poucos  annos,  quando  náo  desapparecem 
de  todo.  A  leitura  d'estes  verdadeiros  annaes  também  contríbuirá  a 
espalhar  pela  Europa  conhecimentos  exactos  do  Império  e  seus 
recursos,  pois  só  a  falta  de  um  corpo  colleclivo  de  noticias  oiBciaes 
e  minuciosas  poderá  por  ventura  desculpar  os  erros  e  hyperboles  que 
alguns  estrangeiros  estampam  ácôrca  de  nossas  cousas:  sirva  de 
exemplo  a  Encychpedia  moderna  (impressa  na  magniflca  typo- 
graphia.de  M.  Firmin  Didot),  onde  no  artigo  Brazil^  que  ainda  ha 
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[)relo,  cnlre  oulras  inexactidões 
Jlvido  esle  Império  cm  vínle  governos,  dísliiicios  em  grandes  c 
pequenos,  ilando  aos  clieFes  dos  primeiros  o  titulo  de  capilàes-genernos, 
e  aos  dos  s^undos  o  de  governadores;  elevando  lambem  a  548  os 
membros  da  nossa  camarn  lemporarJi)!  —  O  fonde  de  Suz.nnaet, 
i[ue  om  1S4I  acafeiado  com  o  nome  de  Chavagnes  imprítniu  na 
Iteeisla  dos  dom  Mundos  uma  serio  surceísiva  do  impropérios 
G  Taisidados,  (|uo  prodiiiiram  n'esla  curte  a  mais  justa  indi^na^, 
iiAo  ee  pejou  de  dar  uílimamenle  á  luz  em  separado  a  sua  viagem , 
nu  rfual seguindo  a  vereda  trilhada  por  Paw,  quecomabsunías  decla- 
mações intentou  denegrir  o  Américo,  praticou  o  mesmo  a  respeito 
do  Brazil ,  ensopando  pnra  este  lim  os  seus  pincéis  no  humor  negro 
da  maledicência  e  no  fel  da  calumnia ;  todos  os  seus  lra(;os  parecem 
dirigidos  nfio  pela  oh^ervaeílo  e  bom  sen^o ,  mas  antes  pelo  desejo  de 
humilhar  o  paix  que  com  lãobenwnta  hospitalidade  o  acolhera  {- 

Ressumbra   do  exposto  qiie   o  auclor  da  erudita  obra  sol 
clima  e tnferniKlades  do  DrazUcom  a  telijiconcepçflodo/lnDi 
khlorico  acaba  de  grangcar  novos  titulos  á  gratidão  dos  ai 
4Í'este  pniz,  e  fazemos  ardentes  votos  para  que  medre  tão  i>til  ten- 
tativa. 

Cumpre  também  registar  a  oFTerta,  que  regularmente  nos 
tem  feito  o  Sr.  Dr.  Sigaud.  dos  preciosos  Anuuarioi  da  vin- 
gims  e  da  geographia,  publicados  em  Paris  sob  a  direcçno  do 
Sr.  Frederico  Lacroix, — iVentro  as  sciencias  fundadas  m  obser- 
vação e  exactidão  dos  factos,  a  geogrc)phia  é  uma  das  que  tem 
conseguido  maior  avançamento  no  século  presente,  como  acertada- 
mente etiuncia  o  cdíior.  So  a  encaramos  por  um  lado,  Temos 
explorados  paizes  quasí  desconhecidos,  doscobnrtas  novas  terras. 
comci^ados  ou  decididos  muitos  reconhecimentos  hydrogrsphicos,  e 
ilelcrminados  astronómica  mente  numerosos  pontos  do  globo :  se  por 
outro  lado,  adquirimos  plena  certeza  de  que  as  sciencias  aecessorias, 
lafô  como  o  geologia ,  a  phjsica,  a  botânica ,  a  zoologia  e  a  ethno- 
graphia,  tem  atlingido  um  gráo  de  perfci^io  relativa ,  cuja  influencia 
sobro  a  geographia  ha  sido  assas  poderosa.  A  somnia  dos  conhoct- 
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mentos  geraes  tai  avitluiodo,  assim  como  dilucidando-se  as  noções 
especiaesy  e  kào  rapidamente  que  os  Tratados  geraes  ou  particu- 
lares, impressos  ha  vinte  annos,  já  se  não  acham  na  linha  dos 
resultados  obtidos  no  domínio  scientifioo.  Quando  o  espirito  hu- 
mano accelera  sua  marcha ,  ai  do  que  pára  em  um  ponto  fixo  do 
estádio I  O  ultimo  qua  chaga  ó  sempre  melhor  acolhido,  pois 
acarreia  comsigo,  para  offerecer  a  seus  contemporâneos,  náosóos 
productos  das  asaras  antigas,  mas  ainda  os  da  nova  colheita. 

Fok  com  o  fito  de  dar  publicidade  a  tão  seguida  serie  de  conhe- 
cimentos geographicos  que  Bílalte-Brun  fundou  seus  Jnnaes  de 
viagens;  mps  com  este  itluslre  escriptor  morreu  a  crítica  geogra-* 
phica,  e  as  descobertas,  os  mais  importantes  trabalhos  erelaçOes 
de  viagens  entraram  no  prensa  quotidiana  e  periódica,  por  falta 
de  um  centro  commum  o  de  um  deposito,  onde  os  adeptos  da 
sciencia  podassem  conservar  os  thesouros  de  seu  saber  e  de  suas 
observações.  Foi  este  o  incentivo  para  o  appareeimento  do  Àn^ 
nuario  das  viagens,  eiqo  fim  é  apresentar  ao  publico  o  resumo 
das  explorações  novas  e  trabalhos  geographicos  executados  no 
decurso  da  cada  anno ,  e  constituir  assim  um  «til  manancial,  onde 
em  pequeno  espaço  se  reunam  os  factos  disseminados;  que  economise 
aturadas  fadigas  om  indagações,  e  o  enojo  de  longo  estudo, 
oolhendo-se  n'uma  hora  o  fructo  de  annos  de  afan.  O  Annuario 
tem  preenchido  sua  louvável  e  proficua  missão ,  e  os  seus  volumes 
serão  consultados  com  vantagem  pela  nossa  sociedade. 

Bastaria  eu  citar  o  nome  do  Sr.  coronel  José  Joaquim  Machado 
de  Oliveira  para  trazer  á  vossa  lembrança  um  dos  membros  d'esta 
associação  que  mais  tem  concorrido  para  a  sua  prosperidade,  ora 
com  impressos  de  inquestionável  mérito,  ora  com  manuscriptos  pre« 
ciosos,  tomando*se  saliente  entre  estes  últimos,  pela  sua  variedade , 
uma  carta  do  capitão-mór  João  de  Godoes  Pinto  da  Silveira ,  des- 
cendente do  celebre  e  intrépido  Paulista  Bartholomeu  Bueno  da 
Silva,  appellidado  o  ÂnhangiÂira,  que  descobriu  as  minas  de 
Goyaz. 

Nomeado  director  geral  dos  índios  da  província  do  S.  Paulo, 


niúsirou  logo  esiu  noisa  pruManiu  comfuitnola  f|uSo  i 
cscvlhn  qiiu  (l'ellti  hx  o  Governo  Imperial ,  vscrevonilo  •  o 
BO  Instilulo  uma  Solida  racúionada  tobre  tu  alàéa»  de  i 
d'aqutlla  provinda,  deide  teu  eomrco  até  a  actuaíidtid»ij^ 
nianilo  {lor  e[)igraplje  a  vqritlicii  asserção  dú  Itajual  — «   i 
dous  lerços  de  uma  Ião  grauJe  popula^o  [  os  índios)  ( 
fadiga,  pela  fome  e  pelo  gladio.  » 

£  incouleslavel ,  nota  judiei osamenio  Millol ,  nr  a  iranneXa  àt 
um  eslsdo  horrivul  de  barliaria  á  cultura  dos  rosliirnes  um  dos 
mais  nobres  espectáculos  que  a  historia  nos  apresenta  :  moa  dAo  4 
sómenie  debuixo  do  ponio  de  vista  bislorico  que  este  iroporlMilfi 
objecto  merece  nossa  nllençào,  {«is  mais  nobre  é  aínda  esuiinitf 
mSo  caritativa  aos  bárbaros  em  luta  contra  os  obstáculos  quit  om- 
pecem  seus  progressos,  e  sabemos  que  na  actualidade  o  Go^-emo 
Imperial  lanta  seriamente  suas  vistas  subruelles,  e  emprega  todos 
os  meios  para  trazel-os  de  suas  brenhas  e  malas  aos  cummodoa  da 
civilisai^io.  Ninguém  ignora  os  relevantes  serviços  que  a  esto  ns- 
peilo  devemos  a  varias  ordens  religiosas,  o  sobre  tudo  ã  companhia  da 
Jesus,  a  quem  era  impossível  queo  novo  mundo  revelado  ag  génio 
europeu  não  abrisse  uma  carreira  assas  gloriosa,  esc  tornasse  um 
vasto  ihealro  de  esforços  apostólicos ,  e  por  isso  a  vimos  logo  Irans- 
portar-se  para  aquj  em  numerosas  colónias,  espalhandu-se  em  lods 
a  amplitude  d'esta3  immensas  regiOes.  Sabemos  como  os  indígenas 
eram  salteados,  perseguidos  a  ferro  e  fogo  ,  avoxados  contra  todas 
as  leis  dn  razAo,  à  maneira  de  snimaes  ferozes;  e  nem  ellesem 
outra  categoria  eram  considerados,  pois  que  os  ilieologos  su»- 
tenlaram  nas  escolus  que  os  Americanos  nào  eram  homens,  nem 
tinliam  alma ,  e  o  cruel  Sepúlveda  pretendia  que  so  podia  Inicidal-os 
sem  comroelier  peccado  venial,  até  uma  bulia  do  papa  Paulo  III 
dec!aral-os  verdadeiros  homens,  e  portanto  capazoí  da  fó  de  Chrigto, 
sem  o  que  talvez  houvessem  sido  de  lodo  exterminados,  Também 
os  incríveis  soffrimetilos  porquo  passaram  os  Jesuítas,  o  que  em- 
prehenderam  do  ulil  o  generoso  para  adoçar  os  costumes  do  con- 
quista ,    para   alemperar  o   ortjulho  do  um  domínio  feroz ,  para 
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arrancar  as  hordas  selvagens  a  suas  superstições  e  barbarias ,  não 
ha  penna  que  possa  descrever:  os  nomes  dos  padres  Vieiras « 
Anchielas,  Nobregas ,  Leonardos  e  de  outros  zelosos  missionários, 
jamais  se  riscarão  da  memoria  dos  Brazileirus  amantes  de  seu 
paiz.  Quantas  vezes  estes  martyres  da  fé  encontravam  os  restos 
ensanguentados  de  seus  companheiros  de  apostolado,  a  quem  a  fauce 
das  feras  ou  o  furor  dos  cannibaes  havia  devorado  1  Mas  elles , 
depois  de  tributado  o  ultimo  adeus  fúnebre  a  seus  infelizes  irmãos , 
iam  sempre  caminho  da  pregação  mais  compenetrados  da  sorte  que 
os  esperava ;  os  doces  fructos  todavia  que  se  colhiam  compensavam 
tantas  fadigas  e  perigos,  e  as  missões  chegaram  a  um  gráo  de 
prosperidade  que  os  roais  acérrimos  perseguidores  da  Companhia  nSo 
poderam  desconhecer.  Hoje  porém  já  tudo  desappareceu ,  como  é 
próprio  da  estabilidade  humana.  Quando  os  filhos  de  Loyola  ,  como 
diz  Saint-Priest ,  similhantes  aos  Chinezes ,  a  quem  tanto  imitaram, 
e  cuja  vaidade  colloca  Pekin  no  centro  do  globo  terrestre ,  se  jul- 
gavam ainda  no  coração  do  chrbtianismo ,  sua  hora  fatal  soou  com  a 
maior  facilidade ,  pois  segundo  uma  expressão  popular ,  mas  enér- 
gica ,  não  era  mister  roais  do  que  uma  gotta  d'agua  para  fazer  trans- 
bordar o  vaso.  Com  os  Jesuitas  foram  destruidasas  Missões,  das 
quaes  já  nem  restam  as  ruinas;  e  os  selvagens,  reunidos  com  tantos 
suores  e  perigos,  andam  outra  vez  errantes  nos  bosques,  e  sSo  na 
verdade  dignos  do  maior  louvor  os  passos  que  se  derem  para  a  sua 
conversão. 

Outro  assumpto  que  se  não  pode  desligar  do  precedente,  que  é 
também  merecedor  de  toda  a  ponderação  do  Instituto ,  vem  a  ser  o 
estudo  das  linguas  indigenas,  de  tanta  influencia  na  conversão  dos 
cathecumenos ,  e  além  d'isso  reclamado  pela  philologia  nacionaL 
O  sábio  Dr.  Martins  no-lo  aconselha  como  documento  mais  geral  e 
significativo  na  historia  dos  autocthones  do  Brazil  (f  Pesquizas  o'esta 
actualmente  tSo  pouco  cultivada  esphera  não  podem  jamais  ser  suffi- 
cientemente  recommendadas,  e  tanto  roais  que  as  linguas  americanas 
não  cessam  de  achar-se  de  continuo  em  uma  certa  fusão ,  de  sorte 
que  algumas  d'cllas  em  breve  estarão  de  todo  extinctas.» 
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l)c|wi«  (lo  cmitieetmenlú  Aan  r»niias  cxicriorcs ,  n 
iiprwiavcl  [ura  dislinguir  ai  raças  do  rfuo  o  da  lingaisiina,  t 
cujo  nomo  é  Uio  moderno  cumo  el\a  mesma  -,  «  p«nt  nos 
máxima  iraporUnria  lui«ti  iliior-w que,  oinda  não  ba  raujlo'! 
D  «iludo  comparativo  dos  idiomas  consiiluia  ■  bate  príncípiM 
exclusiva,  dus  claSfcilicsçOos  utlinograpliicas.  Sexunilo  a  » 
dÍ5{urida(leiins  linguas,  fundados  no  conltecimenio  p)iilola| 
liiilorico  Ao  suas  di'r)vai;áes ,  tinbam  os  sábios  sofwnida  cn  | 
ItoiDORenecM.  ou  nni;ôes,  a  lotiliilade  do  género  bumstno;  ■ 
os  uiiiros  lios  de  í\uo  julgarain  poder  nwljuvar-sc  ita  orarigi 
origem  dos  pcivos ,  du  sun  consanguinidade ,  de  suas  filijiçí 
gas,  de  suas   migrações  prlmordiaes,  de  sua  dilTusâo  pekntf 
nonlos.  Capacidades  das  niaisdislinrlas  nos  altos  estudos  I 
lÍTOS  roconhLvem  ainda  tioje  a  utilidade  da  pliilologts  t 
n'esta$  obiviiras  qneslftes  da  bistoria  primeva  dos  po\'OB;  a  u 
turalísia  assai  coiibeeido ,  cuja  potda  prematura  a  sciencia  do( 
Abei  Maiusal,  sualenlou  n  importância  da  comparaçito  dm  i 
mas  como  meto  de  clnssilicnçdo  natural  dua  poTOS ,  i 
I>o1<.'ccr  uma  ospecis  de  paridade  entre  os  uleNicnios  porsmenla  rij 
sograpliicos  o  os  olomeiítos  plivsicos,  aos  qiiies  ludovia  ( 
inipIJciíamence  o  primeiro  logur. 

TioCosmoi,  n*e85a  obra  immorlal  qitea  geração  contem 
trniisraittirá  com  orgullio  .nos  séculos  vindouros,  lu-seost 
«  As  línguas .  crooçúes  inlelleeluaes  da  humanidade,  c  qu«  ISo  1^ 
dii  50  acham  aos  primeiros  desenvolvimentos  do  espirito ,  olTerecem, 
pelo  cunho  nacional  qua  as  acompanha ,  uma  alia  importattcia  pare 
ajudar  a  reconliecur  a  samelliança  ou  a  dilTerença  das  roças,  O  qae 
lhes  dá  essa  imporUincia  â  ser  a  communidade  de  sua  origem  um 
lio  conduclor  para  pcnelrar-se  no  mysterioso  iabirimlio,  onde  a 
utiiòo  das  disposições  physicas  do  corpo  com  os  poderes  da  intelli- 
gencia  se  manifesla  sob  mil  formas  diversas.  Os  progressos  notáveis, 
(]ue  o  estudo  pliilosopliieu  das  linguas  lem  Teilo  na  Allemanlio  em 
monos  de  meio  século,  facílílam  os  indagações  sobre  sou  carncier 
nacional .  sobru  o  que  ellus  jiareccm  dever  no  parentesco  dus  povos 
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que  as  faliam.  Porém  ,  como  em  todas  as  espheras  da  especularão 
ideal ,  a  par  da  esperança  de  um  lucro  avultado  c  seguro ,  caminha 
o  perigo  das  illusões  tão  frequentes  em  tal  matéria. » 

O  respeitável  decano  da  sciencia  na  Allemanha ,  acostumado  a 
penetrar  os  arcanos  da  natureza  ,  e  que  com  vistas  de  águia  pôde 
comparar  e  interpretar  os  phenomenos  dos  dous  Lemispherios ,  nos 
fornece  ainda  uma  reflexão  digna  de  nota ,  com  a  qual  fecharemos 
este  tópico ,  e  vem  a  ser :  que  o  antigo  continente  e  o  novo  mundo 
apresentam  um  contraste  frisante  ,  quanto  á  correlação  da  analogia 
ou  da  diversidade  dos  idiomas  com  a  analogia  ou  a  diversidade 
physionomica  dos  povos:  no  novo  mundo  observa-se  prodigiosa 
variedade  de  linguas  entre  nações  de  uma  mesma  origem »  e  que 
o  viajante  europeu  apenas  distingue  por  suas  feições ;  e  no  antigo 
continente  raças  de  homens  mui  diffcrentes  faliam  idiomas  cujo 
mechanismo  o  raízes  oflerecem  as  maiores  analogia:». 

De  ha  muito  está  o  Instituto  convencido  da  urgente  necessidade 
do  estudo  da  lingua  geral  dos  aborígenes  e  de  seus  dialectos  y  pois 
com  Balbi  reconhece  que  o  Brazil  é  ainda  a  terra  incógnita  da 
elhnographia  americana.  Espera  poder  em  breve  dar  andamento  a 
uma  judiciosa  proposta  formulada  em  1860  pelo  Sr.  Yarnhagen  , 
fazendo  não  só  imprimir  os  vocabulários  indigenas  que  i><)ssue  em 
manuscriplOy  assim  como  a  preciosa  collecção  de  orações  e  dou- 
trinas chrislàas  altribuidas  aos  missionários  jesuitas  Anchieta  e 
Nóbrega ,  mas  ainda  reimprimir  as  grammaticas  e  diccionarios  já 
publicados,  e  boje  raríssimos ,  sobretudo  a  grammatica  da  lingua 
kiriri  y  da  qual  apenas  temos  visto  um  exemplar  existente  na 
Bibliotheca  publica  d'esta  corte. 

A  carência  de  meios  tem  inhibido  ao  Instituto  de  dar  largas  aos 
seus  patrióticos  desejos  vulgarisando  por  meio  da  imprensa  estas  e 
outras  obras  inéditas,  que  por  extensas  não  cabem  na  sua  Revista. 
Pelo  mesmo  motivo  cstáo  ainda  ignorados  muitos  trabalhos  geogra- 
phicos  de  abalisados  auctores ,  sobresahindo  entre  elles  o  interessan- 
tíssimo mappa  geral  do  bispado  do  Pará ,  construído  em  1759 , 
com  observações  geométricas  o  astronómicas,  pelo  perito  engenheiro 
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Henrique  Anlonío  Galliizzi.  Por  igual  razão  flnalfnente  nio  lem  o 
Institulo  tratado  da  maiitonra  de  uma  cadeira  de  historia  e  gngn' 
pliia  pátria ,  que  deve  estabelecer  em  observância  dos  seus  astataioit 
(f  ntcnos  podido  prestar  o  necessário  auxilio  a  alguns  engenheira  6 
naturalistas  nacionaes  para  explorarem  as  matas,  rios  e  monlaohii 
dos  nossos  sertões  ,  c  cullierom  além  de  muitos  produclos  dos  tns 
reinos  da  natureza,  com  que  adornariam  o  Museu  nncíonai,  vários 
e^iclarocimentos  sobre  n  tO|ir)graphia  do  paiz .  afim  de  que  se  iiA) 
possa  dizer  que  os  estrangeiros  o  conhecem  melhor  que  os  naeíonaei. 
Confia  porem  o  Institulo  que  o  tempo  e  constante  coadjuvaçA>  do 
Governo  Im[)crial  irá  quebrando  «is  pôas  que  demoram  sua  marcha 
até  chegar  ao  alvo  de  suas  esperanças. 

O  nosso  consócio  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen  conriuia 
o  seu  exame  das  listas  dos  autos  de  fé  da  Inquisição  de  Lisboa 
no  século  passado ,  e  das  respectivas  aos  tribunaes  de  Coimbra « 
Évora  e  Gòa ,  onde  raros  casos  se  encontram  de  Brazileiros ,  pois 
que  foi  a  capital  da  famosa  Lusitânia  quem  se  arrogou  officíal- 
roente  a  malfadada  gloria  de  purificar  a  Terra  da  Vera^ruz  do 
sangue  israelita,  realisando  as  prophecias  sobre  a  ruina  da  raça 
dei(  ida  ,  cuja  condemnaçâo  está  escripta  nas  paginas  do  livro  santo 
mysteriosamcnte  guardado  em  suas  mesquinhas  synagogas.  Dos 
excerptos  recel)idos  collige-se  que  a  cruenta  empreza  começou  a 
ser  executada  com  ardor  do  anno  de  1704  por  diante :  o  Rio  de 
Janeiro  foi  um  dos  pontos  que  mais  filhos  seus  enviaram  á  metrópole 
para  abjurarem  enire  as  chammas  o  sangue  judaico  que  lhes  inpu- 
lavam  circular  nas  veias;  e  sómenlo  por  esta  culpa,  no  anno  de 
1713,  o  de  maior  snfra,  scnlenciaram-se  sessenta  e  seis  colonos 
do  Brazil ,  pertencendo  trinta  e  nove  d'esles  ao  sexo  feminino , 
com  quem  o  santo  tribunal  nSo  linha  a  menor  contemplação ,  e 
nem  mesmo  á  innocencia  ou  á  decrepitude,  por  quanto  a  par  do 
sonlenças  contra  infelizes  meninas  de  treze  annos ,  vemos  outras 
condemnando  algumas  mulheres quasi  centenárias,  em  quem  recabia 
a  maldição  que  ha  dezoito  séculos  pesa  sobre  a  descendência  do 
Jacob.    Farei  menrSo  especial  de  uma  única  viciima :  cm  1720 
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ardeu  na  fogueira  expurgatoria  ,  relaxada  em  carne ,  Thereza  Paes 
de  Jesus ,  de  sessenta  o  cinco  annos  de  idade,  parte  de  christàa  nova  , 
casada  ,  natural  e  moradora  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  convicta y 
fictaj  falsa ,  simulada,  ctmfitenU,  diminuta,  variante^  revogantc 
e  impenitente!!  «  Era  com  estas  palavras  cavilosas  que  a  superstição 
e  a  maldade  humana  sophismavam  na  terra  a  alta  justiça  de  Deus 
(reflecte  o  Sr.  Varnhagen).  Por  ímpassivel  que  seja  o  escriptor,  c 
por  mais  que  se  queira  persuadir  que  já  nâo  existe  nenhuma  dessns 
infelizes  creaturas,  é  instinctamente  illudido  pela  imaginação,  que 
quasi  lhe  faz  ouvir  gemidos  e  lamentos  desfallecidos  das  desgraçadas 
velhas  moribundas;  e  ao  cahir  em  si,  apenas  ousa  clamar:  — 
Quão  mesquiuhas,  acanhadas  o  cheias  de  erros  sào  as  obras  dos 
homens  1 » 

Brevemente  espera  o  Instituto  ver  cumprida  a  promessa  do  Sr. 
Varnhagen  de  remetter-lhe  uma  copia  exacta  de  todo  o  processo 
do  Santo  Oíllcio  relativo  ao  poeta  fluminense  António  José  da  Silva, 
relaxado  em  carne  como  sectário  doTalmud  no  acto  de  fó  de  i8 
de  Outubro  de  1739.  E  era  possivel  sufTocnr  elle  o  seu  ódio  contra 
um  tribunal ,  que  escudando-so  com  o  sagrado  nome  de  Jesus , 
seguro  de  reinar  por  meio  do  terror  e  da  força,  se  constituíra  o 
flagello  da  humanidade  ?  pelo  qual  na  idade  de  seis  annos  vira  sua 
innocente  mâi  arrastrada  no  auto  do  fé  de  9  de  Julho  de  1713  , 
por  seguir  a  religião  de  Moysés,  como  lhe  imputavam  ?  E  poderia 
também  a  desditosa  mSi  ficar  reconciliada  com  a  absolvição  recebida 
dos  filhos  de  S.  Domingos,  vendo  depois  o  seu  já  na  idade  adulta 
ser-lhe  roubado  para  sempre  pela  terrível  milícia  do  Christo?.... 
Três  annos  mal  sáo  decorridos ,  e  em  outra  procissão  solemne  de  fó 
figura  ella,  a  infeliz  Lourença  Coutinho ,  condemnada  para  Castro 
Marim ,  ainda  por  christãa  nova  1  E  dez  annos  mais  tarde ,  quando 
o  Judeu  caminha  em  préstito ,  de  carocha  e  san-benito ,  para  ser 
devorado  pelas  labaredas ,  a  tremula  mSi,  viuva  sexagenária,  o 
acompanha  em  lagrimas,  e  fica  na  terra  orphãa  de  tudo,  com 
uma  sentença  de  cárcere  a  arbítrio,  que  naturalmente  completou 
no  dia  da  sua  morte. 
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Aos  excerptox  de  que  arnbo  do  traUir  .njiintou  o  Sr.  Vomhngen 
ntitros  rnanuiMrriptos  illuslrniivos  da  historia  brazi loira  «  e  esrreieu 
para  a  Revista  trimensal  as  hiograptiias  dos  no»ios  pntridos  os 
dons  épicos  mineiros  aiietores  do  Caramurà  e  do  Uruguay^  do 
fami^Trado  ohiniiooVirrnlc  Coelho  de  Seabra,  c  dos  poelas  AnioniA 
José  da  Silva,  Eiisehio  de  Mattos,  João  do  Brito  Lima  e  Manoel 
Botelho  do  Oliveira.  Ofliciou-nos  tainliem  haver  encontrado  na 
Torro  do  Tombo  nma  carta  do  Thomó  do  Souza,  datada  de  S. 
Paulo,  na  qual  falia  de  João  Ramalho  com  circumstancías  muito 
particulares :  com  este  docnrnonto  u  notis  extrahidas  das  cartas 
dos  Jesuítas  propõe-se  a  diss<*rlar  da  mesma  maneira  que  procedeu 
acerca  do  Caramurú. 

O  Ex.""  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira ,  ministro  e 
secretario  d  estado  dos  negócios  da  marinha ,  querendo  satisfazer  um 
tributo  de  antiga  amizade  c  veneraç.lo,  em  sessão  do  Instituto 
proferiu  o  elogio  histórico  do  nosso  sábio  o  fallecido  consócio 
marquez  do  Paranaguá.  Sobrcsahem  n*este  discurso  todas  as  quali- 
dades reconhecidas  no  estimável  auctor  do  Sysíema  financial  do 
Brazil;  a  «ciência  reunida  ao  talento  littcrario,  a  observação  judi- 
ciosa e  profunda  ligada  a  um  gosto  apurado,  c  admirável  sagacidade 
esclarecida  por  vasta  erudição. 

O  Sr.  Dr.  Domingos  Jo^é  (Sonçalves  do  Magalhães  fez  leitura 
publica  da  sua  Historia  da  ultima  rehellião  do  Maranhão: 
trabalho  que  oíTerecc  novo  [)onlo  íIc  contacto  cnlre  o  melancólico 
auclor dos  Suspiros  poéticos  c  o  das  Meditações:  ambos  os  lyricos 
bem  acaknm  do  provar  qiic  a  [)()ozia  nfio  ó  iiicompalivcl  com  a 
historia,  segundo  a  opinião  de  alguns  espirites  apoucados.  Nos 
mais  celebres  engenhos  da  antiguidade  as  vemos  abraçadas:  ha 
historia  cm  Homero  e  Virgilio;  ha  poesia  em  Plutarco  o  Tácito. 
Para  escrever  a  historia,  o  Sr.  Dr.  Magalhães  revesliu-se  da  gravi- 
dade requerida ;  mas  na  exposição  dos  variados  succcssos  se  revela  a 
alma  do  nosso  consócio.  Fazendo  reviver  os  factos  de  maneira  que  o 
leitor  involunlariamcnte  experimenta  as  sensações  de  uma  testemunha 
ocular,  o  auctor  se  manifesta  ora  feliz  e  triumphanlc,  ora  sombrio 
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e  irriíado,  soíTrcndo  todos  os  movimentos  dos  que  voem  em  Deus  o 
competente  juiz  da  consciência.  Seu  estylo  ó  sempre  acommodado 
ás  variadas scenas  que  descreve.  E  o  que  ó  um  historiador?  Segundo 
Barriòre  é  um  phílosopho  que  segue  sem  sorpreza ,  mas  nSo  sem 
emoção,  o  jogo  das  paixões  e  dos  interesses  humanos;  é  um  juiz 
imparcial,  incorruptível,  que  não  pôde  oíTuscar  o  brilho  da  categoria, 
dos  talentos,  da  gloria,  e  que  pesa  os  homens  por  suas  acções;  é  um 
pintor  que,  cm  painel  de  vasta  disposição,  escolhe  as  cores  para  o 
assumpto  e  grupa  os  factos,  colloca  e  traja  as  personagens  com  arte 
e  dignidade;  é  um  architecto  de  gosto ,  cuja  mão  poderia  estender- 
se  sobre  mil  objectos  de  preço,  pinturas,  mármores  ou  bronzes, 
e  que  todavia  tem  a  coragem  de  abandonar  todas  estas  riquezas 
porque  não  entrariam  no  piano ,  oti  mal  se  ligariam  com  a  belleza 
severa  de  seu  magestoso  edifício.  O  Sr.  Dr.  Magalhães  reúne  as 
qualidades  do  philcsopho,  do  juiz  recto ,  do  pintor,  e  do  architecto 
hábil.  Collocado  na  mais  feliz  condição  para  bem  observar  os 
successos  que  narra,  sem  alteral-os  pelas  paixões  próprias,  que 
constantemente  conturbam  o  juizo  do  historiador:  extranho  aos 
partidos  que  lutavam  entre  si  n'esse  período  calamitoso  da  historia 
da  província  do  Maranhão,  elfe  pôde  apreciar  o  encadeamento  de 
causas  diversas  que  acarretaram  aquella  medonha  explosão  da  guerra 
civil  e  da  anarchia,  e  distinguir  a  natureza  e  diversidade  de 
elementos  que  a  formavam.  Secretario  do  governo,  tinha  á  sua 
disposição  todos  os  documentos  ofBciaes  e  authenticos,  por  onde  lhe 
era  fácil  chegar  ao  conhecimento  aprofundados  da  variedade  das 
scenas,  e  da  parte  que  representou  cada  actor  n'esse  drama  sangui- 
nolento. O  Instituto,  acolhendo  com  os  maiores  applausos  o  trabalho 
do  Sr.  Dr.  Magalhães,  votou  sua  prompta  impressão,  sem comtudo 
ficar  solidário  de  todas  as  idéas  emíttidas  pelo  auctor. 

O  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Francisco  de  Souza  Martins 
escreveu  para  a  nossa  Revista  ura  artigo  com  o  titulo  de  Progresso 
do  Jornalismo  no  BraziL  Hoje  é  bem  reconhecida  a  utilidade  da 
estatística ,  já  vai  desapparendo  de  todo  a  tendência  geral  dos  espirites 
emencaral-a  somente  pelo  lado  practico  e  materíal :  ella  tem  recebido 
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desanvolvimenlos  muito  extensos,  sobretudo  na  Allenianha ,  onde  se 
acha  quasi  elevada  ao  {(ráo  de  scioncia.  Profundos  pensndores,  sábios 
professores,  adminislradorrs  esclarecidos  e  babeis  diplomatas  Ibb 
feito  da  estatística  objecto  de  seus  estudos  e  de  suu  meditaçdes.  O 
artigo  do  Sr.  Souza  Martins  mostra  claramente  os  passos  agiganlados 
com  quo  entro  nós  caminha  a  arte  typographica.  Calculando  em  doa 
mil  as  pessoas  que  presentemente  vivem  da  imprensa,  d*esKa  industria 
recente  apenas  introduzida ,  ou  antes  franqueada  ao  publico  depois 
de  1820, concluo  com  as  seguintes  palavras:  «  Assim  pois  oom  vinte 
o  quatro  annos  de  independência,  e  vinte  e  seis  do  gozo  da  liberdade 
da  imprensa,  o  Brazil,  em  vez  de  duas  únicas  e  mesquinhas  gazetas, 
que  tinha  no  começo  da  sua  carreira  politica ,  possuo  actualmenla 
perlo  de  oitenta  publicações  periódicas,  muitas  do  grandiosas  pro- 
porções, e  outras  scicntiíicas  e  lilterarias,  das  quaes  algumas  rodigidas 
com  gosto  e  talento ,  e  todas  em  fim  disseminando  por  toda  a  super- 
fície do  Império  mais  de  oito  milhões  de  folhas  proporcionadas 
gostos  e  instrucçao  dos  seus  leitores.  Nfio  provará  isto  que  nV 
vinte  e  quatro  annos  havemos  percorrido  um  dilatado  campo  no 
desenvolvimento  do  gosto  litlerario  ?  E  se  por  ventura  a  diíTusáo  da 
instruccào  publica  fôr  para  o  futuro  mais  favorecida  e  mais  scientífi* 
camente  dirigida ,  não  poderemos  esperar  que  d'aqui  a  mais  vinte 
annos  corramos  o  páreo  com  as  nações  mais  civil isadas  do  antigo 
continente?  » 

Encontrareis  na  nossa  libliolhcca  o  Complemento  dos  inéditos 
de  Akxandre  de  Gusmão  c  a  Memoria  sobre  o  descobrimento  das 
terras  do  Preste  João  das  índias  ^  publicações  do  insigne  paleo- 
grapho  e  membro  d'esta  sociedade  o  Sr.  Albano  Antero  da  Silveira 
Pinto,  que  nos  ofTertou  o  nosso  consócio  Sr.  António  Lopes  da 
Cosia  o  Almeida ,  além  de  todos  os  volumes  do  sou  Roteiro  geral 
dos  mares  que  tem  sabido  a  luz,  uma  descripç«ão  manuscripla 
da  costa  da  capitania  do  Ceará  desde  a  Ponta  Grossa  aló  Iguaraçú, 
acompanhada  de  roappas  originaes  esboçados  pelo  auctor,  e  varias 
outras  memorias  hydrographicas. 

Ainda  que  ú  prin)eira  vista  seu  objecto  pareça  rcsiricio,  rácio- 
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cina  o  almirante  Halgan ,  a  hydrographia  é  comtudo  um  auxiliar 
bem  apreciável  para  o  desenvolvimento  da  aciencia  geographica. 
Creada  com  o  fim  de  dirigir  as  explorações  do  homem  sobre  a 
vastidão  dos  mares,  ella  nSo  se  occupa  somente  de  reconhecer  e 
determinar  os  contornos  das  costas  que  servem  de  limites  ao  oceano, 
e  das  ilhas  que  o  esmaltam  :  acautela  também  ao  navegante  d'esses 
terríveis  syrtes,  cujos  cimos,  escapando  as  vistas,  por  isso  mes- 
mo ameaçam  perigos  maiores;  e  assim  protege  a  segurança  do 
viajante  que  corta  os  mares  a  procurar  terras  incc^nitas  ,  e 
colligir  para  a  descripcão  do  globo  novos  elementos ,  que  tendem 
quotidianamente  a  completar  a  sciencia  geographica.  De  mais,  a 
hydrographia  ou  marinha  (que  ambas  parecem  confundir-se)  tem 
ainda  prestado  á  geographia  outros  serviços.  Se  a  observação  dos 
diversos  accidentes  dos  mares  o  preoccupa ,  se  não  lhe  merece 
menor  attcnção  o  gyro  dos  corpos  celestes ,  seus  guias  na  immen- 
sidade  de  planícies  onde  nenhum  signal  subsiste,  o  nauta  é  quasi 
sempre  o  primeiro  a  apontar  novas  regiões  ao  estudo  do  geographo , 
e  com  eífeito  se  devem  aos  navegantes  as  maiores  descobertas  geo- 
graphicas :  os  nomes  de  Colombo ,  de  Vasco  da  Gama ,  de  Alvares 
Cabral ,  de  Magalhães  •  de  Cook ,  de  Lapeyrouse ,  e  de  muitos 
outros,  são  garantias  d'esta  verdade.  Além  de  que,  em  sua  diver- 
sidade, a  missão  do  viajor  terrestre  e  a  do  hydrographo  offerecem 
analogias  salientes.  Assim  como  o  primeiro ,  no  centro  dos  con- 
tinentes, percorre  as  montanhas  com  o  barómetro  na  mão  para 
verificar  e  descrever  o  relevo  do  terreno,  para  reconhecer  essas 
desigualdades  impercepliveís  relativamente  á  curvatura ,  e  todavia 
tão  importantes  na  apreciação  de  muitas  circumstancias  physicas , 
que  variam  os  climas  e  reagem  sobre  as  deducções  cosmogonicas, 
como  sobre  as  condições  da  raça  humana :  da  mesma  sorte  o  hydro- 
grapho ,  com  a  sonda  na  mfio,  escruta  os  abysmos  do  oceano  para 
marcar  o  ponto  dos  funestos  escolhos;  estuda  o  rolo  das  vagas, 
sua  direcção  permanente[^ou  Iperiodica ,  e  indaga  as  leis  a  que  são 
sujeitas,  as  oscillações  do  nivel  dos  mares  incitadas  pela  influencia 
dos  astros,  os  efleitos  do  magnetismo ,  esse  agente  invisível  ao  qual 
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o  nauta  devo  tambcni  a  facilidade  do  seguir  sua  carreira ,  mas 
sempre  precavido  contra  as  suas  variações  :  todos  estes  pbenomeoos 
s8o  objecto  de  um  estudo  cujos  resultados  aproveitam  iguaJmenIe  ã 
geogmpliia. 

Nas  act:is  publicadas  consultareis  a  relato  de  tudos  us  maaus- 
criptos  e  (ibras  impressas,  que  durante  o  periodo  abrangido  por  erta 
relatório  fizeram  subir  o  valor  da  nossa  bibliotbeca :  pelo  que  apenas 
tratarei  de  al^^umas  ofTertas,  mencionando  simultaneamente  as  de 
patriotismo  brozileiro  com  as  de  consideração  estrangeira. 

£nviou-nos  de  Lisboa  o  Sr.  Jo9o  da  Cunha  Neves  de  Canralho 
Portugal  os  seguintes  manuscriptos:  Descripçâo  diária  dos  pro- 
gressos da  expedição  destinada  da  capitania  de  S.  Paulo  para 
a  fronteira  do  Paraguay  em  9  de  Outubro  de  1800,  e  termineula 
em  1803,  sendu  commissurio  o  tenente  coronel  Cândido  Xavier  de 
Almeida  e  Souza  :  Descripçâo  da  descoberta  dos  campos  de 
Guarapuava ,  polo  mesmo  auctor ,  em  1770 :  e  a  Viagem  do  sobre- 
dito oílicial  em  Maio  de  1783  para  examinar  a  parte  Occidental  do 
Paraná. 

Além  d'osles  inéditos  tivemos  de  agradecer :  ao  nosso  consócio 
O  Ex.*'  Sr.  ministro  da  marinha  uma  interessante  Memoria  sobre 
as  mattas  das  procincias  de  Pernambuco  c  Alagoas^  escripta 
em  1807  pelo  desembargador  Mendonça  :  ao  membro  effectivo  Sr. 
con?ellieiro  José  António  Lisboa  uma  coIle(râo  de  cartas  de  Alexan- 
dre de  Gusmão  :  ao  sócio  correspondonle  Sr  [«dre  João  Joaquim 
Ferreira  de  A«^uiar  a  copia  da  scntcnra  proferida  contra  Joaquim 
José  da  Silva  Xavier  (Tiradentes)  e  oulros  réos  da  rebelliào  pro- 
jectada cm  Minas  Geraes  nos  fins  do  século  passado. 

A  varias  obras  subre  historia,  diplomacia,  medicina,  ctc. , 
ajuntou  o  nosso  conso(;io  Sr.  João  Diogo  Sturz  o  Catalogo  de 
posições  geographicas  determinadas  segundo  as  observações  mais 
recentes  y  ullimamenle  publicado  em  Vieniia  pelo  celebre  Litlrow, 
director  do  obs<írvatorio  imiMírial,  c  lente  de  astronomia  na  univer- 
sidade d*aquella  capital.  —  Sendo  a  descrifirao  da  terra  o  objecto  da 
geograpbia  ,  é  |K)r  sem  duvida  necessário  dcierminar  a  posição 
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relativa  dos  pontos  em  relação  uns  a  outros  sobre  a  superfície  do 
globo ,  que  Í6lo  constitue  oertameifte  a  base  da  seieneia :  tal  o  fiui 
(]ue  se  teve  em  vista  quando  se  imaginou  os  circules  de  lotitude 
e  de  longitude  para  se  estabelecer  a  posição  dos  legares.  O  Sr. 
Littrow  foi  encarregado  em  1841  de  redigir.,  para  uni. diecionario 
de  physica  então  no  prelo,  o  catalogo  de  tecias  as  posições  geogra- 
phicas  conbecidas  com  exactidão.  A  tarefa  «jBío  era  facii,  roas  a 
utilidade  do  trabalho  fez  eom  que  elle  o  aceeiia8s^ ,  e  d*ahi  resultou 
a  publicação  do  volume ^legiie  trato^  ipairo  cuja.perfeíçuo  seu  auctor 
não  se  poupou  a  fadigas ;  e  esta  obra  ,  elaborada  com  o  maior 
cuidado  f  tem  de  mais  a  grande  vantagem  de  apresentar  os  resultados 
de  trabalhos  geodésicos  roct^nles,  dos  quaes  muitos  não  haviam  sido 
ainda  publicados ,  e  por  consequência  será  sempre  consul^4a  com 
proveito  quando  se  quizer  conhecer  as  latitudes  e  longitudes  dos 
legares  n'ella  mencionados. 

Recebemos  do  secio  correspondente  o  Sr.  conselheiro  Luiz  Mouti- 
nho de  Lima  Alvares  e  Silva,  enviado  extraordinário  e  ministro 
plenipotenciário  em  Roma  9  um  exemplar  da  obra ,  hoje  rara , 
impressa  n'aquella  corte  em  1698  com  o  titulo:  Historia  dú  guerra 
do  Brasil  eom  a  Hollanda ,  pelo  carmelita  Fr.  José  de  Sanla 
Theresa.  —  Do  sócio  honorário  Sr.  visconde  de  Santaron  a  se- 
gunda parte  do  quarto  tomo  do  seu  Quadro  elementar  dm  relações 
politicas  e  diplomáticas  de  Portugal;  e  o  tomo  quinto,  que 
contém  as  transacções  politicas  que  tiveram  logar  entre  aquelle 
reino  e  a  Franya  durante  o  reinado  d'el-rei  D.  Joáo  V ,  entre  as 
quaes  se  encontram  muitas  noticias  relativas  ao. Brazil ,  e  que  inte- 
ressam em  máximo  gráo  á  historia  d'este  Imporia  —  Do  sócio 
honorário  Sr.  coB$elheiro  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  as  suas  obras: 
Questões  de  direito  publico  administrativo  ,  philosophia  e 
litteratura ;  e  Be^ãmo  de  um  curso  de  Direito  Publico,  —  Do 
sócio  honorário  Sr.  conselheiro  Sérgio  de  LomenosoíT  sete  volumes 
do  Ànnuario  do  Jornal  das  minas  da  Riusia ,  impresso  em  S. 
Petersburgo.  —  Do  Sr.  conselheiro  João  Duarte  Lisboa  Serra  um 
Mappa  geral  do  mundo  y  em  inglez,  com  muitas  notas  nianus- 
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lista  dos  nossos  sócios  ,  brindou-nos  com  um  elegante  exemplar  Jas 
suas  Excavaçôes  poéticas ,  ultimamente  impressas  e  dedicadas  a 
este  Instituto.  Tanto  a  carta  que  acompanhou  a  oíTerta ,  escripta  com 
as  mais  lisongeiras  expressões  e  luzido  ostylo  do  auctor ,  como 
a  sua  obra  ,  sáo  preciosos  documentos  para  o  Instituto  por  contorem 
a  assignatura  d*aque1le  famoso  engenho,  a  quem  Deus  privou  da 
vista  em  uma  idade  tào  tenra. 

Recebemos  também  de  Lisboa  ,  além  da  preciosa  Collecção  de 
discursos  parlamentares  proferidos  pelo  Sr.  Duque  de  Palmella , 
com  que  nos  obsequiou  este  illustre  membro  honorário,  varias 
outras  obras  de  alguns  nossos  consócios  alli  residentes ,  a  saber  :  do 
Sr.  cónego  Francisco  Freire  do  Carvalho  Memoria  sobre  a  anti- 
guidade  do  emprego  da  artilharia  em  Hespanha;  e  Ensaio 
sobre  a  historia  li  iteraria  de  Portugal:  do  Sr.  Alexandre  Her- 
culano o  1.*  volume  da  erudita  Historia  de  Portugal  que  actual- 
mente eslá  publicando :  e  do  Sr.  conselheiro  José  Joaquim  Lopes  de 
Lma  Ensaios  estatistieos  das  possessões  par tuguezas. —  A  lei- 
tura d'esta  primorosa  producçâo  é  assas  recommendavel ,  pois  ella 
pôde  servir  de  modelo  aos  que  se  occupam  de  trabalhos  idênticos  :  o 
em  apoio  do  seu  merecimento  transcreverei  algumas  palavras  de 
uma  auctoridade  superior  a  todo  o  elogio,  oSr.  visconde  de  Santarém, 
no  seu  Relatório  apresentado  em  1846  á  Sociedade  de  Geographia 
de  Paris : 

<c  Todos  sabem  que  a  coroa  de  Portugal  possuo  ainda  vastas  e 
importantes  colónias ,  principalmente  na  Africa ;  mas  o  que  se 
ignorava ,  apezar  do  grande  numero  de  viajantes  que  tem  tratado 
d'aqueUes  paizes,  éo  estado  actual  de  taes  possessões ,  tào  longín- 
quas, tão  celebres  na  historia  dos  grandes  descobrimentos  dos  XV  o 
XVI  séculos.  A  obra  do  Sr.  Lopes  de  Lima  veio  preencher  esla 
lacuna,  pois  contém  noticias  mui  preciosas  e  exactas  a  respeito, 
e  tanto  mais  dignas  de  interesso  e  úteis  á  sciencia  ,  pois  que  foram 
colhidas  pelo  auctor  ou  nos  logares  mesmo,  ou  nos  archívos  de 
Portugal.  Por  consequência  este  trabalho  é  digno  da  attençào  dos 
sábios  ,  e  seu  auctor  prestou  um  verdadeiro  serviço  á  sciencia  enri- 
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prcliendida  polo  governo  dos  Estados-Unídos  no  interesso  da  sciencin^ 
que  nada  poderia  di/^er  de  novo  sobre  ella:  conuo  existe  em  nossa 
bibliotiicca  ,  sua  leitura  vos  convencerá  do  seu  merecimento. 

De  outros  nossos  coliegas,  que  lambem  concorreram  para  oaugmento 
da  livraria  do  Instituto,  apontarei  somente  os  nomes ,  bem  conhecidos 
pela  sua  dedicarão  ao  progresso  intellectual :  sào  os  Srs.  Manoel  de 
Araújo  Porto  Alegre,  Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva,  tenente-co- 
ronci  Frederico  Carneiro  de  Campos,  Dr.  Ludgero  da  Rocbo  Ferreira 
Lapa,  coronel  António  Ladisláo  Monteiro  Baena,  L.  L.  Waulliier, 
Fr.  Francisco  dos  Prazeres  Maranhão,  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva 
Ubatuba,  Padre  Joaquim  Gomes  de  Oliveira  e  Paiva ,  Gaspar  José 
Lisboa,  e  Dr.  Henrique  Kopke,  que  nos  deu  posse  de  nurítas 
obras  sobre  o  Brazil ,  e  de  75  mappas  de  uma  parte  das  índias 
Oricntaese  da  America. 

Em  seguimento  d'este  árido  inventario  de  offcrtas  havidas  do 
doadores  particulares,  vou  tratar  das  corporações  scientiíicas  e 
lilterarias ,  que  pressurosas  tem  contribuído  para  o  suçcesso  de  nossos 
trabalhos* 

D'ontre  as  instituições  francezas  conservarei  o  primeiro  logar  á 
Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  que  caminhando  directamente 
comnosco  para  o  mesmo  fim  não  tem  deixado  amortecer  as  TelaçOes 
mutuamente  proveitosas  que  entabolou  com  este  Instituto  desde  sua 
origem ,  já  testemunhando  por  uma  simples  homenagem  de  cortezia 
a  alta  estima  que  consagra  á  nossa  modesta  reunião,  já  encami- 
nhando- nos  regularmente  as  suas  Memorias  e  Bohtins.  —  A 
Sociedade  da  historia  de  França,  fundada  em  1834  para  organisar 
com  documentos  originaes  relativos  á  historia  nacional  uma  col- 
}ecçào  accessivel  a  todas  as  classes  do  leitores,  (ransmittiu-nos  os 
seus  Boletins  e outros  impressos,  que  foram  recebidos  com  muita 
satisfação  polo  Instituto ;  e  com  a  mesma  o  2.*  vulume  das  Memorias 
da  Sociedade  Ethnologica  de  Paris,  que  nos  foi  remetlido  pelo 
seu  digno  Secretario  e  nosso  consócio  o  Sr.  condo  Imbert  des 
Motlelletes. 

Continuamos  a  corresponder- nos  com  a  Socieda^le  Ueal  dos  An- 
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tiquarios  do  Norto,  que  constantemonle  oceupoda  em  esclarecer! 
liístoria  ante-colombiana  do  Novo  G)ntinenl6,  adquirindo  asam 
novos  direitos  á  rio5sa  afTecluosa  gratidão,  nos  fez  apreciar  um 
recente  edição  da  importante  Memoria  sobre  o  deicobrífnento  da 
America  no  século  X^  do  nosso  consócio  Dr.  Raín.  Esia  edição 
é  augmentada  com  o  desenvolvimento  do  testemunho  aslrouomieo 
contido  na  saga  de  Érico  o  Rubro  ,  determinando  exactameole  a 
situação  da  colónia  que  os  Scandinavos  fundaram  na  America  em 
principio  do  século  decimo  primeiro :  illustrada  com  muitas  gn- 
vuras  cm  aço,  pód<.'  ser  considerada  comosupplemento  ás  Àntiquiíates 
ÀmericancB. — Annuindo  aos  desejos  da  Sociedade  Real  dos  Antiquá- 
rios, o  Instituto  mandou  traduzir  e  publicar  o  prospecto  do  museu  de 
antiguidades  americanas  por  ella  creado  em  Copenbagen  ,  no  qual  já 
existe  quantidade  considerável  de  antiguidades  europeas  perlencentes 
nos  tempos  ante-colombianos,  e  igualmente  de  objectos  de  Esqui- 
máos,  de  índios  da  America  do  Norte ,  de  Caraybas  das  Anlilhas, 
de  Mexicanos,  e  de  índios  da  America  Meridional. 

A  Sociedade  Real  das  Sciencias  de  Goottingue ,  por  intermédio 
do  seu  Secretario  perpeiuo  o  Sr.  conselheiro  Ilausmann ,  convidou- 
nos  a  uma  fraternal  correspondência,  propondo  a  troca  da  nossa 
Revista  pelos  Commentarios  que  publica  em  allemso  e  latim , 
o  que  traz  entre  muitos  tratados  valiosos  os  do  famoso  astrónomo 
Gauss.  Deseja  possuir  a  Revista  em  consequência  das  luzes  que 
derrama  sobro  este  vasto  e  imporianlissimo  Império ,  «  que  do  dia 
em  dia  se  vai  tornando  mais  interessante  para  a  Europ,  e  particu- 
larmente para  a  Allenianha ,  porém  que  infelizmente  não  ó  ainda  tão 
bem  conheciílo  como  deveria  sel-o.  » 

A  Sociedade  Eltinologica  Americana  manifeslou-nos  lisongeira- 
niento  o  seu  anlielo  de  estabelecer  relações  lillerarias  com  o  nosso 
Instituto ,  as  quaes  por  certo  devem  ser  de  não  pequeno  proveito  para 
ambas  as  associações,  e  em  geral  para  o  progresso  da  sciencia  no 
continente  americano.  Remetteu-nos  o  1.°  volume  de  suas  Tran- 
sacções e  outros  escriplos  de  seus  membros  sobre  Índios  e  antigui- 
dades americanas.   Acccdendo  com  o  maior  prazer  o  lào  honroso 
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convito,  o  Instituto  conícriu  o  titulo  de  sócio  honorário  ao  Sr. 
Alberto  Gallatin ,  Presidente  d*aqueile  congresso ,  e  o  de  correspon- 
dente ao  seu  Secretario  o  Sr.  John  Russell  Bartiett,  enviando  com 
os  respectivos  diplomas  uma  coIlecçSo  da  Revista  irimensal, 

A  Sociedade  Histórica  de  New- York ,  creada  por  uma  reuniso 
de  patriotas  para  colligir  e  conservar  tudo  quanto  possa  ter  relação 
com  a  historia  natural ,  civil ,  litteraria  e  ecciesíastica  dos  Estados- 
Unidos,  e  do  Estado  de  New- York  em  particular,  não  se  tem 
descuidado  de  fazer-nos  chegar  as  suas  actas,  memorias,  e  mais 
publicações  avulsas. 

As  vantagens  que  se  devem  colher  da  communicaçâo  reciproca 
dos  trabalhos  das  sociedades  americanas,  são  bem  deduzidas  em 
uma  carta  que  nos  escreveu  de  New- York  o  Sr.  Ludewig,  quando 
diz  :  (í  O  futuro  do  novo  mundo  y  a  alta  vocação  d'esta  parte  brilhante 
de  nosso  glubo ,  torna  cada  vez  mais  importante  qualquer  averiguação 
sobre  sua  historia ,  e  seria  de  desejar  que  collocando  os  monumentos 
elhnologicos,  históricos  e  litterarios  d*este  vasto  continente  o  mais  pos- 
sível ao  alcance  da  scioncia,  o  sol  de  uma  critica  sâa  e  racional  podesso 
em  fim  esclarecer  uma  noite  na  qual  até  hoje  apenas  temos  podido 
admirar  mui  raras  estrellas.  Um  concurso  de  todas  as  sociedades 
históricas  do  continente  americano  para  este  ponto  importante  nâo 
poderia  deixar  de  ter  as  mais  felizes  consequências ;  e  quando  mesmo 
essas  sociedades  só  se  occupassem  de  communicar  reciprocamente  os 
resultados  de  suas  investigações  respectivas,  avançar-se-hia  já  um 
torço  do  caminho  a  percorrer.  Todavia  ainda  até  hoje  não  se  tem 
cuidado  n'isto,  e  continua  a  ser  sempre  na  Europa  onde  se  centra- 
lizam finalmente  todos  os  esforços,  mesmo  os  mais  nacionaes,  dos 
sábios  do  novo  mundo.  E*  em  consequência  d'este  individualismo  tão 
pronunciado  na  rara  anglo-americana  que  haviam,  ainda  não  ha 
muito,  sociedades  históricas  nos  Estados-Unidos  que  duvidavam 
mesmo  de  sua  existência  respectiva;  e  quanto  ao  illustrado  Instituto, 
a  cujos  membros  tenho  a  honra  de  dirigir  estas  linhas ,  apenas  d  ello 
pude  obter  algumas  informações,  pois  que  sua  Aerts^a  tritnensal 
não  se  encontra  em  nenhuma  de  nossas  bibliolhccas.  —  Por  ventura 


os  apoixonados  da  hisloria  do  novo  mundo  nio  deVem  ospcra*  que 
uma  associação  fraternal  c  scienliíica ,  que  uma  troei  reciproca  das 
publicações  respectivas  bre\'emcntc  consiga  oceupar  o  logar  dV 
taciturnidade  mutua?  que  o  sul  eo  norte  se  coadjuvarão  em 
indagações,  cujos  resultados  scrào  de  cntào  em  dianie  úteis  a 
ambos?  quo  todos  os  Americanos  farão  cm  fim  causa  commuai 
para  explorar  os  tliesouros  liisloricos  de  seu  vasto  continente?  — 
As  vnnlaji^cns  immensas  da  associação,  das  quiies  nunca  se  esteve  mais 
ronvcncldo  do  que  em  nossos  dias,  nos  dão  uma  garantia  quasi 
inconleslnvel  que  estas  esperanças,  estes  dcs4'jos  nSo  tardarão  a 
realisar-se,  e  c  n'csla  convicção  que  a  Sociedade  Histórica  ea 
Sociedade  Ethnologica  do  New- York  são  as  primeiras  a  esten- 
dor-vos  amigavelmente  a  mão  pra  o  entretenimento  de  relações 
scientifjcas  e  fraternaes.  » 

Muitas  outras  sociedarli»  esu*angeiras  nos  tom  feito  sentir  toda 
a  importância  das  contribuirõcs  imliviJuoes  que  seus  membros 
depositam  no  thesouro  commum  da  sciencia.  Occorrcm-me  agora 
os  nomes  da  Academia  Real  das  Scicncias  de  Munich,  da  Sociedade 
Geograpliíca  de  Londres  •  da  Academia  Real  das  Sciencias  e  da 
Associação  Maritima  c  Gjlonial  de  Lisboa ,  da  Academia  Real  das 
Sciencias  e  Relias  Lotlras  de  Rruxellas,  da  Academia  Real  das 
Scicncias  e  da  Academia  Ponlniiiana  do  Nápoles,  do  Instituto 
Nacional  de  Washington ,  c  da  Sociedade  das  Scicncias  Naturaes 
de  Pliiladelpliia. 

Se,  de  iodas  as  parles  do  globo,  as  nnrocs  oslrangeiras  que 
amam  e  cultivam  as  lellras  tom  vindo  ou  correspondido  ao  nosso 
nppello,  lambem  não  lem  fallailo  o  concurso  das  sociedades  nacionaes, 
tanto  estabelecidas  n'eslac(jrle,  como  níis  províncias,  onde  o  mo- 
vinienlo  inlellectual  so  vai  inoslrando  com  grande  vigor. 

Lcmbrou-se  o  Instilulo  de  dirigir  uma  circular  a  todos  os  sócios 
residentes  nas  províncias,  assim  como  aos  Ex."'''  Prcsidenles, 
solicilando  bajam  de  concorrer  para  o  augmcnlo  de  seu  museu, 
não  só  com  a  remessa  do  |>roduclos  naluracs ,  mas  ainda  de  quanlo 
|)0ssa  servir  de  dar  conta  do  grão  do  indiislria  o  do  civilisaçào  dos 
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seus  habitantea ;  e  encarfogou  ao  8r.  Dr.  Emilio  loaquim  da  Silva 
Haia  de  redigir  uma  inslructão  ou  lembrança  4os  objectos  cuja 
ocquisiçSo  seja  de  maior  vantagem ,  a  fim  de  acompanhar  a  referida 
circular.  Acreditar  qup  a  coUeeçSo  do  nosso  museu  será  augmen* 
tada  pelo  resultado  de  dons  gratuitos  9  ó  render  justa  homenagem 
ao  zelo  o  generosidade  dos  sócios  do  Instituto  e  das  pessoas  que  o 
apreciam ,  pois  que  por  esla  forma  temos  visto  crescer  succes- 
sivamente  a  nossa  bibliotheea :  ao  reclamo  já  acudiram  com  diversas 
medalhas  de  prata  e  de  cobre,  e  curiosidades  naturaesde  valor, 
08  Srs  cooselbeiros  Paulo  Barboza  da  Silva  e  António  de  Menezes 
Vaseoncellos de  PrumrooEMi,  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes, 
coronel  António  Vaz  da  Silva ,  c  outros  membros  d'esta  associação. 

Approvando  os  pareceres  críticos  9  impareiaes  de  commissOas 
compostas  de  pess&u  habilitadas  para  designar  os  trabalhos  dignos 
de  serem  premiados,  em  conformidade  dos  programmas  publicados 
na  nossa  ultima  sessão  geral,  o  Instituto  proclamará  hoje  os  nomes 
dos  auctores  que  julgou  merecerem  dislincção :  a  liça  porém  era 
que  alguns  de  nossos  consócios  obtiveram  a  palma  fica  ainda  aberta 
4  seus  rivaes ,  como  vereis  pelos  novos  programmas  que  d'aqiii  a 
poueo  sf  rSo  lides  pelo  Sr.  2.*  Secretario. 

Tooa-meakida  a  obrigação  iristissima  de  memorar  os  nomes  dos  ne&* 
ses  ooDSOcios  falleddos  depois  da  ultima  reunião  annua.  Em  tão«urto 
espaço ,  a  em  despeito  das  scieocias  e  da  pátria ,  a  morte  eonfun-^ 
dindo  idades  e  jerarchias  trancou  em  seu  reino  vinte  e  cinco  com- 
panheiros das  nossas  paoiíieas  conferencias :  foram  elles  os  membros 
eorrespondeoles  senador  João  Evangelista  de  Faria  Lobato,  Visconde 
de  Itabagrafia,  cónego  António  Marques  de  Sampaio,  Wencesláo 
António  Ribeiro,  Bernardo  Jaciotbo  da  Voiga,  Estevão  Raphael 
i/d  Carvalho,  Dr.  Francisco  Alvares  Machado,  conselheiro  Silvestre 
Pinheiro  Ferreira,  eonego  José  Luiz  do  Freitas,  Dr.  António 
Navarro  de  Ahrev,  Ajntonio  Francisco  Dutra  e  Mello,  Barão  de 
Planit2 ,  Visconde  de  Osery ,  conselheiro  José  Ricardo  da  Gosta 
A^iar :  os  membros  honorários  Marquez  de  Paranaguá ,  Marquei 
de  Baependy ,  Marques  de  Lages ,  Bispe  de  S.  Paulo ,  coaseUieim 
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Aiiionio  Curl<»  Ril>eiro  de  Anilrmla  Macliailo,  J.  B.  E]fi»è«,  D. 
Fr.  Francisco  Je  S.  Luiz :  os  mãmbros  offixtí?os  consHh^ra 
Joaquim  Gonçalves  Ledo,  o  Fr.  José  de  Santa  Eutratta  Peres:  o 
noSR)  Presidente  vísconJe  de  S.  Leo(>oldo ,  e  Secrelarío  perpatiw 
cónego  Januário  da  Cunha  Barbeia  I 

Invejando-nos  a  posse  d'esL»  benemérito  cidadSo.  deiíou  a  morlai 
privado  o  Insiiliito  de  um  de  seus  niais  firmes  e^tetos.  O  COnegO ' 
Januário  succumbiu  ijuamlo  ainda  com  fructo  envidava  toda  a 
fortaleza  de  seu  pensnmento  e  toda  a  actividade  do  seu  génio  para  ' 
sccresceniar  a  lista  dos  inapreciáveis  serviços  que  prestara  ás  leRras 
e  30  paÍ£.  Franco,  obeijuiosú  e  communiralivo,  todos  corriaint 
consultal-o,  que  sua  conversação  inslructiva  suppria  a  leitura  da 
muitos  livros.  Seus  amigos,  pungidos  de  saudados,  foram  dar>lbo 
um  ultimo  adeus,  e  tributar  os  deveres  da  estima  e  amiiade  no' 
logar  fúnebre  onde  elle  os  espera.  Desejara  eu  agora  recordar  todoa 
os  liiulús  do  homem  de  bem ,  do  propagador  dos  sciencias  e  das 
artes  uteis,  do  fundador  do  nosso  Instituto,  e  sobretudo  da  um 
amigo  que  amei  de  coração  e  com  ternura ;  mos  além  de  me  fal- 
tarem as  forças,  não  sou  eu  a  quem  escolhestes  para  interpreto  da 
vossos  pezares,  e  se  um  momento  os  renovai  foi  para  pagar  a 
divida  de  admiração  por  aquelle  cujns  ecos  de  eloquência  o  «udiçjo 
resoam  ainda  em  nossos  ouvidos  n'esle  palácio.  Lancemos  algumas 
flores  sobre  os  túmulos  dos  nossos  collegas  ;  suas  virtudes  e 
talentos  vSo  sor  explanados  pela  elegante  e  nervosa  locufão 
do  nosso  orador;  mas  não  esqueçamos  que  os  homens  passam, 
frágeis  instrumentos,  em  quanio  que  o  edifício  da  sciencia,  para 
cuja  elevação  todos  vós  concorreis,  ergue-se  ma geslosa mente  sobr« 
os  destroços  amontoados  das  geraçõea. 

Importou  a  receita  do  Inslílulo  alé  o  6m  de  Junho  próximo 
passado  em  &;488^3S0  rs. ,  e  a  despeza  em  5:266^2)303  rs., 
passando  para  o  anno  segiiiiile  o  saldo  de  22-^^147  rs. 

Senhores.  Acabando  de  esboçar  toscamente  o  quadro  das  tarefas 
litierarias  do  Instituto,  confio  que  a  magnitude  do  objecto  terá 
•m  parle  disfarçado  os  defeitos  e  falia  de  colorido  da  minha  espoai-  < 
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"^i  todas  as  forças  para  continuardes  a  gozar  dos  prazeres 
\produz  a  cultura  das  sciencias ,  tfio  fecunda  em 
«icos  e  particulares ,  tâo  necessária  ao  aperfeiçoamento 
d  sem  a  qual  as  sociedades  civilisadas  perderiam  seu 
e  as  nações  ,  e  voltariam  á  rudeza  primitiva  da  barbaria, 
jveis  esmorecer  em  vossa  nobre  missão ,  que  o  mais  subii- 
jiremio  vos  é  reservado :  contribuireis  ao  mesmo  tempo  para 
progresso  da  sciencia  e  para  a  gloria  da  pátria. 
Senhor  !  Rendendo  mil  graças  a  V.  M.  Imperial ,  em  nome 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazíleiro,  pela  munificente 
protecção  com  que  Y.  M.  Imperial  tem  honrado  esta  Associação 
litteraría ,  que  só  pôde  medrar  bafejada  por  um  sopro  tão  animador , 
repetirei  as  palavras  do  maior  sábio  da  nossa  época  no  seu  discurso 
pronunciado  em  1829  na  sessão  extraordinária  da  Academia  Impe- 
rial das  Sciencias  de  S.  Petersburgo :  «  Ditoso  o  paiz  cujo  governo 
outorga  uma  augusta  protecção  ás  iettras  e  ás  bellas  artes ,  que  não 
recreiam  unicamente  a  imaginação  do  bomem ,  mas  também  aug- 
mentam  sua  força  intellectual,  e  vivificam  os  nobres  pensamentos; 
ás  sciencias  physicas  e  matbematicaSy  que  influem  tão  felizmente 
sobre  o  desenvolvimento  da  industria  eda  prosperidade  publica  ;  e  ao 
zelo  dos  viajantes  que  se  esforçam  de  devassar  regiões  incógnitas, 
ou  de  examinar  as  riquezas  do  solo.  > 


KELAÇAO  D06  MEMBIOS  PREMIADOS  PELO  INSTITUTO  EM  CUM- 
PRIMENTO DO  PR06RAMMA  APRESENTADO  NA  SESSÃO  PURLIGA 
DE  14  DE  DEZEMRRO   DE  1844. 

Medalba  de  ouro  ao  Sr.  Dr.  Carlos  Frederico  de  Martius «  resi- 
dente em  Munich ,  auctor  do  melhor  Plano  de  $e  escrever  a 
kisioria  antiga  e  moderna  do  Brazil,  abrangendo  as  suas 
partes  politica,  civil,  ecclesiastica  e  litterana. 

Dita  ao  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Yambagea ,  por  haver  escrípto 
o  melhor  trabalho  sobre  o  seguinte  ponto :  «  Qual  o  gráo  de  vera- 
cidade em  que  se  deva  ter  o  facto  manvilhoso  de  Diogo  Alvares 


Ii8 

Corrêa  •  da  celebre  Paraguassú ,  conforme  refere  Rocbi  Kcia  aa 
sua  America  Poríugueza^  Liv.  1.%  p.  59»  b.**  98e99 —  «dt 
que,  deixando  a  nado  as  praias  da  Babia  de  lodos  os  Santos, 
acolhidos  em  uma  náo  franceza  ,  e  levados  á  França ,  onde  reinaTa 
ilenríque  II  ,  alli  foi  ella  baptizada  com  o  nome  da  rainha  Calhariaa 
de  Ucdicis ,  e  unidos  em  malrimonio,  sendo  padrinhos  os  sobreditas 
DM)narchas. » 

Dita  ao  Sr.  tcncnte-coronel  José  Joaquim  Machado  de  Olimra» 
auctor  da  Noticia  raciocinada  sobre  as  aldêas  de  índios  da 
frovincxa  de  S,  Paulo  desde  o  seu  começo  até  á  actualidade. 

Dita  ao  Sr.  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhias, 
auctor  da  Memoria  histórica  e  documentada  da  revolução  da 
provinda  do  Maranhão  desde  1839  até  1840. 

Dita  ao  Sr.  coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer ,  aaetor  da 
CMa  coro^aphica  do  Império  do  Brasil. 


Mantos  mOMSTOS  PELO  INSTITUtO  NA  SETIHA  Sfe9SÍO 
PUBLICA  PARA  O  ANNO  BE  1848. 

1  .**  Tina  medalha  de  ouro  ,  no  valor  de  âOO.JJiOOO  rs, ,  a  quem 
nicilior  desenvolver  o  seiçuinle  prograinma  : —  «  Quaes  as  iradições 
conservadas  pelos  aulocllioiíes,  ou  vesiigios  physicos  descobertos  aló 
hoje  ,  que  possam  conlirniar  a  opinião  de  alguns  auclores — de  haver 
o  Brazil  sido  visitado  por  Eiiropeos  ou  por  oulrosqnaesquer  descen- 
denli>s  do  velho  niiin<lo  anlos  da  chegada  do  venturoso  Cabral. 

2/*  Oulra  medalha  de  ouro  •  lambem  do  valor  de  200^000  rs. , 
a  quem  apresentar  a  melhor  Historia  dos  Jesuitas  noBrazil  ,  e  sua 
influencia  sobn?  a  ci\ilisaríío  e  arles  até  a  sua  queda,  comparan- 
do-se  com  as  outras  Ordens  religiosas. 

3.''  Outra  meilalha  de  ouro ,  de  igual  valor  >  aquém  escrever 
a  meihor  lIist<KÍa  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro ,  dividida  em  Ires 
tpeca^  :  ás  fundação  até  a  chiada  d'£l-Rei .  desta  até  a  abdicoçlto , 
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e  d'esta  até  nossos  dias ;  comprehendendo-se  também  no  plano  os 
arrabaldes. 

PRÉMIOS  P10P0STO6  POR  B.   M.   O  IMPERADOR. 

Assumptos  fiúcos  para  iodos  os  annos, 

1/  medalha  de  ouro.  —  Ao  que  sobre  o  Brazil  ou  algumas 
Provindas  suas  apresentar  melhores  trabalhos  estatísticos. 

2.'*  —  Ao  que  melhores  trabalhos  históricos  offerecer  ao  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazilciro  noannode  1848. 

3.* — Ao  que  apresentar  a  melhor  Geographia  do  Brazil. 

Condições. 

As  pessoas  que  quizerem  tomar  parte  no  concurso  deveráO  enviar 
âs  respectivas  memorias  até  o  fim  do  mez  de  Setembro  de  1848. 

Os  nomes  dos  auctores  das  Memorias  viráõ  escriptos  em  cartas 
fechadas,  que  trarão  a  mesma  divisa  das  Memorias,  a  fim  de  se 
abrirem  somente  no  caso  de  ser  premiada  a  Memoria  respectiva. 

A  Memoria  premiada  ficará  sendo  propriedade  do  Instituto  , 
que  a  fará  imprimir  e  publicar,  posto  que  d'ahi  se  nSo  deva  de- 
duzir a  approvaç9o  implicita  de  todas  as  doutrinas  da  Memoria 
publicada. 

O  auctor  receberá  50  exemplares. 

ff.  S.  A  segunda  medalha  dos  prémios  propostos  pelo  Instituto 
foi  oíferecida  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Francisco  Adolpho 
de  Varnhagen. 

Híiuioel  Ferreira  Lagos ,  l.*"  Secretario  perpetuo. 
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ELOGIO  HISTÓRICO  GERAL 

DOS  MEMBROS  FALLBCID06. 

PILO  O&ADOA  DO  I58TITCT0  O  SR.   MANOEL  DE  AIACJO    FORTO-ALMU* 

Senhores.  —  O  dever  imposto  ao  logar  de  orador ,  de  pronundar 
nos  dias  de  jubilo  os  sentimentos  patrióticos  do  Instituto ,  é  aqiMlb 
mesmo  imperioso  dever  que  o  obriga  n'esta  solemnidade  a  vir  eom- 
memorar  os  feitos  illustres  de  nossos  finados  consócios. 

A  vida  do  Instituto  está  intimamente  ligada  com  ávida  dos  mortos; 
nutrida  das  memorias  do  passado,  prosegue  triumphante  atravei 
d'esse  espaço  de  tempo  que ,  parando  a  todos  os  instantes  diante 
da  meta  passageira  do  presente,  é  abraçado  pela  memoria  do  homem. 
O  olho  de  Deus  é  o  único  perscrutador  das  entranhas  do  futuro  :  o 
homem  jamais  nunca  poderá  archivar  os  annaes  da  esperança  ;  ese 
assim  fosse ,  a  ordem  do  mundo  seria  bem  diversa ,  e  t  humani- 
dade nfio  precisaria  dos  exemples  do  passado  ,  nem  de  suas  HçGei. 

A  lousa,  cobrindo  o  que  ha  de  caduco  no  sábio  e  no  heróe,  Dão 
destróe  os  vínculos  sagrados  de  um  ser  que  bem  mereceu  de  seus 
similhantes ,  e  que  nutriu  com  as  suas  idéas,  com  as  suas  acções, 
aquelle  facho  immortal ,  que  Deus  dera  ao  primeiro  homem  para 
com  clle  atravessar  as  idades  ,  e  roboral-o  de  geração  em  geração 
até  o  dia  terrível  em  que  hade  soar  no  alto  dos  céos  a  trombeta  das 
exéquias  da  humanidade. 

A  voz  do  vosso  orador ,  similhante  á  do  sino  da  cathedral ,  se 
rola  sobre  vossas  cabeças  os  sons  festivos  de  um  dia  triumphal , 
também  vos  annuncia  as  horas  do  agonia  e  de  pranto  1 

Ella  vos  tem  acompanhado  nos  brilhantes  epinicíos  de  uma  paz 
tão  desejada ,  nos  hymnos  genethliacos  de  esperanças  realísadas ,  e 
nas  nenias  da  mais  pungente  e  inesperada  desgraça.  £  hoje  vos  vem 
ainda  avivar  saudades  inconsoláveis,  perdas  irreparáveis,  nomes 
que  viviráo  longo  tempo  na  vossa  memoria ,  e  na  memoria  de  toda  a 
posteridade  americana. 
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A  colheita  da  morte  no  seio  do  Instituto  foi  abundante  n^estes 
dous  últimos  annos.  A  campa  se  abriu  para  nos  roubar  vinte 
e  seis  sócios.  As  lagrimas  e  o  dó  cobriram  o  império ,  a  província  e 
a  familia ;  o  cidadão  e  o  amigo  choraram  ;  por  toda  a  parte  correu 
o  pranto  ,  por  toda  parte  se  gemeu.  O  paço  e  a  casa  particular  foram 
nivellados  pela  rasoura  da  dôr.  Os  que  viram  a  mão  de  Deus  es- 
palmar-se  n'esle  doloroso  conflicto ,  também  d'ella  receberam  as 
esperanças  de  sua  inGnita  bondade  e  sabedoria. 

A  maior  parte  dos  homens  da  Independência ,  ao  completar  um 
quarto  de  século ,  se  envolveram  no  sudário  da  morte ;  e  parece  que 
baixaram  á  sepultura  cheios  de  gosto;  aquelles  heróes  que  nos 
legaram  as  delicias  da  liberdade,  unidas  á  convicção  das  idéas  monar- 
chicas  e  de  sua  vital  utilidade  ,  devem-se  comprazer  da  sua  obra. 

Nunca  bruxoleou  em  meus  presentimentos  que  me  fosse  dado 
perante  um  sábio  congresso ,  perante  tudo  o  que  ha  de  mais  grande 
e  de  mais  illustre  na  terra  da  Vera  Cruz ,  o  annunciar  a  perda  de 
tantos  sábios 9  e  de  tantos  beneméritos;  nem  que  minha  alma 
tivesse  de  se  aniquilar  diante  de  tanta  grandeza,  diante  de  tantas 
perdas ,  eem  face  do  mausoléo  que  guarda  aquelles  Brazileiros  que 
inseulpiram  seus  nomes  no  monumento  do  Ypiranga. 

A'  frente  d'es8as  grandes  realidades,  d'essas  sombras  venerandas  ^ 
solevanta  em  primeiro  logar,  para  o  Instituto  ,  a  imagem  respei- 
tável do  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza,  1.*  Secretario  perpetuo 
e  fundador  d'esta  illustre  sociedade.  O  elogio  d' este  illustre  Bra- 
sileiro ,  d'este  litterato  y  orador  e  phílosopho ,  do  redactor  do  Ae- 
verbero ,  e  do  cantor  de  Nictheray  y  se  reúne  em  duas  palavras : 
A  Independência  e  o  Instituto. 

No  apostolado  das  letu*as  o  seu  fervor  foi  como  a  traita  do  condor ; 
magestoaa ,  progressiva ,  e  igual  desde  o  seu  começo  até  á  sepultura. 
Nenhum  braço ,  lavado  nas  aguas  melodiosas  do  Carioca ,  roteou 
esta  terra  com  mais  afinco,  e  procurou  semear  n'ella  idéas  civilisa- 
doras ,  elementos  grandiosos. 

Os  annos ,  á  proporção  que  lhe  podavam  o  brilho  da  juventude, 
pareciam    roborar  sua  actividade,  e  alentar  seu  nobre  fanatismo 
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pelM  lellTM  da  pstru  :  ptrecia  que  ud*  niga,  qu«  o  tenpo  hnríUvi 
um  Min  fnenla ,  era  a  iiiMzrÍFção  de  um  iBonudifinta  qiu  ollo  erígii' 

D  ^orin  (lo  Broiil. 

A  luinlin  V(.K  |i'i»;le  friíito,  Seiíiiores,  prlence  ú  liÍKU)ri«:«M 
no  mundo  bouvcrao  ouln  línpuigiHii  innU  díftna  d»  \us,  u  supe- 
riora nenlade,  ou  a  oiii|)r«t'afia  ao  grave  ensejo  uid  <]>io  me  sofao, 
e  onde  a  luz  ila  vontade  deve  fipj>iiru<-«r  com  Ioda  a  piiruza  da  m 
bríllio ,  pr,i  rscK-irecer  os  ausenlut  v  as  gero^Ow  futuras.  Pon|a«  t 
vardada.  Senliuns .  éa  esUltia  uinis  di)tna,  mais  [«rleila  e  auit 
i^iiecile  que  ss  fxjde  culloc.ar  sobru  u  maiisulúi)  de  um  morU. 

E'  ocioso  proscguir  no  elo;;jo  J'«^lo  Brnjiileira  incan.«3vcl  u  sai 
missão  da  idenlisia,  e  no  deseinpBulio  do  uma  vida  cluia  dt  ccs- 
IraMM.qtie  oecÍIIou  entre  a  gloria  o  o  eiilio.  entre  a  abundância 
B  a  miséria  ;  ó  ocioso  nioslrnl-o  como  uma  pêndula  «ignja  movida 
peLoamorda  pátrio,  «  impdlida  a  cadenciar  entre  a  i»oduEtii  eo 


Seria  ocioso  proseguir  n'tKta  t/irefa,  quando  o  prograininB  d' 
solmtnidade  vos  Faz  aguard.ir  um  elogio  do  nosso  Qnado  irtMv* 
traçado  peta  erudição  de  uni  varõ'j  consuminado  nas  scimcias,  nM 
letlras  e  nas  artes,  e  diclado  {icli  mais  sslfaita  o  desi&terasSMfB 
ajniiade. 

Nd  dia  23  de  Fevereiro  do  i8ie.  dia  nefasto  para  o  Jnatiwio 
Uietorico,  recebeu  lambera  a  terra  o  corpo  virgem  de  AiHoitio 
Francis»  Dulra  e  Mello. 

A  tnoTlo  d'«file  |oven,  que  um  traballio  imprudente  onvelliaetu 
na  idade  da  vinte  e  dous  aiuios ,  (oi  do  nniu  i;raiide  perda  para  » 
pátria  :  liavia  ti'e11e  tudo  quanlo  se  podo  cnear  de  grande  e  ài 
siibliroo.  A  sua  capAcidade  se  assemelbava  a  uni  vadiíssimo  terreno , 
enlreoorledo  do  rios  crysMlIinos  e  de  boM[U£3  frondo^s ;  círculailo  d« 
niannures  o  baseado  era  tnutae»  prceiosos ;  abraçando  uma  bibia  comu 
a  do  Kto  de  Jsneíro,  e  oonlesdo  em  seu  seio,  em  suasdiaice* 
sõcs .  em  s<3U  cllitia  benclico  tudo  quanto  a  imagiiiarãa  t  as  soienttis 
podem  cnlcvlir  pura  a  (uiidai^a  de  um  rico  empório,  de  wa 
ataua  cepaK  de  pormiilar  com  o  univoreo  suas  ri(jiii.'zfts  e  su^  idéas- 
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Ello  lia  Virgílio  como  um  Romano^  Milton  eomo  um  filiio  do 
Tamisa ,  c  Cbâteaubríand  como  o  espirituoso  habilanto  das  margoas 
do  Sona.  No  centro  do  seu  modesto  gabinete,  nas  horas  de  repouso 
de  um  pesado  magistério ,  conversava  com  Eschylo  e  Heródoto» 
balbuciava  os  tbrenos  épicos  de  Klopstock,  os  hymnos  de  Goethe; 
abria  as  suas  azas  para  voar  por  cima  do  Libano,  com  a  Bíblia  na 
mão,  com  a  harmonia  do  Hebraico ,  para  se  ir  sentar  no  meio  d^essa 
Ásia  sanscrita,  no  centro  d*esse  delta  talhado  pelo  Indo  e  pelo 
Ganges,  pelas  alturas  do  Himalaya,  pelas  ondas  do  mar  luso,  a 
ahi  contemplar  o  berço  da  humanidade. 

Ho]e  só  temos  d*elle  os  seus  primeiros  e  derradeiros  cantos :  foi 
como  a  cigarra  clangorosa»  que  amanheceu  n'um  dia  radiante  de 
belleza,  e  que  entoou  no  aeu  primeiro  canto  o  seu  canto  de 
morte. 

As  suas  poesias  parece  que  elle  as  escrevera  já  sentado  no  esquife; 
ollas  tom  a  côr  do  lucto,  e  ressumbram  o  hálito  da  sepultura ;  ha 
n*ellas  um  véo  de  tristeza,  como  8  mortalha  que  o  vestiu;  uma 
pureza  d'alroa,  um  sentimento  profundo  da  sua  pouca  duração p 
um  desejo  constante  de  desertar  do  mundo,  e  uma  anciedade  do 
fugir  da  terra  para  ir  habitar  os  caos. 

E  o  anjo  desappareceu ;  e  com  elle  a  sombra  de  um  engenho, 
as  es^peranças  de  um  grande  varão;  de  um  filho  que  era  o  proto* 
typo  de  todas  as  virtudes:  este  anjo,  nascido  na  pobreza,  seoducou 
na  orphandade. 

Um  d*esse8  homens  que  concentram  no  seu  nome  uma  parte  da 
gloria  do  aeu  paiz ;  uma  d'e8sa8  realidades  espantosas  que  honram 
em  todos  os  séculos  os  seus  contemporâneos,  desappareceu  para  sempre. 
O  nosso  sócio  honorário ,  o  senador  António  Carlos  Ribeiro  de  An- 
drade Machado  e  Silva  já  nào  honra  o  parlamento  brazileiro  com 
a  sua  eloquência. 

O  ultimo  dos  três  Andradas,  o  membro  d'aquelhi  tripode  frater- 
nal ondo  o  Brazil  sentou-se  sobre  as  margens  do  Ypiranga  para , 
nos  seus  dias  do  gloria ,  na  sua  augusta  emancipação,  proclamar  ao 

mundo  inteiro  —  Independência  ou  morte  —  baixou  á  sepultura 
XI  2o 
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eoroado  de  gloria,  c  do  meio  do  sentimento  geral  de  lodo  o  Im- 
pério. Os  bomcDS  de  todos  os  partidos  poiiticos  choraram  o  illustre 
Brazileiro  no  seu  leito  de  agonia .  e  collocaram  sobre  o  seu  tomub 
louros,  cyprestese  saudades. 

Este  triumpho.  Senhores,  só  é  dado  ao  verdadeiro  mérito ;  só  é 
colhido,  nas  épocas  criticas,  por  essas  capacidades  ineoatesUreís, 
que  hão  firmado  com  os  tempos  os  títulos  da  sua  gloria. 

A  vida  d*6ste  immortal  orador,  d*&te  recôndito  erudito,  d'esla 
homem  talhado  á  antiga,  que  reunia  tão  altas  conTicções ,  tão  pro- 
fundos conhecimentos,  tanta  singeleza  o  tanta  cle\'ação,  se  apresenta 
como  as  sinuosidades  volcanícas  dos  Andes,  ou  como  o  condor 
americano ,  librando-se  n'um  céo  tempestuoso ,  e  atravessando 
j  incólume  nuvens  carregadas  de  trovões  e  de  borrascas. 

Elle  cingiu  a  alva  e  o  baraço  da  infâmia ,  depi)is  de  maniatado 
como  um  escravo  e  sepultado  n'um  cárcere  secreto ;  d'ahi  foi  reful- 
gir em  Lisboa,  no  seio  das  cortes  portuguezas,  c  teve  de  atravessar 
um  bosque  de  punhaes ,  que  luziam  nas  mSos  de  uma  gentalha 
j .;  açulada  pela  imprudência. 

1 ' '  Depois  de  haver  assistido  a  esso  espectáculo  untoo ,  á  inauguração 

da  primeira  Assembléa  brazileira,  depois  de  haver  ahi  trovejado 
eloquência ,  e  despedaçado  os  últimos  anneis  das  cadôas  coloniaes 
redigindo  uma  consliluiçSo ,  soíTreu  uma  injusta  deportação,  o 
esquecimento,  e  a  ingratidão  de  seus  contemporâneos,  de  seus 
timidos  admifadorcs. 

De  regresso  â  pátria,  quasi  desabusado,  dormindo  o  plácido 
somno  da  vida  privada ,  foi  despertado  pelo  estrondo  da  queda  do 
throno  americano;  correu  para  sustar  o  turbilhão  devastador,  e 
foi  por  elle  arrastado  ate  perder  o  equilibrio  de  sua  alta  razão ;  e 
cxilou-se  voluntariamente  a  convalescer  dos  soíTrimentos  de  um 
sonho  mallogrado. 

Uehabililado  do  novo,  no  auge  de  sua  gloria,  cheio  dos  respeitos 
e  admirarão  de  seus  contemporâneos,  edos  louros  de  seu  alternado 
destino,  ajudou  com  seu  braço  a  rasgar  as  empoeiradas  cortinas 
que  tapavam  o  sólio  americano,  c  a  rollocíir  no  sen  legitimo  thi-ono 
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esse  orpliào  sagrado,  es^se  augusto  lierdeíro  do  fceplro  brazileiro, 
esse  Tito  almejado  por  um  povo  |cansado  de  esmaniar  em  oscillações 
sanguinárias  9  em,  represálias  desmoraiisadoras,  em  transformações 
repentinas  y  em  reformas  superficiaes,  em  uma  febre  ardente  de 
liberdades  9  em  uma  menoridade  que  havia  demonstrado  pratica- 
mente a  impossibilidade  de  se  realizarem  todas  essas  harmonias 
populares,  todos  e.«ses  dourados  sopbismas  forjados  por  aquelles 
que  haviam  preparado  os  elementos  da  abdicação  do  fundador  do 
Império. 

A  estrella  de  António  Carlos  três  vezes  brilhou  no  meio  da 
tempestade ,  e  três  vezes  se  eclypsou  entre  o  redouioinho  de  sua 
eflervescencia. 

Seu  coração  parecia  reanimar-se,  sua  alma  parecia  agigantar-se , 
todas  as  vezes  que  o  archote  da  adversidade  salpicava  em  sua  fronte 
as  faiscas  de  um  fogo  devorador.  Sua  fronte  se  alisava  de  uma 
serenidade  heróica  á  vista  do  escarneo ,  dos  sarcasmos  e  de  todos  os 
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manejos  da  intolerante  mediocridade ;  havia  n'elle  uma  profunda 
convicção  do  ^u  valor,  um  sentimento  poderoso  de  sua  honradez,  o 
uma  força  activada  pela  alavanca  do  génio. 

No  anno  de  1817,  no  vigor  da  idade  viril ,  na  madureza  do  todas 
as  suas  convicções,  sofTreu ,  e  soíTreu  muito  por  amor  da  liberdade; 
por  amor  de  uma  prematura  liberdade,  que  em  seu  coração  brazíleiro 
fervia  como  o  rescaldo  de  um  volcfio. 

A  Providencia,  quando  o  arrebatou  da  mão  do  algoz  e  o  fez 
encerrar  no  fundo  do  um  ergástulo,  ahi  mesmo,  Senhores,  lhe  abriu 
um  campo  maravilhoso  para  novas  conquistas ,  e  para  mais  captar  a 
admiração  dos  homens. 

Novo  Sócrates ,  ungiu  seus  lábios  com  os  dictames  sagrados  da 
sciencia ,  e  entre  a  nu)rle  e  a  liberdade ,  entre  o  patibulo  e  a  espe- 
rança, senhoreando  todos  os  azares,  jamais  vergou  seu  animo  ante 
os  horrores  de  um  futuro  ameaçador.  Alli,  no  logar  do  crime, 
n'aquelles  muros  ennegrecidos  pelo  hálito  das  blasphemias  doscon- 
demnados,  por  mãos  conspurcadas  de  sangue,  pelo  roçar  do  corpos 
impuros;  alli ,  plácido,  resignado,  abriu  de  seu  cérebro  os  cofres  do 
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5eu  engenho ,  pousou  em  seus  hbios  o  drio  de  nia  pabvn  loini* 
nosa,  e  instruiu  seus  sócios  de  desgraça  no  estudo  das  línguas, 
da  historia  e  das  sciencias  sociaes  e  phílosophicas.  Homens  té  alli 
votados  á  servidão  sahiram  do  caruere  instruidos,  purificados,  e 
capazesde  se  aperfeiçoarem  nas  sciencias e  no  magistério:  eu  conheci. 
Senhores,  um  caboclo,  que  tinha  compartilhado  a  sorte  do  infelix 
Caneca  coroo  seu  creado,  que  n'aquella  universidade  chapeada 
de  ferro  e  vigiada  por  baionetas  tinha  alcançado  o  gráo  de  um  hábil 
advogado. 

Este  facto,  Senhores,  é  tão  sublime,  tem  rasgos  tão  gtganiesoos, 
eleva  tao  alto  o  caracter  brazíleiro,  que  occupará  sem  duvida  a  musa 
dos  futuros  engenhos,  e  os  pincéis  dos  nossos  vindouros  artistas. 

Insinuado  n'aquelle  transe  para  que  pedisse  perdão,  para  que 
implorasse  a  clemência  do  Senhor  D.  Joflo  VI ;  do  fundo  do  calabouço 
das  Cinco  Pontas  o  gigante  sacudiu  suas  cadôas  e  bradou :  <c  Perdão 
a  Deus  somente  eu  peço;  ao  rei  peço  justiça,  i» 
..  Em  Outubro  de  1820  atravessa  o  oceano  o  grito  de  liberdade 

soltado  em  Portugal,  á  imitacSo  da  Hespanha.  Absolvido  finalmenlo 
pelos  tribunaes,  se  lhe  abrem  as  portas  da  prisão ,  e  António  Girlos 
ó  conduzido  em  triumpho  a  bordo  de  um  navio,  não  como  um 
relaxado ,  roas  como  o  representante  da  sua  província ,  como 
deputado  brazilciro.  Eil-o  desembarcando  cm  Lisboa,  na  vaidosa 
c  despeitada  metrópole ;  toma  assento  nas  cortes,  n'essa  liça  brilhante, 
cuja  lôa  era  tecida  de  pensamentos  nobres  e  erróneos,  e  onde  a 
par  de  admiráveis  idcas  se  mesclavam  as  de  uma  politica  infaniíU 
baseada  n'um  direito  que  havia  caducado  perante  os  acontecimentos 
do  século,  perante  a  posse  de  regalias  que  impossibilitavam  um 
súbito  retrocesso. 

O  nobre  campeão  enrista  logo  a  lança  de  sua  dialéctica  serrada 
e  inesgotável ,  irava-se  com  os  mais  valentes  e  adestrados  cavalleiros ; 
ameaça  e  defende  os  inauferiveis  direitos  da  sua  pátria,  consagrados 
por  Deus,  pelo  tempo ,  que  ó  o  maior  dos  reformadores,  pela  posso 
de  um  llifono  paternal ,  c  pelos  deveres  da  fraternidade :  mostra  quc 
a  mãi  não  se  deveria  tornar  madrasta ,  c  estigmatiza  esse  punhado 
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ile  homens  inquinodos  de  um  infundado  oi^utlio »  do  uma  intole- 
rância t  que  devia  fruclíflcar  lautos  males  ao  desgraçado  Portugal. 
As  agonias  de  uma  vaidade  decrépita  eram  as  alavancas  d'9quclla 
fracção  parlamentar,  que  apressou  a  crise,  eque  desfechou  o  raio 
da  separação:  ella  não  via  na  cegueira  do  seu  trturoplio  ephemero 
que  era  impossivel  a  tolerância  de  arestos  injustos  e  quasi  que  fralri- 
ridas ,  e  que  nenhum  povo  poda  escrever  Íeis  sobre  a  tarima  de  uma 
catasta ,  e  remoçar  com  o  tinir  das  cadéas  de  seus  fillios. 

Já  era  tarde.  Senhores,  quando  o  congresso  mediu  a  profundi- 
dade do  abysmo  que  cavava ,  e  quando  os  seus  membros  generosos 
fizeram  todas  as  manifestações  de  uma  cordial  reconciliação.  Em  vão 
bradavam  de  todos  os  lados:  vinde,  vinde,  que  nâo  sois  mais 
uma  raça  espúria :  sob  todos  Portugueses ,  somos  todos  iguaes.  O 
oceano  se  havia  agitado ,  e  inq^edia  que  se  ouvissem  taes  vozes ! 

António  Carlos  deixa  precipitadamente  Dsboa ,  e  se  asyla  em 
Inglaterra. 

£il-o  de  novo  no  mar ;  eil^o  de  novo  regressando  á  sua  querida 
pátria ,  e  relendo  no  meio  do  oceano  esta  carta  que  lhe  dirigira  o 
principe  regente  do  Brazil,  o  Senhor  D.  Pedro  I :  carta  queserá  sempre 
um  padrão  de  gloria  para  a  sua  fama ,  e  uma  diploma  eterno  de  bene- 
mérito da  pátria.  São  estas  as  palavras  do  fundador  do  Império. 

«  Meu  amigo  e  do  meu  amigo  Brazil.  Constando-me  que  ao 
congresso  não  foram  apresentadas  algumas  das  minhas  cartas 
escriptas  a  meu  pai ,  as  quaes  lhe  deviam  far^r  conhecer  os  meus 
sentimentos ,  amor  do  grande  e  fértil  Brazil ,  e  zelo  nacional ; 
busco  este  meio  reaiettendo*lh'as  todas  para  que  mo  conheça,  e 
08  meus  pensares,  e  possa  (se  as  não  tiver  ainda  visto)  pedil-as para 
que  se  façam  publicas. 

«  Eu  oeonbeço  eomo  o  mais  digno  deputado  americano ;  oonhe- 
ca-me  a  mim  como  o  maior  Brazíleiro ,  e  que  pelo  Brazil  dará  a 
ultima  gotta  de  sangue. 

«  Resta-me  dizer-lhe  que  se  lá  nâo  o  apoiarem  ,  cm  logar  de 
se  cansar  com  debates ,  volte  ,  que  os  Brazileiros  o  desejam  cá  para 
as  suas  cortes  municipacs. 
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«  Tomo  esta  deliberação  de  ida  expressar  assim  porque  conheço 
que  é  um  verdadeiro  Brasileiro,  o  de  mais  Paulista,  estimado  de 
Uxios  seguramente,  e  mui  em  particular — D'o8te  seu  amigo — 
Príncipe  Regente.  » 

Esta  carta,  de  30  de  Abril  de  1822,  ó  toda  do  punho  do  Augusto 
Fundador  do  Império. 

Ressumbra  no  contexto  d'este  sagrado  e  histórico  documenio  a 
Independência  do  Brazil. 

O  século  bradava  por  toda  a  parte :  (c  é  impossivel  uma  recoIoDÍ- 
sação.  a  Borges  Carneiro  liavia  ateado  o  incêndio  com  seus  balddes, 
com  seus  insultos  aos  fllhos  do  Brazil ,  e  sobre  tudo  com  o  aaa 
infundado  desprezo, que 

Náo ;  o  universo  portuguez  não  podia  ser  mais  escravo  d*aquelles 
que  nasciam  na  terra  do  Reino ,  na  pátria  sagrada  dos  novos  Bra- 
menes ,  d*aque]la  raça  que  se  proclamava — pura  —  e  que  se 
arrogava  o  privilegio  de  dominar^  e  de  ser  a  herdeira  legitima  de 
tanta  gloria ,  de  tantas  palmas ,  de  tantas  victorias,  de  tantas  con- 
quistas, e  de  um  nome  proclamado  pelo  oceano  e  pelas  quatro 
partes  do  mundo. 

E  o  que  éramos  nós ,  e  o  que  eram  nossos  irmãos  espalhados 
pelo  universo?  O  que  éramos  nós,  que  linhamos  no  peito  a  cruz 
de  Ourique  ,  c  nos  lábios  a  lingua  do  Camões.  —  O  século 
decidiu. 

No  dia  7  de  Setembro  de  1822  ,  nas  margens  do  Ypiranga ,  o 
filho  de  AÍTonso  Henriques  consumiiiou  a  obra  I 

António  Carlos  ciicga  no  Brazil ,  toma  assento  na  nova  assemblca 
constituinte,  e  uhi  redigiu  esse  projecto  deconslituiçáo,  que  serviu 
dtíbaseá  que  nos  deu  o  Fundador  do  Império. 

Este  homem  vchemente  liavia  nascido  para  soíTrer,  para  ter 
uma  vida  cheia  de  contrastes:  eil-o  de  novo  entre  ba venetas .  e 
saudando  ironicamente  uma  bocca  de  fogo  como  á  soberana 
senhora  das  nações!  Eil-o  encarcerado  no  rochedo  da  Lage  com 
os  mais  fortes  campeões  da  Independência!  Que  singular  [)eripecial 

O  Principe  ora  enllío  mui  jovcn  c  ÍDcxpericnle  :  cllc  nào  sabia 
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n*6ste  jogo  revolucionário  conhecer  as  cartas  pelo  tacto,  como  os 
velhos  jogadores  que  se  haviam  apoderado  de  sua  confiança  :  elle 
ignorava  ainda  que  as  décadas  da  hbtoría  de  sua  nova  creação  so 
marcariam  pelas  pegadas  dos  seus  passos ,  e  que  a  memoria  dos 
povos  é  um  documento  incontestável.  Com  tudo »  Senhores ,  esta 
violenta  deportação  foi  obra  da  vontade  do  Príncipe ,  foi-lhe  arran- 
cada por  homens  que  encubríram  sua  ambição  com  a  mascara 
do  zelo,  e  o  seu  interesse  com  um  simulado  patriotismo. 

Os  acontecimentos  occorrídos  n^aquella  inesperada  deportação 
abordo  do  navio  que  os  conduzia ,  eu  tremo  de  os  narrar.  A  historia 
ainda  não  divulgou  esse  horrível  acontecimento,  essa  espécie  de 
Odysséa ,  esse  naufrágio  sui  generis ,  essas  revoltas ,  essas  traições , 
essa  fumo  ;  e  a  energia  de  José  Bonifácio ,  e  as  representações  ao 
governo  da  Hespanha.  Has  quando  o  divulgar ,  a  posteridade  hade 
tremer,  como  eu  estremeci  ao  ouvil-oda  propría  bocca  das  víctimas, 
com  uma  serenidade  patríarchal ,  e  com  aquelle  amor  com  qne 
narramos  os  perigos  do  passado. 

Em  1828  regressou  do  exilio  António  Carlos  com  seus  tllustres 
irmãos:  o  processo  que  se  havia  instaurado  sobre  infundadas  culpas 
tinha  cabido  e  rehabilitado  sua  innocencia.  Ainda  me  recordo  da 
impressão  que  fizera  sua  chegada!  O  nome  dos  Andradasera  um 
nome  fascinador  para  toda  a  mocidade  do  meu  tempo;  uns  descrê* 
viam  as  suas  feições  o  gestos,  outros  recitavam  de  cór  valentíssimos 
trechos  do  orador  nato ,  e  todos  lamentavam  a  s\ia  forçada  ausência : 
e  eu  vos  asseguro ,  Senhores,  que  a  primeira  vez  que  vi  o  venerável 
José  Bonifácio ,  beijei-lbe  a  mão ,  aquella  mão  tão  alva  e  tso  descar- 
nada ,  que  havia  firmado  a  Independência  da  minha  patría. 

António  Carlos  me  parecia  um  heróe  d*antiguidade ,  uma  victima 
do  ostracismo,  uma  d*essas  imagens  reproduzidas  pelo  cinzel  grego, 
e  escapadas  debaixo  das  ruinas  de  um  império. 

O  erro  maior  dos  três  Andradas  era  baseado  n'uma  louvável 
virtude,  baseado  na  sua  união  fraternal ;  eramellesconsideradamente 
congéneres  nas  idéas,  e  no  seu  desenvolvimento,  na  sua  practíca, 
possuindo  entretanto  três  temperamentos  diversos :  esta  solidariedade. 
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tão  santa  e  liio  rara  na  terra ,  os  irmanava  no  talento »  na  probidade  t 
no  ninor  da  pátria.  José  Bonifácio  era  a  sciencia ,  Marlim  Fran- 
cisco a  administração  ,  c  António  Carlos  a  eloquência. 

Homem  admirável  I  Ilomom  inabalarel:  no  meio  dos  eseraviosa 
aduladores ,  que  plantavam  nossa  corrupção »  firme  em  suas  crenças 
ousava  fid  lar  de  liberdade:  Homem  incorruptiTel :  os  tríumphos  da 
impunidade,  a  abundância  dos  prevaricadores,  a  indiDerença  para 
o  génio  ,  as  saudações  á  prosperidade  ephemera  »  as  conquistas  da 
liypocrisia ,  com  pobreza  nunca  o  poderam  alterar.  Homem  desin- 
teressado :  collocado  no  mais  alto  gráo  da  sociedade »  no  ponto  mais 
nobre  da  escala  do  cidadão  ,  cheio  do  reflexo  da  gloria  do  marlyrio« 
nunca  se  curvou  ao  idolo  da  avareza ,  a  esse  Deas  das  geraçOa 
corruptas,  que  se  assenta  n'um  throno  de  lodo  chapeado  de  ouro ; 
nunca  para  elle  os  meios  justiGcaram  os  fins;  sempre  cavalheiro, 
sempre  enthusiasta ,  não  foi  assaz  comprehendido  pela  maior  prte 
dos  homens.  Os  seus  inimigos  capeando  a  própria  fraqueza  arte- 
faciaram  sophismas,  que  mctamorphosoavam  a  sua  alta  franqueza  em 
orgulho,  a  sua  vastíssima  erudiçiSo  em  pedantismo  escolástico ,  a 
I J  a  sua  ardente  imaginação  em  volubilidade.  Ellos  desconheciam ,  on 

fingiam  desconhecer,  que  os  grandes  caracteres  atravez  das  revolu- 
ções  ,  ou  devem  acabar  inglórios  debaixo  do  culello,  fugirem,  arre- 
bentarem de  magon,  ou  flcc4fitnrcm  as  consoquencias,  as  moditi- 
cnções  operadas  em  um  Inborntorio  composto  de  tantos  e  tão  hete- 
rogéneos eiemenlos :  porque  cllos  tem  um  único  fim ,  um  único 
alvo:  a  pátria. 

£m  1831  António  Carlos  obteve  um  grande  numero  de  suíTmgios 
para  o  nito  ))oslo  de  rogciilo  do  Império  :  a  sua  candidaturn ,  nau- 
fragando na  urna  da  reprcscntar.ão  nacional,  nào  o  annullou  [)araser 
eleito  enviado  extraordinário  o  ministro  plenipotenciário  junto  ao 
rei  de  Inglaterra. 

N'essa  época  terrível ,  n*csso  grande  incêndio  dos  idéas  monar- 
chicas ,  applacado  no  alto  peia  Uegencia ,  c  fora  d'clla  pela  mão  po- 
derosa de  Evaristo  Ferreira  da  Veip,  cra-lho  necossnrio  tomar  um 
partido :  e  elle  se^íuiu  nqnolle  que  mnis  nito  proclamava  as  idéas 
monnrchicas  .  o  (pio  «(í  dizia  seu  único  defensor. 


■ 
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EinmaraiiliaJo  nos  delírios  das  discussões  da  iiupreiísa  ,  vícliiiia 
da  salyra ,  ausentou-sc  do  Brazil  para  contemplar  du  longo  a  tem- 
pestade. Com  o  seu  habitual  cavalheirismo  9  o  illuslre  Andrada  foi 
constrangido  a  partilhar  todos  os  disparates  do  seu  partido,  e  a  soíTrer 
com  animo  inabalável  os  baldões  lançados  por  seus  contrários  sobro 
aquella  fronte  onde  se  enthesouravam  riquezas  tão  grandes  e  táo  raras 
dd  adquirir  no  curto  espaço  da  vida ,  e  no  meio  dos  vaivéns  da 
fortuna. 

N'aquella  cabeça  respeitável  se  encontravam  Iodas  as  harmonias 
da  intelligencia  ;  a  sua  prodigiosa  memoria  era  como  o  bronze,  que 
depois  de  moldado  fica  com  formas  inalteráveis.  Em  oito  linguas 
conversava  com  os  mortos  e  os  vivos  ,  e  possuia  todos  os  thesouros 
da  antiguidade  clássica  com  a  mesma  certeza  e  profundidade  que  um 
VisGonti  ou  um  Cario  Fea. 

£u  o  vi,  no  sou  desterro  voluntário,  vivendo  como  o  mais  simples 
estudante  no  seu  trato ,  e  como  um  illustro  sábio  nas  bibliothccas  e  na 
companhiados  varOesos  mais  abalisados  que  ornavam  a  intelligencia 
da  França. 

Rematarei  este  leve  bosquejo,  este  mal  acabado  contorno  d*aquelle 
colosso  litterario,  d'aquelle  ínsigno  jurista,  lembrando- vos  que  no 
seu  novo  regresso  á  pátria  ainda  o  illustro  Andrada  foi  chamado  no 
parlamento ;  que  ello  foi  um  dos  primeiros  ministros  na  maioridade, 
que  foi  escolhido  pela  briosa  provincia  do  Pernambuco  para  seu 
senador:  o  Senhor  D.  Pedro  I  o  fez  grão  cruz  do  Cruzeiro  na  Inde- 
pendência ,  e  o  Senhor  D.  Pedro  11  seu  camarista  na  sua  maioridade. 

Em  todos  estes  balouçamentos  da  sua  vida,  em  todos  estes  con- 
trastes do  grandeza  e  de  desgraça,  foi  sempre  o  mesmo  homem ;  o 
morreu  possuindo  o  pouco  que  herdara  do  sou  honrado  pai. 

Um  complemento  á  sua  vida  e  á  sua  memoria  vos  será  apresentado 

[H)v  um  dos  nossos  illustrados  sócios :  chamo-lÍH)  um  complemento 

{KNrque  a  ordem  doprogramma  me  faz  preceder  ao  eloquente  orador , 

cujos  brilhantes  talentos  vos  traçarão  uni  quadro  completo  dos  Uúiub 

patrióticos  do  António  Carlos  Ribeiro  do  Andrada  Machado  o  Silva. 

Eni  uma  do  vossas  cessões,  uma  da^  primeiras  capcidadi^s  <lo 
11  21 
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Im[jerio  vos  traçou  a  \iJu  c  feilos  do  Marquez  de  Paranaguá.  O 
vosso  orador  nada  tem  que  juntar  a  esso  quadro  magistral  senão 
o  seu  profundo  respeíio ,  a  conti^So  da  sua  insuflScíencia ,  e  a  nia 
ufania  palnotica  por  ver  aquclle  illustre  morto  passar  á  posteridade 
pipias  màos  de  outro  i>abio  ,  e  do  outro  artista  de  iganl  mérito  nss 
Jultras  c  nas  siMcueins. 

O   Insliiuto  ))erdtíu  igualmente  o  reverendíssimo  Dispo  de  & 
Paulo  ;  o  o  Icnle  Fr.  José  de  Sniitn  Eufrazia  Peres «   homem  da 
virtudes,  que  oceu|K>u  os  nin is  altos  ^níos  da  ordem  carmelítana, 
e  que  muito  se  distinguiu  no  ensino  da  philosophia  c  das  seíeneíaff 
',  ecclesiaslictis.   A  vida  d*esto  religioso  foi  deslisada  entre  o  estudo 

e  a  prnctíca  de  suas  virtudes  austeras. 

O  Cabido  eo  Instituto  lastimam  a  perda  de  mais  dous  sacerdotes; 
o  cónego  José  Luiz  de  Freitas  e  o  cónego  António  Marques  de 
Sampaio.  Ambos  fínaram  cobertosde servit^^s  á igreja  e  á  humanidade. 

O  primeiro  era  um  amável  improvisador  na  cadeira  da  rerdade: 
o  immortal  bispo  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho  o  levou  por 
toda  a  parte ,  por  essas  longas  e  cansadas  visitas  que  tanto  o  fízeram 
amado ,  e  que  tanto  concorreram  para  a  salvação  das  almas  e  pra 
a  boa  disciplina  do  clero.  No  exemplo  d'esto  grande  n)cstre  bebeu 
o  nosso  finado  consoeio  essas  virtudes,  essa  generosidade  evangdica» 
essa  modéstia  no  trato ,  essa  grande  actividade  que  o  faa  lembrar  na 
memoria  de  seus  freguezes,  c  de  todos  aqudlcs  que  o  virara  no 
lionrado  o  laborioso  posto  de  vignrio  da  freguozia  do  Sacramento. 

O  cónego  Sampaio  lambem  eni  um  orador ;  as  suas  practicas 
tinham,  além  dos  seus  talentos,  o  cunho  de  uma  santa  uncção,  o 
sello  de  suas  virtudes ,  c  o  caracter  do  sua  vida  bomfazpja.  Parece 
incrível ,  Senhores ,  que  os  pais  de  familia  d'csta  populosa  cidade 
recusassem  entregar  seus  filhos  nas  mãos  do  um  sacerdote  t3o  respei- 
tável, o  Ião  mslruido  cofno  era  o  cónego  Sampaio  ,  para  osaventu- 
rarcíR  ao  ensino  e  á  educação  do  primeiro  charlatão  ou  aventureiro 
que  arriba  em  nossas  praias ,  sem  oníras  habilitações  que  a  sua 
ousadia  ,  ít  sua  impudência  e  a  sua  fallacia. 

O  cónego  Sampíiio,  fundail«>  cm  falj^as  promessas,  havia  pre- 
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parado  com  lodo  o  esmero  e  brio  um  vasto  co^logio  na  Ilha  do 
Governador,  em  um  sitio  aprasitel  eomo  o  promontório  Stinio, 
como  aquelle  logar  onde  Platão  se  deleitava  em  colher  da  natofeta 
suas  maravilhas,  e  irosvasal-as  na  nente  de  seus  discipnios. 

O  seu  plano  de  educação,  que  era  firmado  nas  mais  sàas  dou- 
trinas do  Evangelho,  e  elaborado  por  uma  consummada  eiperieDcia , 
daria  em  resultado  aos  pais  filhos  obedientes ,  modestos  e  religiosos , 
o  cuidadosamente  iniciados  nas  ietlras  humanas. 

Annuncia  e  abre  o  seu  coilegio  abmidante  de  promessas.  Um 
só  homem  o  acha  digno  de  educar  seus  filhos  I  Voam  os  dias , 
p8gam*se  os  saJarios  de  mestres  alojados  no  estabelecimotHO ;  o  seu 
cofre,  o  cofre  do  homem  iionrado,  se  desfalcava ,  e  o  iliustre  pre- 
ceptor desabusado  em  suas  esperanças ,  combalido  por  ilk)  ierríveís 
resultados^  é  assaltado  pela  morte,  deixando  a  pátria  no  roomenlo 
€m  que  elie  lhe  ia  ser  tão  útil  e  tio  precioso. 

Aquelle  faceto  deputado  que  tantos  voecb  esligmalisou  com  seu 
espirito  pungente  os  vícios  potitícos  da  quadra  ,  o  maranhense 
Estevão  Baphaél  de  Garvaiho  já  n&o  pertence  á  lista  dos  vivos. 
Todos  eases  Spartanos  tropicaee,  embalados  pda  mão  de  am  escravo 
Q  sombra  das  pabneinss,  fruindo  a  suavidade  devm  clima  orieDUil  ^ 
todos  esses  Timoleons  pacificos ,  que  colhiam  ovações  ao  eiarão 
dos  círios  das  sociedades  secretas ,  sacrificando  tudo  ao  seu  bem 
estar,  e  bofando  dia  e  noite  libellos  de  empreitada  centra  uma 
imaginada  tyrannia ;  todos  esses  Brutos  e  Graccos  dos  bailes  o  fes- 
tins ,  que  se  sentavam  na  praça  publica  cantando  ao  som  de  volup- 
tuosas árias  o  fajmno  exterminador  da  realeza ;  todos  esses  turbulentos 
possessos ,  esses  Demostheoes  daeartilha  de  Alfiori  e  de  Dumarsaíf, 
foram  por  elle  atados  ao  pelourinho  do  ridiculo ;  e  ao  som  de  sua 
voz,  no  parkimento ,  foi  aniquilada  e  dispersada  essa  caterva  de 
ociosos ,  que  se  denominavam  ~  os  patriotas.  O  nosso  consócio 
completou  a  grande  obra  do  ministro  Diogo  AnUmio  Feijó. 

No  posto  de  representantes  do  Governo  Imperial  foram  de  súbito 
privados  de  servirem  a  pátria  o  Visconde  de  Itabayana  e  o  amável 
joven  Wenccslúo  António  Ribeiro. 
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O  primeiro »  o  luuis  antigo  diplomala  brazilciro ,  coinplelou  a 
sua  peregrinação  no  alto  posto  de  ministro  plenipotenciário  junto  a 
corte  de  Sua  Magestade  o  liei  das  Duas  Sicilias. 

O  Visconde  do  Iiahayana  era  um  d'esses  homens  que  ao  nascer  se 
constituem  logo  individualidades  ,  e  que  marcham  pelo  mnndo 
escorados  no  seu  próprio  mérito :  discipulo  da  escola  antiga ,  escravo 
das  formulas,  nunca  colheu  um  desagrado  proieniento  de  uma 
distracção.  Nas  importantíssimas  missões  diplomáticas  de  que  a 
incumbiram  sempre  se  houve  com  uma  consummada  prudência. 

Na  quadra  da  Independência  ,  e  suhre  tudo  n'esse  intrincada 
lahyrintho  dos  negócios  de  Portugal ,  cUe  se  houve  de  uma  maneira 
lionrosa.  É  talvez  á  sua  perspicácia  c  habilidade  qne  a  Rainha  de 
Portugal  deva  uma  parte  da  segurança  do  seu  throno  n'aquclla 
época  cm  que  um  mau  tio  ,  e  mau  irmão,  calcava  aos  pés  a  nacio- 
nalidade de  um  povo  e  as  próprias  luis  que  lhe  garantiam  o  posta 
de  Infante.  O  governo  da  Rainha  concedeu  ao  nobre  visconde 
uma  boa  pcnsHo  cm  paga  dos  grandes  serviços  que  fizera  ,  não  sê 
á  causa  d'aqueI1a  soberana  ,  como  também  a  seus  súbditos  emigrados. 

Wemuísláo  António  Ribeiro,  encarregado  de  negócios  em  San- 
tiago do  Chile ,  foi  arrebatado  á  pátria  na  flor  dos  annos  y  no  meio 
dos  sonhos  da  esperança. 

Era  cslo  moço  de  um  coração  magnânimo ,  de  um  trato  encanta- 
dor ,  de  uma  instrneção  variada  e  forlalecida  |)or  longas  e  estu- 
diosas viagens:  escrevia  e  fallava  as  mais  cultas  linguas  da  Europa, 
amava  as  bellns  arles ,  e  possuía  o  fogo  sagrado  do  enlliusiasmo 
por  tudo  qunnlo  ó  bcllo ,  subiiirio  e  grandioso.  No  dia  12  de  De- 
zembro (ic  I8/40  perdeu  o  Rrazil  este  cidadão  na  ílòr  da  mocidade , 
e  cheio  de  lisongciras  promessas. 

Somos  chegados  ao  conselheiro  José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  c 
AndraJa  ,  ex-depulado  ás  cortes  portuguczas  o  á  consliluinle,  mi- 
jiislro  do  tribunal  supremo  de  justiça,  c  sobrinho  dos  immortaes 
Andradas.  No  nosso  paíz ,  quando  uma  sepultura  se  abre  o  recebe 
um  cadáver  amortalhado  com  nma  folha  do  jornal ,  julgam  os  indif- 
fercntcs  tpie  o  benemérito  acoba  com  os  mai^  altos  sacranwínlos  ^ 
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com  os  sacriflcíos  expiatórios  ^  ooin  todas  as  oblações  funéreas  que 
se  podem  prestar  a  um  grande  homem ;  uma  simples  necrologia 
não  é  bastante;  são  necessários  esses  louros»  essas  apotbeoses 
repelidas  com  que  as  nações  civilisadas  adornam  o  tumulo  dos  seus 
varões  illustres. 

O  conselheiro  Aguiar  era  um  homem  prodigioso »  era  um  homem 
da  mais  alia  civilisação ,  um  homem  do  futuro.  Como  depulado 
brazileiro  na  época  da  Independência  preencheu  a  sua  commissào 
com  um  nobre  desempentio ;  como  magistrado  era  o  protolypo  da 
probidade ;  e  como  cidadão  era  um  modelo  de  amenidade  e  doçura 
para  com  todos. 

O  estrondo  das  batalhas,  o  silencio  do  gabinete,  o  tumulto  das 
assembléas,  a  solidão  do  peregrino,  o  borborinbo  dos  thealros,  o 
socego  das  biblíolbecas,  o  turbilhão  das  capitães,  a  mudez  da 
contemplarão ,  os  gozos  inefTaveis  da  meditação  j  os  triumphos 
tumultuosos  das  victorías,  formam  o  tecido  alternado  da  vida  d 'este 
illustre  Brazileiro,  d'este  homem  prematuro  para  a  nossa  civilisação, 
o  que  morreu  estreitado  na  toga  do  seu  recolhimento ,  depois  de 
haver  libado  a  longos  sorvos  todos  os  prazeres  do  pbilosopho. 

Do  Tamisa  ao  Jordão,  do  Neva  ás  pyramides  de  Memphis,  do 
Etna  ao  Olympo,  do  Tejo  ao  Bosphoro ,  e  do  Elba  ao  Tibre,  nada 
se  encontra  de  grande ,  de  histórico ,  que  nSo  fosse  observado  por 
esse  nobre  Paulista ,  por  esse  peregrino  incansável  nas  suas  pes- 
quizas. 

Elle  ainda  escutou  os  ultimes  accordes  d'esse  hymno  dos  cedros 
do  Libano ,  que  a  musa  de  Lamartine  tacbygraphára  em  um 
claustro  maronita;  curvado  ante  o  sepulchro  do  Grande  Reparador, 
collou  a  sua  fronte  sobre  a  pedra  fundamental  da  religião  da  victima 
do  Golgotba;  guiado  por  PantaleSo  d' Aveiro  eCháteaubriand  per- 
correu essa  via  lacrimosa ,  essa  estrada  sagrada ,  salpicada  com  o 
sangue  do  CruciGcado;  purificou  a  sua  fronte  com  as  aguas  do 
Jordão  9  olhou  para  o  céo  de  sobre  o  monte  das  Oliveiras,  e  contem- 
plou o  deserto  histórico  de  sobre  o  monte  Sinai. 

No  crystailíno  e  azulado  Bosphoro  espelhou-se  enamorado ;  e  sobre 
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«t  ruinaa  do  lu(^n)mo  úa  Theodosio,  a'esu  ilauraila  Braociú,  o 
Úlha  tlu  novo  lauodo  malilou  ^obru  a  campa  itos  Oe»res ,  aobit  a 
prcHJi^  herdeira  da  Koina,  scbr^  o  Itmiulo  dns  unes,   sobra 
iuieeriaa do liomem  eafitrousJMriftsgraiideusd)  lern. 

Alli ,  ladeado  pelai  sombras  de  í\ms  relIgiOt»,  de  duas  cívittMçMt,^ 
w^uliadat  dobaÍKO  das  minas  da  cidadã  da  CoDSIsniina ,  emtiil'] 
camadas  nus  carneiros  da  hislorla  ,  via  o  nosBo  iiluslre 
abrir-so  um  novo  columbario  fiara  recalier  a  espada  de 
{aliído  crescente,  e  o  ensanguuoudo  ulcorso ,  que  tarla  ai 
o  munda  com  o  seu  brsço  falalista  se  nas  planícies  da  TÓm  t 
espada  de  Carlos  Marlel  nllo  lhe  impeas»  os  passos  »inguín8rÍo«. 

A  náoeocarro  doEuropeolhaenimlão  familiares  romo  a  jsnjidi 
hrazilãira  e  a  caravana  do  Orleole.  As  tempesiides  do  ocaano.  os 
perigos  da  descrio,  a  fúria  dos  alarves,  as  vexações  de  embrutecida! 
Effeiidis,  du  avarenlos  Janisaros,  dos  Árabes  errantes,  o  fogo  dai 
«râas  ardentes ,  a  p&«le,  a  fonio.  os  gelos  do  norte  e  o  suão  nfr< 
ridional,  todos  os  trabalhos  e  privações  do  peregrino  foram  sopered os 
por  e££â  íillio  do  Brazll ,  que  jamais  arripiou  diante  dos  conlrasiee 
e  da  incerteza ,  jura  proseguir  triumphante  em  suas  nobres  porius- 
iraçíies. 

Havia  n'ell6  aquella  mysteriosa  alavanca  que  impelle  o  bonMl 
á  poesia  conleniplaliva ;  havia  n'elle  aquella  sâdo  devoradon  da 
estudo,  que  só  so  mitiga  á  sombra  dos  delubros  de  migestosot  tem- 
plos, ecom  beijos  repelidos  nos  (rios  mármores  dos  sepulcliros  diN 
impérios ,  nos  cenolaphios  carcomidos  das  civilisações  extincln, 
que  hoje  só  vivem  na  palavra  historia. 

Para  esta  grande  empreza,  o  lilho  da  America  se  liavia  munido 
dequasi  lodos  os  idiomas  da  Europa ,  das  linguas  turca  e  arábica  A. 
seus  quatro  dialectos.  Sentado  debaixo  da  tenda  hospitaleira  Í9 
Árabe,  fruindo  praticamente  o  quadro  dos  tempos  pairiBrehaes, 
no  meio  d'es5as  iribus  que  atravessaram  os  teculos  eus  revoluçSe»' 
com  os  usos  e  costumes  que  a  Biblia  nos  descreve,  o  conselheiro 
Aguiar,  drogmane  da  Europa  e  da  longínqua  America,  praticava 
cum  ú  chfisiso  e  o  musulmuuo  de  unia  maneira  familiar  e  sorpre- 
hondodorn. 
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O  conselheiro  Aguiar  abs(ou-se  do  tarbilhào  politico  para  legar 
á  pairia  monumento»  mais  duradouros  9  mais  profícuos  á  gloria 
nacional  e  á  civilisaçSo  americana ,  do  que  esses  torneios  de  recrí* 
minae&cs  quotidianas ,  do  que  essas  péllas  jogadas  ^1o  egoismo , 
do  que  esses  vaivéns  de  mesquinhas  individualidades,  que  devoram 
um  tempo  precioso  para  uma  nação  que  principia,  e  só  plantam  as 
raízes  de  novos  embaraços.  O  consefbeíro  Aguiar  escreveu,  e  es- 
creveu para  a  gloria  do  seu  paiz. 

Resiam-nos  de  suas  preciosas  lucubraçOes  duas  grammaticas,  uma 
da  língua  turcâ  e  outra  da  arábiga ,  vários  escríptos  sobre  as  provín- 
cias do  Norte,  tudo  em  estado  de  ver  a  luz  da  imprensa.  A  morte  o 
serprefaendeu  na  idade  de  cineoenta  e  oito  annos ,  no  meio  do  mais 
delicioso  trabalho ,  do  saudoso  limar  de  sua  ultima  viagem  ao 
Oriente.  Copiarei  aqui,  Senhores,  as  tocantes  palavras  de  um  seu 
biograpbo,  porque  ellas  são  um  digno  tropbéo  á  sua  memoria. 

(c  A  magistratura  brazileira  perdeu  um  dos  seus  mais  brilhantes 
ornamentos ,  e  a  pátria  um  dos  seus  importantes  servidores. 

Qc  A  musa  das  viagens  chora  a  perda  do  íllustre  viajante ;  cho- 
ram-no  sua  familia  e  seus  numerosos  amigos ;  e  o  mundo  Htterato 
lastima  a  morte  de  um  profundo  philologo ,  e  todo  o  Brazileiro  a  de 
um  sábio  e  honrado  magistrado,  e  respeitável  cidadffo. 

((  Os  religiosos  do  Santo  Sepulchro  carregaram-lbe  o  corpo  da 
porta  do  templo  até  o  seu  jazigo  derradeiro.  Foi  para  elles  um  dever 
doloroso,  e  quasi  que  uma  missão  providencial,  por  se  acharem  no 
Brazil  a  tempo  de  saudarem  pela  extrema  vez  o  peregrino  que  os 
fora  visitar  em  tao  tonges  terras :  elles  foram  como  os  Gregos  acom- 
panhando o  eorpo  de  Byron ,  ou  como  os  Pofacos  esparzindo  a  terra 
da  Polónia  sobre  os  restos  de  Delavigne ,  mumrarar  suas  saudades 
de  gratidão  sobre  o  corpo  do  viajante  da  Terra  Santa.  » 

O  Visconde  de  Oserj,  de  que  já  vos  fallou  de  uma  maneira  tão 
digna  o  nosso  Secretario  perpetuo,  foi  victima  do  uma  imprudência  : 
nas  aguas  do  Solimões  se  sepuftaram  com  este  nosso  consócio  um 
thesouro  de  idcas ,  que  o  tempo  e  os  embaraços  das  viagens  lhe 
haviam  vedado  exarar  em  seus  manuscriptos.  Apezar  da  capacidade 
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de  seu  companheiro  o  conde  de  Caslelnau »  n  sua  viagem , 
monumento  americano  não  hado  ser  tão  perfeito  o  Ião  harmónica 
em  ambas  as  especialidades. 

Temos  de  lamentar   a  perda  do  illustre   geograpbo   Mr.    J. 

B.  EyríèSy  homem  do  labor,  e  o  traduclor  de  Humboldt  e  do 

príncipe  Maximiliano.  Era  um  d*esses  sábios  que  affeccionavam  a 

! '  America ,  e  sobre  a  qual  nSo  cessou  de  escrever. 

t  O  Instituto  já  deplorou  sobre  a  sepultura  de  Bernardo  Jacinlho 

da  Veiga ,  irmão  do  illustre  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  ,  a  perda 
d'esto  benemérito  e  modesto  cidadão.  A*  sua  intelligencia  deveu  a 
escolha  de  ser  nomeado  para  o  primeiro  cargo  de  administrador  da 
importante  e  vasta  província  de  Minas :  homem  probo  e  activo  , 
morreu  nos  braços  de  seu  illustre  e  bemfazejo  irmão ,  chorado  por 
todos  os  seus  amigos ,  e  no  posto  honroso  e  delicado  de  director 
geral  dos  correios. 

Todos  ainda  se  recordam  d'aquelle  bello  e  corajoso  joven  ,  que 
á  frente  do  povo  caminhava  triumphante  na  época  da  maioridade , 
d'aquelle  representante  que  activou  com  seu  génio  fogoso  o  desen- 
volvimento de  um  facto  que  tantos  bens  tem  derramado  sobre  o 
Brazil ;  todos  ainda  se  lembram  do  Dr.  António  Navarro  de  Abreu. 
Pois  já  não  existe ;  a  sua  vida  foi  um  delírio  rápido ;  descreveu  um 
circulo  estreito  sobre  três  pontos  bem  difTerontes  :  começou  nas 
aulas ,  brilhou  no  alto  do  parlamento  ^  c  cclypsou-sc  nas  grades  de 
ferro  do  aposento  do  um  alienado. 

No  leito  das  agonias  da  morte,  abjurando  a  seita  do  protestan- 
tismo c  abraçado  com  a  imagem  do  Christo  que  beija  o  verdadeiro 
catholico  ,  findou  os  seus  dias  o  muito  erudito  Barcão  de  Planitz. 

Trabalhou  este  sábio  nos  catálogos  da  Bibliothcca  publica  debaixo 
das  ordens  do  cónego  Januário  ;  era  versadissimo  na  archeologia  da 
idade  media,  na  arte  heráldica  de  todas  ns  nações ,  c sabia  novo 
línguas;  foi  professor  de  historia  o  geographia  allemãa  no  cíillegio 
ilc  Pedro  II,  c  falleceii  nos  braços  dos  seus  dissipulos,  chorado 
por  elles ,  que  o  acompaiihaiain  até  ú  sua  ultima  morada. 

N'um  retiro  voluntário,  coberto  do  desgostos ,  no  leito  das  dòrcM, 
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se  edypsou  a  musa  do  conselheiro  Joaquim  Gonçalves  Ledo ,  nosso 
sócio  efTectivo  ^  companheiro  do  cónego  Januário  na  Independência  ^ 
collaborador  ardente  do  Reverbero  ,  procurador  de  província  , 
depulado,  homem  de  luzes,  poeta  de  uma  suavidade  anacreontica 
diante  do  altar  da  belleza  e  do  amor,  e  de  voos  pindaricos  em  face 
da  pátria,  auctor  de  vários  dramas:  n'um  momento  de  despeito 
entregou  ás  chammas  todas  as  creações  do  sua  musa  harmoniosa , 
todas  as  flores  brotadas  por  sua  alta  inspiração.  O  conselheiro  Ledo 
tinha  uma  bella  imaginação  como  poeta,  uma  lima  diamantina 
como  lilterato  e  escriptor,  uma  cabeça  forte  como  legislador  e 
economista ,  uma  lingua  de  ouro  como  orador ;  mas  não  possuia 
a  bússola  que  guia  os  homens  no  intrincado  labyrintho  da  politica : 
a  sua  intelligencia  bifurcava  de  improviso  todas  as  questões,  alon- 
gava as  linhas  do  raciocinio  em  raios  tão  longínquos,  que  não 
podia  abarcai -os  depois  e  reunil-osi  e  ficava  perplexo  entre  os  dous 
extremos  de  seus  raciocínios. 

Esto  caracter ,  filho  de  sua  viva  intelligencia  e  de  seu  tempe- 
ramento sanguineo  o  constrangia  a  não  poder  abraçar  um  dos  lados 
e  n'clle  permanecer;  esta  situação  involuntária  o  constrangia  a 
ponto  tal  que  se  retirou  do  mundo ,  e  o  deixou  apoz  sua  querida 
esposa.  A  posteridade  não  tem  culpa  da  injustiça  dos  contemporâneos, 
antes  ella  é  o  vingador  supremo,  o  justo  reparador  d'aquelles  que 
sofTreram  injustamente :  a  posteridade  releva  sempre  os  desvios  do 
homem,  uma  vez  que  elle  lho  consagre  uma  flôr  do  seu  engenho, 
um  legado  de  sua  riqueza  intellectual ,  ou  um  facto  que  lhe  sirva 
de  proveito. 

Na  cidade  de  Lisboa  falleceram  cheios  de  gloria  duas  grandes 
notabilidades;  uma  sentada  na  cadeira  pairiarchal  da  Sé  luzitana, 
e  a  outra  no  meio  de  seus  discípulos  e  admiradores. 

O  cardeal  patriarcba  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz ,  e  o  mestre  dos 
diplomatas  do  mundo  o  sábio  Silvestre  Pinheiro  Ferreira ,  já  não 
pertencem  ao  catalogo  das  glorias  vivas  da  nação  portugueza. 

Do  nosso  sócio  honorário  historiador  das  antiguidades  de  Portugal , 

mestre  da  lingua ,  vos  entreterá  em  breve  o  Sr.  Raposo  de  Almeida , 
11  » 
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!  que  o  conheceu  ,  que  o  amou ,  que  o  respeitou  ,  que  o  viu  eoberto 

!  de  pó  na  estrada  do  abatimento ,  e  resplendente  de  gloria  e  de 

santidade  sobre  o  sólio  sngrado  da  igroja  |)onugueza  ,  derramando 

de  suas  mãos  purissimns  os  thefH)uros  da  sua  caridade  e  muníGcencit. 

Do  segundo ,  d*csçc  idealista   inc.nnsavel ,  que  depois  de  ha^'er 

viajado  no  mundo  das  mais  altas  abstracções  desceu  a  estudar  a 

i  humanidaJe ,  c  a  procurar  um  ponio  de  harmonia  onde  podi 

centralisar  os  raios  di^^parataiios  do  circulo  de  seus  interesses ;  d'i 
!  estupenda  inlcllígencia  que  baixou  do  céo  sobre  a  fronte  de  Silvestre 

<  I  Pinheiro  Ferreira  ,  vos  hade  traçar  um  quadro  completo  o  nosso 

,  1  benemérito  sócio  o  Sr.  conselheiro  Lisboa  ,  amigo  do  sábio. 

1  j  A  amizade  profunda  e  respeitosa  que  consagrei  ao  Montesquieu 

{  da  Lusitânia  ,  as  provas  que  de  sua  alta  bondade  recebi  desde  o 

;  ^  momento  venturoso  em  que  fui  apresentado  a  aquelle  varão  illustre, 

;j{  me  induzem  a  lançar  n'este  recinto  uma  ílôr ,  uma  saudade  sobre 

sua  veneranda  memoria;  não  como  sábio,  porque  me  é  vedado 
medir  o  seu  vulto  collosal ;  roas  como  seu  amigo ,  e  amigo  de  seus 
virtuosos  filhos. 

« O  throno  de  ouro  em  que  se  assentaram  ás  portas  do  céo 
da  gloria  o  invicto  A íTonso  Henriques,  o  Infante  astrónomo,  o 
audacioso  Gama ,  o  piloto  Magalhães ,  e  o  divino  Camões ,  é 
n^este  século  occupado  por  ti ,  ó  Montesquieu  da  Lusitânia. 

d  O  raio  celeste  que  esclareceu  o  génio  de  Lycurgo  e  de  Platão, 
essa  luz  que  refulgia  na  mente  de  Carlos  Magno  o  do  chanceller 
Bacon;  esse  astro  que  illuminou  a  fronte  de  Víco  e  Filangieri , 
o  de  Napoleão  ,  também  rutilou  em  tua  fronte  ,  ó  homem 
pensador. 

<(  Os  povos  e  os  reis,  acceilando  as  praxes  que  coordenaste,   orde- 
nam ainda  hoje  aos  seus  embaixadores  que  sigam  os  teus  dictames. 
<!t  O  Manual  deMartens,  que  era  um  padrão  de  gloria   para 
a   Allemanha ,  tu   o  transformaste    em   um    monumento  para  a 
Lusitânia. 

«  Génio  creador,  que  do  centro  da  civilisaçào  do  mundo  mandavas 
o  lume  da  tua  sabedoria  ao  velho  e  novo  mundo. 
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cc  A  legisIaçSo  do  universo  tinha  um  sanctuario ,  que  era  a  tua 
vasta  fronte ,  que  era  a  tua  harmoniosa  intelligencia ,  onde  as 
taboas  da  lei  e  a  lyra  da  poesia  vibravam  accordes  o  hymno  da 
civil  isaçSo. 

<x  A  tua  alma  era  coroo  o  perfume  do  insenso ,  que  depois  de 
purificar-se  no  regaço  dos  Anjos,  desce  endeosado  sobre  o  altar , 
onde  se  consagra  o  mais  alto  mysterio. 

<c  O  teu  coração  era  um  vaso  de  amor  e  de  candura ;  era  uma 
gemma  digna  de  ornar  a  fronte  dos  cherubins. 

«  As  tuas  mãos  se  espalmavam  para  derramarem  a  caridade  , 
para  entornarem  bálsamo  nas  chagas  do  infeliz. 

«  O  teu  corpo,  mirrado  pelas  vigílias ,  era  o  invólucro  de  um 
génio  y  era  a  frágil  capsula  de  uma  intelligencia  peraianente. 

<c  Se  eu  tivesse  uma  palma  crescida  nas  margens  do  Amazonas , 
e  um  lirio  colhido  no  throno  das  estações,  n'essa  escada  celeste 
dos  Andes,  eu  t*os  consagraria  ,  ancião  venerando,  amigo  da 
minha  pátria ,  homem  de  um  só  caracter  e  de  uma  só  fé. 

a  Sobre  o  teu  tumulo  repousa  uma  grande  parcella  da  gloria 
portugueza ;  repousam  as  affeições  do  velho  e  novo  mundo  ,6a 
jDÍnba  eterna  saudade,  d 

Tenho  enlutado  a  vossa  paciência  com  estes  quadros  dolorosos , 
com  esta  lista  de  perdas  tão  grandes,  comanarraçSo  d'estes  nau- 
frágios eternos  de  tantas  capacidades ;  mas  já  vou  findar  esta  tarefa. 
Sede  benignos;  devemos  n'esta  solemnidade  commemorar  nossos 
irmãos. 

Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama,  marquez  de  Baependy, 
um  dos  redactores  da  constituição  que  nos  rege ,  já  não  existe. 

Viveu  este  illustre  Mineiro  oitenta  e  dousannos,  e  a  sua  passagem 
sobre  a  terra  do  velho  e  novo  mundo  não  foi  marcada  com  o  sello 
da  mediocridade. 

O  Marquez  de  Baependy  foi  lente  da  Academia  Real  da  Marinha 
de  Lisboa  5  onde  leccionou  dez  annos ;  tinha  grandes  conhecimentos 
médicos»  gabados  pelos  homens  professionaes.  Escreveu  varias  obras 
de  summa  utilidade  para  o  paiz ;  traduziu  Carnot ,  Fabre  e  Lagrange. 
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Foi  varias  veztô  ministro  de  Estado ,  era  do  antigo  conselho  de 
Estado  y  e  teve  a  subida  honra  de  occupar  a  cadeira  presidencial  do 
senado  brazileiro.  Na  biographia  d'este  illuslre  Braziloiro  terei  a 
honra  de  mostrar-vos  mais  amplamente  os  seus  semços. 


j  I  Ligado  a  este  nome ,  caminhando  em  igual  categoria ,  carregado 

iguahnenle  de  serviços ,  quer  no  campo  da  batalha ,  quer  no  gabi- 
nete da  adminislraouo ,  quer  no  seio  da  representòçâo  nacional ,  se 
nos  apresenta  u  nusso  finado  consócio  Marquez  de  Lages. 

Não  c  dado  ao  homem,  Senhores,  o  poder  de  atravessar  quatro 
reinados  e  uma  tempestuosa  menoridado,  llcar  sereno  sobre  as  ruinas 
de  uma  administração  a  que  periencou ,  atravessar  incólume  por 
entre  as  armas  e  as  pocemas  frenéticas  das  revoluções ,«  e  dias  depois 
rehabilitar-se  nos  seus  altos  gráos  da  administração  ^  sem  que  se 
tenham  grandes  convicções  e  provas  do  haver  bem  servido ,  e  de 
estar  perfeitamente  preparado  para  exercer  mo  altos  cargos. 

O  Marquez  de  Lages  serviu  á  Rainha,  ao  Rei,  ao  Fundador  do 
Império  ,  ás  Regências  em  nome  do  Imperador  ,  e  ao  Senhor  D. 
Pedro  II.  N'esta  vi<igom  polilica  c  militar  atravez  de  quatro  monar« 
chias  e  de  uma  menoridade  de  Ires  regências  e  de  trt*s  difTerenles 
épocas,  esto  nobre  shhJaiio  fi>z  sempre  uma  marcha  progressiva , 
uma  ascensão  triumphal,  como  passo  a  enumerar-vos  com  a  maior 
brevidade.  Cada  anno  de  sua  vida  lho  grangeava  um  posto «  uma 
maior  dignidade. 

João  Vieira  de  Carvalho,  que  do  soKlailo  so  olevou  á  patente  de 
tenenlo-general ,  e  do  cidaílãc)  a  mari|iiez,  era  lillio  do  coronel  João 
Vieira  de  Carvalho  e  fie  D.  Vicuncia  da  Silva  Noííuoira.  Assentou 
praça  de  sohlado  cm  1780,  e  n»i  rcconlicrido  cadete  em  1796, 
dez  annos  depois.  Foi  alferes  em  1801 ,  ajudante  do  2."  regimento 
de  Olivença  em  1805. 

Estudou  no  collegio  dos  Nobres,  e  foi  successivamonle  premiado 
durante  o  seu  curso  malhemalico,  como  o  provam  os  honrosos 
documentos  que  possue  a  sua  illuslre  família. 

Na  invasão  franceza  militou  na  peninsula,  mas  não  quiz  servir 
as  armas  do  conquistador.    Deu-se   por   incapaz  de  serviço,    e 
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soccorrido  pelo  marquez  de  Âloraa  veio  para  o  Brazil  offerecer  ao 
Rei  seus  talentos  e  serviços. 

No  posto  de  sargento-tnór  de  engenheiros  fez  as  campanhas  do 
Sul  dos  annos  de  1811  a  1812,  e  de  1816  a  1817.  Serviu  debaixo 
das  ordens  do  general  Manoel  Marques  de  Souza,  e  dos  capitães- 
generaes  D.  Diogo  de  Souza  e  marquez  de  Alegrete.  O  sou 
valor  e  perícia  lhe  grangeararo  lisongeiras  ordens  do  dia ;  e  na 
batalha  de  Catalão  teve  pur  distincção  o  posto  de  tenente-coronel : 
a  carta  regia  de  26  de  Julho  de  1817  ó  um  documento  que  muito 
honra  a  sua  memoría. 

Comportou-se  sempre  salientemente  n*aquelles  rigorosos  invernos 
em  que  cahiram  dedos  aos  soldados,  já  nos  trabalhos  das  fortifi- 
cações que  dirigia,  já  nas  terríveis  viagens  que  emprehcndia  atravez 
do  inimigo,  atravessando  rios  caudalosos,  perigosos  tremcdaes,  e 
passando  da  Lagoa  Mirim  ao  Uruguay  com  uma  actividade  e  zelo 
que  o  honram.  Nso  cansa  a  leitura  d'esses  históricos  documentos 
que  abonam  sua  coragem  e  perícia ,  e  que  se  tornam  respeitáveis 
pelas  assignaturas  de  tantos  guerreiros  iilustres. 

Em  1821  foi  o  nosso  consócio  nomeado  commandante  militar  e 
director  da  colónia  do  Nova  Friburgo,  onde  prestou  valiosos  serviços. 
Em  1823  foi  nomeado  fidalgo  cavalleiro;  em  1824  brígadeiro  e 
oíficial  do  Cruzeiro;  em  1825  barão  com  grandeza;  em  1826 
conselheiro  d*estado;  em  1827  marechal  eiíectivo;  em  1828  conde; 
em  1829  senador  do  Império,  cuja  cadeira  occupou  dezoito  annos 
completos,  tendo  n'esse  resp^^itavel  corpo  colhido  a  honra  de  se 
assentar  na  eminência  presidencial. 

O  nosso  sócio  parecia  haver  plantado  a  arvore  do  seu  engrandeci- 
mento n'um  terreno  o  mais  feliz  do  mundo.  Todas  as  vezes  que 
sabia  do  ministério,  recebia  a  par  da  sua  demissão  uma  nova  graça 
do  soberano!  Seis  vezes  foi  ministro  da  guerra,  e  serviu  interi- 
namente em  outras  repartições.  Homem  votado  ao  paiz,  nunca 
se  negou  a  servir,  uma  vez  que  lhe  era  ordenado  em  nome  do 
soberano. 

Na  feliz  aoclamação  e  sagraçSo  do  nosso  virtuoso  o  illustrado 
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Imperador,  leve  o  Conde  de  Lsgcs  a  honra  de  servir  de 
e  foi  por  S.  M.  Imperial  elevada  a  gr.io  cruz  de  Avi 
Julho  do  1841 ,  c  a  Marquez  do  Lages  om  9  do  Abril  do  tSf  5. 

Ah!  Sonliorcs!  Quão  dií1Íi:il  v  o  oiravessar  eslo  mundo  com 
um  nome  isento  das  manchas  da  calumnia  e  dos  dardos  di 
inveja? 

Felizmunle  para  a  familia  d'csle  honrado  servidor  do  Estado 
existem  incontestáveis  documenlos  de  sua  inteireza  o  das  suas 
sini^ras  inlenções.  Admira  a  franqueia,  a  liberalidade  e  o  bra- 
zileirlsmo  com  que  fallava  ao  Fuiid;idor  do  Impt^rio  nos  seits 
pareceres  e  consultas.  De  outra  parte  se  vâem  ã  margem  das 
petições  e  das  propostas ,  pela  própria  lotrn  do  Senhor  I>.  Pedro  I, 
a  sua  vigilante  protcci;ao  á  justiça ,  e  os  cuidados  que  ollu  cmpregan 
paro  que  não  houvessem  preloriçOos. 

O  Marquez  de  Lagos  Toi  o  fimdador  da  escola  dos  menores 
no  arsenal  do  exercito,  e  d'('s.sa  companhia  de  artítii^  donde  lem 
sabido  tâo  babeis  ofTiciaes  de  ollicio,  e  tanto  amparo  aos  filbos 
desvalidos. 

Foi  ellô  o  quo  reorganisou  a  fabrica  da  pólvora,  e  a  mandou 
para  a  Estrulla;  FoÍ  quem  fez  da  fortaleza  do  S.  João  um  asjlo 
para  os  inválidos. 

Todas  as  accusaçõesquo  pezarnm  sobre  sua  memoria,  de  haver 
concorrido  para  se  intentar  uma  restauração  do  governo  absoluto, 
cabem  diante  dos  documentos  que  possue  sua  nobre  família; 
documentas  que  o  collocam  na  situaçSo  a  m.iis  honrosa,  porque 
o  conservam  no  posto  constitiirional  qno  havia  jurado  manter. 

Morreu  o  benemérito  marquez  com  66  annos  de  idade,  deixando 
é  sua  família  um  nome  honroso,  e  o  exemplo  de  uma  carreira  felit 
adquirida  pelo  trabalho  e  pela  Gdetidado. 

O  senador  João  Evangolista  nasceu  n'essa  terra  feliz,  que  tem 
dado  ao  Brazil  tso  grandes  talentos  cm  Iodas  as  espacial  idades,  A 
sua  infância  foi  emballada  n'esso  clima  que  nutriu  os  génios  divinos 
do  padre  Rosa,  do  cantor  de  LinJoia ,  deCIaudioj  de  Álvaro 
6  do  orolico  Gonzaga. 


175 

O  compatriota  do  épico  aciericano,  do  cantor  doCaramurú^  desde 
a  infância  mostrou  as  mais  altas  disposições  para  as  lettras  e  para  as 
artes ;  e  as  producç^^  que  por  ahi  correm  do  nosso  finado  consócio 
provam  que  a  flexibilidade  da  sua  musa  era  elegante  e  poderosa, 
quer  nos  arrojos  da  poesia  grave ,  quer  nos  combates  facetos  do 
género  de  Marcial  e  Boilcau. 

Mandado  á  Universidade  de  Coimbra,  foi  este  illustre  Mineiro  o 
predilecto  amigo  e  companheiro  de  quarto  do  immorlal  José  Bonifácio 
de  Andrada. 

Na  honrosa  profissão  de  advogado ,  e  nos  differentes  cargos  que 
occupou  da  magistratura,  João  Evangelista  serviu  com  uma  inteireza 
proverbial. 

Na  época  da  fermentação  dos  espirites  independentes,  foi  enviado  a 
S.  Paulo  para  persuadir  ao  seu  antigo  camarada  de  que  era  necessária 
a  sua  pessoa  para  aquella  perigosa  empreza ,  e  desvanecer  os  perigos 
que  se  antolhavam  á  perspicácia  de  José  Bonifácio,  fundados  na 
pouca  illustraçào  do  Brazil,  e  na  crença  de  que  uma  curta  civili- 
saçSo  não  frustrasso  um  pensamento  tão  grande  e  tào  necessário  de 
se  realisar. 

E  João  Evangelista  lhe  chamou  :  a  Os  idealistas  sao  os  que  fazem 
os  séculos  ,  e  os  séculos  não  fazem  os  idealistas.  As  circumstancias 
precisam  de  homens ,  e  o  Brazil  precisa  de  ti.  Se  não  tens  coragem , 
se  não  queres  concorrer  para  o  bem  do  teu  paiz ,  se  lhe  nâo  tens 
amor,  se  estás  inteiramente  mudado,  fica  deitado  no  teu  leito,  e 
contempla ,  cheio  de  remorsos ,  a  consummação  de  um  facto  inevi- 
tável ,  a  realisação  de  um  pensamento  que  te  deve  gloriar,  e  mandar 
teu  nome  á  posteridade.  Tu  colherás  mais  louros  n*esta  obra ,  mais 
bênçãos  de  teus  patrícios  ,  mais  fama  no  universo,  do  que  aquella 
que  te  tem  grangeado  teus  trabalhos  scientifícos ,  as  tuas  descobertas. 
A  independência  está  feita  no  coração  dos  Brazileiros. )» 

O  velho  Andrada  despiu  as  vestes  caseiras  da  vida  privada , 
revestiu-se  das  armas  dos  combates ,  despediu-se  de  seu  honrado 
irmão  Martim  Francisco ,  e  veio  a  esta  capital  fazer  o  que  o  mundo 
sabe ,  o  que  sabe  todo  o  filho  do  Brazil. 
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Este  discurso ,  Senhores,  eu  o  ouvi  ao  próprio  senador  EvangelisU, 
em  casa  do  Marquez  do  Paranaguá  ,  |>or  occasião  da  fornnação  d» 
uma  comrníssão  que  alli  traljalliava  para  erigir  uma  estatua  eques- 
tre ao  Senlior  I).  Poiiro  I  ,  c  dj  qual  eu  era  secretario. 

No  dia  25  do  Junho  de  18iG,  na  id:ide  de  oilenla  e  três  annos, 
se  finou  este  denodado  oam^K^ào ,  osle  velho  intrépido ,  que  a  par  do 
Visconde  deCayrú  foi  sempre  um  grande  sustentáculo  do  tbrono, 
n'aquella  crise  terrível  em  que  todas  as  vozes  eram  sopitadas  pelo 
estrondo  das  vozerias  de  uni  povo,  que  esmaniava  açulado  por 
invisíveis  ambiciosos. 

Tainbtíin  jú  não  existe  o  outro  combatente  d'esse  duello  terrivd 
que  cruzava  as  suas  armas  por  cima  dos  telhados  da  capital ,  d'esst 
lucta  que  agitava  os  dous  recintos  de  nossas  camarás :  esse  murodd 
bronze  levantado  pela  fraqueza  humana  entre  dous  velhos  amigos 
se  esboroou  nu  claustro  du  mosteiro  de  S.  Bento.  Alli  repousa  o  nosso 
sócio  Francisco  Alvares  Machado  :  alli  repousa  o  grande  António 
íE  E  Carlos  I 

Alvares  Machado  ,  na  hora  da  agonia  ,  no  meio  dos  seus  amigoi 
o  de  tudo  quanto  lhe  era  mais  caro ,  disse ,  e  disse  cora  aquelle 
accento  soberano  e  sulomnedo  moribundo :  — «E*  chegado  o  ultimo 
momento  das  misérias  humanris !  — «  N':iquella  grande  mente  do- 
brava o  sino  que  llio  annuneiava  as  cxo(|uias  de  um  mundo,  e 
n'ella  se  via  o  funeral  do  passado ,  o  esvnoci mento  d'e<se  orbe  das 
illusões  humanas ,  que  é  representado  á  borda  do  sepulchro  por  um 
estrondo  longínquo  e  por  um  pouco  defumo,  que  dosapparecera 
com  o  ultimo  suspiro  do  homem !  E  comtudo.  Senhores,  o  nosso 
finado  consócio  nào  tinha  passado  sobre  a  terra  como  um  meteoro 
no  deserto ,  como  o  homem  das  lloreslas  do  serlào.  Deputado  elo- 
quente, homem  de  corarão,  operador  delicado,  ph i la nlrojK)  conhecido, 
presidente  da  província  de  S.  Pedro  na  época  d'cssa  desgraçada 
lucta,  nunca  o  nobre  caracter  do  Alvares  Machado  se  desmentiu  , 
nunca  cm  sua  alma  esvoaçaram  as  incertezas  de  um  peito  fraco. 
Morreu  no  dia  4  de  Julho  de  1846,  deixando-nos  eternas  saudades. 

Sinto  sangrar  o  coração,  fallcce-me  o  animo  diante  de  tantos 
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mortos  iOusires  ^  diama  (fesaa^  \Q^^^  viUi^rçoduBi  ^a^  imirm  ii  gtarin 
d*esses  arautos  intrépidos ,  que  primeiro  cingiram  no  braço  e^^neid^ 
o  laço  e  o  angulo  da  Inde{iâDdencía.  £il-os  no  mundo  do  eternidade , 
acobertados  pela  clemência  divina »  fruindo  as  delicias  da  bemaven- 
turança  dos  justos:  eil-us  oo  mundo  da  bistoria,  entregg^s  i 
posteridade ,  e  atravessando  as  gerações  futi^ras. 

Todos  esses  protogonistas  do  grande  drama  ,  que  verteraia  bgrimoi 
de  dôr  e  de  prazer ,  que  sofireram  dos  homeois ,  e  que  foraq  ^ras- 
tados  em  triumpho;  fue  beberam  na  Ui^  do  desterro  o,  fel  4^ 
proscripçSo ,  e  que  occupar^i  os  mais  altos  cargos  da  soci^de  » 
boje  repousam  sentados  em  um  sólio  de  luz  e  de  ^terpa  serenidade : 
boJ6  y  sorriodo-sô  para  a  terra  que  os  viu  nascer ,  aguardam  a 
grande  restaurador  do  passado,  o  juiz  que  os  bade  julgar  perai>ta 
a  humanidade «  ecoJllocal-Qs  oo  competente  posiol 

E  onde  está ,  Seabores ,  esse  grande  reparador ,  esae  (m^ 
vingador  das  injustiças  de  uma  época  que  passou  ao  dominia  da 
historia ,  e  que  parece  encadeada  á  verdade  pela  trediçf^i  ^  P^U 
imprensa? 

Talvez  n'um  canto  escuro ;  talvea;  batendo  as  ruas  e  aA  praças 
çom  seus  brincos  infantis ;  talvez  agora  esteja*4e  aínd^  aioalontaodo 
«os  braços  maternos;  e  elle  mesoia  sem  ter  a  vuialeve  sombra 
da  sua  futura  m'tss$o ,  e  do  ix^pgrtante  papel  que  llie  reienia  a 
Providencia  1 

A'  musa  de  Lueiano  as^ás  inlterlocMtores  já  ofierece  o  tumulo « 
110  tbeatro  da  critica ,  para  esses  terríveis  diálogos  em  que  o  piíílo** 
sopbo,  descarnando  o  iporio,  Iheeipõe  ao  soj  da  humanidade  a 
esqudeto  de  suas  misérias ,  ou  as  formas  de  ^a  belleza  beroíca  t 
depois  de  o  haver  laureado. 

Para  a  mesa  de  Verri  se  desdobram  os  quadros  brilbanies  das 
noites  patiUslanas  nas  margens  do  Ypiraoga !  AHi ,  esveaçanda 
transparentee  tomo  a  verdade,  radiantes  da  luz  da  própria  gloria  , 
envolvidas  no  manto  augusto  da  immortalidade,  se  vería  um  grupe 
4e  aomhras  históricas  conversando ,  em  loruo  da  pyramide  erguida 
i  IndepeiMtoicia ,  sobre  a  consummaçào  de  um  facto ,  que  deu  ae 
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mundo  mais  uma  nação ,  e  Grmou  na  America  um  acepCro  sokt 
um  throno. 

I  Que  espantosos  mysterios  não  so  revelariam !  Quanta  luz  empres- 

tada ,  quantos  reflexos  brilhantes  nSo  seriam  aniquilados ,  íàlvei 
por  uma  outra  larva  sabida  do  mundo  da  obscuridade ,  do  seio  da 
modéstia  ,  e  sem  pomposos  pergaminhos  sellados  de  ouro,  sem  uma 
túnica  bordada  por  bayonctas,  e  sem  louros  ensanguentados?! 

Ah  Senhores  I  minha  alma  se  extasia  diante  d'esUi  roageston 
visão  9  e  preliba  com  a  posteridade  os  gozos  d'esses  encantos,  d'essas 
saudosas  recordações  y  d^esses  rasgos  sublimes  do  engenho  brazileiro. 
O  poeta  e  o  historiador ,  esses  dous  gigantes  terríveis  que  sa 
erguem  no  horisonte  da  humanidade  e  no  o<;caso  das  gerações ,  bio 
devir  abarcar  todo  o  nosso  passado  com  a  justiça  nos  lábios»  com 
manoplas  de  ferro ,  ou  com  braços  meigos  e  enthusiasticos.  Um 
adornando  os  túmulos  de  harmonias ,  o  outro  reconstruindo  um 
século  desmoronado  pelo  tempo ;  mas  ambos ,  tocando  a  trombeta 
da  resurreíçflo,  farão  as  cinzas  se  aggregarem,  os  esqueletos  vea- 
tirem-se  de  carnes ,  e  a  alma  do  passado  reanimar  esse  mundo  qoe 
se  escoava  talvez  no  erro  e  no  esquecimento. 

Ohl  maravilha  das  artes,  maravilha  do  engenho  humano ,  que 
abysma  o  próprio  homem  quando  contempla  a  sua  potencia  creadora  I 

i  Nenhum  de  nós  ,  Senhores ,  á  hora  em  que  estamos  conhece  o 

homem,  o  retratista  quedo  fundo  do  seu  gabinete  ,  no  silencio  da 
noite ,  apanha  e  desenha   hora  por   hora  as  feições  variadas  dos 

!  acontecimentos  que  correm  no  dia  :  nenhum  de  nós  conhece  esse 

i  occulto  tachygrapho  de  nossas  palavras ,  esse  modelador  de  nossas 

atlitudes ,  esse  terrível  archi vista  dos  documentos  que  escapam  á  luz 
do  vulgo. 

Talvez  agora  esteja  ello  sacudindo  de  sua  modesta  fronte  a  lama 
com  que  o  salpicaram  as  rodas  da  polida  berlinda  de  um  arrogante 
sacerdote  do  ouro ,  de  uma  d'essas  victimas  já  por  elle  atadas  no 
pelourinho  da  historia  ,  para  zombaria  do  género  humano  ,  e  que 
passeia  na  terra  tão  descuidada  como  um  menino  na  cratera  de  um 
volcão. 
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As  vozes  descompassadas  da  tribuna  ,  as  manobras  eerradas  dot 
partidos,  a  celeuma  do  povo  amotinado  pelos  conspiradores »  o 
sangue  derramado ,  as  lagrimas  das  victimas,  os  hymnos  dos  tríum- 
phos ,  a  impunidade  e  a  justiça ,  a  indifferença  e  os  applausos  ,  o 
crime  e  o  heroísmo,  tudo,  tudo.  Senhores,  vai  ser  daguerro- 
typado  e  propalado  por  essa  voz  da  imprensa ,  que  é  a  fama  das 
cem  boccas  sonhada  pelos  antigos  e  realísada  por  Gultemberg. 

Já  se  alistaram  debaixo  do  dominio  da  historia  o  Fundador  do 
Império ,  quasí  todo  o  seu  Conselho  de  Estado ,  os  três  Andradas, 
quasi  todo  o  primitivo  senado,  quasi  todos  os  actores d'aquella  época , 

velhos  generaes^  soldados,  sacerdotes»  e e  em  breve  o  anjo 

da  morte  soprará  na  terra ,  e  novas  campas  se  abriráo  para  nos 
roubarem  os  pre(*iosos  restos  d'aquella  época  gloriosa. 

O  poeta  e  o  hisloriador  ,  sentados  sobre  as  pedras  que  cobrem 
essas  paixões  finadas,  poderáõ  atravez  das  novas  tempestades ,  do 
borborinho  contemporâneo  e  dos  interesses  do  dia ,  navegar  sem 
eslorvos  e  protestos  n'esse  mundo  do  passado  ,  tâo  plácidos  e 
firmes  como  o  índio  do  Amazonas  reclinado  na  sua  rede  atada 
aos  ramos  de  um  cedro  gigantesco  ,  que  desce  ao  grado  da  corrente  y 
embalado  pela  tormenta  e  acariciado  pela  esposa  que  lhe  prepara  a 
comida. 

Seja-nos  sempre  grata  a  memoria  de  todos  estes  illustres  Brazi- 
leiros;  seja  o  nosso  reconhecimento  a  recompensa  de  suas  virtudes , 
e  os  nossos  peitos  o  pantbeon  de  sua  immortalidade. 

Esperai,  Senhores,  que  ainda  não  me  é  dado  findar!  Mal  sabia 
o  Instituto  que  o  ponto  final  do  discurso  do  seu  orador  seria  uma 
lagrima,  uma  lagrima  do  Instituto;  nSo  digo  bem,  Senhores , 
uma  lagrima  de  todo  o  Império  do  Brazil. 

O  Visconde  de  S.  Leopoldo  já  não  existe  I  Nunca  mais  se  assen- 
tará n*esla  cadeira  presidencial  aquelle  varão  exemplar :  nunca  mais 
aqui  veremos  aquelle  sábio,  que  tantos  respeitos  mereceu  dos  seus 
e  dos  estranhos. 

Na  cidade  que  deu  ao  mundo  Alexandre  de  Gusmão ,  o  celebre 
Voador  e  os  três  Andradas,    nasceu  José  Feliciano  Fernandes 
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Rinol  iasé  Pemnàç*  Mirtini  ê  tht  l>. 
« ,  a  9  de  Maio  da  1774 ,  stiÚTneces  depoh  Í9 
António  Carto*. 

Koi  jmn  C'irmbrn  om  1792 ,  o  f<»rfr«>ti-«rt  frti  «nnnnnvni  íH 
Em  Lísfcna  fui  cnifKTgnilo  no  Arfu  (teOgo,  como  ir*!  iicwr  í 
Itogiia  ingie:;* ,  folo  rorxle  <J<;  Lintiar«s.  Em  IfMcmbro  fio  tWt 
chei<t)ii  ao  Rio  4<:  Janeiro  ,  i}i.^mrtia()o  jim  àm  nlfiinilpps  do  Ri* 
Oanâe  o  ie  Simln  0>tli:irína ,  o  encRrrvf;^^  do  crMl-as.  Foi 
inoibom  auditnr  gerul  á»  (çento  da  f^ierra.  Gni  180S  ntirou-s>  da 
Sanioí  (wrs  o  Sul  «fim  de  Merwr  os  «em  enif>rfgos :  lotou  em 
immfti»»  «tiibnraros,  e  sò  no  anno  da  1804  i  qne  ptVIe  creari 
alfendegn  de  Tono  Alfgro  e  fi  «)n?ul;it)o  do  Rio  Gratitle.  th 
creu';àu  ih  junti  dl  tnionda  foi  coni?n)[>IniIu  romo  pronmdorh 
WTòa ,  spnindo  ao  nieSB»  lempo  de  jnii  wnserrador  doa  «m* 
Imotos  do  «piinlo,  ditimo,  o  tn^pnccir  do  pn[>c)  Kllado.  CTiamada 
ipor  D.  Uiogo  do  Sovza  n  munir-ío  -m  eX(*n;iio  pncifirador,  fel  a 
«ampnha  de  181  (  a  12.  Tordo  \4ndo  ao  Rio  do  Janeiro  em  18tl, 
^i  predii.iriieot.iija  no  prirneíro  hmKO  com  ti«?a  honofnría,  B^n- 
(luado  coranel  na  audiloHa.  Foi  meirAirti  da  primeira  junla  dt 
jiisliçii  titio  36  rreou  m  provinoiít  dn  S.  fedro. 

Em  IBãl  as  proviricias  do  S.  Ft-dro  e  S.  Paolo  O  efrgWím 
■dB[n/fcdo  ái  cines  portiigweias,  e  Hlo  Oploa  pela  fvs.  Em  Porlngal 
«miportoa-se  ooino  wtn  xwdsdCTro  Bra/iteiro,  e  wcnopnnhoa  em 
tudo  oos  seas  íimiradoe  collogns.  í^oi  igusIffiLitte  outra  rei  rfeittt 
B  <dnaa  províncias  para  a  tis!ieint»tíQ  consttiutnle,  e  de  nove 
a  BfsimiDPoino  ruulislD.  Dissolvida  a  constituinte,  IoÍ  ntrmeiâo 
ídimte  da  provineia  du  S.  Pedro ,  e  O  [ffinietro  que  n's!tB 
categoria  governou  aqiifiila  wrrn.  Fundou,  e  ntlo  mosmo  dividiu 
a 'pTii;ms  m  rainnia  de  8.  Leopolik)  Foi  o  pvimtim  provedor  da 
Santa  Casa  da  caridade  de  ■Porio  AI«giYi,  que  dle  te  sefnr  «b 
doBníes,  e  oi^iisou  s  primuira  ty|iogrDpl!Ía  quo  foi  para  aqetXti 
província. 

Em  Í835  ,  sondo  amda  presidelilu,  foi  nonieedo  minlsiro  do 
•Hitorior .  e  pouco    d^is  viswnde  com  grandeza  e  itoosellHita 
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d'eslAâo.  Na  creação  do  Mado  tonMu  aisenio  eomo  Pbolista.  Foi 
exonerado  do  conselho  d*6Slado  por  causa  de  uma  expressão  que 
Qsára  n'uma  carta  partfcufar;  o  visconde  beíjoa  o  punhal  que  o 
Terira  ião  gravemente,  e  conservou-se  no  seu  posto  de  lionra  com 
a  mesma  serenidade :  relírou-se  do  mundo  para  servir  o  mundo ,  e 
publ^rvod  a  segunda  edição  dos  seus  Ânnútsda província  de S» 
Pedro. 

Na  fundação  do  Instituto  foi  eleito  seu  presidente  perpetuo:  t 
Senhor  D.  Pedt«o  II  o  nomeou  Yaador  e  dignftarto  da  imperial  ordem 
do  Cruzeiro.  Fanecen  na  cidade  de  Porto^Alegre  em  6  de  lalho 
de  1847  9  lendo 'de  idade  73  annos,  um  mez  e  25  dias. 

Todo  o  Império  do  ^razil  o  conhecia :  a  sua  vida  é  o  seu  élegh). 
Em  ctimprímento  do  meu  dever  direi  pouco  sobre  eslte  illustre 
Brazileifo  n*esta  solemtie  circvrostaneia.  Está  reservada  a  nobre  tarefa 
de  o  considerar  largamente  <?oil!0  liomem  doestado,  litterato  • 
IvrsAoriador,  ao  primeiro  luzeiro  d'e$ta  nossa  associaçSo,  ao  seu 
ffiuvlo  ilhistre  e  digno  succesaor  na  cadeira  presidencial. 

Ligado  por  mais  de  um  Idço  á  sua  honrosa  amizade,  1endo^> 
pratíiuido  desde  a  minha  infância,  sempre  conheci  o  Visconde  de 
8.  Leopoldo  pm*  'um  incansável  estudante. 

Gomo  avtisia  mencionarei ,  cheio  de  gralidáo ,  o  facto  de  ter -elle 
tAicnrto  as  portas  da  âcaidemia  das  Bellas  Artes  á  mocidade  brazilerra^ 
no  dia  amiivers^rio  da  chegada  da  santa  Imperatriz  3  terra  da  V«ra* 
Cruz ;  foi  etie  quem  venceu  os  obstáculos  que  não  poderam  superar 
<efn  éer  annos  os  seus  antecessores,  e  que  acabou  com  essa  aerte  da 
•desgostos,  que  a  indiffsrença  lançava  sobre  homens  tio  abalisados, 
•'sobre  aftistas  de  primeira  ordem. 

Pemnitii  que  em  dous  traços  eo  vos  pinte  o  caraefter  feste  homem 
iéiniiiente<,  porque  eu  o  conheci ,  porque  eu  ainda  o  venere. 

Sendo  presitlentedo'ftioGrflmde,  no  1.*  de  Janeiro  de  1*825,  aquellò 
tespeítavel  cidaBâe  abriu  o  novo  hospital  daCaridade,  e  traslodoo  os 
enfermos  de  uma  casn  velha  para  o  novo  e  amplo  estabeteoimento: 
leda  a  oidvde^e  Porto-Alegre  o  viu,  cheio  de  miçao,  com  â  sim 
farda  dourada ,  carregando  ás  costas  um  doente  deil«dò  ^mi  ^oli 
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rede^  ô  dando  esta  exemplo  de  bamildade  evangélica ,  que  foi  por 
todos  seguido. 

Aqui  está  todo  inteiro  o  caracter  do  Visconde  de  S.  Leopoldo.  A 
mão  de  Deus  parecia  proteger  aquelle  santo  homem 9  que  nunct 
afrouxou  na  estrada  da  beneGcencia :  á  sua  mesa  se  assentaram  oao 
só  os  seus  parentes,  como  também  os  de  sua  virtuosa  esposa.  A 
sua  casa  era  o  templo  da  honra,  da  modéstia,  da  economia  a  da 
beneficência. 

O  Visconde  era  um  homem  que  possuía  todas  as  roais  altas  quali- 
dades para  bem  desempenhar  o  roais  nobre  e  o  roais  diílieil  de 
todos  os  cargos;  elle  nasceu  para  ser  historiador,  para  iilesamenta 
transmiuir  a  verdade  dos  factos  á  posteridade. 

Nos  seus  preciosos  escripios,  a  adulação  era  substituída  por  um 
severo  respeito,  a  suporsiição  por  uma  crença  pura,  a  inépcia 
por  uma  sciencia  profunda,  cultivada  com  plácido  afínco  durante 
meio  scculo;  a  mocidade  pela  experiência,  a  duvida  peles  co- 
nhecimentos dos  factos,  pelos  preciosos  documentos  que  colhera 
durante  os  seus  cargos  administrativos;  os  prejuizos  que  poderia 
suggerir  sua  alta  posiç4So  eram  equilibrados  pela  sua  modéstia  prover- 
bial; os  erros  tradicionaes  por  uma  fria  e  atilada  critica;  e  os 
seus  sofTrimentos,  no  meio  de  tantos  embates,  eram  roodi6cado8 
pela  sua  alta  resignação ,  pela  sua  paciência  evangélica.  Elle  pos- 
suía a  coragem  cívica  no  mais  alio  grão  de  sua  serenidade:  o  chan- 
celler  Bacon  havia  dado  em  sua  alma  o  ultimo  loque  de  força 
no  quadro  da  morte,  cujo  aspecto  deve  ser  sempre  agradável  ao 
homem  que  conhece  este  mundo  de  dôr,  de  susurro  e  de  fumaça. 

Era  grande  cnthusiasta  de  Gibbon  ,  mas  elle  possuía  mais  um 
predicado  superior  aos  do  mestre:  o  Visconde  era  poeta.  E  para 
bem  escrever  a  historia ,  segundo  a  demonstração  de  Mr.  Villemaín, 
é  necessário  ser  artista  ,  é  necessário  ser  poeta. 

O  historiador  ó  obrigado  a  desenhar  silios,  a  descrever  monu- 
mentos, a  retratar  personagens,  a  talhar  habilmente  o  drama,  e 
a  repassar  sua  alma  do  colorido  dos  tempos,  para  ser  eloquente 
•  verdadeiro. 
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Victima  dos  acontecimentos  d4graçaclos  que  tiveram  logar  na 
província  de  S.  Pedro,  o  Visconde  náo  pôde  gozar  d'esse  sonho  que 
Horácio  lhe  infundira  na  mente,  d'esse  repouso  que  devo  perfumar 
o  ultimo  quartel  da  vida  do  sábio,  e  do  honrado  servidor  do 
Estado.  Sobre  o  port^ío  de  entrada  da  sua  casa  de  campo  havia  elle 
exarado  estes  dous  versos : 

N*estcs  Elysiofl,  qiiaes  pintou  VirgiUo, 
Em  ócio  honroso  a  vida  deslisamos. 

O  tropel  da  cavailaria,  as  balas  da  guerra  civil  e  o  sangue 
brazileiro  derramado  sem  fructo  para  a  civilisaç^ão  e  a  riqueza ,  lho 
desfez  esta  obra :  a  capella,  a  bibiioiheca,  a  gruta  de  Camões,  as 
inscripções  votivas  das  arvores  brazileiras  a  novas  Dryadas,  toda  essa 
poesia  plástica ,  toda  essa  esperança  dourada  desappareceu ,  e  lho 
deixou  um  monte  de  ruínas  sobre  um  deserto. 

Este  venerando  futuro  que  elle  preparava,  e  o  acto  de  carregar 
publicamente  um  enfermo  da  inGma  classe,  nunca  foram  desmentidos 
em  toda  a  sua  vida  sem  mancha.  As  virtudes  que  o  nobre  Visconde 
plantou  no  seio  de  sua  família  designam  altamente  o  caracter  do 
nosso  finado  consócio,  que  eleva  a  dignidade  brazileira  a  par  dos 
mais  bellos  modelos  patriarchaes  que  offerece  o  mundo  ás. paginas 
da  historia. 

A  vida  d'este  benemérito  cidadão  parece  deslisar-seplacidamente : 
é  um  engano.  Tudo  era  devido  á  sua  alma. 

A  sua  vida  unida  á  vida  de  seu  irmSo  collaço  António  Carlos 
formam  um  reciproco  complemento  para  o  cabal  conhecimento  da 
historia  da  IndependeoQÍa.  Dai-me  a  biographia  completa  do  dous 
homens  salientes  de  uma  época ,  dizia  um  sábio  da  França ,  que  eu 
vos  dispenso  a  sua  historia. 

Estas  duas  grandes  realidades  representam  os  dous  princípaes 
elementos  d'aquella  grande  época:  a  sorte  bipartiu  entre  estes  dous 
homens  o  desenvolvimento  das  pliases  do  drama  inteiro. 

A  alma  do  Visconde  era  como  um  espelho  polido,  onde  todos  os 
objectos  se  reflectiam  com  serenidade  e  doçura :  era  um  lago  tranquillo 
acobertado  pelo  eéo  risonho  do  seu  ameno  e  inalterável  caracter.  — 


A  slmadeAnlonia  Carlos,  30  cdntrario, 


crysui  que  li 


I  que  tuda  engrandecia ,  e  ondiilim 


inuosidados  d 
que  fe  agitava  ao  meaur  sopro  dos  aconleuim 

O  Visconde  ora  uma  esiatua  iramiiiilla, 
Anlonio  Carlos  era  tima  esUtlun  lalli^ila  para  o  TaMittiu  du  unt 
monumento,  para  ser  vista  da  praça  publica.  No  primeiro  a  arte 
havia  limado  esllidicamenle  todas  as  fórinas  da  sua  postura  : 
segundo  eILa  se  bavia  esmerado  uo  harilimentu  da  allituda  tfjM 
grandioso  da  ex()rmsâo.  O  Visconde  era  uma  obra  de  uarnurç-ii  j 
Anlonio  Cail<^  um  colosso  fundido  du  um  só  jacio ;  era  uma  < 
cepção  danteíui  executada  por  Miguel  Angelo. 

O  primeiro  era  lympiíatico-norvoso,  e  o  so<jundo  era  sanguIoMjff 
bilioso.  O  Viscondi!  procurara  a  palavra  para  revestir  o  pensa  meu  lo ; 
Anlouio  Carlos  derramava  os  pensamentos  nas  palavras  que  borbo- 
Uvi ;  linba  nascido  para  diclar,  e  o  Vi»coado  para  escrever:  eram 
dousallos  engenhos,  caminliando  triumpbanles  por  duas  viu  di<- 
versas,  e  representando  no  luundo  duas  entidades,  mas  barmoni- 
udos  por  dous  corações  que  baliam  aeeordes  pelo  oioor  da  pafia. 

Um  puniia  as  idéas  em  movimejtlo,  o  outro  as  acompanhava 
realisando-as:  um  era  a  tribuna,  o  outro  o  gabinete.  Para  mellior 
TeUalat-os,  seguirei  o  engenhoso  loque  do  pincel  de  Lamarllne  ,  do 
historiador  dos  Girondinos ; 

Antooio  Carlos  era  um  boioem  da  enlhusiasmo  ,  um  bomeni  da 
idéas;  eo  Visconde  era  um  bomeo]  de  reflexão,  um  homem  de  ad- 
nÍDÍslraçio.  Aodroda  era  a  época  critica  na  tribuna ;  Pinheiro  era  i 
«pocs  orgânica  no  gabinete:  o  homem  parlamiinlo,  o  homem  pa- 
lavra, era  segundado  pelo  homem  governo,  pelo  homem  hislor 
Ciida  um  d'eIlKs  ligurava  uma  das  faces  da  nieJaliia  ilos  acQuteci- 
lanloa :  o  bomem  movimenlo  de  ura  lado ,  o  liomeiu  conservador 

Fa liem  pelo  primeiro  o  martírio,  o  cárcere,  a  deporlafão,  as 
hictas  iucansaveis ,  as  continuas  alternativas  de  alto  abaixo .  a  sua 
vastúúma  eriidÍi'ão,  o  a  sua  brllhanic  dialéctica :  fatiem  pelo  st 
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a  sua  plácida  constância ,  o  hospital  da  Caridade  em  Porto  Alegre, 
a  colónia  de  S.  Leopoldo »  a  Academia  das  Bellas  Artes ,  a  Escola 
medico-cirurgica  ,  as  duas  escolas  de  Direito,  os  seus  conscienciosos 
escriptos,  e  o  Instituto  Histórico  e  Geographico,  que  elle  tanto 
amou. 

Sfio  estes  racto<$.  Senhores,  as  pedras  do  padrão  de  gloria  do  nosso 
finado  presidente ;  são  estes  factos  as  notas  gloriosas  do  seu  hymno 
triumphal,  e  as  profícuas  conquistas  que  elle  fizera  para  a  sua 
querida  pátria. 

São  estes  pontos  que  hei  tomado  rapidamente  da  vida  do  nosso 
consócio ,  o  projectado  no  espaço  d'este  sábio  recinto,  os  que  em 
breve  serão  uniformisados  em  um  perimetro  regular,  em  uma  figura 
harmónica  pelo  nosso illustrado  presidente:  d'clle  haveis  de  receber 
um  traço  gigantesco  ,  um  traço  de  mestre ,  que  vos  mostrará  mais 
amplamente  as  dimensões  do  vulto  do  nosso  finado  presidente,  do 
Visconde  de  S.  Leopoldo,  cuja  sauda<;a  memoria  será  sempre  grata 
ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Rrazileiro. 


ELOGIO  HISTÓRICO 

Do  SecreUurío  perpetuo  eonego  Januário  da  Cuniia  Barbosa 

Pelo  sócio  elTcctivo  o  Sr.  Dr.    J.  F.   Sigaud* 

Senhores.  Vós  já  partilhastes  as  magoadas  queixas  de  um  ver- 
dadeiro amigo,  o  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto- Alegro ,  por  occasião 
de  se  darem  á  terra  os  restos  mortaes  do  cónego  Januário  da  Cunha 
Barboza  !  Vós  já  também  lestes  com  todo  o  interesse  esses  quadros 
de  saudades  ,  em  que  o  nosso  sábio  correspondente  o  Sr.  visconde 
de  Santarém  desenhou  em  uma  sessão  da  Sociedade  de  Gcographia 

de  Paris  os  serviços  prestados  á    historia  do  Brazil  por  aquelle, 
XI  24 
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que  primeiro  mereceu  ser  eleito  Secretario  perpetuo  do  nosso  Insti- 
tuto I  Hoje ,  cahendo-me  pronuncínr  perante  vós  o  elogio  histórico 
do  cónego  Januário  da  Cunha  Enrboza  ,  eu  oa.«o  cumprir  o  pesado 
encargo  de  reproduzir  com  franqueza  os  príncipes  traços  da  vida  e  âis 
obras  do  um  dos  fundadores  da  nossa  associação,  d'e$sa  que  absorveo 
todo  o  pensamento  de  seus  derradeiros  dias,  para  quem  et  te  cobiçava 
como  o  pocla  os  destinos  do  rochedo  do  mar  «  Islã  velut  pehgi 
rupes  immota  resistii  »  e  que  sahindo  triumphante  do  desdém 
de  seus  adversários,  das  repulsas  qiio  a  invasão  actual  da  política 
multiplica ,  e  fínalmente  dos  docsios  e  do  ridiculo  que  contra  dia 
atiram  os  espirites  apoucados  e  retardatários,  consagra  o  sétimo 
anniversario  de  sua  installaçào  ,  honrada  pela  presença  do  Monarcha 
o  das  primeiras  notabilidades  do  paiz. 

Vós  o  sabeis ,  Senhoreia ,  nossa  época  é  a  da  publicidade ,  d'e9sa 
publicidade  vigilante,  motejadora ,  indiscreta  e  curiosa,  que  do 
tudo  se  senhoréa ,  e  apprehcnde  em  uma  como  rede  os  mais  ricos 
materiaes  da  historia  ,  como  as  particularidades  picantes  dos  dramas 
íntimos.  Aquelle,  cuja  vida  mo  incumbe  esboçar,  foi  a  expressSo 
viva  e  movei  de  sou  tempo ;  elle  não  teve  a  ambição  de  quer^ 
doniinal-o,  visto  que  nem  possuia  o  gcnio,  nem  o  ascendente 
imperioso  do  talento ,  da  vontade,  e  do  caracter  perseverante  que 
certos  homens  manifestam,  e  que  os  tornam  senhores  de  seu  século 
ou  de  sua  pátria.  Pelo  contrario,  o  cónego  Januário  da  Cunha 
Barboza  foi  o  espelho  cm  que  so  reflectiam  íft  phases  de  seu  paiz; 
por  quanto  sua  vida  destinada  an  sacerdócio,  cedo  consagrada  ao 
púlpito ,  contrastada  pelas  tormentas  da  politica ,  dedicada  á  cultura 
das  musas,  alrellada  ao  ensino  da  philosophia,  e  toda  inteira  do 
jornalismo,  terminando  pela  dcvotaçào  a  duas  associações  úteis, 
fornece  a  imagem  reveladora  das  idéas  e  das  osci Ilações  da  época 

actual. 

Januário  da  Cunha  Barboza  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
a  10  do  Julho  de  1780.  Foram  seus  pais  Leonardo  José  da  Cunha 
Barboza  e  Bernarda  Maria  do  Jesus,  aquelle  natural  de  Lisboa, 
esta  do  Rio  de  Janeiro.  Perdendo  sua  mài  quando  apenas  con- 
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lava  novo  annos,  e  pouco  tempo  depois  sou  pai ,  ficou  a  sua  edu- 
cação, assim  como  a  de  seus  irmãos  ainda  mais  mocos  do  que  elle » 
a  cargo  de  um  tio  paterno ,  que  o  sustentou  nos  estudos  prepara- 
tórios ao  estado  ecciesiastico,  que  elle  abraçara  no  anno  de  180t 
pela  ordem  de  subdiacono^  entrando  no  sacerdócio  em  1803  logo 
que  completou  a  idade  para  isso  requerida.  £m  1804  fez  duas 
viagens  a  Lisboa,  e  voltando  em  Junho  de  4805  entregou-se  ao 
ministério  do  púlpito,  em  que  adquiriu  credito. 

£stabelecendo-se  a  capella  real  no  Kio  de  Janeiro  no  anno  de 
1808,  teve  Januário  da  Cunha  Barboza  carta  de  pregador  régio. 
Dosvelou-se  no  desempenho  d'este  encargo,  do  qual  colheu  o 
habito  de  Christo,  os  applausos  dos  corlezàos  e  a  estima  de  seus 
patrícios.  £m  Setembro  d'es8e  mesmo  anno  foi  Januário  admitttdo 
a  substituir  a  cadeira  de  philosophia  racional  e  moral ,  babilitan- 
do-se  para  issu  na  mesa  do  desembargo  do  Paço,  e  começou  também 
em  Janeiro  seguinte  a  servir  o  logar  de  pro-commissarío  da  ordem 
terceira  dos  Mínimos.  Em  Dezembro  de  1814  teve  a  propriedade  da 
cadeira ,  vaga  por  jubilaçâo  de  seu  proprietário. 

Em  1821  o  grito  de  liberdade  soltado  em  Portugal  achou  echo 
no  coração  de  Januário  da  Cunha  Barboza,  que  como  visse  desen- 
volverem-se  os  destinos  do  Brazil  a  esse  brado,  que  retumbou 
promptamente  em  todas  as  suas  províncias,  quíziogo,  associado  a 
um  amigo  e  coUega  em  seus  estudos,  Joaquim  Gonçalves  Ledo , 
concorrer  com  um  contingente  necessário  em  tal  ensejo.  O  Rever- 
bero constitucional  fluminense^  periódico  semanal ,  appareceu 
pela  primeira  vez  em  15  de  Setembro  d'es90  anno,  encaminhou 
os  Brazileiros  á  independência,  fortificou-lhes  a  opinifio contra  os 
disfarçados  acommeltímentot  das  cortes  de  Lisboa ,  accendeu-lhes 
o  enthusiasmo  d'aquella  época  dispondo  os  ânimos  para  a  eman- 
cipação do  Brazil  ,  proclamada  em  Setembro  de  1822  ,  mas 
começada  verdadeiramente  em  Maio  pela  representação  redigida 
pelos  dous  redactores  do  Reverbero ,  lembrada  pelo  entSo  presidente 
da  camará  municipal  Josó  Clemente  Pereira ,  e  discutida  por  estes 
e  mais  dons  patrícios ,  José  Marianno  d' Azevedo  e  José  Joaquim 


iSS 

lia  lt'»:li:i,  'luu  3s»iiii  laii',^rain  3  [HrJr.i  .iiit'<ilnr  m 
indupcuduncia  ilo  Brnzil. 

Quando  cm  Setemlira  d'esEe  snno  os  iict;ocio$  ilii  {kiíx 
00  [lontu  da  sou  iiiniur  deiwnvnlviíTicnlD ,  Januário  da  Cunliu 
lii^zn  marchou  u  provinda  do  Minas  tieraes  \ma  cosdjui 
Sltneinis  na  ancLininçflo  do  Principe  eniSo  escolliido  para 
destinos  da  nação.  Apczar  de  quo  os  sentimentos  de  quosi  l 
Mineiros  estivessem  srcordea  pm  esta  acto,  comludo  a  presetifa 
do  iim  fidalgo  porluguez,  que  nlli  gov«riuivn  com  algum  partido, 
tez  necessária  a  sua  ida  n  capital  de  Minas.  D.  Mnnool  da  Cunun 
[lom  se  pi^de  oppòr  ao  acto  da  acclnmacjio  que  havia  poucos  dias 
antes  dewipprovado,  nem  se  dam  orou  dIIÍ  depots  d'es80  acla.qi» 
fora  celebrado  na  mi-llior  ordem  e  com  onlhnsíosmo  tmpossivd  da 
dúscrover-se.  Jnnuario  da  Cunha  Barboiía  irMlou  então  em  Vilb 
Rica  ,  Murinnna,  Caethú  e  âahará  ,  de  temperar  algjmas  [MÍxõa 
irritadas  pelos  acontecimentos  anteriores;  trabalhou  por  si  e  por 
seus  amigos  em  ordem  a  fazer  chegar  ao  centro  da  opiniSo  nacional 
os  que  erradamente  divergiam,  ou  que  achavam  graves  embaraços 
na  índignnçfio  dos  escandalisndos  por  seus  primeiros  actos;  s 
conseguiu  gloriosamente  fazer  muitas  reconcilioções.  Mas  quando 
Januário  da  Cunha  Barboza  acabava  a  inteira  conversão  dos  dis- 
sidentes, um  mei  dejiois  da  accIamaçSo  do  Imperador  constitucional 
na  capital  de  Minas,  em  que  liveru  nSo  pequena  parto,  elle  foi 
preso  em  seu  regresso  ao  Kio  de  Jsnoiro ,  recolhido  a  fortaleu 
de  Santa  Cruz  em  7  de  Dezembro  no  mesmo  instante  da  sua  chegada 
á  cJrto,  c  no  dia  19  posto  a  bordo  de  um  bergantim  trancez,  e 
deportado  para  o  Ilavro  sem  processo,  sem  se  atiender  a  um  só 
deseuâ  requerimentos,  o  sem  subsidio  para  manler-se  em  terra 
estrangeira  1 

Nao  tardou  muitos  mezes  que  não  soubesse  em  Pari^  que  o 
processa  intentado  em  sua  ausência  a  outras  Brazíleiros  envolvidos 
na  mesma  deportação  fôra  sentenciado  em  favor  de  sua  innocenciaj 
por  isso  em  Setembro  de  18*23  se  retirou  da  capital  de  França^a 
«mbarcar  no  liavre,    tendo  adoçndo  as  suas  amarguras  t 
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consolações  queoflftírece  o  estudo,  e  roais  rico  de  conhecimenU» , 
de  muitas  observações  interessantes,  desembarcou  no  Rio  do  Janeiro 
em  Dezembro  doesse  anno.  Benignamente  acolhido  pelo  imperador 
D.  Pedro  I ,  foi  em  4  de  Abril  de  1824  despachado  official  da  ordem 
do  Cruzeiro,  e  em  25  de  Setembro  cónego  da  capella  imperial. 
Pouco  tempo  depois  o  cónego  Januário  recebeu  um  publico  tes- 
temunho de  estimação,  que  lhe  deram  tanto  os  Fluminenses  como 
os  Mineiros,  nomeando-o  seu  deputado  para  a  primeira  legislatura, 
que  começou  em  Maio  de  1826,  e  na  qual  tomou  parte  pelo  Rio , 
preferindo  o  logar  de  seu  nascimento,  como  era  de  lei. 

Finda  a  tarefa  quatriennal  foi  encarregado  do  Diário  do  (rovemo 
e  da  direcção  da  typographia  nacional ;  e  o  dever  de  sustentar  n'essa 
folha  alguns  actos  da  administração  lhe  causou  certo  esfriamento 
na  opinião  dos  que  menosprezavam  os  seus  sentimentos  liberaese  os 
seus  esforços  em  livrar  a  monarchia  constitucional  dos  perigos  de 
uma  revolução,  que  poderia  ter  um  desfecho  bem  contrario  aos  in- 
tentos dos  que  n'ella  se  empenhavam.  A  redacção  da  folha  do  go- 
verno lhe  foi  tirada  em  Abril  de  1831 ,  mas  logo  em  Julho  d'es8e 
mesmo  anno  a  administração  da  Regência  permanente  deu  provas 
deque  conhecia  melhor  os  sentimentos  do  cónego  Januário,  chamando-o 
de  novo  á  tarefa  de  publicar  os  seus  actos. 

No  decurso  dos  quinze  últimos  annos  de  sua  vida  o  con^o  Ja- 
nuário, empenhado  em  promover  a  prosperidade  de  seu  paiz  por  todos 
os  meios  a  seu  alcance,  foi  nomeado  examinador  synodal ,  chronista 
do  Império ,  e  depois  da  maioridade  de  S.  M.  I.  director  da  Biblio- 
theca  nacional  e  publica  da  corte.  São  testemunhos  de  seu  constante 
amor  da  ordem  não  só  muitos  escriptos,  que  deu  á  luz  no  mesmo 
periodo  de  tempo,  como  o  beneficio  que  prestou  á  agricultura  creando 
o  periódico  Auxiliador^  e  concorrendo  com  incrível  actividade  á 
fundação  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil.  Se  a  tudo 
isso  accrescentamos  o  seu  desvelo  no  ensino  da  philosophia ,  em  cuja 
cadeira  se  jubilou  com  vinte  sete  annos  de  serviço ;  se  ponderarmos 
os  trabalhos  incessantes  da  correspondência  que  elle  entreteve  com 
as  principaes  sociedades  litterarias  da  Europa  e  da  America  do 


Norli)  i  se  conte niplunnos  as  diJIlculdslius  <fo  crcar,  rcdiffir  csd! 
leiUnr  o  Auxiliador  e  a  Rttiita  írimental,  perimi k-os  que  coDUm 
ju  o  prínteÍTú  (juatro  volumtB,  e  o  segiiritto  quníí  «cto  ;  se  dos  tem* 
brurmoi  de  qiis  d(ipoí>i  da  |)ublic3;ào  do  Rcverbfro  ell«  tlen  r 
lut  o  quailru  das  scfúui^  ila  ornara  dos  ilepuiados  do  aiino  de  1628,. 
vários  disuurHM  »(ibre  rnalcrías  polllicas,  iniiumeruviiís  sartnAcst 
orDi;õesds  ott-ia  dugrarns,  que  rajiioua  i^loria  da  palría  em  um  ft- 
quDtio  poema  tnliluMo  Xictherm/,  e(]ue com  muito  trabalho  colligii 
eni  dousvniumuí  as  poesias  mnisrsiiniadas  dos  poelas  braxi tetros 
jimUindu-llies  as  vidas  di  alguns  delles  <|ue  o  descuido  deiíava  enl 
Itithal  usijuiiciínuiiki;  iiõo  nos  admiraremos  qiiu  o  cónego  Januarw 
conseguisse  no  decurso  d'esso$  ullimos  rjuinue  annos  lanUs  distine- 
çúBS,  que  clivasse  a  ser  Secretario  perpetuo  das  duas  mau  uleis 
sociedades  da  co|)Ila]  do  Império,  EOciodo  Conserta  tório  dramático, 
correspondente  de  quatorzo  associeti-úes  lilterarias  estrangeiras,  a qie 
às  cijmmendas  do  Cruzeiro  e  do  Ctirislo,  que  anies  possuia ,  jtinbSM 
a  orddm  da  Itos.! ,  o  as  commeiídas  da  Conceição  de  Porlugal  e  it 
Francisco   I  de  Nnpoles. 

Poeta  épico  e  satyrico,  orador  sngrado,  escriplor  politico,  profosaot  ■ 
de  pliilosopliia  ,  jornalista  ,  ao  cónego  Januário  fui  dada  a  eminenwl 
faculdade  de  Lrilliar ,  nao  comesse  fulgor  duvidoso,  mas  comestl 
lu2  viva  e  duradoura  ,  em  cada  um  d'esses  ramos  lillerarios.  1 

Poeta.  Como  poema  épico ,  Nicíheroy  nos  ofTereca  uma  engo» 
nliosa  motainorphose  dos  primeiros  tempos  da  descoberta ,  qasndo  at  1 
tribus  indinnas  davam  o  nome  de  Guanabara  à  hiihia  do  Rio 
Janeiro,  que  um  dos  companheiros  de  Villegnignon,  Thevei,  repr9> 
sentava  mais  larde  a  lletiriquo  II  como  um  novo  rio  iransatlaniioow 
O  poema  salyrico  dos  Garimpeiro» ,  cuja  leitura  tantas  ínimizadM 
provocou  contra  o  auclor;  os  versos  epigramma ticos  da  iViifuca,  cujas 
picadas  ainda  hoje  sangram  ,  patenteiam  o  espirito  scepiico,  incisivé: 
e  critico  de  Marcial.  Se  a  crítica  que  se  arma  com  o  lalogo  vingador 
contra  os  contemporâneos  o  temerária ,  arriscada  c  de  comprO' 
mellcr;  se  ella  volta  contra  o  auctor  a  arma  qiio  no  pugilato  fha 
servira  para  atacar  seus  adversários ;  cuaipre  todavia  confessar ,  os 
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poetas  satyricos  sao  aquelles  cuja  leitura  é  a  mais  proveitosa  para 
quem  busea  ajuntar  os  elementos  esparsos  da  sociedade  no  meio  da 
qual  viveu.  Assim  é  que  Juvenal  e  Pérsio  nos  fazem  comprehender 
essa  sociedade  romana  ,  em  que  dominavam  os  homens  do  instincto 
eda  matéria. 

Orador  sagrado.  Chamado  joven  ao  púlpito  j  o  cónego  Januário 
deu-se  á  leitura  das  melhores  obras  de  lilteratura  religiosa ,  que 
com  a  litteratura  profana  é  uma  magestosa  arvore  de  immensos  ramos. 
Os  sermOes  originaès  do  padre  Anchieta  >  do  padre  Vieira  ,  de  Las 
Casas,  foram-lhe  familiares.  Mais  tarde  elle  soube  opropriar-se,  com 
tanta  arte  como  graça ,  das  mais  eloquentes  passagens  dos  oradores 
sagrados  que  a  França  possue  desde  as  guerras  das  Cruzadas  até  o 
presente;  mina  fecunda ,  inexhaurivel  e  variada^  em  que  sobejam  os 
modelos  para  pregar  aos  povos e  aos  reis,  para  deixar-se  ínflammar 
do  ardor  legitimo  do  proselytismo  como  um  santo  da  idade  media, 
ou  para  se  preparar  ao  mart3rrio  a  exemplo  d'es8es  corajosos  missio- 
nários que  a  fé  sóe  arrastar  aos  confins  do  globo.  O  con^o  Ja* 
nuario  durante  quasi  meio  século  fez  um  estudo  aprofundado  dos 
innumeraveis  sermões  publicados  em  as  diversas  línguas  latina , 
poriugueza,  hespenhola  e  franceza ;  a  erudição  que  elle  soube  adquirir 
n'este  estudo  nâo  ]h'a  contestam,  nem  os  seus  companheiros ,  nem 
ainda  aquelles  mesmos  que  constantemente  se  mostraram  seus  mais 
fortes  inimigos.  Seus  numerosos  sermões  e  orações  de  graças  alta- 
mente attestam  a  tendência  de  suas  idéas  progressivas ,  e  reflectem 
a  época  social  e  politica  em  que  foram  pronunciados  de  sobre  o  púl- 
pito ,  primeiro  em  presença  de  um  soberano  absoluto ,  depois  perante 
uma  monarchia  nascente ,  roais  tarde  no  meio  de  um  auditório  já 
affeito  á  liberdade  de  pensar  e  de  escrever,  finalmente  ante  um 
príncipe  nascido  sob  o  regimen  constitucional ,  e  n'esse  período  do 
século  em  que  o  romantismo  catholico  dos  Lamennais  e  dos  La- 
cordaire  acabavam  de  sepultar  a  tradição  clássica  em  três  partes  dos 
sermões  e  das  homilias. 

Escripíor  politico.  O  pequeno  numero  de  publicistas  e  de  es^ 
críptores  políticos  que  o  Brazil  possue  até  o  presente  nâo  permilte 
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fixar  o  logar  que  deve  caber  ao  cónego  Januário.  Poderá  clle  ser 
dignamente  collocailo  enlrc  o  visconde  de  Cayrút  que  se^distinguiu 
pelo  sentimento  da  fé  monarcliica ,  e  EvanVto  Ferreira  da  Veigi« 
que  animou  o  espirito  de  reformar  o  paiz?  Foi  o  lilleralo  cujos  tra- 
balhos eslou  esboçando  um  escríplor  de  rara  fecundidade ;  elle  mul- 
tiplicou os  recursos  da  sua  penna  fácil ,   do  seu  cslylo  lúcido  e  por 
vezes  caloroso  •  de  suas  citações  hauridas  nas  melhores  fontes  •  na 
defeza  da  causa  dtis  diversos  governos  que  se  succederam  no  poder, 
|K)rtím  sempre  para  o  triurnplio  da  ordem  e  do  systema  pailamentar. 
Siinilhnnle  ao  historiador  Daunou ,  elle  pudera  dizer  morrendo: 
«  £u  passei  uma  grande  parte  de  minha  vida  a  defender,  sustentar, 
eencomiaro  governo  parlamentar,  no  qual  os  deputados  fazem  e 
desfazem  os  ministras,  que  a  seu  turno  fazem  e  desfazem  os  de- 
putados. D 

Professor  de  philosophia.  Suas  primeiras  lições  pertencem  á 
época  cm  que  o  Brazil  fui  erigido  em  reino.  Inculcar  á  juventude 
os  preceitos  da  philosopliia  antiga  ,  traçar  o  syslema  completo  de 
philosophia  de  Aristóteles ,  cuja  furça  e  extensão  de  pensamento  , 
riqueza  e  solidez  de  conhecimentos  ainda  ninguém  ultrapassou, 
foi  a  inspirarão  que  cedo  fecundou  as  liçOes  do  lente  de  philosophia. 
O  ego  cogito  ,  ergo  siim,  de  Descortês,  os  erros  de  Spinosa,  de 
Mallebrnnchc  ,  a  analyse  das  idcas  dos  sentimentos  e  dos  deveres 
segundo  os  niodernos  pliilosoplios  dn  escola  franceza,  as  causas  flnaes 
do  Kant  e  dcSchelling,  em  fíin  o  espirito  eterno  e  absoluto  de  Hegel, 
esse  cs[)iriloqiie  anima  a  natureza  c  reflecte  na  consciência  do  homem, 
j  tudo  foi  por  elle  estudado,   c  repruduzido  depois  com  felizes  recor- 

dações em  suas  lições,  ás  (juaes  durante  um  quarto  de^seculo 
assistiram  numerosos  discipulos ,  que  hoje  occupam  os  primeiros 
cargos  da  nação. 

Jornalista,  E'  uma  condição  inhcronte  ao  regimen  representativo 
que  os  homens  desejosos  de  fruir  os  gozos  que  elle  lhes  negocia  , 
e  experimentar  suas  allraciivas  decí>(M;ões ,  deverão  começar  pelo 
jornalismo.  Sem  ir  buscar  exemplos  ás  nações  estrangeiras ,  nós 
não  vimos  saudada  a  auroia  da  índepjndcncia  do  fírazil  por  uma 
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multidão  de  escríptos  periódicos?  D'esla  parturiçSo  prodigiosa  o 
qae  o  qne  nos  resta  hoje  senào  a  saudade  dos  dous  primeiros  jornaes 
d'aquell6  tempo,  o  Reverbero  do  Januário  e  Ledo,  o  Tamoyo  dos 
irmãos  Andradas  ?  Para  aqui  era  a  historia  do  jornalismo  desde 
essa  cpoca  até  os  nossos  dias  ,  por  quanto  ello  é  só  por  si  a  prin- 
fipai  forra  motora  dos  acontecimentos  do  paiz  ;  mas  nós  não  temos 
por  ora  a  pretcnçâo  do  escrevel-a.  Basta  dizer  que  o  cónego  Januário 
foi  o  mais  activo  comparticipanto  no  jornalismo  do  seu  tempo ;  que 
se  elle  arrebatava  no  púlpito  pela  sua  nobre  presença ,  por  sua 
fronte  larga ,  por  seu  olhar  vivo ,  por  seus  gestos  regulares  e  por 
sua  voz  accentuada  e  sonora  ;  no  exorcicio  do  jornalismo  ninguém 
melhor  do  quo  ello  possuía  a  fecundidade  ,  a  variedade  dos  argu- 
mentos, nem  melhor  sabia  em  seu  tempo  manejar  n  linguagem 
das  circumstancias ,  o  elogio  encomiástico  dos  felizes  do  dia ,  e  o 
sarcasmo  aos  vencidos.  Como  que  estava  encarnado  o  espirito  do 
jornalismo  em  sua  organisaçSo  sanguinea ,  movei  o  susceptivel.  Era 
um  agitar  continuo  ,  um  incansável  produzir  o  um  improvisar 
inexhaurtvel,  que  só  a  paralysia  da  mão  direita  pôde  diminuir  o 
suspender  na  idade  de  sessenta  e  dous  annos. 

O  homem  de  quem  astou  fallando  teria  sido  promovido  ás  pri- 
meiras dignidades  da  igreja  ,  se  ello  senSo  houvera  deixado  distrahír 
pela  influencia  das  tormentas  politicas:  teria  sido  promovido  aos 
primeiros  cargos  da  noção  se  unicamente  se  tivesse  dedicado  ao 
estudo  das  suas  necessidades,  em  vez  de  so  deixar  arrastar  dos 
musas,  e  do  conGar  nas  infleis  promessas  das  revoluções.  Elle 
poderia  ter  a  gloria,  em  togar  do  titulo  do  historiador  do  Brazíl ,  se 
lho  houvessem  bastado  o  tempo  o  o  mcthodo.  Em  com[iensação 
porém,  o  estudo  aprofundado  da  língua  materna ,  uma  concepção 
viva  o  fácil,  uma  memoria  vasta  que  tinha  presentes  as  cousas, 
as  palavras,  os  pensamentos  e  as  datns  com  tal  exaclídíTo  que  era 
uma  fonte  de  prazer  e  de  instrucçào  para  os  que  o  ouviam  ,  uma 
applícaçâo  incessante  aos  trabalhos  de  gabinete ;  laes  foram ,  Senhores, 
as  qualidades  distinctas  que  collocaram  entre  os  homens  illustres  do 
paiz  o  honT«m  cuja  perda  totios  deploramos.  Para  nós  foi  elle  um 
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amigo  fiai  o  inlelligente ,  eoroo  iòra  para  seus  diíeipalos :  aHenof 
trazia  á  lembrança  por  sua  coiiTersaçfio  cheia  de  chistosas  aneedotas  • 
por  seu  modo  de  escrever  ou  de  dictar  artigos  ao  mesmo  tempo  qoe 
se  enlrelinha  em  zombetear ,  em  fim  pela  analogia  de  v.trías  phasei 
de  sua  vid;i  publica  uma  das  notabilidade^  intellectuaes  da  Ingla- 
terra, génio  fácil  e  dtsinture<^<ado,  cf^pirilo  de  tolerância  e  de 
progresso,  que  por  espço  de  trinta  ann  -s  foi  a  alma  das  revistas 
lilterariíis  de  Londres  e  d*Etlimburgo.  Bem  como  elle  poderia  diíer 
que  assas  vivôra  ,  por  quanto  ao  morrer  deixava  á  sua  pátria, 
cuja  independência  saudara  contribuindo  para  dar  o  titulo  de 
Imperador  ao  primeiro  soberano  constitucional  doBrazil,  o  regimen 
representativo  fortalecido  pela  praclica  de  um  quarto  de  século «  e 
lhe  legava  duas  sociedades  úteis ,  a  Auxiliadora  da  Industria  Nacio- 
nal e  o  Instituto  Histórico  e  Geographico. 

Terminando  o  esboço  da  vida  e  das  obras  do  cónego  Januário  da 
Cunha  Barboza ,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  em  22  de  Fevereiro 
do  1846  ,  aos  sessenta  e  seis  annos  o  meio  do  sua  idade,  quando 
deputado  á  assembléa  geral  legislativa  cuidava  na  reforma  da  ins- 
trucrào  publica  ,  e  ambicionava  para  os  seus  últimos  dias  uma  das 
primeiras  dignidades  da  capella  imperial ,  cu  creio  que  devo  repetir 
n'este  illustrado  auditório  o  que  o  historiador  do  advogado  MakintoA 
disse  concluindo  o  bosquejo  biographico  d'aquelle  escriptor  politico 
da  Grom-Brelanlia  : 

((  Instinctivamenle  somos  levados  a  medir  por  datas  históricos  a 
existência  dos  homens  que  so  ennobrccerani  por  sua  devotação  a 
essas  grandes  cousas ,  que  sSo  a  obra  o  a  gloria  d'esta  ou  d'aquella 
época:  deploramos  aquelles  que  morrem  anlos  do  haverem  tocado  a 
terra  da  promissão,  cuja  entrada  abriram  á  sua  gerarão;  o  mesmo 
senlimenlo  deve  impellir-nosque  deploremos  a  sorte  d'aquelles  que 
não  sobreviveram  ã  obra  do  seu  tempo  o  da  sua  vida.  No  dia  em  que 
a  civilisaçào  terminou  um  de  seus  monumentos,  Wesse  dia  ella 
começa  outro,  mas  com  outros  obreiros  que  muitas  vezes,  ai  de 
minil  ultrajam  seus  predecessores  com  a  indiíTerença  e  c-om  o 
esquecimento.  E'  glorioso  morrer  após  a  vicioria  da  causa  porque 
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se  «mpenhanin  os  mais  caros  interesses  da  vida,  quando  ainda  so- 
mos soldados  triumpbantes  e  nSo  passámos  ainda  a  inúteis  inválidos. » 


ELOGIO  HISTÓRICO 

Do  eoai«llieiro  Silvestre  Pinheiro  Ferreire , 

Pdo  iodo   e/TectÍTO  o  Sr.  conselheiro  Jo6é  Antooio  Lisboa. 

E  sempre  com  o  mais  doloroso  sentimento  e  pungente  dôr  que 
o  Instituto  Histórico  e  Gcographico  do  Brazil  se  vô  privado  de  um 
dos  seus  membros  9  cujas  eminentes  luzes  e  solidas  virtudes  faziam 
o  seu  ornamento  e  concorriam  para  a  sua  gloria  e  esplendor.  Os 
homens  dotados  de  um  génio  superior  e  transcendente ,  pagando  á 
natureza  o  indispensável  tributo ,  deixam  sempre  um  vácuo  ^  muitas 
vezes  diiBcil  de  preencher ,  e  de  que  a  humanidade  se  resente  por 
longo  tempo.  £'  por  isso  que  a  memoria  do  nosso  sócio  o  muito 
illustre  6  respeitável  conselheiro  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  será 
sempre  saudosa  ,  e  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brazil  lhe  dedica  na  ordem  dos  seus  trabalhos  uma  pagina  dístincta» 
de  que  elle  tão  eminentemente  se  fez  merecedor. 

Nascido  em  Portugal  de  uma  familia  honesta  da  vílla  da  Covilbãa 
em  1770 ,  desde  a  mais  tenra  mocidade ,  e  nos  seus  primeiros  estudos 
joa  Universidade  de  Coimbra ,  elle  desenvolveu  talentos  não  vulgares , 
6  um  génio  tão  elevado  a  transcendente ,  que  fez  a  admiração  dos 
próprios  lentes  d'aquella  universidade.  Ainda  era  discípulo ,  e  já 
dava  lições  de  pbilosophia ,  e  tanto  se  distinguia  pela  sua  exactidão , 
clareza  e  profundidade ,  que  muitas  vezes  excitou  o  ciúme  dos 
mesmos  lentes.  Chamado  para  a  vida  diplomática  pela  reoommen- 
daçao  do  cavallairo  Araújo  ^  conde  da  Barca ,  que  conlieceu  o  seu 
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(ranscendeulo  inerilo ,  fui  na  crise  eurupéa  produzida  peia  revolufia 
franceza  de  1789  que  elle  o  desenvolveu  em  gráo  cmioeDte  tat 
missão  de  Berlim  ,  que  desempenhou  com  a  mais  completa  satisbçio 
do  governo  portuguez.  Foi  aos  incessantes  e  eOicazes  avisos  do 
conselheiro  Sih  tslre  Pinheiro  que  o  Senhor  D.  João  VI  deveu  a  sua 
salvaçSí^ ,  e  evituu  a  sorte  (|ue  o  Imperador  dos  Franceses  lhe  desti- 
nava ,  relirando-so  com  ioda  a  Rea)  familia  para  os  seus  Estados 
do  Bra/it  ,  aoniic  crcou  os  primeiros  elementos  d'este  grandioso 
Imperíu,  ({uo  sen  augusto  e  niijgnuniiiio  Filho  fundou  com  tanta 
gloria,  que  do  dia  eia  dia  se  faz  cada  vez  mais  florescente  pela 
estabilidade  do  systema  monarchíco  conslilucional  representativo, 
e  por  ter  à  sua  testa  o  augusto  e  adorado  monarcha  com  que  a 
Providencia  ,  na  elTusào  da  sua  bondade ,  mimoseou  a  terra  da 
Santa  Cruz.  Chamado  ao  Brazil  logo  de[>ois  da  chegada  do  monarcha» 
foi  o  conselheiro  Silvestre  Pinheiro  empregado  em  oflScial  dasecrclaría 
de  estado  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra,  e  deputado  do 
tribunal  da  junta  do  commercio ,  aonde  prestou  os  mais  relevantes 
servií^^os  ao  governo. 

A  vasta  erudição  e  profunda  perspicácia  de  que  era  dotado, 
ferindo  a  susceptibilidade  de  um  dos  ministros  da  coroa,  fez  com 
que  clle  fosse  mandado  desterrado  da  côrle  para  a  Ilha  da  Madeira; 
mas  o  rei  justo  e  benigno  ,  reconhecendo  a  sua  innocencia  o 
lidelidade,  o  rcsliliiiu  ao  exerricio  de  seus  empregos,  até  que  era 
ISálochauíou  ao  minislerio  dos  negócios  estrangeiros,  e com  elle 
voltou  para  Portugal  ,  não  o  exonerando  d'esse  encargo  senão 
quando  a  isso  foi  obrigado  pelas  imperiosas  circurnslancias  do  tcnq)o« 
conservando-lhe  sempre  o  titulo  de  ministro  de  estado  honorário  , 
e  uma  pensão  decente  para  a  sua  subsistência  ,  como  preinio  do  seus 
longos  o  relevantes  servires,  lleiirado  então  para  o  paiz  que  mais 
convinha  á  sua  posi^*ão  o  Índole ,  elle  achou  na  capital  da  Franca 
aquelle  abrigo,  sccego  c  tranquillidade  que  precisava  para  seenlre* 
gar  inteiramente  ao  estudo  das  sciencias  e  das  leltras  ,  que  faziam  o 
seu  paraíso  sobre  a  terra  ,  e  que  lhe  grangeou  a  justa  reputação  de 
sábio  e  erudito  em  todo  o  mundo  illuslrado. 
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Quereis  saber ,  Senhores ,  a  profundidade  e  vastidão  dos  seus  co* 
nhecimentos  em  phiiosophia?  Lede  as  suas  Prelecções  philosopkicaã^ 
as  Noções  elementares  de  phiiosophia ,  impressas  em  Paris  em 
1839 ;  o  Summario  do  curso  de  estudos  de  phiiosophia ,  im- 
presso em  1840:  lede  os  seus  Ensaios  sobre  a  phiiosophia  f 
publicados  em  1826.  Quereis  saber  a  vastidão  dos  seus  conhecimentos 
em  poliiica  e  administração  publica  ?  Lede  o  Projecto  de  ardena* 
ções  por  elle  feito  para  o  reino  de  Portugal ;  as  Observações  sobre 
a  carta  constitucional  portugueza,  e  sobre  a  constituição  do 
Brazil ;  o  seu  Parecer  sobre  os  meios  de  restaurar  o  governo 
representativo^  ou  Projecto  de  um  código  geral  para  uma 
monarchia  representativa.  Em  jurisprudência  ?  Lôde  as  Decla^ 
rações  dos  direitos  e  deveres  do  homem  e  do  cidadão ;  os  Prin» 
cipios  do  direito  publico  constitucional  administrativo  e  das 
gentes.  Em  economia  politica?  Lôde  a  Synopse  da  economia 
politica  de  Mac-Culloch ;  o  Summario  de  um  curso  de  economia 
politica^  publicado  em  1840;  e  as  Varias  questões  de  direito 
publico  e  administrativo  9  escriptas  em  184^. 

Foram  estes  e  outros  muitos  escriptos ,  de  que  não  faço  menção » 
que  deram  a  conhecer  ao  mundo  litierato  a  vastidão  dos  conheci- 
mentos e  quasi  universal  erudição  do  conselheiro  Silvestre  Pinheiro 
Ferreira.  Qual  outro  Bacon,  elle  não  se  limitou  a  tratar  das 
sciencias  no  estado  de  atrazamento  em  que  ellas  se  achavam  no 
seu  tempo ,  rompeu  o  véo  do  futuro  y  e  previu  os  progressos  que 
um  dia  fariam  no  mundo  civilisado;  escreveu  para  os  contemporâneos 
e  para  os  vindouros.  Suas  idéas,  com  quanto  pela  sua  sublimidade 
pareçam  algumas  vezes  utopias ,  um  dia  esses  vindouros»  livres  dos 
prejuízos  que  ainda  dominam  o  nosso  século ,  as  apreciarão  no 
seu  justo  valor ,  e  n'ellas  conhecerão  o  homem  eminentemente 
sábio ,  que  dedicou  toda  a  sua  vida  em  instruir  e  moraiisar  os 
seus  simílhantes. 

Chamado  íinalmento  pelos  votos  dos  seus  compatriotas  para  a 
representação  nacional  de  Portugal,  no  recinto  da  camará  dos  depu- 
tados  mostrou   o  conselheiro  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  o  que 
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1  I  tempra  tinha  sido ,  visto ,  illostrado  e  profundo  em  todos  os  ntuos 

da  publica  administração ;  cidadão  recto ,  probo,  e  modelo  exem- 
plar de  todas  as  virtudes  cívicas;  patriota  zeloso,  Totado  aobesi 

I  I  e  prosperidade  de  sua  pátria ,  sempre  amigo  e  saudoso  do  Braxil , 

aonde,  com  a  maior  cfTusão  do  seu  coração ,  confessava  baver  rece- 
bido o  mais  cordial  acolhimento ,  e  aonde  tinha  uma  única  interessuUe 
filha  que  tanto  amava  e  prezava.  Mas  tudo  desappareceu  :  a  mio 
inexorável  da  parca  cortou  o  fio  de  tâo  preciosa  vida  em  1846. 

'  £  Perdeu  Portugal  um  dos  mais  abalisados  sábios ,  que  fazia  a  sua 

f;  gloria  e  ufania ;  o  Instituto  Histórico  e  Geographíco  do  Brazil  fiooa 

3  privado  dos  trabalhos  e  interessantes  escriptos  com  que  o  oonsellieífo 

'  Pinheiro  sempre  mimoseava  esta  interessante  associação ,  que  tanto 

respeito  e  consideração  lhe  merecia ;  e  o  mundo  litterario  perdoa 
uma  das  suas  mais  eminentes  notabilidades. 
í  Lamentemos,  Senhores,  a  perda  de  tâo  illustre  o  respeitável 

Z  sócio,  e  honrando  a  memoria  de  tão  insigne  varão,  dediquemos- 

^\  lhe  o  tributo  do  nosso  profundo  sentimento  e  eterna  saudade. 

i 


ELOGIO  ACADÉMICO 

Do  Emínentífsímo  Senhor  Dom  Franeiíco  II  i 
Cardeal  Patríareha  de  Lisboa, 

Pelo  Sócio  correspondente  o  Sr.   Francisco  Manoel  Rapozo  d^Almeida. 

N'esla  época  de  transição,  om  quo  um  falso  movimento  de  vida 
social  se  agila  o  debate  no  meio  da  sua  própria  impotência ;  D'esta 
época  em  quo  lodos  os  olhos  se  cravam  n'uin  futuro  do  anciedade  e 
ai^onía;  n'uma  época  em  summa,  em  que  a  intelligencia  tem  muitas 
vezes  conspurcado  na  sentina  da  desmoralisação  politica  e  religiosa  ; 
ainda  bem  que,  no  meio  d'essc  tresvario  assustador,  appareceni 
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grandes  virtudes  personalisadas ,  que  formam  uma  antitbese  completa, 
e  que  similhantes  ás  arvores  do  deserto,  triuropbondo  das  tempesta- 
des, assim  essas  virtudes  humanadas  vegetam  entre  a  aridez  do 
egoísmo,  embora  açoitadas  pelo  bafo  pestilento  das  luctas  scepticas  e 
do  individualismo  politico. 

Similhantes  ao  percursor,  similhantes  á  voz  que  clama  no  deserto, 
similhantes  aos  apóstolos  da  paz  e  da  verdade,  que  se  oOerecem  ao 
roartyrio  de  crenças  profundas  e  sinceras,  assim  esses  luminares  de 
saber  e  virtudes  são  postos  entre  nós  para  darem  um  grande  exemplo  de 
doutrina  evangélica;  mas  no  accesso  vertiginoso  de  nossas  transfor- 
mações moraes  e  sociaes ,  elles  passam  desapercebidos ,  sem  que  se 
chegue  a  comprehender  a  sua  augusta  missão.  A  este  numero  pertence 
o  Sr.  D.  Francisco  II ,  carde  il  e  patriarcba  de  Lisboa. 

N'esta  hora  de  solemne  magestade,  e  quando  n  >s  vimos  felicitar 
por  haver  legado  mais  uma  pagina  á  historia  de  nossos  trabalhos , 
quando  em  summa  vimos  render  nossos  votos  ao  nosso  augusto 
Protector  pela  munificência  com  que  tem  amparado  esta  nossa 
academia  de  historia,  força  é,  Penhores,  que  conductemos  esta 
nossa  satisfação  com  um  tributo  de  justa  saudade  pelos  romeiros 
que  nos  acompanhavam  na  peregrinação  das  lettras,  e  cuja  vida 
o  archanjo  da  morte  sacudiu  para  a  terra  do  sepulchro. 

£  eis-nos  aqui  consummando  esse  augusto  e  solemno  holocausto. 
Com  mão  valente  e  magistral  se  tem  descoberto  á  nossa  exposição 
uma  galeria  de  grandes  homens,  cuja  perda  boje  lamenta  esta  nossa 
familia  do  lettras;  foi-me  dado  também  levantar  o  sudário  de  um 
buslo  venerando,  que,  n'esta  ceremonia  do  saudade,  deve  ofTerecer- 
se  á  nossa  devoção,  e  eu,  Senhores,  cumpro  o  mandato  tremendo 
que  me  encarregastes ,  pronunciando  o  nomo  do  nosso  sócio  honorário 
o  Ex.**Sr.  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  senhor  de  Coja,  conde 
d'Ar]ganil ,  cardeal  Saraiva ,  patriarcba  de  Lisboa ,  máxima  gloria  c 
máxima  honra  da  igreja ,  das  lettras  e  da  nação  portogueza. 

E'  para  um  grande  livro,  e  para  livro  de  grandes  e  profundas 
doutiinas,  a  vida  do  nosso  iUustre  académico.  A  suprema  influencia 
que  elie  exerceu  nas  lettras,  na  politica  e  no  sacerdócio,  eslá  de  lai 
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maneira  ligada  aos  factos  da  historia  contemporânea ,  que  nSo  é  para 
este  logar,  nem  para  o  mais  obscuro  dos  seus  discípulos  e  dos 
vossos  collegas,  que  será  dado  folhear  esse  1í\to  immenso  onde 
1  so  tombaram  os  factos  portentosos  da  historia  da  época  actual. 

Solemne  c  tremendo  c  puis  o  sacrifício  que  mo  foi  confiado, 

# 

porque  n'esto  logar  de  tanta   ma^'c<ilade,  onde  sou   inteiramente 

hospede,  eu  me  sinto  no  mais  fundo  ahysmo  da  confusão:  e  muito 

mais  tremendo  e  solcmnc,   porque   a   victima  incruenta,  porque 

.,  ;.  a  hóstia  que  eu  tenho  de  levantar  cm  minhas  débeis  mãos.  cons- 

I  z  títuem  um  tremendo  sacrifício  da  mais  tremenda  responsabilidade 

f  J  para  o  sacerdote.  Mas  cunipre-mo  obedecer. 

ri 


V' 


Desde  o  berro  da  infância ,  aonde  nascera  o  nosso  respeitável  sócio 
a  23  de  Janeiro  de  1766  na  vi  lia  de  Ponte  de  Lima ,  depois  estudante 
cursando  as  aulas,  depois  exercendo  um  logar  importante  o  distinclo 
no  magistério,  a  vida  de  Francisco  Justiniano  Saraiva,  depois 
Fr.  Francisco  deS.  Luiz,  forma  um  encadeamento  de  honrosos  factos, 
do  virtudes  santas  o  austeras,  e  do  um  verdadeiro  triumplio;  roas 
um  acontecimento  espantoso  da  historia  moderna  ó  quem  vai  mostrar 
o  nosso  académico  debaixo  do  um  ponto  de  vista  do  mais  vivo 
interesse. 

Quando  Portugal  em  1820  so  levantou  como  um  só  homem  para 
proclamar  o  grilo  das  suas  liberdades,  quando  todas  as  inlelli^ren- 
cias,  quando  tudo  que  era  nobre  c  «irando  iraquella  terra  épica , 
quando  os  descendentes  d\nquell(;s  Porluguezcs  do  16i0  so  lembraram 
de  resgatar  o  seu  paiz  de  um  aíTronloso  jugo ,  o  emliin  so  resolveram 
a  levar  ao  cabo  a  sua  obra ,  ou  a  morrer  sobro  o  cadáver  da  jwtria 
uma  morto  do  briosos  combatontcs;  n'oquello  ({uadro  do  immensas 
tiguras,  n*aqucllcs  grupos  do  berócs,  n'aquolle  concilio  magno  do 
patriarchas  da  liberdade,  destaca-so  da  multidão  e  vem  para  o 
primeiro  plano  do  quadro  uma  figura  interessante,  amortalhada  na 
roupeta  negra  de  monge  benediclino:  era  o  nosso  académico,  era 
essa  figura  homérica,  digna  do  pincel  de  um  Raphael,  ou  do 
scopro  de  um  Canova. 
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Fora  longo 9  e  matéria  de  livros,  enumerar  aqui  a  influencia 
que  teve  o  nosso  sócio  honorário  nos  acontecimentos  políticos  que  se 
succederam  áquella  época*  Citaremos  apenas ,  saindo  um  dos  seus 
biographos ,  algumas  datas  da  nomeação  dos  altos  cargos  que  elle 
tão  dignamente  occupou  e  honrou. 

£m  SO  de  Julho  do  anno  de  18SI»  noméa-o  El-Rei,  o  Senhor 
D.  Jo9o  VI ,  coadjutor  e  futuro  successor  ao  bispado  de  Coimbra ; 
e  a  20  de  Outubro  seguinte  reitor  e  reformador  da  Universidade. 
Por  morte  do  bispo  D.  Francisca  de  Lemos  toma  posse  da  dioease 
no  l.""  de  Junho  de  1822  com  o  titulo  de  conde  d'Arganil  e  senhor 
de  Coja ,  sendo  logo  em  Setembro  sagrado  bispo. 

No  seguinte  Novembro  é  eleito  deputado  ás  cortes  ordinárias, 
e  d'ellas  feito  presidente  em  1823é 

Cabida  a  Constitução  de  1822,  é  demittido  de  reitor  e  reformador 
da  Universidade  em  1823,  e  três  mezes  depois,  em  Setembro,  resigna 
o  seu  bispado,  sem  reserva  alguma»  retirando-se  para  o  mosteiro 
da  Batalha ,  onde  se  recolhe  a  descansar  dos  baldões  da  fortuna  e 
€squecer-se,  o  que  bem  pouco  lhe  custava,  das  ingratidões  dos 
homens ,  na  formosa  e  sempre  suspirada  terra  da  sua  infância. 

Veio  a  Carta  constitucional :  eil-o  outra  vez  na  scena  politica , 
deputado  ás  cortes  de  1826,  as  qoaes  por  quasi  unanimidade  o 
elegem  seu  presidente. 

Mudadas  as  cousas  em  1828,  é  desterrado  para  o  mosteiro  da 
Serra  d'Ossa.  Aqui  vive  incommunicavel  seis  longos  annos,  entre 
frades  ignorentissimos,  e  reduzido,  por  único  pasto  do  espirito,  á 
pequena  livraria  da  casa,  só  composta  de  sermonarios  rançosos, 
tlieologias  escolásticas  e  casuísticas. 

A  este  degredo  do  corpo  e  alma  lhe  veio  pòr  termo,  em  26  do 
Maio  de  1834,  com  a  sua  expedição  no  Alemtejo,  o  general  do 
S.  M.  F.  o  Ex."**  duque  da  Terceira. 

A  4  do  próximo  Junho  S.  M.  Imperial  o  nomèa  guarda-mór 
do  real  archivo  da  Torro  do  Tombo ,  e  a24  de  Julho  conselheiro  de 
Estado. 

£  terceira  voz  eloilo  deputado  ás  cortes  em  Agosto  do  mesmo 

11  2tf 
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anno.  Prcside-lhcs  até  24  de  Sclcmbro »  dia  de  luctuosa  memoria . 

em  que  faileccu  S.  M.  Imperial ;  enlSo  ú  tomado  por  S.  M.  a 

Rainha  para  ministro  dos  negócios  do  Reino ,  logar  cm  que  per- 

^  j  maneceu  até  17  de  Fevereiro  de  1835  ,  e  cujas  honras  lhe  ficaram 

conservadas ;  recebendo  de  mais  ao  sabir  d'este  ministério  a  nomea- 
ção de  par  do  Reino  e  de  gr£o-cruz  da  ordem  de  Chrisio. 

Quarta  vez  é  eleito  deputado  em  1836;  mas  sobrevêm  a  revo- 
lução do  9  de  Setembro :  pede  logo  e  consegue  ser  dcmitlido  de 
guarda-mór  da  Torre  do  Tombo. 
[;£j  A  22  de  Dezembro  do  mesmo  anno  é  feito  membro  honorário  da 

31  Academia  das  bel  las  artes. 

^1  Quinta  vez  o  fazem  deputado  em  1838.  Em  1840  finalmente  liie 

conferem  o  primeiro  logar  da  igreja  lusitana ,  o  titulo  e  ofBrio  de 
patriarcha  de  Lisboa :  subsequentemente  recebe  de  Roma  o  barreio 
cardinalício,  e  ó  nomeado  vice-presidente  da  camará  dos  dignos 
pares. 

£  muitas  vezes  disse  aquclle  santo  velho  que  o  barrete  que  o 
representante  de  S.  Pedro  lhe  collocára  na  cabeça  era  uma  pesada 
c^ròa  de  espinhos ,  que  na  consummaç^o  da  sua  paixão  civilisadora 
se  lhe  tornara  tão  pesada »  tão  dolorosa  e  tiSo  cheia  de  angustias. 

Quem  haverá  por  ahi  que  ignoro  a  suprema  influencia  que  teve 
este  nosso  illustro  varão  na  lílleratiira  portiigucza  o  nos  destinos  da 
wosssi  liisloria?...  Aqucllas  mãos  laboriusns  c  fieis ,  que  não  escon- 
diam o  talcnlo  como  o  mau  servo  do  Evangelho,  dosem  ranharam 
íi3  mais  recônditas  verdades  históricas ,  íipariaram  as  trevas  que 
pesavam  sobre  íaclos  controversos,  c  cxpondo-as  á  luz  da  verdade, 
da  razão  e  da  critica,  n'ijm  oslylo  fluente  c  de  f^Tavo  poesia,  mos- 
trou o  illuslro  c  profundo  archeologo  que  não  era  para  desesperar 
de  possuirmos  ainda  uma  verdadeira  historia  de  Portugal. 

E  quem  ignora  lambem.  Senhores,  a  suprema  influencia  que 
o  sábio  philologo  exerceu  sobre  os  destinos  da  nossa  língua? ....  A 
bella  linguagem  de  Camões,  de  Frei  Luiz  de  Souza,  do  padre 
António  Vieira,  de  Barros,  e  do  outros  muitos  luminares  da  lillc- 
ralura  pátria,  estava  condemnada  a  iini  dospri'/,o  de  (leias,  ponpu* 
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a  invasão  das  novelias  francezas  n'uma  linguagem  dorrancada  amea- 
çava de  morte  e  exterminio  as  nossas  velhas  dicções.  Todos  nós 
sabemos  os  importantes  serviços  que  elle  prestou ,  todos  nós  sabemos 
que  elle  com  o  exemplo  e  com  a  doutrina  restituiu  a  liogua  por- 
lugueza  á  sua  nobreza  e  privilégios  de  senhora ;  —  nobreza  com 
que  a  vemos  boje  sustentada  e  cultivada  pelos  primeiros  de  seus 
discípulos. 

É  preciso  agora.  Senhores,  contemplar  o  quadro  debaixo  de 
outro  aspecto ,  é  preciso  contemplar  a  influencia  d'este  bomem 
secular  exercida  debaixo  do  mais  tremendo  cataclysmo  por  que  teve 
do  passar  n'este  século  a  igreja  lusitana. 

As  nossas  transformações  politicas  tinham  trazido  á  aquella  terra 
do  Portugal  o  flageilo  de  um  scisma  religioso ,  e  diversas  províncias 
do  Reino  ardiam  n*uma  conflagração  assustadora.  Cortadas  as  nossas 
relações  com  a  cúria  de  Roma ,  invocára-se  e  desíiguráro-se  as 
disposições  canónicas  para  atear  o  incêndio ,  e  com  efeito  a  igreja 
lusilana  semilhante  á  arca  do  diluvio  boiava  no  mais  travado  da 
tempestade.  Mas  n'e$te  anciar  de  agonia ,  e  logo  que  o  Sr.  D. 
Patrício  I  deixou  vaga  a  cadeira  de  patriarcha ,  era  para  ver  como 
lodos  os  olhos,  todas  as  attenções ,  todos  os  braços  e  todas  as  vozes 
apontavam  e  proclamavam  para  as  successSo  o  Sr.  I).  Fr.  Francisco 
de  S.  Luiz :  S.  M.  a  Rainha  sanccionou  esta  solemne  indigitação 
nacional.  A  tempestade  do  scisma  serenou ,  porque  aquella  pomba 
trouxera  á  arca  o  ramo  de  oliveira;  e  mezes  depois  estavam  abertas 
as  nossas  relações  com  a  cúria  romana,  e  tudo  restituído  á  sua 
antiga  ordem  e  communbâo  canónica. 

Mas  consummar-se-hia  uma  vida  tlk)  illustre,  (ão  doutrinal, 
úo  cheia  de  saber  e  virtudes,  sem  que  ella  esgotasse  até  ás  ultimas 
fozes  o  cálix  amargo  da  vida  ?....  Nào,  Senhores,  o  Sr.  D.  Fran- 
cisco II  leve  a  sorte  dos  grandes  génios;  elle  supportou  alado  ú 
coluinna  dos  mais  acerbos  poducimenlos  quanto  custa  a  exercer 
sobre  a  terra  a  missão  do  génio. 

Por4odos  os  lados  porque  possa  ser  roíUcmplado  este  vullo  liomo- 
fieo,  psla  figura  palriarrhal ,  c  elle  sempre  admirado  u  rcs[«cita<lo 
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com  um  interesse  quasi  religkMo;  mas  nimca  die  me  ptreoeu  lâo 
nobre  e  tio  deslumbrante,  como  quando  as  Cobres  politicas ,  que 
atacaram  a  Portugal  de  1836  a  1638,  o  precipitaram  para  o  mais 
fundo  abysmo  da  miséria ,  convertendo  o  gabinete  do  sábio  n'uni 
borlo  de  tremenda  agonia. 

A  revolução  vertiginosa  e  no  seu  accesso  de  loucura  toraoii-aa 
vândala ,  tomou-se  assoladora  e  cruel ,  e  ao  passar  pelo  panlbeoo 
dos  grandes  homens  derrubou  esta  grande  eMatua,  e  enlameou  oa 
praça  da  revolta  e  nos  comícios  anarchicos  o  arminho  sacrosanto  do 
sábio,  a  facha  cândida  do  patriota  o  a  estrínge  do  sacerdote. 

£  foi  n'esta  Gelhcsemani  que  eu ,  o  mais  obscuro  de  seus 
discípulos,  o  contemplei  tflo  grande  no  excesso  da  desgraça,  eomo 
Deus  o  tinha  feito  grande  no  excesso  do  génio.  Eu  o  vi ,  Senhores, 
n'este  abysmo  da  sua  queda  gloriosa ,  cercado  de  uma  aureola  de 
virtudes  politicas  e  evangélicas ,  como  ao  depois  todo  o  Portugal  e 
todo  o  orbo  catholico  o  contemplaram  no  tbrono  da  igreja  lusitana 
com  as  vestes  cândidas  e  roçagantes  do  patriarcbado  e  com  o  barrete 
purpúreo  de  cardeal.  Avisinbou-se  finalmente  o  termo  fatal  da  sua 
existência ,  e  contemplemo-lo  com  as  mios  já  nas  beiras  da  sepul- 
tura e  agoiiisanJo  o  derradeiro  estrebuchar  da  vida.  O  quadro  é 
de  severa  lição ,  e  fora  proveitoso  desenhal-o,  mns  apenas  menciona- 
remos um  facto  que  celebrou  o  recolheu  era  suas  coluronas  um 
jornal  conlcmporaneo. 

El-lloi,  digno  apreciador  do  que  são  méritos  moraes  e  intel- 
lectuacs,  fora  em  toilo  o  lempo  amigo  sincero  e  intimo  do  distincto 
varão.  Mn iUis  vezes  o  fura  pessoalmente  visitar,  esforçal-o  e  con- 
solai o  na  sua  enfermidade;  cerlitlcal-o  do  ofTecto  que  lhe  tinha, 
o  oíTerecer-llie  tudo  quanto  de  suas  reaus  mãos  podesso  depender. 
K'uma  d'eslas  edilicanlissimas  >ÍMtas,  na  ultima  dVllas ,  houve 
um  lance  ♦  (juo  sobre  modo  releva  nSo  deixar  no  csíjuecimenio; 
foram  muitas  d«)utrinas  n*uma  só  lição. 

Senhor!  — disse  em  voz  dosfallecida  o  ancião  para  o  seu  augusto 
amigo,  (|ue  em  pó  junlo  á  raheceira  s(í  (lcbru«;ava  para  o  (íscular. — 
«  Senhor!  desejava  eu  poder  ainda  cscrevor  á  minlio  solícrana  • 
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prolesUiudo-Uie  n'eâta  hora  de  solemnos  desenganos»  em  qtie  nSò 
cabe  senão  verdade,  e  jurando-lhe  pela  minha  alma,  que  vai  subir 
á  presença  de  Deus,  que  nunca  o  meu  coração  deixou  de  ser  fiel  ao 
throno  e  á  pátria :  que  se  alguma  vez  desserví  (o  que  nSo  sei) 
ou  a  Sua  Magestadeou  a  seus  súbditos,  quer  no  conselho,  quer  no 
ministério,  quer  nos  parlamentos,  ou  em  algum  outro  dos  altos 
legares  em  que  a  sua  bondade  me  collocou ,  culpa  foi  sem  duvida  do 
meu  entendimento ,  nunca ,  nunca  da  minha  vondade :  mas  que  por 
esses  mesmos  erros,  se  os  houve,  com  a  alma  de  joelhos  e  de  màos 
postas  lhe  peço  humilissimaroente  perdão.  » 

Procurava  El-Rei  tapar-lhe  a  bocca,  e  só  com  lagrimas  e  soluços 
lhe  respondia : 

—  tt  Não,  não :  vós  fostes  sempre,  e  ainda  agora  o  estais  sendo , 
um  exemplo  de  todas  as  virtudes,  um  servidor  íiel  e  incansável ,  um 
bomem  como  oxalá  houvera  sempre  um  ao  pé  de  cada  throno. 
Quietai  a  vossa  consciência  delicada ,  pensai  no  Céo  que  é  vosso.  )> 

O  velho  sorriu  de  innocente  alegria ;  quiz  beijar-lhe  agradecido  a 
mão,  que  apertava  a  sua  com  uma  expressão  indeGnivel  de  amor,  e 
despediu-se  do  rei  da  terra  para  só  pensar  no  do  Céo,  a  quem  também 
e  tSo  bem  havia  servido. 

Aquella  grande  alma ,  depois  de  haver  vergado  debaixo  do  tremendo 
peso  da  pesada  cruz  da  vida ,  despediu  os  seus  voos  para  a  eternidade 
a  7  de  Maio  de  1845. 

E'  tempo.  Senhores,  de  correr  a  cortina  sobre  este  quadro  de  dôr 
e  saudade.  As  lettrns  perderam  no  Sr.  D.  Francisco  um  dos  seus 
mais  brilhantes  ornamentos,  a  igreja  catholica  um  virtuoso  e  respei- 
tável sacerdote ,  e  Portugal ,  o  desventurado  Portugal ,  no  meio  d:is 
dolorosas  e  tremendas  provas  por  que  tem  passado,  lamenta  com 
acerbissima  e  eterna  saudade  a  perda  irreparável  do  litterato  profundo, 
do  sacerdate  respeitável,  do  politico  verdadeiramente  virtuoso  e 
patriota.  Ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  coube  tam- 
bém tomar  parte  no  luto  que  nos  deixou  tamanha  perda ;  ()on{nc  o 
illustrc  académico  honrava  toda  a  cadeira  em  ((ue  se  sentava,  o 
abrilhantiiva  o  livro  em  que  se  transcrevia  n  seu  nome  lâo  famoso  o 
lào  honrado. 


\      . 


30G 

riraiule  e  verdudeira  ê  |K>is  a  magoa  que  tiot  contrista ,  mas  ainda 
bem  que  a  t^to  corporação  liueraria  coube  tomar  parte  na  herança 
iio  seu  uoine  tâo  distinclo.  Seja  pois  o  seu  nome  etemainenle  lem- 
brado e  honrado  nos  nossos  fastos  académicos,  seja  elle  semprs 
invocado  como  o  primuiro  mestre  da  nossa  lingoa :  seja  o  seu 
grandioso  espirito»  o  amplo  vulto  da  sua  gloria  e  nome  um  braxia 
de  eterno  respeito  entre  nás. 

Perdoe  o  illusire  Patríarcba,  e  perdoai  vós  também»  Senhores, 
o  pallido  das  rores  e  a  inexperiência  do  pincel :  n'este  grande  quadro, 
(|uo  eu  reduzi  a  miniatura,  respeitai  a  verdade  da  personagem, 
indulgenciai  a  temeridade  do  artista. 

Lá  na  terra  da  pátria  levei  eu  no  din  de  seu  passamento,  junio 
do  seu  sarcopliago,  as  minhas  Kigrimas  de  Portuguez  e  a  minb 
dedicarão  de  discípulo;  hoje  consummei  ontro  testemunho  de  ddr, 
de  saudado,  de  respeito  e  gratidão.  Nào  chega  a  mais  a  pobreza  da 
minha  insulliciencia;  ainda  bem  que  o  nome  do  Sr.  D.  Francisco  II, 
pairiarcha  do  Lisboa ,  resume  em  si  o  maior  e  o  mais  universal 
elogio. 


M  ELOGIO  BioGiurmco 


Do  Cv-nbclbctro  António  Carlos   Ribeiro  de    Aodrada    Machado  e 

Silva. 

líílo  sucio  conospondcnie  o  Sr.  Dr.  Aoloií.o  Pereira  TirUo. 


Senhor. — Hoje  que  o  Inslitiilo  Ilislorico  o  Geograpbico  Brnziloiro 
*  «Josfiiicla  a  incomineiisuravel  honra  do  possuir  a  V.  M.  Imporia I  em 

í^fíu  stíio;  hojií,  íjuo  o  diroilo  (I»í  soi:io  (rcsla  illusire  C(»rporarão 
soicnlillra  mo  coufiMe  a  prerojj;aliva  do  airar  minha  dchil  voz  na 
pros<.Mi(;a  de  V.  M.  Imperial,  scja-mc  pcrniiuido.  Senhor,  o^^borarcm 
losco  (juadro  c  mal  alinhado  c>t\io  as  cminenlcs  virtudes,  oi^  sor- 
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viços  incontestáveis  prestados  á  causa  da  (Mtria ,  cá  pessoa  de  V.  M. 
Imperial ,  por  um  de  seus  mais  fieis  e  dedicados  súbditos,  pelo  finado 
conselheiro  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva. 

Não  6  o  v9o  desejo,  o  fofo  orgulho  do  arrancar  do  olvido  o  nomo 
illustre  d'esse  prestante  eidadSo,  o  incentivo  que  me  impello  n'esta 
árdua  tarefa»  superior  ás  minhas  forças;  é  um  tributo  de  brazílei- 
rismo  e  sincera  saudade  pela  memoria  d'esse  distineto  sábio  a  mola 
4|ue  moveu-me  a  encetar  uma  empreza  digna  do  mais  subido 
talento. 

Nem  esse  finado  Brazileiro  necessitava  do  fraco  contingente  de 
minhas  luzes  para  ser  inaugurado  no  panthoon  dos  homens  illustres 
do  nossa  terra,  porquanto  nomes  ha  que  de  per  si  só  abrangem 
uma  época  inteira,  que  vivem  puros  de  toda  a  nódoa  no  presente, 
e  incólumes  da  menor  pecha  passam  ás  gerações  vindouras!  Senhor, 
foi  no  Brazil,  na  pátria  dos  Gusmões  e  Alvarengas ,  dos  Caldas  o 
Giyríis,  onde  viu  a  luz  o  finado  conselheiro  António  Carlos :  foi 
seu  berço  a  cidade  de  Santos,  já  distincta  por  ser  a  terra  do  conse- 
lheiro José  Bonifácio,  o  patriarcha  da  Independência,  naturalista 
abalisado  e  poeta  harmonioso;  do  conselheiro  Marti m  Francisco, 
philosopho  profundo  e  consummado  orador;  de  Bartbolomeu  o  Ale- 
xandre de  Gusmão,  o  primeiro  celebre  aeronauta,  o  segundo 
diplomata  conhecido,  que  recebeu  dos  augustos  Maiores  do  V.  M. 
Imperial  inequivocas  provas  de  consideração  e  estima ,  sendo  por 
varias  vezes  incumbido  nas  terras  d'alem  mar  de  missões  espinhosas, 
nas  quaes  correspondeu  sompre  com  aprazimcnto  á  confiança  do 
seus  soberanos;  do  Visconde  de  S.  Leopoldo  emlim,  cuja  morte  o 
Instituto  tão  pungentemente  deplora ,  c  cujo  vácuo  na  republica  das 
lettras  c  bem  difficil  de  preencher! 

Oriundo  de  uma  familia  nobre  e  distincta  descendia  o  conselheiro 
Aolonio  Carlos  de  varões  da  primeira  plana  nns  cortes  dos  antigos 
reis  de  Portugal,  augustos  progenitores  de  V.  M,  Iniporial:  foram 
seus  ascendentes  os  Senhores  dEntre-homem  e  Oiva«lo  na  província 
do  Minho,  antigos  condes  de  Amares ;  sna  família  foi  ílliislrada  nn> 
lettras  pelos  Drs.  Tobias  Ribeiro  de  Aridríidi  c  piJr»?  JíÔ-^  Floriano 
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ttibeiro  ilti  Amlrada .  o  prinuiro  culsbra  esnonitta  o  jarúpnidente , 
llwsotirutro  mór  ih  Sú  Je  S.  1'suln ,  o  imundo  poeta  da  iiaagÍMÇM 
vivaz  a  florida ,  quú  legou  cnire  oulros  manuacriptos  a  vida  de 
S.  João  Ncpomuccno.  irrefragnvsl  prova  de  (eus conhecimentos  litte- 
nfios  o  vastijiin  de  ei>tuilos.  FúÍ  seu  pai  o  coronel  Bonifácio  Joié 
de  Andrada,  cidadão  de  proverbial  honestidade  e  raras  virtudai,  • 
I).  Maria  Barbara  da  Silva ,  senbora  dotada  de  relevantes  qualidadef, 
dispensadora  du  esmolas  aos  necessitados,  e  digna  em  tudo  de  lio 
honrado  consorte-  Tendo  feito  seus  estudos  preliminares  na  ciilada 
do  Santos,  foi  o  fmado  consollieiro  António  Carlos  mandado  por 
seu  pai  para  a  capital  do  S.  Paulo  a  encetar  os  estudos  de  ordeo 
mais  elevada.  Começaram  desde  eniáo  a  desabrochar  n'essa  alma 
cheia  do  ft^e  ardente  desejo  pelas  lettras  os  germens  da  fecundidade, 
que  a  tomaram  um  dia  uma  das  maiores  summidades  ItUerarias  do 
paiz. 

Em  pouco  tempo  as  línguas  vivas  e  monas,  a  rbeiorica,  todasas 
bellas  letras ,  qm  entSo  se  ensinavam  cm  S.  Panlo  s>.^b  a  dirocfào 
e  acrisolado  amor  petas  scicncias  do  digno  bi^po  D.  Frei  Uanoel  da 
Ilesurrei^So  ,  tomaram-se  familiares  ao  joven  António  Cartok 
Concluídos  seus  estudos  preparatórios ,  resolveu  seu  pai ,  presen- 
ciando os  intuitivos  progressos  de  sua  inlelligencia ,  mandal-0 
cursar  a  escola  do  Direito  em  a  Universidade  de  Coimbra.  Novos 
signaes  de  sitbiJo  tuIi;alo  forain-sc  desenvolvendo  no  distindo 
csludanie  do  Direito;  finti  incalculável  cderidado  comprehendia 
ello  as  mais  e-^pinhosa;  iheorias  dii  Direito  das  gentes,  e  com 
atilado  raciociriío  desvendava  as  quesliies  mais  complicadas  di> 
Diroiío  civil  c  financeiro ,  como  atleslam  a  maior  parte  do  seus 
rollcgas  dj  enuii),  o  as  honrosas  mcnçuos  tjue  mereceu  a  seus 
lentes ,  do  que  lambem  são  presencia  es  teslemiinlias  seus  condisci- 
piilos  d'e$se  luiiipo.  Percorreu  o  consellieiro  António  Carlos  o  lonfo 
estádio  dos  annos  marcados  pein  lci  p:ira  lhe  ser  conferido  o  gráa 
de  doutor  com  a  maior  distincijão  .  o  a  final  chegou  ao  termo  de 
sua  litleraria  peregrinação  laureado  do  estrondosos  ulogios  do  seus 
iiv.'s[ri!s ,  o   temlo  legado  ã   riiiviTsididu  do   Oiimhra   indeléveis 
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reminiscências  de  seu  elevado  (alento  c  deslumbrante  imaginação. 
Partindo  para  a  cidade  de  Lisboa  precedido  da  honrosa  fama  e 
conceito  que  houvera  grangeado  em  Coimbra,  como  aproveitável 
jurisconsulto  foi  logo  despachado  juiz  de  fóra  para  a  cidade  de 
Santos.  Vir  gozar  da  fresca  viração  peneirada  por  entre  os  frondosos 
jequilibas  da  pátria  ,  *volver  de  novo  ao  torrão  bemdíto  onde  pri- 
meiro se  articulou  o  doce  nome  da  carinhosa  mâi ,  vir  renovar  as 
ternas  sensações  da  mocidade,  éodesejo  natural  do  coração  humano, 
era  o  afervorado  desejo  do  novo  magistrado :  assim  recebeu  ellé 
como  justa  compensação  de  seus  trabalhos  académicos  a  nova  dis- 
(incção  com  que  o  honrara  o  soberano  de  Portugal.  De  Santos  foi  ò 
conselheiro  António  Carlos  promovido  ao  logar  de  ouvidor  para 
Pernambuco.  Plácido  e  Sereno  corria  o  tempo ,  distribuindo  elle 
iK>  seu  novo  encargo  recta  e  direita  justiça ,  amado  e  bemquisto 
de  seus  patrícios,  quando  começou  a  fermentar  em  Pernambuco 
essa  lava ,  que  mais  tarde  produziu  a  explosão  dos  acontecimentos 
de  1817.  Levado  pela  torrente  das  circumsiancias,  desejando  de 
um  lado  nSo  tomar  parte  activa  em  um  movimento  que  se  lhe  afi- 
gurava uma  hostilidade  aberta  ao  legitimo  soberano ,  impellido  de 
outro  lado  pelo  desejo  de  concorrer  com  o  seu  contingente  para  a 
libertação  da  pátria  ,  repugnava  ao  caracter  generoso  do  conselheiro 
Anionio  Carlos  conservar-se  neutral  em  uma  peleja ,  em  que  se 
achavam  conipromettidos  os  interesses  maisivitaes  doBrazil.  Abraçou 
pois  a  causa  dos  insurgentes,  e  teve  de  soffrer  as  cruéis  amarguras 
de  sua  dedicação.  Preso ,  levado  para  a  Bahia .  c  lançado  em  escuro 
segredo,  nem  por  isso  seu  animo  forte  se  abateu  :  na  mesma  prisão 
ensinava  elle  n  seus  companheiros  de  infortúnio  as  linguas  vivas,  o 
gfandes  vantagens  de  suas  prelecções  tiraram  muitos  d'elles ,  como 
ainda  o  confessam. 

Era  Seneea  o  auclor  favorito  d*es?as  longas  horas  de  prisão,  e 
soa  alma  fortalecia-se  com  a  leitura  doesse  philosopho.  Arrefecidos 
osoAios,  voltando  a  calma  das  paixões,  foi  o  conselheiro  António 
Carlos  relaxado  da  cu^odia  ;  n'essc  tempo  apparcceram  a  lume  suas 
poesias,  que  s5o  hoje  lâo  populares.  Curto  foi  o  espnro  que  doror- 
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reu  de  então  á  época  em  que  seus  patrícios ,  tendo  do  mandar 
deputados  ás  cortes  constituintes  de  Portugal ,  com  razão  incluíram 
no  numero  d'ellús  o  conselheiro  António  Carlos.  É  esse.  Senhor,  o 
periodo  da  maior  gloria  do  nosso  illustre  consócio ;  foi  n'essa  arena 
de  sábios,  n'esse  congresso  do  tantas  iilustrayOes,  que  o  Domedo 
nosso  distincto  patrício  não  ficou  somenos  ás  capacidades  que  n'elle 
formigavam  1  Com  que  energia ,  com  que  patriotismo  então  não 
pugnou  pelas  prerogativas  da  pátria  ,  que  se  pretendia  ferir  e  das- 
Ml  conhecer  ? !  Foi  sem  duvida  a  sensação  causada  no   Brazil  pelos 

'""  discursos  do  nosso  sábio  compatriota  n'csse  congresso  quem  come- 

çou a  germinar  a  semente,  que  mais  tarde  deu  em  fructo  a  procla- 
maçiSo  da  Independência  I  Era  bello  de  ver ,  Senhor ,  como  no  meio 
de  uma  asscmblóa ,  que  tentava  maniatar  com  fortes  elos  ao  jugo 
da  metrópole  o  Império  do  Brazil,  era  bello  de  ver,  dizemos,  como 
em  moio  d'ella  o  ínclito  Andrada  Machado  atroava  com  sua  vos 
poderosa  os  salões  do  congresso  portuguez ,  e  com  uma  eloquência 
vigorosa  como  o  ferro  do  Ipanema ,  corrente  c  pura  como  as  aguas 
do  Ypiranga,  altaneira  como  o  cimo  chimboroso,  levava  a  con- 
vicção ao  animo  mesmo  de  seus  mais  decididos  contendores  I  Díi 
Plutarco ,  do  Demoslhenes ,  d*esse  orador  que  encheu  com  seu 
nome  a  época  em  que  viveu ,  que  a  principio  suas  orações  eram 
^  recebidas  no  meio  das  vaias  e  apupadas  da  plebe,  e  que  desanimado 

de  não  dispor  dos  meios  oratórios  ao  agrado  da  populaça,  em- 

brenhava-so  em  escuro  gabinelo ,  lendo  mela  rapada  a  cabeça,  e 

t  abi  ia  todos  os  dias  exercllar-so  na  declamação  e  formar  a  voz :  o 

(  nosso  compatriota,  porém,  sem  a  lição  dos  parlamentos,  som  ter 

orado  nos  congressos ,  aprescnta-se  na  asscmbléa  constituinte  por- 

tugueza ,  e  ousa  medir-se  com  os  proveclos  nas  ph rases  parlamen- 

(  tares,  com  os  oradores  de  maior  pulso,  e  seus  discursos  attostam 

os  triumphos  tantas  vezes  conseguidos  sobro  seus  antagonistas : 
entso  nosso  illustre  consócio  excedia  ao  orador  da  Grécia  I  Em 
quanto  n*esse  congresso  seus  patrícios,  patriotas  comoelle,  menos 
corajosos  porém ,  prcciam  desesperar  da  causa  publica ,  e  temer  as 
iras  da  m5i  pátria ,  o  oonselhoiro  Anlonlo  Carlos  pOe-sc  á  frente 
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da  deputação  braztloira ,  toma  o  iemtí  dos  negocias ,  governa 
atravez  dos  mugidos  da  tempestade,  e  singra  com  galhardia  por 
entre  as  circes  aqui ,  alli  espalhadas  no  meio  d'essa  assemblóa  ,  que 
tentava  cortar  ero  botào  todas  as  esperanças  de  uma  nova  éra  do 
regeodração  para  o  Brazil ,  e  conservar  de  novo  vergados  a  domínio 
alheio  as  terras  de  Santa  Cruz ! 

Senhor,  o  monumento  que  houver  de  ser  erguido  no  alto  Ypi- 
ranga  ao  Fundador  do  Império  conservará  sem  duvida  um  logar 
bem  distíncto  para  n'elle  ser  gravado  em  perduráveis  lettras  o  nome 
de  um  dos  mais  estrénuos  propugnadores  da  independência  do 
Brazil,  o  conselheiro  António  Carlos  I 

Os  ódios  que  o  conselheiro  António  Carlos  tinha  amontoado 
sobre  sua  cabeça ,  os  resentimentos  pessoaes  que  houvera  angariado 
em  razão  de  sua  conducta  patriótica  e  verdadeiramente  brazileira 
DO  congresso  portuguez ,  e  finalmente  a  repulsa  com  que  respondeu 
ao  juramento  que  se  lhe  pretendia  extorquir  á  constituição  feita 
n'es8as  cartes,  pacto  leonino,  que  continuava  ainda  o  systema  de 
vassallagem  e  feudo  pelo  Brazil  prestado  á  metrópole,  todas  estas 
razOes  eompelliram-no  a  deixar  esses  reinos,  e  procurar  as  plagas 
da  pátria  afim  de  collaborar  para  sua  independência.  Aportando 
porém  ás  costas  do  Brazil,  soube  com  indizível  jubilo  que  em  o 
faustoso  7  de  Setembro  de  1822  o  Fundador  do  Império  havia 
bradado  do  cume  do  Ypiranga  ao  Brazil :  — Es  naçSo  livre  e  in- 
dependente I —  Nomeado  para  a  assemblóa  constituinte  tomou  parte 
activa  em  seus  debates ,  e  oíTereceu  á  sua  consideração  um  luminoso 
projecto  de  Constituição,  do  qual  muitas  disposições  se  aproveitaram 
para  a  que  actualmente  nos  rege  ,  trabalho  digno  das  lucubrações 
de  Sieyes,  bem  que  escoimado  de  suas  utopias ,  como  mui  acer- 
tadamente se  exprime  um  escriptor  contemporâneo  sobre  esto 
assumpto. 

Os  acontecimentos  que  então  occorreram,  e  que  toca  á  posteridade 
aquilatal-os  em  seu  buril  imparcial ,  arredaram-no  longe  da  pátria 
por  não  pequeno  período.  De  volta  ao  Brazil ,  e  purí ficado  de  todas 
as  imputações  com  que  o  haviam  onerado,  o  conselheiro  António 
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Carlos  loiDOU  de  no\o  Ukío  o  interesse  pelas  cousas  do  paiz,  e  na 
camará  dos  deputados,  de  que  foi  coDStanlenieDte  membro,  pro- 
moveu com  aiioco  o  engrandecimento  material  e  oMral  do  Império. 

Entra  sempre  nos  debates ,  o  seus  discursos  cheios  de  irresistíwl 
encanto,  de  valento  lógica,  e  muitas  vezes  recheados  de  delicadas 
iacecias ,  convencem ,  e  eia  não  poucas  occasiões  arrebatam  en- 
thusiasticos  applausos,  sendo  pelos  propriuâ  adversários  victuriado. 
Era  sem  duvida  o  conselheiro  António  Carlos  o  homem  da  tribuna, 
possuia  todos  os  segredos  d'clla  ,  com  summa  habilidade  sabia 
explorar  o  caracter  da  na(;ão  para  quem  fallava ,  o  génio  da  lingua, 
as  necessidades  politicas  e  socines  da  é|)oca .  e  a  physíonomia  do  au- 
ditório ,  qualidades  relevantes  para  um  orador  parlamentar ,  a  lio 
recommendadas  por  um  grande  mestre. 

Tudo  concorria  para  o  fazer ,  como  Mirabeau ,  o  soberbo  domi- 
iMidor  da  tribuna  :  uma  figura  proeminente,  sua  testa  larga  e 
protuberanle ,  uma  vista  de  águia,  sua  voz  tonante,  taes  eram 
outros  predicados  que  n^elle  Qxavam  a  attenção  dos  ouvintes  quando 
sua  voz  vibrava  do  alto  da  tribuna  1 

Chego  agora  ,  Senhor,  á  época  memorável  em  que  V.  H.  Im- 
perial dignou-se  assumir  para  folicidacle  publica  os  poderes  mages- 
taticos,  época  que  poderia  marcar  a  data  de  longos  desastres  e 
acerbas  discórdias,  iilhas  da  escandescencia  das  paixões  politicas, 
se  a  mSo  proleclora  de  V.  M.  I[n()orial  não  fizesse  parar  a  torrente 
de  males ,  que  i>arecia  prosles  a  dcsponhar-se  no  paiz.  Enlào,  como 
em  lodos  os  tempus  críticos  ,  não  podia  o  conselheiro  António 
Carlos  ficar  impassivel  ante  o  perigo  que  corria  o  paiz  ,  e  nós  o 
vimos  desleniido  soldado  da  rouIi^a^ão  dVssa  idéa  grandiosa  pele- 
jal-a  com  o  raciocinio  no  recinto  das  camarás,  o  demonstrar  a 
toda  a  luz  ,  o  com  o  cnthusiasmo  com  que  se  combate  por  toda  a 
idéa  grande  e  sublime  .  os  innumeros  beneficies  que  a  pátria 
colheria  com  a  ullimacao  d'c$so  projecto.  Era  o  íris  de  concórdia 
que  viria  abonançar  as  proccilosas  ondas  das  dissenções  civis,  e 
o  conselheiro  António  Carlos .  Senhor ,  nào  se  illudiu  em  sua 
bem  fundada  es|)ectaliva.  Começou  desde  então  uma  nova  éra  de 
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regeneração  para  o  paiz ,  a  magnânima  resolução  de  V.  M .  Imperial 
apagou  os  vislumbres  do  novo  cataclysma  ,  que  já  bruxoleava  no 
borisonle  da  pátria  ,  e  o  Brazi!  ainda  hoje  bemdiz  a  hora  sagrada 
em  que  V.  M.  Imperial  empunhou  o  sceptro  de  ouro  de  seu  augusto 
genitor  1 

Chamado  para  os  conselhos  da  coroa ,  o  conselheiro  António  Carlos 
foi  fiel  aos  principies  que  formavam  a  divisa  de  seu  caracter  politico, 
leal  dedicação  ao  serviço  de  V.  M.  Imperial ,  e  accurado  afan  em 
cimentar  no  paiz  as  raízes  de  seu  futuro  engrandecimento. 

Ha  homens.  Senhor,  que  na  phrase  de  Júlio  César  a  natureza 
faz  grandes  esforços  para  produzil-os ;  no  numero  d'esses  podemos 
contar  o  conselheiro  António  Carlos:  dotado  de  conhecimentos  quasi 
encyclopedicos ,  na  idade  avançada  de  setenta  e  dous  annos  tinha 
o  ardor  da  mocidade,  seu  physico  debilitado  por  tantos  transes  do 
uma  vida  sempre  açoitada  pela  adversidade  ,  porém  curvado  ao 
peso  de  tantos  entraves ,  o  coraçSo  fervia  ninda  no  santo  amor  da 
pátria ,  e  a  cabeça  constantemente  elaborava  projectos  pela  futura 
prosperidade  do  torrflo  natal.  Taes  predicados  faziam  o  conselheiro 
António  Carlos  conhecido  não  só  no  paiz ,  mas  também  na  velha 
Europa ,  e  foi  como  um  tributo  a  tantas  virtudes,  como  uma  home- 
nagem a  tanto  saber,  que  as  provincias  de  S.  Paulo,  Pará ,  Minas, 
Ceará  e  Rio  de  Janeiro,  rivalisaram  na  honra  de  o  mandar  á  repre- 
sentação nacional.  Coube  porém  a  briosa  província  de  Pernambuco 
pagar  ao  conselheiro  António  Carlos  a  divida  contrahida  por  todo  o 
Brazil  na  época  de  sua  Independência  ,  coube  a  essa  iilustre  porção 
do  Império  Brazileiro  recompensar  já  no  cahir  da  vida  tantos  servi- 
ços ,  tanta  dedicação ,  tantos  sacrificios  feitos  pelo  iilustre  morto  em 
prol  da  causa  publicai  Incluido  na  lista  tríplice  para  senador  por 
essa  provincia ,  teve  o  conselheiro  António  Carlos ,  e  o  paiz  que 
conhecia  suas  virtudes ,  a  grata  certeza  de  que  a  honra  ,  a  probi- 
dade e  08  serviços  acham  sempre  guarida  ao  pé  do  throno  de  V. 
M.  Imperial. 

Levado  ao  recinto  dos  anciões  da  pátria  pela  escolha  de  V.  M. 
Imperial ,  começava  o  conselheiro  António  Carlos  a  desenvolver  uma 


11 


31  ú 

nova  adi»  de  úteis  lucubrai^õesem  beDelicio  da  pátria ,  sua  vot  en 
ouvida  com  religioso  silencio  petos  senadores  do  Império ,  quando 
soou  na  alalaya  da  morte  a  sua  derradeira  hora! 

Aos  5  de  Dezembro  do  1845  se  Gnou  o  eonseltieiro  António 
Carlos  a  despeito  dos  sobre  humanos  esforços  feitos  pi.'los  mais  dis- 
tinctos  facultativos  d'csta  capital,  seus  particulares  amigos,  paia  o 
salvur:  o  dia  de  seu  passamento  foi  um  dia  do  luto  universall 
Nasceu  o  conscltidru  António  Carlos  no  1.*  de  Novembro  de  1773, 
tendo  complclado  setenta  e  dous  aimos  quando  faileceu. 

Senhor,  o  dia  5  de  Uozetnbro  de  1H45  roubou  á  pátria  um 
esforçado  cidadão,  a  V.  M.  Imperial  um  súbdito  fíel  ededicadOt 
ao  senado  brazileiro  um  dos  seus  dignos  ornamentos,  ao  Insti- 
tulo  Histórico  e  Geograpbico  IIra;cileiro  uma  de  suas  mais  radiosas 
luminárias,  ásua  lamilia  e  amigos  o  modelo  das  vinudes  domesticas] 

A  mim  ,  pallida  lamparina  d'e8tu  illuslre  congresso  das  bratilías 
lettras,  coube-mo  a  honrosa  tarefa  de  descrever  os  feitíis  o  relatar 
os servinos  do  conselheiro  António  Carlos:  releve  V.  M.  Imperial 
e  meus  illustres  consócios  se  preenchi  essa  missão  muito  áquem 
de  sous  desejos  e  esperanças  1 


SESSÃO   PUBLICA 


NO  DIA  6  DE  ABRIL  DE  1848 


PARA  KAUGlRAÇlO  DOS  BDSTOS 


DO 


CÓNEGO  JANU.VRIO  DA  CUNHA  BARBOZA 

B   DO 

MARECHAL  RAYMUNDO  JOSÉ  DA  CUNHA  MATTOS 

Fundadores  do  Institato. 

No  dia  6  de  Abril  de  1848,  pelas  cinco  horas  da  tarde  »  celebrou 
o  Instituto  Histórico  e  Geograpbíco  Brasileiro  uma  sessão  publica 
no  Paço  Imperial  da  cidade,  para  inaugurar  solemnemente  os 
bustos  de  seus  fundadores  o  con^o  Januário  da  Cunha  Barboza  e 
marechal  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos.  Esta  reunião ,  a  pri- 
meira do  seu  género  no  nosso  paiz ,  foi  honrada  com  a  augusta 
presença  de  SS.  MM.  II. ,  concorrendo  também  ao  acto  mais  de 
quatrocentos  espectadores,  tanto  nacionaes  como  estrangeiros,  entre 
os  quaes  se  notavam  os  Ex.""'  Srs.  Ministros  e  Conselheiros  de 
Estado ,  senadores  e  deputados ,  grande  parte  do  corpo  diplomático 
c  consular,  médicos,  advogados,  militares,  religiosos  de  todas  as 
ordens,  e  litteralos  do  diversas  nações. 

Principiou  a  sessão  pelo  discurso  do  Ex.*^  Sr.  Presidente  do 
Instituto ,  que  passou  depois  a  collocar  sobre  os  bustos  dos  benemé- 
ritos coroas  trançadas  de  folhas  de  cesalpiniay  d'aquolla  celebro 
arvore  que  deu  o  nome  á  Terra  do  Vera-Cruz. 
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Em  conformiJade  do  prc^mma  .^uiu-sc  a  leilura  dos  trabalhos 
abaixo  publicados  por  sua  ortiem  : 

1/  Discurso  oRicial  do  orador  do  Instituto  o  Sr.  Manoel  de 
Araújo  Porto-Alogre. 

2.*  Elogio  histórico  do  marechal  Raymundo  José  da  Cunbi 
Mattos ,  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Francisco  Manoel  Rapozo 
de  Almeida. 

3.""  Elogio  histórico  do  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza, 
pelo  2.®  Secretario  o  Sr.  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes. 

4.*  Discurso  sobre  a  nec^idade  de  se  protegerem  as  sciencias, 
as  leltras  e  as  artes  no  Imporio  do  Brazil ,  pelo  sócio  correspon- 
dente o  Sr.  conselheiro  José  Feliciano  de  Castilho. 

S.""  Canto  inaugural  dedicado  á  memoria  do  cónego  Januário  da 
Cunha  Barboza  ,  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Joaquim  Norberto 
de  Souza  e  Silva. 

6.**  Psalmo  ao  amor  da  gloria,  pelo  Secretario  supplente  o  Sr. 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

7.**  Canlo  inaugural,  peio  sócio  elTcclivo  o  Sr.  Dr.  António 
Gonçalves  Dias. 

8.*  Discurso  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Luiz  António  de 
Castro. 


DISCURSO  DO  PUESIDENTE. 

O  amor  da  pátria  e  o  amor  das  lellras,  a  lisongoira  perspectiva  da 
gloria  da  nação,  e  o  generoso  estimulo  da  própria  honra,  snggeriram 
no  animo  de  dons  distinclos  Brazilciros  a  idén  grandiosa  da  fundação 
de  uma  associação  lilleraria,  que  curasse  de  reunir  e  organisar  os 
elemenlos  para  a  historia  e  geographia  do  Brazil ,  dispersos  por  suas 
provincias  e  fora  do  Império.  Em  verdade,  Senhores,  era  tempo 
de  renunciar  á  fria  e  repreiíensivel  indiíTerenca,  com  que  viamos 
sepultados  no  olvido,  ou  despintados  pela  ignorância  ou  pela  má 
íó ,  cm  naluraes  e  estranhas  cscripturas.  acontecimentos  dignos  de 
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memoria ,  e  façanhas  de  subido  quilate:  era  tempo  do  patentear  áâ 
nações  cultas  que  o  génio  brazíleiro  habilitado  eslava  para  figurar 
no  mundo  lilterario ,  contribuindo  com  seu  oholo  para  o  thesouro 
commum  do  i^enero  humano  nos  importantes  estudos  da  historia  e  da 
geographia,  como  já  contribuia  nos  diversos  ramos  das  sciencias 
medicas,  e  nos  da  agricultura  e  industria,  promovendo  a  difTusào 
dos  conhecimentos  especiacs  por  meio  de  associações,  cujos  valiosos 
trabalhos  attestam  a  patriótica  dedicação  de  seus  membros.  A  feliz 
concepção  dosilIustradosBrazileiros  marechal  Raymundo  José  da  Cu- 
nha Mattos  e  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza,  formulada  em 
proposta ,  e  offerecida  á  consideração  da  Sociedade  Auxiliadora  da 
Industria  Nacional,  foi  abraçada  com  enlhusiasmo,  e  debaixo  dos 
auspicios  d'aquella  muito  útil  e  benemérita  sociedade  recebeu 
existência  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  que  foi 
installado  a  25  de  Novembro  do  1838. 

Levantada  a  magestosa  fabrica,  seus  primitivos  architeclos,  ajudados 
dos  novos  operários,  redobraram  de  esforços  para  aperfeiçoai- a ; 
e  com  effeito  subiu  o  Instituto  ao  elevado  ponto  em  que  se  acha : 
honrado  com  a  immediata  protecção  do  Monarcha  Brazileiro ,  vô 
consignados  nos  registros  de  seus  membros  os  nomes  augustos  de  prín- 
cipes, o  os  de  abalisados  sábios  o  litleratos  nacionaes  e  estrangeiros  ; 
mantém  com  as  mais  acreditadas  corporações  de  lettras  amiga  e 
fraternal  correspondência;  e  tem  recolhido  em  seus  archivos  muitos 
códices  preciosos  9  e  numerosos  escriplos  importantes  para  a  historia 
e  geographia  do  Brazil ,  a  que  vai  dando  periódica  publicação. 

Nâo  pôde  o  marechal  Cunha  Mattos  ver  realisadas  as  esperanças 
que  nutria  ácérca  do  estabelecimento :  a  morte  o  arrebatou  três  mezes 
depois  da  fundação.  Mais  feliz  do  que  elle  o  cónego  Cunha  Barboza, 
em  sete  annos  que  lhe  sobreviveu,  gozou  do  aspecto  rx)n$olador 
do  progresso  o  prosperidade  da  instituição,  e  lhe  prestou  os  rele- 
vantíssimos serviços  de  que  somos  testemunhas. 

Para  render  a  devida  homenagein  ú  memoria  de  tão  prestantes 
varões  celebra  o  Instituto  esta  solemne  sessão,  que  eu  tenho  a  honra 
de  abrir,  possuído  de  inoíTavel  jubilo  e  profundo  rcconhecimonio 
\i  28 
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pela  menA  que  Sua  Hageslade  o  Imperador  se  dignou  de  outorgar- 
nos.  franqueando-noe  oa  imperiacs  paços,  e  honrando-a  com  a  sua 
augusta  prcsunçn.  E'  eslo  o  mais  cabal  kslcmunho  de  seu  nmor  h 
Ititlras,  de  sua  protecção  á  Sociedade.  Senhor,  em  nome  do  Instilula 
Histórico  e  Ijcogrophico  Brsiileiro ,  ie  que  V.  M.  Imperial  é  iiomo- 
dialo  protector;  om  nomo  da»  leltras,  do  quo  V.  M.  Imperial  é 
cultor  infatigável  e  justo  apreci-ulcir,  uu  rendo  a  V.  M.  Imperial 
infinitas  praças  por  tão  aasignalada  mercê. 

píio  vamos,  Senhores,  eri|pr  iins  nossos  fundadores  sumpluosoi 
monumentos  de  metal  ou  pedra :  tiles  levanlaram  em  seus  escriploi 
padrúcs  de  gloria  mais  duradouros  que  o  mármore  e  que  o  bronu: 
e  os  estoaram  cm  feitos  ílluslres,  quo  hade  a  historia  etcrnisar  en 
adamantinas  paginas,  collocando  no  eminente  fastígio,  a  que  tem 
direilo.  o  guerreiro  erudito,  o  pniriola  energien  e  illiiftradú,  que 
intrcfiido  SC  apresentou  entre  os  denodados  mantenedoios  da  Doan 
Independência. 

Será  pois,  dignos  consócios,  a  nossa  homenagem  de  menos  aon- 
pitosa  demonslraçíio ,  mas  nem  por  isso  terá  menor  valia  aos  olhos 
do  sábio.  Vamos  patentear  nos  vultos  d'osscs  varões  respeitareis, 
nas  suas  kiejbc»  amenas  e  expressivas,  que  soube  conservar  hábil 
artista,  a  gimurosidadc,  o  patriotismo,  a  humanidade,  e  mais  fírtndcs 
que  os  ornaram :  cinjamos  as  veneráveis  frontes  com  os  virentes 
ramos  da  arvore  ditosa,  cujo  nome,  crinferido  ao  descobrimento  do 
venturoso  Cabral,  prevaleceu  por  fatalidade  sobre  o  da  sagrada 
arvoro  (h  nossa  Rcdempijao.  Sfja  essa  cori.a  o  syinbolo  da  pátria 
que  faiia  Iwter  f*us  corações  generosos ;  da  pátria ,  a  cuja  gloria 
dedicaram  seus  pensamentos  c  suas  fadigas.  Presidam  os  bustos  vene- 
ranJos  aos  trabalhos  da  nossa  associação,  perenncs  despertadores  do 
nosso  zelo  pelus  leltras,  e  do  nossa  devoção  á  lotria  e  á  monarcbia. — 
Disse. 

Caítiudo  José  de  Ahaujo  Viaka. 


219 


DISCURSO  DO  ORADOR. 

Seribores. —  Dd  Iodas  as  oblações  consagradas  ao  homem ,  quer 
na  infância  das  sociedades ,  quer  na  sua  opulência ,  ou  na  sua 
decadência,  são  sem  duvida  as  mais  nobres,  e  as  que  enlram  nu 
dominio  do  heroísmo ,  as  honras  conferidas  aos  mortos. 

As  que  dedicamos  n'esta  solemnidade  á  memoria  dos  nossos 
presados  sócios,  o  marechal  Raymundo  José  da  Cunha  Mallos  e 
o  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza ,  encerram  um  pensaroenio 
que  esclarece  o  futuro,  vinga  o  passado ,  e  ass^lla  ,  n*esta  época  do 
transição,  a  nossa  saudade,  o  nosso  reconliecimenio  para  com  os 
dous  principaes  fundadores  do  Instituto  Bra/ileiro. 

Este  acto  de  publica  gratidão ,  sanccionado  pela  augusta  presença 
do  Monarcha  Americano ,  é  mais  uma  conquista ,  mais  um  soiemne 
Iriumpho  da  geração  actual ,  que  pisa  sobre  um  solo  que  ha  sido  o 
sumidouro  onde  a  indifferença  confundiu  as  cinzas  do  padre  Vieira 
com  as  do  escravo,  as  do  Caldas  com  as  do  analphabeto,  e  as  do 
general  Abreo  com  as  do  soldado  mercenário. 

Um  povo  se  retrata  todo  inteiro  nas  honras  que  confere  aos  seus 
mortos  illustres.  As  nações  que  entregam  ao  vento  as  cinzas  dos 
seus  beneméritos,  náo  tem  futuro:  sào  raç^is  barbarisadas,  cuja 
pátria  ó  um  vasto  mercado,  cujo  berço  é  um  balcào,  e  a  vida  uma 
cadéa  tecida  de  anneis  terrenos;  são  homens  que  fazem  consistir 
toda  a  sua  gloria ,  toda  a  sua  felicidade  n'um  pouco  de  metal :  um 
sórdido  e  limitado  borisonte  circumscreve-lhes  o  universo  de  suas 
mais  altas  aspirações;  e  o  templo  do  seu  Deus,  o  altar  de  suas 
adorações  se  resumu  nas  taboas  azinhavradas  de  uma  criminosa 
gaveta. 

Noseolumbaríos,  nos  cemitérios,  nas  sombrias  naves  de  verdura 
6  de  mármore ,  é  que  um  povo  enoontra  os  titules  de  sua  gloria 
legitima  :  a  lista  dos  óbitos  ó  o  grande  indice  dos  fastos  da  huma- 
nidade. 

Cada  lousa ,  cada  epitaphio,  ó  uma  pagina  d'essa  grande  epofma 
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rrcada  pelo  passad».  engrandecida  polas  tradirues,  illasiTada  pela 
hisloria,  e  venerada  constantemente  pelo  riiliiro:  as  mais  bellas 
rcvordaçOcs  da  humanidade  estuo  no  catalogo  dos  túmulos. 

A  tradição  oral  e  a  palavra  escripta  no  papyro  ou  no  mármore 
são  os  mananciaes  de  todas  as  lições ;  são  as  depositarias  de  todu 
as  gloriiosas  reminiscências ,  a  os  incentivai  de  novns  virtudes.  Com 
ellas  se  forjam  essas  poderosas  alavancas,  que  suspendem  um  povo 
do  charco  da  harbaria  do  cóo  da  gloria.  As  recordações  de  um  bri- 
lhante passado  sào  o  arado  do  presente  e  o  facho  do  futuro. 

A  nossa  vida  ,  tão  rápida  e  limitada,  forma  os  instantes  da  grande 
vida  da  pátria ;  somos  os  bagos  d'essa  immensa  ampulheta  que 
corre  com  os  séculos:  trabalhemos,  Sculiorcs,  para  qne  elles  sejam 
de  ouro,  porque  trabalharemos  para  a  nossa  própria  grandeza,  e 
para  uma  santa  realidade. 

Os  espirites  terrenos  nSo  comprehendem  as  harmonias  que  Deos 
estampou  no  destino  do  homem  ;  aquillo  que  a  seus  olhos  se  mostra 
como  um  contraste,  corao  um  antagonismo  invarisivel,  é  uma  per- 
feita combinafjio,  uma  marcha  prescripla  pela  vontade  do  Senhor. 

A  vida  pousa  entre  dous  leitos  do  trevas  e  de  gomno :  um  lytine 
no  ventre  materno,  o  o  outro  na  sepultura.  No  primeira  dorme  o 
bomem  ,  aquecido  pelas  entranhas  du  amor,  para  acordar  no  muodo 
da  esperança;  e  no  segundo,  gelado  pela  mão  da  morte,  dorme 
para  acordar  no  mundo  da  eternidade.  Os  actos  praticados  durante 
esta  ligeira  vigília  ,  este  passo  eniru  os  dous  leitos,  sao  os  legados 
que  atravessam  as  idades ,  e  (azem  o  cabedal  dos  tliesouros  da 
liumanidade. 

Os  predicados  da  matéria ,  a  Uelleza  ,  a  furça  physica ,  lodo  esse 
ouropel  cpliemero,  todas  i^s.s3s  realidades  caducas,  se  desvanecem 
debaixo  da  c°tretia  arcada  de  uma  catacumba,  sob  uma  lousa,  uma 
pedra  rústica,  ou  no  seio  do  umn  gleba  solitária,  que  se  confundo 
no  doscrlo  com  uma  cidade  de  vermes,  ou  com  o  palácio  de  uma 
serpente. 

Os  predicados  d'ahna  lem,  pelo  contrario,  essa  vida  progressiva  , 
essa  longa  duração  que  reconheceis.  Os  actos  do  espirito ,  inanifes- 
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tados  no  throno  do  legislador ,  no  campo  da  batalha,  no  suggeslo 
(la  justiça,  nas  eroprezas  temerárias  e  proveitosas,  nos  sacriBcios 
do  lieroismo ,  nos  artefactos  das  artes ,  na  lyra  dos  poetas ,  no  pros- 
cénio, no  amor,  no  reconhecimento,  na  amizade,  á  vista  dos  céos, 
no  mar  ou  na  terra,  na  praça  ou  em  casa,  são  realidades  mais 
proveitosas  e  duradouras;  elles  dirigem  e  ennobrecem  esse  grande 
corpo  collectivo  que  marcha  continuamente ,  e  que  denominamos 
—  a  humanidade. 

Perguntai  ao  oceano  pela  esteira  das  quilhas  de  Colombo,  do 
Gama  e  de  Magalhães;  perguntai*  ao  deserto  pelas  pegadas  do 
Alexandre ,  de  Maíoma  e  de  Napoleão ;  interrogai  ao  Palatino  por 
esses  rios  de  sangue  derramados  em  suas  regias  pelos  carrascos  do 
mundo;  perguntai  ao  ar  pela  estrada  de  Gusmão,  e  ao  Grmamenta 
pelas  suas  terríveis  revoluções  ;  e  vereis.  Senhores ,  que  as  ondas, 
as  aréas,  o  ar ,  o  espaço  e  Roma  seriam  mudos,  se  a  voz  da  historia 
não  se  levantasse  das  Antilhas  e  do  Orenoque ,  do  Cabo  das  tor- 
mentas e  dos  volcões  da  Terra  do  Fogo ,  (bs  campos  de  Arbella  e  das* 
ruínas  de  Babylonia ,  do  nascimento  da  Hégira  e  da  espada  de* 
Omar,  das  pyramides  do  Egypto,  de  Waterloo  e  de  Santa  Helena  , 
das  praças  de  Lisboa  e  do  hospital  de  Sevilha ,  do  compasso  de 
Hipparco  e  dos  telescópios  de  Galileo  e  de  Herschel ,  das  aguas  do 
Tibre  e  dos  muros  do  Capitólio,  para  vos  vir  esclarecer,  para  vos 
guiar  no  meio  de  tantos  acontecimentos ,  tão  grandes  e  tão  variados. 

Todas  estas  vozes  ressumbradas  da  superfície  da  terra  são  o 
hymno  solemne ,  progressivo  e  universal  da  historia ,  são  os  tubos 
do  órgão  da  intelligencia  humana,  que  exprimem  o  que  ha  no 
homem  de  sublime,  de  immortal  e  de  divino. 

A  historia  é  o  manancial  que  fertilisa  o  enthusiasmo,  que  o 
prepara  e  fortalece  para  apparecer  no  meio  dos  homens  trajado  com 
as  vestes  do  heroísmo  e  das  outras  virtudes. 

A  reunião  de  todos  os  actos  da  humanidade  é  a  grande  cpopca  da 
civilisação :  Homero,  Thucydides e  Eschylo ,  Lycurgo ,  Demosthenes 
e  Phidias  ,  Numa ,  César  e  Cicero ,  Agrippa ,  Virgilio  e  Tácito  , 
Carlos  Magno ,  Alcuino  e  Dante ,  Gioia  ,  Vinci  e  Buonaroti  , 
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Itruii«Iles(-lio  ,  ftopliBol  o  Viço,  Cimúes,  Descnrles  c  NevloOt 
Lei  1)111  li  ,  LaroUicr  e  Nopolcõu.  Nuwcomen  ,  Lnplitce  oCuvier, 
Da\ÍJ  e  AluxsDdro  Souniel ,  sio  as  csiroplies  vnriíitlas  e  magníficas 
i]'usta  lurraijiio  ponipusa ,  il'e«lo  canlo  sublimo  e  progressiva  que 
uirra  u  viclotius  do  cDleiíijímeiílo.  a  rasth  buinsoidaiJe  o  lioróe  de 
laalos  o  tão  variadas  coiiquislag. 

Se  esle  iiioiiu  mento  fosse  um  a^jjregadu  de  rliimorns ,  um  areno 
de  jnguelus  di!  ouropel ,  ou  um  leiíijilo  de  caduca  argllla  ,  o  tempo , 
o  inuxuruvcl  lempo  ú  leria  consumidu,  e  deixai tajo  suu  [fagil  C9t]iitt< 
leio  i:iilru  as  camadas  fosseis  de  lanlas  illusoes  e  crenças  [nssageíras , 
como  unu  medullia  de  ara  reino  quo  lindara. 

ÍV'lo  compasso  das  probabilidades ,  pula  aoulysu  dos  estragos  (Io 
lempo,  por  esta  espécie  de  diimica  que  a  arcliuoloíjia  emprega 
em  suas  pesquizas,  se  pôde  calcular  a  duração  dos  pyrumídus  de 
Mempliis ,  de  inconcussos  talliamures  o  de  lodos  os  balu.-irtcs  da 
lerra  ;  mas  a  vida  de  um  livro  da  Bíblia,  de  um  canlo  de  Homem, 
da  uma  pagina  de  lluroduli»,  quem  a  poderá  calcular?  quem  poderá 
moilir  a  existência  de  um  monumento  de  ídéas? 

Quem  poderá  ira<;3r  a  circumferencia  do  circulo  de  uma  d'sias 
obras,  que  apenas  nascida  secncadóu  barmonicaraenteiia  memoria 
da  humanidade,  Iransmigrando  de  intellijiencia  a  intelligitacú, 
proseguiiidu  e  conquistando  a  admiração  du  fuluro,  fazetulo  una 
parte  das  delicias  de  sua  existência,  e  lornando-sc  o  espeltio  mngíco 
oude  se  vem  aviventar  todas  as  scenas  du  um  miiude  que  se 
exlin^^uiu  ? 

Ninguém,  Senbores;  o  poro  que  lega  sem  enlhusiasmo  as  pro- 
ducoôGS  do  engeiíbo ,  e  que  ollia  para  a  bisloria  como  uma  palavn 
morta ,  como  pra  a  estatua  da  uni  dúsconliecido  ,  não  õ  ainda  ain 
[iovo :  ò  uma  calila ,  o  uma  lionla  errante  ,  que  pousa  por  alguns 
séculos  n'um  pouio  da  lerra ,  lendo  por  deus  o  ouro,  por  templo 
us  lendas  do  seu  bazar ,  e  por  dogma  o  Individualismo  :  tudo  uello 
é  provisório.  O  principio  que  congrega  lues  elementos ,  esse  inceme 
os  separará  :  a  bisloria  pude  ajunas  abi  arcbivar  mais  um  nome 
a  [diilosopbia  nada  eiicoolrará  de  prolícuo  no  montão  da  rui 
quo  csso  povo  sem  futuro  lançou  na  estrada  da  civilisaçSo. 
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Olhemos,  Senhores ,  para  a  superficie  da  terra  i  cavemos  na  flor 
de  sua  crosta ,  desenterremos  os  milhões  de  ossos  que  ahi  se  acham  , 
separemos  os  das  nações  diversas  que  tem  existido ;  façamos  um 
inventario  secular  de  todas  as  gerações ,  formemos  acervos  que  repre- 
sentem existências  e  civilisações  suceessivas,  folheemos  n*esse  livro 
da  morte ,  desde  o  bulcão  immemorial  das  eras  pnrríarchaes  até  os 
nossos  dias,  e  veremos  que  todos  os  povos  que  exclusivamente  se 
abraçaram  com  as  conveniências  do  presente  ,  que  estamparam  na 
aurora  osymbolo  do  egoismo,  que  não  honraram  o  passado,  mor- 
reram S(?m  nome.  Morreram  sem  nome,  porque  n5o  legaram  á 
humanidade  um  património  de  idéas. 

O  balcão  dos  povos  sem  industria  ,  o  balcão  que  não  permuta  a 
alta  missão  do  commercio,  é  um  esquife  funéreo  para  o  bello,  o 
sublime  e  o  consagrado;  é  o  Tártaro  aonde  se  precipitam  todos  os 
arrojos  do  heroismo  e  da  verdade  eterna.  Napoleão  ,  o  colosso  da 
nossa  idade ,  conheceu  perfeitamente  o  funesto  influxo  do  espirito 
do  trafico ,  e  seus  progressos  na  corrupção  e  decadência  de  um 
povo. 

O  traficante  não  ó  somente  indifforonte  ás  máximas  que  engran-* 
decem  uma  nação,  que  elevara  o  espirito,  sublimam  a  moral  e 
emparaizam  a  terra  ;  não ,  ello  despreza  em  sua  limitada  arrogância , 
em  sua  ignóbil  fatuidade,  o  que  não  entra  no  positivo  concreto  :  o 
sen  instíncto  o  levará  a  vender  os  ossos  de  seus  pais ,  uma  vez  que  o 
valor  d*elles,  poslo  a  gyro  oa  a  premio ,  lhe  augmente  uma  cifra 
no  capital,  que  é sempre  a  idéa  primordial  de  sua  alma  monetisada. 
Elle  nunca  teve  pátria :  vende  armas  e  pólvora  aos  inimigos  de  seus 
pais  e  de  seus  irmãos :  todo  o  seu  futuro  se  encerra  nos  quatro 
muros  de  uma  casa ,  e  nos  conchegos  materiacs  que  pôde  appetecer 
um  peito  sem  amor,  um  corpo  sem  alma. 

Felizmente  para  a  época  actual  e  para  o  futuro,  hoje,  n'e$ta  casa 
sagrada  ,  n'este  recinto  radiante  das  luzes  e  da  magestade  do  Principe 
Americano ,  vimos  collocar  na  concha  da  balança  opposta  do  egoismo 
mais  um  contrapeso  civilisador,  mais  uma  medalha  diamantina,  que 
diminua  o  peso  do  espirito  da  actualidade,  d'csse  espirito  devastador. 
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que  avassallaria  iodo  o  Império,  se  uma  porção  de  homens  de  fé  e 
dõ  crença  inabalável  nào  se  levantasse,  e  não  viesse  buscar  um 
seguro  asylo  junto  ao  throno  imperial ,  gozar  do  muniGcente  amparo 
de  sua  alta  liberalidade ,  de  sua  protecção  paternal.  Aqui  estamos 
seguros :  temos  em  face  um  homem  que  vai  uma  nação ,  e  uma 
intelligcncia  que  abraça  todas  as  verdades  da  philosophia  da  historia: 
este  homem  nação  ,  esta  vasta  iiilelligencia  é  o  nosso  Protector ;  por- 
que fora  d*aqui ,  fora  do  curto  estádio  dos  homens  do  futuro,  é como 
diz  Sá  de  Miranda  : 

a  A  tudo  d3o  novas  cores 

a  Com  que  cnleam  os  seutidos.  » 

São  severas  estas  verdades  para  um  povo  que  nos  devanôos  de  sua 
vaidade  não  ollia  para  esse  passado  tão  rápido  e  tao  deserto ,  e  que 
parece  acreditar  que  as  idéas  archetypas  brotarão  espntaneamente 
n'esto  solo  adubado  de  gemmas  emetaes,  como  as  suas  florestas , 
sem  outra  cultura  que  a  da  natureza  virgem. 

A  obra  da  civilisação  só  ó  ajudada  pela  natureza  quando  o  homem 
transforma  em  utensilios  da  industria  o  ferro  dos  rochedos  ,  e  con- 
verte as  pedras  e  os  bosques  em  templos  e  esquadras :  os  rios ,  o 
oceano  c  as  estradas  lhe  servem  de  telegraphos  galvânicos,  de 
poderosos  vehiculos  para  a  permutação  de  suas  riquezas  e  de  suas 
idéas. 

Quantas  tentativas  tem  feito  alguns  homens  generosos  para  mate- 
rialisarem  em  nionumeulos  plásticos  a  gratidão  da  sua  época  para 
com  os  nobres  proloclores  da  sua  pátria  ,  para  com  aquelles  a  quem 
se  devem  tantos  bens  e  tanta  gloria?  Quantos  nobres  arrojos,  quantos 
sonhos  brilhantes  se  tem  empanado  com  o  bafo  do  indiíTerentismo  , 
e  morrido  no  enredado  labyrinlho  de  capciosas  promessas? 

Todas  estas  dividas  ao  passado  vão  sendo  lançadas  na  verba  da 
esperança,  n'esso  grande  livro  do  futuro  :  a  gloria  e  as  bênçãos  da 
humanidade  nào  recahem  nas  gerações  que  deixam  tudo  por  fazer 
a  seus  descendentes. 

O  Instituto,  com  as  posses  de  sua  leal  vontade  ,  vem  hoje  satisfazer 
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uma  fracção  doeste  empenho  numeroso :  não  cabe  á  sua  limitada 
fortuna  a  posse  de  mármores  cinzelados  ,  que  transmitiam  á  poste- 
ridade as  imagens  venerandas  do  sacerdote  e  do  general ;  mas 
cabe- lhe  a  máxima  ventura  de  honrar  sua  memoria  ,  compensando 
da  maneira  a  mais  nobre  que  lhe  é  possivel  a  perda  de  sua  presença 
com  a  sua  imagem :  c  uma  grata  illusâo  para  todos  os  membros 
d'esta  aciidemia ,  que  elles  crearani ,  e  deixaram  florente  e  respeitada. 

O  aresto ,  que  decretou  esta  apothóose ,  foi  lavrado  á  vista  dos 
documentos  que  estes  varões  legaram  ás  lettras  e  á  civilisação  ameri- 
cana ;  foi  decretado  em  face  dos  diplomas  de  capacidade ,  que  elles 
em  vida  traçaram  no  contexto  de  tantas  e  tâo  variadas  producções  : 
o  tempo  e  a  critica  já  as  sellaram  com  o  cunlio  do  merecimento. 

Ermo  de  lisonjas  parciaes,  o  Instituto  fruirá  em  pac  este  trium- 
pho;  ecom  testemunhos  tSo  públicos  e  tão  solemnes,  irá  sempre 
mostrando  que  a  sua  missão  não  é  obra  de  uma  vaidade  transitória. 
No  reinado  das  lettras  não  apparecem  os  despotismos  das  revoluções 
populares;  a  vontade  de  um  lyranno  que  impõe  altares 9  e  força 
com  a  espada  na  mão  um  povo  a  se  ajoelhar  diante  do  seu  ignóbil 
favorito  ,  annulla-se  na  republica  das  lettras :  os  Ephestiões  e 
Marats  aqui  não  acham  apothéosos ;  somos  surdos  á  prepotência  e 
aos  oráculos  de  enfumaçadas  possilgas;  aqui  não  se  enihronisa  o 
sacrilégio ,  nem  se  tolera  a  profanação  á  face  do  sol ,  marchando 
em  triumpho  ,  envolta  no  manto  da  pátria ,  coroada  com  o  pileo  da 
liberdade,  e  sobre  um  plaustro  composto  de  segures  e  punhaes. 

Discípulos  da  historia  ,  temos  no  tempo  o  grande  reformador,  o 
vingador  das  affrontas,  o  restaurador  da  verdade,  e  o  juiz  soberano 
que  ordena  ao  homem  e  o  força  a  descer  ao  Tártaro  para  recolher 
as  cinzas  que  elle  deslustrara  >e  collocal-as  n^esse  mesmo  pantheon, 
n*esse  mesmo  mausoléo »  que  erigira  e  conspurcara  com  os  restos  de 
um  monstro  engorgitado  de  sangue  nos  delirios  de  sua  atrocidade. 
Não,  Senhores,  no  tribunal  dos  sábios  não  ha  essas  reacções  tu- 
multuosas e  parciaes :  o  escuiptor  nunca  se  converte  em  iconoclasta. 

Vejamos  em  um  lampejo  quem  eram  estes  dous  Brazileiros,  e 
teçamos  á  sua  memoria  um  liymno,  composto  da  simples  enumeração 
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de  seus  servtçus  e  d»  suas  lucubraçúes.  Para  aialiarmos  o  preQ^ 
d'QSie8  varões,  que ngnra  honramos,  é  necessário «[ue  nos  colloquenMVJ 
no  ponio  justo  do  sua  devida  apreciação ,  c  nos  arasiemos  das  incon'  J 
sideradas  e lia geraçfies  da  mediocridade  na  estima  dos  homens. 

A  maior  graça  que  Deus  pôde  ronreder  a  um  sábio  é  fazel-ol 
nascer  e  crear-se  ii'unia  grande  iiaçâo.  Aclur  n'um  llieatro,  qii^íV 
tem  por  plalóa  o  universo,  pótie  ahi  exercer  livremenle  o  SB 
lalenlo  e  a  sua  nobre  mií^o;  ponjiie  iodos  os  recursos,  todas  ] 
recompensas  o  vem  esperar  na  eslrada  dos  sons  Iriumpbos. 

Nos  gelos  da  Groenlnmlin.  ou  nos  desTtos  da  Palagonia,  quflrj 
fruclDS  daria  á  civiliseçào  um  tiomem  nascido  como  Plalâo  oã'S 
Frederico?  que  faria  timaalmn  coinoa  de  Bramante  ou  de  BuonarolÚ  1 
fora  de  Roma,  e  junto  a  outro  thronu  que  nflo  tusso  o  dú  Júlio  Ilt  J 
que  missão  preencheria  na  terra  um  Pijipolfão  em  tempo  de  paz,  ij 
estreitado  entre  os  rochedos  que  o  viram  nascur? 

A  pátria,  Siinhores,  é  a  segunda  placenta  do  homem  adullorj 
sem  o  seu  influxo  moral  não  lia  virtudes,  nSo  ha  heroísmo,  dXo'] 
ha  o  bello,  não  ha  o  suhlimu:  o  povo  quu  anticipa  a  preven^ 
ao  jui£0,  o  ridículo  á  critica,  o  sarcasmo  a  razão,  a  inveja  á  gloria^ 
o  a  JndífTerença  ao  enlhusiasmo,  é  uma  Irihu  que  caminha  cora 
passos  giganto.«!os  para  a  escravidSo ,  Ião  desgraçado  e  Uo  nego  quo 
fora  melhor  não  existir.  No  muio  de  lai  gente ,  Sparlaro  passaria  do 
catasta  a  citnsla ,  como  um  ruim  escravo ;  Eschylo ,  obedecendo  aos 
impulsos  do  seu  engenho,  armaria  na  praça  publica  um  theatrinbo 
de  liieres  jara  dialogar  suas  creaçôos ;  Linnco  erraria  nos  bosques  a 
contemplar  mudamente  a  natureza;  e  o  mesmo  Napoleão  talvez  nSo 
pasmasse  de  um  hábil  pedagogo ,  de  um  bom  tnstruclor ,  ou  talvez  sa 
transformasse  em  um  Tílíboras  no  meio  d'ttssa  rar^  degenerada. 

No  estado  de  indilTerentismo  em  que  nos  adiamos,  principal- 
mente pira  as  lettras,  o  homem  que  aqui  produz  como  um,  era 
destinado  a  produzir  como  dez  em  outro  qualquer  paiz  que  tenha 
uma  vida  orgânica;  em  qualquer  paíz  que  de  envolta  com  a 
corrupção  do  século  apresenta  ainda  o  eiomplo  de  severas  e  antigas 
virtudes.  Alil  Senhores,  ò  necessária  uma  extraordinária  el ovação 
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de  espirilo  para  debaixo  do  mormaço  do  uma  atlimosphera  nnrcolicn 
seapiielectira  luormdi!  I^lisazar:  o  pesado  c  furioso  elt^hoDie  caminha 
ã  reacção  mtitcrLa] :  supra  a  Jnteilígoncia  ã  (orça,  quo  a  victoria  será 
completa.  Acab&-se  com  esse  erro  faUd  de  compararmos  os  nossos 
bomens  cojn  os  gramies  homens  da  liumanidadu ;  dusapparoçam  essas 
parallclos  odiosos  oníre  os  lilhos  âa  um  paiz  novu  e  os  tilhns  da  um 
paiz  vollio;  o  huroscop  do  seu  nascimento  pôde  ser  o  mesmo, 
mas  os  elemontOv  <je  civilisação  ijuo  os  circumdam  são  divuFsos: 
Eoria  comparar  o  filho  do  pobre  com  o  mancebo  nasrido  ns  opulência, 
e  exigir  de  um  modeslo  cidadão  a  pompa  e  as  pródiga  I  idades  de  um 
príncipe. 

Admiremos  os  homens  que  boje  consagramos ,  e  «jue  souberam  , 
debaixo  do  pesado  sceptro  de  um  despotismo  pouco  ílluslrado,  eluvar- 
se  ao  ponto  cm  quu  os  vimis  antes  da  éra  do  pensar  e  de  escrever 
livremenlu.  e  de  progredirem  atti  merecerem  esle  acto  de  publica 
veneração ,  legando  aos  seus  parentes  o  amigos  a  gloria  do  ourirein 
victoriar  seus  nomes  no  seio  de  uma  academia  illustrada ,  e  perante 
o  Imperador  Americano. 

Havia  na  alma  do  marocbal  Cunha  Mattos  um  reflexo  da  de 
Tbucydides  e  da  César:  bravo  no  campo  da  biilatha,  o  instruído 
nas  lettras  humanas,  no  meio  do  estrondo  da  ariilbaria,  do  sibilar 
dospellouros,  dos  gemidos  o  da  confusão,  tinlia  a  poderosa  faculdade 
de  tudo  observar;  no  meio  de  msrclias  forçadas,  de  perigos  inces- 
santes, o  nosso  finado  consócio  achava  lem[K)  de  escrever  largamente, 
e  para  analysar  ludo  quanio  se  passava  na  guerra  do  Kussilhâo :  era 
um  d'esses  temperamcnios  que  so  não  curvam  á  fome  e  ao  somuo , 
era  um  espirito  que  dominava  a  carne :  era  um  homem  do  quatro 
almas;  em  qualquer  ponto  onde  se  achasse ,  caminhavam  com  elle  o 
soldado,  o  naturalista,  o  goograplio  e  o  historiador! 

Collocai,  Senbores,  um  vsrdo  d'eaia  tempera  em  ura  paiz  que 
olTercça  —  o  calor  com  que  mais  se  accende  o  engenha. ..,  o  lereií 
um  d'csses  luminares  que  esclarecem  e  abrilhantam  o  século  em 
que  nasceram.  Possuidor  de  um  espirilo  vasto  e  de  idúus  generosas , 
o  marechal  Cunba  Mattos  advogou  a  râusa  da  Indopendencia  com  o 
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(iovernador  jusliceiro  a  vjfjilonte,  deputado  illusirado,  repurkirio 
\ivo  de  consultas  nos  allos  tribunaes  o  comiiii?sú>]s  o  que  pcrtonreu , 
[foela  coniemplativo  diante  da  natureza,  tal  era  o  fundador  d'esla 
Academia ,  tal  era  o  homem  de  ijuein  hnje  inauguramos  o  busto .  g 
de  quem  sempro  conservaremos  uma  grata  memuria. 

No  seio  do  Instituto  não  ha  um  só  académico  que  uSo  sinta 
em  seu  peito  um  sentimento  inesiinguivel  de  saudade  cora  a  recor- 
dação do  benemérito  cónego  Januário  da  Cunlia  Barboza.  Este  nome 
tão  caro  para  nós,  190  querido  do  povo,  tão  respeitada  dos  estranhos, 
é  uma  pagina  brilhante  da  nossa  historia  littcraria  e  civil. 

A  sua  erudição  foi  amealhada  no  espaço  de  moio  scculo  de  todos 
os  Ihesouros  da  antiguidade  clássica ,  dos  padres  da  Igreja ,  e  do  que 
ha  produzidos  ctvilisaçjio  moderna. 

A  fecundidade  da  sua  musa ,  quer  implorando  a  graça  do  Es- 
pirito Santo,  quer  invocando  o  génio  da  poesia,  no  púlpito  e  nas 
palestras  lítlcrarías  e  scientilicas,  sempre  se  reproduziu  com  uma 
elegância  e  pureza  de  lingua  digna  de  ser  invejada.  Quariinta  annos 
ensinou  o  moral  do  Evangelho ,  u  vinte  e  cinco  as  máximas  de  uma 
saa  philosophia.  O  aporfeiçoamento  do  espirito  da  mocidade  foi  a 
sua  voluntária  missão ;  elle  sa  comprazia  todas  as  vezes  que  se 
rodeava  d' esses  herdeiros  do  futuro ,  d'asses  entes  destinados  a  plantar 
no  tumulo  do  scepttcismo  a  crença ,  a  rechaçarem  do  templo  das 
idéas  o  mercenário,  a  limitarem  o  terreno  do  trafico,  suspendendo 
a  sua  invasSo  no  mundo  da  intelligencia. 

Os  taluntos  do  cónego  Januário  nunca  foram  nem  levemente 
contestados,  mesmo  nos  dias  terríveis  de  inopinadas  («ripecias,  e 
nos  transes  o  oscillaçúes  de  sua  vida ,  que  nSu  foi  igualmente  risonha 
e  plácida  :  a  inveja ,  no  meio  de  tantos  turbilhcios,  foi  sempre  cons- 
trangida a  respeÍ(al-o. 

Na  quadra  em  que  o  púlpito  era  occupado  pelos  S.  Carlos,  Sam- 
paios  e  Montalvemes ,  o  cónego  Januário  já  era  uma  realidade 
oratória. 

O  clero  perdeu  nVllo  um  brilhante  florSo;  as  letlras  um  apostob 
incansável ,  e  a  pátria  um  modesto  e  ulilissimo  servidor. 
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A  poucos  homens  ò  tIaJa  a  vcnlura  ilu  se  collacjrum  ii'uin  pcrnw 
Ido  alto  o  Ido  snltonle  como  amnleccu  so  cónego  Januário ;  ells 
leve  uma  honra  do  sua  vida.  quo  è  a  maior  Ú6  b)(las  as  honm 
bumauAs :  teve  por  inimisns  vxim  ou  inimigos  da  sua  palria. 

Na  volta  ila  sus  deportação,  o  nosso  illustro  consócio  não  Iroiíie 
ódios,  nam  libollos ;  Januário  reapfiareceu  nos  longas  do  hort«iou, 
tangendo  a  sua  l3íra  harmoniosa,  rí<onho  c  fcreno ,  e  sauilanilo  et 
montes  de  sua  querida  psiria .  tecendo  um  byrano  ao  sol  dcs  trópicos, 
e  cantando  Niclhuroy.  A  espada  do  Anjo  cxlorminador  nunca  reQw- 
tiu  um  lampejo  de  sua  uluja  na  lamina  cruel:  no  seu  coração  nu&ca 
houve  e^aa  esponja  fulal  i]tt6  se  embebo  do  fel  das  vinganças. 

Foi  clle  o  primeiro  que  importou  as  necrolngias;  fui  ellu  o  prí* 
meiroquouflertou  no  alurita  morte  um  tributo,  um  cu  lio  mereriífo 
Á  merooria  dos  varOos  íllustres:  e  quaes  foram  as  seftutturas  que 
receberam  cslas  primicías  do  sua  veners^êo  ao  gcnio  e  oo  talcnlo? 
A  primeira  foi  d  do  padro  lost  Maurício,  a  do  maior  artista  do 
novo  mundo  I  o  Rio  do  Janeiro  lhe  duvu  uma  memoria :  e  a  segunda 
foi  a  do  padre  mestre  Sampaio,  cujos  ossos  liveratu  a  sorte  dat  ■ 
elo([uonles  orações  1 

«  Que  exemplo  p'ra  futuros  escríplores,  : 

A  orbita  da  vida  do  cónego  Januário  leve  três  pontos  invBria\-a! 
ijue  estavam  profuni  limou  te  gruvados  nos  seus  nobres  insiinclot :  o 
de  uma  extrema  bondade ,  o  da  sua  generosidade  illimilada ,  o  o  do 
seu  grande  amor  pela  pátria. 

Homem  de  ac^  e  do  perseverança ,  membro  nato  dn  propsgandi 
da  civiliseçio ,  escreveu  muito,  porque  escreveu  toda  a  sua  TÍda; 
maa  a  maior  parto  dos  seus  escriplos  não  foram  lançados  para  a 
posteriílaJe ,  o  nem  poderiam  ser:  uni  homem  que  so  constiliM 
missionário  do  presente,  que  marcha  acompanhando  o  tempo  eas 
circumstanuius ,  que  eãcnsve  para  combater  du  tiora  em  hora  nos 
{leriodieoís ,  lunçii  tudas  essax  folhas  ao  ar,  quo  desapparccem  com  a 
epheincru  vida  doi  acúntiKimuntos  que  as  fizeram  sahir  á  luz. 

Lvijou-flos  o  suuurdutu  o  o  subio  mais  do  com  sermâos ,  o  poema 
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dd  Nictheroy»  bellissimas  composições  lyricas»  valentes  relatórios  ^ 
muitas  memorias  originaes  e  traduzidas  em  diversas  publicações 
litlerarias ,  o  alguns  brinquedos  do  sua  musa  faceta ,  que  fizera 
em  horas  de  desenfado  e  de  desça  nco. 

Eu  vos  disse ,  Senhores,  que  a  gloria  de  um  povo  repousa  toda 
inteira  nos  seus  túmulos,  e  que  a  lista  dos  óbitos  era  o  indice  dos 
seus  fastos;  eu  vos  disse  que  a  civilisarno  de  um  povo  se  media 
pelas  honras  que  elle  conferia  aos  seus  mortos  iilusires,  e  que  os 
cpitaphios  eram  paginas  da  epopéa  progressiva  da  humanidade. 

Comecemos  esta  grande  obra  ;  renovem  so  n'esle  Império  os  dias 
como  os  de  hoje:  as  artes  foram  dadas  ao  homem,  por  Deus,  para 
que  elle  materíalisasse  aos  olhos  do  povo  todas  as  virtudes,  e  mais 
facilmente  o  instruisse  nas  verdades  sublimas.  Vamos  escrevendo 
com  monumentos  plásticos  a  nossa  gratidão :  a  divida  do  passado 
cresce  de  dia  em  dia;  o  tumulo  consome  tudo  o  que  sahiu  da  mente 
€  não  se  realison  com  o  alphabcto ,  ou  com  o  mármore  :  o  alphabcto 
é  a  alma  da  civilisaçêo ,  o  mármore  o  seu  corpo  ,  e  a  imprensa  o 
seu  carro  triumphal ;  as  artes  sSo  as  tecedeiras  da  túnica  veneranda 
do  passado ,  sào  os  obreiros  do  ihrono  sobre  que  se  assentam  todas 
as  civilinaçOes;  o  tbermometro  que  marca  o  seu  desenvolvimento  é 
graduado  com  templos,  túmulos  e  livros. 

Alfieri  sentiu  o  amor  da  gloria  passeando  entre  os  túmulos  de 
Dante,  Buonarolti  eGalileo;  d'aquelles  mármores  lhe  sahiu  uma  voz 
oceulta ,  um  mysteríoso  oráculo  que  o  arregimentou  na  linha  de 
Euripedes  a  Shakspeare  c  d*csle  a  Racine  ,  promettendo-lhe  um 
nome  no  universo  ,  e  um  jazigo  entre  aquelles  semideoses :  Alfieri 
escreveu  ,  e  a  Itália  o  compensou. 

Assim  como  a  belleza  nâo  é  somente  uma  camada  de  carne  sobre 
um  esqueleto,  assim  também  os  mansoléos  e  cenotaphios  não  são 
a  eTcpressâo  da  vaidade  e  do  orgulho,  mormente  aquelles  que  a 
pátria  erige  ao  modesto  cultor  da  intelligcncia  ,  áquelle  que  afastado 
do  mundo  tinha  um  mundo  de  harmonias  em  torno  da  sua  crcadora 
iaeema. 

As  solemnidades  do  Cerâmico ,  a  alameda  monumental  da  Via 
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Appia  9  o  valle  de  Biban  el  Molouk  na  antiga  Tbebas » todos  ess» 
hypogoos  6  cryptas ,  que  recordam  o  polytbeisnio  e  as  tinadas 
crenças y  todos  esses  soberbos  roausoléos  de  Roma,  de  Paris,  de 
Londres  e  da  Hespanha  ,  não  são  chimeras.  não  sào  jactos  de  ama 
ostentação  improiícua  ao  género  humano.  Todas  essas  estatuas  que 
povoam  as  praças  da  Europa ,  representam  o  estado  moral  das  gera- 
ções que  as  ergueram^  e  são  a  voz  da  pátria  reconhecida  á  memoria 
de  áeus  filhos  beneméritos ;  são  um  testemunho  publico  do  enthu- 
sia smo  c  da  gratidão ;  são  muitas  vezes  uma  repraçào  da  iojustí{a 
dos  homens. 

O  cemitério  de  Bologna  torna  a  idéa  da  morte  agradável  e 
lisongeira ;  todas  essas  naves  sombrias ,  essas  capellas  que  se  occultam 
á  luz  mysteriosa  de  uma  alampada ,  todas  essas  avenidas  de  már- 
more, que  o  génio  do  christianismo  levantara  aos  céos  com  um 
hardimento  insólito ,  rendi Ihando-as  como  o  véo  que  esconde  o  rosio 
da  pulchra  e  virgínea  esposa  do  Senhor ;  todos  esses  pavimentos 
ladrilhados  de  lousas  c  inscripções,  todos  esses  jardins  da  morte, 
plantados  nas  margens  do  Sena ,  do  Bosphoro ,  ou  do  Tejo ;.  todos 
esses  artefactos  sumptuosos  que  margeam  o  Indo  e  o  Ganges ;  todas 
essas  glebas  solitárias  de  Maraihona ,  esses  jazigos  quebrados  de  Pia- 
téa ,  esses  campos  de  Tours ,  da  Palestina  e  do  lago  Trasímeno,  que 
ainda  ressumbram  a  morte,  tem  uma  voz  poderosa ,  tem  ainda  os 
echos  dos  epinicios  e  dos  gemidos  que  a  humanidade  alli  soltara: 
os  olhos  do  viandante  alli  se  embebem  de  idéas  grandiosas,  e  fil- 
tram-lhc  no  peito  centelhas  divinas ,  força  e  enibusiasmo. 

A  morte  c  quem  traça  o  circulo  da  reforma  do  mundo :  a  fabula 
da  Phenix  é  o  mylho  da  renovação  do  homem ,  é  a  imagem  da 
humanidade  renascida  :  o  espaço  que  um  berço  occupa  é  o  mesmo 
que  o  do  uma  sepultura  ;  o  altar  e  a  terra  serão  sempre  os  depositários 
do  espirito  e  da  carne  ;  as  pálpebras  que  se  abatem  e  os  lábios  qu& 
emmudecem  eternamente,  são  logo  substituídos  por  olhos  radiantes, 
por  lábios  que  sorriem;  entre  os  horizontes  da  vida  e  da  morte, 
entro  a  luz  e  as  trevas ,  entre  o  berro  e  a  sepultura ,  vive  e  marcha 
um  corpo  indissolúvel,  um  corpo  perdurável  —  a  humanidade. 
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O  MciHlrão  dos  índios  revela  cslc  pcnsnmen&o  <)e  uma  maneira 
expressiva  e  grandiosa  :  poelisa  0  phenomeno  da  regenera^^ão  e  da 
perrcriibilidado  moral  com  todas  as  <^ôres  da  musa  oriental. 

O  Mendrík)  é  uma  ave  grande  9  tem  no  seu  longo  bico  cincoenta 
largos  oHíicios  ,  e  no  prolongo  do  seu  dorso  outros  «incoenta ; 
quando  elle  canta  todos  estes  raoaes  despedem  boos  diíTereoties ,  que 
se  barmonisam  de  uma  maneira  admirartel ;  tem  vida  milieparia  , 
e  dizem  os  poetas  persanos  que  fora  elle  o  que  ensinara  n  musica 
aos  bomens.  Ao  presentir  seus  ultimoa  instantes ,  o  Mendrâo 
construo  am  leilo  de  feno  e  de  vergonteas  sèecos ;  deila-se  n'elle 
como  Horrules  na  fogueira »  olha  fixamente  para  o  sol ,  ergue-se  e 
bate  ccntínuamenle  as  azas,  até  que  arrebente  d*ellas  a  luz  do  astro 
que  elle  invoca,  e  incendeie  o  seu  leilo  funéreo,  o  abrase»  -e  o 
consuma  entre  as  suasicbamuias :  das  suos  ctnza$  se  ergue  um  fiovo 
Mendrâo  ;  e  assim  se  perpetua  como  a  Pbenix  dos  Egypcios. 

Este  ser  que  respira  por  cem  canaes  hamoonícos ,  que  tem  urtia 
duração  tão  longa  ,  esta  \ida  que  se  renova  de  suas  próprias  einzas« 
é  a  imagem  da  humonidade»  com  sua  vida  sucçcssiva ,  com  íuas 
civijisaç5es,  com  seus  renascimentos  ;  essa  flammaque  Ibe  infunde 
o  sol,  o  astro  que  preside  á  vida  do  universo,  é  a  luz  que  guia 
o  homem  no  estudo  da  natureza ,  é  a  nova  inspiração ,  é  a  idéa 
que  vem  presidir  e  metamorphosear  um  povo  na  nova  geração  ; 
todos  aquelles  canaes  são  as  vozes  de  todas  as  intelligencias ,  são  os 
tubos  d'esse  órgão  civilisador  de  que  vos  fallei ;  e  a  musica  que 
elle  ensinou  ao  homem  é  o  hymno  progressivo  da  historia  e  da 
philôsophia ,  é  finalmente  a  expressão  do  que  ha  no  Iwmem  de 
immorlal  e  de  divino. 

Magnânimo  Senlx)r  ,  príncipe  illustrado  pelas  virtudes  do  coroçâo 
e  da  mente. 

A  hospitalidade  que  concedeis  aos  homens  de  inlelligencia  .  u 
acolhimento  que  prestais  aos  idealistas ,  nâo  c  ififrucluoso  paro  a 
vossa  gloria  e  para  o  futuro  do  vosso  tlirono  :  com  ellcs  luarclinrois 
ao  arciíeiypismo  da  perfectibilidade;  com  cNe>  lereis  nzas  |)ar^ 


vonr  Jo  Amn^onas  ao  Tmin ;  com  cllcs  formareis  a  alavanca  qaH 
ilfvo  erguer  o  vosso  rcinndo  ncima  dos  ile  vossos  anlepassaJo!  ; 
cuin  ellos  se  hão  de  realisar  vossas  ídéas  sublimes. 

Os  idealisins  sSo  os  cspatluiros  que  forjam  d  gMio  (]iie  aniquila 
08  Ímpetos  da  anarcliia ;  são  os  missionários  (jue  convertem  om 
povo  criminoso  n'uma  naçáo  virtuosa ;  são  ellos  os  que  rechaçam 
n  mollera,  quobram  os  forros  da  escravidão  ,  c  abalem  a  tyrannia  : 
S.ÍO  os  chimicos  que  Icnlamenle  dccom[>oein  uma  nação,  e  a  refun- 
dem n'umn  rsi;!  de  heróes. 

Princi[M}  da  juieniudo,  vós  suis  o  Messias  Immorlal  da  nossa 
salvaçiio  :  a  Providencia  pÕE  em  vossas  mãos  uma  das  mais  bellas 
missões  que  sa  possa  desejar ;  uma  palavra  vossa  é  a  vara  mn(;tcn 
que  podo  transformar  a  Terra  de  Sania  Cnii  11'um  pnraiso.  os 
Brazileiros  irum  povo  civilisado  ,  a  nossa  lípoca  n'nma  época 
orgânica  ,  c  o  vosso  reinado  n'uni  exemplo  luminoso  para  o  fuiuro . 
n'um  facio  que  convença  Ioda  a  America  que  a  mouarchia  é  a 
mais  solida  base  da  grandeza  c  felicidade  das  nai^úes. 

Ainda  lemos  algumas  antigas  virtudes,  e  a  principal  ú  o  respeito, 
a  veneraeâo  e  o  acatamento  que  consagr 
Imperial. 


ELOGIO  HISTÓRICO 


indo  J016    da  Gunba 


'1'sjNindi'titL'  o  Sr.  Fia 


3  Vunocl  tlapriEo  de  Almeida*. 


O  cullo  de  respeito  e  consideração  que  os  geraçOra  poslliumas 
costumam  consagrar  aos  homens  que  trabalharam  no  progresso  da 
illustrai'âo  humana  ú  na  verdade  grandioso  e  solemnu.  As 
homenagens  assiro  rendidas  sobre  o  tumulo  dos  beneméritos  são. 
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além  de  um  dever ,  um  poderoso  incentivo  para  animar  os  novos 
génios  a  nSo  desanimarem  na  esirada  escabrosa  da  sua  missão 
civilisadora. 

O  Inslilulo  liisfioríco  do  Brazil  compreliendeu  o  immenso  alcance 
da  6xecuç([o  d'esU)  pensamento ,  e  como  herdeiro  da  gloria  e  dos 
trabalhos  de  seus  beneméritos  fundadores  vai  hoje  dar  um  publico 
e  solemno  testemunho  da  sua  consideração  e  do  seu  rccoi)hecimento 
á  memoria  illuslre  d'esses  homens  beneméritos. 

Na  hora  consagrada  á  celebração  d'esta  nova  lithurgia  ,  e  no 
momento  em  que  vai  consummar-so  o  augusto  holocausto,  cum- 
pre-me  ir  bater  á  campa  de  um  sepulcro ,  e  citando  ahi  uma 
iiiCellígencia  que  repousa  no  seio  de  Deus,  bradar-lhe:  «Vem 
escutar  o  processo  da  tua  gloria ,  vem  receber  as  homenagens  devi- 
das á  alta  missão  intellectual  que  exerceste  cá  na  terra. »  E'  esle 
um  encargo  tremendo  e  superior  ás  minhas  forças ,  mas  cumpre-me 
obedecer ,  e  a  vós  perdoar  á  mão  timida  que  em  nome  do  Instituto 
rasga  o  crepe  funerário  do  busto  venerando  do  Sr.  marechal 
Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  d*essa  grande  e  vasta  intelligencia 
que  soube  elevar-se  ás  maiores  eminências  sociaes,  trocar  a  caceia 
de  soldado  raso  pela  dragona  de  marechal ,  e  percorrer  essa  immensa 
distancia  sem  queimar  o  incenso  podre  da  adulação  aos  poderosos 
da  terra  ,  nem  lisongear  as  paixões  dissolutas  dos  tribunos  da 
anarchia. 

O  elogio  histórico  de  um  homem ,  cuja  biographia  é  uma  serio 
de  boasacçõeSy  ecuja  memoria  ó  perenno  nas  obras  que  elle  legou 
á  posteridade ,  encerra-so  no  amplo  vulto  do  seu  nome,  e  na 
simples  menção  dos  factos.  As  pompas  oratórias,  as  dicyOos  subli- 
mes ,  os  conceitos,  estudos,  e  as  elevações  forçadas ,  tornam-se 
como  véos  lançados  sobre  uma  estatua  do  Buonarolti  ou  Canova. 
A  simplicidade  histórica  constituo  o  elogio  o  mais  verdadeiro  : 
sigamol-a. 

O  Sr.  Cunha  Mattos ,  segundo  o  seu  iilustre  biogrnpho  ,  a  quem 
seguimos,  nasceu  a  2  de  Novembro  de  1776  na  cidade  do  Faro, 
Sub  a  influencia  d  aquelle  eco  puro  e  benigno  do  antigo  reino  duã 
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AlgarvciS.  Seus  |iaiá,  o  leiiento  Alexandre Munoel  da  Cnnlia  MftUose 
I).  Isabel  TÍHKKlora  Cecília  de  Oliveira ,  csmeraram-se  na  educarão 
d'cste  seu  predilecto  íilho ,  que  votaram  á  carreira  militar.  Ao9 
quatorxe  annos  vestiu  o  joven  Mattos  a  sua  fardeta  da  soldada »  e 
aos  dezesete  prtiu  para  a  celebre  e  famosa  campanha  do  Roussíllon, 
levando  já  no  seu  braço  direito  ns  duas  listas  de  cabo ,  e  na  sua 
mochila  uma  carta  de  honroso  exame  em  sciencias  matliematicas. 

A  historia  do  joven  lidador  nào  licou  sumida  nas  lileiras  dof 
soldados:  ella  so  revelou  não  só  em  provas  de  valor,  oomo  n'aaia 
conducta  exemplar ,  e  nos  escriptos  que  já  annunciavam  esse  enge- 
nho que  ao  depois  tomou  Ião  grande  vulto ,  e  se  converteu  em 
factos  reconhecidos. 

O  fim  das  guerras  trouxe  o  militar  á  terra  da  pátria  ,  masaquelb 
espirito  ardente  e  ousado  anciava  um  novo  theatro  para  exercitar  o 
seu  talento.  NSoo  via  elle  no  solo  meridional;  e,  despregando  as 
intempéries  de  um  clima  doentio,  e  muitas  vezes  mortífero ,  pediu 
e  conseguiu  ir  para  a  ilha  de  6.  Thomó  o  Príncipe  com  o  humilde 
posto  de  furriel  de  artilharia  da  marinhe. 

E'  aqui  onde  so  manifestii  a  realidade  do  grande  talento  que 
distinguia  o  Sr.  Cunha  Mattos.  £'  admirável,  senhores,  como 
debaixo  d'aquelle  céo  posado  e  mortifero  se  desenvolveu  aqaello 
colossal  intelligencia.  Por  espaço  de  ([uasi  vinte  annos  a  actividade 
proverbial  do  dislinclo  militar  exerceu-so  em  altas  e  importantes 
commissões ,  tanto  civis  como  mililares.  Os  cargos  de  commandantc 
da  fortaleza  do  S.  Sebasliào  da  Barra  ,  do  ajudante  d'ordens  do 
governo ,  de  prDVodor  da  fazeiula ,  e  feitor  da  alfandega  de  S. 
Thomó ,  foram  desempenha  Jus  com  uma  assiduidade  e  honradez  a 
toda  a  prova.  Durante  csle  lungo  periodo  escreveu  o  Sr.  Cunha 
Mattos  importaniissimas  memorias  sobre  a  cslalistica  d*aquell»ã 
ilhas. 

Os  talentos  c  a  honradez  que  ilistinguiam  este  prestante  cavalheiro 
foram  reconhecidos  na  corte,  (jue  eniíío  estava  n*csla  cidade,  e 
apii^eiilando-se  n'clla  eni  I81'i  foi  promovido  ao  posto  de  tenente- 
coronel ,  c  íigraciadu  com  o  cumniando  da  illw  de  S.  Thomê  •  para 
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onJ6  regressou  ,  e  d'on(Io  voltou  outra  vez  cm  1817  com  a  patente 
de  coronel. 

A  parle  activa  e  importante  que  o  dístincto  politico ,  que  o  sábio 
militar  tomou  nas  commoções  o  nos  destinos  nacionaes  do  Brazil,  é 
matéria  para  loogos  volumes.  Como  deputado,  no  gabinete  o  no 
parlamento»  como  milit«ir  sulToeando  e  esmagando  no  campo  da 
revolta  n  hydra  da  anarehia,  como  funccionario  nas  altas  e  difficeis 
commíssOes  de  que  foi  encarregado ,  o  Sr.  Cunha  Mattos  foi  sempre 
um  talento  superior  e  nma  dislincta  capacidade. 

Deixemos  ao  bistoríador  nacional  apreciar  e  sentenciar  esta  illusire 
personagem,  que  representou  um  papel  tão  distincto  no  drama  politico 
do  Brazit ;  e  consideremos  o  incansável  académico  exercendo « já  na 
volta  da  sua  relhice,  uma  missão  litteraria,  e  applicando  a  sua 
intelligencia  e  profuodo  saber  aos  melhoramentos  moraes  e  materiaos 
do  paiz. 

A  Academia  militar  deve  em  grandíssima  parte  o  pó  de  melho- 
ramento, em  que  hoje  se  acha,  ao  impulso  que  lhe  deu  o  nobre 
marechal.  A  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  recebeu 
dos  seus  esforços  vantagens  de  muita  magnitude ,  e  em  considera- 
ção aos  seus  valiosos  e  reconhecidos  serviços  o  dislinguiu  com 
a  nomeação  de  seu  Secretario  perpetuo.  O  Sr.  Cunha  Mattos 
comprebendôra  a  suprema  utilidade  de  ir  edificando  o  edifício 
da  historia  do  Brazil,  á  proporção  que  ellu  iu  caminhando  na 
earreira  da  sua  existência.  Juntando  pois^  os  seus  esforços  ao 
proverbial  empenho  do  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza, 
lançaram  a  primeira  pedra  fun^iamental  nos  alicerces  d*esto  edifício, 
que  é  a  arca  onde  se  salvam  do  diluvio  do  tempo  os  códices,  os 
escriptos  e  os  monumentos  da  historia  d'este  território,  que  assombra 
a  imaginação,  ainda  a  mais  gigante,  quando  o  pretendo  sondai* 
ou  percorrer. 

Os  illuslres  fundadores  do  Instituto  doaram-o  com  valiosos  legados 
de  suas  vastas  intelligoncias;  o  os  seus  nomes  e  e>cripios,  consti- 
tuindo as  primeiras  paginas  da  historia  do  nossos  trabalhos,  estarão 
sempre  presonles  á  posteridade  liUoraria,  que  a  cslo  saucluario  vier 
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sacrificar  o  fructo  Je  suas  vigílias  e  saber  á  historia  e  geographia 
do  Brazil. 

Os  bustos  venerandos,  que  hoje  inaugura  o  Instituto  á  memoria 
iilustred'esles  liomens  distinclos,  permanecerão  entre  nós  respeitados 
com  o  culto  da  nussa  devoção  o  Siiudade.  A  essas  imagens  eloquentes 
pediremos  inspirações  e  alento  para  proseguir  na  carreira  encetada; 
e  nós  e  os  que  nos  succedcrem ,  ou  os  que  tiverem  de  vir  engrossar 
nossas  Gleiras,  passaremos  respeitosos  por  diante  d'esses  simulacros 
respeitáveis. 

Desejara  eu ,  Senhores,  traçar  o  devido  encómio  ao  nosso  illustre 
académico:  mas  já  que  o  não  posso  louvar  como  merecem  seus 
talentos  e  sua  famigerada  memoria  ,  sirva  o  catalogo  do  suas  obras 
para  avaliar-se  aquelio  incansável  talento,  que  deixou  tantas  copias 
e  tantos  monumentos  da  sua  intelligencia  superior. 

As  suas  obras  sào  : 
Itinerário  do  Rio  de  Janeiro  a  Matto-Grosso. 
Memoria  acerca  das  navegações  dos  antigos  e  modernos  que  deram 

logar  ao  descobrimento  da  Terra  de  Santa  Cruz. 
Corographia  histórica  da  provincia  do  Minas  Geraes. 
Corographia  da  provincia  de  Goyaz. 
Memoria    histórica   ácôrca   dos    mappas  geographicos   antigos  e 

modernos. 
Míippa  e  itinerário   desdo    o  Rio  de   Janeiro  até  os  confins  da 

provincia  de  Goyaz.  com  os  do  Pará ,  Matto-Gro^so,  Maranhão  , 

Piauhy,  Pernambuco,  S.  Paulo  e  Minas. 
Dissertarão  acerca   da    maneira  de   escrever   a  historia  antisa   e 

moderna  do  Império  do  Brazil. 
Apontamentos  sobre  a  navegação  do  Rio  Doce. 
Taboas  das  latitudes  e  longitudes  de  alguns  logares  do  Brazil. 
Diário  dos  trabalhos  do  ataque  e  defensa  do  Porto. 
Repertório  da  legislaçiío   militar.    E  muitas  outras  memorias  no 

A  uxiliador  da  Industria  Nacional. 

Contemplemos  agora,  Senhores,  o  militar,  o  politico  e  o  sábio  já 
lia  quadra  de  ancião,  mas  ainda  com  o  vigor  da  mocidade.  Membro 
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de  muitas  associações,  oráculo  na  politica  e  nns  leltras  da  sua 
nova  pátria,  patriarclia  n'esta  associação  Glha  de  seus  esforços,  e 
decano  na  Auxiliadora  da  Industria.  Aqui  sentado  na  cadeira 
vice-presidencial,  e  na  outra  encostado  á  meza  de  secretario  perpetuo. 
Nos  seus  liombros  as  dragonas  de  marechal,  no  seu  peito  os  crachás 
da  imperial  ordem  do  Cruzeiro  e  da  venerável  ordem  de  S.  Bento 
d'A\iz.  Na  sua  carteira  as  procurações  nacionaes  para  duas  legis- 
laturas, e  os  mais  ricos  documentos  que  reconhecem  o  seu  saber 
distincto.  Este  homem  heróe,  que  nunca  soffrôra  na  sua  robusta 
compleição  a  influencia  de  climas  inhospitos,  este  bravo  militar 
que  nunca  empaliidecéra  diante  dos  perigos  da  guerra,  nem  se 
atemorisára  quando  a  morte  esvoaçava  em  tomo  da  sua  cabeça, 
este  homem,  em  summa,  que  parecia  superior  ás  vicissitudes  da 
vida,  ficou  abatido  e  prostrado  diante  da  tumba  de  uma  joven  filha, 
a  quem,  ainda  na  (lôr  dos  annos,  o  archanjo  da  morte  cobrira 
com  suas  azas  fataes.  Aquella  filha,  que  era  a  parte  mais  querida  da 
sua  alma,  o  bordão  da  sua  velhice,  a  sua  secretária  intima,  e  o  reflexo 
do  seu  espirito,  deixou  este  pai  insonsolavel ,  até  que  uma  doença 
consumidora  o  riscou  do  livro  da  vida ,  e  o  tombou  nos  fastos  da 
morte  a  2  de  Marco  de  1839. 

As  leltras  perderam  no  Sr.  Cunha  Mattos  um  dos  seus  mais  assí- 
duos e  vastos  cultores,  o  Brazil  um  cidadão  prestante,  e  a  sua 
familia  um  pai  carinhoso ,  um  amigo  desvelado  e  honrado.  Justa  é 
poisa  nossa  saudade,  justo  o  tributo  de  consideração  que  consagramos 
á  sua  memoria ,  inaugurando-lhe  um  busto ,  como  penhor  do  nosso 
reconhecimento. 

O  Sr.  Cunha  Mattos  era  um  obreiro  infatigável  na  obra  da  illus- 
tração  humana ;  era  um  homem  que  sabia  harmonisar  a  idolatria 
politica  com  os  sentimentos  mais  suaves  de  familia:  este  grande 
bomem  resumia  em  alto  gráo  as  nobres  qualidades  de  pai ,  de  cidadão 
e  assiduo  cultor  das  Icttras. 

Dotado  de  caracter  firme  e  enérgico,  honrado  e  inlegerrimo  no 
exercício  dos  empregos  que  occupava  ,•  denodado  no  transe  dos 
perigos,  urbano  c  accessivcl  na  elevação  das  grandezas  humanas, 
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heróõ  na  advcrsiJode ,  roligioso  sem  fanalisnio  o  quasi  ascético 
dcsprezador  dos  honras  mundanas,  laos  são  as  brilhantes  rocummen- 
daf^  €om  que  passa  á  posteridade  o  nosso  i Ilustre  e  Gnadu  consócio 
o  Sr.  marechal  Raymundo  José  da  Cunlia  Mattos. 

Perdoai,  Senhores,  o  mau  desempenlio  da  Iionrosa missão  que  tomei 
sob  minha  responsabilidade:  a  mais  não  pôde  chegara  pobreza 
do  meu  saber.  Ainda  bera  queo  panegyricodo  nosso  illustre  academiro 
é  celebrado  por  quantos  o  couhdceram,e  o  será  pela  posteridade,  qiie 
o  hade  scinpre  respeitar  nos  escriptos  que  elie  nos  legou. — Disse. 


ELOGIO  HISTÓRICO 

Do  cónego  Januário    ám  Canha  BarboBa, 
Pdo  2.0  Secretario  o  Sr«  De  Francisco  de  Raiila  Menezes, 

Senhor.  —  Ha  solcmnidades  cm  que  o  orgulbo  e  a  vaidade  da 
homem  buscam  esconder  sob  a  magnificência  do  apparato  o  bri- 
lhantismo das  galas  a  ridicula  futilidade  de  suas  prelenções ;  mas 
em  v&o ,  porque  bem  depressa  desfeita  a  mentirosa  exterioridade 
que  illudia,  deixam  ver  o  verdadeiro  fundo  em  que  assentavam  : 
outras  porem  calculadas  sobre  ura  p<3nsamenlocivilisador,  ageitadas 
ás  feiçTíOs  de  um  século ,  sabem  elevar-se  á  altura  das  grandes 
inspirações,  elernisando  a  memoria  de  uma  época,  c  marcando  as 
escalas  do  progresso.  £'  a  estas  que  a  curiosidade  publica  assiste 
respeitosa  ,  toda  embebida  na  contemplação  de  sua  belleza  :  a 
humanidade,  por  entre  os  encantos  de  uma  pompa  cheia  de  elegância 
e  simplicidade,  colhe  a  proveitosa  lição  de  sua  (wopria  força ,  e  da 
grandeza  de  seus  próprios  recursos. 

Tal  é ,  Senhores ,  sem  duvida  o  caracter  do  acto  grave  e  magcs- 
loso  que  aqui  nos  reúne  hoje,  e  cm  que  precedendo  a  posteridade, 
que  invejara  esta  gloria  que  a  deveria  ennobrocor .  viemos  oollocar 
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uma  de  nossas  maiores  illostrações  lilterarias.  Ha  ainda  ahi  nma 
profícua  lição  de  elevada  moralidade ,  que  com  justiça  nos  deve 
collocar  entro  os  povos  os  mais  cJvilisados:  porque  honrar  de  um 
inoilo  tio  faustoso  e  grande  a  memoria  dos  homens  verdadeiramente 
celobrcs,  c  abrir  larga  carreira  aos  voos  do  génio ,  é  alentar  os 
mal  seguros  passos  do  timido  talento.  Nem  d'outra  sorte  procederam 
as  nações,  que  ainda  hoje  nos  deslumbram  com  o  esplendor  do  suas 
glorias  e  clarão  de  suas  eelebridades. 

Eu  nào  devera  ,  bom  vejo ,  erguer  minha  voe  para  tecer  o  elogio 
de  um  homem  ,  que  talentos  de  primeira  força  tem  tào  eloquente- 
meiíte  louvado ;  porém  ha  dividas  sagradas  pela  honra ,  sagradas 
pela  gratidão — ha  promessas  escapadas  á  irreflexâo  e  ao  esqued- 
mento  da  própria  inferioridade  —  que  comprometlem  áquelle  que 
teve  a  imprudência  de  as  enunciar.  O  que  poderei  eu  fazer  agora , 
senão  apanhar  algumas  d*essas  flores ,  ou  esquecidas  ou  pallidas  e 
sem  aroma ,  para  tecer  a  tosca  coroa  com  que  sou  obrigado  a  ornar 
a  fronte  de  tão  respeitável  cidadão  ?  Tofca  embora ,  o  que  importa , 
si  é  cila  a  sincera  expressão  do  meu  reconhecimento  e  de  minha 
«iiidade?  Nem  menos  nobre  é  a  offrcnda  porque ó  pobre ,  quando  parte 
<lc  uma  alma  agradecida.  O  prazer  de  ser  grato.  Senhores,  não 
me  deslumbra  a  ponto  de  fazor-mc*  olvidar  as  diíliculdados  do  em- 
penho que  voluntariamente  contrahi;  não  ,  bem  sei  eu  que  o  louvar 
a  um  homem  como  o  illustro  cónego  Januário  da  Cimha  Barboza  é 
discorrer  sobre  uma  época  inteira  de  illustração  ,  é  abranger  de 
relance  todos  os  productos  das  duas  grandes  influencias  que  mara- 
vilhosamente exercera.  Nem  ignoro  que  devo  subir  á  altura  de 
seus  pensamentos  para  medir  a  vasta  extensSo  do  suas  idéas  ; 
folhear  o  incalculável  livro  de  sua  intelligencia  para'  ler  as  grandes 
concepções  e  verdades  qtie  lá  existiram ;  que  deverei  finalmente 
descer  a  seu  coraçfio  para  ferir  uma  por  uma  as  cordas  d^essa  harpa 
<Iiviiia  ,  e  estudar  o  lypo  de  sua  sensibilidade,  tão  exquisita  e  tão 
conipromcliedora. 

Já  \édes,  Senhores ,  que  a  obra  de  que  me  incumbi  é  um 
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vasto  quadro ,  que  talvez  o  dSo  comporte  o  acanhado  de  minha 
tela.  Porém  nâo  espereis  que  para  executal-a  minha  natural  defi- 
ciência se  vá  amparar  das  exagerações  do  panegyrista,  ou  das 
ficções  brilhantes  do  poeta.  N5o,  Senliorcs,  nSo  o  farei »  pois  que 
para  pintaUo  eu  tenlio  os  pincéis  da  verdade,  e  as  tintas  que  acaba 
do  fornccer-me  vossa  mesma  admiração. 

£  tu ,  ó  meu  illuslre  e  saudoso  mestre,  gloria  das  lettras  e  da 
pátria ,  dá  que  eu  mo  inspire  na  contemplação  da  tua  memoria  res- 
peitável ,  das  sublimes  inf^piraçôes  de  leu  génio,  para  que  possa 
fallar  de  li,  retratar- te  Ião  digno  como  foras  por  tuas  qualidades e 
virtudes,  tâo  sublimo  como  o  enis  cm  teus  momentos  de  gloriai 
Anima-me ,  oh  verdadeiro  génio  1  para  que  menos  temeroso  eu  vá 
caminho  de  tantos  obstáculos. 

Ha  glorias  que  se  perpetuam,  ha  renomes  que  prirecem  eter- 
nisar-se,  passando  como  uma  herança  sublime  dos  avós  aos  netos. 
Quando  se  nasce.  Senhores,  em  uma  época  cheia  de  vida  e  de 
força,  como  nos  gloriosos  dias  de  um  Racine  e  de  um  Molière, 
de  um  Boileau  e  de  um  Voltaire ,  a  grandeza  dos  phenomenos  de 
uma  vida  celebre  ó  explicada  pelas  subllmídades  que  lhe  serviram 
de  berço,  como  pelas  cataractas  immensas,  querelam  magestosas 
suas  aguas  pelas  alcantiladas  rochas,  se  adivinha  a  grandeza  dos  rios 
a  que  v5o  dar  nascença.  Westes  casos  o  desenvolvimenlo  do  talento 
nSo  pôde  maravilhar-nos ;  sua  marcha  é  arrebatada  e  rápida  como 
a  dos  génios,  que  se  divisa  nas  alias  summidades :  porém  quando 
procede-se  de  pais  cuja  gloria  foram  suas  virtudes,  cujo  renome 
sua  probidade;  quando  por  berço  se  ha  lido  uma  opprimida  colónia, 
á  quem  as  limittidas  vistas  de  uma  endurecida  metrópole  tratavam  de 
envolver  elernamenle  nas  trevas  da  mais  estúpida  escravidão ;  então 
o  crescimento  inlelleciual  é  um  esforço  extraordinário,  a  grandeza 
do  génio ,  phenomeno  espanloso  ,  e  as  riquezas  do  talento ,  thesouro 
de  incalculável  valor!  Por  isso  com  justiça  admirareis,  Senhores, 
a  espanlosa  concatenarão  de  factos  grandiosos  que  esmaltaram  a 
vida  inteira  do  illuslrado  cónego  J.  da  C.  Barboza,  desde  a  sua 
aurora  alé  o  instante  em  que  o  frio  sopro  da  morte  apagou  a  luz 
da  vida  e  fechou  as  portas  ao  tabernáculo  do  génio. 


Nascera  o  nosso  illustre  consócio  n'e$la  cidade  aos  10  do  Julíio 
do  1780:  íorain  seus  fiiis  a  Sra.  D.  Bernarda  Maria  de  Jesus  e  o 
Sr.  Leonardo  José  da  Cunha  Barboza  ,  homem  decoslumes  puros,  e 
que  legara  a  seus  Glhos,  com  uma  pobreza  honrada ,  os  mais  bellos 
exemplos  de  amor  da  pátria.  OrphAo  de  mái  quasi  nas  fachas 
infantis,  deslituido  quasi  também  de  pai,  foi  aos  desvelos  e 
cuidados  de  um  bom  lio  a  quem  deveu  ello,  o  seus  irmãos,  a 
educaçiio  e  o  apoio  dos  primeiros  esforços  de  natural  talento. 

Rápidos  e  espantosos  foram  os  progressos  da  appiicaçào  do  joven 
J.  da  Cunha  Barbo7.a ;  a  facilidade  de  sua  comprehensáo ,  o  gosto 
|)elo  estudo,  e  os  primeiros  tempos  de  seu  génio,  o  tornaram  em 
breve  espai;^  o  assombro  dos  que  curaram  de  sua  educação. 

Se  me  fora  necessário,  para  engrandecer  seu  louvor,  lembrar  o 
dislincto  nome  de  seus  mestres,  porque  nào  poucas  vezes  a  gloria 
doestes  reverte  sobre  os  discípulos,  bastaria  apontar  d'entre  os  que 
cultivaram  cuidadosos  sua  intelligencia  a  Manoel  Ignacio  de  Al- 
varenga, Brazileiro  celebre  pela  vastidão  de  seus  conhecimentos, 
poeta  de  génio  e  profundo  litterato,  pra  avaliardes  quão  grande 
deveria  ser  o  fructo  de  arvore  tâo  frondoza  o  tão  bem  cultivada. 

Foi  d'este  homem  superior  que  bebeti  o  joven  alumno  as  fecun- 
das lições  da  arte  dosCiceros^  em  que  mostrava  nao  vulgar  aptidão. 

Já  sua  razão  formada  pela  reflexão  havia  ganho  o  largo  desen- 
volvimento que  fora  mais  tarde  de  tanto  vulto,  quando  ouvira  em 
sua  alma  o  primeiro  grito  de  sua  vocação,  grito  que  como  o  écho  na 
amplidão  do  espaço  se  perdera  na  confusão  de  seus  triumphos  esco- 
lares. Porém  já  tinha  chegado  a  época  em  que  é  mister  escolher  um 
estado,  dando  complemento  a  tão  lidados  esforços. 

Nem  sempre  o  estado  que  na  sociedade  adoptamos,  ou  a  profissão  que 
elegemos,  é  fructo  de  amadurada  reflexão  ou  de  combinados  cál- 
culos; são  as  mais  das  vezes  intimas  revelações,  secretas  sollicilações 
do  génio ,  que  parecem  conduzir-nos  sem  que  possamos  ao  menos 
examinar-lhe  as  vantagens.  Uma  doestas  impulsões  chamou  o  joven 
Januário  ao  altar  da  religião.  Ha  no  estado  sacerdotal,  com  a  sublime 
independência  que  o  caracterisa,  certa  nobreza,  certa  gravidade, 
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que  Diaravilliúsainente  se  dá  coin  a  DaUiral  grandeca  e  liberdade  da 
génio,  o  que  sobre  modo  seageílava  ao  caraeter  de  um  moco  lodo 
lalentOy  e  de  uma  imaginação  ardenlissima. 

E  de  bom  acerto  foi  sua  preferencia ,  porque  a  sniuidade  da 
religião,  accendendo  em  divino  fogo  a  alma  do  verdadeiro  cbristâo, 
dá  áquelle  que  se  reveste  do  sublime  caracter  de  tâo  augusto  sacer- 
dócio facilidade  de  adorar  a  Deus  nos  mysterios  de  sua  santa 
doutrina  com  mais  folga  e  com  mais  uuçào;  e  essa  grande  respon- 
sabilidade, que  desce  magestosa  do  seio  do  Eterno,  na  imposição 
das  sublimes  ordens  porporciona  ás  almas  nobres  e  sensiveis 
instantes  de  ineíTavel  gozo. 

Ao  passo  que  a  gloria  portugueza  parecia  debater-se  em  horrorosas 
contorsões ,  oílerecendo  a  imagem  do  moribundo  ao  exlialar  o  ultimo 
suspiro,  uma  alta  mudança  nos  futuros  destinos  de  nossa  pátria. 
Senhores ,  se  apparelhava  nos  conselhos  do  Altíssimo.  Nossos 
horizontes  iam  alargar-se;  nossa  industria  se  engrandecer;  as 
intoUigencias  medrarem,  e  o  talento  adquirir  maior  espbera  em 
seu  desenvolvimento.  A  corte  de  Portugal  deixava  o  Tejo  e  vinlia, 
debaixo  do  sereno  céo  de  um  paiz  intertropical,  abroquelada  pelo 
valor  de  seus  iilhos,  baldar  atrevidas  ameaças  de  um  soberbo  con- 
quistador. 

O  Senhor  D.  Joào  VI ,  de  saudosa  memoria ,  aborda  ás  nossas 
praias.  Elle  quer  em  derredor  de  si  os  talentos  do  paiz ;  com  os  mais 
lisoiigeiros  aíTagos  busca  acoroçoar  a  iodas  as  aplidOes.  Este  rei , 
Senhores,  que  mais  de  uma  vez  Gzera  parar  seu  magestoso  séquito 
para  estender  ao  artista  de  génio  sua  màu  real,  enihusiasmado  pelos 
triumphos  dos  homens  superiores,  não  se  fartava  do  apertar  junto  a 
seu  peito  a  mão  do  orador  sublime,  íazendo-lhe  com  os  mais  expres- 
sivos termos  sinceros  elogios. 

lia  na  bocca  dos  reis  palavras ,  que  são  as  vezes  a  mais  agradável 
e  animadora  recompensa.  O  Senhor  D.  João  VI  conhecia  perfei- 
tamente esta  moeda,  e  a  sabia  despender  muito  a  propósito. 

A  piedade  d'esle  bom  rei  se  manifestara  entro  nós  do  um  modo 
grandcmenle  sublime,  como  numerosos  oílôilos  o  comprovam. 
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£IIo  manda  preparar  a  capella  real,  onde  vimos  empenhados  lodos 
os  grandes  recursos  de  nossos  talentos  artísticos  para  tornar  este 
templo  digno  de  um  rei  táo  devoto ,  e  do  uma  terra  que  tinha  a 
crescida  honra  de  suster  em  seu  solo  um  tão  grande  tbrono.  A 
eloquência  ia  pois  subir  a  seu  elevado  theatro,  o  trajando  suas  mais 
elegantes  galas,  ella  trata  de  roostrar-se  roagestosa  nos  graades 
espectáculos  do  culto  que  ia  engrandecer. 

A  eloquência  sagrada ,  essa  força  que,  como  um  gigante  de  fogo , 
faz  tremer  os  mais  corajosos  e  intrépidos  reis  da  terra ,  no  meio 
de  sua  orgulhosa  grande^  curvarem-se  ante  as  verdades  do  Eterno  i 
6  confundi rem-se  humilhados  no  pó  do  sepulcro;  essa  força  fioal- 
mente  que  vira,  Senhores,  broxolear  sua  gloria  nos  triumphos  de 
S.  Christovâo,  acabava  de  ser  chamada  ao  templo  tão  n^agestosa- 
mento  edificado,  para  subir  entre  nés  ao  distincto  logar  que  já 
tinha  occupado  n'ess6$  paizes  de  adiantada  civilisaçao. 

Ides  ver,  illustre  Príncipe,  n'este  vasto  e  magestoso  proscénio, 
que  a  mão  poderosa  e  augusta  de  um  rei ,  como  vós  amigo  das 
lettras  e  dos  talentos,  mandara  levantar;  ides  ver  connode  tim 
jacto  se  apresentam  grandes  figuras,  atbletas  robustos,  que  buscam 
combater  em  uma  arena  gloriosa  disputando  os  louros  de  uma  vic- 
Coria ,  perfeitas  glorías  de  nossas  lettras :  taes  foram  um  S.  Carlos , 
um  Sampaio,  o  illustrado  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza  e  o 
eloquentissimo  Monte  Alveme  1  S.  Carlos  era  um  génio  formado  dos 
talentos  de  um  grande  orador,  e  das  inspirações  de  ura  grande 
poeta.  Seus  discursos  eram  um  sublime  pleito  em  nome  da  religião, 
sustentado  pelos  esforços  das  duas  grandes  potencias !  Sampaio , 
Senhor,  era  celebre  pela  fluidez  de  sua  elocução,  que  se  deslisava 
de  seus  lábios  como  a  mansa  corrente,  tinba  uma  imaginação 
vigorosa,  e  um  estylo  grandioso.  Quando  estes  grandes  oradores 
estrondavam  os  templos  da  grandeza  de  sua  eloquência,  as  portas 
de  um  grande  claustro  se  abriam  para  deixarem  ouvir  a  voz  clo^ 
quentíssima  de  um  homem  verdeíramento  muito  inspirado,  do  um 
d'esse8 oradores  que,  com  a  fecundidade  a  mais  sublime,  dispunha 
da  palavra  como  Júpiter  de  seus  raios  I    Dotado  do  ama  imaginação 
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vigorosa  e  de  um  talento  das  maiores  dimensões,  elle  (inhi  o 
grande  recurso  de  possuir  um  dos  mais  babeis  pincéis  que  conhe- 
cemos para  retratar  com  força  e  vida  os  quadros  e  os  caracteres: 
era  este,  Senhor,  Frei  Francisco  de  Monte  Alvemel  Sejuntarnios 
a  estes  grandes  emules  o  illustre  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza, 
teremos  o  grande  grupo  de  oradores  celebres  que  immortalisaram  essa 
brilhante  época. 

Havia  porém  no  fundo  d'esta  scena  uma  figura  colossal,  cujos 
olhos  brilhavam  de  uma  luz  quasi  celeste :  era  o  immortal  Padre  An- 
tónio Pereira  do  Souza  Caldas...  o  génio  de  David!  Caldas  já  tinha 
dado  na  cadeira  sagrada  as  fecundas  lições  de  uma  eloquência 
persuasiva  sem  pretençòes,  e  brilhante  sem  o  escândalo  de  uma  pom- 
pa de  mau  gosto;  sua  solida  instrucçào,  o  profundo  conhecimento  dos 
dogmas  de  nossa  fé ,  a  força  de  sua  lógica ,  e  os  encantos  de  sua  elo- 
cução fácil,  grangearam  a  este  illustrado  sacerdote  todo  esse  respeito 
e  veneração  que  lhe  tributavam  cidades  inteiras. 

Haviam  preludiado  ,  como  um  cântico  sublime ,  os  grandes 
triumphos  do  nosso  illustrado  consócio ,  Senhores ,  as  fecundas 
lições  de  um  Caldas.  £  foram  taes  suas  producções ,  tal  o  efeito 
que  sobre  o  coração  do  Senhor  D.  João  VI  fizera  essa  oraçfio  de 
graças  recitada  na  festividade  solemne  de  sua  feliz  chegada  á  esta 
terra ,  que  com  os  applausos  de  toda  a  corte ,  com  os  elogios  e 
emboras  dos  coUegas  e  amigos ,  lhe  viera  a  nomeação  de  pregador 
da  real  capella  ,  como  a  primeira  prova  do  apreço  do  seu  talento. 

De  ccrlo  nãoha  logar,  não  ha  assumpto  que  mais  desmonte  o 
pedantismo  e  a  ignorância ,  e  faça  mais  facilmente  cahir  a  mas- 
cara ao  charlatanismo  e  á  mediocridade,  do  que  a  cadeira  sagrada. 
As  altas  conveniências  de  seu  decoro ,  a  nenhuma  variedade  dos 
objectos,  lornando-o  um  dos  géneros  mais  diíBceis,  baldam  os  gran- 
des recursos  da  mocidade ,  e  forçam  os  espirites  acanhados  a  se 
soccorrerem  ás  riquezas  profanas ,  adulterando  assim  a  gravidade 
de  seu  magesloso  eslylo  ;  e  volvendo  sempre  as  mesmas  idéass,  tratam 
de  supprir  com  a  sonoridade  do  palavras  vSas ,  e  com  a  pompa  de 
conceitos  mal  cabidos ,  quanto  lhes  falia  de  génio  e  de  grandeza. 
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E*  só  próprio  dos  verdadeiros  talentos  escavar  proveitosamente  a 
mina  ,  que  pare4:ia  de  todo  explorada. 

Assim  é  que  objectos,  que  pareciam  não  soflfrer  maisasbellas 
transformações  operadas  pela  arte ,  recebem  das  do  génio  um  colo- 
rido e  uma  expressão  tão  nova  que  pela  grandeza  nos  encanta  e 
nos  maravilha. 

Tal  ó  a  força  prodigiosa  do  génio I  como  Deus,  ella  cria!  como 
o  sol  viviGca  tudo  em  que  toca  1 

llavia  o  nosâo  illustrado  sócio  preparado  sua  educação  pela  atu- 
rada leitura  e  reflexivo  estudo  dos  bons  modelos  sagrados  e  profanos. 
A  lição  dos  clássicos  e  dos  antigos  dá  certa  energia  ao  eslylo  , 
communica  uma  força  á  elocução,  engrandece  de  taLfórma  os 
alcances  do  génio,  que  facilmente  se  deixa  conhecer  onde  ella 
existo  pelo  desempeçado  do  periodo ,  amena  variedade  de  termos , 
bello  torneado  da  phrase ,  e  pela  grande  simplicidade  dos  ornatos. 
Aquelle  que  houver  praticado  com  frequência  estes  niestres,  será 
certamente  lido  com  prazer  pelos  homens  illustrados. 

Fora  a  leitura  dos  livros  sagrados,  a  paixão  com  que  se  entre- 
gara ao  estudo  da  poesia  cheio  de  santas  inspirações  d'esse  poeta 
rei,  e  á  toda  a  historia  da  mais  santa ,  mais  sublime  de  todas  as 
religiões,  que  deram  por  obra  uma  eloquência ,  que  deveria  um 
dia  immortalisar  o  nome  de  tão  erudito  sacerdote. 

Perdidos  para  nós  os  primeiros  ensaios  do  illustre  cónego  Januário 
da  Cunha  Barboza ,  não  podem  ser  avaliados ;  mas  foram  taes  que 
lhe  grangearam  a  solida  reputação  de  que  gozara  desde  que  appa- 
receu  em  tão  sublime  quanto  perigoso  theatrol...  Procuremos  fallar 
d'aquellas  producções  que  viram  a  luz  da  tribuna  nas  brilhantes 
épocas  da  sua  carreira  oratória.  Lembrar-vos-hei  d'entre  outras 
a  oração  por  elle  recitada  em  presença  d'£l-Rei  na  capella  real , 
no  dia  de  Cinzas  ,  e  ahi  alcançareis  o  orador  em  toda  a  força  do 
génio,  o  com  toda  a  seiva  da  mocidade.  Vereis  a  mais  completa 
erudição  sagrada ;  com  a  lucidez  de  um  apostolo  desenvolvidos  os 
altos  mysterios  da  religião ;  e  todo  o  discurso  cheio  de  elegantes 
pensamentos  ,  e  ornado  de  um  eslylo  encantador  e  bello  I 
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Mais  do  qnatroccnios  sermões  produziu  seu  talento «  e  mais  de 
qiialrocenlns  vezes  ouviram  os  templos  de  no?sa  pátria  as  bellezas  de 
seu  génio ,  e  os  segredos  de  sua  eloquência  sublime.  Correm  por 
ahi,  talvez  em  mãos  hem  impuras,  muitos  d'e95es  tbesnuros  de 
saber  e  de  erudição  I  Ah  !  o  quantas  mutilações ,  quantas  estú- 
pidas enxertias  não  terão  abastardado  a  pureza  de  tão  grandes 
producçuesi 

Era  o  nosso  collega  dotado  do  uma  voz  cheia ,  sem  aspereza ,  e  de 
uma  physionomia  expressiva  e  amena.  Seu  porte  tinha  essa  mages- 
tosa  conveniência ,  que  tanto  inipõo  sobro  um  auditório.  Siit 
eloquência  era  persuasiva  sem  esforço ,  encantadora  sem  aíTecta* 
çâo,  fle%'el  e  apaixonada  algumas  vezes  ,  como  a  de  Massillon  : 
seus  quadros  eram  traçador;  com  arte,  suas  imagens  cheias  de  vidt 
e  de  conveniência,  seus  símiles  revelavam  a  liçào  dos  grandes  mes- 
tres e  o  depurado  gosto  do  orador ;  frequentes  vezes  seu  pincel 
traçou  elegantes  retratos  oratórios ,  que  bem  deixam  ver  quanto  se 
nutrira  seu  génio  das  fecundas  lições  dos  grandes  mestres. 

£'  o  panegyrico  espécie  oratória  em  que  raras  vezes  os  orado- 
res vulgares  deixam  do  precipitar-se ,  sobre  tudo  quando  tem  de 
louvar  os  reis  e  os  grandes. 

N*esla  espécie,  Senhores,  com  que  respeito  á  dignidade  de  uns, 
e  veneração  á  saudade  do  outros,  sabia  o  nosso  collega  prantear  a 
morte  dos  reis,  diante  dos  fiilios  que  os  choravam  1  Alii  estão 
essas  orarões  fúnebres  do  immorlal  rei  o  Senhor  D.  João  VI,  e  a 
da  nossa  primeira  Imperatriz,  a  augusta  c  sempre  saudosa  mái 
do  nosso  precioso  Monarcha  ,  para  verdes  com  que  verdade  louvara 
ellc  as  viitudes  de  uma,  c  o  grande  coração  do  outro!  Sim ,  Senhores, 
é  uma  grande  qualidade  no  orador  o  louvar  sem  baixeza  áquelles 
que  tem  lido  a  seu  cargo  o  regimento  dos  outros  homens.  E  cora 
razão  nos  diz  um  celebro  lilleralo,  que  o  louvar  a  um  príncipe 
do  virtudes  que  não  possuíra  é  insultar-lhe  a  memoria  com  a  certeza 
da  impunidade.  O  (juo  lia  para  admirar  com  toda  a  justiça  no  illus- 
trado  cónego  Januário  da  Cunha  Darboza  ,  é  sem  duvida  a  correcção 
o  pureza  de  seu  eslylo;  são  esses  vigorosos  esforços  que  fizera  |íara 


flepurar  a  língua  qiie  rntlnmos  dos  innuineroe  vícios  que  uma  educação 
descuidada  tinha  deixado  medrar  com  toda  a  largueza.  Verdadeiro 
philologo ,  lidou  elle  sempre,  Senhores,  por  onthcsourar  as  preciosas 
riquezas  de  um  idioma ,  cuja  maior  difficutdade  e  belleza  é  a  ines- 
gotável abundância  de  \Tiriados  e  elegantes  termos.  Com  razão 
devem ^er  considerados,  como  muito  bons  serviços,  aquelles  que 
SC  deixam  caracterisar  por  trabalhos  e  esforços  para  a  conservação  e 
aperfeiçoamento  da  língua  de  um  povo;  porque  nada  obsta  mais  o 
progresso  das  lettras  de  uma  naeáo  que  a  imperfeição  e  barba- 
ridade da  sua  língua. 

A  vinda  da  corte  portugueza  para  o  Brazii ,  alimentando  o  fervor 
das  artes  e  das  sciencías,  aeoroçoando  a  industria  pela  abertura  de 
nossos  portos  ao  commercio  estrangeiro,  apressava  nossa  civilisaçâo, 
6  os  talentos  eonao  desassombrados  já  começavam  de  mostrar-se 
em  todos  os  géneros.  A  poesia  ,  a  eloquoncia ,  a  musica ,  a  pintura 
e  architectura ,  principiaram  a  engrandecer- se.  Assim  também  a 
educação  da  mocidade  ganhou  mais  franqueza ,  e  o  ensino  publico 
tomou  o  caracter  de  um  verdadeiro  sacerdócio.  Creadas  escolas  regu- 
lares em  todas  as  matérias,  o  nosso  illustrado  collega  vai  occupar 
«m  1814  uma  cadeira  de  pbilosophia  moral  e  racional  n'esta  côrie, 
lendo  dado  provas  de  sua  aptidão  perante  um  competente  tribunal. 

Os  grandes  recursos,  que  a  pbilosophia  prestara  sempre  á  eloquên- 
cia ,  o  haviam  habilitado  para  fazer  valiosos  serviços  á  pátria  , 
derramando  na  alma  tenra  de  seus  discípulos  nssãas  doutrinas  de 
uma  pbilosophia  esclarecida.  Que  lucidez ,  Senhores ,  em  suas 
prelecções  f  Que  methodo  de  ex|X)siçâol  Como  era  n'ellevastaa 
lieio  dos  antigos  tempos  e  dos  velhos  philosophosl  Com  que  luz 
sabia  elie  destruir  os  sophismas  d'os6e  materialismo  que  despontava 
fias  doutrinas  da  Locke  para  mais  tarde  pretenderabysmar  a  felicidade 
humana  no  horror  da  mais  completa  desgraça !  Trinta  annos  de 
um  magistério  proveitoso  é  uma  verdadeira  gloria  para  o  homem  ; 
e  se  algum  serviço  pôde  o  cidadão  fazer  á  pátria  ,  que  digno  seja  de 
alta  recom[)ensa,  é  sem  duvida  o  que  ello  presta  cuidando  da  edu- 
cação intellectual  o  moral  da  mociílade. 

XI  32 
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A  viila  dos  linmiiDÂ  cclttbres  i:  como  um  gramle  livro  cscripto  peb 
m.ÍQ  lia  um  ^nio  Kuperior,  oník'  cniln  paginn  cnci^rni  mil  bellcus. 
i;ailii  pragniplio  uma  miillldao  ile  itlúns  sublimes.  Assim  é  (jue  a 
irnislencin  do  no^so  ilIuHlrado  cvllegn  lambom  oITorocc  pagina» 
rheiss  «111  niría»)  u  uLil  invuslit^nt-àii.  Ha  ahi  uma  <^pora  intejn 
'|UG ,  similhanie  a  uma  hr^n  cortina  recamada  do  brilhantei  &ati- 
las  d'ouro  ,  o  seu  fulgor  deslumbra  muitas  vens  avistai  Sím, 
í^enhores,  é  uma  pagina  qtio  a  pusioridade  Im  (uim  espanto  ,  porriua 
uella  e^preseão  da  uma  das  mais  nllns  qualidades  cívicas.  E*  hnjc 
que  diaiilií  do  nós  existe  um  tumulo  a  um  sudário  da  morte  qu« 
a  inveja  tolerarn  conitescuudento  o  louvor  do  merMimftiio.  C  buje 
i|ue  podnmo!  sem  receio  fallar  dos  graodiíisi»  elTeilos  de  kou  patrío- 
lisma  Vejamo-lo,  Sentioros.  vejamo-lo  agora  n'este  nutro  thsatni 
nfio  menos vaBlii,  não  menos  importante,  o  veremos  como  ainda 
se  mostra  grande  e  sempre  sublime  1 

O  velho  Portugal ,  agitando-se  violento  ao  grilo  ds 
desatado  p(ir  toda  a  Europa,  era  pr^a  como  de  uma  ^'essM* 
menin^ões  profundas  o  medonhns  do  mÍo  da  terra ,  qiio  dão 
resultado  grandes  calastropbes  ou  borriveis  cataclysmos.  Era  o  grilO 
do  povo  partugue/. ,  que  despertava  do  pesado  somno  de  uma  escra- 
vidão de  tantos  séculos !  O  ácbo  d'eí.'o  estrondoso  movimento 
retumbou  horrível  em  Iodas  as  nossas  montanbas  como  um  brado 
de  guerra  :  nós  o  ouvimos.  Porém  elle  despertou  lambem  em  no!«us 
corai;6es  ss  reminiscências  de  tantas  oppressOes !  Os  ncunteci mentos 
de  20,  ^nliores,  chamaram  o  Senhor  D.  João  VI  a  Portugal ,  dei- 
xando  as  redons  do  nascente  Império  nas  mãos  de  um  príncipe  , 
a  <|uem  a  historia  já  assignalára  o  logar  distincio  entre  os  grandts 
monarchas  du  mundo.  No  calculo  da  liberdade  de  lodos  os  Porln- 
guezes  não  entravamos  nós.  Para  nós  a  cscraviduo  e  aa  trevas  da 
ignorância. 

Brasileiros  dignos  da  pátria  reuuiam-se  para  neutralisar  a  acção 
de  tão  nefanda  cabala.  Todos  conheceis  o  que  se  passara  d'abi; 
todos  vós  tendes  no  coraçiio  ess.is  palavras  sublimes,  que  symbolisa* 
ram  ura  império ,  proferidas  peio  immortal  nuctor  da  nossa  gloriosa 
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independência.  Por  lodos  os  grandes  acoulecimentos,  que  a  Iitsloria 
registou ,  o  nosso  illustre  consócio  e  alguns  outros  Brazileiros 
haviam  empenhado  ahna  c  coração.  Elles  trabalham  nos  círculos 
sobre  as  idéas  de  uma  forma  de  governo  mais  conveniente  ao  paiz, 
porém  nào  bastava ;  u  povo  carecia  de  enxergar  a  verdade ,  desira- 
meole  coberta  pela  seductora  linguagem  de  nossos  adversários;  era- 
lhe  mister  a  luz,  e  o  nosso  illustre  patrício  e  um  uulro  Brazileiro 
celebre  se  incumbem  de  derramar  com  a  publicarão  de  um  jornal 
politico «  o  Reverbero  9  escripto  no  esiylo  do  uma  ê|ioca  toda  tinta 
Das  paixões  que  soem  desencadear-sc  nas  grandes  crises  das  nações. 

Dístincta  foi  a  figura  do  illustre  cónego  Januário  da  Cunba 
Barboza  em  todas  as  scenas  d*este  grande  drama.  £  elle  e  seus 
amigos  que  auxiliam  o  augusto  príncipe  a  proclamar  nos  campus  do 
Ypiranga  nossa  independência ;  é  elle  quem  vôa  a  Minas  Geraes 
para  levantar  os  obstáculos  que  se  oppunliam  ú  realisacjâo  do  grande 
plano  de  nm  império.  Elle  volta,  Senhores,  coberto  de  gloria,  e 
com  a  satisfarão  de  haver  desempenhado  Lio  alta  missão ! 

Sem  duvida  esperais  que  a  coroa  civica  tecida  dos  louros  da  vic- 
toria  vai  cingir  sua  fronte  gloriosa?...  Contais  talvez  que  por  entre 
as  acclamações  de  um  povo  inteiro  entre  elle  ás  portas  da  cidade?... 
Nào  o  espereb,  o  exilio  vôa  ao  seu  encontro,  porque  a  calumnia  o 
envolvera  em  seus  horríveis  tramas;  e  ei-lo  para  França ;  já  lá  vai 
raminho  do  desterro  comeropàodo  exilado!  Ah! £' bem  horrivcl  ver 
despedaçadas  em  um  momento  todas  as  mais  tornas  prisões  de  nossa 
alma  1  Chega  finalmente  ao  logar  do  seu  destino ,  onde  os  desvelados 
cuidados  de  um  precioso  irmão ,  o  honrado  cidadão  o  Sr.  Manoel  da 
Cunba  Barboza,  nada  havia  poupado  para  lhe  cautelar  as  precisões; 
as  saudades  da  pátria  são  pouco  a  pouco  suavisadas  pelas  sublimes 
impressões  de  tantas  bellezas  e  prodígios  de  uma  civilisacâo  tào 
adiantada.  Qualquer  homem  de  um  caracter  vulgar,  cuja  alma 
desse  accesso  ás  paixões  rancorosas,  vingar-se-hia  talvez  da  pátria, 
esquecendo-a ;  porém  o  illustre  cónego,  Senhores,  vinga-sc  pensando 
em  seu  futuro  engrandecimento  e  nos  meios  de  oblel-o !  Elle  estuda 
a  actividade  industrial,  e  examina  as  molas  de  sua  elevação; 
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apalpa  o  rápido  crescimento  das  artes,  frequenta  os  grandes  estabele- 
cimentos; pratica  com  os  mais  illustrados  homens  do  todas  essas 
terras  de  sua  peregrinação,  e  colhe  d'c$te  geito  uma  somma  de 
conhecimentos  que  ampliam  prodigiosamente  a  espliera  de  sua  já 
tão  vasta  intelligencia.  A  verdade  tinha  Gnalmente  dosiruido  os 
enredados  fios  do  trama  que  o  havia  envolvido,  e  o  nosso  í Ilustre 
collega  voltando  ás  terras  da  pátria  justificado,  recebe  das  próprias 
mãos  do  augusto  monarcha,  como  galardão  dos  seus  serviros  melhor 
apreciados,  o  titulo  deoHicial  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro,  e  pouco 
depois  o  canonicato. 

Continuam  seus  serviços  em  prol  da  causa  da  pátria  e  do  throno ;  duas 
grandes  províncias  como  que  disputam  a  gloria  de  o  ter  por  defensor 
de  seus  direitos  na  representação  nacional :  esta  bella  o  populosa 
cidade,  a  fértil  e  rica  pátria  de  tão  elevadas  capacidades.  Minas 
Geraes,  o  escolhem  ambas  para  deputado  á  camará  temporária; 
porém  agradecendo  cordialmente  uma  tào  grata  prova  de  confiança 
e  estima,  prefere  representar  aquella  onde  saudarão  primeiro  dia 
de  sua  preciosa  existência. 

Volvem-se  os  tempos;  successos  de  alti  monta  tem  logar  no  paiz; 
seus  esforços  o  sua  dedicação  não  desmentem  um  só  instante  a 
grandeza  de  seu  amor  pela  pátria.  Era  uma  época  de  terrWel 
egoísmo  e  abncgaçOo,  e  nem  deve  admirar  que  as  fraquezas  da  con- 
descendência fossem  envenenadas,  e  que  a  multidão  sempre  estúpida 
buscasse  apedrejar  e  demolir  os  grandes  ediOcios,  cuja  belleza  até 
ahi  tanlo  a  tinham  maravilhado! Cabe, Senhores,  n'cste  logar  pinlar- 
vos  cora  tidelidade  o  caracler  d'csie  homem  lào  admirável ;  farei 
assim  um  grande  serviço  a  seus  detractores,  poupando-os  á  vergonha 
de  uma  solemne  relraclação  em  frente  da  posteridade. 

Era  o  i Ilustre  cónego  dotado  de  uma  alma  sensível  e  de  flexibili- 
dade tào  excessiva  qi:e  vergava  as  vezes  ás  mais  perigosas  condes- 
cendências, como  o  extremo  da  ílcxivel  vergontea  curvada  pola 
fraca  mão  da  criança,  que  abandonada  vai  quebrar  seu  impulso 
contra  quem  a  desprendera:  dotado  de  um  coração  lodo  bondade, 
não  sabia  desenganar  quando  podia  nutrir  esperanças.    Aquelles 
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que  o  praliearam  com  frequcncia,  sabem  qiiSo  accessivel  e  franco 
era  elle,  e  com  que  facilidade  abria  seu  coração  a  lodos  que  o 
procuravam  conhecer. 

Eri  porém  a  amizade  um  verdadeiro  alimento  do  seu  coração, 
porque  era  ella  a  expressão  a  mais  eloquente  de  todo  esse  feudo  de 
bondade  em  que  assentavam  tão  bellas  qualidades.  A  amizade  é  para 
as  almas  generosas  e  sensíveis  como  um  d'esse8  jardins  esmaltados  do 
odoríferas  flores,  que  embalsamando  o  ar,  no  doce  torpor  da  deliciosa 
embriaguez  abafam  nossas  magoas  e  nossos  pezares.  Nada  tem  de 
extraordinário  o  amor  da  humanidade «  quando  calcula  as  conve- 
niências para  nSo  aventurar  o  successo ;  porém  quando  entbusiasmado 
como  por  uma  paixão  o  homem  ama  o  seu  similhante,  e  a  elle  se 
dedico  com  este  amor  puro  de  irmão»  entáo  tem  esse  caracter  sublime 
que  lhe  deixara  plantado  sobre  o  Calvário  a  morte  do  homem  Deusl 
Então  elle  é.  Senhores»  uma  virtude,  a  caridade.  Tal  se  manifestara 
sempre  no  coração  do  illustrado  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza. 

Amigo  dos  homens,  curou  desvelado  sempre  de  seu  bem  estar.  Ah! 
%  quantos  não  amparou  o  seu  valimento !  ?  Sua  bolsa  pouco  repleta, 
nas  franca  t  espancou  a  necessidade  do  muitos.  Seus  olhos  se 
afogavam  em  jubiloso  pranto  quando  via  sahir  transportada  de  alegria 
a  precisão  remediada  e  a  fome  satisfeita  l  Talvez,  Senhores,  podesse 
outro  que  não  elle  amar  cabedaes ,  porém  suas  mãos  se  não  sabiam 
fechar  quando  seu  irmão  tinha  fome,  quando  o  indigente  tiritava 
de  frio. 

Haveis  visto  no  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza  um  homem 
sempre  superior ,  quer  nas  alturas  sublimes  da  eloquência,  quer  no 
vórtice  dos  medonhos  turbilhões  da  politica,  quer  ainda  no  meio  de 
suas  virtudes  de  homem :  véde-o  agora  por  um  outro  lado ,  no 
silencio  de  seu  gabinete,  no  meio  d*essa  sociedade  de  verdadeiros 
amigos  de  todos  os  tempos,  no  meio  de  seus  queridos  livros,  e 
rodeado  de  uma  mocidade  cheia  de  fogo  e  de  esperanças. 

Um  prolongado  reparo  escapado  ás  inquietações  de  sua  alma  lhe 
tinha  mostrado  a  necessidade  de  um  acurado  cultivo  das  lettras  da 
pátria,  tão  esquecidas  e  abandonadas.  Via  elle  oom  noagoa  esparsos 
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fragiuanlM  ila  iiuáâa  Uíiãceiíh:  liltârdtura ,  na  oslur^  Je  i 
laleniusa  desvairailos  jmr  (alu  ilu  centralização  o  unidaile. 
liiigua  (IwmaJ.-idu  a  fur^a  de  udullurarõus  da  nalural  e  girítt 
liellúu,  lavrarem  vkios  du  [lessimas  iinílações,  em  voga  a  ini 
timidez  do  cslylo,  supurllua  abuiiduiicia  o  ■  ridícula  alTeeta 
um  estúpido  fraiicezismo ,  e  os  buris  modelos  csquecidus;  então  eí 
80  deíporbsse  de  um  somno  largo ,  volta  vigoroso  aos  objecUH-il 
suas  predilecções,  alça  o  brado,  e  cerca-se  de  moros  de  geníot 
dieta  as  leis  do  gosto ,  moslrs-llies  as  bellezas  dos  grandes  modelos, 
ajunta  os  espalhados  elementos  de  nos^a  gloria  lilteraria;  dã  pu- 
blicidade a  numerosos  escríptos  inéditos  de  nossos  melhores  poetas, 
organisando  um  [^irnazo  igue  os  elernisasse,  e  se  tornasse  centro  i'eseo 
grande  movimento,  que  é  vida  das  artes  e  das  letlrus.  O  largo  cul 
dos  clássicos  linlia-lliii  dado  ossa  aptidão,  essa  mquisim  » 
que  auxiliada  pvia  rellexílo  chamamos  gosto  em  um  liom 
lettras,  e  ora  líto  pura  nelle  esta  Taculdiids  (|uu  seus  juizes <] 
sempre  eram  coroados  pelo  successo  dns  producrúcs. 

A  critica  que  elle  exercia  cheio  do  prudência  o  de  escrúpulo  o 
tornou  o  nosso  oráculo  do  gosto.  Entregue  de  lia  muito  ao  cuidado 
de  purilicar  a  língua  que  falíamos,  othou  elle  nas  versões  do  ura 
idioma,  que  conquistara  a  universalidade  de  todas  as  lilleraluras,  uiu 
meio  assáe  próprio  para  similbanle  mister. 

Se  ha  trabalho  do  no&>o  consócio  que  o  honre,  é  sem  duvida  o  de 
suas  iraducçõQs,  pela  bulleza ,  segurança  c  corrocçáo  du  esiylo,  a  a 
facilidade  com  que  jogava  as  duas  línguas.  Bom  o  sabeis ,  Senhores, 
quanto  é  dilTicíl  uma  iraducç.áo  bem  acabada ;  acomfianhar  o  pensa- 
menlo  do  poeta,  imilar-lha  o  vòu  sem  enfraquecor-lho  i 
pinlar-lbe  as  ímagenssem  adulterar  o  colorido,  écoinpúr  duas  v 
Sua  grande  reputação  litleraria  havia  atravessado  o  atlaatiq 
retinido  nas  grandes  sociedades  litierarias  da  Europa,  as  quaes  a 
ã  porGa  lhe  enviam  seus  diplomas,  dando-llie  parte  a»  gloriai 
conquistaram. 

A  poesia ,  esse  sagrado  fogo  que  desce  do  eco  para  inspira 
alma  sublime  do  poeta  ,  bavia  sido  desde  seus  primeiros  a 
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objecto  de  soa  còn^tanto  paixão.  Enthusíasta  das  musas  latinas  e 
italianas ,  admirador  da  doçura  de  Virgilio  ,  da  triste  melancolia  de 
Ovidio,  da  vigorosa  imaginação  de  Tasso,  furtava  muitas  vezes 
ás  sublimes  contemplações  da  eloquência  momentos  para  os  dar 
ao  estudo  da  poesia.  Numerosas  foram  suas  producç5es  poéticas  : 
perdidas  pela  maior  parto  para  a  posteridade ,  se  nào  poderam 
enthesourar.  Algumas  que  por  ahi  correm  sáo  cheias  de  bellezas  e 
de  merecimento. 

O  gento  lyríco  foi  por  elle  muito  cultivado ;  a  lyra  de  Pindaro 
deixara  muitas  vezes  vibrar  suas  divinas  cordas  feridas  por  seus 
adestrados  dedos.  Nunca  sua  muift  fora  mais  sublime  do  que  n'essas 
horas  amarguradas  do  desterro ,  quando  com  o  coração  ralado  de 
desgosto  bnscàfa  desquitar-se  de  seu  doloroso  pungir ,  cantando  em 
sublime  plectro  as  grandezas  e  maravilhas  d'este  fértil  paiz.  O 
Nictheroy ,  esse  pequeno  poema  em  que  buscava  com  a  mais  bel  la 
GcçSo  engrandecer  e  pintar  nossas  bellezas ,  basta  para  immortalisar 
seu  génio.  Ahi  se  encontra  quantidade  de  felizes  versos  e  de  ima- 
gens grandiosas  ;  porém  o  que  sobre  modo  encanta  é  o  sublime  da 
invenção;  invenção  só  própria  dos  grandes  talentos  1  Notava-se-lbe 
lima  particular  tendência  para  a  satyra.  Algumas  producções  d'este 
género,  mais  ou  menos  apreciadas  pelo  sal  do  ridículo  e  faceto  do 
estylo,  viram  a  luz  da  publicidade.  E',  Senhores ,  um  género  sem- 
pre diíTicil ,  e  nem  sempre  ulil ,  sobre  tudo  quando  parle  de  uma 
alma  envenenada  e  de  um  coração  corrompido. 

Teria  o  nosso  illustre  ix)llegay  Senhores,  perfeitamente  imitado 
o  fecundo  génio  deMolière,  se  aproveitando  o  seu  talento  e  sua 
musa,  ás  vezes  tão  faceta,  cultivasse  a  comedia  ,  género  de  compo- 
9iç90  de  que  tanto  gostara.  Para  prova  da  pureza  de  seu  gosto  e 
vastidão  de  conhecimentos  sobre  litteratura  dramática,  ahi  estão 
06  juízos  que  como  revisor  do  theatro  dera ;  ahi  estão  suas  cen- 
suras, onde  vereis  quSo  forte  era  elie  em  matérias  taes.  Foi  por 
seus  esforços  que  se  estabelecera  n'e$ta  corte  o  Conservatório  Dra- 
mático ,  instituição  de  tão  proveitosa  existência ,  quando  bem 
comprehendidos  seus  íins.    Em  quanto  assim  instruía  a  mocidade, 
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enriquecia  também  nossa  industria  de  tudo  quanto  seu  ganio  pen- 
sador e  continuo  estudo  encontravam  no  espantoso  progresso  dt 
Europa.  A  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  conn- 
dando-o  para  seu  grémio,  lhe  entrega  logo  a  redacção  de  sua  utíl 
Revista,  já  de  ha  muito  enriqueciíla  de  variadas  memorias  suas. 
Escolhido  depois,  Senhores,  seu  primeiro  secretario,  seu  ardor 
loma  umn  nova  força  e  multiplica  os  seus  resultados.  Grandes 
foram  ainda  os  seus  serviços  n'e$tc  novo  e  vasto  empenho  :  a  indus- 
tria do  um  povo  caracteriza  a  sua  civilisação ;  o  bem  estar  nute- 
rial  n9o  é  menos  interessante  que  o  desenroivímento  inlelleetual. 
Adiantai  a  industria,  facilitai  as  molas  de  seu  nascimeolo,  e 
vereis  medrar  a  intelligencia  e  consolidar*se  a  felicidade  dô  um 
povo.  Faltava  porém  ao  illu.<Urado  cónego  Januário  da  Cunha 
Bnrho^a  ,  no  meio  de  toda  a  sua  gloria ,  alguma  cousa  bastante 
solida  e  segura ,  como  um  d'esses  pedestaes  de  larga  baao  e  de 
boa  archileclura,  para  susler  o  peso  do  seu  renome. 

E  elle  a  foi  topar  no  fim  mesmo  de  suas  inspirações.  Ha  idéu 
tào  úteis  ,  concepções  t9o  bastas  do  consequências  grandiosas ,  que 
só  ellas  formam  o  maior  e  mais  eloquente  elogio  do  génio  que  as 
fecundara.  Foi  estn  academia  do  leUras,  este  centro  dos  esforços  de 
todos  osBrazileiros ,  a  grande  idéa  afagada  no  seio  de  um  dos  mais 
subidos  talentos  (Jn  pátria.  Gloria  a  todos  que  assim  se  afadigam  em 
prol  da  prosperidade  das  nações!... 

Doia-Ilie  o  coraçSo,  Senhores,  ao  ver  a  indolência  de  nossos 
bomens  de  lettras  era  frente  da  escandalosa  adulteração  dos  factos 
de  nossa  liisloria.  Inflammava-se  de  cólera  ao  ver  como  afonlava 
o  mercenário  estrangeiro,  levado  do  interesse ,  a  traçar  a  historia 
lio  um  povo ,  cujos  costumes ,  origem  e  niencs  desenvolvi- 
mento podia  conhererl  Os  abusos  se  niuliplicavam ,  as  questões 
terriíoriaes  comoçíivam  de  apparecer,  animadas  talvez  pela  impor* 
íeiçào  tl'essas  cartas  levantadas  pela  mal  segura  mão  da  ignorância 
o\\  do  interesse.  Sua  alma  parece,  Senhores,  haver  recebido  uma 
grande  iiispiraçilo  ,  elle  corre  a  communicar  a  seu  particular  amigo 
•o  illuslre  brigadeiro  Cunha  Mattos  a  idéa  quo  se  abrigava  em  sua 
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ulma ,  e  de  um  jacto  eil-a  em  pé ;  eis  architectado  e  sublime  pela 
força  d*es8es  dous  valentes  operários  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphioo  do  Brazíl  1  Sim,  Senhores,  c  aqui,  é  aqui  que  este 
homem  de  uma  contextura  forjada  por  moldes  antigos  se  desfaz 
todo  em  bdigas,  e  onde  se  fixaram  suas  vistas  ambiciosas  de 
nm  futuro  de  gloriai  Infatigável  em  promover  todos  os  meios 
de  progresso  de  uma  associayâo,  que  devia  tomar  um  dia  pro- 
porções gigantescas ,  seu  génio  nào  conhece  o  repouso.  Já  sua 
existência  tem  repercutido  estrondosa  em  toda  a  Europa,  que  cheia 
de  jubilo  afaga  a  agradável  nova ,  e  busca  galardoar  aquelle  que 
fecundara  uma  inspiração  tão  elevada.  Os  soberanos  que  pre- 
zam a  gloria  das  lettras ,  e  sabem  honrar  os  que  a  ellas  se  dedicam  , 
qual  que  seja  o  logar  onde  hajam  visto  a  luz  do  dia ,  não  hesitam 
em  condecorar  com  distinctas  medalhas  áquelle  que  por  seus 
serviços  ás  lettras  tanto  as  tinha  merecido.  A  historia  da  pátria 
nSo  tem  mais  que  temer  a  ímpia  mão  do  bárbaro  estragador  da  sua 
pureza ;  o  Brazil  será  retratado  com  as  vivas  cores  da  verdade ;  e 
os  seus  belios  acontecimentos  da  primitiva  cessaram  de  verem-se 
envolvidos  nas  loucuras  de  fabulosas  ficções!  Nossa  grandeza 
territorial  vai  a  ser  livre  de  pérfidas  mulilaçOes.  E  tudo ,  Sunhores , 
tudo  será  obra  d*esse  homem  verdadeiramente  grande ,  cujo  pátrio- 
lisroo  jamais  cansara ,  cujo  génio  jamais  íraqueou ,  e  cujo  coração 
foi  cada  vez  mais  da  pátria  ! 

A  mão  estragadora  dos  aniios ,  o  peso  das  contrariedades  da 
vida«  os  males  physicos,  fructos  infalliveis  de  contínuos  rencontros 
de  paixões  differentes,  liaviam  enfraquecido  e  altuido  as  molas  de 
uma  machina,  que  funccionava  de  um  modo  tão  admirável  durante 
sessenta  eoito  annos.  Uma  rápida  febre.  Senhores,  vai  roubar  a 
noaao  coração  um  sensível  companheiro,  á  pátria  um  denodado 
campeio y  á  igreja  o  orador  eloquente,  e  á  humanidade  um  seguro 
protector.  A  historia  tinha  acabado  de  escrever  sua  ultima  pagina , 
e  na  serenidade  de  uma  consciência  iranquílla  sua  alma  desatou 
as  prisões  da  carne  e  voou  para  u  seio  da  gloria!   O  illustrado 
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cónego  Jaoiiârio  di  Oaniw  Barbsia  nadou  as  poitii  dá  eteniidada 
no  dia  31  do  FetereirD  do  1846. 

Nem  era  poesivel  que  tamanha  gloria  ^  que  uma  alma  tio  ereieida 
de  virlodes  coniinoane  a  persiitir  no  limíbidQ  de  uma  babita;» 
mortaL  Ella  queria  a  vida  em  toda  a  perí^eiçâo ,  o  goio  sublima  éH 
almas  bemaveoturedas,  a  vista  perpeloa  do  Ahissímo^  em  sumoaa 
eternidade  l... 

Asrim  feehou-se  a  carreira  do  mais  alumiado  génio  do  aossa 
pátria  1 

Sua  vida  foi  um  composto  de  grandes  feitos  e  de  pequenas  imper- 
feições. Viveu  como  morreu ,  pobre  e  respeitado.  Sua  morte  foi  pia* 
cida  e  tranquilla  como  a  dos  homens  probos,  grandiosa  e  sublime 
como  a  dos  sábios.  A  hora  tinha  soado  nos  campanários  da  eternidade, 
era  a  hora  do  terrível  passamento ,  ainda  em  bem  que  foi  ella 

solemnel 

A  pátria  recebeu  o  seu  eterno  adens ,  e  vendo  com  o  derradeira 
sopro  da  vida  estalar  a  ultima  corda  d'aquelle  patriótico  ooraçio» 
uma  lagrima  de  saudade  se  desiisou  de  suas  hnmedeeidM  pai^ 
pebrasl 

Cabiu,  Senhor 9  a  cortina  sobre  uma  vasta  acena!  Torminoa  por 
uma  catastrophe  commum ,  porém  inesperada  «  o  desenlace  de  ura 
ílrama  sublime,  onde  figurara  um  dos  homens  mais  celebres  de 
nosso  paiz,  e  cuja  gloria  também  pertence  a  V.  M. ,  porque  são  os 
grandes  génios  quem  abrilhantam  os  grandes  reinados,  e  a  gloria 
que  d^elies  se  díiTunJe  vai  reflectir-se,  como  os  luminosos  raios  de 
um  luzeiro,  sobre  aquelle  cujo  apoio  e  protecção  os  fizera  vigorar? 
y.  M. ,  que  durante  a  vida  doeste  grande  cidadão  nào  cessou  de 
lhe  testemunhar  consideração  o  estima,  para  não  deixar  equi\x)ca  a 
decidida  protecção  que  tão  benigna  concede  a  todos  os  que  se  dedicam 
ás  iettras  e  as  sciencias ,  como  aquelle  rei  que  prestara  seu  nome  para 
gloria  de  seu  grande  século,  quiz  ainda  das  alturas  mesmo  de  sea 
elevado  e  augusto  throno  presidir  a  esta  tão  sublime  como  nova 
solemnídado. 
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Sim « ó  Priaeipe  excelso*  no  dia  em  que  a  posteridade  vier  copiar 
o  progremina  d'eila  gloriosa  apolbéose,  elb  terá  de  collocar,  ccmo  a 
figura  iiiais  aalieiíla  doeste  elegante  quadro,  a  augusta  pessoa  de  iirn 
moDarcha,  que  ha  posto  toda  a  sua  gloria  no  engrandecimento  e  pro- 
gieflH»  das  anea,  das  seiencias  e  das  lettras!  E  o  renome  d 'esta 
Academia,  qoe  tantos  titolos  já  conta  á  admiração  dos  séculos ,  nau 
apparaeari  n'6B8aa  eras  do  futuro ,  sem  que  o  augusto  nome  de 
V.  IL  Imperial  feoha  abrilhantar  com  sua  immensa  gloria  os  fastos 
daauagnndfln. 


DISCURSO 


ém  ■•  protef  ercB  w  teíeaeíati  a»  lattrai 
•rtof  no  In^erio  do  Broúl^ 


Fdo  Soda  onoppHlenle  o  Sr.  Cooflclbeiro  José  FeUciano  de  CastUho. 

Qua  aqMCtaeaio ,  Senhores ,  que  espectáculo  augusto  em  que 
nnoa  ebamadoa  a  tomar  prte  1  Que  grande  víctoria ,  que  grande 
aeoolecimeDio » traz  hoje  ao  mesmo  recinto  o  monarcba ,  o  sábio ,  o 
artista,  o  pbiioaophOy  os  que  dirigem  a  nau  do  Estado «  os  que 
ffaprasenlam  aa  civilisadas  potencias  do  mundo?  todas  as  grandezas 
qoe  deslumbram  e  fascinam^  a  du  império ,  a  da  arte»  a  do  poder « 
a  da  intelliganeiaT 

Obl  aim!  esplendida  victoría,  sublime  acontecimento  as  con- 
gragoa  aqui.  Víctoria  de  um  século  illustrado  sobre  os  preconceitos 
áa  aniigOB  lampoa.  Acontecimento  grandioso ,  a  inauguração  solemne 
da  uma  Ara  fecunda  e  nobre ! 

For  toda  a  terra  da   civilisaçáo  achará  echo ,  Senliores,  esta 
reuniio  memoranda;  e  na  velha  Europa  calará  o  assombro  nos 
f  ao  admirar  como  uma  terra  nascente  soube  de  chofro 
r-aa  â  altura  que  apenas  enxergam  Estados  longa  e  for" 


2(10 
Icmenio  conMituidos.  O  nillo  <ln  «ciciina,  o   vcnenicJa  pelus  wu« 
míiiistn»,   a  spulliwse  dus  liemfcilures  do  f^nero  humanu  em 
maleria  do  ktiraa.sào  o  maísevidenlii  lliermooiolro  ila  venladein 
grandeu  de  um  povo. 

Uíano-sâ  o  Brazil  inuilo  eniLúrn — da  pasmosa  roagestode  i\»  (ui 
iinturuza — da  illíniiiada  exiensil»  ilo  súd  lerrÍl«rio  — da  subliniii)ai}e 
<lo  «tias  tropicses  florestas,  ufeanícos  rios,  ngigantad.is  wrrn  — 
ufanu-sc  de  vor  por  tributarias  as  mais  rumoUi  r^iúes —  uíana-ss 
do  haver  scbido  preservar-se  dus  duploravels  delírios  dos  <Ioui 
contiiicnles  americanos,  conserta  111(0  o  uiiicu  elemenio  lie  ordem, 
pai.  uniso  e  mageslndú,  a  forma  tnonarcliicn  —  lem  boje  de  juntar 
3  tantas  jóias  do  bnlliante  cortVi  a  do  sublimo  exumplo  que  acaba 
do  dar. 

Em  duas  campas,  tnal  fechadas  ainda,  vwles  vós  agitarem-w 
convulsivamunle  uns  membros  tépidos;  sentarem-se  douí  corpos, 
prestando  ouvidos  a  vot  qiio  os  evoca ;  levantarem  as  suas  lousas; 
e  dcspindo-se  das  morlallias  .  approximarem-se  para  nós  como 
phaiiLismas  luminosos?  Oh!  são  elles,  sSo  ellcsl  Acreditemos  i\ae 
á  alma  immortal  é  por  Duus  permitlidu  recordar-se  dos  prodígios 
que  obrou,  baixar  das  regiões  uilieruus,  premiar  com  ura  sorriso 
inelfavol  estas  postbumas  lionras  terrestres ,  e  que  no  banqueta 
opiíinro  dado  poios  vivos  aos  que  não  são,  vem  essa  alma  dos  mortos 
sentar-se  noseu  logarde  honra. 

Sfio  estas  coroas  do  mais  immarcessível  louro  do  que  as  que 
ailoniam  frontus  do  conquistadores :  e3|'outras  representam  o  sant{ue, 
e  as  bii^imns,  eo  incêndio,  e  a  devastação-,  symbolísam  estas  o 
progre&so,  o  espírito,  a  fratern idade,  as  obras  verdadeiramente  de 
Deus ;  aquellas  estenlisam  o  terreno .  estas  fecundam-no. 

£  por  mil  modos  fecundam  também  estas  solemnidades  a  assas 
producçõcs  do  engenbo  humano.  Com  ellas ,  u  juizo  desapaixonado 
o  recto  da  posteridade  vem  recompensar,  para  a  eternidade  humana, 
os  desvelos  e  as  fadigas  do  génio.  Cora  ellas ,  vera  excitar-se ,  no  seio 
dos  csuolliidos  do  Senhor ,  muíto  gérmen  abandonado  da  imperecível 
gluris.  Oom  cilas,  i»  accordam  muitas  nobres  emulações,  pan 


261 

transformar-se  em  milagres  da  intelligencia.  Com  ellas»  e  por  ellas, 
pinta  um  povo  a  natureza,  e  o  estado  das  influencias,  dos  governos, 
dos  tempos,  das  idéas,  dos  homens  e  das  instituições. 

Gloria  pois  ao  povo  a  que  estas  considerações  são  instinctivamenie 
familiares !  Gloria  aos  seus  chefes  quando ,  comprehendendo  a  sua 
providencial  missSo ,  derem  ás  lettras  e  ás  sciencias  a  consideraçfio 
elevada ,  a  desvelada  protecçSo ,  sem  a  qual  deflnham  e  morrem^ 
Esse  povo  será  grande ;  porque  assentará  na  mais  solida  base  de 
grandeza.  Esses  chefes  serão  immortaes ;  porque  a  sua  fama  através- 
sara  os  tempos  ^  dando  nome  aos  séculos. 

Venha  um  Péricles ;  e  cem  astros  luminosos  de  nomes  rodeando 
esse  nome  formaráõ  a  mais  formosa  oonstellação  da  historia  das 
lettras  e  dos  povos.  Com  elle  appareceráô  os  Sopbocles ,  os  Euripides, 
os  Eschylos,  os  Phidias ,  os  Zeuxis ,  os  Hippocrates  e  os  Sócrates.. . 
que  digo?  não  surgiráõ  homens,  não;  surgirá  o  idioma  ,  a  tragedia, 
o  pincel ,  a  estrophe,  o  cinzel ,  a  philosophia,  a  sciencia  e  a  palavra. 
Levantar-se-hSo  as  maravilhas  do  espirito  gravadas  no  papyro,  na 
memoria,  e  nos  mármores ,  no  Parthenon  e  no  Odeon. 

Venha  um  Leio  X,  e  ver-se-ha  como  o  condão  magico  de  um 
Mecenas  soberano,  pródigo  de  honras,  de  vantagens  e  de  affabi- 
lidado  para  com  os  homens  illusires,  levantou  os  Miguel  Angelo  , 
Rapbael,  Ariosto,  Machiavel,  Bembo,  Sannazaro,  Aldo-Manucio , 
os  maiores  artistas,  admiráveis  poetas,  profundos  publicistas,  sábios 
de  primeira  ordem. 

Morre  Mazarino ,  e  am  rei ,  também  de  vinte  e  dous  annos , 
empunha  o  sceptro  com  vigor,  e  determinado  a  ver  ,  saber  e  querer, 
por  si  próprio,  com  uma  resolução,  durante  cincoenta  e  quatro 
annos  mantida.  E  em  torno  do  nome  de  Luiz  XIV  vereis  resumidas 
todas  as  glorias.  Pascal ,  Bossuet,  Fénélon ,  Bourdaloue,  Massillon, 
Comeille,  Boileau,  Lafontaine,  Molière,  Racine,  La  Bruyère,  La 
RochefoucauM ,  Lebrun  ,  Perrault ,  Mansart,  Lenôtre,  Colbert, 
Vauban.... 

Basta !  N'esta  alliânça  das  soberanias  do  poder  e  da  intelligencia  ^ 
ambas  ganharam  sempre.  Esses  poderosos  deram  aos  sábios  amor. 
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bonra  o  favor ;  to»  sabloe  tlaveram  a  mais  glortusa  daa  recompennt 
laundaDas:  das  suas  gera^-ues  aprenderam  as  futuras  t  ctuiiiar 
essas  épocas  cuni  o  nom«  Jus  suus  proleciores :  scculo  de  Purirlu, 
século  ia  Leão  \,  suoiilo  de  Luiz  XIV,  são  dvsigcia^Aos  consagradas 
que  os  tnais  ramoK»  k-iiipus  kcolheraõ  oom  xrBUmento  e  rispttila 

Entre  os  monarchas  que,  em  tempo  dos  nossos  anlâpaaudot, 
deram  grande  impulso  ás  lellras,  alguns  fulguram  com  parlicular 
esplendor. 

O  Senhor  D.  Joio  I,  dando  cana  de  alforria  i  língua  porlugueza, 
e  protecção  ússctenciase  leltras, abriu  a  época  brilhante  para  eilas, 
para  asarias,  canimertio.  ri<|iit'tD,  virtudes,  e  espirito  oacicoal, 
que  foi  crescendo  sléá  morte  do  Senhor  rei  D.  Manoel.  Foi  o  seiulo 
de  Gil  VicenlG  o  Bernardino  Ribeiro. 

Com  o  illusirodo  principc ,  o  Seiíbor  D.  Jo5o  111 ,  se  abriu  outro 
período  glorioso.  Sú  de  Miranda  u  Ferreira ,  Còrle-lteal  e  Camioliai 
Bernardes  e  sfibreludo  Camões,  que  sonho  morrer  rota  a  palij 
e  com  as  palr Íis  letlras ,  que  a  tão  sublime  grno  exaltara.  O  S 
D.  José  deve  depois  cilar-se  como  aquelle  que,  auxiliado  por  ui 
eiiadista ,  sggregou  sou  nome  á  muita  desvebda  proleeçso  litteraria. 

Oh  I  qufio  doce  deve  ser  á  memoria  d'ess(i3  augustos  principes  vi 
assim  ligados  seus  nomes  gtoriosos  com  tudo  quanto  ha  na  lem  éb 
mais  sublime,  os  productos  da  inielligencia,  com  tudo  aquilloqf 
já  em  si  mesmo,  já  por  seus  resultados,  produi  a  forca,  o  prés 
3  immúrialidade  das  nações  I 

Parabéns,  Senhores  o  irmãos  meus,  irmãos  cm  letlras,  o  irmãos 
em  pátria  1  parabéns  de  ver  sentado  em  vosfo  venerando  throno  o 
soberano  que  nlio  esquece  o  ser  homem  —  o  poderoso  que  também 
se  honra  de  ser  sábio  — c  mancebo  que  sem  custo  airançou  a 
prudência  e  o  saber  das  cans  —  o  proleclor  das  Icltras ,  que  lí ,  eo 
mesmo  tempo ,  o  seu  mais  coropelenle  juii .  mais  primoroso  cultor. 
Longo  estádio  se  abre  ante  esse  reinado,  que,  com  laeielementoe, 
não  é  valicinio,  mas  lógico  rigor,  denominar  glorioso.  Possa  para 
oBrazil  litlerario  preparar>se  o  qua  as  gerações  hajam  de  ciu 
o  século  de  Pedro  II. 
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Que  auspicíoBO  se  bio  abre  esle  período^  nb  e  predara  prd-* 
lecçSo  de  tal  príncipe!  Creaí  associações  de  scieneias,  elle  ás  cobririi 
para  logo  tom  a  sua  poderosa  égide ,  e  acoeilará  o  primeiro  cargo 
no  seu  grémio.  Precisem  essas  associações  dos  meios  materiaaa  para 
desenvolver-se ;  será  elle  o  primeiro  a  espontaneamente  offertal-os« 
Concobam-se  estas  formosas  solemnidades ;  vél-o-heis  luctar  com  a 
enfermidade  para  apreaBar-4he  o  dia ,  que  sào  festas  essas  a  que 
bSo  hade  faltar*  Representai-lhe  que  um  homem  superior  é  maltrt^ 
tado  da  sorte ;  vereis  prediga  munificência  liberalisar-lhe  thesouros* 
IfitroduEi  á  sua  presença  aquelle  que  houver  consumido  a  vida  em 
labores  úteis  aos  seus  contemporâneos ;  será  o  bem  vindo»  o  fee^ 
tejado,  quasi  diríeis  o  amigo. 

Oh  I  que  se  esse  nSo  fosse  o  natural  pendor  de  esclarecido  animo, 
devâra  de  ser  o  frio  eaiculo  de  illustrada  previsão.  Sólio  que  assenta 
sobre  pontas  de  espadas ,  Cacil  resvala  e  oahe.  Sólio  que  ae  firma 
sobre  a  ihtelligeneia  ó  inabalável  o  eterno.  Dâo-se  então  as  mãos  «s 
duas  grandes  magestades  do  globo,  e  uma  pela  outra  vivem,  proe- 
peraro  e  se  perpetuani. 

E  em  verdade,  Senhores,  que  se  todos  os  poderosos  reflectissem 
na  míssio  que  a  Providencia  lhes  oonuMiteii ;  aa  considerassem 
quanto  é  fácil  desefi4)enhai-« ;  se  attendessem  á  maravilhosa  fecun- 
didade da  semente  que  podem  lançar  á  terra,  enaoberbecer-se-biam 
da  excepcional  situação  em  que  a  sorla  os oollocou.  Aquelle  que, 
por  soa  influencia ,  fas  produzir  os  milagres  do  espirito ,  que  aliás 
deixariam  de  existir ,  quasi  comparte  n'esse  ponto  a  omnipotência 
da  divindade.  E  o  génio  exige  tão  pouco  I  é  tão  fácil  cousa  ami^ 
mal«o  e  aniroaUo  1 

Que  um  rei  reparta  eom  este  aimples  palavras  de  agasalho  e 
consideração ;  --^  aquelle ,  cujo  espirito  mal  se  compadece  com  as 
neoessidadea  terrenas,  e  que  a  fortuna  desfavorece^  colloque-o  em 
posição  de  esqueoer-se  d'e8sas  necessidades ;  —  ao  outro,  a  quem  Deus 
distinguiu  pela  superioridade  aos  mais  homens ,  eleve-o  proporcio- 
nalmente na  híerarcfaia  social ,  que  nunca  as  honras  sfio  mais  bem 
cabidas  que  bos  que  honram  a  humanidade.  £'  per  isso  .que  Homero 
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inimoruil  u  inumoría  ^'aqiielles,  cuja  viila  su  ctiftraDdec 
vida  u  giurin  das  nsções  que  regem.  Imaginai  fechado  u  maisditino 
alaúde  í  iia  alii  dentro  uma  hsrmonia  celcsle,  mas  não  a  puleis 
ouvir:  fa\or  de  reis  e  poderosos,  abrindo  o  ma^co  iustrumenki , 
hz  d'elle  exlrahir  os  sons  qua  nos  arrebaiam. 

Felizes  os  que  nasceram  eia  teinpiis  em  que  Ises  veriíadss  so 
tornaram  axiomas.  Longe  vai  o  aecuto  Xl\  d'aqu6lle  em  quo 
Cnrlos  Majjno  ,  por  nSo  saber  escntver ,  sellava  os  actos  regias  com 
o  piinbo  da  sua  ot^pada ;  uud'nquellã,  bum  posterior  aindo,  em 
que  a  ignorância  ora  o  tiuibrc  iia  nobreza.  Dizia-se  então  ao  supre- 
mo e  absoluto  seiíliur  de  um  estado:  «O' rui,  lu  ^areil  Esa 
intinidade  de  vassullos ,  cuja  vida  e  sorte  depende  de  um  aceno  leu. 
nasceu  pura  sdorar-te.  O'  rei ,  tu  és  rei  t  Conlia  os  teus  encargos 
SOS  mil  braços  duutados  que  teaustentam.  Dorme,  dorme I  nem 
aprendas .  nem  estudes  ,  nero  meditos,  que  a  tua  prestigiosa  fronte 
poderia,  ntargando-se ,  rebentar  a  coroa.»  Essas  abomináveis  e 
regicidas  maxim.is  morreram  ,  e  o  século  disse:  «  O'  rei ,  tu  és 
reil  Essa  inGiiid.^de  de  siibdiíos,  que  a  Providencia  commetteu  s 
tuaguarda,  tão  todos  teus lilboa.  O' rei,  tu  és  rei!  Vã  por  teus 
olhos,  ouve  por  teus  ouvidos,  julga  pela  tua  íntelligencia  ;  estende 
u  tua  purpura  sobre  quanto  é  grande  pe\o  espirito,  e  para  poderes 
avaliat-o.  sé  pelo  espiri lo  grande  (u  mesmo  I  » 

E  assim  se  cria  ,  se  estendo,  sa  multiplica  o  génio,  prodigioso 
Prothtto,  revestindo  Iodas  as  formas:  muito  engenlio  obscuro  des- 
ponta a  subílas  para  assombrar  o  universo,  porque  o  mais  forte, 
u  superior,  o  mais  liabil  lorna-se  sempre  modelo  ,  o  o  fraco  » 
copia,  como  o  maior  movimento  absorvo  o  menor.  Produz-sa  uma 
excitaçjjo  subrenalural ,  uma  fascinação ,  um  contagio  moral.  E' 
Mahomel,  temperamento  de  fogo,  cabeça  vulcânica  ,  insuflando  no 
seio  dus  seus  ouvintes  o  fanatismo  que  o  agii.i ,  impregnando- os  do 
seu  ganiu,  convertendo  a  mediocridade  em  mariyres  e  beróos. 

D'essn  protecção  illusirnda  são  opulentos  herdeiros  os  povos  igue 
09  protegidos  lionraram  com  suas  obras:  a  immortalidade  de  um 
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povo  resulta  da  immortalidade  dos  seus  génios.  As  gerações  passam  ^ 
mas  ficam  os  monumentos  da  pedra  ,  do  livro  ,  do  nome  ;  esses 
transcendera  gloriosos  os  séculos ,  e  servem  nSo  raro  de  escudo  a 
nacionalidades. 

Quem  não  tem  apreciado  a  omnipotência  das  grandes  recordações 
históricas?  Inda  honiem,  quando  o  feroz  e  hnatico  alfange  dos 
Turcos  ceifava  a  Grécia  moderna ,  nâo  houve,  por  toda  a  Europa, 
senão  um  grito  unisono  entre  todos  os  homens  de  lettras  ;  nem  um 
faltou  á  chamada  n'essa  cruzada  litteraria  ,  em  que  todos  salvavam 
uma  como  pátria.  Todos  esses  magestosos  vultos  da  antiguidade 
pareciam  ter-se  levantado  para  invocar-nos ,  em  soccorro  da  sua 
posteridade.  Eram  os  Themistocles  y  os  Aristides  e  os  Alexandres 
que  sollicitavam  os  guerreiros  do  oocidente.  Três  vezes  Châteaubriand 
apontou  para  Leonidas  sobre  as  ruinas  de  Sparta  ;  com  que  estre- 
mecimento de  prazer  não  se  ouvia  que  á  sua  voz  respondiam  novos 
Leonidas,  Botzaris^  Canaris  e  Miaulis  1  Assim  foi  a  fria  politica 
forçada  ,  no  seu  ultimo  reducto ,  tanto  a  Europa  litteraria  e  sabia  , 
tanto  o  occidente  livre  se  mostraram  ardentes  no  pagamento  da 
antiga  e  nobre  divida. 

Essas  duas  sSo  as  fontes  d'onde  dimana  o  credito  e  a  immortali'^ 
dade  das  nações : — protecção  aos  seus  homens  grandes  ^  em  quanto 
vivos  9  depois  apothéose  de  mortos  1  E  todavia  importa  que  estas 
flores  j  que  hoje  espalhamos  s«;bre  campas  illustres  ,  não  venham  a 
cobrir  a  mediocridade  poderosa.  Cumpre  que  estas  festas  se  repitam , 
mas  sem  indignos  panegyricos,  que  éjá  tempo  de  respeitar  a  ver- 
dade. Ha  dous  mil  annos  que  a  lisonja  conspurca  a  humanidade : 
d*esse  crime  tem  sido  complices  todos,  poetas,  oradores,  histo- 
riadores ;  poucos  são  os  escriptores  por  quem  se  não  deva  corar. 
Os  quatro  séculos  da  arte ,  monumentos  do  génio,  são  igualmente 
monumentos  de  baixeza :  nasça  um  quinto ,  o  seja  esse  o  da  verdade. 
Se  esta  foi  em  todos  os  séculos  banida  das  cortes;  se  das  sociedades 
a  baniu  a  molleza  de  nossos  costumes ;  se  o  terror  a  repulsa  dos 
nossos  corações ;  —  ache  ao  menos  a  desterrada  um  asylo  nas  vossas 
obras,  e  faça  cada  um  de  nós  o  juramento  de  não  lisonjear,  nem 
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enganar  jamais.  Anles  de  louvar  am  bomem ,  inlerroguenK»-]he  a 
vida  ;  antes  de  louvar  um  poderoso,  interroguemos  o  nosso  coração. 
Dfio-vos  os  vossos  talentos  direito  á  fama  ?  Pois  bem  ,  pensai  que 
cada  linha  que  escreveis  mais  se  não  riscará ;  mostrai-a  pois  de 
antemão  á  posteridade  >  que  hade  ler-vos,  e  tremei  de  que  após  a 
leitura  ella  desvie  com  desprezo  os  olhos :  não  é  feito  o  génio  para 
traficar  com  a  fortuna  em  troco  da  mentira. 

Sem  receio  podem  dizer-se  estas  verdades  no  venerando  grémio 
onde  sòa  a  minha  humilde  voz.  Sem  receio ,  porque  os  conselhos 
de  futuro  são  aqui  a  historia  do  passado.  As  duas  grandes  condições 
sociaes  realisou-as  o  Brazil.  A  protecção  desvelada  e  constante  ás 
sciencias  e  ás  lettras  syrobolitKa-se  n*aquclle  sceptro.  O  culto  dos 
grandes  pela  sciencia  symbolisa-se  n*esta  magestosa  solemnídade. 

São  solidas  as  escoras :  é  sobre  ellas  que  tem  por  uso  assentar  a 
immortalidade  de  um  povo. 


JANUÁRIO  DA  CUNHA  BARBOZA, 

CANTO  INAUGURAL. 
Pelo  Sócio  correspondente  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 


I. 

A    INAUGURAÇÃO. 

O'  plaga « 
Que  o  céo  de  bênçãos  enriquece   e  cialta  I 
Clarão  de  eterna  gloria  os  evos  doura  , 
Despontam  mais  brilhanles  novos  dias  I 

J.  DA  C.  Baqboza.  Nictheroy» 

Onde  estou  eu?  Na  pátria  ou  fora  d'ella  ? 

Celsos  varões  á  Magestade  unidos , 

Qual  de  commum  accordo,  hoje  inauguram 
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É  ello !  —  Nos  ofhos  vejo 
A  luz  de  vida  brilhar^ 

Como  celeste  lampejo 

D*alma  alli  a  rutilar. 

É  elle  1  —  Na  larga  testa 

Vaga  9  rola  em  turbilhSo » 

QuMnda  amor  á  pátria  attesta  ^ 
Sublime  concepção. 

£  elle !  —  Eu  lhe  ouço  ainda 
De  seus  lábios  trovejar 

A  dicção  tão  pulcbra  e  linda  , 
Dando  vida  a  seu  pensar. 

É  elle !  —  Na  sua  frente 
Serena  agora  transluz 

Coroa,  que  antigamente 

Foi  de  espinho,  e  boje  éde  luz- 

Eu  o  vi  tão  sereno  como  agora , 
Com  essa  graça  de  seu  brando  rosto , 
Resignado  e  lirme  caminhando 
A'  frente  da  brazilia  mocidade , 
Para  o  templo  das  lettras  acenando , 
Sem  temer-se  da  inveja  e  da  calumnia  ; 
Na  cadeira  da  rigída  verdade 
Diclou  lições  da  profícua  sciencia 
Mal  acceita  dos  homens,  e  no  púlpito . 
A  eloquência  divina  trovejando , 
Levou  a  convicção  a  impias- turbas, 
l)oulrinando-as  com  máximas  sagradas. 

Seu  coração  tão  cheio  de  bondade 
Oh  era  todo  puro  amor  da  pátria  1 
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E  por  ella  lidava  noite  e  dia; 
Sem  afan ,  já  no  occaso  da  existência 
Nobre  eropreza  concebe»  ergue,  levanta, 
Dá-lhe  vulto  e  vigor,  e  congressando 
Sábios  em  tomo  a  si ,  eis  entre  o  tempo 
E  a  brazileira  historia  oppõe  barreira. 

Mas  cahiu  I....  Ou  regato,  ou  rio  ingente, 
Tudo  se  afunda  no  oceano  immenso;  ^ 
Folha  de  louro  ou  myrto  o  tempo  as  murcha, 
E  o  sopro  da  manhaa ,  da  tarde  o  sopro 
Leva-as  de  valle  em  valle,  e  as  volve  ao  nada; 
Assim  é  tudo !.. .  A  mareada  morte 
Cortou-lhe  o  caro  fio  da  existência. 

Toda  cheia  de  susto  Guanabara 
Ergue  os  braços  aos  céos ,  dos  olhos  temos 
O  pranto  da  saudade  se  lhe  entorna ; 
Em  delírio  de  dôr  arranca  as  plumas, 
Que  a  fronte  lhe  coroam ;  quebra »  esparge 
Lá  pelo  chão  seus  braceletes  de  ouro ; 
Rasga  os  brancos  vestidos;  corre ,  pára ; 
Escuta ,  e  ouve  no  espaço  os  sons  rolando 
Do  bronze,  que  o  convida  á  sepultura ; 
E  em  voz  carpida  e  triste  assim  prorompe : 

«  —  Nascida  em  virgem  mata  americana, 

Embalada  das  auras  das  florestas 

Na  rede,  que  de  flores  se  adornava , 

Longo  tempo  soffri  ferros  injustos , 

Que  em  cambio  das  riquezas  de  meu  solo 

Trouxe  o  avaro  Europeu  da  terra  sua. .. .  x> 

E  calou-se;  —  silencio!  Inda  nas  torres 
Ouviu  o  bronze  gemedor  chorando 


Corresse  mais  ligeira  &  mais  ÍQle[>sa : 

Giganlc  (lo  poder,  locou  altivo 

Com  [errivel  espada  rutibnto 

Do  um  golpe  o  Praia,  d'outro  o  Amazonas, 

E  o  reflexo  noa  ares  desdobrado 

Longo  íris  deixou ,  de  paz  emblema , 

Lai;o  do  amor,  que  eslreila  irmãos  remolosi 

Seus  vates,  que  o  canlaram ,  engrandecendo 

Esse  nome,  que  sabem  ambos  os  mundos, 

Não  maldiceram  o  genío,  nem  de  cspítilios 

Foram  suas  coroas!  Elles  que  virnm 

Silva  alTronlar  a  morle  ua  fogueira , 

Foragido  Durão,  Bazllío  errsnie, 

Nos  ferros  Cláudio  suíTocar  a  vida , 

E  ouiros  morrendo  emarídos  deserlos. 

Tiveram  mais  que  um  louro  a  bonras  si 

Que  o  Cruzeiro  do  Sul  sjmLoHsado 

Para  ornar-ibes  o  peilo  foi  na  terra. 

Feliz  tempo  I  em  que  o  geuio ,  em  que  o  lalenio 

Um  premio  linham  sem  que  ousasse  liurdido 

Compelir-lhes  o  ouro  tsm  primazia  1 

u  E  onde  está  ella?  —  Em  vão ,  ero  vão  o  busco 
Por  ioda  a  parle,  nam  se  quer  descubro 

Uma  estatua,  uma  pedra  que  o  assignaie. 
Si  um  brado  elevo,  si  iuterrogo  os  homens, 
Creio  ouvir  uma  voz  que  me  respondo 
Clieia  de  magoa :  u  Perguntai  aos  mares , 
E  aos  ventos  —  Ião  traidores  1  —  que  o  lavaram 
A  longesterras.tilodistantes  terras 
Dcseu  grato Brazil, que  ornava  tanto.  )> 
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III. 


APOTHEOSIS. 


Numm 


Dm  poros  mór  applauso  obteve ;  —  exulta  I. .  • 
J.  DA  C.  Barboxa.  Nictheroy» 


O*  Januário ;  tu  honraste  a  pátria, 
E  hoje  a  pátria  te  honra  desvelada  ; 
Hoje  te  vota  um  busto ,  hoje  te  e:«alta 
A  par  do  capitâpo  laborioso , 
Companheiro  no  feito  illuslre  e  grande. 
A  historia ,  que  do  tempo  agora  zomba  , 
Monumentos  de  gloria  registando. 
Nas  paginas  brilhantes  que  lhe  deste , 
O  teu  nome  fará  n'ellas  perenne. 

Oh  vive,  vive  aqui,  aqui  respira 
A  existência  de  gloria  pura  e  bella , 
Sonho  dourado ,  mas  que  vale  a  vida 
Sem  pesadelo  de  infortúnio  amargo. 
A  celeuma  infernal  da  atroz  inveja , 
Que  sobre  a  campa  tua  emmudccéra  , 
Em  louvor  sempietemo  aqui  se  troca. 

Eis  lá  das  frias  lousas  se  «levantam 
Os  génios  d'esta  terra  americana 
Com  diadema  de  luz  ao  sol  roubada  ; 
Trazem  corAas  para  omar-te  a  fronte ; 
São  Alvarengas,  sáo  exímios  Claudios, 
Bazilios  immortaes,  divinos  Caldas  , 
II  35 
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Durões ,  Saldanhas »  Gordovis  y  SaD'Carlos , 
Que  fizeste  surgir  do  esquecimento , 
Seus  cantos  arrancando  ao  negro  olvido  , 
Seus  nomes  ensinando  á  própria  pátria. 

Ah  vinde,  vinde,  coroai,  ó  vates  , 
Seu  busto  no  pantheon  ás  lettras  caro , 
Qu'  essa  fama ,  esse  nome  engrandecido 
Só  hâo  de  perecer  ]á  quando  a  pátria 
Não  mais  ouvir  soar  na  immensidade 
O  brado  da  brazilia  independência. 


IV. 


A  S.   M.   o  IBfPERADOR. 


Salve ,  príncipe  excdso ,  qu*  abrilhantas 
Com  justo  sceptro  e  c*roa  a  plaga  e  o  lago 

Rtemisam-fc   o  nome   a  historia,   a  fama. 

Época  illustre  assignalando  aos  povos 

No  vasto  e  rico  ImperíQ,  qu*  ergues  sabiow 

J.  DA  G.  Barboza.  Nictfieroy, 


Monarcha  americano , 
Magnânimo  Senhor ,  alma  e  esperança 

De  um  povo  sempre  heróico , 
Em  cujo  peilo  tens  firmado  o  ihrono  ; 

Gigante  do  futuro  , 
Tu  lhe  estendeste  carinhosos  braços  : 

Terás  em  paga  a  gloria 
Mais  que  esses  reis  que  as  lettras  protegeram , 

Embora  por  vaidade. 
Mas  completa  a  missão  não  é  ainda. 

Assas  fazer  te  cumpre. 
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Si  é  grato  ouvir  o  murmi^rar  da  pátria  , 

Sabe  que  ao  desamparo 
Ah  só  nos  não  fallece  o  teu  ioflaxo  , 

Doce  sopro  de  vida  ; 
Mas  na  aridez  do  vallo  onde  o  sol  cresta 

Novos,  tenros  pimpolhos , 
Nosso  porvir  tão  bello  se  aroesquinha 

Em  misero  presente, 
Assim  mentindo  tao  felizes  dias. 

Lisongeiras  promessas , 
Qual  pomo  qu'  inda  etnflôr  se  murcha  e  sécca 

Hão  mangrado  até  hoje. 
Mas  o  futuro  é  grande ,  como  a  idéa 

De  Deus ,  onde  repousa ; 
E  tu  podes,  embora  não  te  ajudem  , 

Dá-fios  o  tea  auxilio , 
Promove  as  lettras — Único  ,  que  importa? 

Maior  brazão  te  cabe  I 
Acena,  e  tu  verás  sábios  e  vates 

Honrar  a  nossa  idade , 
Dar  brilho  e  lustre  a  teu  benigno  sceptro. 

Tu  tens  na  dettra  a  força , 
Tu  ten»  no  teu  aceno  o  teu  Império. 
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O  AMOR  DA  GLORIA. 


HYHNO   BÍBLICO 


Pelo  Sócio        ctÍTO  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Maiiod  de  Macedo. 


Louvemos  o  Senhor  Deus;  porque  elle  é 
infinilamente  bom ,  e  inGnilamente  grande. 

E  nem  a  vastidão  dos  mares,  e  nem  a  im- 
mensidade  do  universo  pôde  dar  uma  ídéa  da  sua  grandeza. 

Porque  a  grandeia  do  Senhor  Deus  está  muilo 
superior  a  todas  as  grandezas. 

E  a  sua  vontade  é  uma  fonte  perennal  dd 
inCnita  misericórdia ,  do  mesmo  modo  que  o  sol ,  que  elie  accendeu 
com  o  Togo  de  seus  olhos,  é  o  foco  da  luz  universal. 

Mas  os  raios  de  luz ,  que  o  sol  derrama  sobre 
a  terra ,  são  muito  menos  numerosos  do  que  as  graças  e  as  miseri- 
córdias, que  a  vontade  do  Senhor  Deus  chove  sobre  o  mundo. 

Louvemos  pois  o  Senhor  Deus;  porque  elle 
é  infínitamente  bom,  e  inGnilamente  grande. 

Porque  o  dedo  sagrado  do  Senhor  Deus  vibrou 
a  harpa  do  céo,  e  torrentes  de  harmonia  choveram  no  espaço. 

E  do  nada,  e  do  cahos  elle  fez  a  crcacSo 
universal. 

E  o  mundo  em  que  vivemos,  e  esse  povo  de 
mundos  que  vemos  sohrc  nós  scintillando,  como  brilliantes  do  céa« 
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£  que  fosse  como  om  visgo,  que  congloti- 
nasse  o  homem  eom  a  terra. 

C  por  isso  foi  que  o  homem  teve  coração ,  o 
qual  é  também  uma  harmonia  da  harpa  sagrada  do  Seohor  Deos. 

E  o  homem  tem  portanto  uma  akna  com  os 
olhos  cravados  no  céo;  e  um  coração  com  raízes  que  se  prendem 
na  terra. 

Porque  a  alma  é  o  sopro  do  Senhor  Deus, 
e  almeja  ir  pairar  na  atmosphera  sagrada ;  e  o  coração  é  formado  do 
pó  da  terra  9  e  converge  por  isso  para  ella. 

E  o  equilíbrio  dos  sentimentos  moraes  do 
homem  resulta  d^esses  dous  principios  de  opposta  natureza ;  da  alma, 
que  é  espirito,  e  do  coração,  que  é  carne. 

Porque  tanto  a  alma  como  o  coraç&o  tem  a 
faculdade  de  amar ;  roas  o  amor  da  alma  está  do  cóo ,  e  os  amores 
do  coração  estão  na  terra. 

E  o  amor  da  alma ,  que  arde  por  voar  ao  céo , 
é  Deus,  Deus  somente;  porque  no  altar  do  Senhor  Deus  não  se  pôde 
sentar  nenhum  outro  ser. 

£  o  coração  tom  um  amor ,  que  se  multiplica 
em  mil  amores,  e  que  são  as  raizes  que  o  prendem  á  terra. 

Porque  o  homem  ama  com  o  coração  a 
pátria 5  os  pais,  a  mulher,  e  os  filhos;  eama  muito  mais  ainda. 

E  foi  o  Senhor  Deus  quem  lhe  plantou  no 
coração  esses  sentimentos  para  congiutinal-o  com  a  terra;  e  lhe  deu 
todos  esses  instínctòs  generosos. 

E  deu  ao  homem  a  pátria  com  seus  bellos 
campos,  onde  elle  brinca  em  menino ;  com  suas  frondosas  arvores. 
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E  os  filhos  s2ío  para  os  pais  como  os  pim- 
polhos  para  as  an'ores  vetustas;  porque  elies  animam  o  embelleiam 
o  tronco  velho  c  cansado »  d*onde  provieram. 

E  assim  como  as  exhalações  de  muitas  flores 
juntas  em  um  vaso  dão  em  resultado  um  perfume  novo,  que  éa 
combinação  de  todos  aquelles  perfumes,  esses  amores  todos  do  cora- 
ção combinam-se  também ,  e  formam  um  novo  amor,  quo  é  o  da 
gloria. 

Porque  o  amor  da  gloria  é  o  perfume  de 
todos  os  amores  do  coração  reunidos  em  um  só  amor. 

E  não  é  esse  mesquinho  e  odioso  senti- 
mento que  se  chama  —  egoísmo  — ,  o  qual  não  pode  nunca  ser 
uma  harmonia  da  harpa  sagrada  do  Senhor  Deus. 

Porque  o  amor  da  gloria  é  o  desejo  ardente 
de  honrar  á  pátria ,  aos  pais ,  á  esposa  ,  e  de  legar  um  nome 
íllustre  aos  filhos,  e  de  ser  útil  aos  outros   homens. 

E  de  ser  por  isso  lembrado  pela  pátria,  aben- 
çoado pelos  pais,  e  amado  pela  esposa;  e  de  servir  sua  memoria  de 
pharol  aos  filhos  ,  e  de  ser  louvado  pelos  outros  homens. 

E  esse  amor  é  como  um  arbusto  que  se 
cultiva  no  presente,  e  que  só  floresce  no  futuro. 

£  a  flor,  que  esse  arbusto  desabotoa  ,  orna 
o  tumulo  do  jardineiro  que  o  tinha  cultivado. 

E  os  odores  d'essa  flor ,  que  é  muito  bella, 
sSo  sentidos  unicamente  pelos  vindouros. 

Porque  a  gloria  ó  um  throno,  cujo  primeiro 
degráo  é  o  sepulcro ,  o  c  também  uma  coroa  ,  que  serve  só  na 
fronte  do  osquclclo. 
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Porque  dté  bém  pouco  o  amor  da  gbria  en 
cntcc  nós  o  único  Incentivo  que  animava  as  lotite. 

E  o  sábio,  qué  o  sentiu ,  cbòroo  no  sileBcio 
da  noite  a  miséria  e  a  cegueira  dos  outros  homens. 

Porque  a  terra  do  lenho  sagrado  estava  con- 
quistada pelo  egoísmo,  e  manchada  pelos  vicios. 

E  a  pátria  efa  um  notne  de  és(;afneo,  o  a 
liberdade,  que  o  Senhor  Deus  tinha  comprado  para  os  homens  no 
cimo  do  Calvário,  era  um  nome  vão. 

E  o  Senhor  Deus  viu  as  higrímas  do  sábio ,  e 
mandou  um  anjo  para  consolar  o  homem  junto  em  sua  aíOicçâo. 

E  o  anjo  veio  pousar  no  hombro  do  sábio» 
6  em  nome  do  Senhor  Deus  lhe  fallou  assim: 

«  As  lagrimas  do  sábio  sSo  torrentes  da 
poesia ,  o  nunea  elle  se  faz  tão  agradável  ao  Setihor ,  coitoò  Chorando 
sobre  a  miséria  dos  outros  homens,  e  bradando  Contra  seus  crimes^ 

a  Porque  as  plantas  odoríferas  desprendem 
mais  vivos  perfumes  quando  são  maceradas. 

a  E  os  pyrilampos  jamais  brilham  tanto  como 
em  noites  escuras  c  calmosas. 

cc  E  as  lagrimas  do  sábio  assemelham-se  ao 
orvalho  benetico,  que  lenleja  o  sécco  valle,  e  fertiliza  os  campos 
áridos. 

a  £  a  tua  dôr  é  a  dôr  do  homem  justo; 
e  o  Senhor  Deus  é  infinitamente  bom ,  e  vô  o  pranto  de  seus  filhos. 

«  E  elle  envia  á  terra  de  sou  lenho  um 
mancebo  predestinado ,  que  hade  marcar  uma  época  nova  para  ella. 
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<c  Para  que  o  ouro  do  homem  sem  honra  Dào 
valesse  mais  que  o  mérito  do  homem  pobre. 

«  Para  que  fossem  corridos  para  longe  os 
profanadores  que  mercadejam  nos  sagrados  templos. 

« Eo  mancebo  predestinado  cumprirá  a  nobre 
missão  que  lhe  foi  conGada  pelo  Senhor  Deus. 

u  E  aquelles  que  amarem  a  virtude  ,  a  pátria 
e  as  lettras,  serão  animados  e  defendidos  contra  a  prepotência  dos 
pequenos  potentados  que  abuzam. 

V  E  os  sábios  que  morrerem  hão  de  ser 
coroados  com  folhas  d'aquella  arvore  ,  cujo  madeiro  é  còr  de  san- 
gue, e  deu  o  nome  á  terra  do  Senhor  Deus. 

«  Porque  a  vontade  do  Senhor  Deus  é  essa , 
e  ha  de  ser  cumprida. 

«  E  os  vindouros  louvarão  a  memoria  do 
mancebo  predestinado. 

«  E  vós  outros  os  contemporâneos  haveis  de 
levantar  as  mSos  para  o  céo ,  e  clamar : 

«  Bemdilo  seja  o  Senhor  Deus;  porque  o  seu 
dedo  sagrado  vibrou  a  harpa  do  céo,  e  torrentes  de  harmonia  choveram 
no  espaço. 

«  Bemdito  seja  o  Senhor  Deus,  que  confunde 
os  máos  e  premeia  os  justos. 

«  Bemdito  seja  o  Senhor  Deus,  que  nos  en- 
viou o  mancebo  predestinado. 

a  Porque  o  mancebo  predestinado  tem  a 
alma  voltada  para  o  Senhor  Deus,  e  o  coração  amorosamente 
inclinado  para  seus  súbditos,  como  o  heliotropio  que  se  volta  para 
o  sol ,  e  ao  mesmo  tempo  se  inclina  para  terra. 
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CANTO  INAUGURAL 


á  memoria  do  ooaego  Januário  da  Cunha  Barbosa. 


Pelo  Sedo  eflectivo  o  Sr.  Dr.  Antooio  Gonçalves  Dias. 


Onde  essa  voz  ardente  e  sonorosa , 
Essa  voz  que  escutámos  tantas  vezes , 
Polida  como  a  lamina  d' um  gladio  , 
Essa  voz  onde  está  ? 

No  róstro  popular  severa  e  forte , 
No  púlpito  serena  j  amiga  e  branda 
Pelas  naves  do  templo  reboava , 
Como  oração  piedosa  I 

E  a  mSo  segura ,  e  a  fronte  audaciosa  , 
Onde  um  volcâo  de  idéas  borbulhava » 
E  o  generoso  ardor  de  uma  alma  nobre 
Onde  param  também  ? 

Novo  Colombo  audaz  por  novos  mares  , 
A  sonda  em  punho  >  os  olhos  nas  estreitas , 
Co'as  brônzeas  quilhas  retalhando  as  vagas 
Do  inbospito  elemento ; 

Porfioso  e  tenaz  no  duro  empenho, 
No  manto  do  porvir  bordava  ufano , 
Sob  os  trophéos  da  liberdade  sacra  > 
Os  destinos  da  pátria ! 
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Nocturno  viajor  que  andou  vagando 
A  noito  inteira,  a  revolver-se  em  trevas» 
Onde  te  foste ,  quando  o  sol  roxeia 
Nuvens  de  um  céo  mais  puro  ? 

Seecon-se  a  voz  nas  fauces  resequidas , 
Parou  sem  força  o  coração  no  peito, 
Quando  somente  um  pé  firmava  a  custo 
Na  terra  promettida  1 

E  a  mão  cansada  fraquejou....  pendeu-lhe ; 
Inda  a  vejo  pendente ,  sobre  as  paginas 
Da  pátria  historia »  onde  gravou  seu  nome 
Tarjado  em  lettras  d'ouro. 

Pendeu-lhe...  quando  a  mente  escandescida 
Talvez  quadro  maior  lhe  aflS^rava 
Que  a  luta  acerba  do  Titan  brioso  , 
Ultima  prQle  de  Saturno. 

Inveja  Claudiano  piocel  valido 
Que  nos  retrata  o  cataclysmo  horrendo , 
Que  ellç — poeta  —  nfio  achou  nos  combros 
Da  ignivoma  Tessália  1 

Inveja  !*.«.  mas  ás  formos  do  Gigante 
Sorri-so  o  grande  Homero ;  —  e  o  cego  Bardo 
Da  verde  Erin ,  entre  os  beróes  íamosos 
Prasenieirp  o  recebe  ! 

Dorme ,  o  lutodpr ,  que  assas  lutaslo  1 
Dorme  agora  no  gélido  $i^ario; 
Foi  duro  o  afan ,  aspérrima  d  Wtó&^  j 
Será  fundo  o  d^sçim^p. 


287 

Dorme ,  ó  lutador  ,  teu  somno  eterno ; 
Mas  sobre  a  lousa  do  sepulcro  humilde , 
Gomo  na  vida  foi ,  surja  o  teu  busto 
Austero  e  glorioso. 

Golumna  inteira  em  combros  derrocados ; 
Holo  encerado ,  que  já  beija  as  praias 
Do  remoto  porvir ,  —  seguro  e  salvo 
Dos  naufrágios  d'um  século; 

Dorme !  —  não  serei  eu  quem  te  desperte , 
Meus  versos....  não  serão :  —  palmas  sem  graça  , 
Ou  pobre  rama  d^arvorè  funérea  ^ 
Pjr&tdídal  eypfeste* 

Sào  flores  que  desfolha  sobre  um  tumulo 
Singelo ,  entre  um  rosal ,  quasi  fagueiro  , 
Piedosa  mão  de  peregrino  extranho  , 
Que  allí  seu  Cado  o  leva. 


ADVERTÊNCIA. 


Com  a  poesia  do  Sr.  Dr.  António  Gonçalves  Dias  encerramos  os 
trabalhos  lidos  na  sessão  publica  de  6  de  Abril  de  1848 ,  pois  que 
o  discurso  do  Sr.  Luiz  António  de  Castro ,  com  que  deveria  termi- 
nar ,  existia  em  poder  do  seu  A. ,  que  o  julga  extraviado.  Se  elle 
apparecer,  publical-o-hemos  no  fim  d'este  volume ;  e  em  cumpri- 
mento da  deliberação  do  Instituto  passamos  já  a  imprimir  alguns 
manuscriptos  inéditos  para  que  este  tomo  4.*  supplementar  da  Re^ 
vista  venha  a  ter,  pouco  mais  ou  menos,  o  mesmo  numero  de 
paginas  dos  volumes  anteriores. 
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mondo  desempeoliariâ  mélbor  ene  commettiinento  do  que  ob  ; 
poiém  te  não  assdsiei  o  tuipirado  alTO ,  recobei ,  Senhora ,  ao 
menos  a  minlia  boa  voulade  •  0000  a  maia  pura  homenagem  que 
voa  rende  o  meu  coração.  Tenho  a  honra  da  aer,  eom  o  mais 
profundo  respeito  e  acatamento, 

Srahora  j  de  VosBa  11  agastada  fiel  e  bom  vaasallo 

José  Vibiba  Govto. 

Em  Tejuco ,  aos  3  de  Janeiro  de  1799. 


Le  tnnfl  det  mfaiet  •  toajoor*  éÊé 
Kgardé  oomnM*  nn  olQet  três  failéramiit 
et  comme  ane  Trsle  flource  de  rírlMan 
poor  on  Etat. 

LmuRa.  L'Ártdmwdm9$.  Prébce. 


PRIMEIRA  PARTE. 

SB0  TBBUTOMO ,   CUMA  B  PBOD0CÇÕI»  MBTALLIGA8. 

■ 

A  capitania  de  Minas  Geraes  é  uma  vasta  provincia  dos  sertões 
doBrazil,  cuja  verdadeira  posição,  com  pouca  dilTerença,  se  estende 
desde  dezeseis  até  vinte  e  dous  gráos  de  latitude  da  banda  do  sul  , 
e  cousa  de  quarenta  para  ciiKoenla  léguas  alongada  da  costa  do 
mar.  Pela  parlo  do  sul  prende  com  as  capitanias  do  Rio  de  Janeiro 
e  S.  Paulo «  00  oeste  lhe  fica  Goyaz ,  e  a  Bahia  ao  norte.  Um 
extenso  cordfio  de  espessas  e  immensas  malas,  habitadas  somente 
de  gente  barbara  e  selvalica ,  corre  ao  longo  de  lodo  o  lado  oriental , 
e  tolhe  a  c>ommunicação  d*esta  capitania  com  a  do  Espirito  Santo  e 
Porlo  Seguro. 

Divide-se  em  quatro  comarcas  com  quatro  ouvidorias  o  quatro 
casas  de  fundições  do  ouro  :  a  primeira  comarca  e  a  que  Uca  mais 
ao  sul  é  a  do  Rio  das  Mortes ,  o  a  cabeça  a  villa  de  S.  João 


f  d'El-Rci.  Sesue  so  n  du  Vilh  Uica  .  qu( 


e  resitlerií 


sua  cabuv'*!-  o  ao  r 
I  do  seu  goverr 


li  lia  noniu  ilu  Villn 
rofiilal  iJi)  Ioda  u  cipilania 
[lu  Siibnrú ,  n  mais  oixÍ- 


[10.    A  comarca  i 
dental  du  todas,  6  a  lurceira  em  ordem  ,  cdjii  cnbeçn  ú  a  Villa  Iteal 
de  Sabará.    A  ilo  Serro  do  Frio  sfgiic-so  em  ultiiiiii  lognr .  e  (iua 
como  encravada  eiilrun  comarca  do  Sabará  ,  a  cercada  d'tiãln  {lela 
.parto  do  sul  e  do  puenla  :  o  seu  logar  cliefo  é  n  villa  ilo  I*riiici()u. 
E^lã  sitiiaila  Ioda  osta  capitania,  ou  ao   menos  Ires  partos  d'olln  , 
;   aolire   o   largo  costado  du  uma  imiiicnsa  surra  ,  que  levanlandu-se 
L, frínisiramente  em  5.  Paulo,  corre  ao  dfpois  du  sul  no  norte, 
ko^indo  seus  grandes  esgalhos  a  uma  e  outra  parto ,  oro  nhai\an- 
||(b-se,  ora  elevaudo-se  mais;  u  ilVla  inanuira  vai  varando  loiln 
aBrazil,  e   lalve/,  deverá  passar  muito  mais  avanlo.  As  três  co- 
s  do  Rio  lias  Mories,  du  Villa  Rica  ede  Snbarã  occupam  u 
L|urle  mais  Fcrlil  U'esla  serra.  As  suas  montanheiras  menos  íngremes, 
Ejçoberlas  de  matas  e  de  amenos  campos  ,  otferecem  aos  cullivadurus 
7  uma  Tertil  supcrDcie ,  ao  mesmo  tcmfM  que  os  sous  interiores ,  pns- 
e  repasiados  de  ricas  veias  do  molats,  convidam  .>cr5  mineiros 
para  as  desentranharem.  D'esla  maneira  o  numero  dos  sons  habita- 
dores sempre so  poderá  equilibrar,   o  igualmente  repartir-su  entre 
mineiros  h  agricultores  :  iiias  não  assim  os  ilo  Serro  i)o  Frio ,  i|iii: 
liabiianila  sobre  uma  pon;ãa  mais  agra  ,  Fragosa  e  cslenl ,   a  maior 
parte  dos  seus  moradores  serão  sempre  mineiros,  ou  esta  comarca 
em  lim  será  a  mais  despovoada.  Ella  pois ,  por  isso  uiesmo  mais  inte- 
ressante, é  a  que  me  vai  occupar  agora  com  mais  particulariíladu  , 
e  a  quem  respeita  a  maior  parlo  das  cousas  que  vou  a  dizer ;  como 
lambem  a  que  tem  sido  o  principal  objecto  das  minhas  oi)servaçõe:<;. 
ea  que  actualmente  teulio  debaixo  dos  olhos,  cm  quanto  o  liel- 
mcnle  copio. 

Na  altura  de  deianove  grãos  com  pouca  tlilTerenca,  o  viajante 
que  da  comarca  de  Sabará  so  passa  para  a  do  Serro,  depois  du 
caminhadas  poucas  léguas ,  sensivelmenle  acorda  quo  o  lerrciid 
debaixo  dos  seus  pós  principia  a  mudur-se;  de  uma  torra  verme- 
lha ,  posada  o  fértil  que  d'antes  era ,  elle  calca  um  chdo  arenoso 
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e  cobeno   ilu  um  poiírcgiilho  (1)  brancu;  as  maUs 
iillas  e  lie  um  verde  ni-í^ru  tomo  Janlc»  as  via  ,  ao  l< 
»   listo  aliiiiinias  f^rms    cseaUmlas  c  ({iiu    iiega*iam  :    [irosegue  m 
«•us  puKios  ,  o  Gnalinenio  as  sobc- 

Uescoriim  um  novo  céu ,  inn  novo  climn  :  os  ares  09  seniv  jn 
iiuis  tnm ,  os  vcnlt»  o  iniftoriniinin  mais.  o  knyno  em  partes  é  de 
iimn  sublil  c  branca  ar^a  ,  em  partei  é  <íero .  ferrenho  o  Utà» 
nutriu  ti  na  do  de  pedras;  a  Demarcnção  Diamantina  do  longe  Ibe 
mustra  uma  per!'pecti;a  negra,  artipiada  e  erespa  com  mil  picos 
dit  serras ,  q<ie  su  sobrepiijniii  uns  aos  outros ;  por  um  lado  montes 
cluvadissimos  de  utii;i  só  [i]  pedra  v  perpendicularmente  talfu 
se  eitivum  ás  nuvens:  por  outra  pnrlo  correm  serras  conlinvadB 
compostas  dn  penedias  soltas  e  Dccumulidas  etn  ruínas  umas  ! 
outras,  cobertas  de  um  musgo  pnrdo  ,  e  do  um  mato  rasteiro  C 
bnrbado,  rjite  mal  as  vcsie  o  as  conipue.  Mil  roftaios  de  puras  e 
rryslallinas  aguas  de  continuo  atravessam  o  seu  caminho:  unscahem 
a  pique  o  emliodasaliissimas  montanhas,  outros  se  vem  quebrando 
edivídinlo  áobre  rochas  ato  o  sobpú  das  serras,  d'oni)e  com  toI- 
tas  e  revolt;>s  vào  demandar  05  rios  maiores.  Estes  amas  vezes 
correm  tnansos  c  serenos  sabra  espaçosas  praias,  outras  vezes  so 
estreitam  entre  apertadas  e  alraniilmlas  serras  com  fragor  eorrnido; 
aqui  desapparcce  é  vista,  e  nao  se  vê  mais  rio;  ali!  resiisriís  a« 
longo,  escumando  em  fúria.  Taes  são  os  maravilhosos  plicnomcnoe 
qne  a  faustosa  natureza  sxpíte  em  inn  ponto  magc^toso  e  grande  ao 
viajante  que  obsen>'a  a  l)emarca<;ào  Diamantina. 

Esta  Demarcai^no  tórma  qu»si  um  circulo  do  quatorze  léguas  âc 
diâmetro,  o  boja  em  roda  pouco  mais  ou  menos  quarenta  e  duas. 
Entenderam  os  primeiros  que  u  demarcaram ,  em  utilidade  do  palri- 
moniorcgio,  que  tinham  comprehondido  iresta  círcumferencia  toilos 
os  diamantes  do  Brazil;  porém  a  natureza,  muito  mais  abundante 


(I)  Quarliuoi  1  hyilliiiiiii,  1  lariruiii,  i  i^cum,  U  cotaceuiu.  Kilu  lãn 
ai  npitLi-!!  de  Quarl:el  •{»«  aliulrauí  i'(iiuiJLiinu:nle  on  riiiii|io<  A»  DcmarcB- 
(fio  Uauuntlna  ,  c  dt  udij  ([■^nde  pattc  da  roínarci  dn,  Srini  do  Frio.  Ko> 
TÍ(B  c  Maí  TÍunhiincai  te   acha.    além  d*enas,  muiiaahuilHnfa  doMlerto. 

(S)  Snium  S  undutaluin  ,  3.1  furiiBcum,  37  prlinigeniim. 
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e  granJu,  ds  c^fjnllioii  muito  alúm  <reslns  balisns,  o  liojo  s^iliído 
ú  quo  ellt»  exJMern  qiiasi  por  toilii  a  pane,  oii  mais  ou  ineitos. 
O  arraial  de  Tejuco,  situado  quasi  em  meio  d'esla  mesnin  Demarca- 
ção, é  o  primeiro  lugar  delia,  e  residência  da  unia  inteoiteficia  e 
oxirjicção  regia  d(is  rnesnius  dinmaiilus. 

A  serm  logo  rórnd'eslaDamarcBefin  de  súbito  príncipin  a  tomar  nova 
fúrma;  os  montes  jã  nfio  súode  fragas  puras,  excepto  poucos  ramos 
i|iiii  d'a1ii  o  pouens  léguas  expiram,  e  so  convertem  eni  campinas. 
D' esta  maneira  prosegue  a  serra  alé  a  povoação  da  Itacanibira  cousa 
de  vinte  léguas,  ou  pouco  mais ;  ahi ,  on  nos  seus  arredores ,  cnmeç\ 
outra  vez  a  lazer-se  empinada  c  frogosa.  l>uuco  adiante  corre  o  rio 
ltacambiri«ú,  em  cuja  veia  e  circtimvizínlianças  ío  adiam  tliamanies 
com  abuudancia,  ainda  que  iníeriores  na  agua  aosda  Demarcação.  Até 
aqui  acompanharam  os  meus  olhos  esta  serra .  e  é  natural  que  d'ahi 
por  diante  até  a  extrema  da  comarca,  ou  ainda  mais  avaniái,  por 
onde  fúr,  vá  mostrando  sempre  as  mesmas  variedades  q  os  mesmos 
pl»non,™os. 

Quatro  maiores  rio^  lavam  e  recolhem  as  aguas  de  toda  esta 
comarca:  oUotjuiliidionha.omais  celehre  eiitre  Iodos  por  suas  riquo- 
zas  de  ouro  o  díamaiilâs.  e  o  Arissuabí,  tem  ambos  as  suas  fontes  a 
leste  do  Tejuco,  correm  como  emparelhados  um  lonfjo  espaça  de 
terras,  com  uma  direcção  conslanla  do  sul  no  norUi ,  e  no  sitio 
chamado  o  Tocoioz,  misturando  ambos  as  suas  aguas,  perde  o 
Arissuahi  o  nome.  D'abi  por  diante  sSo  babiladas  as  suas  Tcrteis 
margens  somente  de  geute  barbara  e  indómita.  Estes  ríos  recebem 
todas  as  aguas  da  banda  de  leste  ih  serra.  O  Paraúna  tem  a  sua 
origem  ao  sul  do  Tejuco,  o  correndo  para  o  oésle,  poucas  léguas 
depois  de  sabir  fora  da  Demarcação,  $a  precipita  da  .serra  abaixo 
por  uma  formosa  catadupa,  e  vai  perder  suas  aguas  e  seu  nome  no  Rio 
das  Velhas,  e  este  ao  depois  no  de  S.  Francisca :  recolhe  e  acarreia 
as  aguas  da  banda  do  otistu  do  toda  a  Deinarca<;ão.  O  quarto  rio ,  e 
que  na  sua  fui  ó  o  celubre  riu  Doce ,  tem  um  dos  seus  braços  seu 
nascimento  nas  fraldas  da  altíssima  serra  do  Itambé ,  cinco  léguas 
distante  do  Tejuco,  rumo  do  Icssueste,  u  na  encosta  contraria  ú  que 


(illia  (lan  o  mesmo  Tejuco.    E^te  hrnro  comptMlo  do  vários  t 
corno  o  Hu  liuiiiliê,  ilu  Turvo,  do  rio  Vfrmclhu,  de  Gn.tiar 
do  Peixe;  lodos  estes  se  confundindo  ao  d<tpoÍs  formam  o  grando 
braço  do  río  Doce,  que  recebo  »<  suas  aguns  da  comarca  do  Serro 
do  Frio ,  porque  o  outro  grande  biara  vem  dii  partes  das  comtiMb^ 
do  Sabsrú  e  Villa  Rico.  ^M 

Tal  é ,  assim  mnl  delinmd.t  e  como  em  grosso ,  a  importanio  e  ri(Í9 
serra  que   fõruio  umn  grande  purto  da   capitania  de  Mi[ias  Gerses: 
tal  é  a  comarca  do  Serro  do  Fiíu,  mais  p.irlicularmenledescripu. 
Agora  cumpro ,  e  vem  como  om  propósito ,  o  diíer  em  breves  palavras 
algumas  cousas  sobre  o  particular  clima  d'wtea  paires. 

As  qu.ilro  cstaçOus  do  anno  ,  Mo  sensíveis  em  Europa ,  são  aqui 
desconhecidas.  Apenas  se  dislinguo  uma  sombra  da  primavera  cm 
Agoslo ,  depois  dos  moderadns  frios  de  Junho  e  Julho :  então  a  mnior 
porte  dos  arvores,  sem  todavia  se  aciíarem  du  todo  descompostas, 
sohre  a  mesma  ramada  vetlia  se  cobrem  du  novos  vergouteas  e  de 
flores:  o  céu  bafeja  um  or  mais  quente  e  criíidnr.  e  a  estes si^aes 
da  que  so  renova  a  nalnro»! ,  os  nnimaes  timíbem  acodem  cada  um 
a  promover  a  conserva(;ao  da  sua  espécie.  Corro  ai^sim  n'aste  metmo 
teor  com  pouca  quebra  a  maior  parte  ilo  anno  olé  melados  ou  fii» 
de  Moio, quando  um  breve  inverno  de  itous  mexes,  ou  pouco  mai«, 
se  aprescnUi  e  foge  (I).  Em  annos  ordinuríoso  maior  frio  do  invertio 
(i  de  58  grãos  da  escala  de  Fahreuhuit;  a&iiui  como  a  maior  calma 
chega  a  80,  fazendo  sómonle  22  grãos  toda  a  diíTerença  do  sou  gmnd« 
calor  o  frio. 

Porém  o  anno  mais  sensivelmenle  se  divide  eni  dnas  estacões,  a 
das  aguas  e  a  da  s<kca.  Duram  aquellas  de  Otilubro  a  Mari;a,  « 
no  restante  domina  a  sécca.  São  acompanhad.is  as  aguas  de  frequenlM 
e  pavorosas  lempestades,  principalmente  nos  seus  principtos.  Em 
um  dia  soreno  e  claro  a  calma  se  augmanta ,  o  ar  do  repente  se  tolda 
de  grossas  e  escuras  nuvens;  raios,  muitas  vezes  funestos,  se  despren- 
dem delias ;  a  lerra  treme  ao  estampido  dos  Irovões,  que  retumbando 
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pelas  serras ,  o  som  d'esles  pareço  se  augmeaiar  o  prolongar  mais ;  o 
céo  se  desoiUranliQ  em  aguas:  e  luilo  isto  passado,  lambem  Indo  de 
repenlese  serena;  o  sol  toma  n  appnrecor,  os  ores  se  mostram  mais 
claros,  puros  q  lavados ;  e  a  natureza,  que  poucas  horas  aiiies  parecia 
locar  já  ao  cabo,  como  rovivemin  oulra  vez,  e  respirando  nuva  vida, 
se  deixa  ver  mais  risonlia  e  alegre.  As  chuvas  pela  maior  parte  n3o 
sáo  niansaa  ú  miúdas,  porem  grossas,  e  qne  se  precipitam  com 
arruido,  o  multas  vezes  assim  aturam  dias  inteiros,  e  ainda  semanas. 
A  força  das  aguas,  e  como  continuas,  é  o  moz  de  Novembro  e 
Dezembro:  em  Janeiro  ba  as  vezes  um  inlervallo,  a  quecbamam 
tteranico:  em  Fevert-iro  e  Março  ellas  se  vào  fazendo  mais  raras, 
e  pouco  a  pouro  se  despedem.  Se;íuem-se  os  outros  niezcs,  c\no 
síio  ns  da  sécca,  a  qual  se  passa  sem  parllcularidade  notável. 

São  dous  os  ventos  constantes:  o  norte  assopra  no  tempo  dns 
aguas,  e  no  da  sãccao  do  nascente.  Este  nos  traz  o  frioe  ss  neblinas, 
que  augmentando-se  cada  vez  mais,  tomam  o  sou  maior  vigor  nos 
mezes  mais  ásperos  do  inverno,  que  são  os  de  Junho  e  Jullio. 

O  céo  é  puro  e  sadio,  e  não  fomenta  doenças  parliculares  do  clima, 
lirado  de  algumas  moléstias  procedidas  da  interrupção  da  transpi- 
raçãi;  pois  é  conimum  o  observar  so.  no  inlervallo  muitas  vezes  de 
poucas  horas,  confundidos  os  frios  do  inverno  com  a  calma  do 
estio. 

Nao  existem  aguas  lliermaes,  não  se  observam  volcões.  não  ha 
memoria  de  lerremoios  sensíveis.  Em  nenhuma  parle,  por  onde  sndeí, 
observei  petrificados  marinhos,  a  mesma  cal  é  muito  escassa,  e  ainda 
essa  é  sempre  misturada  de  aría,  que  é  a  terra  dominanle. 

Se  é  verdade  que  a  terra  vitrescivel  é  a  primitiva,  e  que  pelo 
rodear  dos  séculos  todas  as  mais  vão  sempre  tendendo  e  forcejando 
a  passarem-se  para  a  natureza  da  primitiva  terra  d'ondtí  descendem , 
como  é  vellia  esta  montanlia  I  Como  pelo  contrario  estas  observações 
confundem  áquelles  que  pretendem  que  a  America  estivesse  por 
multo  tempo  submergida  nas  aguas,  e  que  d'cUas  resurgira  posterior 
ás  outras  partes  do  antigo  cuniinenle!  O'  natureza,  ó  sania  deosa, 
como  zombas  dos  delirios  dos  sábios!    Eu  seguirei  somente  os  leus 
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vestígios  ,  iQ  observarei  somente  nos  [eus  cfTeitus,  e  nSo  procuranji 
entrar  nos  leus  rixunditos  mystonosl  E  passnndo  nvaiite  princípio 
pela  observa(;âú  dos  corpos  iiietallicos,  que  rormam  o  oIijltIo  da 
presente  memoria,  expendo  o  que  vi  o  observei,  e  é  o  seguinte. 

PRODUCÇÕES   UETALLIUS  ^H 

Ouro.  ^^ 

O  otiro  é  um  metal  commura  n'estes  pnixes,  e  actin-sc  quan 
[lor  Ioda  a  prte,  oii  mais  ou  menos.  A  sua  molriz  é  ordinariaineRle 
íi  quartzo  ,  ou  puro ,  ou  enireiueiailo  lambem  com  minas  Jc  turro  , 
principalmente  da  espécie  sptcularis  de  Wul.  e  haamatitts.  Seguo 
sempre  cm  vieíros,  ou  mais  ou  menos  (jrossos,  que  se  cnlmnham 
pulos  montes,  ou  se  ramilicani  em  milhares  de  outros  vivein» 
capillares  e  qnasi  invisiveis,  e  que  se  ospallinm  sobre  a  superfície 
(la  lerra  por  ontre  camadas  de  quariios.  Também  se  aciía  em  as 
madres  dos  rios,  c  nas  suas  abas,  que  cm  ouiro  lemito  foram 
03  !<eus  antigos  leitos.  N'esla  ullíiuo  caso  o  ouro  se  adia  fora  da 
sua  matriz  nstur.il,  e  é  rodado  dos  monies.  Aclia-se  puro  |i6U 
maior  parte,  e  iiSo  mineralisado,  cuja   espécie  é  a  seguinte: 

Aurum 


Existo  cm  as  minasde  chumbo  do  Abnilú,  quelogosedescreverád, 
comarca  deSabará  (Ij.  Um  quintald'estccbumboconlcni  duas  oní^ 
do  prata ,  que  é  produclo  (3)  considerável.  E'  crivei  que  abi  também 
existam  as  prepríasminiis  do  praia;  visto  que  estas  sempre  acompanlium 
as  de  chumbo ,  e  as  d*est(i  muitas  veies  se  convertem  em  as  de  prata. 


(3)  Os  SainnÍDs  pitralipia  com  ulilidiide  tniiiat  de  prata,  que  conUtn  tà 
qnatraoilaras  d'i>1i'  tatM  cm  i|uiti(al.  DietionHaíre  dei  Arti.  pulatra  Mtnmt 
¥.m  i'nr}berg  w  rundcin  lauilum  [|'nlai  míiis^.  cujo  quintal  Diiu  ci» 
qap  iaaa  oJUii  as  de  prata. 


chumbo. 

Existe  em  as  serras  que  tormam  es  verienies  do  rio  Abailé ,  segiM 
em  vieiros  guarnecidos  e  oncapailos  do  espoilio,  A  espocíe  é 
Pliimbwm. 

Galena.  3.  Lin. 

(iialena  tessiilis  minoribus  micsns.  Wul.  sp.  28â.  2. 

Dá  cm  cada  quintal  de  mina  86  1/2  libras  de  chumbo,  e  em  c 
f[iiinlal  d'esl(3  duas  onras  de  prata. 


Observei  indícios  d'este  meta!  em  o  logar  clinmado  os  Morrinhút, 
caniinlm  quo  vai  da  Lavrinka  para  a  Itacambira  Acbci  R*osles 
mentes  abundância  do  Spuma  Litpi,  a  qual  acompaidia  pela  maior 
parle  as  verdadeiras  minas  de  eslanbo ,  c  ellu  mesmo  é  uma  mistura 
ds  ferro  c  estanho.  A  espécie  é : 

Molyòdcentim. 

Spuma  Lupi. 

Spuma  Lupi.  parílculis  polyhedris,  semÍ-pclucÍJa.  Wul.  sp. 
265.  4. 


Observa-se  em  muitas  partes  d'e3ta  comarca  em  vieiros ,  i 
espécie  é  a  seguinte: 

Pyritts. 
Crj-slallinus.  3. 

Sulphur  ferro  mineralisatum,  forma  crystsllisald  Wal.  sp.  217.  3.1 
Dá  em  quintal  61  libras  de  ferro,  e  40  de  enxofre. 

Pyriles- 

Ferri.  5. 

Sulphur  ferro  mineralisatum,  minera  difformi,  palids  ílaTSjJ 
nitente.  Wal.  iiS. 

E'   a  mesma  espécie  acima ,  fallaudo-llic  somente  a  forma  t 
tallUada. 


soo 

mesmos  agricullores  aclinráú  sabtJa  aos  »eus  guncros ;  estes  Innpben) 
por  sua  vei  porereráõ;  o  paÍ7.  se  despovunrã  nu  maior  parte,  e  o 
reslanie  do  povo,  (jiití  permanecer,  scra  um  povo  condemnixlo  a  viver 
na  miséria,  na  barbaridade,  e  o  Estado  perderá  uma  pruvíncia  das 
mais  riras  que  possue.  T.nl  si-rá  a  sorle  d'esii's  sertões ,  onde  licando 
os  mares  dislantfóí  para  a  exportação  dos  seus  ^t^neros  de  sgriciiltuni 
O  povo  de  neressidade  ou  deve  diminuir-w ,  ou  quando  riâo  repsi 
tir-se  e  oquilibrar-se  entre  mineiros  e  a;;riciillores. 

E  ao  mesmo  tempo  olhando-se  com  rcne<:ão  ^obre  esle  vasto 
território,  vemos  quo  elie  lem  muito  mais  para  darein  producçOes 
mineralogieas,  do  que  tem  dado :  e  dsi:!ando  de  parte  os  niuis  meiaes, 
que  podem  lambem  occupar  milliar^  do  braçw.  e  riiigindo-me  só 
por  ora  em  lallar  sobre  a  mineraçúo  do  ouro,  esta  mesma  pôde  ainda 
ter  levada  a  um  auge  de  grandeza,  onde  nunca  esteve. 

Besla-nos  primeiramente  ainda  descobrir  e  examinar  mais  (erras 
do  que  lemos  visto  e  examinado ,  e  ímmensos  togares  ainda  existem 
qna  pés  humanos  não  tem  calcado:  em  segundo  logar  esses  mesmos 
montes,  quo  dizem  estarem  esgotados  e  lavrados,  nSo  se  pódc  t)izer 
senão  que  estão  arranhados  nas  suns  supcrOcies.  e  que  as  veias  dos 
metaes  se  acham  pela  maior  parte  ainda  intactas  n(K>  seus  centros.  A 
ignorância  nos  mineiros,  e  o  descuido  que  houve  do  se  instruir  com 
temp  na  sua  profissão  esta  preciosa  classe  de  homens,  é  a  causa 
única ,  e  ao  mesmo  tempo  mui  boslanle.  da  decadência  aclual  da 
mineraçdo.  E  para  fazer  mais  sonsivel  isto,  que  acabo  de  attesUr, 
cumpre  primisirodt/eralgumn  cousa  do  mesmo  estado  actual  d'ala 
mineração. 

O  ouro  se  exirahe  ou  nos  montes,  ou  nos  rios,  e  por  conseguinte 
os  mineiros  se  dividem  em  mineiros  de  montes ,  o  era  mineiros  ia 
rios.  O  leito  que  os  rios  occupam  hoje,  o  não  occupavam  antiga- 
mente ,  e  muilos  d'elles  correm  agora  muitas  bradas  abaixo  do  que 
corriam  nos  tempos  antigos:  muitos  obstáculos,  muilos  travessOes. 
que  com  o  andar  do  lempo  foram  elles  rompendo  ;  muitas  revoluçãait 
que  o  nosso  globo  lem  solTrido,  ludo  isto  tem  sido  parte  para  que  asies 
rios  lenham  occupado  por  vczcs  diíTerentes  leitos.  Os  leitos  mais 
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I  uilijjos  o  móis  elevados  ao  nível  dos  mosnios  rios,  o  que  se  acham 
mais  acasladuB  ãs  fralda»  dos  inanies ,  s  esles  leitos  aoiigos  chamam 
os  nossos  mineiros  gopiàras.  O  leiío  que  se  segue  mais  immediata 
ao  rio,  e  que  Uca  no  mesmo  nivel  ou  pouro  mais  elevado ,  chamara 
laboleiro.  o  veia  à  prupria  madre  do  rio.  Esles  três  lofrares ,  qoe 
todos  são  ou  foram  a  madre  do  mesmo  río ,  são  todos  elles  do  ohjeclo 
d'esies  niiiiciros.  As  gopiárasse  lavram  com  muita  facilidade,  não 
formando  estorvos  as  aguas  por  correrem  baixas:  tira-se  a  capa  de 
terra  mais  ou  menos  alia  que  cobre  o  cascalho,  e  Onalmente  a  este, 
que  ú  o  olijecto  do  ^rviço ,  e  onde  reside  o  ouro.  Chamam  elleg 
eatcalko  a  uoia  camada  densa  de  pei]ucnua  e  redondos  seixos,  da 
mesma  natureza  do  quartzo,  cuja  camada  pela  maior  parte  compõe 
o  ultimo  lasiro,  que  cobre  Innto  a  siiperlide  dos  montes ,  como  os 
leitos  dos  rios,  com  a  dilTerença  sómenlQ  que  os  ditos  seixos  dos 
montes  sSo  ásperos  a  angulosos,  e  os  dos  rios  redondos  e  \\w\  por 
serem  batidos  e  trabalhados  dus  aguas.  Pur  hai^o  d' este  cascalhoi 
que  lom  mais  ou  menos  palmos,  se  encontra  ,  ou  com  lagedos,  ou 
com  uma  camada  de  argilla,  a  qual  jã  principia  a  degenerar  em  talco, 

I   a  que  chamam  piçarra,  Chegando-se  a  esla  pií^rra ,  dío  passam 

'  roais  avante ,  c  liça  findo  o  servii^. 

Os  serviços  dos  laboluiros  já  tem  mais  dílBeuldade,  pois  que  ás 
vezes  é  preciso  usar  da  roda  para  esgotar  e  seccar  as  aguas ;  no  roais 
é  como  o  servido  das  gopiúras. 

MasdiDiculiaso  sobre  lodos  é  o  serviço  do  veio  do  rio,  porém  toda 
esta  diOiculdade  se  reduz  a  duas  ou  Ires  operações;  é  preciso  lormar 
primeiro,  ã  força  de  cavar,  um  novo  leilo,  que  chamam  vnllo,  para 
passar  o  rio  por  fora  do  seu  veio  e  a  um  dos  seus  lados :  feilo  islo, 
cortam  e  suspendem  o  mesmo  rio  com  fachina  o  terra  junlo  á 
entrada  do  vatlo,  e  d'esla  maneira  o  lançam  fora  do  seu  leito ;  assenlam 
ao  depois  a  roda  para  seccar  a  agua  que  ainda  reçuma  do  cerco  e 
do  Tailo,  e  lavram  por  fim  o  veio  do  rio  como  as  gopiáras  e 
laboteiros. 

E' de  notar  n'esles  mineiros:  primeiramenlcousodeuma  machina 
incommoda  ,  como  sâo  as  suas  rodas  e  muis  upparelbo  de  esgotar  as 


«a  I  íèeeo  carr^ndo  a  terra  i  csbei^a.  Aqiielles  que  são  ãmilintoi 
pela  agua  fitiram  todavia  muilo  Irabalbo,  e  ás  vezes  são  recom* 
pensados  de  maiores  interesses;  porém  nem  lodos  podem  ter  essa 
ventura,  e  á  maior  parto  dVlles  suei^ile  oeereni  privados  (l'eUa; 
pois  que  B  natureza  formou  ordínDríamenle  os  melaes  nas  moaUs 
u  nas  serras  maití  empinadas,  onde  coro  muito  custo  ou  raras 
vezes  pode  esla  pgua  cliegar.  Esles  mineiros,  que  se  vêem  preci- 
sados a  carregar  Ioda  a  terra  á  baiéa ,  nunca .  ou  muito  por 
acsso  cíiegam  a  ver  o  l'irro  das  suas  lidas:  porém  a  (insi  tanta 
os  que  traballiam  com  agua  ,  como  w  que  a  nao  Lem  ,  lodos  elles, 
proseguindo  um  pouco  mais  avante  pelo  inierlor  do  monie,  se  achara 
emliararados  c  impossibili  lados  de  poderem  dar  uiais  passo,  Qaanio 
mais  Íngreme  é  s  monianba,  lanio  mais  a  prumo  se  profundam  os 
seus  vieiros.  Nos  habitamos  em  uma  montanha  ou  serra,  a  qual  os 
mineralógicos  chamam  ria  primeim  ordem:  e  segundo  a  observação 
d'eEles,  e  o  que  eu  mesmo  lenho  visto,  lodos  os  vieiros  d'es1a£  mesmss 
montanhas  pela  maior  parle  sSo  perpendiculam ,  que  descem  a 
prumo  ao  centro  da  terra ,  ou  obliquo» .  qua  ião  aquelles  que  98 
precipitam ,  rortnandu  um  angulo  entre  GO  e  80  grúos:  raras  vezea 
(ao  menos  ainda  os  nSu  vi)  se  acham  vieiros  horiíionhes. 

D'esta  mesma  verdade  se  segue  a  prova  do  que  acabo  de  diíer : 
que  os  mineiros,  que  diligenciam  levar  um  monte  a  talho  aberto, 
cedo  ou  tarde  se  despedirão  para  sempre  deiles,  levando  estes 
comsigo  para  o  centro  da  (erra  todas  as  suas  esperanças ,  todas  as  suas 
fortunas,  e  as  suas  saudades. 

L<to  mesmo  é  o  que  vemos  confirmado  todos  os  dias  pela  experiência : 
muitas  e  muitas  lavras  qire  principiam  com  esplendor,  como  o 
vieiro  esteja  ainda  na  superlicte  da  terra,  pasmados  poucos  tempos 
elUs  são  desamparadas;  e  porque?  Porque  proseguindo  o  vieiro 
poucos  passos  pelo  interior  do  monte,  este  se  púz  Ic^o  com  60  ou  80 
palmos  de  Icrra  por  cima  de  desmoote :  todavia  esla  altura  de  tem 
«  cousa  muilo  insignificante  para  um  mineiro  que  souber  do  seu 
oIEcio;  porém  para  estes  nossos  é  altura  sobeja  e  assas  grande.  EsM 
fiO  ou  80  palmos  não  somente  c  preciso  caval-os  todos  para  o  fundo , 
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iledos!  Quantas  lavras  não  consomem  seis.  uíio  u  ilez  meies  etn 
ilesrimiU.ir,  para  se  trubaliiar  âónicnio  uma  semana  ou  r]uin7.e  dias  no 
viciro!  E'  preciso  que  esles  liciros  sejam  riijuissimos,  e  o  silo  na 
vurJaile,  para  (wJerem  faceei'  ai);iiina  pcrjuiina  uliliilaileao  sou  ijonu. 
Não  (luviílo  que  hajam  vieinis,  nos  quues  uma  batda  de  turrn  dON 
inosmos  poderá  cuslar  so  mineiro  cincoenta  ou  cem  mH  supérfluas 
de  desmonte  I 

))'a']iii  vem  a  precisjio  de  um  extraordinário  numero  da  escravos 
para  similtianles  lavras:  oitenta  ou  rem  escravos é  uma  fabrica  mui 
pequena,  Que  (empo  não  gaslam  elles  na  eonducçSo  ou  tiradas  d'a<;uat 
alguma;  veius  de  muiUiR  léguas,  para  poderem  fseer  o  soa  dssbnr- 
ranqiie!  Que  repetidos  trabalhos  não  empre^Mjn  para  conservarem 
estes  longos  regos  sem  se  arruinarem  1  Em  fim  é  um  axioma  entre 
estes  mineiros,  que  um  monte  de  ouro  não  vai  nadn  se  não  [em 
agua.  Agua  sim,  necessilu-se  d'ella  em  uma  fabrica  de  minas, 
porem  é  para  outros  usos  mui  dífTerenles  do  que  julgam  estes  mineiros. 
Estas  e  outras  muitas  desordens  procedidas  di:  nâo  saberem  como 
90  liajnm  n't'slas  minerações  dos  montes,  este  aujjmonlo  de  escrava- 
tura desnecessária,  faie  a  perdigão  i\»asi  geral  d'estes  nos»«  mineirosi 
eao  contrario  uma  mina,  aberta  como  devâ.°or,  póde-so  coslearroni 
muito  menos  geuie,  sem  comparação  do  requer  este  mão  melhud» 
de  minerar,  e  osles  longos  regos  d'agiias que  tanto  custam. 

Olhando  por  outra  parle  pura  as  macbinas  de  quo  usam,  nSo 
possuem  nenhumas :  ignoram  até  as  Indispensáveis  com  quo  se 
esgotam  as  aguas,  o  som  as  quaes  nâo  pôde  dar  passo  o  mineiro; 
pois  que  a  roda,  de  que  usam  nos  rios,  é  incommodn  para  os  montes, 
e  além  d'isso  u  seu  caixão  demanda  pouca  altura ,  como  llca  já  dito , 
por  não  se  poder  pdr  jàiiiais  a  prumo.  Itemedeuin  a  falta  d'estas 
mesmas  machinas  com  os  seus  canaL's,  que  vSo  despejar  as  aguos  do 
interior  do  monte  na  planície  vizinha;  porém  se  o  vieiro  profunda 


abaixo  do  nivul  d'ossa  planicie ,  roíno  sompru  acontcco ,  pouco  m3is 
avanlii  o  podem  acompanhar,  o  nha  rosla  outro  remédio  mais  em  tal 
Caso  SUII30  diíer-llio  um  eleriio  aileus. 

ãi  sâcliamassom  eíies  nofiíos  mineiros,  «jue  passam  pelos  mais 
atilados  na  sua  proitssõo,  e  se  lhes  dissesse  que  ha  em  Europa  uma 
nação,  i]uo  mais  de  mil  annos  lia  que  é  míiiuira  ;  que  ella  com  sous 
príncipes  (1)  em  frenle,  e  homens  mui  sabedores  iin  mechanica  ,  na 
liyitrnulíra  e  na  pliysica  soterrnn'.'a ,  tem  dado  remédio  a  lodns  eslas 
diOiculdades;  que  a  arte  de  minerar  hz  um  corpo  ile  scicncia,  que 
preiíiifl  com  outras  muitas,  e  que  não  constitua  um  mineiro  o  saber 
só  nivelar,  cercar  um  rio,  ou  rasgar  mal  um  monte:  elles  pasma- 
rioml  Se  estes  mesmos  mineiros  (oswm  luvadoa  pelas  mSos,  e  se 
os  fiícssem  descer  o  poço  da  mina  de  ouro  de  Chremnilz  (2).  e 
observassem  a  sua  profunder.»  do  cento  e  sessi-iita  bradas,  c  {visivas^em 
DO  depois  por  elb  adianto  miiílas  milhas;  se  descessem  a  celebre 
mina  de  sal  du  E[)Crins  (3] ,  cidade  da  alta  Hungria ,  que  só  o  seu 
primeiro  andar,  além  de  outros  que  se  sc^juem  mais  abaixo,  tem 
de  altura  uitocenlas  e  uiti^nia  braças ;  se  vissem  monstruosas  macbinaa 
moverem-se  nos  abysmos  d'e.<tas  moniantias,  e  soccarem  as  suas 
oguas  por  ctncofnla  e  duas  bombas ,  s  vinte  e  seis  por  banda ,  como 
na  mina  de  azougue  de  Friul  [4) ;  se  vissem  enormes  rodas  [&)  da 
trinta  e  seis  o  quarenta  pés  de  diâmetro,  cavalgadas  umas  sobre 
outras  até  o  numero  de  quatro  e  cinco  juntas  na  profundeza  dt 
terra,  umas  movidas  por  n;;uas  conduzid^is  de  fora.  outras  com  aS 
mesmas  subminiítradas  dos  próprios  subterrâneos;  que  grandes  mf- 

(1)  Oelcltnrde  Saxonia e  lamtieiti  niinrimjiinUinenlecaniiMiiFut  taiuillM: 
quuxla  \É  que  alguma  uiina  ilc  Dlguiii  panit-ulgr  se  afha  qua>i  urniinaJ*,  e 
cm  ponto  ilc  wr  (Inaiiiparada  pnr  unu^a  de  ncccwilar  de  alguma  ol)ni  tiúUt 
i:iiAtowi,  tomo  um  e^xiilD ,  ice, ,  elle  acoJe  r  rni  uralullameiíle  csia  olira  ;  per- 
crbcitdo  porém  d'shi  por  diante  ilo  proiluclo  d'cs3a  mesmo  miiiu,  nléui  do 


,  tambriii  o  Donu. 


(a)  MttalluTgie  áe  Mphnuxe  Bari».  T.  1,  p.  iBS.  \  terra  da  víeíro  < 
mina  roíiLím  prla  maior  paile  quatro  oiUras  de  ouro  cm  cada  quíalal ,  i 
de  aniiguidade  psr-j  dma  de  mil  aiiDus. 

(3)  Alptionor  Barbo.  T.  ! .  p.  183. 

li)  Idem.  T.  a  ,  p.  305. 

[i]  Ldíaiina,L'Àrtilt*lUÍnei-T.l,p.5S. 
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lugres  não  serinni  cslns  oLjrcioii  pura  os  nossus  itiíiimrosl  Can.o  não 
confessariam  elles  iinanimemenle  que  as  minas  do  Urazil  eslãa 
ainda quasi  inlaclasl  Cgino  naocDnvirinmelIcsquenúsPuriii^uu/L'^, 
possuindo  riquíssimas  minas,  ainda  n3o  lirmámosos  primeiros  pas.<us 
na  rarreira  da  mineração  I 

E  na  verdade ,  ainda  alé  o  presente  nSo  lemos  lavrado  uma  parle 
dos  rios;  os  monles  cslào  só  arranlmdos.  Viajei  um  gratide  cspai;» 
d'esu  comarcn  do  Serro,  observei  ijiiasi  iodas  as  suas  lavras,  qiic 
d'GlÍ3S  con>ervo  Cois  desrripçúes,  nenliuma  das  que  ii  adiei  i]iiu 
chegasse  a  dur.emos  palmos  de  profundo,  a  maior  parle  d'ellas  inn 
passavam  do  cincoenta ,  imniensas  a  vinte  e  a  Iríiila ,  e  Indo  u  talho 
aberto.  A  islo  devemos  chamar  minas!  Calie  anles  melhor  o  Jiome 
de  lavras  que  ibes  dão,  e  nâo  de  minas,  poisqiie  esluo  hem  longe 
d'isso.  O  mesmo  digo  dos  nos'<os  mineiros,  pois  nada  llies  quadra 
menos  do  que  lai  nome :  sSo  mineiros  que  jnmaii  perdem  o  sol  da 
vista.  Sei  todavia  que  na  comarca  de  Villa  Rica  e  Sabsrn  existem 
ainda  hoje  algumas  minas;  porém  como  cilas  são  raríssimas  e  mal 
abertas,  não  as  devo  contar  por  laus.  Concluo  puis,  ou  eu  me 
engano,  como  nunca  na  minha  vida,  que  a  suninia  ignoranclii 
da  nossa  minerarão  lem  sido  a  cansa  da  presente  decadência  d'este 
ramo  de  riquezas;  e  que  esLi  mesma  decadência  arastsrá  comsijjo 
a  Gnal  a  mingua  geral  d'estâ  bullo  territoriu  das  minas.  Mas  qual 
será  o  meio  de  obviar  a  tamanho  mal? 


ARTE  UETALLURGICA   NACIONAL. 


É  conveniente  que  aquolla  parte  do  povo,  que  se  devo  occupsr 
de  um  certo  genoro  de  profissão,  a  conheça  o  melhor  que  puder  st-r , 
e  quanto  mais  relevante  Tòr  o  interesse  que  d'aqni  deve  resultar  para 
o  Estado,  lanlo  mais  este  mesmo  Estado  se  deve  inieres.''ar  em  que 
esla  classe  de  liomensseja  instruída.  Quasi  lodns  as  naçuea  culuis 
da  Europa  tem  conhecido  quanto  cumpre  ao  Estado  que  so  culti- 
vem e  30  Irabalhom  as  minas:  a  Suécia,  a  Rússia,  a  Polónia  e 
sobretudo  a  Allemanha,  sSo  d'cstG  numero.   Estas  mesmas  nações 


lem  lido  o  ctiidndo  de  eneaminfiar  os  teu^  mlnfiros  pur  meio  Í 
ubras  iiteis,  (jiio  leni  siilu  e^pullindns  oiilru  ttllus;  ohm  <|im  1 
dado  nome  áí  mei^mas  narOos,  inslniido  com  ulilidntlu  o-  pnvus  ) 
enriquecido  o  Estado. 

Tal  ó  o  exemplo  que  deve  íe^uW  a  ii3<;3()  [Mirtujíuc» :  roais  rsiâ 
lem  el\a  de  frequentar  e  prorurar  pAr  eni  um  bom  fÔ  o  imblho  dns 
suas  minas  que  nenhuma  das  outras;  ri<'.>s  lorrus  que  al)undam  em 
inelaes.  vastos  senões  que  nunca  serTio  cin  lermos  povoados  o  culti- 
vados sem  esle  género  da  commereio.  muiia  genleiá  applícada  o 
entretida  nVsia  maneira  devida,  taes  sao  as  j)rincipacs  razoes  que 
pedem  que  esle  ramo  de  esiabelecimenlo  vã  avante  e  não  pereça. 

Conseguir  se-ha  isto  fjzendo  nós,  à  imitação  d'csias  nações,  gjrar 
entre  o  puvo  um  corpo  completo  ih  arte  mttallurgica.  Esla  arle  ou 
corpo  de  doutrinas  metallurgicas  parecú-me  que  se  poderia  com- 
prehcnder  bem  em  uma  obra  de  Ires  volumes;  no  primeiro  aa 
trataria  àa  mclatlurgía  mechanica.  no  segundo  tia  melallurgia 
pyroíechnica,  e  nu  terceiro  da  melalturgia  docimaslica.  Fullarui 
roro  brevidade  ['omo  entendo  rada  uma  d'eí^tti5  divisões. 

O  primeiro  volume ,  ou  a  Mttalhtrgia  mechanira ,  deve  irainr 
«  ensinar  o  meihodo  de  abrir  e  trabalhar  as  minas.  Mas  antes  de 
entrar  em  niaierla  convém ,  cumo  espécie  de  prolegomenos  ou  intro- 
duorào,  quo  dâesla  arte  uma  Íd<Sa  geral  da  mineralogia.  F.ir-so-ba 
cuidiecer  ao  mineiro  a  classe  das  pedros,  distinguir  os  seus  gunon» 
«  as  suas  principaes  espécies;  dos  minerues,  fazel-os  conhecer  a 
saes,  os enxofroe,  os  mekaes,  e  da  mesma  maneira  distinguir  as  ospa 
cies  de  cada  um  d'ei-ti'S  géneros  :  do^  foisciã,  mosirando-IW  o  qiK 
ó  peirjiicailue  o  queó  concreto,  uom  Hmo  que  é  torra,  easespa- J 
«ies  lambem  de  iodos  estes  géneros.  Tudo  islo  cora  brevidade  | 
não  esmiuçando  e  inultiplicandu  espécies,  como  fu tem  os  raineraM 
gicos.  É  indispensável  s  patisão  de  conhecer  e  disirnguir  o  n 
us  corpos,  que  devem  formar  todo  o  objecto  da  sua  prolisjão. 

Entrando  a  pAr  islo  cru  matcri:i,  deve  dar  umn  idéa  da  eslructuA 
e  composição  da  trrra  ,  das  suas  camadas  ou  lastros:  distinguir  itll 
varias  espécies  de  monta,  e  fazer  conhecer  quaes  sejam  os  propridU 


1  maior  p 

cora  aquella  ptidra  ou  (erra  .  o  que  uifuelle  oulro  com  squclla  outra 
pedra  ou  terra,  ele.  Esie  goneru  du  mslal  se  acfia  em  cttmulo , 
aquulle  em  laitro  ,  e  aquellu  oulro  nunca  lenSa  em  vieiras.  Vem 
por  sua  ordem  ao  depois  o  tratar  dos  vieiros ,  mostrar  o  que  é 
propriamenle  «ieíro,  o  quo  é  fenda,  fazer  cotiliecer  e  morcar  aa 
suas direciões  pela  bússola  mineraíogica.  dar  os signses d'Rquelles 
que  devem  logo  acabar,  chamados  renuía»,  e  dos  capitaeg,  quo 
sao  os  que  devem  permanecer :  quaes  sàú  os  bons  e  de  esperaiii;^s  , 
quues  os  rebeldes  o  que  nada  devam  dar. 

l»to  examinado,  é  [emjK)  já  de  fazur  descer  o  mineiro  pela  sua 
nova  mina.  Esta  ò  formada  dn  poços,  de  galerias,  de  canos  ['), 
áeazas  ,  de  canats  de  esgotos.  Mostrar  quaiilns  qualidades  ba  de 
poços ;  estes  pela  maior  parlo  descem  per|x)iidicuiarmeTiie  ao  centro 
da  terra  ,  e  ba  poços,  uns  para  a  serventia  de  descer  o  snbir  só- 
nenie  a  gente;  outros  para  o  esgoto  das  a;;uas  e  assenlos  das 
mucbinas  para  esle  tlTeito  ;  outros  para  n  uso  dos  ventiladores ,  que 
devem  renovar  e  purificar  conlinunmonle  o  ar  na  pr(>funde73  da 
nina.  Noexiremo  da  cada  po^  ficara  as  gaieriiis,  que  corisni  hortzon- 
blmenle  o  monte  á  direila  eá  esquerda ,  e  servem  para  d<.'Scortinar 
osvieiros,  arrumur  entulhos,  e  encaminhar  as  aguas  sotenoneas. 
Os  Ciinos  suo  como  galerias  mais  estreitas,  que  servem  para  se 
repassar  a  montanha,  e  ír  por  meio  d'elles  em  busc^  de  novos 
Tieiros.  As  azas ,  que  são  como  uns  nichos  postos  ao  Indo  dos  poços , 
servem  para  arrumar  lambem  eiilulhos ,  descobrir  \íuiros ,  o  n'ell3s 
3e[}ararem  os  obreiros  a  verdadeira  mina  da  ganga  ou  pedra  esleríl. 
Os  canses  de  esgotos  tem  a  sua  enirnda  nas  fraldas  do  monle,  » 
\3o-se  communicar  ao  depois  com  as  galerias  interiores ,  e  receber 
as  aguas  exhauridas  pelas  machinas,  e  as  conduzir  para  fórs  do 
mesmo  monto.  Tratará  do  modo  de  forlillcar  e  segurar  o  monlo  pela 
carpintaria  6  alvenaria,  que  c  o  objecto  da  architectura  subterrânea: 
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que  6  a  tieícripção  Aas  inachifiss  próprias  pnra  o  distipío  das  aguas. 
Aqui  também  enlm  o  tratar  de  outras  mais  niachitias  do  coíleio  da 
mina,  como  são  as  que  servem  para  osrnrrfins;  as  mu  chi  nas  pu~ 
xadas  por  nnima>s  ou  locados  por  aguas ,  para  por  elias  se  elevarem 
os  pesos  a  extrahiram-se  .is  terras  para  fora  da  r 
engenhos  de  pilCes  para  quebrar  a  pedra  do  vioiro;  os  moinhoid 
ferro  para  a  moerem :  Iralará  do  methodo  em  Gni  de  se  colher  0 
arrecadar  o  ouro,  ou  por  lavagens,  ou  |H5ln  azouguc,  ou  pelO' 
chumbo;  descrever  cada  um  d'esle£  methodi^ .  e  as  su.is  mat^hinns 
e  as  suas  manipulações. 

Taes  são ,  pouco  mais  ou  luenDs ,  as  douirimi  qno  deve  conler   , 
este  priruciío  volume  da  Mttallurgia  mahanica :  iifio  sei  que  b 
um   corpo  seguido  e  melhodico  d'csta  maleria,  cila  se  aplia  âat 
dispersa  em  muíUis  ohms  e  dissertações  allemaas,   I^btuann ,  com 
Iheiro  dasminafdTI-Bei  da  Prússia  ,  fez  um  pequeno  tratadii,  qii^ 
intitulou  Aríe  das  Minai ,  o  qual  é  Ião  breve  quo  unda  salisroE ; . 
niermo  LeJimann  se  ijueíxB  de  não  ler  havido  até  o  seu  tempo  w 
tratada  methodíco  d'»stD  sriencia. 

Aqui  se  poderia  findar  ■  arte  metallurgica  portuguoza  , 
tivéramos  somente  o  ouro  ;  porvni  possuímos  todns  os  tiiolaeSi  edit 
virá  em  que  biles  apparoceráõ  cada  vez  mais  á  proporçio  qiia  olbtr 
mos  cooi  mais  tento  para  a  lerrs  ,  o  mais  profunda menls  di 
em  as  suas  entranhas.  O  segundo  volume  pois,  que  será  da  IfeA 
lurgia  pyrotechnka .  deve  ensinar  ivmo  se  uUrabom   pelo 
os  metuos  das  suas  pedras ;  e  tratará  em  primeiro  logar  da  prcptri 
ção  que  devem  ler  os  minas  para  so  disporem  so  depois  para  a  fuiioJ 
o  eusioari  por  consi^guinie  como  se  trituram  e  se  lavam  ;  da  ca 
nação  Q  seus  fornos,  que  minas  devem  sor  calcinadas  e  as  que  n 
aquelU  a  quem  basta  sómenlti  uma  calcinação ,  e  aiiuella  quo  prse 
de  oito  e  dez ,  couto  sòo  algumas  minas  do  cobre.  Tratara  ao  d> 
dos  fornos  de  fusão ,  os  descreverá ,  dará  a  sua  planta , 
como  56  fundo  cada  género   de  metal   o  cada  espécie  de  mina. 
meiaes  depois  de  fundidos  são  pela  maior  parte  misturados  unt  o 
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DUtros  e  impuros,  c  por  isso  convém  Beparal-os  opurífícal-os. 
Esla  separado  é  l<ida  fundada  sobre  a  leis  das  sflinidades  rjue  tem 
ús  meiaes  uns  Cúm  os  outros,  e  subre  n  (lÍfT<;rentL>  grúode  fusibíli- 
dadedacada  um  dos  mesmos  melaus.  Gsln  matéria  é  mui  vasta  e 
miúda  ,  i:!ii3Ía  de  operações  pasmusas  o  dL>licatl3.'< ,  e  que  lionraráO 
para  sempre  o  espirito  liumono  que  a  imaginou  :  iodas  oslas  cousas 
litivem  ser  eiplaiiadas  com  a  maior  clareza. 

Nso  basta  só  que  a  nossa  Metalíurgin  pyrolecknica  trate  mera- 
mento  dos  metacs  :  convém  domais  csiendur-se  nos  produutus  d'estes 
mesmos  melaes ,  e  áqucllas  drog;is  precisas  para  a  munuaçâo  d'elles. 
Tratara  por  conseguinte  da  fabrica  e  Turnos  da  dislillai;ão  do  enxofre, 
dos  vitriolos ,  da  pedra  liume,  e  pur  fim  das  nilreiras  artiliciaes  e 
Composição  da  agua  furle. 

Muitas  k'llas  obras  ha  sobre  esla  parlo  dn  metallurgia  :  a  primeira 
o  sobre  Iodas  é  a  grundo  obra  do  Cbrisloiào  André  Scblutlar, 
iiililulada  a  Fundição  das  Itíinas  ,  e  que  fui  traduzida  por  Mr. 
Hellot  |>or  ordem  do  ministério  d^  França,  para  uso  das  fundições 
do  reino.  E'  uma  obra  excellentu  v.a  verdflde;  porém  o  auctor  s8 
demora  ás  vezes  demasiadamente  com  miiilas  minudencias  ,  como 
quando  enlra  a  tratar  de  ([oanias  qualidades  de  fornos  lia  na  Alle- 
manba  e  em  outros  reinos ,  das  diiTurentes  maneiras  de  fundir  uma 
mesma  mina  em  cada  disiricto  da  mesma  Allemaniia  ,  o  que  é  bas- 
tante para  confundir  a  um  homem  pouco  oiistumado  a  grandes 
leituras  e  miudezas.  O  fundidor  quer  sómenie  que  lhe  digam  como 
se  ha  de  fundir  lai  e  tal  mina  do  seu  piz ;  qual  é  entre  lodos  o 
melhor  forno  de  que  lia  de  usar ;  qual  o  melhor  fundente  a  mais 
á  m3o  da  sua  mina ;  e  pouco  o  embaraça  o  saber ,  nem  lhe  imporia 
como  ee  fundem  os  minas  no  Alio  e  no  Bai^o  Ilariz ,  na  Bobemia , 
na  Hungria,  na  Suécia  ,  etc. ;  quo  para  as  fundições  do  Goslar 
S6  vão  buscar  os  escurlas  das  fundições  de  S.  Nicoláo  para  lhes 
servir  de  fundunles ,  etc.  A  nosso  arte  metallurgia  (por  isso  o  digo) 
deve  ser  nacional ,  isto  ú,  fundada  cm  experiências  feitas  sobre  as 
próprias  minas ,  e  sobre  os  próprios  fundentes  do  paiz:  isto  avança 
muito. 


o  Isrteíro  volumo  será  consagrado  á  Melallurgia  dorímaittca  , 

ousrle  doscnsnios.  Esia  lom  dous  objcrtos:  1 .' conhercr  o  ti  luto 
\\o  ouro  e  da  prnta ;  3.'  conlipcer  qiinniú  de  riicíal  puro  pi'idG  haver 
em  um  quinlal  Jiido  de  mina.  Todos  estes  cuiihticimetiUtstiiio  necoa' 
sarios  a  um  povo  mineiro  e  fundidor.  O  primeiro  olijeclo  da  MetaU 
lurgia  docimiutica  é  só  mais  próprio  para  ns  casas  de  fundifffles 
regias  do  oiiru  e  praia ,  e  casas  do  monias.  Interessa  a*  priridpo 
que  liBJam  bons  erisaiadorcs,  e  que  cntond.im  profundnmcnie  s  sua 
arte  .  e  nHo  sejam  d'i¥te«  ordinários ;  quo  saibam  por  conseguinla 
ensaiar  jnr  diíTerenles  melhodos  pra  mellior  «o  certificarem  do« 
quilaKs  dos  roelaes  finos  nos  coses  duvidosos;  que  saibam  purificar 
os  ditos  melnoB.  e  sepamr-lhes  as  li^s  c  mislurss  ,  rjuando  a 
malícia  ou  os  casos  foriuiios,  como  os  incêndios,  os  misturaram  o 
confundiram:  islo  pc4s ,  segundo  eu  penso,  ú  que  mui  poucos 
cnsaiadores  que  Imjo  nccupam  os  ln;;ares  dns  fundições  regias  o 
sabem  fazL-r.  Por  isso  convi-m  que  hnja  um  livro  nas  mãos  de  todos 
que  forem  lioniens  bobeis  e  em  abaKinn\;a  para  supprirom  dígna- 
menle  eítes  locares  nas  conjunçiles  precisas.  O  sepiiitdo  objecto  é 
irai»  próprio  do  fiiiididor  e  do  mineiro  curioso ;  o  fundidor  pelo 
ensaio  governará  a  sua  fundirão:  se  esta  lhe  der  menos  doquo  o 
ensaio  Ibc  deu  ,  já  sabe  que  ha  erro  para  emendar  ,  e  que  parle  do 
melol  ou  se  acba  ainda  nas  escorias  mal  fundidas,  ou  perdeii-sa 
e consumiu- se  nn  calcinação.  O  mineiro,  nnlos  de  entrar  erodoo^. 
pezas  maiores  para  o  estabelecimento  da  sua  minerarão,  devcei 
primeiro  os  seus  vieiros,  parn  ver  se  ellcs  são  de  natureza  f 
recompensem  o  seu  trabalho,  Ainda  depois  de  estabelecida  i  ■ 
fabrica  estes  ensaios  lhe  mostram  todos  os  dias  o  pé  em  t 
vai  a  sua  despem  e  os  seus  lucros;  sabo  por  exemplo  que  o  I 
vieiro  lhe  costuma  a  dar  lanio  em  quintal ,  no  fim  do  dia  via 
quantas  carretas  tirou  de  mina  (cada  carreia  contém  certo  numero 
de  quinlacsj ,  e  por  conseguinte  ,  sabendo  o  numero  dos  quinlaes 
do  mina  exlrahidos,  sabe  também  quasi  ao  jusiu  o  que  tirou  do 
melai  n'aquell(i  dia .  que  descontando  o  seu  valor  da  dospeza 
Jiaria,  conhece  o  quo  lhe  ficou   de  lucro,    quando  esta  o  baja : 
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muilando-sc  o  vk-iro,  oii  pra  innis  pobre,  ou  para  mais  rico,  bem 
se  deixa  ver  que  requer  ja  ouiro  novo  eiifaio.  D'eslo  modo  o  mi- 
neiro tem  sempre  liianlc  ilos  olhos  a  xommn  ilos  seiís  lucros,  oii 
dos  suas  despe;!as ,  e  isio  me«mo  lhe  serve  para  o  dianlc  para  o 
ensinar  como  se  dava  ttovernsr. 

Insignes  amTlori'S  irabram  da  ario  dooimaslica,  e  enlre  li>dos  leni 
o  primeiro  logar  Schiuller  e  Cramer. 

Eis-aqiii ,  segundo  me  parece,  n  remédio  ma!";  próprio  para  sus- 
pender o  mal ,  que  ameaça  a  esLe  corpo  da  nos^a  mineração  ; 
remédio  Taeil ,  que  cura  a  doença ,  e  que  dispúe  este  mesmo  eorpo 
enfermo  parn  uma  saúde  ndiusla.  £is-aqui  uma  obra  digna  do 
sceulo  em  quo  vivemos ,  digno  do  reinado  da  nossa  soberana,  que 
pede  D  interesse  do  Estado,  a  po1itir'a,  e  a  utilidade  dos  povos. 
Convúm  ao  Estado  que  s«  extraíam  os  melaos  da  lerra .  mas  de 
nenhum  modo  lhe  convém  que  os  particilsres  sa  arruinem,  quo  n 
ruina  d^esles  espante  os  oulros,  eq-ie  sa  ffchem  para  sempre  as 
bocras  das  minas,  e  se  eslanquo  por  esla  maneira  este  precioso 
arroio  de  riquezas.  Esta  obra  circulando  por  entre  o  povo ,  aquellcs 
que  forem  mais  atilados  o  capzes  de  lição  porão  am  prnctica 
squillo  que  alcançaram;  os  outros,  que  não  lóem  c  que  não  en- 
tendem, verSo  praticar  ãqueiles,  o  d'elles  nprenderáõ ;  e  por  lim 
tudo  lomarã  um  novo  tom;  um  novo  lustro  brilhará  sobre  a  mine- 
ração portugueza :  os  metaesee  exirahírúõ  em  dohrn,  c  na  mesmn 
proporção  se  enriquecerá  o  Estado.  Mas  o  digo  por  dm ,  o  linmem , 
que  fur  encarregado  d'esta  oscripU».  deve  ser  um  grande  physico, 
summo  mineralógico,  experiente  do  território  doBrazil;  e ainda 
mais,  deve  ler  vtslo  primeiro  com  os  seus  olhos  as  minas  de  Snxonia. 
Hungria,  Trnnsylvania   C  Áustria. 

AMMAH    A    MINERAÇÃO 


Ltvantnmio  fundições  de  ferro. 
Titio  hasta   somente  U;r-SG  mostrado  aos  mineiros  o  como  Hcvni 
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abrir  e  irabalhar  as  suas  minas  ;  cumpre  roais  adroinistrar-Ihes 
curtos  meios,  O  remover  iilguns  obstarulúti  quo»}  íipreseiilem,  ou 
[KMsam  tolher  o  exiiodilo  gyro  d'csla  inachma. 

O  ferro,  este  melai  ião  necessário  a  lodns  as  arles,  a  loilos  os 
(ilUcios,  (jue  rasgando  a  lerra  obriga  a  esia  á  ornar-so  do  uma  ver- 
dura mais  anieas  o  alegro,  e  a  desenlran!>ar-su  cm  dons  c  riqueus; 
[]uc,  levado  ás  nossas  fronteiras,  mostra  aos  nossos  inimigos  uoi 
murainconquislavei,  a  morto  o  o  esjunto;  Pí\e  metal,  mais  precioso 
ao  homem  du  (]iie  o  ouro  e  a  praia,  é  o  que  a  Providencia  der- 
ramou suhre  nos  com  unta  pradi^^alid.ide  espantosa.  Nao  sei  portjue 
luislidadi!  ainda  aiè  hoje  não  nos  lemos  abaixado  |ura  levaninrmos 
da  lerra  cslas  itquczas,  (juo  ella  ISo  largamente  nns  oITererc;  [wniue 
razão  estamos  a  suslenbr  com  o  iios.-<o  dinheiro  as  fundições  á» 
Suécia,  da  Allemaniia  o  du  Biscaia  ,  nós  quo  as  podemos  arruinar 
todas,  ou  ao  menos  lirar-llies  grande  parte  dos  ».'us  Jucrosl  Porque 
razAo  uma  nai;âo  de  necessidade  mineira ,  como  a  nossa ,  esperará 
que  Ibo  venha  do  fundo  do  norte,  por  um  privo  exorbitante,  o  ferro 
e  o  aro  para  poder  trabalhar  as  suns  minas  I  Quanto  esias  cousas 
não  devem  retardar,  enipea'r,  e  ainda  quasi  de  todo  impossibilitar 
o  exercício  de  muitas  lavras  1  Islo  é  patente  nos  ulhosda  razão.  0 
nós  os  moradores  d'oste  conlinonte  o  vemos  todos  os  dias  eom 
nossos  próprios  ollius. 

£  na  verdsdo,  sendo  o  ferro  o  n  a(0  os  géneros  de  maior  neon41 
sidodtt  e  consumo  puni  o  mineiro,  e  sua  fiilta  um  cmp<;rilbo  para 
a  miiicra<;ão;  lugo  que  o  Estado  providenciar  para  que  estos  mes- 
mos géneros  hajam  em  abaslanra  e  por  um  ba'>xo  preço,  elle  terá 
já  dado  um  grande  jm^so  para  animar  o  trabalho  d'esta  mesma 
minerai'3o,  e  para  a  constituir  em  um  tnuilo  melhor  pó.  O  meja 
porém  de  termos  estes  mesmos  géneros  baratos,  e  sempre  promptos, 
iiao  vejo  outro  seií.lo  lançarmos  m9o  d'aquulle  mesmo  ferro,  que  a 
natureza  nos  ofTerla  junto  ás  boccas  das  nossas  minas,  eslabeleceodo 
nós  nVsie  paiz  as  nossas  fundições.  Mas  como  so  levantaraú  esua 
fabricas,  ou  quem  as  devo  primeiro  levautar?  É  o  que  pas$o  a  diicr. 

A  fabrica  do  ferro,  ou   as  fundições  e  forps  d'esta  uiuUl,  é 
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3S  cúiisj;  mnis  complicadas  rl.i  arte  mcl.illiirgifa:  o  forro, 
sendú  um  melai  do  vil  (iruço,  ú  por  ronsoguínlc  prt^-i^o  quu  a 
fabrica,  pnra  haver  do  faatr  iilllidado,  o  funda  initito  e  em 
grnndes  qunntidadi»  ao  mesmo  [empo,  c  esteja  ^«iiipre  em  umn 
actuai  nelividade;  o  qiia  nao  succedo  así^im  nm  culros  mcliics, 
cujos  fornos  rào  msis  pequenos ,  o  as  sna^  fiimliçiii.'»  um  menn^ 
quantidades,  seguindo  ii'isU)  mesmo  a  ordem  da  natiirei!,') ,  qiio 
lambem  os  crinti  com  maior  etcassfià ,  e  es  dunii  no  m«smo  tempo 
du  maior  vnlor.  Por  cuja  causa  lacs  fabricas  de  ferro,  o  laes  fun- 
diçncs ,  ludo  devo  ser  em  um  pomo  bem  grande.  Os  fornos  sSa  do 
vinie  pés  em  quadro  e  vinte  e  cinco  du  alto ;  os  ruilis  de  madeira ,  e 
de  quinze  pés  do  comprido;  não  lia  braços  queos  poíwini  mover,  e 
umn  lorrenie  d'agiia  os  agiin  por  meio  do  uma  roda:  o  fnriio, 
stmilhanie  a  um  pequeno  Etna ,  vomita  de  tempos  em  lempos  umn 
lava  de  ferro  do  quinze  pús  du  comprido,  e  sobre  dous  mil  arraieis 
de  peso.  Esln  é  conduzida  por  macliinas  n  uma  forja .  e  »o  ilepois 
a  uma  grande  bigorna,  onde  um  mnrieHo  He  mil  a  duzentos  nrrnl<.'ÍR 
de  massa,  o  também  movido  pnroulra  miicbina  dagua,  a  malha, 
e  acaba  do  a  formar  em  barras.  E-Me  exercício,  esia  labutação 
atura  som  cessar  dez  ou  (lo7.e  mezes  contínuos.  Niio  fallo  ainda  das 
manipulações  precisas  para  a  conversão  do  mesmo  ferro  eni  aço. 

Eis-aqui  como  esios  fabricas  podem  fazer  utilidade,  supprindo  » 
quantidade  do  melid  ao  seu  barato;  o  ao  revez  em  um  ponto  pi!- 
queno,  c  fundindo  ás  arrobas,  nunca  o  proprietário  ver.i  lucru 
considerável,  e  caJs  librado  forro  lho  ficara  por  um  preço  exor- 
bilanlc. 

Pelo  que  fica  dilo,  cousa  consequente  é  que  esta  fabrica  é  miiilo 
complicada ,  que  |;randes  e  engculiosos  macliiniis  vem  ao  seu 
soccorro,  que  muitos  dos  instrumenios  que  hao  de  servir  na  pri- 
meira, que  sa  baja  de  se  erigir,  devem  vir  do  foro,  qiieells  re<[uer 
bons  medires  o  bons  directores,  o  qno  tudo  isto  nenhum  pnriicular 
o  poderá  fazer  por  falta  do  meios:  Sua  Mageslade  à  por  quanto 
quem  melhora  pode  levantar,  e  mui  particularmente  a  primeira. 
N'ella  eniSo ,  como  em  uma  bella  escola,  m  rormaráú  bons  fun- 


didore;  c  excdlentes  artififes,  ijub  ao  depois  poderão  ir  crooP  • 
ifiilaboleRor  oulrasora  oiilras  parlus.  O  direclur  d'esln  primeira  es- 
tola ou  fabrica  regia ,  da  qual  devem  tumar  o  lom  I>'il:is  as  mais 
terá  um  bom  physico ,  um  bom  chimtco.  ealOm  d'issiMlãve 
primeiro  as  (undiçõcs  de  fwrro  do  Maiiii!  em  França.  Esta  i. 
caminho  mais  rápido  e  bruvo  para  elevarmos  do  repetilu  eslas  ni 
fabrí(:as  ao  seu  maior  aiigo;  e  um  liwuem,  que  souber  ver,  |>ouco 
lempo  llio  bailará  para  se  pAr  corrente  em  todas  eslos  cousas.  Devo 
iibservar  como  se  fazem  todas  estas  oijeru^ôea  leixleutes  a  Ues 
{undii;õcs,  lirar  planos  dos  edilicios,  dos  fornos,  luvanlar  modelos 
de  varias  inai^hinas,  du  varies  lustrumeulos,  descrever  o  tiumero  o 
os  devores  de  cada  ollieial  ou  artilJce ,  o  numero  dos  iraballiailores, 
as  horas  du  cada  fornada ,  o  mil  cuiisus  mais  d'eslii  natureza :  o  qu« 
feiío  $0  recoUierá  a  Purlu^.il  conslíluido  um  voriladeiro  ibesouro 
{lara  o  Estado.  Disse  que  este  director  seria  um  bum  physico  o  uni 
Lom  diimico,  diria  antes  um  fíéaumur,  se  a  natureza  não  fosse 
tão  esquiva  na  produerão  d'í«tes  lioiueiis  raros;  porque  um  oHicial 
cjimmum  nunca  foi,  num  será  capaz  para  transportar  uma  orte  dú 
um  pati  para  outro ,  o  eleval-a  ao  mesmo  leni|>o  a  um  alto  grão  de 
perfeição :  esta  no  seu  Iransporle  devo  deixar  nmilas  cousas  na  icrra, 
ti  adoptar  oulras  muitas  du  novo  clima  para  onde  vai.  Sim  ,  depois 
de  lermos  levantado  os  nossos  edilitios,  assentado  os  nossos  fornos. 
e  começado  a  varejar  os  grandes  folies,  ainda  nos  resta  muitas  ubscr- 
VB^iies  que  fazer :  tal  mina  de  ferro  ú  sú  própria  para  formar  pe^- 
[undidas,  aquella  dá  um  bom  forro  fluxivel  o  próprio  {ura  ser  fa 
jado  antes,  aquella  outra  servo  para  se  converter  om  bom  aço 
soo  boas  e  mui  ricas ,  [toróm  não  se  fundem  ou  dào  um  forro  qoe^, 
liradi^o ,  c  misturadas  cum  outras,  usias  lhes  servem  de  fundenUC' 
bom  tempero,  e  produzem  cjílCo  um  bom  ferro:  o  carvão 
iiiflue  e  altera  a  qualidade  do  ferro ,  segundo  a  sua  natureza  ;  qi 
las  miudezas  1  Como  não  é  preciso  caminhar  passo  a  passo  e  ol 
\ar  atlento  I  £ts-aqui  o  quo  um  tal  fundidor  ordinário  nunca 
.'azer ;  sabe  btm  mui  bem  como  se  deva  fundir  a  mina  do  seu 
sabe  o  gruo  du  fogo  que  lho  deve  dar,  sabo  os  fundentes  que  Ibe 


es- 

9N»  ■■ 


I  ulira  ,  similhanta  à  malária  Jmpullida,   que  muve-se  sim, 
purém  que  oste  moviíiipnlo  o  recebeu  de  uma  mtio  eslranlia. 

Vários  audoreS  escreveram  muito  bem  sobre  oslas  fabricas  ou 
fundiçúes,  e  publicarjm  excellenles  Isboas  com  as  [ilaiilas  i)'ti»les 
fornos  e  macliinas,  como  Swedeiiborg,  Réaumure  o  inarrjuez  de 
Counerron  ;  porém  a  visla  vai  ouira  cousa ,  b  os  conhecimenios  que 
nos  entram  pur  ella  ,  entram  com  muita  brevidade. 


2.- 


Aò-jlindo  e 


!  sanlos. 


Cousa  mui  sabida  é  quão  pr^judieiaes  são  hoje  estes  dias  festivos 
que  a  igreja  consagrou  a  oração  e  ao  ócio.  Os  nossos  peis  Alanos, 
Suevos  o  Lusitanos,  ftodiam  muito  bem  gaitar  tima  terça  parte  do 
anno  ou  aindu  mais  um  orar :  um  [{rosso  panno,  nenhuns  atavios,  a 
essa  fabricado  em  casa,  ornava  a  um  nobre,  o  o  punlia  na  rua  com 
asseio  n'nquellas  boaséra<;  mas  lioje  itiíl  artiGces  concorrem  juntos ' 
'  para  vestirem  a  um  simples  particular;  mil  navios  nos  conduzem  os 
brocados  ào  Oriento  e  as  pelles  du  SeptenlriSo ;  as  nossas  meias  se 
cobrem  de  iguarias,  que  nos  mandam  as  quatro  partes  do  mundo;  e 
o  que  maisé,  esto  luxo  Comenta  as  artes,  attrahoo  ouro,  que  é  o 
nervo  e  medulla  do  Estado ;  cria  a  marinha ,  que  na  conjunrçao  da 
guerra  vai  ao  encontra  aos  nossos  inimigos,  e  defende  as  nossas  praias 
e  conquistas:  mashojo,  digo.  se  os  dias  do  anno  se  niultipiica^wm  cm 
dobro ,  tudo  soria  pouco  para  administrar  sulQdenle  tempo  ás  nossas 
artes  o  ás  nossas  crescidas  necessidades.  Porém  isto  sao  cousas  já 
ditas,  e  CU  não  quero,  num  devo  sahir  fora  do  meu  objecto,  expondo 
somente  o  quanto  estes  dias  sdo  prejudiciaes  á  mineração  em  parti- 
cular. 

O  mineiro  que  trabalha  nos  rios,  passa  já  grande  parte  do  amio 
assentado  às  suas  margens,  calculando  c  discorrendo  sobre  a  sua 
futura  fortuna .  c  vendo  entretanto  correr  as  aguas  som  nada  fazer. 


I 


Chega  cm  fims  sácca,  o  tompo  suspirado,  «insomeairiHa  aras  graik 

parte  dollc  i.>m  fazer  o  vsIId,  cercar  o  rÍo,  asscnlar  a  roda,  e  disptet 
outras  infinilas  cousns  precisas  ao  seu  serviço,  (juando  enlra  a 
desmontar  e  a  tirar  o  cascalbo  é  qnasi  o  lim  da  sécca ,  olha  [tara  o 
serviço  que  tem  feÍLu,  vu  consumido  o  empregado  ii'elle  grande  parle 
do  seu  cabedal,  olha  parao  que  resla  ainda  a  fazer,  e  esmorece  porqua 
Uie  não  cabe  no  lenipo.  Os  dias  santos,  que  já  o  alrazaram  muito  a 
seus  preparativos,  agora  lhe  aggravam  mais  os  mus  sustos,  q 
ellc  vã  que  rara  semana  se  passa  som  sttr  entremeiada  d'eltes.  Em  fi 
as  aguas  chegam,  e  qunsl  sampre  a  maior  parle  d' estes  mineiros  li 
acham  ainda  som  ler  conHuido  os  seus  serviços,  que  elles  os  vé< 
levados  de  rojo  pela  fiiria  das  mesmas ,  e  juntamente  perdida  i 
grande  parle  das  suas  fadigas  o  e=per!in(;as. 

Adiega-54  maís  que  raro  dia  santo  se  pas^a  fem  que  Irsgn  algum 
novidade  etilre  a  escravatura.  N'esles  dias  da  crápula  é  que  s 
commeltem  os  assassínios  e  os  grandes  delidos;  n'estes  dias  os  e«cravos 
preparam  as  suas  fugidas  parn  o  mato;  n'e!ilesdíasse<]espod8çani 
em  brincos  e  se  Ímpoí<sÍbiliinm  para  o  trabalho  do  dia  so;juinta,  e 
■  quasi  nunca  o  dono  \è  a  sua  fabrica  junla  no  primeiro  dia  do  faier 
que  so  se^ue  ao  dia  sanio.  Em  fim  um  d'esles  dias  arrasta  semprs 
Gomsigo  outros  dias  perdidos,  e  è  então  quando  a  cousa  se  pai>sn  n 
favorável  (lara  o  senhores.  Já  o  arcebispudu  ila  Bnbin,  nosso  viiinlM 
deu  um  pequono  passo  sobre  eslas  cousas,  abolinilt)  muitos  d'e3ies  li 
dias  em  favor  da  agricultura;  e  porque  razão  não  chegará  aos  ir 
ros,  que  ndosao  menos  úteis  ao  Estado,  tamhcm  esta  indulgo 

£  aléjn  d'isso  nSo  se  poderá  conciliar  a  intenção  da  igreja  • 
devoção  dos  nossos  maiores  com  a  nossa  presente  precisão  piti 
trabalho?  O  parocbo.  que  nos  duniingos  deve  celebrar  amÍMi4 
melodia.  n'estes  dias  de  fesia  a  poderia  celebrar  anle-maRhu'^ 
povo  se  ajuntaria  ao  romper  do  dia,  louvaria  a  Deus  o  oa  teus  i 
com  o  nascer  da  aurora ,  com  o  canto  dos  pássaros,  com  a  alegr 
natureza,  e  aosahir  do  sol  correriam  para  os  seus  trabalhos.  gi 
quaes  as  horas  se  passam  vagarosas,  a  vida  fastidiosa  e  pensali*a 
sem  os  quaes  nem  ha  riqueias,  nem  em  fim  saúde ! 


Oppondo-se  ás  ihrruliadns  dos  maios  nos  arredores  de  povoado. 

Parece  que  jú  í  lempoilu  se  attenlariiVsinsprecíosns  malas,  n'esUs 
amenas  selvas,  qiio  o  cultivador  da  Brazil  com  o  macliodo  em  uma 
mfio ,  e  com  o  lírSo  ns  outra  ,  amea;a-as  ile  um  lolnl  incêndio  e 
desolação.  Uma  agricultura  baibara,  e  ao  me^mo  tempo  muilo  mais 
ilispenJiosa,  [cm  sido  a  causa  d'e9ie  geral  abrasamento.  O  agricultor 
ullia  ao  redur  <fe  si  pnra  ditas  ou  mais  leguns  de  maias,  como  para 
um  nada,  e  ainda  nãu  as  tem  bem  reduzido  a  cinzas,  já  estende  ao 
longe  a  vista  para  lavar  a  destruição  n  outras  parles:  não  conserva 
apego,  nem  imior  ao  território  que  cultiva,  pois  conhece  mui  bem 
que  elle  talvez  não  chiará  a  seus  filhos:  a  terra  da  sua  parte  nSo  sã 
ri  para  elle ,  nem  d  gracioso  ondear  das  louras  espigos  lhe  alegra  a 
vista ;  um  áspero  camp ,  coberto  de  túcos  o  espinhos,  conipõo  os 
seus  amenos  terregiaes ;  a  cultura  se  estende  sómenta  a  Ires  ou  quatro 
géneros  de  sementeiras  (1) ;  a  lenha  principia  já  a  faltar  nos  logares 
mais  povoados  (2) ,  e  a  madeira  de  conslrueÍ;ào  se  vai  buscar  já 
muito  ao  I^nge.  EÍ3-aqui  por  unia  parte  as  perniciosas  consequências 
que  traz  cornsigo  i'Ele  máo  methodo  de  cultivar  a  terra ;  e  por  outra, 
pelo  que  lijca  ao  objeclo  de  que  vou  tratando ,  esta  íalta  de  madeiras 
vir:i  a  fazer-so  lambem  mui  sensível  e  pane  não  de  menores  damnos, 
quando  o  Estado  um  dia  se  resolver  a  aproveitar-se  d' estas  riquezas 
meinllicas,  que  lhe  oITercco  o  paiz. 

Uma  fundição  consome  muita  madeira  de  conslrucção  nos  seus 
edilicins,  u  o  que  é  ainda  mais,  inmenso  carvão  e  lenha.  Observei 
eni  muitos  togares  riquíssimas  veias  e  camadas  de  exrellente  ferro, 
que  jamais  viriiõ  a  ser  utcís  a  ninguém  pela  distancia  da  lenha. 

Pareco-mo  que  seria  conveniente  vedar-se  a  lodos  os  cultivadores 
doBrazil,  que  habitam  longe  de  povoados,  o  derrubar  e  incendiar 

((]  Mtllio,  rrijõo,  arrot  e  monillúra. 

(3)  Em  Ttjuco  o  prp(o  da  lenlia  onda  jt  if»]  voiiuj  rin  Lisboa,  t  a  madeira 
deunislrucção  veui  dcdeic  iloie  le^aa^. 
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in»Í!i  da  melado  Aos  seus  maios;  o  nos  que  hiibitam  junto  OM  mesmo» 
povoaili» ,  (]iio  so  lhes  tleveria  iiilimíir  uma  lolat  prnbibipno  de 
procederom  mnis  por  dianle  com  as  Jnmíbadns  de  m.ilos  virgens,  que 
n'(jsles  logares  já  sflíi  mui  raros:  enlSo  ellos  se  veriam  conplrntigidos 
pouco  a  pouco  a  lavrnr  e  eslritm.ir  as  terras,  e  o  replanto  dos 
nLiio^  ."e  conservariam  cm  utilidade  sua ,  dos  seus  próprios  Hllios  b 
do  E^^ledo.  As  propriedndes  entiTo  licariam  mais  permanentes ,  a 
povoai;ão  lixn  e  nòo  errante,  a  agricultura  tomaria  uinn  molbor 
n  paro  (|iie  esta  Talia  do  lenhas  a  : 
;  funcsbi  para  o  futuro  á  erec^-ão 
ao  publico. 


face,  o  se  promoveria  cm  lii 
dciras  n.lo  venha  3  ser  mni: 
nofsas  fundiçôcfl ,  o  lambem 


TERCEIRA  PARTE. 


1 


DO  CDMItrERCIO  K   EXPORTAÇÃO  DOS  METAES.    ESTABELECENDO 
CAXAtS  K  BOAS  ESTRADAS  DE  TERRA  :    INTERESSES   RÉGIOS. 


Parcce-me  que  já  ivjo  um  novo  liorizonlo ,  um  novo  céo  :  milha- 
res de  fornalhas  cobrem ns  planícies,  que  levaninm  espcsiios  rolos  da 
fumo  ás  nuvens ;  os  montes  já  siio  minados ,  e  por  uma  bocca  e&- 
Ircila  vomitam  as  suas  ricas  entranhas;  o  estrondo  de  mil  mscliinas 
fere  os  meus  ouvidos ,  um  povo  laborioso ,  contente  e  alegre ,  cobre 
em  bandos  a  superfície  da  terra  ;  os  ricos  mclaes ,  ã  maneir.i  do  um 
rio  caudal,  que  cada  vez  se  engrossa  mais ,  vão  demandando  como 
D  um  mar  o  thesouro  do  Estado.  Mas  que  nova  e  Irísie  perspectiva 
seflpresi'nta  agora  á  minha  \lsla?  As  fornalhas  se  extinguem,  as 
boccas  das  minas  so  entulham ,  o  povo  vai .  como  nttonilo ,  desap- 
parecendo:  geniostutelares,  génios  conservadores  dos  poviH,  geniq  . 
que  presidis  á  sua  mantençs ,  ás  suas  leiseao  seu  commercio  , 
em  nossa  ajuda  I 

E'  certo  que  as  nossas  fundições  tardo  ou  cedo  perecerão  ,  prÍB( 
palmcntc  os  das  melaes  vul^res  ,  se  não  entendermos  na  rxtmm 
eicporiaçiio  d'elles.  O  pnÍ7  não  púdo .  nom  deve  ronsumit-os  l 


jido  nccossjla  do  ferro  pura  o?  inslru  meti  los  Iw^llifos  e  para  ;i 
marinha  ,  como  Ininbem  dn  cnlire  ;  e  alijm  <1'Í3»)  convém  qiic  cftns 
mesmas  fiimlicAes  suppram  n  loifíi  o  reino. 

Como  se  rondu:!ÍrRõ  eslcs  mnluui;  aLé  o  primeiro  porlo  do  mar, 
de  sorie  que  as  dnFpnzns  do  curreto  nflo  au^iuenlein  niiiito  suliru 
o  princip.ll?  Istoé  um  impossirni ,  !<eguÍndo  noa  os  caminhos  eestr»- 
dns  alé  ngnra  praliradoíi ,  e  is.  nnssos  melors  chegarão  fihi  sempri: 
mnis  caros  do  (jiiu  odo  c:<traii;íeÍro.  A  Bahia  nos  fica  muilo  longo 
ao  norte  ,  e  o  Río  He  Janeiro  miiilo  na  sul,   Qiir>  faremos  pois  ? 

I  Canaes. 


Ires  grandes  rios  nos  rodeiam  e  nos  convidam  a  nos  carrejíar  sobri! 
suas  larpsfosliis  ao  mar.  O  rio  Dorc,  f|iie  vasa  suas  aguas  a  19, 
porém  que  muiLo  antes  d'ahi  nliegnr  se  esgalha  cm  dous  ramos,  a 
com  elles ,  romo  coro  doushrnros.  qnir  .ihrangor  quaí^i  ioda  j 
capilania ;  por  um  d'este3  braços,  qno  é  o  ilo  sul ,  ficam  navegiivnis 
os  géneros  de  toda  a  comarca  de  Villa  Rira  e  parle  da  de  Subara  , 
o  polo  braço  do  norte  os  do  Serro,  O  Geqitiiinlmnha,  vixinho  a  esle, 
c  que  lem  a  sua  To;!  a  18  com  o  nome  de  Itio  Grande ,  seguindo-se 
pein  sua  madre  acima,  qm;  demanda  muilo  para  o  norie  ,  vni  lavar 
a  Biirema  da  comarca  do  Serro  do  Frio  e  da  Oipiliinia  ,  e  d\dii 
/ormando  iim  coiovello.  e  c^ttiio  arripiando  caminho,  vem  direilii 
procurando  o  sul  até  ás  suas  fontes ,  que  ns  lem  lambem  em  n  mesma 
altura  do  18,  junto  a  Tdjuco.  Esle  can.il  |>óde  animar  o  commercío  dn^ 
çatles  de  Minas  Novas,  Itio  1'nrdo,  Itacnmliira,  e  ainda  rhc^jar 
mnilo  msb  avante  para  as  bandas  do  mesmo  Tejuco.  Esl«3dous 
rios  formarão  os  canaes  de  lèsle  dn  capilania.  O  rio  de  S.  Francisco 
qual  outro  fértil  Nilo,  muito  conhecido  e  a^Kís  celebre ,  entranha  se 
mais  pelas  terras  a  dentro  da  Capitania  ,  corre  (do  sobpé  da  mesma 
serra  |wU  parle  depoente,  e  é  navegável  por  diflerenles  ramos 
qussi  por  toda  a  comarca  de  Sabarú,  podendo  lambem  pnrlicípar 
d'(!8la  nave^açSo  o  Serro  do  Frio,  seguindo  n  Rio  das  Velhas  <: 
Paraúna. 
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EaIcs  Ires  rio3  um  dín  ^nlerãú  para  o  EslaJo  Ire;:  grandes  ihesoi 
ro$ :  por  meio  d' silos  loJn  a  capitania  (Ih  Minas  Gerais  pule  manl 
uma  tiva  rnmmunirai^Do  rom  os  portos  maríiimos;  por  cima 
suas  veias  tnslradas  de  Ijnrros  desfferóõ  oa  nossos  metacs  .  os  i 
géneros  raros  e  exqiiisilos  que  a  cosia  não  produz  ;  por  elles 
rsõ  cm  troco  ss  fazendas  das  manurariiirns  da  Europa;  a  consir 
miçiio  se  nugmenLirá  li  proporção  da  abundância  ;  tudo  tomará  um 
novo  vigor ;  cultivadores ,  mineiros ,  Tabricanlos  de  l>ortiigal .  e  as 
alfandegas  e  portos  sarros  encherão  os  cofres  do  Estado :  (joe  tama- 
nhos bens,   que  novas  fontes  de  riquezas]   E  bojo   cítes  rios  sii 
servem  de  bebedouros  n  monstros  feios,  e  a  dispersos  bandos  de 
barbara  génio  quo  habitam  snas  sombrias  margeosl 


Eslrndni   e  eonducções  por  terra. 

Bom  so  di-ixa  ver  rjim  não  lia»bráii  somente  estes  canses  para 
por  via  d'elles  se  suslfnlar  Ioda  a  nossa  commiiiúcação  com  o  mar; 
mas  anies  igue  deveremos  também  construir  camínbos  por  terra , 
tonto  para  nos  dinjíir  logo  por  elics  cm  direitura  ao  mosmo  mar  , 
como  pra  evimniios,  seguimlo  nós  os  mesmos  canaes,  as  cachoeiras 
e  empedrados  impraiinavois  ã  navegação  ,  que  i  natural  haver  em 
mnitas  pnragens ;  e  por  is  o  direi  lambem  alguma  cousa  sobre  e 
caminhos .  d  o  melhor  melhodo  de  fnzer  estas  condoci;ões  do  b 

Os  caminhos  por  quo  soguimos  no  Rrazil,  s^m  exceptuar  aléftj 
(grande  e  frcqui  ntada  estrada  do  Rio  do  Janeiro,  são  feitos  cora t  J 
maior  negligencia  possível,  ou   para  niolhor  dizer,  nã 
empregado  nVtlles  outro  nrtiHrio  que  o  do  roçar  o  mato,  dasvjã] 
alguma  pedra,  ede  longo  em  longe  fazer  nlyuma  poquona  t 
Grandes  o  supérfluos  rodeios  se  observam  n'olles  o  eaila  passo:  levf«]| 
se  ás  vezes  lodo  um  dia  a  andar  para  so  veurer  trcs  ou  quatro  leguM  J 
em  direitura  do  rumo:  quanto  isto  nSo  dove  irazor  de  projuiu  uj 
publico? 

A)ém  d'Ísso  estes  mnos  caminhos  sSo  parte  pra  que  não  se  p 
usar  dns  carretas,  tão  ulcis  ao  commercio ,  o  que  tanto  se  avsntajaã'! 
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M  tranS|Mrlú  leilo  em  coitas  de  aniinae;.  NVio  li.t  cert.iDiente  íuniro 
Ião  ulil  e  duiipeza  Ulu  bem  empreg^iila  coitio  a  i[ue  se  fat  com  ■& 
estradas',  a  facilidade  dos  Iranspurles  Bninia  iiiuÍIú  o  runimercio, 
amiúda  as  correspondências,  aproxima  a-t  di<iaticiâs,  u  ludo  rslo 
redunda  cm  grandes  ulílidadus  ao  Esladn.  Esti^í  cuusa^  «âu  liuje  bem 
conliecidas  e  pralicadas  com  siimmo  desvulu  pur  itulas  as  niirõis 
poiidjis :  |ur  <|UDnto,  pondo  islo  de  mSo,  pas»)  aguru  a  dizer  somente 
duas  palavras  sobre  os  onimaes  mais  próprios  para  cstis  trsns- 
[wrles. 

Tia  principio  úoi  minas  er.\m  eslcs  pralicados  enicavaltos,  dos 
quaes  abunda  o  |:aiz ;  mas  ao  depois  os  homens  se  [oram  dusgo^tanilo 
d  clles,  e  substituíram  em  seus  logares  as  bi^Uis  muares.  IIoju  esla 
i)'esie  pé,  e  ellas  nos  vem  quasi  todas  dos  Caslelhunus,  índa  i)uc  a 
terra  também  as  produz,  ejá  alguns  criadores  ha  que  principiam  a 
multiplicai -as. 

Poiêm  cominlios  19o  prolongados  e  sertões  Ião  vastos  iitTessíium 
ser  auxiliados  com  mais  oulrus  anímaes.  O  camelo ,  eslu  animal  lã^ 
mil,  este  bom  e  verdadeiro  escravo  do  homem,  i|uc  a  sua  cariou 
ordinária  é  de  oílo  quiulaes  (I),  a  sua  marclia  estando  curre^adu 
c  de  dez  ou  doze  léguas,  o  que  viajando  escoteiro  e  com  pressa 
pode  bem  perfíner  quarenla;  e^te  animal  ião  sóbrio  no  seu  sustento, 
tSo  solTredur  da  sâde ,  e  por  j^o  ISo  proprTo  pro  varar  os  nossos 
immensos  sertOes;  este  aulitial,  que  faz  a  felicidade  do  Arabu,  seria 
tamLem  para  nós  um  dom  do  cúo ,  se  este  nosso  cHuia  lhe  fosse  fa- 
vorável 3  sua  producçáo!  E  quem  sabe  se  assim  póJi.>  succedor? 
Conheço  que  dous  grandes  pbilosopbos,  um  naluralisin  e  outro 
p-jlilico  (2),  Bllestani  que  por  varias  vezes  se  tem  lenindo  nnluralisar 
estes  auimaes  na  America,  porem  ínulilmente :  e  quem  sabe  com  que 
negligencias  seriam  feitas  ussas  experiências!  O  que  se  perde  em  .is 
repetir  n'eãle  nosso  clima  ião  variado  de  Minas!  Quanto  se  pode 
ganhar  se  bouver  um  feliz  siiccesso! 

Outro  avantajado  animal  ha  que  o  mesmo  Raynal  ncon^elha  n 

(I)  BuITdii.  T.  li,  Ed.  B.*  pag.  305. 
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seu  transporte  para  a  America «  e  iiingiietn  o  pôde  melhor  fazer  do 
i]ue  os  Portuguezes.  E^te  ó  o  búfalo ,  de  que  abundam  os  reinos  de 
Guiné  e  Congo  (1) :  assemelha-se  muito  ao  boi ,  é  Homeslioo  eorao 
elle,  porém  muito  maior  e  mais  grosso,  ainda  que  mais  curto:  é 
muito  mais  próprio  do  que  elle  para  o  trabalho,  e  prinei|jalmente  para 
o  uso  das  carretas,  pois  empregando  nu  lirai-as  todo  o  peso  do  aea 
corpo ,  um  só  singel  d'estes  animaes  equivale  a  quatro  fortes  cavallos. 
Accrescenta  o  não  haver  duvida  sobre  a  sua  multiplicação  n'eites 
paizes;  porquanto  muilo  tempo  ha  que  elles  se  acham  naturalisados 
em  outras  mais  partes  fora  do  seu  clima,  como  na  ltali«,  na  Greda, 
e  em  muitos  legares  mais  da  Europa. 

Re$ta-me  fallar  ainda  de  um  pequeno  animal  em  comparação  dos 
que  temos  fallado  até  agora,  que  possuimos  nos  nossos  matos,  e  esle 
(à  a  anta  (2).  Até  hoje  nào  nos  tem  servido  senão  para  os  nossos 
divertimentos  da  caça;  porém  um  tempo  virá  que  uma  geraçso  mais 
industriosa  e  esperta  saberá  tirar  d'elle  partido  reduzindo-o  4  sua 
escravidão.  Este  animal  tem  muito  maiores  forças  do  que  uma  besla 
muar;  só  tem  o  defeito  de  ser  muito  mais  baixo,  por  quanto  oa 
maiores  podem  ter  até  quatro  palmos  de  alto ;  s8o  mui  groesoi  á 
proporção  da  altura ,  as  mãos  e  os  pés  também  mui  grossos  e  nervosos, 
a  pelle  tem  quasi  um  dedo  de  grossura ,  é  violento  na  carreira ,  mui 
próprio  para  trepar  e  segurar-se  nas  serras ,  tendo  a  pata  dividida 
em  dedos,  e  o  que  não  é  pouco,  dotado  de  uma  natureza  mui 
flexivej.  Estas  lembranças  que  faço  nào  são  todavia  minudeneias  de 
gabinete,  nem  chimeras,  quando  vemos  as  nações  industriosas  do  Norte 
jungirem  os  débeis  cáes  a  maneiros  carrinhos,  e  conduzirem  com 
velocidade  o  presteza  ás  cidades  o  leite  e  outros  carregos  também 
leves:  quantas  maiores  vantagens  poderemos  nós  tirar  doestes  nossos 
animaes! 

Interesses  regios^ 
Todas  as  vezes  que  pelo  decurso  d'esla  memoria  lenho  fatiado 

(1)  Buflon.  T.  23,  p.  13«. 

(2)  nuíTon.  T.  23,  p.  271. 
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snbre  o  modo  de  reKlnb>-ltíi:i)r  a  nos-sa  niiiiLTncilo,  crear  foniliçOes  Jus 
melac»,  e  por  con<eguiiilu  siiimar  n  classudos  pliiiiladores,  e-ítsbe- 
tecerocommereio  no  iiilerior  d'e5tes!«rtães,  oeinfini  dar  a  lodo  esta 
capitania  um  novo  ser,  urna  novo  ulma ;  Indo  Ulo  é  u  verdadeiro  o 
mais  acerrado  nieio  de  auffmentar  us  interesses  regíos.  O  povo  ó 
a  fonte  e  o  principio  dns  riquezas  do  EiXadn ;  um  povo  bem  dirigido, 
um  povo  laborioso ,  commerciante  e  inieliigenie,  é  rii^o ;  o  erário  da 
nsç.io  será  lambem  rico ;  e  a  contrario  é  um  ante  que  não  existe  Ds 
nalureza,  um  erário  rico  de  uma  nação  pobre. 

Agora  só  me  resta  Tallar  de  outro  género  de  interaises  re);ios, 
que  ó  o  (|ue  recebem  os  soberanos  do  produclo  dus  niiuas  (\ae 
se  exlrtihem  nos  seus  Eslsdos.  Em  Allemanlia  é  o  decima  dús  melaes, 
e  não  ha  cou»  mais  bem  estabelecida  do  que  o  arrecada  mento  d'e«tes 
direitos  no  eleitorado  da  Saxonia.  Uma  grande  [>arie  do  |iovo  é 
mineira ,  csia  não  so  orrnpa  senão  em  exlraliir  os  metaes  da  lurrot 
que  os  conduxom  ás  (undiçúes,  as  quaos  todas  são  do  príncipe. 
Ensniam-se  abi  essas  minas  com  Ioda  a  oudidSo  e  verdade  para 
se  ver  o  que  ellns  roíilém  de  metal,  e  o  valor  doste  pagam  logo  ao 
mineiro  desronlnndo  o  decimo.  D'esla  maneira  a  mineração  oxUle 
n'eslopaÍ£  sempre  animada  e  em  um  bom  pé,  e  não  faa  o  menor  engano 
ou  duvidas  na  coniriburção  dos  direitos  regtos. 

Has  isto  á  só  praticável  n'esie  paiz,  onde  as  minas  se  acham 
todas  quasi  juntas  em  um  pequeno  cspa^  de  terreno.  No  Brazíl, 
unde  eitas  podem  fírer  em  dit^tancias  de  i:em  e  mais  luguas  desviadas 
nmas  das  outras,  íica  oneroso  multiplicar  o  Esiado  Lonias  lubric» 
de  fundições,  e  que  pela  maior  parte  cMarão,  a»rjra  rto  principio 
das  cousas ,  sem  ler  que  tazur  a  maior  parte  do  annn.  O  melhor 
sempre  será  talvez  n'esles começos  desonerar  Sus  Mugestade  us  povo« 
d'este  direito,  para  que  ellus  com  a  esperança  do  maior  grangoaría 
se  afoutem  a  extrahir  estes  novos  metaes;  e  alé  serJ  conveniente  ani- 
mo I- os  com  algumas  isenções  e  privilégios:  estabelecidas  ai  depois 
(«tas  fabricas,  o  postas  de  uma  vezdeasãúnto.  arraigado  o  gosto  desta 
género  de  mineração,  será  euiiu  mui  fácil  acbar-seuoi  venlailúiro 
meio  de  se  arrecadar  estes  meamos  direitos. 
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Appeodice. 

DIAMANTES.    NITRO  NATURAL. 

O  diamante  ó  commum  em  muitas  partes  do  Brazii ,  ouço  dizer 
que  até  em  outras  capitanias,  íóra  esta  ,  os  ha.  Porém  o  logar  que  se 
tem  feito  mais  celebre  por  eiles  ó  o  Serro  do  Frio :  por  toda  a  parte 
os  ha  n'esta  comarca,  e agora  de  próximo  lambem  se  tem  descoberto 
na  comarca  de  Sabará,  em  vários  rios  e  córregos  que  vertem  para  o 
de  S.  Francisco,  como  o  Abaité  e  outros. 

£sta  pedra  é  toda  crystallisada  na  superfície  da  terra,  e  nunca  em 
vieiros  que  se  entranhem  |)elos  montes.  Jamais  se  lhe  achou  base  ou 
crosta  que  lhe  servisse  de  assento,  como  matriz,  para  a  mesma  crys- 
tallisaçâo;  e  a  forma  das  mesmas  pedras  em  pião,  pontudas  por 
uma  e  outra  parte,  triangulares ,  arredondadas ,  e  por  todas  as  partes 
faceadas  e  lizas,  tudo  isto  prova  que  a  sua  crystallisaçâo  é  dispersa, 
solitária  e  não  continuada.  Por  essa  razão  é  que,  creando-se  esta 
pedra  na  superGcie  da  terra,  e  não  se  achando  presa  em  uma  base 
ou  vieiro,  nem  entranhada  pelos  montes,  o  tempo,  os  alluviões  das 
aguas,  as  revoluções  da  terra «  estes  grandes  agentes  da  natureza ,  as 
tem  conduzido  já  quasi  todas  nos  rios,  ás  suas  bnixas  e  leitos  antigos. 
Estes  são  os  logares  mais  ordinários  em  que  se  acham  osdiamanles: 
n'esta  terra  também  os  lemos  visto  (ainda  que  sempre  mais  raras 
vezes)  nos  picos  das  serras  e  em  algumas  planícies  elevadas  e  mui 
retiradas  dos  rios,  e  que  nunca  foram  seus  leitos;  n*esias  paraí^ens 
se  póiie  dizer  que  ellas  estão  ainda  no  logar  natural  das  suas  cryslalli- 
sacões ,  e  por  isso  sempre  á  flor  da  terra . 

A  sua  mineração  ó  própria  ,  como  a  que  se  faz  para  o  ouro  nos 
rios.  Esta  é  h(»je  feita  á  custa  da  fazenda  real,  e  se  acha  da  mes- 
ma maneira  tão  atrasada  e  imperfeita  como  as  mais  minerações 
dos  rios,  de  que  já  fiz  menção;  [X)is  que  ella  é  governada  por  gente » 
que  tem  os  mesmos  e  iguaes  conhecimentos. 

Parece  que  até  agora  o  mesmo  ministério  tem  estado  no  erro  de 
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a  mineração  n!Io  é  uma  scicncia  .  c  qiio  e.«tes  nosais  mineiros 
530  suDicientes  para  bem  a  ei^nrcerem.  Pois  sentlo  csla  mineração 
dos  diamnnles  uma  mrnaração  regia,  e  podendo  ser  dirigida  por 
homens  iiuelligenles  n'estas  cousas,  servir  como  de  uma  escola, 
onde  se  formassem  bons  mineiros,  an  menus  de  rios,  e  ao  mesmo 
lempo  perceber  Sua  Mngeslade  mnioros  interesses  d'ella.  nJin  tem 
succedido  assim.  Tre^  bomens  r.hamados  raixas,  tirados  dn  classe 
dns  mesmos  mineiros,  o  Uno  cegos  como  elles.  sflo  os  directores  u 
administradores  d'esio  grande  e  dispendioso  corpo  de  minersçào. 
Dous  ministros,  um  que  ó  o  intendenle  doií  dinmanles,  o  ou- 
Iro  o  Hscal  dos  mesmos,  pertencem  pnra  esia  administração. 
o  fazem  um  corpo  jiiniameme  com  os  caixas .  n  rjiiB  llie  chamam 
Junta  da  administração  geral  tios  diamantes.  Os  ditos  mi- 
nistros, ainda  mnis  cegos  do  que  os  pruprins  caixas  polo  quo 
respeila  á  minersçãn,  e  os  desprezando  pnr  causa  dn  grosseria 
o  estupidez  dos  mesmos,  os  dominom ,  tomam  sobie  si  imlo  o  peso 
d'es[[i  adminislravâo .  determinam  despoticamente  e  sem  censelbo  a 
factura  do  dispendiosos  serviços,  suporduo^  lirndas  d'agiiH .  a  outras 
similliantes  cousas,  de  que  não  conservam  idéa  [').  Em  lojiar  de 
bons  disposições  respr'Clivas  á  mineração,  mil  ridículas  o  insigni- 
ficantes ordens  e  contra  ordens  se  espeiiem  a  cada  passo,  tudo 
afTectações  de  sabença,  juízos  atilados  o  zelo,  tudo  formulários 
ã  custa  sempre  do  essencial .  tudo  em  fim  ordens  mais  depressa  ten- 
dentes para  embaraçar  b  tolher  do  que  para  púr  em  movimento  e 
expudiç-to  esta  grande  machina,  Que  utilidades  poderá  resultar  da 
uma  (ul  administração  1 
Dove-se  notar  mais  n"estn  minemçflo  o  mão  mcthodo  nas  lavagens 


(*]  Porque  as  rodas  d'rstM  minciriM  são  imipn!  conjlsnlemeiíte  <te  am 
nuntno  dianirtro,  que  anda  por  Tinte  at^  tinto  c  dom  palmos,  sc([<<^-w 
qae  wmpie  ha  prcfifdo  ãe  uma  metoia  quantidadi.'  d*api«  pnra  m  inoipr  : 
icnoram  portantu  eslea  tan  mineiros  o  preceilo  de  proporciona  rpm  o  diamelro 
da  saa  roda  á  quaiitldade  d'agua  que  tem  i  mEu ;  e  tenda  e«la  pouca  i  vúd 
buscar  ao  1on|;e outra,  liietn  importante  em  mil  cruiailon,  despela  que 
rm  mil  rén  se  erilBrU  aiignimlando  d  diâmetro  ila  roda ,  e  ssr- 
d'tiqueila  mesma  poiíua  atcua,  que  Hcn-lhe  ao  p^.  Eitss  dnordeiii 
c  objertam  lodos  os  diaí  D'esle  corpo  de  mineração. 


e  colheita  tios  diamantes.  Os  nossos  mineiros  no  principio  inten- 
taram as  lava[;ens  dos  dioinanies  propriamente  como  as  doouru, 
que  eram  asque  unícainenle  conheciam,  e  unde  dies  começaram 
a  apanhar  os  primeiros  dinmnntcs ,  c  assim  Gearam  ustas  roíisas  ali» 
boje.  De  que  dilTereiíte  natureza  é  o  ouro  e  o  diamante  I  E  como 
pôde  sor  que  um  mesmo  methoilo  de  lavar  se  accomniodir  a  uma  e 
outra  cnu^a?  O  euro  é  laite.ido  juntamente  com  a  terra  cm  um 
lavador,  a  que  chamam  boUnelt  quando  elle  é  maior,  e  eaitóa 
quando  é  mais  pequeno  :  iimn  porção  d'a^ua  cerre  continua  mento 
sobre  a  terra,  o  um  escravo  a  mexe  com  um  instrumento  que 
chamam  altnacrafe:  nV-sta  acção  a  terra  se  ht  romo  fluida,  e  o 
ouro,  que  tem  uma  gravidade  especifica  innior  do  que  a  mesma 
lerra  e  aréas  com  que  se  acha  misturado  ,  se  precipita  e  se  assenta 
no  fundo  do  lavador,  d'onde  ao  depois  o  recolliem.  Porém  os  dia- 
mantes moneiidos  do  mesmo  mo<ln.  e  que  a  sua  gravidade  csperiBca 
não  ó  maior,  ou  muito  pouco  difTere  dos  mais  corpos  com  que  se 
acham  contundidos,  que  razão  ha  para  quo  elles  se  depositem  no 
lavador  em  que  se  mexo  a  terra  com  agua  .  o  não  fujam  por  elle 
abaixo?  Aquelle  que  observa  estes  mesmos  lavndorM,  \è  quo  na 
acção  de  se  mover  e  manear  a  cascallio  n'elle  correm  a  cada  passo 
pedras,  que  poderão  ter  mais  de  meia  libra  de  peso,  e  come  nio 
correrão  os  diamantes  du  meio  grSo  1 

As  lavagens  o  colheitas  d'esi3s  mesmas  pí-dras,  como  se  faiem 
nos  reinos  de  Golcondii  e  Vizapour ,  me  parecem  muito  mais  enten- 
didas. Esle  metiiodo  se  acha  hem  descripto  em  urna  relação  sobre 
as  minas  de  diamiuiies  d'cstes  mesmos  reinos,  que  foi  apresenisda 
ã  Sociedade  Real  de  Londres  pelo  grande  marechal  de  Inglaterra  , 
tastemunba  ocular  de  todas  estas  cousas  (*) ,  e  penso  que  este  mee- 
Do  melltodo  será  applíeavel  com  vantagem  n'este  paíi. 

As  terras  diamantinas  n'este3  mesmos  reinos  sSo  lambem  do 
património  régio  :  aquelles  quo  desejam  minural-as  se  8pre.'<enbTn  a 
um  governador  das  minas,  que  pactua  com  elles  as  «xindiçfies  « 


{')  TranuKtioi» !' Iiilowpbiqun 
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o  preço :  a  lerra  se  lhes  mede  iia  |>srageiii  requerUn .  iI«|kiís  (to 
ajuste  concluído ,  qua  sempiu  è  ile  pagar  um  tanto  á  fazenda  real . 
c  entregar  ao  govomadur  lados  os  diiuiianles  ijue  apparoniirem  du 
trinta  e  ms  gr.los  para  cima  ÍiicIusÍ vãmente ,  o  os  (l'alii  para  baixo 
lhes  são  livres,  e  os  podam  vttndor  a  quem  Wn  lhes  pnrewr  (*]. 

Eile  melhoil'1  iiâo  seria  tamliem  applicavel  nu  Brazil  1  Psrace-mi) 
que  llte  aclii>  suas  vnniQ^ns.  1."  I'or  este  mulliodo  us  lorrss  <m 
ininernm  com  uioa  uliliJade  sempre  certa  da  Tauirida  real  : 
2.'  a  mineração  nao  o  eiilre;^ue  a  um  só.  porém  a  quantos  mí- 
neiros  apparecem  o  requerem,  e  d'csla  maneira  su  evita  o  odiíwo 
privilegio  exclusivo  dado  só  a  um,  pi.-l.i  maior  parte  rnm  eporreaçã» 
dos  mais:  3.*  os  díamatile»  maiores  iráo  com  Facilídads  todos,  ou 
quasi  todos  ,  por  uma  via  natural  e  nSo  forçada,  3i  mão*  de  Su» 
Majestade;  pois  recebendo-os  ella  em  pagamento  da  quanita  pac- 
leada  com  u  mineiro,  nào  lha  lica  incommodo  p»i;al-os  por  am 
innis  alio  preço,  a  que  n30  poderá  chegar  qualquer  roínmBrciaiiU . 
e  ao  mineiro  fará  suinma  coma  ontregal-os  [luis  quu  com  «lln  iiafta 
uma  grande  parle  da  sua  divido  :  4.*  a  (.^rra,  que  pTúUinãa 
lavrar,  se  lhe  mede.  e  onde  ella  ■  pede;  latre  embon  em  um 
anno  ou  mars.  -ju  lavre-a  com  rinto  ou  cera  eícravm ;  d'cMa 
maneira  se  evita  o  engano  dos  cotilratadore»  antigos,  quo  arrafiu- 
lando  o  privilegio  exclusivo  de  tirarem  diamantes  ■  um  lanlo  por 
cabeça  de  cada  escravo,  em  logar,  por  exemplo,  de  (rivenios,  que 
era  o  numero  concertado.  emprt^Tam  seis  e.  vila  mil:  6.*  t«(n 
tsmbcm  este  meihodo  a  vanlagem  de  «mbrídar  o«  míneimi,  fará 
que  nem  todos  se  lancem  ao  mesmo  lem^o  a  eda  roincnçõo  eom  o 
prejuizo  da  dos  monte« .  que  é  a  roais  própria  pan  o  ouro :  f  .* 
este  mcsmo  freio  se  estende  aos  maí*  mÍMÍros  babiUnlM  das  odUm 
comaicas  para  que  nSo  as  detpOToeoi  eoneomado  lodoa  para  a 
Serro  ,  onde  lodaiia  tempre  me  gefwro  <la  ftiim  é  com  maí* 
frequência. 

Resia-me  ngots  fazer  Umboo  lembmiça  de  npBmUo  éiàtiuii- 

{')  TniiMcliaa*   rtiibwifliMiHn  :   mim  )í7<t. 
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tino ,  que  é  um  accrescimo  de  leis  particulares  pelas  quaes  é 
governado  o  povo  d*esta  Demarcação ,  e  ainda  de  toda  a  comarca. 
Jamais  lançaria  eu  os  olhos  da  reflexão  e  critica  sobre  as  leis  sobe- 
ranas »  80  me  nâo  vira  obrigado  a  fallar  sobre  os  mesmos  soberanos 
interesses;  e  e^^te  zelo  que  me  tem  guiado  até  aqui »  e  como  cançado 
o  espirito  para  discorrer  e  nada  me  escapar  dos  mesmos  soberanos 
interesses*  este  meu  zelo,  e  além  d'isso  o  régio  mandamento  me 
determina  agora  a  fallar  tnmbem  acerca  doestas  mesmas  leis.  Tendo 
sido  o  antigo  ministério  mal  informado  sobre  as  cousas  tendentes  a 
diamantes  d'esla  comarca  por  homens ,  uns  que  tendo  a  experiência 
do  paiz  eram  incapazes  todavia  para  darem  judiciosas  informações » 
sobre  as  quaes  se  devesse  formar  uma  perfeita  lei ;  outros »  que 
pretendendo  os  primeiros  logares  d'esta  administração  deram  estas 
mesmas  informações  ,  lendo  mais  em  olho  os  seus  interesses  particu- 
lares do  que  os  do  princí^te  e  do  publico  ;  d'estas  incongruentes  e 
mal  entendidas  informações  pois  resultou  o  regimento  diamantino, 
uma  lei  toda  opposla  aos  interesses  do  mesmo  príncipe,  toda  bem 
organizada  ao  contrario  para  fazer  a  utilidade  de  uns  poucos  ,  lhes 
lisongear  as  suas  vaidades ,  e  manter  ao  mesmo  tempo  a  perseguição 
e  a  oppressão  de  um  povo  inteiro.  Tal  é  em  summa  este  mesmo  regi- 
mento ,  do  qual  deixando  eu  o  mais ,  só  tocarei  em  dous  pontOB 
principaes,  por  causa  de  brevidade. 

A  proiííbição  total  de  todas  ou  quasi  todas  as  lavras  de  ouro 
dentro  da  Demarcação  Diamantina,  isto  se  tem  praticado  com  graves 
prejuizos  do  quinto  e  do  povo.  Não  ha  cousa  mais  facíl  do  que  lan- 
çar-se  uma  linha  de  divisão  entre  o  território  régio  e  o  que  deve  ser 
entregue  ao  publico.  Os  diamantes  se  acham  pela  maior  parte  nos 
rios,  e  entre  estes  ha  ainda  muitos  que  os  não  tem  de  maneira  que 
faça  conta  ,  o  que  também  é  fácil  de  se  saber  :  sejam  esses  rios  dia- 
mantinos defesos.  Ácham-se  lambem  nas  serras,  e  n'aquellas  que 
são  escalvadas ,  compostas  pela  maior  parte  de  pura  penedia ,  e 
cobertas  de  uma  camada  de  quartzo  e  aréa :  prohibam-se  estas  ,  e 
pouco  prejuízo  causará  isto  á  mineração  do  ouro ,  pois  que  pela 
maior  parle  estas  serras  ou  estes  penedos  são  privados  de  vieíros 
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pela  mesma  camada  de  urn  quaruo  mui  fechudo  e  quasi  rrjslnt- 
lino,  epeta  eslurilidadesuiuma  cescalvamenlo  da<^campiiins:  assig- 
nslem-sc  lambem  estas. 

Fora  d'ijsies  ires  logares  luJo  o  mats  se  deve  etilregar  ao  povú. 
Nunca  se  viram  dramanies  em  liarroraes  cotHirlus  de  camarlas  do 
pi^^rra  mi.cturada  de  um  pedregulho  ou  quartzo  sujo  e  opaco,  e 
sem  ser  como  meio  eryslallisado;  nuuca  se  viram  em  vieirus;  O 
porque  razão  se  lião  de  vedar  oslis  inoiíiesau  povo  u  ã  real  fuzendu? 
Aquelles  que  deram  as  uirurmaijOus  ao  miiiisierio  sobre  islo,  etiirõ 
outras  mais  razúes  ijiie  pTO|)ozcram,  e  algumas  alá  indignas  do 
occuparem  a  seriedade  e  gravidade  do  mc.<mo,  allogarum  (eé  a  razão 
mais  plausível]  que  os  desmontes  corriam  para  os  rios  diamantinos 
D  oâ  entulhavam  (*}.  Esia  razão  lodavín  não  ú  Ião  prejudicial  como 
elles  a  faziam ;  pois  se  o  monte  se  acha  retirado ,  eiiibnra  que  seja 
um  sõ  quarto  de  légua ,  de  um  rio  distitanlino ,  a  terra  mais  pesada 
so  assenta  pelas  suas  fraldas,  eao  rio  cboga  cousa  mui  pouco  consi- 
derável ;  e  se  elle  so  acha  mais  porto  ainda ,  o  entulho  que  se 
accuinula  no  rio  no  tempo  da  sikcn  ,  nasaguasó  levado  por  cilas,  e 
nao  pôde  parar  senão  em  poços,  que  hoje  js  estão  lodos  cheios  c 
entulhiidijs  pela  mesma  mineração  diamantina,  lauto  antiga  do  lempo 
dos  contratadores  ,  como  pela  presente.  O  fim  d'e'tes  homens  inte- 
ressados ,  que  deram  laes  inforinarões ,  era  o  prender  d'esle  modo 
mais  as  mãos  ao  povo  ,  e  fazel-o  mais  seu  de[iendeiilo ,  como  fize- 
ram ;  era  o  ler  em  si  o  poder  de  vedar  a  quem  bem  Ities  parecesse  a 
faculdade  de  pizar  este  chão ,  de  colher  d'olle  o  seu  alimento,  e  aló 
de  respirar  o  seu  ar. 

O  outro  ponto ,  qua  não  é  menos  prejudicial  ás  utilidades  reses , 
e  que  é  o  Hagello  mais  cruel  d'este  povo ,  é  o  poder  qne  lom  o  in- 
tendente dos  diamantes  de  infligir  a  pena  de  morte  civil  a  qualijuer 
individuo  d'elle,  sem  apparelbo  de  justiça,  seaiappelbção,  ugfjravo 
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ou  reeuno  nlgum  (*).  Uma  lai  tei,  se  fosse  Teilft  para  wr  «ecfltaAi 
cm  algum  tribunal  erigido  jnnlo  ás  paruJca  do  pa^n  rcnl,  cu  recearia 
que  liouvesse  algum  juiz  temurarío  <|U(!  cm  uma  mã  hora  se  atrevesse 
a  abiizar  d'esia  juri^licçào;  porém  longu  ilo  respelio  que  influo  a 
pronimidade  dollirono,  na  inlendmfia  ituTejuco,  eniroaquala 
n  mesmo  throno  entremeiam  [antas  lorrns  e  tanto*:  mares;  LinU 
jiirisdicçao  posta  nasmiios  du  indivíduos,  muitas  vezes  incógnitos, 
o  que  sem  merecimenloii  se  arrastaram  até  o  pé  do  sólio,  apoiados 
em  valias;  (jue  se  pode  esperar  d'iiqiii  ? 

A  terra  se  dcspovija ,  o  c«mmcrcio  so  cstnncn ;  uns  niio  se  atrevem  a 
fazer  gyraroseu  cahednl,  porque  náo  sal»ni  nliora  em  que  se  verão 
perdidos,  011  elles próprios,  ou  os  que  lhos  compraram  as  fazendas. 
Os commerciantes  do  Rio  de  Janeiro,  que  fiam  as  sitas  Fazendas  ás 
mfios  cheias  para  qualquer  dns  outras  comarcas .  recusam  ouvir  slé 
o  nome  do  Serro  do  Frio  :  o  escasso  povo  í^uo  re^ta ,  desconlcnU  a 
n.mo  estúpido,  sedeíinn  o  a  nada  se  al)alai)i;a  ,  oní  quanto  meda 
rom  os  olhos  o  lognr  para  onde  se  retire.  Em  Om  o  despotismo 
feio.  magro  e  escarnado  mostrou  a  sua  hedionda  cara  enlre  este  povo, 
c  o  retrato  de  um  pequeno  bairro  de  Constantinopla  é  o  íjue  hoje 
oITerece  o  Tejuco ,  a  povoação  mais  linda  em  outro  lenipo  de  Minas. 

Nilo  quero  dizur  todavia  que  esta  lei  seja  despótica ,  arredo  va  de 
mim  tal  bia^femia ,  sei  o  contrario,  e  também  o  sabe  qualquer 
d'este  povo :  do  abuso  d' cila  ,  dn  profnnaça')  da  lei  é  que  nos  la- 
mentemos: fulniine  a  mesma  embora  sobrea  cabeça  do  contra bandisU, 
porém  seja  com  todo  o  sagrado  apparnlo  dajustiva;  venham  a  nosso 
socRorro  as  santas  providencias  das  leis  porlugiiezas .  e  não  pdoçs  o 
honrado  e  util  vassallo  sõmenie  porque  não  cahiu  em  os  agrados  âo 
intendente  dos  diamantes. 

Ropousem  em  serena  paz  no  seu  quieto  jazigo  as  cinzas  do  gwide 
princlpe,  do  pai  das  artes  e  Jas  sciencias,  que  levou  comsigo  as 
nossas  saudades ,  e  que  firmou  e  deu  valia  a  uma  tal  lei :  n90  lhe 
revolvam  hoje  as  suas  pias  entranhas  ns  lagrimas  dos  innocenles  i 


(*)  Reiuntnto  dnrnDnliiiii. 


P-oppnraiJns,  o  Jesniiipnro  Jos  orphãos  e  das  viuvas ,  e  a  fome  dos 
o&  :  sua  alma  pura  o  incapaz  de  entrar  nos  refolhos  da  ma- 
lícia ,  seu  corai;ào  lâo  grande  e  generoso  como  o  de  um  rei ,  pensava 
qiie  assim  seriam  puros  e  incapazes  de  crimes  os  seus  niinisiri»;  e 
n'is(o  só  se  enganou  1 

iVtíro  natural. 

Cousa  mui  vulgar  á  ver-se  n'esle9  paizes  a  rada  passo  naiural- 
monlo  onilro.  Esle  se  acha  nas  cavernas ,  nas  lapas  e  nos  togares 
sombrios ,  e  muilas  vezes  em  grossos  cryntaes  e  como  j^i  purilicad  is. 
Este  nilro  porém  bem  observado  não  é  um  nitro  que  a  lerrn  o  pro- 
dur^  das  ftias  enlranlias,  sem  grandes  (jiianlidades;  mas  sim  è 
todo  superficial  ,  e  raspada  a  cnjsla  da  lerro  ou  da  lap  mais  nada 
fica,  e  é  preciso  esperar  mexes  para  se  colher  outra  nova  ramada.  As 
lapas  que  vi  formavam  natnralmenleromo  uma  nilreíra  artificial, 
Q  eram  pela  maior  parle  quasi  todas  baixas  e sombrias;  as  turras 
circumvizinhas  formavam  quasi  sempre  um  declívío  sobra  eilas,  o 
quo  era  causa  para  que  no  Irimpo  dasii;;uas,  e''tas  carreando  com- 
sigo  as  plantas  sécras  o  meias  |iodros  ,  os  i>.«lrumi'S  dos  animaes  sil- 
L  veslres,  e  outros  materiaes  próprios  pnra  n'elles  se  formar  o  nilro, 
áepondo  tudo  isto  sobre  as  mesmas  lapas,  o  filtranilo-se  ao  depois 
pouco  a  pouco  pelas  suas  veias  e  lendas,  venha  por  esta  maneira  a 
formar-se  no  tempo  de  sâcca  por  ev:iporagãa  o  nilro  ,  que  se 
mostra  após  isto  pegado  és  ditas  lapas  pela  parte  de  dentro.  O  pavi- 
mento ou  terra,  que  serve  de  cliao  a  estas  laes  lapas,  lambem  se 
acha  empapado  du  mesmo  nitro  quo  por  eito  se  derrama,  porém 
tudo  superficialmente,  como  fica  já  dito. 

Todos  estes  nitros  todavia  nOii  pagaráõ  talvez  a  despeza  que  será 
preci.so  fazor-se  para  a  sua  colheita  ;  por  quanto  ,  depois  de  tirada  a 
primeira  camada,  seru  indispensável  estar  ocioso,  e  esperar  para 
dar  tempo  para  se  formar  a  sogunda ;  será  preciso  espalhar  a  gente 
por  logares  distantes  a  colher  aqui  o  alli ,  por  onde  sa  encontrar  o 
lai  nitro ;  o  a  mosma  quantidade  quo  so  colha  em  as  mais  das  para- 
gens Dão  ó  com  muita  abundância. 
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O  qiic  cu  inlifo  A'estã  FaciliilaJe,  (jue  ha  em  se  formar  ( 
ii'esLti5  paizes ,  é  rjuu  as  nossas  fnbrícus  ou  LÍireíras  artírictaes  u 
toio  o  bom  suueSKO,  o  que  não  é  pequeaa  vanlagem. 

Eis-aqui ,  Senhora  ,'o  resultado  dos  meus  Irahalhos  e  das  mini 
olKerva(;Oes  mineralógicas.  No  curto  espaço  de  umanno,  que 
preguei  n'este  IraLialho,  e  no  tndo  d'&ile  vaslo  conlincnle 
tantas  cousas  se  otTerecem  juulas  ao  observador,  não  tive  roais  tei 
do  que  lan^nr  os  olhus  em  redor  do  mim  :  mil  cousas  restam  aii 
que  ver  e  observar.  £is-aqui  as   observiiçúes  feitas  sobre   o 
podem  dar  de  si  esies  mclaes;  nada  eiagerej,  e  por  ventura  pa! 
ráã  um  dia  esles  lucros  ainda  muito  avante  ús  minhas  promesías. 

Lanhai ,  Senliora,  os  olhos  sobre  a  mais  rica  e  a  mais  formosa 
porçSo  das  vossas  possessões,  ume  terra  extremadamente  funil  na 
sua  su|>eríicíu,  cheia  de  vaiiadas  producçOes  e  varia  em  climas, 
rica  nas  suas  entranhas  e  prenhe  de  todos  os  melaes:  lai  ú  o  Braztl, 
que  SC  honra  de  vos  ler  por  Senhora ,  o  que  bem  merece  os  voasoi 
palernaes  cuidados. 

Nao  rodeem  só  o  vosso  augusto  ihrono  os  valentes  geDios  dos 
Nunos  Alvares  Pereiras ,  dos  Castros  e  dos  Albuquerques ;  as  man- 
sas, alegres  e  pacilicas  arl&i  o  ccri|ui!m  lambem,  e  batendo  as 
suas  matizadas  azas  ,  e  se  cerrando  em  pinha  umas  contra  as 
outras,  formem  em  lorno  de  vós  uma  vari:ida  e  densa  nuvem,  qua 
sirva  de  um  novo  lustre  e  de  um  novo  oruiilo  ao  vosso  soi 
A  sublime  scioncia  do  régio  Henrique,  outra  \et  rovendo  as 
lusitanas,  chamada  e  conduzida  pur  vosso  au;,<uslo  pai,  leve 
gunda  vez  sobre  incógnitas  aguas  os  afouios  argonautas 
segunda  vez  o  mar  irado,  ferva  e  escume  de  raiva  em  roda 
descostumada  quilha,  e  pasmado  lite  sobre  as  desenroladas  qui 
os  carrancudos  olhos ;  novas  estrellas  se  descubram  no  immviisa 
espa^,  que,  condecoradas  com  o  vosso  nome,  levom  á  mais  reli - 
lada  posteridade  a  memoria  da  protectora  das  aries  e  das  Ecienciss. 
A  botânica ,  s  irmãa  da  medicina  ,  a  mSi  da  agricultura ,  enramo 
de  peregrinas  Qòres  e  de  engrai^doa  festões  a  Irarrida  pinha  úo 
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duros  amezes,  alfanges  e  escudos «  de  espedaçadas  cordas  e  rotas 
bandeiras,  sobre  a  qual  se  eleva  e  se  firma  o  throno  lusitano;  sober- 
bo trophóo,  que  era  oulras  eras,  suspendendo  o  arripiando  as  suas 
aguas,  admirou  o  ensanguentado  Terges  n  sua  esquerda  riba.  A 
cbimica,  a  fecunda  madre  das  artes,  rodeada  de  seus  génios  metal- 
lurgicos,  derrame  dos  degráos  do  throno  torrentes  de  rico  metal , 
com  o  qual  o  agradecido  povo  vos  levante  decorosa  estatua ,  e  em 
roda  d'ella  engrinaldadas  donzellas  e  meninos  façam  retinir  os 
ares  com  festivaes  hyranos  em  vossa  honra.  Bemdigam-vos  os  povos, 
porque  os  ensinastes  a  agricultar  as  terras,  a  solapar  os  montes,  a 
navegar  os  rios,  porque  lhes  facilitastes  o  commercio,  e  retirastes 
do  meio  d'elles  o  phantasma  da  nojosa  pobreza.  Subam  as  cousas 
portuguezas  e  se  elevem  ao  nivel  das  mais  grandes  potencias  da 
Europa  :  derrame  o  céo  eterna  prosperidade  sobre  vós ,  sobre  vosso 
augusto  filho,  com  feliz  estréa  já  regente  nosso  ,  sobre  toda  a  vossa 
augusta  descendência,  e  n'ella  eternise  o  sceptro  lusitano.  Tal  ó 
entre  os  meus  raros  votos  o  maior  e  o  mais  fervoroso  d*elle$ ,  que 
do  alto  da  minha  velha  montanha  dirijo  constantemente  ao  prí- 
ineiro  dos  entes. 


MEMORIA 

EM  guE  SF  MOsTmM  ALr.DMAs  providencias 

TEKOENTES  AO  IH EI.HOh AMENTO  DA  AiiftlCLLTtRA   E  COUMERCIO    . 

DA  i:ai>itania  de  qdyax. 

Eicríptm  e  dedioada  ao  Conde  de  Iilnhare* 

rUA>cisr.o  josft  RonntGUES  barata, 

Sargeillo  mhr  da  capilnnia  do  Tiiri. 


1.  O  eslado  Je  decadência  a  que  se  acha  reJuzida  a  i 
capiliinia  de  Goyaz  desde  o  anuo  de  1776  promovo  certamente  o 
desejo  de  examinar  não  só  as  causas  quo  a  lem  occasionado,  mas 
lambem  o  de  cogitar  sobre  os  moios  de  a  restituir  ao  seu  antigo 
estado,  ou  ainda  ao  de  maior  prosperidade.  E  verdade  que  pnra  se 
conseguirem  Ião  interessantes  fins  nSo  s3o  bastantes  as  informações 
dadas  ordinariamente  ou  por  pessoas  suspeitas ,  ou  por  affuollas  que. 
pouco  instruídas  nos  conheci  mentos  económicos  e  políticos,  atiri- 
buem  muitas  vezes  a  decadência  de  uma  capitania  ou  província 
a  cousA  bem  alheias  dos  verdadeiros  motivos;  mas  a  siluai^ão  locsl 
cl'aque1la  de  que  vamos  a  tratar,  a  combinação  dos  rendimentos 
que  n'el]a  lem  a  real  fazenda,  e  a  certeza  do  quanto  as  roaes  ordens 
expedidas  nos  governadores  o  capitães  generaes  de  Goyaz  a  Pará 
se  empenham  em  promovor  e  animar  o  commercio  entre  estas  capi- 
tanias, serviráõ  de  princípios  sobre  os  quaes  apontarei  alguns  lueius. 
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j  tnlvoz  consigam  o  fim  pro|K«io.  Ames  iinréni  seni  preciso  (jiie 
se  imliquem  as  (ibrignriíes  dos  nossos  colonos  para  com  a  metrópole. 

2.  As  necGSsiUuílcs  roues  do  homom  siio  ínoinlesla  vi  cimenta  n 
sustento  o  o  vestiJo.  porúm  tiido  qitnnlo  pótlo  servir  pnra  sou 
commodo  forma  iimn  tercoirn  necassidado.  que  elle  3  si  mitimo  lem 
impasto.  Estas  três  precisões  foratn  as  qiiu  o  obrigaram  í\  cultura 
da  lerra .  deposito  e  fonto  ger^il  de  loilaí  os  matérias  primeiras  « 
próprias  para  satisfaxer  ns  necessidades  physicas  a  que  está  siijeilo . 
e  mesmo  ás  que  a  coramodidade  tem  inventado.  Ora  como  as  nações 
não  aulias.sem  nas  próprias  torras  em  que  habitavam  com  quo  sup- 
prir  a  estes  lins,  procuraram  por  isso  adquirir  outros  proporcíonailaii 
á  cultura  dos  géneros  quo  llits  Tnltavam.  enviaitdo  para  ellas  umfi 
parle  dos  seus  cflncidadJSos ,  Mim  quo  todavia  o  Estado  perdesse  u 
direito  que  sobre  eiles  litiha.  A  cf^ies  novos  esbbeleci mentos  se  deu 
o  nome  de  colónias,  cujo  objecto  principal  ú  o  da  agricultura  e 
commercio,  ainda  que  o  seu  eITeilo  primário  e  commum  ê  rerin- 
menie  o  da  enriquecer  a  metrópole  e  augmentar-lhe  o  poder. 

3.  Para  Í^to  se  conse|juir  Fui  preciso  e  indispensável  que  os 
colonos  Tossem  obrigados  a  prcencber  restrictameiíte  duas  ossenciacs 
obrií!açOes,  quacs  são:  f.'  cultivar  as  terras;  S.*  commerciar 
privalivamttilc  com  a  metrópole.  Esta  segunda  obrigação  jamais  dete. 
perdor-sa  do  vista,  porque  toda  e  qualquer  omissão  que  houver 
íobre  esto  objecto  se  tornara  prejiidicialissima  ao  Estado  :  ao  con- 
trario, da  escrupulosa  execu^íio  de  ambas  resullurá»  li  nielropote  os 
seguintes  interesses:  1."  o  de  l<fr  maior  consumo  das  productjOfS 
do  seu  continente:  2."  o  de  ter  maior  numero  do  vassallos  occu- 
pados  nas  manufacturas,  nasartus  e  na  naxegaçào  :  3.",  íinaimenlo. 
o  poder  fornecer  aos  outros  povos  ou  naçOcs  o  supérfluo ,  era  pro- 
porvão  do  qual  se  poderá  fncilmenle  julgar  do  seu  poder  e  in- 
dependência. 

4.  Para  estos  fins  ou  inlcres.<cs  í^c  conseguirem  é  noces^sario  adop- 
tar os  meios  convenientes  ,  os  qiiaes  se  estendem  a  muitos  o  diffe- 
rentes  objectos;  porém  limilando-mo  ats  esscnciaes,  indicarei 
aquelles  que  ou  jnl^-o  por  si  suffiriontrs ,  ou  qmi  ao  menos  susci- 


mí\ò  a  Itímliraiira  de  oulros  roais  próprios  para  Ião  inlercssanle 
objoclo,  qii.ll  o  de  promover  a  prosperíil.idu  de  iirnu  capitania,  qus 
actualmenlQ  precisa  do  positivas  e  elUcazes  providencias.  Sendo  pois 
3  primeira  c  prinnipiil  obrig.i;ào  dos  colonos  o  cullivur  aslerrns  que 
liabiuim  ,  6  nâo  ibes  sendo  permillídu  mudar  a  rórmn  ás  maleríat 
primeiras,  segue-se  que  iodas  as  pruvidencias devem  eiicamin)iar-M 
ã  cultura,  da  ijual  unianará  ocommercio,  que  a  prulegcrá,  e]«- 
vando-a  ao  eompeienio  auge  ,  satisfazendo  assim  os  colonos  á  segunda 
aLrigai,-So ,  que  é  acccssoria  da  prirnoira. 

S.  ConbL'ço  que  é  morabnenle  impossível  que  fo  possam  estabe- 
lecer providencias  a  respeito  do  qualquer  capitania  ou  proviucia  sem 
que  se  conlieça  exartaineule:  1."  a  snu  situação  local  e  a  de  todas 
as  suas  partes;  2.°  qnaes  as  suas  terras  que  são  nu  nno  capazes  tle 
cultura;  3.'  que  géneros  produicern  e  as  suas  qualidades;  i.' 
que  campus  lem  e  para  que  s3o  proprins ;  &,'  se  lem  togares  mon- 
tuosos  e  impraticáveis  de  cultura;  6,"  se  lem  lagos  ou  panlauus, 
que  lambem  não  admlltam  cultura;  7.*  selem  g^dos  e  suas  qua- 
lidades; 8-'so  éregnda  de  rios  capazes  du  ttavo<;ução.  e  as  Jillicul- 
dades  ou  cotnmodidades  quu  n'esia  so  eucimtram  ;  9.*  qual  é  o  seu 
commercio  .  com  quem  e  com  que  vantagens;  10.*,  linalmenie,  o 
estado  cireumsinuciado  de  sua  iiopulai.iio.  Porem  como  isto  só  podia 
conhecer  se  havendo  alguma  descriprrio  geograpbica  d'esla  capiíania , 
por  isso  a[ienas  estabelecerei  os  seguintes  princípios  sobre  idin 
svulsamenle  [ainda  que  com  algum  critério)  coibidas,  e  sobrs 
que  me  ministra  a  carta  geograpliica  Teila  por  Tbouiaz  de  Souai 
ajudante  d'ordens  que  foi  do  governo  geral  da  mesma  rapitaniai 
qual  supponbo  ser  a  quo  actualmente  existe  mais  sccommodull 
verdade. 

fi.  Segundo  a  mencionada  rsrla,  acha-se  a  capitania  doGnyaisil 
da  entre  G-cii"  do  latitude,  e  entre  3^6"  e  335"  de  longitude :  coni 
pelo  norto  cnm  a  capitania  do  Pará  ,  pelo  niiscenie  com  a  de  Uii 
tieraes,  pelo  sul  com  a  de  S.  Paulo,  e  pelo  poente  com  a  da  Ml 
Grosso.  E'  regada  pelos  ríosAraguaya  oTocjintins,  que  n'ell8 
as  suas  nascentes,  e  por  outros  menos  consideráveis  tríbultrín 


ambos,  os  r|iincg  lodos  se  ruiineni  iio  Turaiilins  ,  Irih^^turio  do 
Amazonas  nn  ca|)itatiia  ilo  Porá.  D'aqiii  faciliiieiitti  so  cuiicliic  que  o 
maisiraponanle  commerrio.ijue  a  capilania  de  Goyaz  pôde  fnMr, 
será  com  a  do  Pará  pebconimodidaile  que  ofTereceiíi  os  niuncionn- 
Josrios,  e  pankiilnrmetilu  o  Toranlitis,  que  alravessa  quasi  Ioda 
B  Ail3  capitaitia  ,  lurando  a  maior  parlo  dos  sous  arraiaes  ou  povoa- 
ÇÕas,  e  navegável  alo  o  rio  Uriíú.  E'  verdade  (|i)e  ii'â!ila  iiavegaçãi> 
se  eiiruntram  algumas  difliculdadi!'' ,  das  quaes  trataremos,  porém 
esias  dHvem  venrer-se  pelo  mctlindoque  tumbem  se  dirá. 

7.  Abunda  esta  capitania  em  itiuitos  géneros  de  siiss  produci^LS, 
quaes  sJo  a  mandioca  e  milho,  de  que  raiem  u  pão  ordinário, 
feijso  ,  arrox,  café,  algodão,  ussucar.  aguardenlo  decannn  e outros  : 
lambem  produz  urucú ,  anil  e  Irigo ,  ainda  quo  esie^  g-ineros  se  lom 
ulhado  cum  itidiíTurença ,  quando  aliád  podia  augmenlar-llie  ulil- 
mente  o  seu  commercio  :  abunda  igualmente  em  narncã  do  porco  o 
devaccn,  de  cujos  couros  (azem  boa  eexrelleniesola.  Apozard'csla 
fenilidade ,  è  a  dita  capitania  das  mais  pobres  que  se  podem  con:>Í- 
derar  no  Estado  do  Brazil ,  proccdiindu  esLi  pobreza  da  falta  du 
exportação  ilos  sobreditos  géneros. 
\  8.  E'  verdade  que  uma  lai  capitania ,  que  abunda  em  tudo  quanto 
é  necessário  para  satisfazer  ás  primeiras  necessidades  de  seus  habitan- 
tes, Taz  considerar  a  estes  felizes ;  porútn  esia  felicidade  só  poderia 
reputar-se  legitima  se  elles  se  devessem  considerar  isolados  e  ínleí- 
ramente  separados  dos  interesses  socíaes  do  Estado ;  mas  c^qK)  elles 
fazem  parle  do  mesmo  Estado ,  é  neceí^rio  |)or  tanto  concorram 
para  os  interesses  geraes;  é  necessário  que  pelo  trabalho  da  sua 
cultura  promovam  o  commercio,  e  que  por  um  e outro  principio 
contribuam  com  a  parte  que  llies  corresponde  na  ordem  social. 

9.  Convém  por  lanto,  [>ara  que  elles  possam  satisfazer  a  esles  impor- 
tantes objectos,  que  sejam  protegidos  e  auxiliados  pornquelles  meios 
que  forem  próprios  e  análogos  ás  suas  actuaes  circumsiancias,  e 
capazes  de  promover  e  animar:  I ."  a  necessária  concurrancia ;  S.* 
a  economia  e  boa  ordem  uos  trabalhos ;  3.°  fazerquo  seja  modicoo 
preço  das  rlespeias  na  exportação  e  importação.  Estes  três  principios 


Krãu  pur  i\  kislsDles  para  fclicilar  uquHles  p(n'os ,  e  augnii^iitar  os 
rctidiínuiilusilareulUuiida,  u  por  cssarazàgatialVíOtenioíicada  um  de 
p«rsi,  muslriíiiJo  de  caminho aspriiviíluncias que  parwuiaoppnrtunas. 

10.  Primeiro  principio.  A  concurreiícia  ou  ó  inlerior  ou  exterior : 
a  iolerior  c  a  qut;  se  faz  cm  um  mcsrao  mino ,  rupilniiia  ou  pro- 
\itici3,  entre  seus  respeciiros  habitantcH.  e  com  os  pruductos  da  sua 
própria  cultura  ou  industria  :  a  exterior  ú  a  que  jiela  contrario  se  faz 
com  outro  reino,  província  ou  capilnnia .  para  onde  su  transtnutatu 
tantas  producçútís  i]uanta$  possam  equivaler  ãquellas  que  rcciproCâ- 
>uc[iie  precisam.  A  coiicurrcnciu  interior  ê  pouco  iniercssanie,  e  a 
unterior  nSo  se  promove  ou  8lcun<;a  jwr  Torça ;  mas  sim  pelos  esforços 
quofaza  industria  [lara  afxxlerar-se  dos  gostos  dos  concurrentes , 
o\uilando-os  pela  esperança  d'wilus  ou  d'ac]ui.'l!es  lucros  e  vantagens, 
que  são  o  espirito  vivificador  que  anima  unse  outros,  quero  diter. 
aos  babioiíti»  interiores  [kila  etpiiriurâo  ,  e  aos  exteriores  [lela 
im|>orlarão. 

11.  Ko  §  6.°  se  mostrou  que  a  situação  local  da  capitania  do 
Goyai  é  das  mais  cenlraos  do  Estado  do  Braíil .  e  nos  J)g  7.*  o  8.» 
ta  diise  que  não  obstante  o  ser  fértil  dos  géneros  da  sua  producçSo  , 
os  seus  habitujuus  viviam  todavia  em  summa  pobreza:  e  o  motivo 
procede  ceriumenlo  da  [alta  de  exporlai;ão  ou  concorrência  exterior , 
a  qual  é  dilDcultosa  [da  longitude  em  que  se  aclia  esta  capitania 
dasdeMalO-Grosso,  S.  Paulo,  KlinasGeraes,  Guliia  ,  Marsntião 
ePará,  com  asquaes  confina.  Quando  digo  que  a  concurrencia 
exterior  é  diCficuttosa  ,  It-nbo  em  vista  as  graví^s  despews  dos  trans- 
portes terrestres,  que  não  podora  ser  coinpunssdss  pelo  valor  dos 
géneros  transportados ,  embora  sejam  estes  supérfluos  para  u  uso  dos 
habitantes  do  Goyaz.  Esia  razão  é  i^unlmenle  applicavct  ainda  que 
a  exportação  se  faça  pelos  rios  referidos  no  §6.°,  considerada  não  s6 
a  sua  grande  extensão,  mas  os  obstáculos  que  se  encontram  na  sua 
navegação.  Pôde  por  tanto  dcduzír-se  do  que  fica  referido  ,  que  a 
concurrencia  ou  exportação  ainda  que  necessária  o  útil  nllo  existo ,  a 
para  existir  devem  p  reporei  o  na  r-9e  os  meios :  isto  é  o  que  se  procurará 
uioílrar  iio  sui;uudo  o  terceiro  princípios. 
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12.  Súgumlo  principio.  A  economia  nos  trabalhos  consista  em 
supprír  pciu  força  da  mnclilnas  o  ilos  unima(?s  mdo  qunnlo  fõr  capaz 
lia  niuilnr  e  mitlliplicar  a  dos  homeníi,  o  que  evitará  no  mesmo  tempo 
a  diirjinuiçSo  da  população,  que urdinariamentu  costuma  saguir-se 
a  um  trabalho  pesado  e  rigoroso :  lambem  consiste  em  que  se  culti- 
vem os  géneros  que  forem  mais  pi^príoa,  ti»  para  o  consumo  interior, 
ou  para  a  exportação,  re|{iilandii-sa  asia  cultura  em  consideração  aos 
terrenos  qus  liabilarem  os  respectivos  lavradores:  finalmente  a  ivo- 
nomia  das  forças  e  dos  trabalhos,  eu  regutaridaile  d'est3s  em  um 
corpo  politico ,  di'penito  do  maior  e  mellior  emprego  dos  homens. 

13.  Para  que  possa  conseguir-sj  o  usodasmacliinas  convém  quQ 
o  governo,  lomando  em  consideração  o  beneficio  publico,  baja  do 
examinar  quaes  serão  aquellos  que  possam  ser  roais  úteis  aos  lavra- 
dores secundo  os  iHITerentas  géneros  que  cultivarem  ,  e  conbecJda  a 
sua  utilidade  monde  formar  os  competentes  modelos,  os  quaes 
devem  ser  presentes  aos  mesmas  lavrndurcs ,  premiando  logo  os  SDits 
inventores  ,  roí;ulada  o  premio  pitln  utilidade  e  econojnia  quo  laes 
macbinas  minislnrem  aos  trabalhadores,  Siiiiilbanltfmei)la  devem 
premiar-se  todasaquaesquer  descuburuis  quefarein  relativas  ao  mo- 
Iboramenlo  e  commudi<)ade  da  agrltultura. 

14.  Pelo  que  (wrtenca  á  economia  na  refiularidadu  da  cultura  , 
deve  observar-se  a  qualidade  e  aptidão  dos  tarrenos  ,  e  procurar  quô 
n'elles  se  cultivem  géneros  próprios  e  sufGcientes  parti  o  consumo 
interior .  quando  nSo  poEa  baver  o  exlorior.  Para  este  fim  é  neces- 
sário ao  govornadoro  ler  um  exacto  cnnbci'Ímenlo  do  local  de  toda  a 
sua  capitania ,  o  do  mais  jã  referido  no  §  5.",  ponjue  assim  instruído 
provideueiará  mais  exactamente  o  que  convier  ao  bem  publico.  N3o 
deixará  de  baver  quem  di^a  que  o  irahalbo  do  lavrador  deve  ser  regu- 
lado H  seu  arbítrio ,  e  segundo  os  ínieresses  que  o  esjierançam ,  pois 
de  outra  forma  se  Ibe  faria  oppressiio ;  porém  como  estou  certificado 
de  que  um  governador  é  encarregado  de  procurar  quanto  Ibe  fòr 
possível  o  bem  dos  povos ,  que  em  nome  do  nosso  augusto  soberano 
governa ,  essa  a  razão  porque  me  convenço  de  ser  ellcquem  pruden- 
temente e  com  mais  seguram;^  pôde  e  deve  encaminbar  os  seus 
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súbditos ,  e  dirigil-os  n*aquelle$  trabalhos  que  lem  relação  não  só 
Gom  o  bem  geral ,  mas  com  o  particular  de  cada  um.  E'  verdade  que 
nfio  sustentarei  que  isto  se  promova  pelos  meios  da  coacção,  mas  sim 
pelos  da  persuasão ,  fazendo  ver  as  vantagens  que  se  lhes  hão  de 
seguir,  louvando  muito,  e  até  premiando  aquelles  que  reconhece- 
rem a  direcção  e  fadiga  de  um  governador,  que  vigia  a  trabalha  pelos 
felicitar. 

15.  Para  isto  melhor  se  provar  produziremos  as  seguintes  refle- 
xões. Supponhamos  que  os  habitantes  de  um  arraial  cultivam  com 
preferencia  milho,  porque  acham  ser  o  seu  terreno  próprio  para  este 
género,  e  que  os  dos  outros  arraiaes  o  cultivam  também,  e  apezar 
de  não  ser  tão  fértil  a  sua  colheita,  todavia  corresponde  ao  que  lhes 
é  necessário  para  o  sou  consumo,  e  por  essa  razão  não  necessitam 
recorrer  équelle  arraial  onde  superabunda  a  produccão:  logo  é 
evidente  que  tal  superabundância  não  pôde  ser  interessante  aos  pro- 
prietários de  tanto  milho.  Supponhamos  também  que  certos  lavradores 
estão  situados  em  Jogares  próprios  de  fácil  exportação ,  e  que  outros 
ao  contrario  se  acham  em  parte  onde  lhes  será  diíBcultosa;  aquelles 
cultivam  géneros  próprios  do  consumo  interior,  e  estes  do  exte- 
rior, e  por  isso  uns  e  outros  não  tiram  vantagem  alguma  do  seu 
supérfluo:  logo  é  evidente  que  uma  tal  superabundância  se  torna 
inútil.  G)nsequentemenle  fará  um  serviço  interessante  aquelle  gover- 
nador que  procurar  quanto  lho  fôr  possível  desterrar  dos  seus  súbditos 
similhantes  abusos,  nào  só  pela  persuasão,  mns  até  pcila  coacção,  por 
ser  certo  que  o  bem  publico  deve  proferir  ao  particular,  e  tal  é  a 
natureza  da  obrigaí^ão  a  quo  está  ligado  lodo  o  homeoi  que  vive  na 
sociedade. 

16.  Ainda  que  as  sobreditas  reflexões  são  bastantes  para  provar 
a  regularidade  e  economia  que  deve  haver  nos  trabalhos  da 
cultura,  todavia  a  seguinte  será  a  decisiva.  A  agricultura  sem 
o  soccorro  do  commercio  seria  muito  limitada  no  seu  effeito 
essencial,  e  por  consequência  não  chegaria  nunca  á  sua  perfei- 
ção; eesta  a  razão  porque  aquelles  povos  que  não  tem  conside- 
rado a  cultura  das  terras  mais  do  que  da  parte  da  subsistência 
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^iviráu  sempre  pobres,  quando  oo  contrario  oqnelles  que  simulla- 
neameiíie  a  tem  olIiaJo  como  objecto  do  eommarcio  hão  goiado  de 
abundância  e  de  riqueza  solida.  Quem  nos  ministra  a  prova  d' esta 
mesma  reDexSo  é  a  própria  capilnriia  de  Goyaz,  a  qual  fô  tem 
olhado  a  cultura  da  parle  da  subsistência ,  e  por  essa  rai^ào  vivem  os 
seus  habitantes  em  snmina  pobrcia ,  quando  aliás  poderiam  felicí- 
tar-se  se  a  considerassem  lambem  como  dependente  do  commercío, 
ou  fosse  pela  comniulaçào  inlerior  ou  pela  exterior,  que  lhes  será 
sempre  a  mais  vantajosa;  e  para  i-so  é  ijuo  se  torna  essencialmente 
necessário  o  ter  regiiiarldude  e  economia  nos  seus  trabalhos ,  e  que 
ú  governador  vigie  sobre  esle  importante  objecto,  e  promova  us 
roeins  de  lhes  facilitar  a  exportação. 

17.  No  S  G.°  fia  diio  que  os  rios  Tocantins,  Araguaya  eoutros 
banham  parle  da  capitania  de  Goyaz,  e  que  aduiittem  navegaçSo 
para  transporte  dos  géneros  da  sua  cultura  para  a  capilanin  do  Pará , 
e  também  se  disso  que  esta  navegação  é  dillicuUosa.  Agora  convém 
mostrar  as  dilEcoldades,  que  reduzirei  a  quatro  essenciaes.  A  pri- 
meira consiste  na  que  os  commerciantes  encontram  em  apromptac 
as  precisas  equipugens  para  as  suns  embarcações ;  a  segunda  cm  não 
haver  nas  margens  dos  mencionados  rios  hnbiianies  que  os  forne^m 
dos  necessários  mantimentos:  a  terceira  na  diincultosa  passagem  das 
cachoeiras  ou  cataractas  que  ha  nus  mesm<is  rios ,  o  que  es  obriga 
a  levar  maior  numero  de  índios  (ou  outros  pessúns)  du  que  aliás 
necessitariam:  a  quarta  linalmenle  consiste  na  precisilo  que  tem  de 
ser  acompanhados  de  tropa,  que  possa  obstar  qualquer  ataque  dos 
índios  selvagens,    que  habitam  os  sertOes  e  margens  dos  mesmos 


18.  A  primeira  proceile  do  horror  que  os  índios  lem  a  esta 
navegação  pelo  muito  icmpo  que  n'olla  gastam,  o  pelas  moléstias 
que  adquirem,  não  tanto  polo  clima  como  pelo  muito  trabalha,  e 
muitas  vezes  pela  corrupção  dos  mantimentos  e  sua  má  qualidade,  e 
particularmente  da  farinha  que  lhes  serve  de  pão.  B  qual  ale  lhes 
chega  a  faltar:  a  segunda  é  occasionada  por  diversas  causas,  sendo 
a  principal  a  de  se  não  haverem  adoptado  os  necessários  meios  para 


(uer  DB8  mai^ens  d'Bsl^  rias  alguns  esiabeleeimanios :  a  t 

procede  pela  mesma  razão  de  não  se  terem  aphnnilo  ou  p"lo  inaiu 
suavisadoaa  passagens da^  mencioiíBilascnchoeiras,  | 
memisnlas Mo  preci<^]m  de  tanla  e()utpagem,  ou  para  melhor  dizer, 
de  lanUis  pi^ssòns  que  os  ajudem  a  varar  ou  p»s»ir  m  mesmas 
raclio^iras:  a  quarta  rmulmentu  provém  y\e  $o  n.io  haver  diligenciado 
escrupulosa  e  seriamente  o  deseimenio  do  geiílio  do  serl.io  para 
aldras,  onde  vivam  sujeilos  ao  nosso  govermi ,  ou  ohri;!al-o  a  i]us 
se  roljro  para  o  inlijríor  do  continente,  onde  se  conleuha  sem 
inquietar  os  nossos  ronddadilos  conimurciantes  e  a}(ricultoro».  Ca- 
nhecidas  pois  estas  causas,  exige  a  rn7Jioque  seappliquem  osmtííos 
'de  as  remediar,  se  não  absoluta  e  rúpentinamentc,  ao  menos  ijuanto 
fúr  compaiivel  com  as  actuaes  cirrumsUincias. 

19.  Primeiro  que  tudo  devemos  entender  que  os  homens  rSo 
capazes  do  emprehender  lodo  e  qualquer  trabalho,  com  tnnio  que 
a  esto  se  siga  a  esperança,  peln  nieuu^,  de  idgum  rummodo  ou 
interesse.  Admittide  como  cerio  este  pnnci|iio,  é  fácil  do  persuadir 
quu  para  se  conseguir  a  fariliilade  da  nave;;nQÍio  entra  as  CApí-r 
lanías  de  Goyaz  e  Pará  pi^his  rius  mencionados  sõ  à  necessário 
dar  as  providencias,  de  mnneira  que  íiaja  quem  deseje  Micitar-se 
com  os  prémios  que  &o  anmmciarum,  e  infallivelmenle  devuia 
ser  conferidos.  Supposlo  que  acima  ilí>se  serem  quatro  as  «bjet-ijões 
que  se  oUcrecem,  e  supposto  dis>;e  as  causas  que  as  oceasiunavaia 
separadamente,  todavia  não  me  ligarei  ã  mesma  ordem  tratando  da 
8S  remediar,  porque  considero  o  objucio  tâo  ligado  em  iodas  as  suas 
parles  que  umas  dosenvolveráo  as  outras,  c  Unalmentu  procurarei  que 
se  consiga  o  que  se  pretende,  ainda  que  não  marche  com  regularidade 
ordinária. 

20.  Oo  diário  da  viagem  que  fez  o  Ev."  D.  JoSo  Manoel  de 
Menezes  no  anno  de  1799,  do  Pará  pra  Villa  Boa  de  Goyai, 
consta  que  aquulia  cidade  eslú  distante  do  registo  de  Arroios,  perlen- 
cente  ao  Pará,  oiienta  léguas. 

Do  lugar  onde  desemboca  o  riu  Aragu.iya  no  Tocantins,  liniíle  das 
duas  capitimias ]fi3 


í  fteregislo  dK  Salinas,  1."  do  Goyaz 627 

Do  de  Santa  Rita 650 

Do  Sitio  (las  TMoarss 692 

De  Vílla  Bi)a  <la  Ouyaz     ...........    733 

D'íKiu4  se  ronhere  que  a  pm-osçiio  mais  r^mola  ào  Pnrã ,  que  é 
o  Aiio  registo  (la  Arroios,  se  acha  a  oilcnta  léguas  ie  distanría  ,  e  í 
mais  remnrs  de  Goyaz,  quo  é  o  registo  das  Salinas,  a  ceiílo  « 
cinco,  vindo  por  tanto  a  observar-se  que  so  achani  despovoadas 
(juinlientas  e  quarvnla  e  sele  pelo  rio  Aragiiaya ,  e  oiilrss  tanias  cont 
pouca  dilTerença  pelo  rio  Tocan  lins.  Quando  se  din  que  efla  grafida 
distancia  ó  despovoada ,  deve  erileinlcr-si!  de  Imbitanles  th  ili^ndui  a 
sujeitos  iramediata mente  ao  nosso  governo ,  port^uo  de  índios  seWa- 
gens  tem  muita  popula[,^D.  a  qual  embarai^  de  alguma  fórtnd  a 
libordade  da  navegação ,  como  já  ponderei. 

21.  Em  uma  memoria  que  tenho  fcilo  sobra  â  capitania  do  Rio 
Negro  no  Estado  do  Para  trato  lambem  sobre  o  descimento  do  gentiO) 
e  portanto  repelirei  aqui  o  mesmo  quo  n'eila  tenho  dilo,  e  que  poda 
praticar-se  igualmente  para  com  o  que  habit.i  nos  setiOes  o  marijens 
dos  mencionados  rios  Araguay»  a  Tocantins  e  seus  tribularios. 

«  Promover  as  (fescimentos  dos  Índios  que  ainda  vivem  no  cenrrd 
dos  sertões  e  do  paganismo  é  afsás  preciso,  não  só  paro  augmeniar  as 
povoa(;õe3,  mas  para  propagar  a  fé  caiholica  ,  que  ha  sido  cm  todos 
OS  tempos  a  príncrjul  causa  que  moveu  os  Fidelíssimos  Senhoret 
Reis  de  Portugal  a  emprehender  as  conquistas,  nSo  limitando  despeza 
alguma  da  sua  real  lazenda ,  o  que  provamos  muitos  monumentos 
que  se  encontram  em  todas  as  partes  do  mundo,  onde  searvorarant 
aS  suas  (o  particularmente  n'esie  Estado  do  Brazil)  bandeiras;  dcscl- 
menios  que  se  acham  enfraquecidos,  nu  porque  erradaraonie  w  tinhnni 
julgado  jnuieis,  ob  porqne  deixou  de  achar-su  aquella  utilidade,  qus 
psreebiain  a<|uel)es  que  barbaramente  m  posãitiain  uomo  (>scravos: 
mostrarei  por  tanio  o  adiantamento  c  vantagem  (pio  resultari  oO 
Estado  dos  descimetitos,  e  o  modo  porque  poderão  animar -se  equellcs 
que  os  emprehendereih. 

«  PrimÊÍramenw ,  todo  aquelle  que  s«  appliear   ao  dtvimenio 


dos  índios  será  considerado  como  vassallo  ulil  ao  Estado, 
bililsdo  para  exigir  do  Príncipe  Regente  aqnellas  merrôa  i 
que  premia  aos  bem^nieritos  o  que  fazcin  servi^ns  aitendiv 
desde  loj^o  se  mostrar  o  qiinnlo  é  di;;no  da  sua  real  allençíio  ião 
importnnm  serviço  se  mandará  :  Que  assim  que  qualquer  vusí^llo  da 
capitania  trouner  para  ella  de  cem  fndios  í«!vagens  para  cima  da 
um  e  outro  sexo,  lhe  passe  o  governador  u  paleiíie  de  capílfo  dos 
mesmos  índios  com  os  privileciosdos  de  milicias,  que  serão  In  viola- 
veimunle  observados,  e  o  mesmo  capitão  proporá  os  sulialiunius,  a 
quem  o  governador  pssará  lambem  patentes,  das  quaes  requereráA 
3  regia  contirmsrâu. 

«  Cotirerirá  o  governador  com  o  capllào  qual  será  o  logar  mais 
conveniente  para  o  seu  eslobelecimenlo ,  lendo  sempre  ailençao  aos 
desejos  dos  índios  descidos  para  que  vivam  cotitenies  o  satisfeiios; 
como  também  se  deve  procurar  que  seja  próximo  a  outros  «si«be- 
lecimenlos,  e  pariícularmenle  ás  vlllas  e  log.irBs  priucipaes,  para  qu« 
05  índios  possam  communicar-sa  com  os  niorudnres.  e  aprenderem 
Kus  usos  e  modos  de  trabalhar,  e  assistir  igualmente  aos  sagrados 
actos  de  religião,  que  se  lhes  deve  persuadir  e  en.iinnr ,  e  será  esie 
devor  nm  dos  príncipes  do  parocho  ou  vígsrio  territorial. 

«  Decidido  (jual  seja  o  lugar  onde  devem  residir,  auxiliará  o 
governador  o  sou  arranjamento  tanto  pelo  que  pertence  ás  casas 
necessárias  para  suas  habilações ,  como  ú  disiribui(;Jio  das  terras  quâ 
devem  cultivar  para  o  seu  susienio.  No  arranjamento  das  casas  se 
lerá  todo  o  cuidado  para  que,  além  dn  regular  ordem  das  ruas, 
hajam  as  divisões  e  separações  necessárias  pra  se  guardarem  as  leis 
da  honestidade  e  policia  que  se  deve  ã  diversidade  dos  sexos ,  pois  do 
contraria  continuarão  a  viver  como  brutos,  resultando  uma  granda 
e  perniciosa  rela\.i(;Jo ,  que  deve  evitar-se  quanio  lúr  possivul ;  como 
lambem  devo  procurar-se  pelo  meio  possível  o  evitar-se  que  andem 
nus,  com  escândalo  da  razão  e  horror  da  honestidade. 

((  Como  D  posto  de  capitão  não  seja  um  premio  capaz  por  si  só  da 
animara  emprehender  tão  útil  sorvíi^o,  será  Interessante  o  maudar-sa: 
Que   todos  os  Índios  que  descerem  sejam  conservados  por  temfo 
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ào  qualroannos  na  sua  administrado,  durante  os  quaos  não  serJD 
empregados  era  serviço  publico  ou  fiarticular,  para  o  quâ  serás 
considerados  como  não  e:iLSteiiios  na  capitania,  em  prega  ndo-os  entSo 
o  capiíHo  nos  serviços  que  bem  llie  fKirccur,  para  ser  compensailo  da 
despoza  quo  necessária  menic  lia  de  fazer  na  occaaiSo  dos  desci men los, 
no  seu  sustento  o  vosluario,  e  mesmo  na  factura  das  casas,  não 
obslaiile  o  soccorro  quo  lhe  der  a  real  fazenda.  No  liin  dos  quatro 
annos  apresentará  o  capitão  ao  governador  o  mappa  respectivo  di 
população  o  o  resumo  da  d^peiia  qua  liouvor  feito,  e  quando  se 
recanhe<;a  que  procedeu  com  zelo  e  humanidade  com  os  índios,  e 
que  ainda  não  está  calialmenio  indemnisado  da  respectiva  desj«za,  lha 
podurá  o  govornaitor  prorogar  ninis  algum  tempo  de  administração ; 
e  quando  se  mostre  estar  compensada  a  despeia,  n'esle  caso  prati- 
cará com  03  índios  a  mesma  policia  e  urdem  que  com  os  de  mais  já 
civiiisados,  sendo  todavia  o  capitão  e  sous  oITii^iaos  os  que  dcvein 
executar  as  ordens,  que  a  seu  respeito  sa  houverem  de  dar. 

«  Como  poderá  acontecer  quo  algom  ou  alguns  dos  sobreditos 
índios  queiram  voluntariamente  servir  ou  estar  em  Companhia  do 
tjU.tlquer  outro  morador,  ainda  Jttrante  os  moncinnados  quatro  annos 
lhe  será  permitlido,i]Uviiido-se  primeiro  ao  capitão  para  este  informar 
se  os  Índios  furam  seduzidos  parn  isso;  e  com  esta  informação  e  as 
maisqueogovernidor  julyar  necoísarjas,  concederúa  licença,  sendo 
porém  castigado  O  morador  no  caso  que  so  vonfique  haver  seduzido 
o  Inilio  para  abandonar  ao  seu  capitão,  o  qual  não  obstante  a  sua 
administração  não  terá  auctoridade  alguma  coactiva  sobre  elles,  pois 
esta  só  pertence  ao  governador  e  magistrados,  que  na  imposição  dos 
castigos  usaráõ  sempre  da  possível  suavidade  e  brandura  a  fim  de 
evitar  que  não  regressem  aos  maios,  onde  viviam  em  uma  líliurdudo 
qnasí  sem  limites,  da  qual  se  irão  esquecendo  pouco  a  pouco  pela 
vantagem  de  viver  em  sociedade. 

v  Ainda  que  á  vista  dn  ponderaiio  pareça  ser  pouco  interessante 
ao  Estailo  a  existência  dos  sobreditos  índios  e  novos  colonos,  e  mui 
parlicularmenlo  nos  quatro  annos  em  que  ficam  privilegiados  de 
qualquer  serviço  publico  ou  particular  qua  náo  seja  o  do  seu  capitão : 
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comtnda  será  grnndo  a  utilidade  pela  a\tr8C<;:io  dos  genems  fvecioaas 
dosettáo  e  ppta  cultura  lias  lerrns,  ainda  sem  altendor  ao  sugmenU) 
d«  futura  populn^o ,  a  qual  melhor  se  conTormará  com  os  usos  « 
cosMMues  do  pai/  Ain  que  nascerem ,  dut<)íilando  os  de  Sdus  pais ,  qae 
haviam  sido  criados  uiiiis  como  feras  do  (|ue  como  homena. 

2i.  A  experiência  lom  raosir.idosor  prrtjudiciaiis.°ima  ao  Eslado 
e  contraria  à  Ijumanidade  a  romoçflo  dus  Índios  dos  lugares  tm  que 
eslào  costumados  a  viter  para  outros  remotos ,  o  que  se  prora  aâo 
eõconiac^periencia  de  dilfercntes  factos  a conlecidof  no  Eglado  do 
Paru,  mas  mesmo  com  O  inMiz  r^uliado  dn  mudançn  do  geutie 
Xavaiile,  que  Ijabílando  entre  os  rios  Tucanlios  e  Araguaya.  e  deven- 
do (urmar-sa  povo.içúes  em  suas  margens,  foram  removidos  para 
uma  aidéa  distanti:  pouco  mais  de  vinte  Ie}!iias  de  Villa  Bua  de 
Goyaz ,  onde  quasi  todos  morreram ,  e  outros  deseriaran ,  per- 
dendo d'e£la  fúcma  o  Estado  tiSo  só  a  gravo  de^ipeza  que  se  btm 
feito  no  seu  descimento  e  povoação,  mas  um  lâo  granilc  numero  d* 
^ssaMog.  E  com  eiTuito  a  taes  mudanças  6  que  verdndeirnmcnlu  se 
pôde  Bltribuir  a  decadeticia  que  todas  as  povoações  indianas  princi> 
fiaram  a  cxporimeiUar  de  certo  tempo  em  diante,  de  maneira  qiM 
umaseslão  desertas  inieirAmente,  e  outras  quasi  desertas.  E' cerlo 
que  outros  atlribucm  as  causas  a  outros  motivos ;  mas  remootaD- 
do-nos  a  tempos  anterior  us,  em  que  exisiium  essas  meemos  molivAs  que 
tioje  se  allegam,  scliainos  que  cllea  nlo  obstaram  então  (\ue  as 
povoações  tivessem  ludas  muita  populaçlSo;  e  por  is-^o  ouvameiíle 
sKrmo  que  a  remoção  é  a  causa  primaria  da  decadência  ,  □  piíra  i 
evitar  p  certamente  o  motivo  porque  os  missionários  formarm 
wmpre  as  alJèas  junta  aos  legares  em  que  faziam  os  descimenios  > 
para  lerem  os  índios  conienua,  e  para  d'uiies  se  servirem  na  eninifi- 
çjío  doe  preciosos  ^cneros  do  sertfio ,  de  que  tinijam  lodo  o  coiiIm- 
cimenlo  como  noluraes delle ,  eircumslBiicin  esta Iwtn  aileiídivel. 

23.  E  ò  por  is.'o  que  estou  bi^m  pcrsu.tdido  de  que  adoplando-se 
CB  moios  ai'ima  refloridas  relativauienle  aos  duscimcntos  .  seroo 
èastautes  o>  IndiuN  que  descerem  para  povoarem  o  maior  paris  dtf 
jBvgtUB  do  «O  Aintgttaya ,  o  4u«  coiueguido ,  fíim*^  «iiM  «» 
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Ibmnierci antes  quo  por  alli  navegnrem  os  soccorros  necessários  de 
manlimcntos,  e  quem  os  ajude  a  transporior  as  cargns  c  varar  as 
cânúas  D3S  caHineiraf!.  E'  verdade  que  para  Uto  se  conseguir  se  Taz 
nefBísariíi  algui)ia  de«pe/3  lio  real  ferida ,  e  que  decorra  lempo  ; 
puréin  Dida  %  nicziiiça  som  o  53crÍG<-Ío  da  uma  e  oatr-i  cxisa ,  e  sem 
que  se  ponham  fls  niMus  que  furem  ca|>azts  de  obier  o  b«in  que  se 
deseja  e  o  interesse  da  real  feíenda. 

24.  Para  quu  as  nia[gt»is  do  sobredito  rio  Ara^u.iya  ,  «  mviaa 
as  du  Tocantins ,  s«jiim  povoadas  por  outros  moradores,  aléiD  dos 
índios  que  descerem,  será  iietesíario  animar  os  povos  por  meio  de 
síffuns  prémios ,  enlre  os  quaes  leinbro  os  seguintes : 

1." 
A  todo  aquello  que  se  olTerecer  para  ir  liatii.lar  nas  margens  de 
qualquer  dos  ditos  rios  se  concederáõ  por  carta  de  sesmaria  as  tatfs 
necessárias  para  seu  cslabctecimunio. 


De  lodos  os  géneros  que  cultivar  próprios  da  eiporlação  ,  como 
^10  aigodilo,  anil,  urucú  ,  cate,  SESucar  eoulios,  pn^'ará  sómenla 
meios  di/imos,  e  dos  próprios  do  consumo  iiiterior  nSo  pagará 
dízimo  alguni  pi:1o  espni^o  de  seis  annos. 


Todo  aquelle  que  liouver  feito  descimento  de  rruIÍo,  ecomelle 
formar  algum  esiabelecimenio  ou  fazenda  de  cultura  ,  seja  qual  íòt 
o  género  que  cultivar,  não  pagará  similhantemeiíte  dizimo  algum 
durante  o  dÍio  lempo. 

4." 

De  todas  e  quaesqner  ferramentas,  que  forem  importadas  para  OS 
babitaiHos  das  raar;{e"S  dus  miincÍo[)3'lus  rios,  durante  o  Biesmo 
tcfiipo ,  se  Dâo  pagarão  direilos  alguns  de  eiilrada ,  e  das  mais 
fauodM  fi  géneros  sa  pagarás  WQienle  meios  difaiUs. 


Todo  aquello  qiio  se  ofTarecer  para  estabelecer -se  no  logar  t|U8  a 
lhe  houver  de  destinar ,  levando  de  irínbi  escravos  para  muis,  apre- 
sentando documento  cerlificado  pelo  Ex.°°  general  da  ro|tilan'ia  por 
que  ronslo  aclinr-se  alli  residindo,  se  lhe  conferirá  s  nienrí  do 
habilo  de  Cliríslo ,  além  de  gozar  dos  mais  privilogios  acima  men- 
cionados. Como  tanibem  não  poderá  ser  executado  por  qualquer 
divida  por  espaço  de  Ires  aniios  ,  o  para  esto  fim  se  lho  concederá  a 
precisa  moraluría. 

6." 

Todo  aquello  que  sirailhanlemenle  se  oITcrecer,  levando  de  vinta 
escravos  para  mais,  alím  de  gozar  dos  privilégios  referidos,  se  lha 
concederá  a  inercé  do  liabilo  de  S.  Tliia^o, 

7.* 

Todo  aquelle  que  no  fim  dequalro  annos  mostrarque  tem  empre- 
gados mais  de  cincoenta  escravos  nos  estabeleci  mentas  das  mar|;ens 
dos  sobreditas  rios ,  além  da  niercú  do  habito  da  ordem  do  Christo , 
será  condecorado  com  o  fdro  de  cavalloiro  tidaL'o. 


Todo  aqnclle  que  pretender  estabelecer-se  nos  mesmos  logres 
com  fazendas  de  ((ado,  este  lhe  será  dado  do  quo  pertence  á  reti 
fazenda  com  obriRaçno  de  conservar  sempre  igual  numero  .  qua 
entregará  quando  lhe  fòr  ordenado ,  por  isso  que  sõ  lhe  pertonc«ri 
a  prodiicçSo,  de  que  livremonle  poderá  dispor.  E  no  transporta  dos 
mesmos  gados  p;ira  os  togares  que  se  destinarem  serã  soccorr 
por  conta  da  real  fazenda  pelos  meios  possiveis. 

35.  Cnmo  a  capital  de  Goya/.  se  acha  mui  distante  ^s  logi 
em  que  devem  fazer-se  os  mencionados  estabelecimentos ,  c 
essa  razão  se  lonia  impraticável  queo  Ex."  general  possa  oxam 
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^  peseoaliDenie  os  mesmos  logares  e  os  trabalhos  que  devem  fazer-se, 
convém  que  elle  commella  asle  importanle  servido  á  pessoa,  qus  pek 
sua  probidade  e  patriotismo  ambicione  a  gloria  quo  lha  ha  de 
resuUur  de  itir  cnncorrido  com  a  sua  vigilância  e  prcsiimo  para  o 
bem  geral  dos  seus  concidadãos  e  interc-sse  da  real  fazenda,  enire 
osquacs  devu  desdo  logo  comprchendor-se  o  que  deve  seguir-se  da 

Íbum  ontunilida  economia  na  acertada  disposição  dos  trabulbos  e  do 
zelo  com  que  deve  vigiar  sobro  os  mesmos. 
26.  A  primeira  diligencia  que  s  pessoa  nomeada  deva  fazer,  é 
a  de  passar-sa  aos  mencionados  rios,  com  algumas  pessoas  praclicas 
éo  seu  local ,  a  reconhecer  lodos  os  obstáculos  que  se  encontram 
Ba  sua  navegarão ,  e  as  longitudes  de  uns  a  outros ,  para  que  así-im 
instruído  rec:onheç3  onde  será  mais  convenit.'nie  formar  os  eslabe- 
Ucimenlos,  lendo  ao  mesmo  tempo  em  visla  a  cultura  a  qna  os 

(novos  colonos  devem  applicar-se.  Também  procurará  communícar- 
Be  com  as  nações  indianas  que  habitam  os  senões  e  margens  dos 
mesmos  rios,  ás  quaes  Tara  saber  o  quanto  serão  prolegidus  pelo 
noí^so  governo  se  quizercm  ir  babilar  nas  povoações,  que  para  ellas  se 
edificarfiú  era  logares  vizinhos  da  sua  actual   residência ,  cerliGcan- 
do-as  de  que  ao  contrario  será  repullida  e  castigada  severamente 
toda  e  qualquer  olTeusa  que  teularem  ou  perpetrarem  contra  os  nce- 
«os  concidadãos. 
27.  Reconhecidos  assim  os  locaes  próprios  para  os  eslabeleci- 
nenloii,  e  reconhecidas  as  difficuldades  da  navegação  ,  o  particu- 
larmente as  das  cachoeiras,  procurará  o  encarregado  d't;sla  diligencia 
que  os  mesmos  estiibeleciinenios  sejam  fundados  em  lofjares  próprios 
do  fim  a  que  se  destinam  .  faíendo  observar  n'elles  aquella  regulari- 
.  dade  necessária  para  que  o  uiil  seja  simultâneo  com  o  agradável ,  o 
^  que  facilmenle  se  pôde  conseguir  era  quanto  Ísio  só  depende  da  boa 
escolha  do  terreno  e  da  sua  propriedade  pra  o  fim  desejado.  Quanto 
J  à  navegação,  diligenciara  que  os  rios  se  limpem  de  todos  os  obstacu- 
L-los  que  forem  possíveis  demoiír-se,  particularmente  as  cachoeiras; 
f  jias  margens  d'aquellas   que  forem   impraticáveis  pela  agua  farã 
I  •construir  pontes  ou  terraplenos  estáveis  de  madeira ,  pelas  quaes  9S 
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possa  eotti  a  imíor  commodidade  fazer  o  iransporte  àns  CarAts  e 

oflrgos,  suppriíKlo   algumas  machinas  a  Torça  que  alú   ngora  lera 
supprkloa  niultKtão  de  homens  que  acompanham  aos  commercianios. 

28.  Para  que  os  ditos  esLibelecimentos  possam  ler  a  preei«s  eom- 
inuníc3i;30 ,  lanto  pelos  rios  como  por  lerra ,  convém  desda  logo 
<|Ue  elles  sejam  regiiludús  da  forma  que  a  vizinbmi^a  o  proximidade 
Í6  Dns  a  outros  facilitem  a  factura  de  e.'tradas.  Pnra  esl«  Tim  as 
carias  de  sesmaria  que  se  concederem  serso  passadas  i^om  recommenda- 
ção  f)'es(a  circumsiancia,  e  jamais  sa  concederá  alguma  de  terra 
qiie  fique  a  mais  de  duos  le^uus  de  distancia  d'aqu(illa  que  ]h  nliter 
concedida,  salvo  so  a  qua  mediar  fór  hnpropria  defuitnra.  Final- 
mente as  susinorias  davem  ser  di5irihuidas  de  maneira  qna  achaa- 
do-so  ro  centro  da  povoação,  hajam  os  seus  habiiarítes  e  morador» 
ée  eultivar  ímmediaia  e  successi vãmente  para  os  lados  da  me^ma 
povoa^ik).  Esla  providencia  coneorrerá  para  que  a  communicaçáo 
íHleriorseja  maisíacíl,  epossaiA  lodos  com  menor  despeza  proprist 
B  mesmo  da  real  fazenda ,  salisfazcr  ús  suis  prcFÍ»ies ,  e  cumprir 
cem  tquellas  obrigações  para  que  o  servií^o  publico  os  chamar. 

29.  Todas  as  meneionadas  providencias,  scaòo  executadas  ««ru- 
pulosanwrrie ,  sSo  por  si  capazes  àe  proiípcrarem  os  interesses  d'M 
bebiUnies  da  capitania  de  Goyaz ;  pois  a  e!l»s  se  seguir*  a  cancur- 
rencia  interior  cenlerior,  o  os  com merc jantes  lerào  eWáo  não  só 
8B  netíessarias  equipagens,  como  lambem  quem  thes  ministre  todo 
o  auxílio  e  socrorro  para  inlenlarem  com  menos  despeza  e  mais 
seguranija  a  navegação,  aliás  ião  trabalhosa  e  difticulloSQ  cm  quaitie 
se  ndo  removerem  os  obstacolos  apontados. 

30:  Terceiro  princípio:  fazer  que  sfja  módico  o  preço  das  des- 
pezin  rta  imporlaçâo  e  exportação.  D'aqut  nasce  a  terceira  causa  ou 
origem  que  facilita  a  venda  das  producções  do  qualquer  paiz.  Esiu 
despojas  consistem  nas  do  Iransporle,  o  nos  direitos  qne  pagam  at 
mesmas  prodiicçôcs  ou  as  fazeniias  com  que  se  Comniutam.  On 
considerando  a  situação  local  da  capitania  de  Goyaz,  fanimente  s»  ' 
txMhece  que  as  despezas  do  transporte  dos  géneros  da  sua  proAucfío 
,  e  4tte  é  esta  a  ceusa  ponjue  não  tett  eonwrwmia 
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'  {filerior  nem  exlcriúr  Sq  pois  a  d&^^puza  do  iraii^porte  a  [mr  b'i  «t 
baítanle  pam  uLstiir  a  ulil  e  iiect;sS3ria  canciirrencia ,  com  fí\»h 
razão  tiea  elln  ubsiuda  com  os  diroiíos  que  pagam  os  ífonens  i)iia  » 
mesmn  capltnniu  su  impurlum.  u  mt^.imu  com  os  rjuu  pugiim  os  d.i 
prolucçau  ilu  \íah.  Convém  por  Irrito  ir.iliullinr  quaiilo  tJr  possivul 
para  remover  esies  ubstaeulus. 

31.  Quanto  nos  iraii-^porles :  a  pruviduncias  auíim  menríonadas 
para  facililar  a  navu^a^ãu  pelus  nos  Tucaiiiins  o  Arai^uaya  são  sulS- 
cienlos  pjra  as  dusp^zas  so  diiiiiiiutruni,  pon{Utí  ennsiíiindii  t»tas 
nas  qiiu  âmanuvam  dos  salários  ,  quu  voiioiam  a(]iiellas  pessi^aR  qii« 
us  vJajiitiles  eram  precisados  a  irazer  para  oh  njiidnr  a  varar  as 
canoas  e  Iransporlur  as  carjjas  nas  unclioeiras,  oildo  nôii  havia  quem 
OS  ajiidaítse ,  estes  salários  tic-am  ecuiiuinisad»s,  h  bem  assim  os 
maiUÍinenlos  que  com  laes  [lessõas  ({asiavarn,  e  a  dusgieo  que  con- 
scfiueniemenle  lhes  era  indi^ponsavol  em  razão  do  maior  uumeni 
de  canoas  para  tratispurLar  assim  as  mesmas  pussõas,  conju  us  man- 
limeiílos.  Também  a  despeza  do  lrun^|iorte  será  lanto  menor  quatitu 
fôr  mais  breve  a  via;{em,  como  li;i  do  acontecer  lu;;o  ({iio  usiejam 
aplanados  os  obstáculos  da  navegni;ão.  Finalmente  tendo  os  vinjantes 
por  meio  dos  ditos  oslabelectmentos  quem  os  socmrra  do  manii- 
menlos,  podem  [jur  Ifinlo  encher  o  vucuo  que  dlos  deveram  ocoujuir 
com  fazendas  próprias  do  sen  commercio :  tendo  quem  os  ajude  na^i 
cacliouiras  torna-se  inútil  a  equipagem  excessiva ;  descido  o  gentio 
ou  retirado  evita  se  a  de^peza  da  Iropa,  que  aliás  era  nccL-ssariu 
acompanhar  os  commerctanieí ;  e  por  ultimo  ,  aphinados  os  obi- 
laculos  dos  rios .  a  viagem  serã  mais  bruv» .  e  de  iodas  eslas  com- 
modidades  resulta  o  provar-se  não  só  a  necessiiiadn  dos  mencionadns 
estabelecimentos,  raus  o  cordiccer-se  iminediatameriie  a  ){randc; 
utilidade  que  dVlles  se  devo  segujr  («lo  augmeuto  du  coticurrencia 
interior  e  exterior. 

32.  Quanto  aos  direitos:  o  evidentu  aos  olhos  dii  ra^ão  que  da 
riqueza  dos  vas&allus  Jepejide  a  do  soberano :  esta  riqueza  não  tem 
outro  Tundamcnlo  que  não  sejam  as  prixlucifOes  da  terra ,  a  consaquen- 
lemente  tudo  quanto  puier  limites  a  csias  pruduojiies  diminuíra  a 
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riqucM  ilo!!  Taflwlltw  o  a  Jo  soberano,  Ninj^uem  duvida  ser  neco- 
sario  i\\ie  o  vassr.ilo  pgiic  os  devidos  direiíns,  mas  convém  que 
esies  se  regulem  conforme  ns  proJucçôes  (l;i  icrrn,  o  conforma  aa 
circiimjlanci.i<;  qoo  orcorrerem;  o  que  deiíiado  de  ob^rvar  wrvirà 
lie  molivú  pnra  a  doniduncla  gorni,  embora  as  cofres  piiblícoa  pare- 
çam mui  abumlmies  com  a  cntraga  dos  primeiros  paramentas,  ijua 
jamais  [wdurao  sor  elTuciivos  o  permanentes  se  os  mesmos  direilos 
causam  a  diversão  dos  vns.<allos  para  nulros  r.nmos  alheios  dos  (]ua 
estão  sobrecarre)!adu3  de  direilos.  Pura  rcmalinr  pois  estn  decn- 
dcncla  ■  qiio  uctiialmcnle  nmei>i;3  a  cullura  e  o  commercio  da 
cnpilanía  deOoyoK.e  mui  parlicutarmerilu considerada  asna  pobreu  , 
é  necessário  qiio  de  nlguma  fnrma  so  procure  diminuir  os  direitos 
quo  p^ií;am  assim  os  seus  imbitnnies,  como  os  commorciontis  das 
fa»indaí  imporladris  ou  eiporlitdas. 

S3,  OunnUt  aos  bnbtinntes  lavradores,  já  no  §  3Ci.'  disso  que  ó 
convenioute  dispensirdo  píiRimanto  dos  dizimai  em  tolo  ou  cm 
pnrta  áijtiulloi  que  se  e^iiibijliicarom  nas  mar^^uns  dos  n<is  Tocantins 
ú  Arn};ii3ya ,  e  1amt«m  dis.<ie  que  se  não  paguem  direitos  de  enlraJa 
das  furramentas  importndas  pnra  o  sr^u  nzo,  e  do  ouiros  quaesquar 
gent-ros  so  paguem  somente  meios  dirc-ito^.  Agora  accrescen tarei  o 
seguiu  te. 

1.- 

Quo  ioda  e  qualquer  pessoa  que  não  habitar  nas  margens  dos 
mencionados  rios  pnjfará  meios  diiimos  dos  R-meros  do  consumo 
inlorior,  e  do  eMerior  a  qunrta  jiarle  do  que  pagaria  por  inteiro^ 
seja  qual  fôr  o  género,  e  isto  [msIo  espaço  da  seis  annos. 

2." 

T<idosQ  quae.viner  direitos,  que  aclurdmente  pagarem  os  habitan- 
tes da  mesma  capitania  impostos  em  gcncn»  de  agricultura  .  lhes 
serão  perdoadi;s  durante  os  mesmos  sois  annos,  bem  entendido  quo 
[wr  direitos  SC  iiSo  devem  entender  os  dizimas,  que  devem  scrpagoa 
na  rórma  acima  regulada. 


De  iQ<l:ii  a  (|iJ3úS(ji]ur  fiirramenLis  iiT)i>urladus  paru  o  coiiãumo 
dos  iiutí  iiãu  foroin  liabilanks  nas  marguiis  dus  rins  iiieiicionados 
EO  pagaráú  muios  direitos  de  entrada  ,  ti  de  tuJus  as  niuis  fazendas  a 
genc-ros  se  pagnráõ  [rus  parles  do  qucactualinerilo  supagSi  e  islo 
durante  us  rtreridossois  annos. 


Dus  escratos  que  iarem  introduzidos  em  IimIii  u  <'a|iitunia  ,  sendo 
Iransperlados  pela  du  Turá  ,  se  nSo  pajjarJò  direilus  alguns  um  qual- 
quer esiarno  undu  se  deve^seni  pagar:  e  sdido  iratisjxir lados  por 
oiilra  qualquer  ciipitania  ,  |)a|;ar-se-ha  mctadu  dos  direitos  aclual- 
nionte  estubidecidus,  cujo  privilegio  durará  por  di-z  unnos. 


Fará  animar  os  commertianles  a  ompreheiídisr  a  nL'guciai;So  dos 
escravos  para  a  capitania  deGnyuz,  se  llies  perdoara  melnde  dos  direi- 
tos (que  aliás  pagariam)  das  fazendas  nu  géneros  que  desp3<^liBreni 
para  a  costa  d'A(rica,  jurando  ser  para  elTeilo  da  negociação  da 
escravatura  destinada  a  Goyaz :  si  mil  ha  ii  temente  pagaráo  meiade  do$ 
respi-ciivDS  gcnerus  que  entrarem  nas  alfandegas ,  us  quaes  p<>r 
competentes  altesladus  e  da^pchos  mostrarem  ser  da  produr^âo  da 
mencionada  capitania,  e  provenientes  da  negoris;áo  dos  escravos  a 
ella  Iransporiados ,  cujo  privilegie  será  pelos  JDCsmos  dez  annos. 


Para  que  assim  so  possa  verificar ,  serão  taes  conimerciantcs  obri- 
gadosa  apresentar  ao  capitão  general  uma  relai^dos  escrav<is  intro- 
duzidos, declarando  a  quem  foram  vendidos,  e  por  quanto;  s 
depois  lhe  farão  também  constar  os  géneros  que  exportam  ,  cuj» 
valor  será  regulado  pelo   da  arremaUrSo  dos  que  pertencorom  m» 
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flizinic» ,  para  cvílnr  qite  a  dc^paclm  iI.ik  fti7^nilas  e  géneros  erporu- 
(loíi  exceilíi  o  cnpiMi  dos  i'si;ruv(W  inlrwlii/iilos.  Pnra  facililnr  O 
HaspaMiO .  logo  i]ue  os  commercianlm  nprosentariim  ns  relaçõe»  sa 
remelterjú  ciiprgs  ifellnn  oos  com  ma  ml  untes  dos  registos  por  onde 
iillininmenle  ilevem  passar  os  tnes  géneros,  n  dm  i^r  <|iie  iriMruidas 
du  valor  dos  mesmrw  iIciioRueiii  ii«  despachos  du  saluiln  ao»  que 
etcederoin  n  respectívn  listn ,  que  Sfi.í  registada  ,  bem  como  o 
(lespoclio.  em  competentes  livros. 

3i.  Estou  bem  persiindido  quo  cuioedemlo-se  os  mencionados 
privile;(ias  nssim  nos  lnvrndures .  ramo  nos  rommercrnnli» .  se  con- 
sti^uirii  a  diniíniiii;âo  dns  dei^pezas  que  acluni mente  soiírecarreíçnm  a 
exporiaç.lo  e  iniporta<;fl« ,  econoinisadas  ns  qnaes  se  lornaráõ  em 
utilidade  da  nj^riruliur.i  e  commcrflo  ,  an  que  necessariamente  se 
lia  de  seguirem  Itrevus nnnos  o  interes^ie  j;eral  do  Estado.  Tenbo-me 
lemhrailo  que  ^eria  vantajoso  o  perdão  j;ernl  dos  dízimos  a  lodos  os 
tiabitanies  pur  alguns  nniros,  porém  julguei  mais  próprio  fazer  ss 
distinrçues  acima  referidns,  pura  que  hnjn  um  motivo  de  estimulo  e 
animação  para  os  que  liouverem  de  ir  residir  nas  margens  dos 
sobreditos  rios,  estímuh  que  julgo  capaz  de  promover  o  objecto 
essencial ,  que  é  o  da  rultura  no  vasto  terreno  quo  por  ora  se 
acha  inculto.  Supposto  que  as  providenoias  indicadas  me  parecem 
capazes  de  restituir  a  capitania  de  Goynz  a  melljor  estado  de  pros- 
(leridude ,  todavia  passarei  ainda  a  apontar  outras  como  necessárias 
e  próprias  pnra  promover  o  liem  ^'oral  ,  .issim  dos  habitantes  como 
da  renl  fazenda. 

3S.  Fundado  em  um  mnppn  d-t  receita  e  despeza  da  real  fazenda 
da  dita  capitania  ,  desde  n  annode  1762  até  IM02,  allírmei  no  S 
1.' da  presente  memoria  que  a  sua  decadência  tivera  principio  em 
1776,  pois  desde  ontflu  excedeu  sempre  a  despew  á  receita,  w 
que  ao  contrario  liavia  acontecido  anteriormente ;  porém  agora  direi , 
fundado  om  outra  raziio  exlraliida  do  mesmo  mappa  ,  que  a  de«- 
ileocia  teve  principio  no  anno  de  17fi6  ,  por  isso  que  no  antuce- 
dcnte  montou  o  rendimento  ejn  87:078^402  rs. ,  qiinniia  que 
BuccGssivamonle  foi  diminuindo,  de  lai  forma  que  no  anno  de  1903 


857 
se  adiava  reduzida  á  ie  32:978^330  rs. ,  diíTcrençii^ãu  UO  eõã^~ 

sideravel  que  requer  um  niailuro  eiamúd.i  causa  que  a  moiivoíi. 

36.  E'  coiislanle  qiio  em  outro  tempo  cuitcnrriani  pura  Guyaz 
muilas  pesadas  com  o  Jeslino  de  so  applicarcm  ú  exiracfãa  do  ouro  , 
para  o  que  levavam  a  necessária  escravatura.  A  noiida  de  que  as 
suas  niinns  erum  abunilantes  ,  e  de  que  os  privilcgios  dus  mineiros 
eram  escrupulosamente  observados,  serviu  de  incentivo  para  que 
outros  muitos  imitiíssem  èquelles,  Com  cifeito  em  poucus  annos  a 
população  Se  ati^mentou,  e  o  commercio  tlore^ceu  animado  peto 
ouro,  em  cujas f.ibrícas  os  mineiros  trabalhavam  com  satUbçSo, 
iiào  só  porque  correspondiam  ao  ;eu  trabalho ,  mas  porque  eram 
protegidos  e  auxiliados.  Foi  n'eslc  ditoso  tempo  que  os  rendimentos 
da  real  fazenda  excederam  á  sua  dcspcza. 

37.  A  noticia  de  minns  mnis  abundantes,  quaes  as  descobertas 
em  Paracaiú ,  deu  motivo  a  que  nqnelles  que  alias  passariam  a  Goyaz 
o  não  lizessem,e  que  muitos  mineiros  d'esta  mesma  capitania,  menos 
movidos  do  interesse  que  obrigados  pela  inobservância  de  seus  privi- 
légios ,  se  possas-cem  lambem  pura  aqnellas  novas  minas  ,  circumstan- 
cia  que  concorreu  positivamente  para  a  decadência,  e  até  mesmo 
para  a  tola!  destruição  de  muitas  fabricas  de  mineraes;  destruição 
talvez  devida  ao  monopólio  que  certas  pessoas,  esquecidas  dos  seus 
importantes  deveres,  fizeram  no.^sdífTiirentes  ramos  do  commercio,  e 
ainda  da  cultura,  monopólio  que  chamou  a  si  o  ouro.  o  qual,  a 
não  lia  ver  sabido  d'e5ta  capitania,  circularia  entre  os  seus  habitantes, 
onde  apenas  licou  a  pobreza  enchendo  a  racuo  que  deitou  O  ouro 
arrebatado  pelos  effeitos  da  cega  e  sordidn  avare:ía ,  que  nSo  podia 
cevar- se  em  quanto  se  olbasse  respeitosamente  para  as  leis  sempre 
protectoras  do  bem  publico. 

3S.  Eis-aqui  us  causas  a  que  positivamente  se  devo  attribuir  a 
decadência  dos  rendimentos  da  real  fazenda  ,  e  n  mísero  c  deplo- 
rável estado  dos  povos  da  sobredita  capitania,  qite  afastou  d'clla 
níio  só  a  concurreticia  de  novos  habitantes,  mas  mesmo  os  commer* 
ciantcs ,  cuja  falta  ha  obrigado  áquclles  a  recorrer  ti  industria  para 
razercm  algumas  manufacturas  cotn  que  cubram  a  sus    nudez  s 
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supprain  as  suas  necessidades ,  recurso  este  bem  prejudicial  aos  inte- 
resses commcrciaes,  aos  da  agricultura ,  e  consequentemente  aos  da 
real  fazenda. 

39.  Talvez  se  diga  que  a  pobreza  que  represento  existente  n'esta 
capitania  c  referida  com  exageração  ;  porem  quando  as  razões 
expostas  não  provassem  esta  verdade ,  bastaria  olhar  para  o  mappa 
mencionado  ,  e  verse  que  os  dizimos  do  anno  de  1802  apenas  impor- 
taram em  14:389^000  rs. ,  e  logo  se  evidenciaria  que  nào  é 
exageração ;  porque  suppondo  que  a  capitania  de  Goyaz  só  tem  vinte 
mil  habitantes ,  verifica-se  que  o  consumo  diário  de  cada  um  em 
viveres  das  suas  produc<jões  nào  chega  a  reputar-se  no  valor  de 
20  réis ,  pois  n'este  caso  o  consumo  total  diário  seria  de  400^  rs. 
que  deveriam  produzir  o  dizimo  annual  de  14:400^000 rs.,  quando 
cada  habitante  pgasse  720  réis  por  anno,  importância  de  2  réis 
do  dizimo  diário  correspoudonte  aos  ditos  20  réis.  Consequentemente 
uma  capitania  ,  ondo  os  géneros  da  producçâo  da  sua  cultura  e  os 
mantimentos  valem  Uio  pouco,  nâo  pôde  deixar  de  reputar>se  pobre, 
6  isto  pela  fíillii  do  nun)erario ,  ou  para  meiher  dizer  do  ouro  ,  e  tanto 
mais  se  reconhecerá  esta  verdade  sabendo-sc  que  o  numero  dos  habi- 
tantes  excede  aos  ditos  vinte  mil ;  e  sabendo-se  quo  não  se  altende 
n'este  calculo  ao  dizimo  do  gado  cavallar  e  de  outros  géneros,  que  não 
se  con»prehendein  em  viveres  ,  e  sabendo-se  finahneiite  que  nSo  Sô 
attende  ao  importante  artigo  de  algodão,  ainda  o  do  consumo  interior : 
de  que  tudo  se  paga  dizimo. 

l\0,  A  falta  do  numerário  ou  do  ouro ,  a  que  é  devido  o  menor 
valor  do-í  géneros,  procedo  sem  a  menor  controvérsia  da  exportação 
que  d*ellese  ha  feilo,  como  fica  mostrado  no  ^  37,  por  ser  certo 
que  o  dinheiro  sahindo  do  comm<Tcio  ,  e  não  passando  ás  mãos 
aonde  costumava  ir,  as  compras  ordinárias  se  deixam  de  fazer  por 
faltarem  também  as  vendas,  único  meio  de  reverter  aquelle  dinheiro 
exportado ,  e  como  por  esta  suspensão  do  gyro  do  numerário  se  deixa 
de  exportar,  pela  mesma  razão  se  não  importa.  Uma  tal  suspensão 
occasionada  pela  exportação  do  numerário  ainda  é  mais  prejudicial 
que  a  da  retenção  feita  pelo  avarento,  poisa  respeito  d*est6  ba  o 


o  de  fnzer  sahir  o  dinheiro  doa  seu3  cofres  oITorBcendft-lhe 
corto  lucro  por  lempo  delcrminado,  rectir.-io  da  que  ficam  privados 
03  liatiilnntes  de  qualquer  reino  ou  província  Ic^o  que  o  numernrio 
seja  exportado;  e  portanto  a  parlo  dos  Rotiaro;,  qua  corresjmndia  por 
eqiiivalenle  ao  valor  do  dínlieírn  atporlndo,  se  de\e  reputar  também 
exportada  porque  o  numero  dos  cultores  e  dos  conipruiloras  deixa 
da  ser  o  mesmo.  Fiiialmenle  pôde  dizer-se  como  principio  corto  qua 
é  muito  mais  deplorável  pnra  qualquer  capitani»  o  sahir  d'ella  o 
dinheiro  que  gyrava  no  seu  commercio,  do  que  se  jamais  tivesso 
circulado  n'ellu  ;  puis  n'i^te  caso  niio  experimentaria  a  deserção  dos 
habitantes ,  que  pas^m  para  ouiras  capitanias  npós  do  numerário, 
diminuindo-iG  d'ealo  forma  a  popuinção ,  e  com  ulla  lodos  os  interes- 
ses »}ci.')es. 

4t.  Sendo  pois ,  como  acima  se  mostrou ,  a  ciportnçào  do  ouro , 
a  diminuição  da  populaçtio  e  a  falta  do  commercio  as  causas  da 
decadência  da  capitania  de  GoyaK.  scgue-se  que  deve  diligencíar-se 
que  torne  a  circular  o  equivalente  ao  ouro  tirado  do  seu  gyro,  e 
que  .°e  aufimente  o  numero  dos  seus  habitantes  a  lim  de  renovar-so 
a  antiga  cultura  e  commercio.  Qiianio  no  dinheiro  nJlo  ha  senão 
dous  meios  da  o  adquirir  a  ínlroihi^ir.  e  são  o  trabalho  da^t  minas 
•  o  commercio  eileriur.  Para  que  se  trabalhe  nas  minas ,  convóm 
primeiro  que  tudo  sâber  que  quamlo  se  trata  d'esle  impnrlantissimo 
objecto,  a  primeira  cou^a  que  deve  ter-se  em  vista  é  a  introdução 
da  necessari.1  escravatura ,  sem  a  qual  todas  e  quacFquer  provi- 
dencias se  tomarátl  inúteis,  e  mui  pariicidarmcnto  s  respeito  de  uma 
capitania  onde  oí  trabalhos  minoraes  se  adiam  amortecidos .  já  pela 
destruição  que  hflo  soíTrido  as  suas  fabricas  p^^la  razão  acima  pon- 
derada,  e  já  por  não  se  ho verem  introduzido  escravos  ha  muitos 
annos,  que  suppram  a  falta  dos  que  tem  morrido,  circumslancía 
que  ha  concorrido  para  muitos  dos  mineiros  se  applicarem  á  agri- 
cultura. 

42.  Ora  consideradas  as  cii^umslancias  actuaes  da  capitania  de 
Goyaz  tanto  pelo  que  pertence  á  real  fazenda ,  como  a<is  seus  habi- 
lanles,  é  diQlcultoso  de  acertar  em  esiabelecer  um  methodo  capat  de 


conseguir  a  introdução  tios  mencionados  escravos ;  porém  romo  fiif 

concuiTcncia  de  miiilos  males  (iiãu  stiiido  moraes  )  stm|irB  sorã 
acerto  escolher  o  menor,  eoiisequeiitemtínltí  ilirei  O  que  por  agora 
me  pareço  conveniente  <]ue  se  faça  sobre  esle  objecto.  Conheço  i 
necessidade  que  lia  de  grande  iristrun;âo  nos  neijocíus  económicos. 
poVitieos  e  corniaerciaes ,  para  acertada  u  utilmente  se  Irsiar  do 
objectos  de  finanç^is;  conheço  qud  não  ó  ba^lanie  o  í^abur  meiiior 
arranjar  a  ejcripluração  de  uma  c^sa  publica  ou  pariicular  para  sa 
entender  até  onde  cbegn  a  vflntauem  de  qualquer  providencia  ten- 
dente a  llnntiças,  á  qual  ileve  ser  prei^enle  a  relação  que  teii  com 
os  interesses  ou  desinteresses  da  própria  iiarâo  e  das  eslronKviras; 
conlieçoemlim  que  nâo  tenbo  forças  pnra  estabelecer  uni  principio 
certo,  invariável  e  próprio  do  bem  e  uiilidado  <]ue  me  proponho 
mostrar  a  favor  da  refunda  capitania;  mas  siippra  a  minha  boa 
intenção  para  conseguir  a  desculpa  da  animosidade  com  quo  me 
atrevo  a  propor  os  meus  sentimentos  sobre  um  lai  assuniplo,  e  sm 
os  seguintes. 

43.  Pelo  mappa  de  que  acima  se  fez  menção ,  cunsta  que  a  real 
fazenda  no  nnno  do  1802  era  devedora  a  divergis  de  quantia  de 
131:024^548  réis,  cuja  divida  se  Vim  au<;menlado  nns  annos 
seguintes,  e  pela  raitâo  referida  no  5  40  esle  capital  Iam  faltado 
DO  gyro  do  comniercio,  e  occasíonado  por  isso  a  sua  correspondente 
decadência.  É  verdade  que  esta  divida  se  ha  tornado  iiidispensavol, 
visto  que  os  rendimentos  da  capiiania  nSo  tem  cheRado  pnra  supprir 
a  sua  de^pcza  ;  mas  assim  como  muitas  naçCtis  hão  augmentadoa 
sua  riqueza  efTeclita  com  outra  ariilicial ,  que  faça  as  mesmas  func- 
çCes  do  ouro  e  prata ,  o  que  entre  nós  se  verifica  nas  apólices  ou 
dinheiro  ppel ,  da  mesmo  forma  pôde  haver  quem  na  capitania  de 
Goyaz  represento  o  correspondente  i  dita  divido ,  sem  quo  o  tal 
representante  seja  odioso  áquelics  eiiire  quem  bode  nyar  como 
dinheiro  efTeciivo  ;  pois  que  sendo  ceriu  que  eale  ó  ura  sigrial  r«d- 
Lido  por  convenrflo  unonimo  dos  povos,  soj{ue-sa  quo  huvendo  eet» 
convenção  no  valore  recebimento,  seja  qual  fúr  a  matéria,  ella 
fará  os  efTbiios  do  ouro  o  da  prota ,  que  no  seu  fundo  também  são 
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'Hqueia^  Je  convein;5o.  Para  rjiie  hnja  o  mmicionado  roprcspiilanie 
«eria  ntil  que  se  .inrioriwissf  ao  Ex."'  goveniailor  para  mandar 
pugnr  aos  credores  d.n  real  Smenda  com  cédulas  ou  Ictrns  assig- 
nadas  [lelus  tJepuiados  da  jimla  dn  fazenda ,  as  qiises  serão  lançadas 
t.'m  reeoilft  e  de>pe!ra  ao  lliesouretro  geral  das  rendas  reaos.  Para  que 
estas  reiliilas  possam  rirciilar oom  commodidade  geral  dos  habitantes, 
Mrot;iilaráõ  de  maneira  ús  qiiantns  de  600  rói?,  800,  1^600, 
o  gruilunlmenlo  alú  12.^800.  qm  será  a  de  maior  valor  entre  as 
apólices  pequenas:  a  outras  corresponderá ô  dtísdo  3O-E)0O0  réis  ató 
lOOÍJOOOréis.  que  será  a  de  maior  valur  entre  as  grandHS.  A  Hffi 
da  que  tenham  toda  a  fée  credito  acrilo  reeebid:is  como  se  fosso 
ouro  em  todos  os  pagamtfPIlos  que  se  houvorem  de  fazer  pnr  qual- 
quer Ululo  que  seja  ã  reul  faitenda ,  à  eTeeprio  dos  que  porienccrem 
i  repartição  dos  casas  de  fundição,  que  so  conlinuaráíS  n  pagar  como 
QCluiilmenie  se  pratic». 

i\.  O  papel  em  que  as  ditas  ceJubs  ou  letras  devem  ser  feitas 
lia  de  ler  gravada^'  ss  armas  reaes,  e  cm  circulo  d'estBS  n  inscripçãú ; 
—  Para  utilidade  da  rapitani/i  rfc  fíoyaz  —  e  a  npolice  flerã  por 
csla  ou  similhanle  forma. 


N.  1.' 
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Ao  portador  d'twta  se  ha  de  pagar  cm  tempo  compelcute  pela  Jtinla 
da  administrado  e  arrcoidaçao  da  real  fuzenda  d'«sia  capitania  de 
Goyaz  a  quantia  de  seiscentos  réis,  de  que  para  sua  clareza  se  lhe 
passou  a  presente  apolíce.  a  qual  será  recebida  em  pagamento  de 
igual  quantia  em  qualquer  rejuirtição  da  mesma  real  fazenda,  com 
reserva  das  casas  do  fundi^so,  na  confurmidaiio  das  onfens  do  Pria- 
cipo  Regente  Nosso  Senhor.  Villa  Boa  de  Goyaz .  em  Junu  da  renl 
faienda  de  de 

Rubrica  do  Presidente. 

F.  Thcíouniro  —  F.  Eícrnao. 

O  numero  dns  apólices  deve  regular-se  de  sorie  que  haja  uma 
(tTca  parto  do  ca  pilai  da  divida  n^sdo  valor  de  SOa  lOO-TTiDOOréis. 
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outra  terça  parle  nas  de  20^  até  hOíff^Oú^  réis ,  a  as  demais  serio 
todas  das  menores.  Estas  apólices  devem  ser  feitas  n'esta  eòrte 
e  remetlidas  á  dita  jnnta  da  fazenda ,  a  cujo  thesoureiro  se  devem 
•arregar  em  receita  como  se  fosse  effectivo  numerário,  e  como  tal 
conservado  nos  roaes  cofres;  e  isto  ainda  quando  não  estejam  assig- 
nadas,  por  isso  que  devem  ser  impresisas  mais  ura  terço  de  cada 
valor,  a  tim  de  se  poderem  entregar  em  lop;ar  d'aqueUas  que  por 
velhas  estiverem  incapazes  do  gyro,  e  a  que  se  deve  dar  consomo 
queimando-se  publicamente  com  assistência  da  referida  junta,  de 
que  se  farão  os  competentes  assentos  nos  respectivos  livros. 

45.  D*esla  forma  se  nugmentará  a  circulaçSo  do  dinheiro,  e  á 
proporção  se  augmentarâ  também  o  commercio  exterior,  pois  ainda 
quando  a  respeito  d 'este  njío  sejam  admissiveis,  todavia  circularão 
dentro  da  capitania,  e  suppriráO  a  falta  do  ouro  que  d'e1la  houver 
do  snhir  a  benefício  do  mesmo  commercio,  por  meio  do  qual  se  intro- 
duzirão os  necessários  escravos,  que  applicados  ao  trabalho  das  minas 
renovarão  as  fabricas  destruidas,  e  com  ellas  a  antiga  abundância  do 
ouro ,  á  qual  se  hao  de  seguir  os  interesses  dos  habitantes  e  os  da  real 
fazenda,  cujos  direitos  e  reaes  contractos  perceberão  o  competente 
augmento. 

46.  Disso  no  S  43  que  um  tal  representante  do  numerário  não 
será  odioso,  e  na  verdade  eu  assim  o  julgo;  pois  ainda  quando  não 
considerasse  a  sua  circulação  admissivel  (como  a  considero)  entre 
os  particulares  em  seus  negócios,  bnsLiria  o  credito  que  lhe  ha  de 
resultar  por  eITeilo  dos  contraclos  e  direitos  reaes.  Finalmente  para 
so  reconhecer  o  quanlo  será  de  summa  satisfação  para  aquelles  povos 
este  pagamento  feiío  na  apontada  forma,  basta  lembrar  que  elles  não 
tem  inleresse  algum  em  quanto  o  capital  de  lào  grande  divida  se  lhes 
não  pagar,  o  que  tarde  se  poderá  re**» Usar  pelos  rendimentos  da  capita- 
nia ,  os  quaes  ha  mais  de  trinta  annos  nío  chegam  para  a  sua  despeza 
annnal ;  e  com  o  rendimento  das  ditas  apólices  se  habilitam  para  as 
negociar,  embora  lenham  o  prejuizo  de  20,  25  ou  30  •/. ,  o  qual 
poderáo  indemnisar,  ou  seja  peio  augmento  do  sua  agricultura, 
ou  do  commercio. 


47.  ãu)ipos(i)  que  lio  §  44  e  na  apulice  se  disso  que  ella.';  sarãa 
receLittas  om  qualquer  estação  publico  da  real  fazenda,  ladaviu  dasu 
recominsndar-se  ao  napítão  general  e  junla  de  arreciídarão  que  nas 
arrematações  dos  oQlcios  se  uffereçam  as  condições  que  se  julgarem 
proporcionadas,  pagando  os  arrematantes  ou  ludo  em  apólices,  ou 
uma  ou  mais  parles.  Da  mesma  forma  se  lhes  deve  fazer  sai>er 
que  as  dividas  activas  pretéritas  da  mesma  real  fazenda  diivem  sor 
'pagas  om  diulieiro  elTectivo,  peis  quens  mencionadas  npolicos  ^> 
devem  ler  logar  em  arreraalações  e  outros  objectos  futuros,  c  assim 
mesmo  procurarão  quanto  lhes  fôr  possível  que  o  produclo  de  ohjcctos 
dd  pequena  importância  se  iiâo  reúna  a  Hm  de  evitar  sem  descrc- 
diio  a  possibilidade  do  pagamento  em  apólices, 

liS.  È  sem  duvida  que  aquclle  dos  vassallos,  que  concorre  cm 
qualquer  tempo  para  as  urgências  do  Estudo,  é  cídadáa  benemuriíu 
e  digno  d'aquelln3  graças,  mercês  ou  recompensas,  com  que  os  nossos 
augustos  soberanos  tem  recompensado  e  remunerado  aos  que  se  hão 
distinguido  lio  serviço  real  e  no  da  pairía.  Por  tanto  para  que  a* 
sobreditas  cédulas  possam  circular  com  mais  satisfacSo ,  e  ao  mesmu 
tempo  amortisar-se  nào  só  pelo  oxccsso  dos  rendimentos  da  men- 
cionada capitania  ,  que  devem  ser  applicados  inteiramente  para  este 
fim,  e  ao  seu  total  desempenho,  será  também  conveniente  que  se 
pratique  o  seguinte: 

A  Iodo  aquelle  que  entrar  noj  reaes  cofres  da  dita  capitania  com 
a  quantia  de  16:000-^000  réis  cm  apólices  de  donativo  )iiira  as 
urgências  do  Estado ,  se  lhe  concedera  a  mercê  do  foro  de  fidalgo 
cavaileiro. 

A  todo  aquelle  que  siinilliaiiiemenlo  entrar  com  12:000^000  réis 
iso  lhe  concederá  o  de  fidalgo  escudeiro. 

A  todo  aquelle  que  entrar  com  6:000{[$000  réis  o  de  cavaileiro 
fidalgo. 

Ao  que  entrar  com  2:000^000  réis  o  habito  da  ordem  Ue 
Chrisio,  e  ao  que  entrar  com  1:600^000  réis  o  da  urdem  de 
S.  Thiago  da  Espada. 

Supposlo  que  a  dislribui<^0  dos  postos  militares  exige  um»  graudw 


atten^o,  a  fim  de  conservar  se  sempre  nao  fõ  n  bon  ordem  rio  serviço, 
mas  aitidj  aquella  loiívavtl  emulai;!»  quu  íui  a  principal  bnse  da 
indispensável  honra  inililar,  todatia  parecu-me  oppriuiio  i)iieUni- 
bem  SQ  prallijue  o  suguiiile  nos  corpos  de  milícias  e  ordeDBiiçns. 

A  [lido  aquelle  ([iie  unlrar  na  sobredita  fónna  com  a  quiiutia 
de  4000^000  réis  se  lhe  passnra  a  pateiile  de  corunel  agf^regadu  do 
milícias :  ao  ([tie  entrar  com  3;8O0.^O0O  réis  a  de  tenen  to -coronal 
ou  B  li»  capiUno-mor:  oo  que  entrar  com  1:000^000  r^is  a  de 
sargento-mór  de  orden.inr.is:  no  que  entrar  com  SOOj^OW)  réis  a 
06  rapiláo:  ao  que  com  fiOO.^OOO  réis  a  de  tenente:  ao  que  com 
300^000  réis  a  de  alferes. 

Estas  graçjis  ou  mercAs  devem  porém  ser  distribuids;  do  (úrma  quo 
se  nílo  abuse  d'ellas;  i«to  é,  devem  ser  eonTeridas  á  requisito  do 
governador  e  capilóo  general ,  o  qual  ssin  que  (nca  publico  este  meio 
de  recompensa,  a  insinuará  áquelles  que  julgar  cnpazes  e  no  estado 
de  poderem  Taicer  as  mencionadas  entradas,  oITurercndo-se  elle  pan 
proteger  as  suas  pre tenções,  e sendo  elle  que  taça  constar  a  verificação 
dB  graça  por  meio  do  louvor,  que  deve  dar  em  acção  publica  a 
um  tal  vassallo ,  a  quem  por  isso  Sua  Alteza  Real  se  dignou  altcnder 
com  os  efToitos  da  sua  real  magnanimidade. 

41).  Para  que  as  ditas  apólices  possam  animar  o  coromercio  exte- 
rior ,  as  dílas  mercês  se  cuocederuò  não  so  aos  habitantes  da 
mencionada  provincia  de  Goyaz,  mas  ainda  aos  de  outra  qualquer, 
ogo  qite  verifiquem  o  terem  alli  entrado  nos  reaes  cofres  com  as 
indicadas  quantias;  mas  islo  mesmo  se  fará  constar  íiempre  com 
squelle  ar  de  decência  que  è  devida  assim  á  dísiribuição  das  graças , 
como  áiiueltes  sobre  quem  recabem  ,  em  cujas  circumstancias  sa 
admira  a  octividado  e  perspicjiciu  de  um  politico  e  babil  general,  » 
qual  ainda  quando  conhece  a  forma  porque  se  coo  feriu  a  raercj, 
sabe  todavia  insinual-acomo  devido  premio  de  um  justo  merecimeot». 
e  como  cQeilo  da  grandeza  do  nosso  amável  soberano. 

50.  Persuado-moquB  as  providencias  apontadas  são  assas  capates 
para  conseguir  o  melhoramento  da  capitania  ou  província  de  Goyaa; 
parem  lalve;  que  obste  á  sua  execugão  na  parte  relativa  á  nâvagifão 
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dos  rios  Tocantins  e  Araguaya  a  grande  despeza  que  se  julgará  ne- 
cessária ;  e  por  essa  razão  seria  justo  que  eu  apresentaívse  o  calculo 
aproximado  da  mesma  despeza,  o  quenào  faço,  contentando-me 
com  aílirmar  que  nào  será  ,  nem  pôde  ser  grande ,  considerando  que 
os  viveres  e  os  jomaes  são  alli  muito  niodicos,  e  mui  particular- 
mente se  a  pessoa  encarregada  d'esta  importante  commissão  tiver 
sempre  presente  que  o  principal  interesse  de  um  vassallo  empregado 
no  real  serviço  consiste  na  gloria  de  satisfazer  aos  desejos  do  seu 
augusto  príncipe. 

51.  Concluo  Gnalraente  a  presente  memoria ,  afBrmando  que  é 
necessário  que  as  paternaes  vistas  de  Sua  Alt'za  Real  se  dilatem 
sobre  a  desgraçada  capitania  ou  província  deGoyaz,  auxitiando-a 
com  as  suas  reaes  providencias ,  ou  seja  pela  forma  exposta  ,  ou 
por  outra  que  se  julgar  mais  accominodada  ás  suas  actnaes  circam- 
atancias.  Eu  só  tenho  a  desejar  se  me  conceda  a  desculpa  da  animo* 
sidade  com  que  me  propuz  a  tratar  de  um  objecto  que ,  além  de 
albeio  da  minha  proGssão ,  é  superior  ás  minhas  forças ;  porém  espero 
oferecer  a  devida  indulgência  ,  com  a  certeza  de  que  os  meus  desejos 
são  os  de  sor  útil  á  pniria  ,  e  ao  serviro  do  nosso  augusto  priocipe  , 
no  qual  tenho  a  honra  de  empregar-me. 

(S^ud  o  roappa  que  se  acha  no  fim  d'este  volume.) 


DIÁRIO  ROTEIRO 
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MANOEL  JOAQUM  DE  ABREU. 
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Março  22.  ^Larguei  do  porlo  d'esla  prara  fijiendo  visgem  no 
principio  da  vasante ,  o  reconliecendo-me  Tnllo  ila  praclico  sulltciente 
e  de  mais  adequada  canoa  para  monlaria,  livc  du  demorar- me  á 
espera  de  que  chegassem  de  Chavuse  du  Rehordâllo,  o  que  íó  pude 
conseguir  nodia  t.'-de  Abril,  slravessanilo  pelas  seis  horas  da  mi- 
nhàa  para  o  Furo  do  Gurujú,  dando  principio  á  diligencia  qtis  me 
foi  commeliidn. 

£sl<i  furo  é  largo  na  sua  (oz,  lendo  a  distancia  pouco  mais  ou 
menos  de  meia  légua ,  e  lojjo  depois  da  sua  entrada  á  mão  direita  tem 
um  furo,  que  vem  purdetrazde  unta  pequena  ilha  Kaliira  esta  costa; 
porém  com  a  maré  meia  vasia  amhos  estes  furos  do  referido  Gurujii 
ficam  em  sécco:  a  referida  ilha  cercada  pulo  dito  furo  tem  nasuafrenU 
dous  pequenos  igarapés  ou  riachos,  e  o  mesmo  pela  parte  opposla  ; 
defronte  fica  a  referida  ilha  da  Curuá  ,  e  bem  parallelo  o  dito  furu 
ou  igarapé  do  Limão ,  o  qual  de  meia  maré  cheia  por  dianie  ú  vadoa- 
vel  ã  outra  banda  do  Curuá ,  tendo  n'es[a  sua  foz  uma  pequena  ilha , 
que  divide  a  sua  entrada  em  dons  pequenos  igarapés. 

Continuando  do  segundo  o  pequeno  furo  do  Gurujú  costa  abaixo  , 
se  acham  em  pequenas  distancias  Ires  successivos  igarapés,  e  depois, 
ã  distancia  pouco  maís  ou  menos  de  um  quarto  de  légua,  se  ocba  o 
igarapé  Píxuno,  assim  chamado  por  sahir  d'cllc  a  agua  prela:  ê 
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na  sua   foz ,   porém  ilepois  vai  estreitanJo  alií  acabar  em 
pequenos  braços  em  um  [;nnde  igapó  à  similhnnça  do  lago. 

Toda  cstn  margem  ,  desde  o  furo  Giirujii  alé  esle  igarnpc  Pixiino, 
lem  na  sua  freme  um  gronJe  baixo  que  excede  o  meio  do  rio ,  licando 
o  canal  encoslado  á  ilha  Curuã  ;  porém  d'aq!ii  pnra  diante  se  divide 
esle  em  dons,  sendo  um  pela  mar|;em  de  Macapá,  e  o  oiilro  pela 
fronleira  ilha  ,  lieando  então  no  meio  do  rio  dons  baixos ,  um  mui 
comprido .  e  o  outro  pequeno  e  estreito.  Continuando  a  di^ressar  do 
referido  Pixuno  para  bai^o,  se  acham  em  pequenas  di^iagcias  quatro 
if;arapés  pequenos,  sendo  o  terceiro  d'eslesch.imado  o  Pixuno-merim, 
os  qiiaes  lodos  quatro  acabam  no  maio ;  depois  esiá  o  furo  pequeno 
de  Aragiiary,  assim  clianiado  por  ir  acabar  no  furo  grande  dn  dito 
rio  ,  mns  é  sómenlo  com  a  maré  meia  cheia  por  diante  :  se^ucm-se 
mais  duus  igarapé-í  ppqnenos  ,  que  acabam  no  maio,  e  logo  depois 
O  furo  jirande  que 'ahe  ao  AraKUiiry;a  sua  entrada  é  larga,  lendo  da 
parle  decima,  antes  d.i  entrada,   um  baixo. 

Delronle,  na  mesma  ilha  do  Curuá  se  acha  um  largo  furo  cha- 
mado Jaranditba ,  cujo  nomo  herda  das  muitas  moitas  que  lem  d'esl6 
maio  na  sua  foz ,  qu^)  é  á  fímilliançi  de  aturiás ;  este  furo  vadóa 
esta  ilha  até  a  margem  oppusta. 

D' aqui  para  baixo  já  não  ha  séccos,  sendo  lodo  o  rio  um  canal. 
Por  conselho  dos  praclicos  mandei  a  canúa  grande  com  o  cabo  de 
esquadra  Clemenle  da  Silva  pelo  furo  grande  n  csperar-mo  no  rio 
Araguary ,  por  nào  ser  sulGciente  para  navegar  nVte  ra^^a  cosia ,  o 
esquipando  a  montaria  mo  embarquei  com  os  duus  soldados. 

Coiilinuando  do  referido  furo  costa  abaixo,  achei  em  pequenas 
distancias  ires  igarapés  pequenos  ,  que  acabam  no  mato,  e  depois 
um  igarapé  gnnde  chamado  Caraiiátaluba,  oqual  ó  largo  na  sua  lot , 
sendo  navegável  a  qualquer  canoa  ainda  na  sua  baixa-mar ;  porém 
vai  estreitando  ,  e  dividindo-so  em  pequenos  braços ,  acaba  em  igap(>. 
Defronte  d'este  referido  igarapé  acaba  a  ilha  do  Curuá ,  c  principia 
a  ilha  chamada  Goayã ,  e  logo  nas  costas  d'esta  se  acha  uma  dita 
pequena ,  a  qno  chamam  fioayã-inerim .  e  pelas 
a  ilha  de  Bailique. 
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Passantlo  no  roferldo  iganipé   Carauátaliiba 
abaiio  se  acham  em  pmjuenas  distancias  Ires  igarapés  pequenos, 
que  acabam  lo^o  no  maio  vm  dilTareme^  tirados. 

DuTrontu  ilVste  terceiro  ijjnrapé  acnba  a  illia  de  tiosyá  ,  princi- 
piando outra  cliomaila  n  ilhn  'Io  Jnliiirti :  s:<giiindi  dus  niferiílos  ires 
Ígarij|)és  pura  bníto  deiln  uma  aguda  p»ntn  de  terra  ao  mur  ,  e  logo 
volUindu-a  está  um  pequeno  igarnpá ,  ijue  á  pouca  distancia  da  sun 
foz  acaba  no  maio:  si)|{ue-í«  umn  grande  enseada  guarnecida  pela 
sua  (renle  de  um  grandu  baixio  ,  e  no  Gui  deita  uma  exien^a  punta  dft 
terra  ao  mar,  e  voltada  esla  ,  está  um  igarapé  largo  na  sua  íoz, 
porém  Qstreila  c  seabj  no  mato  em  pequenos  brni;os:  segue  k  uma 
qus^i  ilba  rmlonda.  c  deiiois  o  igarapé  chamado  Parobnsureroca , 
que  acntia  disk>nte  da  «ua  (ot  em  um  grande  igapó  ,  o  seguindo 
cosLi  abaixo  está  um  pofiueno  igarapé,  que  acaba  no  maio. 

Defronte  d'esle  referido  igarapé  acaba  a  ilha  de  J^butii ,  ficando 
fazendo  frente  á  illia  de  Baiti<|iie;  porém  em  distancia  de  uma  légua 
com  pouca  difTerenia  da  dila  ilha  do  Jabiirii,  e  na  frente  da  de 
Bailiquo  ,  principia  uma  pequena  ilba  clnmadn  das  Cutias  por 
haver  nlli  muita  caçii  d'esla  qualidade,  que  logo  acaba,  lendo  de 
comprido  poiíco  menos  de  um  quarto  de  légua  ,  fazendo  para  S 
parle  do  oce-nno  um  comprido  baixo  junio  com  a  de  Bailique,  qua 
também  acalia  na  mesma  linha. 

Continuando  do  dÍio  Ígara[ié  psqueno  costa  abaiso ,  se  acha  depoti 
de  grande  distancia  um  igarapé  grande  chamado  Merilituba  ,  qua 
acaba  Limboin  em  ig^ipó  ;  a  sua  foz  é  larga ,  fazendo  um  peqnono 
baixio  ao  longo  da  cosia  para  a  parte  de  haixo :  segue-se  um  igarapé 
pequeno,  e  depois  em  igual  distancie  está  oulro  grande  ignrnpí 
chamado  dos  Prelos,  que  lambem  acaba  em  igapó;  em  igual  dis- 
tancia cosia  abaixo  ^e  acha  ouiro  dilo  lambem  basUniemente  lar^ 
na  sua  foz ,  chamado  Urucurioya ,  o  qu»l  lambem  acaba  cm  ignpd. 
Entre  este  dito  e  o  anleccdenle  dos  Pretos  nos  deu  uma  irovoad» 
lâo  forio  que  durou  quatro  hora«,  sendo  necessário  a  lodos  saltar- 
moa  au  mar  a  segurar  a  canAa  ,  para  que  se  não  alagasse  e  partliso 
nosérco.  o  qual  principia  no  igarapé  dos  Prelos  e  acaba  na  ponta 


abaixo  eslá  oiilro  igar-tpé  rhamado  Jejulub*  ,  também  largo  u  toa 
(úz  ,  o  ocabantln  lambem  cm  ígnpõ :  aqui  saltai  em  t^rra  cúm  M 
duiis  solihilos  o  um  dus  practiecrs  ,  mnndanilo  a  caii&a  efçenr-nt  na 
fot:  Jú  rio  Araguary ,  porijiie  como  queria  JTid.igsr  rom  ei>r^  esU 
nwrgem  ,  o  não  podia  fazer  por  mor  pçls  distancia  em  que  me  fifSTi 
a  terra.  Mnrclieí  |>ula  praia  com  os  referidos ,  e  qu3<i  no  fim  acbâ 
o  i;-3rnpé  chamado  Ai^liiluba ,  o  qual  (ussámos  com  agua  peloi 
peitos  na  siin  b;iiia-mar ;  e  oh<«rvHndo  na  sua  foz  á  entrada  da 
maio  da  parle  de  ciiiia  signaes  de  rasa  ou  iiij'ipar ,  pergunld  aa 
proclico  e  Eoldailos,  pelo  Umbem  ^retn ,  se  n'3quelle  b^r  boure 
alguma  cflíia  ou  silio;  eeties  me  rfspotiJeram  que  alli  costumavam 
fír  os  índios  das  villas  de  Chares  e  Bebordâllo  fazer  salga  de  pira- 
hihanoteinpo  próprio,  armandoenlâoutn  pe^joeno  tujupar  em  que  se 
recolhiam  e  ao  peite  i  o  que  acbeí  certo  petos  resligios  que  do  mennn 
onciinirci.  Logo  mais  abntxo ,  cousa  de  meia  legua .  fica  a  eilremi' 
dailc  da  margem  d'eala  cwtfl  de  Macflpá. 

Toda  esia  margem  o  cosia,  de  que  lenlio  dado  a  exacta  noiicía. 
desilú  o  rio  Guriijú  alé  esta  referida  exlremidade ,  são  terras  alagadai 
nos  crescimentos  das  a^uas. 

Esia  indagação  foi  fella  no  dcciíreo  do  dez  dias,  e  mais  abrs- 
viada  seria  se  não  adiasse  asquast  incessantes  trovoadas  e  venloâ 
ponteiros,  que  por  lant.is  vexes  me  impediram  a  viagem  i  porquo 
houve  dias  em  que  somente  se  andavam  algumas  horas:  nÍo  ha 
duvida  i|ne  ospr.iclieos  mo  diiem  ser  e5le  o  tempo  em  que  aqui 
dâo  biiSUinles  e  maíorus  trovoadas,  e  que  sõ  depois  do  E>pÍrílo 
Santo  8tA  ao  fim  de  Julhu  é  que  se  imdia  navegar ,  pois  é  o  lempo 
das  mellwres  bonani.M.t  etn  loilu  o  snno. 

Abril  II.  —  Na  exlrvmidade  ou  lim  da  cosia  de  Macapá  ,  depoii 
da  refuriíla  marrlia  ^la  praia ,  me  embarquei  na  canâa  pulas  qua- 
tro horas  da  tarde  do  dia  1 1  de  Abril ,  o  com  vcnio  favorável  fuí 
indagando  a  margem  do  grande  rio  Araguary,  a  qual  fui  adiando 
rasa  e  cheia  de  «balidos  por  causa  da  sua  grande  correnteza  e  ma- 
rtua  que  )be  entrado  oceano;  e  p«las  seis  horas  e  mi^ia  da  iflfd« 
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ebeguei  a  foE  epposta  do  furo  ,  onde  se  achava  o  eabo  da  esquadra 
a  minha  espera  na  canoa  grande»  conrorme  lhe  tinha  ordenado. 
Em  toda  esta  pequena  indagação  somente  nchei  ires  pequenas  igara- 
pés ,  que  aciíbain  a  pouca  distancia  da  sua  foz ,  assim  como  também 
as  lindas  e  diversas  avos  ()ue  povo.im  as  praias ,  servindo  ao  mesmo 
tempo  dõ  recreio  â  trabalhosa  viagem. 

12. —  Pelas  seis  hora.'^  da  manii.âa  largámos  as  duas  canÒAS, 
e  seguindo  a  mefsma  margem  do  rio  por  uma  funda  enseada  ,  á  dis- 
tancia de  um  quarto  de  le^ua  ístá  um  pequeno  igarapé»  que  araba 
logo  no  mato  p:)uco  distante  da  sun  foz ;  e  voltando  esta  dita  enseada 
e  no  principio  de  outra  eslò  o  igarapé  chamado  do  Limão,  o  qual  é 
bastante  largo  na  sua  foz,  porém  acaba  no  uialo  em  diversos  braços 
em  um  grande  igapó.  Passada  esta  referida  enseada  e  voltando  a 
outra  se  acha  um  igarapé  pequeno,  e  acabando  esia  ultima  fax 
uma  larga  volta,  dando  principio  outra  muito  maior,  onde  searliam 
dons  igarapés,  a  saber:  o  primeiro  pequeno  e  o  segundo  muito 
largo  na  sua  foz,  e  ambos  elles  acabam,  aquelle  logo  depois  da  sua 
foz,  e  este  em  um  gramlc  igapó:  coniinuaiido  a  referida  enseada, 
ella  vai  Analisar  defronte  do  furo  do  lago  d*£l-Rei.  Para  este  furo 
mandei  o  cabo  de  esquadra  na  canôn  f^nmdo  a  esperar-me,  em  quanto 
eu  viajava  o  restant*  do  rio  até  ás  suas  cachoeiras  e  voltava  pela 
margem  opposla,  ordenaiido-lhe  que  no  decurso  d*esle  tfmpo  devia 
apromplar  uma  pequena  canoa  chamada  ubá  (o  que  assim  succeileu, 
pois  a  soa  boa  acliviílade  a  foz  apromplar  em  Ires  dias)  para  cora 
as  ninis  canoas  entrar  no  grande  lago  a  fazer  n  elle  a  averiguação 
necessária,  segundo  o  que  me  havia  dito  o  praciico  Francisco  Soares 
— que  haveria  trinta  annos  ou  mais  veio  elle  aqui  em  urna  diligencia 
do  serviço,  e  acharam  um  pequeno  Hiro  dentro  do  dito  lago,  o  qual 
furo  fui  dar  a  um  rio,  que  elle  n3o  s.ibe  que  rio  era,  mas  que  em 
partes  fora  preciso  saltarem  ao  mar  para  puxarem  a  canoa;  porém 
do  meio  do  referido  furo  para  diante  foi  alargando  e  lhes  deu  boa 
passagem  até  ao  dito  rio  :  razSo  porque  mandei  fazer  a  referida 
ubá»  além  da  canoa  ser  ronceira  e  fazer-me  prolongar  a  viagem, 
•  ser  este  logar  próprio  de  me  esperar  por  n'elle  náo  dar  a  hor- 
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)  •  medonha   (Hirorúcu.    Aqui    poniuiuinioi  *   nuit«  Ju   ilía 
^íefòrido   12  de  Abril. 

13 — Pelas  seis  horas  da  manhãa  me  embarquei  na  monuria 
oro  os  dous  soliliidos .  e  seguindo  a  mesma  viagem  dei  principio  á 
outra  enseada,  na  qual  ha  um  igarapé  pequeno,  e  l^igo  depois 
uma  pequena  ilha,  a  qirnl  dn  também  passagem  por  enire  si  e  ■ 
margem  voltando  esta  enseada  a  um  igarapé  (wsqueno,  que  logo  ■ 
pouca  di^lnncin  acaba  no  malu.  Se;,'ue-se  outra  enseada  mui  rom- 
priíla  t!  funda,  a  qnol  tem  Ire;  igarapés  pequenos  e  urn  grande  e 
largo  na  sua  foz,  a  qne  os  practico^  dão  o  nome  de  igarapé  da  Su- 
maúmeira  porqus  na  sua  entrada  ha  uma  grandiosa  arvure  d'esle 
género ;  e  continuando  a  mesma  enseada  se  acha  a  pouca  distancia 
um  pequeno  igarapé ,  e  logi  em  igual  distancia  outro  dito  lirgo , 
que  lanio  este  como  o  da  SumaiJmuira  acuham  cm  grandirs  igapós, 
e  os  pt-queno:!  em  divemos  braços.  L"go  a  pouca  diítaitcia  Ãi  fiiQ 
esta  dita  ensuada,  segoínJo-se  outra  pequena  e  funda;  depois  faz  um 
extenso  direito,  O  qual  acabado  dá  prinnpiu  outra  enseada  granda 
voltando  pra  a  efjjucrda ,  na  qual  tem  quatro  igarapés  pequctiin , 
que  logo  acabam  no  matu ;  e  voltando  a  dita  enfada  dá  principio 
outra  pequena,  c  depuís  d'esta  uma  dita  muito  comprida  e  funda 
lambem  para  a  esquerda,  aonde  ha  seia  igarapés  pequenos,  os 
quaes  dSa  fím  como  os  antecedentes:  depois  fat  a  margem  um 
pequeno  fundo,  seguindo  uma  grande  volta,  e  saccedendu  a  esta 
uma  enseada  pequena,  onde  esiâu  dous  pequenos  igarapés  <Ia 
mesma  forma  que  os  referidos.  Segue-se  uma  grande  volta  qw  o 
rio  faz  ,  maior  que  o  anlfcedeiiie ,  na  qxal  segue  le  uma  funda  «n- 
seada.ondese  aclism  cinco  igarBpís,a  saber:  o  wgundo  e  quinto 
largos  na  íua  foz,  que  acabam  em  igapõs,  e  os  mais  lugo  no  mato. 
Acabada  e»Ia  dita  enseada,  segue-se  um  qoasi  direito  extenso ,  nu 
qual  mostra  Ires  pequenos  fundos ,  em  cuÍ-j  txienw  ha  quatro  Iga  ■ 
rapés  pequenos  o  da  natureu  dos  8r)t'-cedent« :  depoit  srgue  m 
uma  grande  enseada,  na  qual  se  núta  súmenle  um  igarapé 
pequeno,  d^ís  orna  volta  muito  Inrga,  e  após  esia  um  graad* 
fundo ..  e  d'ell*  a  continuoçãe  i»  uma  comprida  êtfmi» ,  ()'>•  ne 
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teu  principio  e  fim  tem  dous  pequenos  igarapés  da  mesma  relerídi 
natureza.  Aqui  pernoilámos. 

Até  aqui  sào  as  terras  d'6ste  rio  alagadas  nos  crescimentos  das 
aguas  y  mas  boas  vargens ,  e  d'aqui  para  cima  sfio  terras  firma 
•  em  parles  montuosas »  promettendo  tanto  estas  como  aquellas  uma 
boa  correspondência  de  lavoura. 

14.  — Segui  viagem  pelas  seis  lioras  da  manhfia  ,  e  acabada  • 
dita  enseada  segue-se  um  grande  fundo  ,  que  ó  primeira  visti 
parece  rio,  cunlitiuaiido  outra  enseada  grande,  na  qual  ha  dous 
poi]uenos  i<,'arn[)és ,  que  a  poiíro  da  sua  foz  acabam  no  mato  en 
pequenos  braros;  segue-se  voltar  uma  estreita  lingua  de  terra ,  e 
depois  uma  pequeua  enseada ,  na  qual  ha  um  igarapé  pe<]ueno ; 
depois  segiíe-se  outra  iguijl  enseada ,  em  que  náo  ha  ígantpé,  • 
acabando  esta  cm  larga  volta  segue  um  estirão  direito,  onde  hi 
um  pequeno  igarapé  ,  e  no  fim  d'esto  estirão  um  grande  fundo, 
no  qual  tem  outro  similhante.  Segue-se  outro  extenso  direito ,  depois 
uma  larga  volta  do  rio,  fazendo  um  fundo  em  que  se  acha  um 
pequeno  igarapé;  segue-se  uma  comprida  e  funda  enseada,  que 
tem  no  fim  ,  voltundo  para  outra  dita  ,  um  pet]ueno  igarapé ,  po- 
rém largo  na  sua  foz,  o  qual  acaba  em  igapó;  depois  segue-fle 
um  comprido  estirão ,  o  qual  voltando  com  uma  grossa  ponta  de 
terra  se  acha  um  pequeno  igarapé.  Aqui  pernoitámos  ,  porém  no 
largo  do  rio ;  c  ainda  a^sim  niesiuo  nos  não  fui  possivel  descansar 
por  raiisa  da  muita  praga. 

15. — Pelas  seis  lioras  da  manhfia  s^e^iú  o  dilo  esiirso,  havendo 
no  íim  d'esle  uu)  íuiuio  ,  no  (jual  tem  um  i^^orapé  pequeno,  que 
logo  a  pouca  Jislancia  da  sua  fox  acâba  no  mato  em  diversos  bra- 
ços;  depois  seguo-se  uma  grossa  volta,  e  logo  uma  enseada  que 
vai  acabar  na  primeira  cachoeira  ,  a  qual  enseada  se  aclia  alagada  por 
estar  o  rio  meio  cheio  das  muitas  aguas  dos  montes,  na  (jiial  lia 
três  níoitas  que  ao  longe  parecem  illias,  echei^aiulo  á  esta  cachoeira 
a  observei  ser  toda  de  pedra  preta  de  um  lado  ao  outro  e  sem  ca- 
nal. Dizem  os  praciicos  que  no  verào  ,  em  o  tempo  de  maior 
9ôcca ,  fica  quasi  toda  dea*oberta ,  despedindo  a  sua  oorrenie  per 


coiihecij :  porem  as  bilús  da  dita  cachoeira  se  acham  ainda  docobar- 
tos ,  e  no  meio  uma  ponla  de  pedra  ,  por  onde  bem  x  collige  o 
ded(iziJi);  tt  olravessanJo  quat-i  [mia  pancada  dagua  para  a  pana 
oppusla  dú  rio  faz  uma  uguda  lingiia  de  terra  com  uia  granda 
fundo  dú  umn  pequena  enseada.  Defronte  d'Êít3  referida  ta- 
siiaiia  hi  unin  ilha  pequt^nn  ,  e  conlinuando  pela  Tetenàt  mar> 
gem  opposta  para  Uíko  ht  uma  pequena  volia  ,  t«guindú-M 
uiti  eslirSo  comprido  ,  em  que  eslà  um  igarapé  pequeno  ,  e 
voltando  o  dito  eslírão  hz  uma  comprida  enleada,  seguindo-w 
logo  outra  referida ,  em  que  ha  um  igarnpé  pequeno:  acabada  esta 
ensciiJa  Calunia  aguda  língua  de  («rra,  e  lego  um  igarapé  largo 
em  sua  luz,  puréjn  que  eslreila  e  vai  acabar  cm  igapõ;  e  maii 
sdianie  esló  outru  dito  [Wijueno,  que  acuba  no  mato.  Acabada  síla 
dila  en-'^eada  segue  se  uulra,  quu  leni  dous  poijuenoâ  igarapé*; 
segue-se  outra  dita ,  na  qual  não  ha  igarapé  algum  ;  porém  s^uin- 
do-se  uulra  dita  tem  dons  (lequvnos  igarapés,  e  (azenio  esla  enseada 
um  grande  Tiindo,  e  depois  um  direito  etlenfo,  ha  um  igarapé 
muito  largo  na  sua  Ibz,  porí-m  estreita  de  repenlo,  fazendo  dous 
bragas  que  v£o  acabar  em  tgnpó    Aqui  licámoi. 

16.-— Seguimos  viagÊin  [telas  seis  horas  da  inanhâa,  *  faMndo 
eslD  margem  urus  grande  volia ,  se  arlia  no  meio  um  igarapé  brgo 
na  sua  foz,  que  p.ircce  um  grande  rio,  porém  a  poura  díManãa 
estri^ila  e  acjilja  em  ig^põ ;  o  voltando  para  a  dila  ou  leguíola 
enseada  esta  outro  igarapé  peiluaiio ,  e  tultando  tSU  dila  segue» 
se  ontriqiie  tem  no  principio  um  i^nipé  largo  na  tua  (u,  qo» 
laiiiUm  acaba  em  igapó ,  e  no  Sm  lia  um  pequeno  queacaln  logo 
depoisdasua  lux:  depois  »egue-se  um  eslirào  compridw,  tnenác 
no  tim  um  fundo  ou  petiuena  enseada,  tendo  ludo  (sU  fiomprinanu 
cinco  igarapés  twloa  («quenoe ;  «  «oliando  uma  gntm  poMa  4ê 
terra  <lá  principio  uma  pequena  enteada  ,  na  qual  ka  ira  ígarapél, 
sendo  o  primeiro  e  ultimo  largos  na  sua  foz,  qu«  lofs  aMMtlMl  ■ 
vão  acabar  em  igapõa,  eo  do  meio  pequeno,  aeabtadp  lofO  m 
maioa  pouca  distanoia.  ãegi}».^  um?  rcmpridi  e  fanda  amnda,  • 


I 


Í74 

qual  tem  doas  igarspés ,  uni  pequeno  logo  no  sou  principio ,  t 
outro  no  lim  .  porém  maior,  que  acaba  em  igupó.  Acabada  esli 
referida  enseada  Há  principio  oulra  nSo  lamanba ,  a  qiiiil  um 
sómenie  um  pequeno  riacho,  e  sejjuindo-se  oulra  dita  mais  potjue- 
na ,  lambem  tem  ouiro  pequeno  riacho  ;  e  fazendo  agora  e-sla 
margem  uma  larga  volta,  neila  tem  dous  ig.nrapús,  iim  pequeno 
e  ouiro  largo  e  fundo ,  o  qual  vai  acabar  na  terra  firme  em  umas 
pequenas  collinas,  e  onde  tom  caclioeira4;e  voltando  p;ira  a  enseada > 
que  é  bastante  comprida ,  tem  esla  cinco  igarapé!^ ,  sendo  o  segundo 
largo  na  sua  Foz  a  acabando  em  igapó ,  e  os  mais  pequenos;  e 
quasi  na  ponta  dVsla  rcfcriJa  enseada  esiá  uma  ilha  pequena  ,  quo 
dá  passagem  por  entre  si  c  a  margem.  Voltando  a  poma  d'e£Ui 
enseada  piincipia  outra  muito  maiscomprida  que  osantecedenies, 
elogo  no  seu  principio  ha  um  igainpé  largo,  que  também  acaba 
em  igapó,  e  logo  adiante  ha  outro  pequeno,  e  derroiile  uma  ilha 
comprida,  s  qual  lambom  tem  passagem  por  entre  si  c  a  margem  , 
cuja  ponta  da  ilha  da  parte  do  baixo  aponta  para  o  grande  fundo 
da  enseada.  Aqui  pernoitámos. 

17.  —  Pelas  seis  horas  da  manliãa  fiz  viagem ,  e  depois  de  passar 
mais  duas  pequenas  linguas  de  lerra  da  mesma  dita  euseada  ,  d>-9S 
uma  grande  volta  para  entrar  em  oulra ;  porém  no  fim  d'e$ta  v 
avistando  já  toda  a  enseada .  ha  um  pequeno  igarapâ  que  acalia  U 
no  maio:  seguindo  abaixo  lia  uma  pequena  volta  para  cnirar.M 
oulra  dita.  a  qual  Icm  na  sua  freuto  uma  ilha  cslreits  por6m  o 
prida,  que  cumu  as  aniecedenles  da  a  mesma  passagem,  havM 
ii'esla  enseada  dous  ígarapís  pequenos;  e  continuando  rio  abatlíí 
cheguei  ao  furo  do  já  referido  lago  d'EI-ltei,  onde  me  csperav-ao 
dito  caba  dâ  esquadra.  E^ie  furo  é  largo  na  sua  foz,  fazendo  duas 
nitradas  por  causa  de  uma  pequena  ilha,  que  na  sua  entrada  M 
acha.  Aqui  pernoitámos,  porque  ainda  que  eram  cinco  horas  di 
Urda ,  comludu  havia  chovido  iodo  o  dia  ,  e  achaia-se  a  gente  muito 
moliiads  e  fria. 

18.  — Pelas  oito  horas  da  manhsa,  depois  de  passara  referida 
t  terrível  pororóca ,  fizemos  viagem  pelo  dito  furo,  no  qual  gasUdM* 


lodo  o  dia  e  noito  psrs  chegar  ao  referido  e  grande  lagn;  sendo 
que  a  pouca  distancia  da  sua  foz  já  dá  principio  [anto  do  uma 
margem  tomti  da  oiilra  o  dilo  lago,  porém  sem  se  jioder  nella 
enlrar,  poriuo  ambas  as  margens  são  COmpoFtiis  de  umas  dslf^adas 
resleasdii  maio  e  canarana,  equasi  no  iiin  esperámos  em  quanto 
a   genle  oimia. 

19.  —  Pelas  sete  horas  da  manhãa  chegámos  a  dar  lím  ao  dito 
furo  cm  uma  pefiuens  ilha ,  onde  mandei  descansar  a  gento.  Pelas 
duns  horas  dn  tarde  me  enibaíqui^i  na  monlnin  a  fazer  uma  pequena 
indagação  a  outras  muiiiis  pequenas  íliinscircuinviitinhas  a  esta,  e 
pelas  seis  hora^  da  tarde  me  renoibi  á  canua  grande,  mandando-a 
sahir  para  o  bgo ,  onde  dormimos. 

20.  —  Ao  romper  do  dia  me  embnrqnei  na  montaria  com  os  d  us 
soldados  e  o  priiciico  Francisco  Soares ,  levando  junlamentea  ubá 
para  a  indagação  do  referido  furo,  que  o  dilo  pracllco  me  havjs 
dilo  ter  achado  n'ar]uelle  tempo  em  que  aqui  veio;  porém  guian- 
do-nos  elle  á  lai  paragem,  achánms  tudo  tapado  com  um  grosso 
xiriíibal,  canarana  e  outros  rn5tL'Íros  matos:  mandei  subira  varias 
arvores  nllas,  para  qiro  d'<illi  vissem  se  acaso  havia  por  detrás  d'estd 
maio  algum  regalo  ou  igarapé  que  desse  snliida  pura  a  outra  parta, 
porém  apezar  da  boa  actividade  dos  Poldadoí:,  ainda  do  mesmo  rofe- 
rido  prartico,  nào  fui  possivel  duscoburta  alguma,  dl/.endo  todos 
unanimemente  qtie  nem  signnl  havia  de  ter  havido  passagem  alli ,  o 
se  a  houvtsse  seria  faclírel  que  pelo  decurso  dos  annos  se  tivesse 
top.ndo  :  fomos  mais  a  outras  incógnitas  resacas  do  mesmo  Ingo, 
porém  com  o  mesmo  elTeito.  Voltámos  para  a  canâa,  chegando  á 
referida  pelas  nove  horns  e  meia  da  noite. 

2f.  —  Partimos  ao  romper  do  dia  o  indogar  onlrns  ilhas  e 
algumas  resacas,  e  logo  que  chegámos  á  primeira  ilha  achámos  Ires 
tujiijHires,  onde  havia  estado  gunto  fazendo  salga  de  peixe;  e  vol- 
tando ã  outra  ilha  achei  onze  tujupares  grandes,  e  alguns  vestigios 
de  que,  haveria  quinze  dias  ao  muito,  havia  alli  estado  gente  a  faieT 
peijte,  achando  n'estes  tujupares  dous  barris  d'estes  de  Ires  em 
pipa ,  porém  desconhecidos  t  eotn  marca  difCereale..  c  linda  no 


«eu  tatho.  Saliimos  a  diligenciar  oulras  iltias,  ato  seiído  lAsiint 
scliar  mais  cousa  alguma  (jua  a  esle  mesmo  respeilo  me  déssc 
meltiores  conWimenlus,  mas  ficando  seniiire  persuadido  que  a'iuellra 
bsiris  eram  francezes,  como  depois  snulmmos  do  cerleza ,  e  qao 
fldranto  ao  verá:  voltámos  para  u  canúD  grande,  onde  chegámos 
peias  oilo  tioras  da  tioilc. 

32.  —  Sahimos  em  viagem  ao  romper  do  dia  para  ouifa  diíTerenla 
paragem  e  bosques  muitorcnllos,  onde  O/emos  as  meí^mas  índag»* 
Ções;  porém  n3o  houve  mais  novidade  al<;uma  o  esie  rcspfiio  oa 
Outro  similhatiLe  ,  recolbendo-nos  á  canoa  pelas  oito  horas  da 
noite. 

E^te  tago  é  muito  grande,  cercado  lodo  du  lerrn  firme,  de  Tòrma 
que  de  leste  a  oó5tc  ainda  se  avista  du  uma  mergem  a  ouira;  [lorém 
de  norio  a  sul  níio  se  \&  terra,  só  sim  depois  ile  saliir  um  bom 
Cípaço  00  largo,  ecntíio  se  avista  a  margem  opposta.  É  UhIo  cIicÍo  dfl 
pequenas  illios  do  terra  firme;  além  d'eslas  illias  tem  tamboril  seui 
extensos  de  mato  alagado,  clinmsdo  xiriubal,  sendo  alguns  d'o!>les 
do  comprimenio  du  mais  de  uma  légua;  tem  outros  simillianias  ou 
maiores  espaços  decaimrana,  da  qual  ú  ba^tanlemenie  inficiíinada 
Ioda  a  maior  parle  d'esle  referido  lago,  porém  murlo  farto  de  variai 
qualidades  de  peixes,  assim  romo  Inmhem  do  aves:  mas  inFuppor- 
tavel  de  n'elle  bc  osislir  pela  muita  profia  quo  ocommelte  a  gente  da 
dia  6  de  nuilo;  c  dizem  que  do  vorâo  quando  o  lago  eslã  sãcco  em 
Riuitas  parles  A  muito  peior ,  sendo  ao  mesmo  tempo  o  mais  abun- 
donlG  de  lodo  o  deduzido. 

S3.  — Pelas  seis  horas  da  manhíla  partimos  do  dito  lago,  « 
sando  chegámos  á  foz  do  furo  pelas  novo  horas  th  doIm. 
gastando  por  esta  forma  menos  tempo  que  na  antecedente  digresslo  * 
porquo  a  correnteza  que  sabe  do  lago  ajuda  muito  a  viagem.  A  «i\4 
faro  chamam  os  practicos  Mayacaró. 

St.  —  Pelas  seis  horas  da  manhla  tiz  viagem  pela  referida  mir- 
Hem  opposta  do  rio  Araguary,  ncliando  na  primeira  o  pequeno 
enseada  dous  igarapés  pequenos,  que  a  pouca  distancia  acabam  o» 
maio.  Aqoi  principia  um  gmnde  baixo  de  lãde  ttoflaiirvl,  <i»% 
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cejando a  lirar-so  fica  de  todo  submergido. 

Conlinuando  a  mnrgfin  Saz  grandu  fundo,  no  qual  lem  dous 
pequenos  igarapés,  que  lamkein  loguat^nbtii  nomuto;  aquifinatisa 
o  dilo  baixo:  depois  pisando  uma  grosíia  ponta  úa  leru  lia  um 
pequeno  riacbo,  SL>giio-SQ  mu  pequeno  e  direito  estirão,  no  Hin  do 
qual  lia  nm  grande  ignriípé  r\  que  lhe  eluniam  do  Andirobil ,  quo  é 
largo  o  fundo  na  sua  fu^.  poróm  scnba  ero  diversos  braços  em  um 
ftrnndo  if^apó  d'onde  procede:  depois  continuando  outro  csIÍtSo 
se  aciía  o  fura  rh.imado  LVucú,  que  ia  &iliir  a  outro  lago  também 
grande,  porém  aclia-se  agora  tapado  de  tórma  tal  que  uem  a  mais 
pequena  canoa  pôde  por  olle  pai^r  so  referido  lago.  EA\a  lapagem 
fez  a  nuiure^s  no  decurso  de  oito  diss,  segundo  asseveram  os  que. 
n'aqiiolla  occusiâo  se  acbavam  no  dito  lago,  cusiando-lhes  muit« 
puxarem  as  canoas  por  cima  do  formado  f^ócco,  cm  cuja  diligen- 
cia g.istaram  oito  dias  por  serem  as  diUis  pequenas,  que  a  serem 
f;rsnduslá  ficavam:  boje  se  acha  a  lai  lapagem  cltda  de  matd,  pare- 
cendo quo  nunca  alli  buuvo  lai  furo,  ou  piíra  mellior  dizer  rio, 
segundo  a  sua  largura.  Conlinuando  pra  baixo  o  referida  margem 
segue-se  um  pequeno  igarapi' ,  quo  acaba  no  mato  o  pouca  disUmnin 
da  sua  foz;  segue-se  umu  comprida  enseada,  n  qual  concluida 
eslá  um  pequeno  igarapé,  o  qual  acaba  como  o  anleuedenlo.  Aquí 
dá  principio  um  grande  baixo,  que  vai  acomjmuliando  esla  margem  e 
a  Hguinle  cosia :  conlinuaiidu  ouiru  refi-iidEi  enseada  muito  maior, 
ba  no  seu  fundo  dous  pequenos  igarapés,  e  na  grossa  ponia  de  ttrra 
quo  fax  30  mar  e&lú  ouiro  referido  pequeno,  que  lanlo  esto  como 
aqiiclles  acabam  como  oj  mais  do  mesma  nalureza.  Esla  referida 
ponta  de  terra  faz  a  foi  do  rio  Araguary,  onde  pernoitámos. 

Esto  grande  rio  Araguar.v  ô  muilo  abundante  de  diversas  caças 
lanlo  do  ar  como  do  cbao,  assim  como  tsmbem  de  muitas  qualidades 
de  peixes  e  cspeciaes  tartarugas,  além  da  muila  abundância  que 
occupam  os  bellos  e  circumvÍKinbos  lagos  d'esie  rio :  elle  leni  espe- 
ciaes  terras  para  a  cultura,  tanto  a  que  se  bcnericia  nas  várzeas  como 
na  terra  firme,  sendo  alguma  d'esla  inontuosa ,  que  no;  seus  planos 
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das  muitas  dívcrí^is  pragas,  (]iie  fazem  qiinsi  impossivâl  o  soct^K"  o 
tran<]iiillidaii<3  do  linmem :  em  Dm  não  á  possivcl  otpressar-M  o  conti- 
nuado dcsusoccgo  cm  qiie  sempre  a  ç;entu  soachadtidtacdonoítQcnin 
similhanlc  llngello,  sendo  do  dia  nlacndo  pnr  loilas  as  roreridns 
sevandijas  o  de  noito  por  nlgumas,  liavoíido  entra  dlag  as  scguintoa 
'inolidades:  motoras  grandes  o  pcqui^nax,  varojeirns,  piúm,  CMRt- 
paná ,  moresocfl  e  miiruím ;  ã  excepção  d.i  horrorosa  poronJcn  nas 
aguns  grandes,  a  qual  dum  sete  dins,  dando  cm  todos  os  princípios 
da  enchente. 

35. — Pelásseis  liaras  da  manliaa  Çiz  viagem,  o  continnando  adila 
"cosUi  por  um  grande  extenso  ha  no  moio  d'cs!o  um  igampé  cliamado 
Guaraquiçaba,  que égrandeo  largo  na  sua  foz.  a  qual  porem  da 
meia  maré  vasia  por  diante  fica  em  séíc.a;  tem  vários  braçoi 
que  acabam  no  mato ,  e  elle  dllo  cm  um  grande  igapó :  eontinunnda 
o  mesmo  esiirào  faz  um  fundo,  no  qnal  hi  um  pequeno  ignrapô  qna 
logo  acaba  no  mato ,  e  na  conlinuação  dn  mesma  enseaila  esta  outro 
simithanla  igarapé.  Aqui  pernoilámos  por(|ne  do  meiodia  para  » 
noite  foram  as  trovoadas  incessantefi.  Aqui  se  perde  de  vista  o  mito 
que  faz  a  foz  do  Ar.igoary,  Hcaudo  em  frente  o  oceano  il'aíta  rasi 
O  brava  costa .  na  qual  continuam  os  grandes  baixios  jâ  acima  refe- 
ridos ,  que  são  cheios  da  poços  fundos  o  vorim  riachos. 

26.  —  Sahimos  antes  das  sois  horas  da  manhãa ,  e  seguindo  costa 
abaixo,  voltando  n  ponta  de  torra  que  faz  a  referida  enseada,  sesclia 
um  grande  igarapé  chamado  Urubeacanga :  esle  referido  ó  Ibtjo 
na  sua  foz ,  porém  logo  estreita  o  v.ii  acabar  cm  igapó ,  o  seguindo- 
ío  um  extenso  comprido  se  acha  no  fim  d'elle  um  pequeno  riacho. 
Voltando  uma  pequena  poma  scgiic-sc  uma  enseada  grande,  e  no 
fimd'ell3a  fez  do  rio  Pira  tuba,  onde  a°perci  a  enclienlo,  saltando  em 
terra  e  condu^indo-mc  a  um  tiijupar  ou  casa  que  servo  de  feitoria  do 
peixe,  ondo  cosuimam  os  índios  de  Chaves  e  Rebordéllo  vir  assistir, 
e  n'ella  beneficiarem  n  pei\e  chamado  gurujú ,  por  ser  esia  paragem 
muito  abundante  d'elic.  Chegada  a  onchenio  li?  viagem  pelo  rio 
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acima ,  e  ao  virar  a  primeira  ponta  para  a  esquerda  ha  um  igarapé 
largo ,  porém  logo  acaba  em  pouca  distancia :  ainda  que  sem  socego, 
por  causa  da  muita  praga,  aqui  pernoitámos. 

27.  — Pelas  cinco  horas  da  manhâa  continuei  a  viagem  rio  acima , 
e depois  de  passado  um  grande  estirão  volta-se  uma  grossa  ponta, 
fazendo  aqui  o  rio  uma  larga  volta,  e  n'ella  dous  igarapés  da  parte 
esquerda  e  um  da  direita,  este  dito  bem  fronteiro  ao  segundo  da 
esquerda ,  porém  todos  pequenos  acabam  logo  no  mato ;  e  conti- 
nuando outra  volta  que  o  rio  faz  á  direita,  achei  três successi  vos  igarapés 
da  mesma  qualidade,  e  continuando  o  rio  á  esquerda  se  acaba  no  maio 
em  um  grande  xiriubal  alagado,  que  á  sua  grandeza  chamam  os  prac- 
ticos  Igapòuna ,  fazendo  por  entre  este  referido  mato  vários  brai;os 
pequenos :  porém  entretendo-me  na  dita  inda^nção  me  vasou  a  maré, 
e  não  pude  já  sahir ,  porque  este  rio  vasa  de  todo ,  e  pouco  antcf 
da  baixamar  já  se  acha  de  todo  sécco ,  iicando^lbe  uns  iie^iuenoi 
riachos ,  que  em  partes  mal  cobrem  o  artelho  do  \é ;  \méia  do  meia 
maré  cheia  por  diante  mostra  ser  um  grande  rio  [tor  ser  muito  largo 
na  sua  foz. 

Este  rio  nada  tem  de  agradável ,  fazendo-se  inútil  a  qualqu4;r 
liabitaçiío  por  ser  todo  alagado,  e  o  scu  mato  ser  um  cerrado  xiríubal 
«  mangue. 

28.  —  Chegando-nos  a  enchente  pela  uma  hora  da  miUi ,  regres* 
sámos  rio  abaixo,  chegando  á  sua  foz  pelas  nove  hora»  do  dia: 
continuei  costa  abaixo,  fazendo  e^ta  um  extenso  comprido,  m 
fim  do  qual  uma  grossa  ponta  de  ti^rra,  dando  de[^^í«  firííicípio 
a  uma  funda  enseada ,  no  íím  da  qual  se  acha  um  pe^fueno  igara(^ : 
dcpob  segue-se  sejj^unda  enseada  e  e^imprida ,  R'guifid^/-fte  d<;(M/í< 
d'esta  um  estirão  comprido,  no  fim  do  qual  ik;  acha  o  rio  ehama<lo 
Sucurujú.  Aqui  lambem  esperámos  a  encheoU?,  e  seguimos»  logo 
que  repontou  rio  acima,  o  qual  faz  logo  uma  grande  tolla  á  direita, 
em  que  tem  um  pequeoo  \<lztz\k^  e  fazendo  outra  grande  volta  á 
esquerda,  separa-se  esle  rio  em  dous  Lraf^os  ^^tsuíh/t  ntsí^muio  o 
direito  achei ,  logo  defiois  d*s  um:i  grande  volta  á  direita  no  ekúrAtf 
que  seguia,  outro  ígara{ié,  qije  acaba  í::u  írc%  (M^|<icnos  Iwjf^;  e 


continflimdo  o  rio  depois  de  trn  volms  eotn  os  seus  compeMDf» 
extensos  o  ai'hei  tnpsdo  do  maio  o  de  arvores  };rossns  nnscidiigdo 
fundo  dl)  mesma  braço  Aq  rio,  dond^  bem  iloixsva-se  ver  fjua  jó 
aqui  dava  principio  o  igapó  em  que  ia  acabar.  Voltando  pêra 
baixo  vim  a  entrar  pelo  oulro  igual  brnro  que  mo  ficou  ã  osquerdi. 
e  logo  no  seu  estirSo  acbui  á  diruila  um  igura[i4  o  ouiro  ã  oníuorda . 
amkjs  pequenos,  e  volbndo  o  rio  á  direila  arhei  no  sou  exienta 
da  pane  esiiuerda  dous  símilhnnlos  igarapés  ,  que  lodus  acabam 
logo  no  maiu:  continuei  a  seguiiiío  volta  que  (a?,  ã  direita,  onde 
scliei  os  mesmos  obstáculos  que  no  auloccJente:  voltei  para  baixo 
chegando  ásua  fozquasi  pela  moía  noile,  onde  esperámos  o  dia  para 
seguir  viagem. 

Este  rio  c  estreito,  «  na  verdade  não  ó  senão  uni  igarapé,  poqua 
outros  de  que  tenlio  falindo  são  incomparavcliuente  maiuri'»  u  mais 
largos,  tanto  ua  sua  foz  como  exienslo  de  rio. 

No  quo  respeita  ao  mato  é  da  mesma  forma  que  o  antecedem* 
de  Piratuba ,  sendo  lanibein  ubundaiiie  de  muitas  qualidades  de 
peixes  e  muitas  avos  do  dilTerenies  qualidades,  la n to  grandes  romo 
pequenas. 

S9.  Poins  seis  horas  da  mntil);i.i  ^liimos  da  Toz  do  referido  rio,  e 
continuando  custa  abaixo,  dquis  de  andar  duas  linras  avistai  > 
ilha  do  Tiirury  muito  mal,  pucciu  com  a  continuai;ão  da  viagem 
mo  fui  a  ella  avizinhar  com  bnsLanle  trabalho  por  causa  dos  baixios, 
aonde  andámos  ás  apalpadelas ,  valondo  de  muito  o  tempo  estar  do 
bua  bonança,  epoder-se  andar  por  cima  dos  dilos  buixios.  os  quaes 
ignoravam  nspracticos,  di;!endo  qutj  no  tempo  em  que  elles  alli 
haviam  ido  tat^  baixos  nJSobaviam,  coriificjtndo  que  do  rio  Sucu* 
rujú  para  bai^o  scguia-so  um  canal  fundo  encostado  a  torra  ;  porém 
Bssim  que  vimos  o  contrario  procuramos  o  caual ,  que  so  achou  bom 
ao  largo,  e  por  ellu  seguimos  indo  encostar  na  ponta  da  dita  ilha  do 
Turury  da  parte  de  cima ;  e  portando  n'ella  adiámos  ser  uma  ilha 
bem  fúnebre  toda  alagada,  sendo  o  seu  maio  um  continuado  xíriu- 
bale  mangue,  mos  muito  abundante  de  jabolins,  quo  certamenlâ 
parecem  pedras  pelo  mato ;  e  depois  de  indagada  me 
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legavam  das  dilTercnles  parles ,  por  otiiie  llies  Invin  orJunoJo 
fossem  indagal-a — quo  pelo  meio  da  dita  illia  tiavium  «oiis  aias- 
quciros  o  al^'ims  poços,  sem  que  vissem  logar  de  bubtIiL-ição  de 
geníe,  ou  vestígios  do  r|iie  alli  a  Imuvesse.  Largámos  dodUo  porlo, 
e  como  a  innrá  jã  encliía  fixemos  hoa  viagem  por  anire  a  lerra  c  esla 
ilhs ,  a  qual  díjla  da  terra  mais  de  ujna  tegua ,  porém  nuo  á  miiilo 
grande,  a  d  maior  comprimento  que  |)óde  ler  será  de  kgua  e  muía 
e  a  largnra  de  meia  légua.  Depois  de  passar  esta  referida  vi  oulra 
dilB  illia  mais  ao  mar  qtie  esia,  a  que  os  praclicos  dão  o  nome  de 
Japioca ,  e  querendo  ir  a  ella  portar  nos  custou  bem  por  causa  dos 
grandes  remansos  e  rebojos  d'ogua  que  foz  a  correnteza  vinda  do 
oceano  por  entre  estas  ilhas;  porém  a  todo  o  custo  chegámos  a 
ella  pelas  Ires  horas  da  tarde,  onde  pernoitámos,  levando  o  resto  do 
dia  na  indagaçilo  da  mesma  illin,  a  qual  é  ninís  comprida  que 
redonda,  e  muiio  mais  agradável  que  a  aniccedenlt: :  ainda  que  o 
5BU  mato  é  o  mesmo,  com  ludo  tem  melbor  terreno  e  muita  abun- 
dância de  veados.  Ella  nunca  foi  hatitida  de  geme ,  nem  era  pos- 
sível por  sor  ilha  nova ,  e  di«im  os  practicos  quo  quando  ha  annos 
por  aqui  passaram  era  esta  ilba  muito  perjuena,  e  delia  despedia 
um  grande  sdcco,  e  que  o  reslo  de  que  lioje  se  acba  povoada  de 
maio  era  entOo  capim :  ella  ha  de  ter  de  comprido  duas  léguas  ou 
mais,  e  de  largura  menos  de  meia  1e<;!na. 

30.  Subimos  ao  romper  do  día  continuando  o  canal  que  vai  dar 
á  terra  por  uma  direcção  obliqua  ,  e  pur  outra  opposta  a  esta  vai 
encostar  á  grande  ilha  chamada  Maracá-assú. 

Defronto  do  segundo  furo  do  enseada  vindo  do  rio  Sucanijú  liça 
a  illia  do  Turury ;  defronte  da  terceira  s  ilha  Japioca ;  e  defronte 
da  quarta ,  que  é  mui  comprida  e  acaba  na  foz  do  rio  Carapporis, 
dá  principio  a  referida  ilha  grande  da  Maracá-assú,  onde  portei,  a 
me  detive  o  resto  do  dia  30,  e  o  1.°  e  2."  do  mez  de  Maio  na  sua 
indagação,  e  depois  mo  dirií^i  em  direitura  ao  cabo  do  Norlepara 
na  regressão  indagar  os  rios  o  paragens  em  que  os  praclicos  me 
diziam  haver  habitantes. 

Esla   ilha  ò  Ioda  alagada,  lendo    no  seu  centro  dous  grandts 


Isgos,  nos  quacs  bs  mnilo  poixo  de  diversas  i]ualtdad<s ,  wnáo  a 

maior  puriu  puíxe-bui  e  pirarucu;  o  seu  lerreiío  õ  abundaiile  da 
caranguejos,  siris  e  caraiiiujus:  lodos  csLds  mariacoa  são  tnuilu 
grandes  c  saborosos  A  dita  illia  i  incapaz  do  lialiíLiçao  por  ser 
tuuiui  aUgnda  ,  gsó  se  poderá  habitar  por  alguns  dias  em  quanto 
se  fazem  algumas  ca<;ad3s  ou  pefcarius,  Jo  que  auliãnios  baslaiiles 
vfisligios,  como  são  tujupares,  barris,  olc. ,  doudo  s>!  ^tí  que  aqui 
vem  gente  ao  roferidi)  rim. 

Esta  ilha  ha  dfi  ler  de  cumprido,  com  pouca  dilTurun^a,  qua- 
torze  para  quinze  léguas ,  e  do  lar[<o  scie. 

Maii)  3.  —  Pulas  seis  horas  da  nianiilia  Tu  viagem ,  atravessando 
d'(«ta  ilha  para  a  grande  e  Tunda  cns(.'ada  ,  que  H'gue  a  cosia  depois 
da  foz  du  rio  Carapnpris,  e  continuando  cosia  abaixo  fui  entrar  na 
foz  do  rio  Macuyaré  pelas  cinco  horas  da  tarde .  o  com  uma  grande 
tempestade.  Aqui  pernuilãmoB.  e  fazendo  pelo  decurso  da  iioile 
diversas  indagações  a  reí^peito  do  resto  e  Gm  da  nossa  diligencia  , 
me  disseram  os  praciicos  que  d'aqui  até  Vicente  Cínçon  se  |)odia  ir 
pela  prata;  e  alIJrniou  o  pruciico  Cypriano  que  vindo  uau  vai 
com  o  tenente  Leonardo ,  e  nfio  sabettdo  bem  onde  era  o  lai 
rio,  viram  que  [wla  praia  vinham  algumas  pessoas  passeando,  pu 
cuja  razSo  saltou  cm  tcra ,  e  lhes  foi  perguntar  onde  lícava  o 
referido  rio  ,  ao  que  cllcs  lhe  responderam  era  maií  adianto,  di>|iútS 
que  virasse  nquella  enseada  (esta  referida  gente  oram  Indiís  e 
Índias  moradores  do  mesmo  rio) :  o  i\ao  assim  te/.,  achando  corlA 
o  que  lho  haviam  dito  ,  e  que  agora  poderia  sar  so  oneunltuse 
lambem  alguma  gente ,  e  que  esla  mo  d^ssc  iKilicia  dua  iinus 
pretos:  á  vista  do  que  saltámos  em  lerm  logo  que  aiiuinbcceu. 

4. — Ao  romper  do  dia,  eu,  os  dous  soldados  o  o  praclíco 
Cypriano ,  e  outro  índio  chamado  Joáo  António ,  nos  apromplánxn 
dando  principio  a  marchar  por  terra  ás  oilo  horas,  a  qual  niarclu 
foi  custosa  |)or  nos  ser  preciso  passar  dous  igarapús  eunt  riacho, 
assim  como  lambora  um  atasquoiro  de  lodo  pelo  joelho  ;  |iorèni  o 
mais  tudo  bella  praia  de  aría  .  e  bem  cultivada  do  aves  de  tiiuiU* 
qualidades.  Chegámos  á  foz  do  referido  rio  [>elas  tros  horas  da  tafdot 
o  u  canoa  pelas  seis  por  causa  doa  muitos  vuntos  ponteiros. 
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-  Parlimos  polns  scU  lioras  tl.i  manliàn ,  c  seguindo  rio  acimn 
ítchci  luí^ á esquerda  um  igarapé  pequeno,  o  qual  acabou  um  um 
pcquono  ígnpn  :  fez  o  rio  uma  granilo  lolla  a  dirclln  ,  depois  da  prí- 
meim  ijiio  foi  ú  es]uenla  esiã  um  pequeno  riacho,  seguo  o  rio 
oulra  íolia,  onílo  nrliei  a  ew|uenla  um  pequeno  igarapé,  o  logo 
adianiõ  uma  p>y|itenn  r^ni^n  postada  ,  mns  sem  gente.  Mandei 
chegar  ao  dito  porto,  e  desemharcar  o  prnelico  Francisco  Soares 
com  outro  índio  mais,  para  íruin  vor  a  ^cnle  d'aquc!la  canoa ,  ou 
alguma  roça  quo  por  alli  houvesse;  e  tardando-mo  ostos  mais  do 
duas  horas  sem  apparecerem  ,  mandei  então  o  snldado  Manoel 
Felippu  com  dons  índios,  o  qual  chegou  no  lim  quasi  do  uma 
hora,  irai:emlo  comsigo  os  nossos  índios  e  dous  mais  que  ha\iam 
ido  na  diin  canoiuha.  Estes  índios  foram  dar  com  ellcs  depois  da 
passagem  de  um  lago  em  uma  pequena  roçn ,  por  qual  razão  houvo 
t  dila  demora :  enfaram  os  referidos  na  minha  caniia ,  e  lazendo-se- 
Ihes  algumas  perguntas,  nos  responderam  o  noliciaram  o  seguinte: 
■  Que  esto  vlo  se  chamava  CiilçnenQ,  no  qual  não  havia  geute 
nenhuma  ,  porque  dando  olli  muitas  moléstias  graves,  das  qiiaes 
iam  morrendo ,  se  retiraram  para  o  rio  Quananin ;  quo  elles  so- 
mente alll  se  achavam  a  mais  ^eis  camaradas  fazendo  uma  pequena 
canda  da  parle  opposla  ;  porém  rL'aqiiella  manhãa  haviam  ido 
iqiiella  sua  antiga  c  pequena  roça  ver  algumas  frutíjs.  ■>  lilo 
somente  responderam  a  respeito  d'este  tio:  despedi-mo  irelles,  a 
continuando  rio  acima,  o  qual  Saz  uma  grande  volta  n  direita , 
aeliei  ires  grandes  c^sas  ou  tujupares.  quo  haverá  um  anno  ou 
dons  que  os  seus  habitantes  as  terão  desamparado;  continuei  a 
viagem ,  e  depois  do  espaço  de  uma  hora  adiei  um  igarapé  peque- 
no, quo  a  pouca  distancia  da  sua  foz  acabou  no  mato;  o  fazendo 
este  rio  oulra  volta  muitu  maior,  achei  á  direita  um  furo  que  acaba 
cmum  pequeno  lago,  ondo  no  lim  estavam  outros  dous  liijupares 
da  parte  esquerda,  sem  gente,  assim  como  os  primeiros.  Volioi  do 
dito  lago ,  o  continuando  rio  acima,  depois  de  nma  volta  que  o 
rio  faz  á  esquerda ,  ha  um  pec{ueno  igarapé ,  quo  acaba  no  mato , 
e  togu  fazendo  o  rio  mais  duas  voltas,  uma  á  diroila  e  oulra  á 
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ffiqiiorda ,  tia  tlVla  mnma  parte  um  pequeno  igarapé  , 
iK.iliar  em  um  peijueno  liigo  ;  vollanilo  na  cútitinua^ão  do  rio  i 
pariu  dircitn,  adiei  quairo  ditos  tujujiariis  comjjridos,  mas  i 
i;eiile  e  (jiinsi  cabidos;  fui  coritinuniidii,  e  <le[K)is  dã  duas  p 
m.is  vúlUs  que  o  rio  hz .  sondo  uma  á  diriOUi  e  outra  ii  csquei 
está  um  pequeno  igara|ji^,  que  acalia  no  mato,  e  dopuís  doo 
volta  do  rio  á  direita  segiic-se  um  pequeno  e  direito  eMirãu, 
depois  do  qual  fnz  o  rio  um  larj^o ,  cm  qim  ambns  ns  margens  fa- 
zem enseadas,  porém  lo^o  estreita,  ondú  diSo  principio  algumas 
terras  Qrmes.  Aqui  pernoitámos  no  meio  do  riu  |>ur  liaver  muita 
praga  ,  raas  nem  ainda  assim  se  livra  a  gente  J'til!a. 

Uni  índio  da  mínlia  equipagem  clinoindo  João  Anlonio  (que  eu 
jú  referi  no  marcha  que  fiz  por  lorrs  da  foK  do  rio  Mayocuri  até 
esta  Culeoenel  medisse;  u  Senhor,  vamo-nos  dt/presi^  d'esie  rio 
porque  is  muito  doenlio;  eu  já  aqui  estive  com  Ioda  a  minha 
fomilia  ,  e  logo  que  aqui  cheguei  mo  morreram  dous  filhos  e  ou- 
tros mais  parentes,  causa  porque  me  lornei  a  ir  emliura;  aqui 
nunca  houve  povoação  mais  quu  Ião  somente  uns  poucos  de  silius, 
om  que  habitavam  algumas  rainllías .  as  qtines  se  iam  desobrigar  ou 
confessar  todos  os  annos  á  povoação  do  rio  Quanaiiin  ;  c  como  aqui 
davam  todos  03  annos  grandes  carneiradas,  tudo  se  foi  embora: 
estas  eram  tao  fortes  que  anoitecia  a  gente  boa  .  amanheria  inchada  • 
o  nfio  durava  mais  que  aló  ao  meio  dia  :  assim  vamo-nus  embora, 
quando  não  ita  de  nos  succeder  o  mesmo.  ••  Este  requerimento  da 
tal  índio  foi  feito  dianlQ  dos  mais,  que  logo  ficaram  supjHjndo  ss 
achavam  todos  doentes,  e  que  in rali ivel mente  morreriam  :  ao  q 
me  foi  preciso  fazer-lhes  nova  falia  para  os  animar  e  persuadir iÉ 
contrario,  asseverando-lhes  que  nada  nos  havia  sur«eJer. 

6.  — Pelas  sois  horas  da  manhna  continuei  a  viagem  rio  ncím 
achando  á  direita  cinco  casas  das  referidas,  o  logo  a  pouca  mais  i 
tancin  duas,  mas  ludo  cahindo :  seguindo  rio  acima,  depois^ 
ter  andado  hora  e  meia  avistei  a  cachoeira,  a  qual  lambeq  J 
pequena;  mas  os  índios  me  dizem  que  tem  mais  e  maiores, 
cachoeira  ó  lambem  de  pedra  preta ,  porém  mais  rasa  que  a  doii 
Araguary,  fondo  por  um  lado  o  outro  boas  terras  firmes. 


bii  rio  abaixu,  tião  niu  f^uiiiln  rieccâ!'3nu  athertir  os  Imlto! 
para  que  remassom,  poisomedfi  das  dius  mnlestiss  (exroin  i|ue 
cltcgarannos  n  ma  Im  pelas  «fuatro  hora^  da  inrilv,  omlu  liquet  n 
ruslo  do  dia  «  toda  a  noílc.  No  dia  7  iiáo  (Íí  viagem  pelo  vciiUi 
oMar  muito  roriit  e  punlfirú ,  e  |)or  consequência  muit;i  maresia , 
fiavetiilo  n'csia  foz  um  gramlu  baito,  que  fazendo  pcln  parlo  do 
oceano  um  semicircnlo  vai  acutiar  no  rio  Mayacarii. 

De  larije ,  pelas  duns  horns  ,  nvisiãmos  unia  unibarcaçijo  da  jurlc 
dt!  baixo,  o  qual  fazia  vin^^em  para  cimn;  ma!"  pela  distancia  não 
!<o  podia  distinguir  que  qualidade  de  Kinbnrca^iio  era ,  paiuccndu 
primeiramente  navio:  porém  Unto  {|iie  se  nos  foi  a  vi  xi  libando 
nos  pareceu  um  hiate,  segundo  mostrava  u  seu  velame,  e  depois 
de  passar  ao  largo  da  ponta  d'esie  geando  baixo,  pondo-sa-nos 
todo  a  barlavento  voltou  ao  mar,  e  depois  tia  díreci;ão  de  procurar 
o  canal  d'este  riu ,  o  que  assiu)  fez ,  chegando  a  nós  pelas  cinco 
lioras  du  tarde.  Vimos  que  era  um  bote  armado  á  hiate,  o  que 
eu  jã  havia  observado  quando  deu  principio  a  entrar  pelo  canal ,  e 
que  não  trada  gente  mais  que  a  ciguipgem ,  e  essa  constava  do  seii 
homens,  vindo  também  cm  cirna  da  tolda  (res  mulheres  Indiai , 
assim  como  a  equipagem.  Quando  eu  vi  esta  emtinrrarÂo  ,  que  llfe 
pareceu  hiale ,  suppuK  ser  a  guanla-eosta  de  Cnyena  ,  poniue  m 
praciicos  e  o  índio  Joio  António  me  haviam  dito  que  a  referida 
gunrda-cosla  cosiumava  ás  virzus  vir  uli  e^la  altura  ;  mas  logo  vi  que 
o  não  era ,  laiilo  que  lue  deu  U^ar  a  referida  ubiervarão. 

Aportou  o  dilo  barco,  saltando  logo  om  terra  um  honwro  roania- 
luco  e  oulro  amulatado,  ao«  quaes  foinci  logo  encontrar  n'eita  praia, 
e  EBuiiando-nos  uns  aos  outros,  hz  logo  soma  pergunta:— Sc  pua 
uqiiella  parto  d'onde  elles  vinham  leria  passado  alguma  c:in<ta  tom 
pretos:  ellu  respondou  que  í)So,  mas  ptiiieria  ter  que  (inaieiíi 
p:iSsado  para  diante  do  rio  «m  q<ie  die  a»i»lb :  au  que  logo  aeudí : 
—  Que  rio  era? — assim  como  outras  mais  lurcintas  {Krguntat.quc 
pelas  seguintes  retpostas  se  podiirio  mui  bem  rolli^ir. 

Primeiramente  respondeu  que  BHÍsiía  na  potoacio  do  rio  Qua* 
nanin,  a  qual  povuaçãu  elle  governa»  con  o  pMo  iu  UMoie,  UMrfo 
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dâ  puixe  prn  levar  ji  Cayen!i,  por  assim  lho  mr  mandado  orden 
fí  referido  seu  governadiir:  ijuc  Lavia  iJo  aporlor  nlli  porque  de  01 
nós  o  vimos  voltar  llie  repontou  a  encbeule,  poís  ainda  que  t 
fosse  favoruvel,  comiudo  a  sua  embarF3(;flo  não  podia  trabalfa 
iraqiiella  cosia  com  os  grnndos  mares  que  a  encliente  costuma  en*  - 
\iar  à  praia,  vindo  estes  do  oceano,  equo  nem  nós  noscxpuzes- 
scmos  an  mesmo,  pois  nosliaviamos  do  alagar  na  referida  cosia: 
que  se  nós  quiséssemos  arompanl)n1-o  pela  manhUa,  quando  e 
snliisso,  nos  ensinaria  romo  por  alli  se  nnvefiava  em  tacs  embiff 
rues,  e  que  juntamente  enlrariamos  pelu  rio  Mayacaré  ■  ver<| 
pretos,  e  do  mesmo  rio  nus  ensinaria  um  alalbo  que  vem  sahir  t^ 
custa  dtífroulo  da  illia  Maracá-assú,  e  que  depois  navcgariamos 
juira  Curapaporis  e  iriamos  atè  à  povoação  quelá  havia,  onde  poderia 
luuilo  bem  ser  nos  dessem  tiuticía  dos  prelos. 

Eu  lhe  scceilci  Ioda  a  equiibde  otTerecida,  sccresccnlando  que 
K  meus  praciicos  não  sabiam  aqueltes  caminhos,  e  que  do  rio  Su- 
cunijú  paro  buixn  viemos  sem  saber  por  onda;  mas  como  nos  bavtam 
diloque  para  nqucllas  partes  havia  gente,  ra^^o  porque  viomca  a 
ver  se  nos  dariam  noticia  dos  laes  meus  escravos;  que  já  havíamos 
entrado  pelo  Cul^eno,  porém  que  n:lo  adiámos  ninguém  aquém 
perguntar,  admirando-me  muito  de  ver  nqucllas  casas  sem  gente; 
ao  que  nos  insinuou  da  mesma  forma  que  os  antecedentes. 

8. — Pelassele  horasdodia,  já  amare  vasava  havia  duashorast 
sabimos  as  duas  embarcações  c  fomos  rodeando  este  grande  baixo, 
rnKcndo  aqui  a  margem  um  pequeno  estirão  direito ;  depois  fai  ama 
grossa  ponta  e  logo  uma  funda  enseada  -,  depois  d'e$ta  faz  uma  maior 
grossura  e  volta  n  um  extenso  comprido;  acabado  este  uma  resiea 
e  depois  outro  dito  cstirflo  muito  comprido,  o  qual  vai  até  ao 
rio  Maynearê,  ondo  ficámos  esperando  a  enchente. 

Em  todn  esta  costa  ha  três  pequenos  i;;arapés,  ainda  que  um 
d'cstes  Ibe  cbamnm  riacho,  porem  todos  acabam  no  mato. 

Chegou  a  enchente  á  noite,  porém  como  não  era  conveniente 
fazer  viagem  senão  do  dia.  pedi  ao  tal  tenente  que  se  quíze 
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demorar  para  pela  manhila.  pois  me  adiava  incapaz  da  estômago: 
elle  logo  condescendeu ,  rendendo-me  a  Ttiicza  do  que  por  meu  res- 
]mU}  ia  poraiuello  caminlio  delendo  a  sua  viagem. 

9. — Ptiias  seis  lioras  da  manhàa  C/.emos  viagem  pelo  rio  arimn, 
e  logo  Á  esquerda  ha  um  igarapé  qua  acaba  em  igapó,  pois  o  iiiusnio 
leneniQ  nos  in  fielmente  insinuando ;  e  dando  o  rio  vulla  [Mira  a 
esquerda  aclia-^e  ouiro  dilo  pequeno,  o  andando  outra  vulla  á 
díreiía  acha-se  outro  dilo  muito  giequcno,  e  continuando  auiina 
faz  o  rio  mais  duas  voltas,  uma  à  direita  o  outra  a  esquerda,  e 
defronte  d'estB  se  acha  um  largo  fundo  com  um  furo,  u  querendo 
ind»gal-u  disso  ao  referido  tenente:^ Quem  sabe  se  os  pn-los  estarão 
por  aqui  escondidos?  —  ao  que  elle  respondeu  que  se  queríamos 
ir,  que  elle  nos  acompanliava :  o  qiio  assim  so  fez,  entrando  pelo 
dilo  furo,  o  qual  logo  acaba  tm  uni  pequeno  hffl.  Voltamos  e  cou- 
liiiuâraoa  rio  acima,  e  fazendo  utna  grande  volta  á  direita  e  outra 
á  esquerda  se  acham  dous  [lequenos  igara[)és  um  defronte  do  oulro, 
e  amboj  de  nenhuma  consequência,  e  maiã  adiante  ã  direiui  ha 
ouiro  simithanle  seguindo  o  rio  acima,  d  qual  dá  Ires  pequenas 
voltas:  ha  á  direita  outro  dito  igarafic,  os  quaes  todos  acabam  logo 
no  mato  perto  da  sua  foz.  Seguindo  mais  duas  pequenas  voltas  do 
rio  acham-se  dous  igarapés,  a  saber,  um  defronte  do  outro,  sendo 
o  da  esquerda  muito  pe(|ueno  e  o  da  direita  targo,  que  lambem  vai 
acabar  em  um  pequeno  lago,  aonde  fomos  debaixo  do  anlecedenie 
pretexto;  porém  quando  sahimos  anoiteceu,  e  aqui  ficámos  nu  meio 
do  rio  por  causa  da  já  referida  praga. 

10.  —  Pelas  seis  horas  da  manhQa  continuámos  rio  acima,  e  de- 
pois de  Ires  voltaa  de  rio  ha  á  direita  um  pequeno  igarapé,  que 
logo  acaba  no  mato;  seguc-se  uma  grande  volta  à  esquerda,  ondu 
66  enlra  peto  dito  furo  que  vem  sabir  á  cosia ,  e  o  rio  continua  vol- 
tando á  direila,  índo  dar  fim  em  espaçosos  igapós,  que  ura  princi- 
palmente parece  lago,  e  certamente  assim  ha  de  ser  polo  que  sdianie 
observei  do  mesmo  rio.  Vindo  pelo  dito  furo  abai.to,  depois  de  duas 
voltas  do  dilo  está  ã  direita  um  pequeno  igarapé;  segue-su  outra 
volta  a  outro  dilo  lambem  á  direita,  o  continuando  pra  buíxu  uui 


GSlirão,  estão  dum  ditos  pcijuenos  o  e»]iier<lo,  o  dando  odrlofom 
iimn  grande  volin  ã  esquerda  f.iz  outra  simillinnia  ií  diruiin,  onde 
Itim  oiilro  sitnilhnnle  igarapé  ã  direim ;  depois  do  outra  volln  á 
ofíiuerda  segue-sa  um  esiirSo  comprido,  e  n*e8lo  ha  á  osqucrda 
outro  pequeno  igarepéi  depois  segue  mais  duns  pfl;inonas  vulins  e 
faz  oulra  dita  muilo  larga  a  direita,  a  rjual  salie  à  costa,  oado  eiw- 
ífámos  pelas  quatro  horas  da  Inrde. 

Esle  rio  Mayacnré  e  o  sen  furo  são  inhabÍLivcis,  porque  na  maré 
cheia  ou  preamar  sobe  a  agua  até  uma  Uiiii^a  pelo  mato  aeima. 
parecendo  tudo  um  fundo  ij^apó,  sendo  «4te  mato  um  puro  xiriubal, 
e  milito  abundanlt:  do  toda  a  qualidade  de  pn^:». 

Esia  margem  onde  sabimos  fica  fronteira  á  ponta  da  ilha  de 
IHoracá-assú  da  prte  do  baixo.  Aqui  ficámos  na  lo^  desta  furo  até 
ao  dia  seguinte,  poqtie  ambas  as  equipagens  nilo  haviam  ainda 
comido  desde  o  dia  antecedente,  o  tnmbcm  por  licarmos  abri- 
gados. 

11.  —  Pelas  seis  horas  da  manhãn  sahímos  com  vento  favorável, 
e  fomos  entrar  pela  fui  do  rio  Carapaporis  pela  uma  boro  da 
tarde. 

Esta  cosia  ú  ioda  uma  funda  ensonda,  o  outra  siroilbante  e  iDuilo 
mais  funda  defronto  na  ilha  do  Maracá-a&sú,  fazendo  aqui  unw 
grande  largura  de  mar. 

Continuámos  rio  acima ,  o  logo  fazendo  o  rio  volta  para  a  esquerda, 
que  é  bastante  larga,  fa:  um  fundo  ondo  ba  um  ígarapú  ,  qua  acaba 
em  igapó;  virando  para  a  direita  faz  um  grande  braço,  que  também 
acaba  em  igapó.  Aqui  faz  o  rio  um  largo,  que  de  uma  mar;{eni  ã 
outra  ha  de  ter  mais  de  meia  légua,  porém  tornando  a  estreitar 
ba  ã  esquerda  um  petjueoo  igarapé  que  acaba  no  mato,  o  conti- 
nuando um  comprido  estirão  tem  no  moio  um  grande  funda,  osde 
está  o  furo  que  vai  ao  lago  em  que  se  acha  a  povosçHo.  Aqui  per- 
noitámos. 

i2,  — Pelas  sois  horas  da  manhãa  seguimos  o  dito  furo  para 
cima,  o  depois  de  um  continuado  estirão  achámos  á  direita  um  foro, 
pelo  qual  entrámos  com  a  mencionada  âcçâo  dos  pntois,  e  é 


distancia  iJéinos  em  iim  ppr|imno  lai^o  <|Uâ  depois  voltámos,  c  cunti- 
nuando  rio  acima  ha  o^itro  grande  bmco  ou  furo  ã esquerda,  (jnc 
tanibom  vai  acabnr  ara  pequeno  laj^o.  tendo  ila  parte  esquerda  dons 
pequenos  igarapés  a  outro  dito  da  parleiliroitii. 

Este  rereridu  furo  o  outro  mais  qtio  se  segue  Toram  indagados 
na  volu  que  liz  da  povoação,  por  n3o  ser  Ião  molcslo  ao  dito  tenente, 
e  ellc  não  percebesse  o  fira  a  que  luo  dirigia,  Continuámos  rio  acimii 
e  depois  de  duas  pequenas  voltai^,  uma  ã  direita  e  outra  n  esquerda, 
segue  um  grande  estirão  para  a  direita,  o  qual  dando  volta  ^us 
outro  dilo  á  esquerda .  no  6m  do  qual  ha  ouiro  furo  muito  largo, 
qud  vai  acabar  em  outro  simillianto  lago  quo  os  antecudentet :  vol- 
tando esto  dito  estirão  para  a  direili  segue  oittro.  o  no  lim  cntra-aa 
no  lago  da  povoaç.âo.  á  qual  cliegámos  pelo  meio  dia ;  e  na  continua- 
ção de  seguir  pelo  lago  para  chegar  â  referida  gnslámoa  duas  horas, 
advertindo  porem  quo  assim  que  entrámos  no  lago  logo  avistámos  a 
viila,  mas  sum  a  olla  nos  ser  possivel  o  condiiiirmo-nos  mais  breve, 
nem  lambem  que  deixássemos  de  ser  vistos  d'ella. 

Chegados  que  fomos  á  referida  vilIa ,  e  desconhecendo-nos  aquella 
gente,  houve  um  tal  motim  e  alarido  que  ã  primeira  vista  me  pareceu 
cousa  mais  séria:  mandei  aterra  o  soldado  Manoel  Felippaeopraclico 
Francisco ,  os  quaes  nSo  entenderam  aquolla  gíria ;  porém  logo  á 
carreira  vimos  vir  umlndío,  que  falloii  a  lingua  geral  com  os  referidos. 
e  foram  vindo  niaís  selvagens,  que  fallavam  a  lingua  aroan.  Aqui 
nSo  se  achava  o  tal  tenente,  porque  ainda  no  furo  nos  mandou 
adiante,  Leuiundoque  o  principal  d'esla  vilb  lhe  notasse  o  icr-nos 
ensinado  o  caminho  ou  Ir  em  sua  companhia,  porém  chegou  depois 
hora  e  racia. 

Ao  referido  soldado  mandei  á  terra  ver  seahi  se  achava  o  principal 
oucapiláoquc  governava,  para  Ibeír  fallar;  o  vendo  ahi  nao  estava, 
mandei  dizer  que  o  fossem  chamar,  o  sem  demora  correram  logo 
uns  poucos  do  índios,  a  deitando  ao  lago  uma  canoa  pequena  se 
embarcaram ,  indo  chamar  o  capitão  que  governa  a  referida ,  o  qual 
chegou  ao  pâr  do  sol,  indo  portar  em  itmn  grande  casa  que  se  acha  no 
lago  e  disIsnlQ  um  pouco  da  (uvoa^.  Mandando  á  sua  casa  buscar 


S90 

o  seu  falo  paru  se  vestir,  depois  de  o  haver  foilo  se  lornou  a  embnrcar 
na  sua  pequena  catiúd .  e  veio  a  borilo  ila  tniniia ,  na  qual  o  recuhi 
com  muito  agrado  o  atlem^So,  ao  que  ello  correspondeu  com  a  mesma 
abra(^ndo-me  o  lieijaudo-me  na  face. 

Dei  principio  expondo-lhe  qual  era  a  minhadi1íi;oncis,ea  i-ausa 
que  me  havia  obdíjadonir  alli:  elle  me  respondeu  queda  tacsproios 
nà0S3bia,e  poderia  ser  tivessem  passado  para  baixo  indo  nlú  Cayeiiii; 
mss  que  primeiramcnle  era  preciso  que  eu  Ibe  dissesse  se  levava 
ordem  ou  outro  qualquer  papi;!  para  poder  alli  chegar ,  porque  slli 
não  havia  ordemdehospedar  pessoa  alguma  sem  que  mostrasse  licença 
do  seu  governador,  c  quando  nâo,  serem  por  elle  levados  a  Cayena. 
Respondi-llie  por  interprete,  que  é  o  soldado  Manoel  Felippe,  que 
Mo  levava  papel  algum  por  ler  vindo  a  ioda  u  pressa  atrat  dos 
meus  prelos,  nem  faziamos  leni^io  de  alli  chegar;  porém  como 
Íamos  vendo  o  logar  que  os  prelos  dei^iavam ,  fomos  em  seu  segui- 
mento até  ao  Calçoene ,  e  lá  nos  haviamos  enconirad-)  com  o  Sr. 
tenente  (o  qual  já  a  este  tempo  se  achava  presente) ,  e  elle  nos  dissera 
que  suu  merca  ó  que  nos  podia  dar  noticia ,  pois  poderia  mui  bem 
aerque  para  alli  tivessem  ido  por  haver  genle.  Tornou  elle  a  responder 
que  nSo,  mas  que  se  informaria  da  sua  genle  para  vor  se  alguém 
lhe  dava  notícias  de  ler  visto  a  tal  canãa  com  prelos;  e  ali-m  de 
oulra  mais  conversação  a  este  mesmo  respeito,  em  a  qual  sn  foi  o 
bomem  compungindo  da  minha  des;;rai;u  e  (alta  que  os  ditos  escravos 
me  faziam,  me  perguntou  quando  faxia  eu  tenção  de  pariír:  eu 
di^e  que  não  tinha  pressa ,  que  pela  inanhiin  partiria,  pois  queria 
primeiro  ver  se  achava  alguma  farinha  que  comprar,  pois  me  dm 
chegava  a  que  estava  na  canoa  para  a  lornn  viagem,  por  ler  vindo 
longe  sem  que  este  fosse  o  meu  priíneiro  projecto :  ao  que  elle  dito 
capitão  logo  me  disse  que  ficasse  descansado,  que  pela  manhàa 
havia  tòr  a  farinha  que  necessitasse  prompla  para  a  minha  viagem ; 
c  voilando  para  o  tenente  Ibe  disse  que  pela  muuhSa  muito  cedo  lhe 
fallasse.  Despediu-se  de  mim  e  dos  mais,  e  se  embarcou  na  sua 
canoa  e  foi  para  a  referida  casa  do  lago :  o  tal  lenente  lambem  largoa 
no  seu  barco  para  o  lago,  porquo  no  porto  da  villa  ou  em  lerra  a 
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a  nós  avizinhar. 

A  esle  lempo  já  cu  sabin  bem  do  Ioda  a  vilh ,  das  suas  utilidades 
e  eslabelecimniiU) ,  nSo  só  pelo  observar,  mas  sim  porque  o  dito 
tenente,  com  iiiiem  havia  travado  nmÍ7jde  c  jimtaraenle  os  soldados, 
tudo  que  se  llie  perguntava  depuoha  com  sinreridaiie,  o  que  na 
verdade  depois  achámos  verdadeiro  quanto  ella  havia  dito ;  porém  eu 
sempre  reparava  que  esle  referido  tenente  encarava  muito  em  mim  , 
ainda  mesmo  quando  não  fallavamos  um  eom  o  outro,  e  aeh»ndo-se 
n'esia  mesma  lorde  conversando  com  o  soldado  Mijíucl  de  Freitas, 
cm  quanto  se  havia  ido  buscar  o  tal  cnpilâo,  lhe  perguntou:  Qus 
posio  lem  esle  liomem?  Respondeu-lhe  o  soldado :  — este  homem  não 
é  militar;  ao  qoe  o  oulro  logo  acudiu: — poisou  não  o  conheço? 
este  ó  filho  do  tenente  Abreu ,  que  no  tempo  em  quo  eu  Tui  a 
Macapá  ha  muitos  annoseraelle  sardento  :  logo  o  suldnilo  respondeu: 
— não  ha  duvida,  éesse  mesmo,  porém  o  pai  morreu,  a  elle  deu 
baixa  e  casou-se  com  a  filha  do  cirurgino-móf ,  o  ahi  so  acha  esla- 
lielecido,  &c. :  O  por  aqui  o  Toi  dosimaginando  de  ser  eu  militar, 
e  tanto  que  se  pude  d'ellc  despedir  me  veio  logo  participar ,  nfio  me 
deixando  e&la  noticia  nada  gostoso ,  segundo  a  antecedente  conversa 
qne  com  o  capitão  houve,  chegando-me  a  diíar  que  se  eu  era 
algum  ollicial  que  lho  mostrasse  a  minha  patente,  pois  que  ctle 
alli  mostrava  a  aua ,  lirando-a  ao  mesmo  tempo  da  algibeira  a 
mostrando-m'a,aqualeu  vi;  razão  porque  não  gastei  da  tal  novidade, 
e  partimos  logo  para  o  lago,  como  jã  acima  referi. 

t3.  —  Logo  polas  cinco  horas  da  manbsa  mandou  o  rererido 
lenenle  chegar  o  seu  barco  para  a  casa  em  que  so  achava  o  capitão, 
e  sendo  oilo  horas  do  dia  e  vendo  que  do  tal  capitão  nada  resultava 
do  que  no  dia  antecedente  havia  dito,  mandei  tirar  os  marás  e  remar 
para  a  dita  casa,  em  que  os  referidos  se  achavam  bem  acompanhados 
de  índios,  os  quaes  haviam  do  ser  para  cima  de  sessenta,  porém 
desarmados.  Cheguei  á  dita  casa,  e  disse  ao  soldado  Manoe)  Felipps 
que  fosse  ter  com  o  capilSo,  e  lhe  dissesse  que  eu  queria  fazer  viagem, 
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iiiasocapilân,  que  a  estolempojáseachav»  aconselhado  com  os  seus 
o  o  lai  tenonu  o  como  se  devia  haver  a  nosso  rcspeilu  (sindu  ijue 
quando  cliegueí  ã  lai  casn  jã  elle  eslava  vcslido,  a  querendu-me  vir 
buscar  eti  nflo  cunsL-nli,  rogando-llie  que  nSo  liveístt  incommodo , 
quu  011  alii  ÍB  jii)  <lis5d:  Souliores,  Vms.  não  sabem  qiio  nqui  nflo 
pódu  vir  ninguém,  o  que  eu  lenlio  ordem  para  prender  Iodas  as 
pcssdas  que  squi  \  iereni ,  e  Icval-as  a  Cayena  ?  Que  me  dirá  o  meu 
governador  sabundo  que  eu  og  ilutxui  ir  u  os  iiflo  prendi?  Acudiu 
logo  o  soldado :  e  quem  é  que  lá  llis  ba  de  dizer?  Além  de  que  nus 
não  sabíamos  d'eíssis  ordens,  e  airnla  que  Vm.  tenha  as  ditas  ordens, 
é  para  os  eiucutar  com  as  pessoas  estranhas,  e  não  para  nõs  que 
somos  Porluguezes  e  lemos  pazes  com  os  Franceses,  c  somos  muilo 
amigos  não  só  delles,  mas  lambem  de  Vms. ,  porque  se  nús  soubés- 
semos que  Vnis.  eram  inimigos,  enliio  não  viiilianioscá,  e  tanio 
que  aqui  esláoSr.  lenenlâ,  aqueiu  honlemporgunlámos  sa  Vm.  era 
bum  homem,  se  a  sua  gente  nos  não  oITcnderia,  colle  nos  disse 
que  podíamos  vir  sem  receio ,  que  a  não  sor  as^im  cá  não  viuha- 
mos.  Vendo  eu  o  lai  nrgumeulo,  e  antes  que  pasmasse  s  mats, 
gritei  lego  pelo  capitão,  e  fut-me  dirigindo  ú  casa,  o  qual  logo  me 
veio  rerubsr,  e  depois  de  nos  coriejanmis,  com  tudo  lho  csi]uecendo 
o  que  o  soldudo  lhe  havia  dito.  Ilie  continuou  a  responder:  Se  Vms. 
fossem  nossos  amigos  nào  viriam  a  estes  rios  furtar  a  minha  gente, 
o  sabe  Deuí  o  que  Vms.  lho  fariam  1  Eu  nunca  tal  fix ,  n 
consentir  que  o5  meus  o  fizessem,  e  que  nos  fariam 
fossemos  á  sua  villa?  Ai^udi  logo  para  que  o  soldado  llie  dís 
o  seguinte:  Far-llie-bíamos  muito  bem ,  o  baviumos  tratsi-os  I 
lodo  Q  agrado;  e  esse  porta-bandeira  que  aqui  veio  buscar  •■ 
genie,  jn recendo-] be  que  n'is3o  fazia  algum  serviço,  enganoa-| 
porque  afsim  que  chegou  logo  fui  castigado  polo  meu  governador «^ 
depois  remellido  ao  nosso  general  do  Estado  com  toda  a  gMiiefl 
levou,  sendo  U  lambem  castigado,  e  a  geniu  mandada  pArem  I 
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lodos  muilo  Síitisteilos,  louvando  a  bna  acçflo  lanio  do  iiieii  'fiover- 
nador  como  de  S.  Ex."  o  Sr.  general;  a  fem  pard.i  dfl  lempo  disse 
logo  o  cnpitno  que  iihí  se  aclinvam  ilou^  nlqueíres  de  fnrinlin .  porém 
que  pediam  a  duas  paiacas  por  cada  um ;  e  msndando-llie  logo  dur 
o  dinheiro,  o  nitu  i|iiizernm  e  «J  Mm  elTorios,  assim  como  panno  da 
algodão,  potvor;j  iiidiumbo:  então  llie  mnndci  dsr  duas  libras  Je 
pólvora  e  qualro  de  chumlio  rnin  algiiinns  balas  cniremeiadas,  c 
vibram  dons  alqueires  de  Tarinlin  p.ira  n  ranòa  ,  do  que  em  verdade 
beni  necessi  LI  vamos. 

D'aqui  por  diante  ficamos  nuiito  amt;;o!t,  desterrando  de  si  todo  a 
pânico  medo  que  antos  mostrava  nn  sua  irresoluçSo.  dando  me  todo 
o  logar  de  lhe  fazer  todas  as  perguntas  c  indaiínções,  que  pelas  .te- 
guinles  noticias  sa  podem  bem  coltigir.  prnmoltendo-me  com  ins- 
tancia de  que  se  os  meus  escravos  alli  fofsem  os  buvia  de  prender . 
porém  sempre  os  bavia  levar  d  Cayena  ,  assim  como  jíi  bavia  levado 
outros. 

Visse  elle  que  os  pretos  de  Macapá  haviam  passado  pelas  terras 
firmes  do  rio  Araguary  ás  cabeceiros  d'aqiielle  rio  Carapaporís  o 
descido  pela  margem  abaiico ,  onde  tireram  uma  grande  pendência 
coma  gente  pericncenleã  sua  povoação,  querendo-lbes  furtar  as 
mniliores .  porém  foram  monos  cinco  e  prisioneiros  quntro,  os  quaes 
olle  havia  levado  a  Cayena.  o  o  seu  governador  lhe  recommendãra 
muito  que  lodos  os  que  podcssu  apanhar  lb'os  levasse  para  depois 
serem  remeltidos  a  seus  donos;  e  no  caso  que  brigassem  e  matassem 
alguns  lhe  levassem  um  signal ,  como  a  cabeça,  mSo  ou  pé,  pois 
os  queriam  pagar  a  seus  donos  quando  remfillessom  os  mais ;  que  os 
ditos  prelos  eram  muilos.dando  o  numero  do  mais  deoitonla,  que 
ninguém  lli'o  havia  contado ,  elle  mesmo  os  havia  visto,  de  sorio 
que  a  maior  parte  da  sua  gente  morava  por  aquelle  rio  acima,  e 
que  tudo  havia  já  fugido  para  o  lago  com  medo  dos  prelos,  que  cila, 
se  nao  admirava  d'elles  tugirem,  e  nem  aquillo  era  nada  a  r&'^ailo 
lio  que  succedia  om  Cayena,  Que  cm  Cayena  se  levantaram  os  ditos 
prMos ,  e  custou  muilo  a  (iar  heni  e  prender  alguns,  fugindo  a 


maior  parle  pra  um  mocambo  grande .  (|ue  ha  dos  mesmo<i  pretos 
na  ruin  ilu  Frmii;:i  u  úcis  Hollimilezâs ,  de  soriu  qiio  no  rio  Maroni  <e 
acliatn  dous  ^rundes  mocambos  inui  forCilicados  de  boas  csiacadas, 
com  muiias  armas,  sondo  os  ds  margem  da  CayBna  escravosdos  Frao- 
cezcs.  e  os  da  de  lã  dos  Hullanduzcs .  a  len<Iú  uns  com  outros  com- 
municuçQes  e  commercio.  Si  de  Ciycna  lha  foram  dar,  niss  elles 
Oã  lizerara  rclírur,  porém  prelúndem  a^nra  dar-lhe  por  rórmi  quo 
ou  liàodi!  vir  uu  morrer.  Que  agora,  depois  (pie  os  Fraiicezes  os  cas- 
tigaram rijaiiioiite,  jã  não  fuginm  tanto.  Que  a  csia  vilin  veio  uni 
preto  baito  e  gordo ,  eaggreganJo-sc  n  casa  do  padre  o  foi  servindo, 
eo  padre  o  foi  adjectivando  até  que  o  levou  a  Cayena  ;  porém  o 
vellmcu  do  prelo  disse  ao  pdre  que  era  ^cravo  em  Macapá  de  uma 
Vtíliia  lecelòa  cbainada  Culbarína  Novaes ,  e  que  elle  ([ueria  tomar 
com  o  Sr.  padre  pura  so  recolher  á  c^sa  de  sua  senhora ,  pois  jã  eslava 
velho  a  aborrecido  d'aquclla  vida;  e  com  taes  gestos  e  insliiuaçJIos  de 
verdade  que  fez  com  que  o  padre  lambem  d'Ísto  parlicipassd ,  e  lha 
implorasse  o  seu  regresso  para  o  lim  que  o  dito  negro  tanto  proles- 
lava:  com  elTeilo  condescenderam  com  a  proposta  ou  represuiibçio 
do  p.idre.  deixando  voltar  com  o  referido  padre  o  dilo  prelo,  o 
qual  assim  que  chegou  ã  povoação  d'ahi  a  Ires  di-is  dusappareceu . 
fir^ndoo  jtadre  e  os  mais  todos  na  inlelligencia  de  que  u  negro  n 
havia  recolhido  a  casa  de  sua  senhora:  o  que  eu  lho  cerlitttjueí  ser 
tneniira ,  e  que  se  elle  \»r  lá  lorn.-isse  apparocer  o  agarrassem. 

Quo  em  Cayona  não  havia  novidade  a  respeito  de  guerra ,  que  o 
aiiiio  passado  (úra  rendido  o  governador ,  existindo  esie  que  o  raio 
render,  o  qual  era  de  bom  génio  e  muilo  carilaiivo. 

Que  depois  da  foz,  dando  o  rio  uma  volta  n'estâ  de  Carapaports, 
se  fez  alli  uma  fortaleza ,  a  qual  era  peqnena  com  cinco  pei/as  de  ar- 
tilharia, e  a  sua  guarnição  constava  de  um  capitão,  um  sargento, 
vinle  soldados,  um  cirurgião  o  um  escrivSo ;  fortiFicação  que  Ibt 
Icita  para  impedir  a  passagem  do  rio  a  toda  e  qualquer  pessda  que 
não  fosso  dus  limites  de  Cuyona ,  de  sorte  que  quando  passavam  as 
canúas  lhes  fallava  a  senlinella  por  uma  hozina ,  e  se  estas  r 
respondiam ,  indo  logo  d  falia  ,  lhes  atiravam  um  tiro  tie  peça  e 
bala  para  mutlel-as  no  fundo. 


Qu6  n'esM  povoaçiio  se  acliava  tim  grande  nniiní.em  porteacetile 
a  esta  rortiGcnçâo ,  o  qual  ardeu  pela  razíio  do  !u'ii  (i-t[  (|uercr  malar 
timos  robras  com  fogo,  mas  com  tao  mão  siiccessn  qu«  logn  Itie  pegou 
00  armazcm,  o  qual  arduu  com  tudo  quanlo  n'e1le  havia,  e  esle  íe 
-aiiseniou  p^ira  o  nâo  cnslignrem ,  pedindo  a  um  soldado  nosso,  que 
enlâo  alii  se  achava  auseiiie ,  que  lhe  vit.'sse  ensinar  o  caminho .  o 
quo  assim  succedeu  embarcando-se  ambos  oin  umn  cnnoinha;  o 
tranendo-o  pelo  ]à  rererido  lago  d'El'Bei  o  veiu  deixar  ao  pé  da 
feitoria ,  onde  se  a<:hava  o  lerienie  Leonardo,  que  unlâoera  porla-lmn- 
deira,  e  sendo  nehado  pelo  soldado  Manou!  Fdipfie  o  Irou^e  cm  sua 
companhias  entregar. 

Este  armazém  con.«lav3  de  todas  as  muniçfies  de  guerra  e  de  bocci 
perlencenles  ã  referida  fortaleza,  assim  como  lambem  dinheiro  com 
que  o  copilâo  faria  pagamento  aos  soldados  e  comprava  quanto  fosso 
necessário  áquella  giiarni(;ào. 

Vendo  o  governador  de  Caj-ena  o  máo  successo  do  armazém  e  as 
incessantes  molcsiias  o  mui  graves  que  aeommoltiam  a  gnamieiio 
d'este  forte,  pois  não  bastava  liaver  ahi  um  einirgiSo  para  que 
deixassem  de  continuadamente  serem  os  doentes  levados  a  Cayena, 
03  quaes  quando  lá  chegavam  iam  a  maior  parle  dcUes  mortos, 
além  do  grande  horror  que  já  os  soldados  haviam  tomado  a  esto 
destacamento:  mandou  prudentemente  retirar  para  Cayena  e^te 
destacamento  com  todas  as  suas  competentes  muniçQos  e  arrasar  o 
mesmo  forte,  e  até  ao  presente  so  não  tem  cuidado  em  fa^er  outro , 
nemn't9sose  falta  em  Cayena,  ondoésempro  abominado  tal  presidio. 
Esta  referida  retirada  dizem  haver  oito  para  novo  annos  que  foi 
feita. 

A  respeito  dus  mesmas  moléstias ,  disse  que  o  seu  vigário  tanibetn 
se  havia  ido  curar  a  Cayena  de  uma  grande  enfermidade,  que 
repentinamente  o  atacou. 

Esta  povoação  tem  vinteo  nove  cases,  ou  para  dizer  melhor  tuju- 

pares ,  pois  só  são  cobertas  por  cima ,  a  qual  cobertura  é  de  folba  de 

.pacoba  soreroca ,  s-jndo-lbes  d'esta  forma  necessário  cubril-as  lodos 

Lrse  annos:  igualmente  é  a  sua  construcçQo  de  madeiras  mui  po- 


ira ,  assim  como  são  locumaseiros  b  outros  siniillianMs  de  t^m  Ao 
eriíjidas;  porém  em  cuda  casa  ou  tujiipur  dosle^sa  rocoMitMti  mui- 
Uifi  raiiiíliiis  por  serem  coropriílos  e  lodos  de  girúo.  O  seu  oragoi 
S.  Fraocisco  Xavier,  u  o  templo  aímla  ()iie  Lem  melhor  madeira  i 
coberto  da  mesma  pallia  ou  (olha  (1d  pacoba,  porém  mais  bera  se(ia- 
rada ,  lanto  na  tal  cobertura  eomo  na  sua  cirtumferencia. 

Estes  habitantes,  ainJa  que  bnptísados,  com  tudo  o  seu  Irala- 
monto  é  em  iuJo  genlilico :  olliis  andam  nú.i,  trazendo  somente 
uma  pequena  tanga  ou  reporo  á  su:i  Jusnudez ,  sendo  o  cordão  que 
fttgura  esta  tanga  duas  meiadas  compridas  de  dilTerciites  missangas  . 
untando-so  na  cara  c  cm  vari.is  parles  do  seu  corpo  com  tinta  de 
urucú ;  excepto  o  capitão  ,  o  qual  se  chaina  Francisco  Xavior ,  que 
sempre  mo  appareceu  vestido  do  Corda  encarnada,  com  bundas, 
cabeção,  canhões  e  forro  azul ,  pendente  no  pescoço,  na  altura  do 
peito,  uma  gola  de  melai  amarollo  dourado ,  o  a'el1a  as  armas  de 
França  :  na  farda  da  bamla  esquerda  pendente  de  um  bom  laço  de 
lita  uma  verónica  de  praia .  que  ello  mesmo  disse  lhe  havia  dado  o 
suu  ijovurnaJur  por  ser  uma  das  distinclas  insígnias  do  França,  na 
cintura  uma  banda  encarnada  simílhanto  á  dos  oOiciaos  militares, 
seu  chapéo  rum  galão ,  e  a  sua  bengala  com  castão  liso  do  pralt , 
tudo  muito  aceiado.  assim  como  lambem  a  mais  roupa  toda.  As 
niutheres  cheios  de  missangas  pelos  braços  o  pernas ,  o  ao  pescoço 
uma  grande  immoiisíJade  de  dentes  de  diversas  qualidades  de  bichos, 
sondo  a  sua  total  compostura  um  curto  saiote ,  á  eicepção  do  lodss 
terem  a  sua  roupa  com  que  vão  á  missa  ;  mas  logo  que  sabem  do 
templo  se  puem  neste  Ifajtt ,  por  ser  ainda  o  que  mais  amum. 

Estes  indivíduos  vivem  uciusamciile .  porque  sãmente  fazem  as 
roças  de  maniba,  o  cssus  mui  pequenas,  quanto  só  lhes  chegue  ao 
anno,  usando  muito  da  mandioca  nos  puyúarús  o  outros  simt- 
Ihantus  vinhos  e  bebidas  da  sua  especialidade. 

Os  lucros  d'e5la  povoação  sâo  as  muitas  salgas  de  peixe  e  potes 
de  manteiga,  que  vão  fazer  aos  nossos  lagos,  o  qual  peixe  o  man- 
teiga vso  vender  a  Cayena  ;  pagando-llies  lá  o  peixe  a  três  palscjfia 
arroba ,  e  os  potes  de  manteiga  a  <iuatro  patacas  ,  sendo  este  negi>> 
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cio  i\aasi  toilo  da  capilSo  o  vigíirío  d»  villa ,  e  vindo  por  este  modo 
3  lurrar  o  nosso  prejuiito.  Esla  roforida  povoação  tem  para  cima  de 
duzcnlas  pcsaias,  segundo  o  calculo  Ja  minha  observação.  pornSo 
achar  quero  bem  me  informasse  do  seu  numero ;  e  a  razão  é  porque 
sómenle  no  recinío  d'esia  villa  aclici  mais  de  cem  pessoas ,  influin- 
do homens ,  mulheres  e  crianças  de  ambos  os  sesos ,  além  de  haver 
pelo  decurso  d"esto  mesmo  lago  muiia  maisgenle  repartida  ao  gover- 
no de  dons  principies quõ  lia  mais,  porém  subordinados  a  este 
capiíão,  o  qual  governa  em  ludo  e  por  tudo  responde. 

Achnndo-nos  em  acção  de  nos  despedirmos  uns  dos  outros, 
falíamos  a  respeito  da  ilha  Maracã-assú  o  das  terras  em  que  elios 
habitavam  ,  sendo-me  preciso  para  os  ouvir  formar-lhes  a  simples 
duvida  do  seu  senhorio  :  ao  que  elles  logo  responduram  que  aquellas 
terra!:  oram  de  Frnnça ,  pois  os  mesmos  FrancezL'3  llies  diriam  qU3 
elles  podiam  vir  aié  á  margem  do  rio  Aragiiary ,  onde  linalisavam 
03  seus  limites ,  porém  que  nSo  entrassem  no  rio  ,  pois  já  era  dos 
Poriuguuxes. 

A  respeito  da  ilha  de  Maracá  disseram  ,  tanto  o  capitão  como  o 
referido  tenente  chamado  Valentim  .  que  aquetia  ilha  era  muito 
farta ,  que  haviam  dentro  dous  lagos  grandes  e  abundantes  de 
peixe ;  porém  que  no  dia  de  boje  so  achavam  algum  tanto  destrui- 
dos  dos  Francezes,  puis  quando  os  navios  sabiam  de  Cayena  costu- 
mavam ir  alii  fundear,  mandando  nas  lanchas  gente  á  dita  ilha 
pescar  os  peixes-bois,  porém  só  a  iim  de  se  utílisarem  da  sua  man- 
leip,  deixando  então  os  cadáveres  dos  ditos  peixes  em  sfcco  , 
dos  quaes  se  seguia  haver  lai  fedentina  que  nem  pelo  pé  da  ilba 
podiam  passar;  á  vista  do  quo  liberam  os  principaes  e  comman- 
danles  das  víllas  circumvizinhas  um  requerimento  ao  seu  governa- 
dor ,  propondo-lbe  aquella  destruição  e  o  damno  que  fazia  aquella 
podridão,  ao  que  deferiu  prohibindo  aos  navios  de  lá  tornarem; 
isto  succedendu  ha  dous  [tara  três  annos ,  alé  ao  presente  não  tem 
tornado.  Despedi-me  dos  referidos  com  Ioda  a  amizade  e  allenção ,  ao 
que  também  mu  corresponderam  com  o  mesmo ,  e  sahindo  as  quatro 
horas  da  tarde ,  vim  chegar  ã  foz  do  furo  pelas  dez  horas  da  noite. 


ajurlado  da  boa  correntera  rio  Isgo  o  dos  mais  rguc  so  acham  t 
nhos  ao  rio. 

14.  —  Pelas  seis  horas  Aa  manliàn  larguei,  c  passei 
banda  do  rio  a  ver  o  lo^ar  em  quo  foi  edificaila  a  roferida  (orUluta: 
e  sallanilu  em  lorra  achui  uns  pcquonns  montes  de  barro  ou  lojuca , 
vindo  bem  a  perceber  qus  a  diia  Fortiíica^ú  târn  feita  dâ  facbin.'] , 
achando-so  prescnlemenlo  cm  cslado  du  se  nSo  conherer  a  sua 
qualidade  por  causa  dns  chuvas  o  o  maio  na.scido  dosde  o  lempu 
que  a  deixaram  alé  no  presonw ,  parecendo  do  rio  pelo  crcscimenW 
do  mato  que  tal  roçado  prn  a  referida  edilica(;ãn  allí  se  não  fci; 
porém  segundo  os  visos  quo  perrebí  ,  pareco-me  que  seria  um 
pequeno  re<luclo.  Continuei  rio  acima ,  e  depois  de  um  grande 
fundo  de  enseada  se  acha  iim  largo  furo,  que  vai  acabar  em  um 
pequeno  lago ;  defronto  da  Foz  d'esio  furo  esta  um  peqiieao  Ípr>|)é, 
que  acaba  no  maio,  o  seguindo  rio  acima,  depois  de  uma  pequena 
volta  ã  direita  ha  um  pequeno  igarapé  ,  e  logo  defronte  cinco 
tujuparcs  já  meio  cabidos  o  sem  gculc ,  o  continuando  acima 
achei  quatro  pequenas  roças  de  manibn,  mns  de  lodo  destruídas  e 
cheias  de  mnlo.  Seguindo  acima  achei  na  ponta  que  o  rio  faz  à 
esquerda  outro  largo  furo  ,  e  seguindo- o  acboi  logo  ã  direita  um 
pequeno  igarspã,  o  a  pouca  distancia  ouiro  referido  á  esquerda,  « 
seguindo-se  um  oslirâoá  direita  fui  chegar  a  urn  lago  niia  poi|uenú. 
que  na  sua  circumferencia  tem  três  pequenos  igarapés;  virei  pela 
furo  abaisio ,  e  na  sua  foz  pernoitei. 

15.  —  Pelas  cinco  horas  da  manbàa  segui  o  rio  para  ciinn , 
achando  a  esquerda  um  poquono  igarapé,  e  continuando  o  rcfo- 
ridorio,  depois  do  duas  largas  voltas  e  fundas  enseadas  faz  o 
rio  um  largo,  havendo  á  direita  um  furo,  que  vai  acabar  cm  um 
pequeno  lago  bem  próximo  ao  rio ;  depois  de  passar  o  dito  largo  do 
rio  e  este  estreitar,  ha  ú  esquerda  um  pequeno  riacho ,  e  defronta 
duas  casas  pei)uenas  similhantos,  o  fazendo  uma  volta  grande  á 
direita  áSo  principio  umas  terras  firmes  da  parlo  os4|ucrda,  donde 
avistei  umas  surras ,  que  sâo  as  cm  que  esto  rio  faz  ss  Rachoei- 
ras ,  as  quacs  serras  são  a  guia  dos  pretoe  de  Macapá  que  s» 
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icham  na  margem  do  rio  Arnguary,  vinilo  pela  su»  direiía  ddr 
ii'esl6  rio.   Aqui  pcrnoilámos ,  o  me  adoecúram  três   índios  com 
baslaiiti)  febre. 

16. —  Pelásseis  liorns  dn  munliãn  vollei  rio  abaixo,  a  vim 
pernoitar  na  ioz  do  furo  antecedente  a  esta  referido ;  porém  como 
o  noileestavu  boa,  n  geiílo  adoecendo,  e  no  dia  seguinte  já  liavía 
de  dar  a  pororuca,  mandei  puxar  até  sahir  a  foz  do  rio,  e  sen- 
do-me  o  vento  favorável ,  vim  pornoilar  ou  qiinsi  amanliecondo  na 
ilha  Turury ,  onde  a  gonle  descansou  e  fez  de  comer. 

Esta  referido  Ho  de  Carapnporis  é  muito  largo  na  sua  foz, 
3  qual  hadeleruma  légua,  e  assim  coniinúa  um  grande  espaço, 
o  depois  vai  estreit:mdo  ,  mai  sempre  largo.  Elle  é  agradável  , 
muito  farto  de  cucas  e  peixo  ,  e  tem  excellenlcs  terras  para  a 
cultura. 

Quando  viemos  do  cabo  do  Norte  com  o  tenente  Valentim  ,  e 
entrando  |)or  oslo  de  Carapaporis ,  me  contou  a  novidade  seguinte  : 
•  Que  do  Cayena,  haverá  cousa  de  seis  annos,  saliiu  uma  tropa 
com  nm  engenlieito  e  mais  oíliciaos  militares,  e  entrando  por 
certo  rio,  i|ue  elle  níio  disse  por  nac  saber ,  e  saltando  em  terra 
Hzeram  marcha  até  ao  Ho  Araguarj'  ames  das  suas  cachoeiras,  o  lá 
baviam  feito  canoas ,  e  descendo  pulo  dito  abaixo  se  recolheram  a 
Cayena»:  e  foi  somente  o  que  disse  a  esle  respeito,  dizendo  que 
não  sabia  mais  nada.  E  tendu-lbe  nós  contado  quo  indo  em  certo 
tempo  ao  iago  d'EI-KeÍ  havíamos  I»  achado  uns  barris  estranhos, 
elle  nos  offirmou  serem  da  genle  que  lú  ia  fazer  peixe,  e  que  os 
taes  barris  costumavam  vir  de  França  para  Caypna  cheias  de  sul; 
e  que  os  que  tram  de  doze  almudes  até  treze  custavam  em  Cayena 
duas  patacas  ,  e  outros  de  dobrada  porção  quatro  ,  ceriilicundo 
haver  furo  pelo  rio  Carapaporis. 

17.  —  Depois  da  gente  ter  comido  e  descansado  cousa  de  duas 
horas,  partimos  com  tenção  de  irmos  cheg.-ir  ao  rio  Sucurujú  e 
fugir  d'esla  ilha.  onde  principia  a  tal  grande  pororóca;  porém  o 
tempo  púz-se  bom  e  o  vento  favorável ,  de  sorte  que  pelas  seis  ho- 
ras da  tardo  entrava  pela  foz  do  rio  Araguary,   o  indo  passar  polo 
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furo  cheguei  á  canoa  grande  pelas  duas  horas  da  noite ,  cm  que  se 
achava  á  minha  espera  o  cabo  de  esquadra ,  pois  assim  lh'o  havia 
ordenado  pela  canoa  grande  não  poder  fazer  a  referida  viagem,  que 
eu  somente  fiz  na  montaria  com  os  soldados  e  dez  índios. 

18.  —  Pelas  cinco  horas  da  manháa ,  achando-se  que  estava  boa 
e  que  o  terral  favorecia ,  fiz  largar  as  duas  canoas  costa  acima ,  e 
sendo  onze  horas  da  manháa  ou  pouco  mais  sahiu  do  igarapé  da 
ponta  do  Pixuna  o  porta-bandeira  Gregório  Jo«é  Rodrigues  Chaves  a 
encontrar-me,  e  chegando  a  bordo  da  minha  canoa  me  fez  entrega 
das  novas  ordens  do  111.""*  e  Ex.""*  Sr.  general  do  Estado  expedidas 
pelo  meu  governador,  em  virtude  das  quaes  segui  viagem  em  direi- 
tura à  cidade. 

Belém  do  Pará,  26  de  Maio  de  1791. 

Manoel  Joaquim  de  Abreu, 

ajudante  da  praça  de  Macapá. 
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VIAGEM 

DE  THOMAZ  DE  SOUZA  VILLA  REAL 

PELOS  BIOS   TOCANTINS  ,    ARAGUATA   E    VERMELHO. 

I 

Acompanhada  de  importantes    doeumentos   offioiaes   relativos  é 

navegaçAo. 


(Copiada  do  manuscrípto  original  oITerecido  ao  Instituto  pelo  Sr.  Dr.  Joaquim 

Maria  Nascentes  de  Axambuja.) 

III."'"  e  Ex."**  Sr.  —  Com  dous  annos  quasi  de  demora  chegou 
nos  fins  do  mez  passado  a  esta  cidade  Tbomaz  de  Souza  Villa  Real, 
cabo  da  expediçfio  mercantil ,  que  d'ella  bavia  sido  feita  pelos  nego- 
ciantes Ambrozio  Henriques  e  seus  sócios ,  a  fim  de  explorar  e 
reconhecer  a  navegaçfio  dos  rios  Vermelho  e  Araguaya,  que  se  julgava 
poderia  permittir  a  comrounicaçâo  e  commercio  para  a  capital  de 
Goyazes^  e  para  a  mais  importante  parte  d'aquella  capitania. 

A  dita  exploração  e  reconhecimento ,  de  que  vou  a  dar  conta,  não 
só  correspondeu,  mas  excedeu,  quanto  a  mim,  ao  que  se  pudera 
desejar;  e  se  em  toda  a  occasiào  fora  esta  descoberta  do  grande 
interesse  pelo  notável  accrescimo  que  deve  produzir  na  cultura  e 
no  commercio  de  uma  e  outra  capitania,  na  presente  conjunciura  ainda 
a  considero  mais  importante  pela  facilidade  dos  promptos  soccorros , 
que  esta  pôde  receber  d^aquella  ofTorecendo-se  a  occasiào  de  os 
precisar. 

Na  participayào  n.*  1  e  no  diário  n."  2  vé  V.  Ex.'  a  digres- 
são que  fez  o  dito  Thomaz  de  Souza  Villa  Real  à  custa  de  seus 
constituintes  e  sua,  em  virtude  da  recommendação  que  lhes  fiz;  e  pelo 
mesmo  diário  e  participação  se  vem  a  reconhecer  que  se  a  navegação 
e  communicação  d'esta  com  aquella  capital  ó  um  pouco  mais  extensa 
que  a  navegação  e  communicação  com  Barceltos ,  ao  que  se  pode 
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Julgar  lia  eitiinialiva,  em  que  dcsJe  já  sj^reca  Bl;;iim  wetaaa,  se  Iam 
inais  <}u  i|uu  esta  o  ítitoitirnoilu  lie  so  luvurum  de  c<induzír  por  lorra 
os  géneros  i]uu  se  ruruellerum  por  ulijumaà  [wucas  léguas  de  distariRia, 
n  também  alguns  pussos  roais  eslroilos  e  diiriccis  petos  canaes  em  qua 
dúseinboou  o  rio  entre  caclioeiras  e  pedrus ;  tem  por  ouln  parte  a 
incomparável  vantagem  de  purmlilir  o  commerciu  o  cnmmunica^ão 
nâo  só  com  aquella  capital,  seiíâo  lumbem  cuin  os  liabílanlus  do 
Cuyabã,  que  precisamente  ha  de  sur  cuda  ulu  de  jief  si  muilo  mais 
impurlantc  que  não  éo  cotiimercio  da  capitania  do  Rio  Negro,  t 
talvez  mei^nio  que  o  da  capitania  de  Mutu  Gmsso,  apuzar  de  ludas  as 
grandus  difliculiludus  da  sua  navegii^'.1a  exlousa  quasi  ein  dobro  do 
que  esta  de  que  se  trata.  Acuresue  a  usla^  circum^tauclas  outras  de 
tião  menos  ponderarSo,  e  vem  a  ser  que  o  cuninierde  e  navegação 
(lo  Mato  Grosso  pulo  rio  Madeira  não  vem  a  padecer  delrimenlo 
algum,  porque  os  liabitanles  do  Cuyubá  se  não  proviam  d'aquullo 
conimercio,  roas  do  que  vinham  buscar  a  Villa-Boa  por  estrada  de 
lerra;  quo  a  iK-bvegaij-ão  pulo  Araguaya  nío  ú  por  climas  doentios, 
de  que  poss.i  provir  imionveiiionto  as  osqiiip3i;ues  dascanúus;  que 
para  estas  subirem  e  descerem  ba  na  Capitania  de  Goyazes  muilos 
índios  e  me.^ti(;os  aló  agora  inuieis,  com  que  se  podem  esquipar, 
rúsultnndo-lht.-s  conveniência  proporcionada  ú  que  resultará  á  capi- 
tania em  que  vivem,  e  n  esta  cujos  liaf)ilantes  n3o  vem  a  distrair-se 
de  oulriís  ru[iar(içOas  para  su  entregarem  áquella ;  e  rmalinenle  até 
nas  margens  d'este  grande  rio  temos  ainda  ondu  faior  imporUniK 
8ervÍi;os  á  Sua  Magoslade ,  augnientando  o  numero  de  seus  vassallos 
com  (»  muitos  gentios  que  as  povoam,  e  que  depois  de  aldeados 
podem  vir  a  sur  as  suas  povoaçOes  tSo  uieis  para  a  conimodidatta 
d'esla  navegação,  como  presenieroente  são,  e  tem  sido  desde  muilo 
teropo  as  que  tomos  pelo  Amazonas  e  outros  rios  tribularias 
d'elle. 

Entro  estas  iiarOes  de  gentios  ha  a  dos  Carajíis,  que  costumando 
nos  vcnJes  descer  ató  Alcobaça ,  eu  pudo  conseguir  no  onno  passado 
que  viessem  a  esta  cidade  em  numero  de  doze  ou  treze  compro - 
hendido  o  seu  princi|ia],  e  sendo  tratados  com  o  agazalba  e  humani- 
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^ade  que  eties  niârecem  c  >\m  determinam  as  reacs  ordtins  íle  Sun 
MngcElade,  resultnu  qno  descendo  o  mencionadn  Thomaz  de  Son/.n 
n'e$Ie  anni>.  não  só  achou  n'e[les  todo  u  bom  trsbmenlo  e  amizade, 
mas  até  vieram  ns  principacs  de  duas  aldéss  com  mais  do  se&seritn 
índios  acompnhal-o,  ensinando-lho  os  canaes  das  cachoeirns.  n 
seRÍndo-lho  de  jíiiarda  conirn  os  seus  inimij[ns  Apínagéa,  tiiiu  hnbi- 
lam  nn  hocca  do  Araffitaya ,  e  r^ue  nos  tem  algumas  \e/.es  oITendidii 
vinilo-  acommetlor  o«  monnhires  de  Cninetii  em  sem  sítios.  Dos 
dons  ditos  principaes  um  Grou  rm  Cametã  com  o  maior  inrmcri)  do 
Indioii,  com  ijue  regressott;  o  outro  veio  á  esltt  cidado ,  o  pro- 
metiendo  assistir  e  recorrer  com  tnilios  as  esqNÍpD;ã<'S<]iiesuÍiisseni , 
Yoltou  muito  salisfeiln  por  se  lhe  tir  dado  um  Íiisif;riificanle  vestido 
de  durante,  e  algumas  eamizns  e  cnIçOes  de  panno  dn  algodão  ons 
outras,  além  de  Irlnla  machados  o  outras  tantas  fouci^  que  lho  Coram 
dadas,  o  prdiu  pra  hier  as  suas  ro^as  b  lavouras.  Diz  Thomaz 
de  Souza  que  esteve  nas  povoações  d'elles.  que  vira  em  uma  mais 
de  seiscunlos  homens  de  serviço;  e  os  Apinagés,  que  é  naçiio  muito 
mais  poderosa  cindijsiriosa  do  que  aqueiln  .talvez  podaremos  sem  diUi- 
culdsde  conciliar  [lelocommercio,  visto  que  ms  roubos  quo  tem  feito 
em  Camelú  se  conlentam  com  as  ferramentas  quu  precisam,  e  qiio 
lhes  poderemos  dar,  e  visto  que  a  exemplo  do  uns  os  outros  se  hilo 
de íuccesíivamenlQ  reduíir  pelo  decurso  do  tempo,  quando  |>ercebam 
as  vantagens  quo  lhos  podem  resultar. 

O  principal  dos  Cnrajàs,  que  veio  no  arino  passado  á  cidade, 
requerendo-me  auxilio  para  so  recolher  livra  dos  insultos  que 
houvera  de  receber  do3  Apinagés.  e  requerendo-mo  que  qiioría 
descer  e  vir  siluar-so  perlo  do  Alcobaça ,  mandei  um  furriel  coro 
cinco  ou  seis  soldados  em  duas  montarias  ou  igarilés  a  reconhecer 
a  povoação  d'elle3  e  a  navegação  d'aqiiellB  rio:  no  seu  regresso 
apresentou  com  eireílo  o  diário  n.°  3,  o  referindo-se  ao  quo  Ibe 
disseram  aquelles  índios  da  navegaç;Ío  d»  parle  superior  do  mesmo 
rio,  veio  a  fazar-me  crer  quo  ora  impraticável  pelas  muitas  cachoeiras 
que  interceptavam  a  sua  corrente.  Agora  u  mesmo  diário  servo  para  se 
Vãr  que  se  elle  em  trinta  e  dous  dias  de  uma  navegação  inlentadi  da 


novo  clicgoii  â  povoaçHo  dos  Carsjiis,  'lepois  da  qual  só  ha  uma 
CBclinoira  da  rai'il  passagom;  com  outros  lantos  e  menos  sínila  che- 
garia a  Vtlla-Boa,  vinJoaserde  dons  meies  o  lernpo  necessário  para 
semandnr  uinavigod'esl»ãquellarapit.')t,  boi  quanto  nãoídr  mnts  fre- 
quentada a  navegação,  pois  tnlSo  surn  muito  mais  brevs ;  e  quanto  ao 
tempo  nenessano  pnra  o  regrosso,  como  Tliumai  de  Souza  gastou 
cincoetita  dias  vindo  a 'lescobrir,  devo  crer  qno  om  vint»  nté  trinta 
dias  púda  descer  qualquer  expedição.  Em  tres  mezttscon sequentemente 
podem  estar  n'u«ta  capitaoia  os  soccorros  que  se  pedirem  d'aque)la, 
estando  prevenidos  e  dispostos ,  e  e«Ia  é  a  mesma  demora  du  (empo 
que  será  precisa  para  chegarem  os  do  Maranlião,  a  esuirorcupada 
a  cosia,  impedida  a  tiavegiii^o  d'ellq ,  e  livre  somente  a  commu- 
nicsçílo  de  terra,  tanlo  mais  diiTicil  do  que  nquella  pola  falta  i)e 
povoações  e  de  viveres. 

Por  estes  motivos,  independente  do  accrescimo  da  cultura  que 
deve  experimentar  a  da  capitania  de  Goyaz  encerrada  até  agora  nos 
limites  que  prescrevia  o  consumo  interior  de  seus  habitantes,  me 
parere  do  summn  importância  para  o  serviço  de  Sua  Mageslade  que 
a  navegação  pelo  dito  rio  Aragu.nya  seja  frequentada,  povoando- 
se  c  cultivando-se  as  suas  mai^ens.  Eu  para  este  Gm  vou  a  concorrer 
quanto  posso ,  animando  aos  mesmos  negociantes  que  mandaram 
fazer  tão  importante  descoberta  a  que  façam  expedir  já  algumsscaníiu 
com  negocio,  e  assim  ficaram  de  o  fazer ,  supposto  experimentem 
bastante  dosembolso  e  rísco  não  só  pelo  que  mandarem  agora,  como 
pelo  que  mandaram  para  supprir  as  despezas  d'3quDlla  nav^çM, 
e  ainda  não  receberam:  da  parle  de  Goyazes  eslú  o  mais  não  i6 
por  ser  do  sou  districto ,  como  por  faltarem  nesta  os  meios  que 
não  ha  para  distrahir  agora  menos  que  nunca,  e  por  i;sia  mesma 
causa  me  parece  que  pela  dita  capitania  se  devo  pÒr  na  conSuencia 
dos  dous  rios  Araguaya  e  Tocantins  algum  registo ,  quo  viríi  a  servir 
para  o  commercio  que  se  Tizcr  com  a  capital  o  com  os  arraiaei  por 
ambos  elles,  como  escrevo  ao  govornador  b  capitão  gsnoral  da  dita 
capitania  na  carta  n."  i .  em  resposta  á  que  me  dirigiu  n.*  5. 

A  serem  estas  disfosíçOsâ  conformes  A  real  intenção  de  Sua  Atutta, 


J 


403 

«orno  moQíípcranço  e  Jevo  crer,  devo  lambera  põrna  presença  de  V.  Ex.* 
que  assiiu  o  capitão  Anibrozio  Honriqucs  e  seus  sócios  o  cupiíão 
Fsliciano  José  Gonçalves  e  Manoel  José  da  Ciinlia .  como  Tliomaz  de 
Souza  Villa  Reol,  tendo  emprãliendido  e  coiistiguido  fazer  á  sua 
cu^ta  o  com  dui^peza  não  insigniílcanle  uma  dosvoberta ,  que  alias 
custaria  bastante  cabedal  á  real  (azcnda,  99  vieram  a  Tazer  digtios  da 
real  ronsideraçâo  de  Sua  Alteza  com  a  mercê  ({ua  Mr  sorvido  fazer- 
llies,  e  que  hajn  de  animara  outros  para  siiDílIianlea  emprezas,  da 
que  possa  provir  igual  utilidade  ao  seu  reat  serviço  e  no  interessa 
publico.  Usando  da  jurisdicção  que  me  é  concedida,  eu  nomeei  ao 
dilo  Tliomaz  de  Souza  capitão  de  uma  companhia  àá  aufiliaresi  do 
ter^i  om  cujo  distriuto  resido ,  mas  é  certo  que  elle  carece  de  alguma 
mcrcé  de  que  lhe  possa  provir  utilidade,  e  que  tudo  quanto  Sua 
AUersi  Real  determinar  lia  de  ser  mais  conveniente  a  ulll. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.',  Pará  8  de  Março  de  1793.  —  III."°  3 
El.""  Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro,  —  D.  Fraiu:i3<:</  de  Soaia 
Coutinho, 

N.-  1. 


111."' e  El. "°  Sr. — NodiaSS  do  mez  passado  veio  aportar  n'asta 
cidade  Tbomaz  de  Souza  Villa  Real ,  o  por  elle  nos  foi  entregue  o 
diário  da  sua  navegação  pelos  rios  Vermelho  o  do  .\raguaya ,  que 
foi  a  explorar  o  reconhecer  em  satisfação  do  que  V.  E\.'  nos  havis 
recummendado  quando  nos  convocou  para  darmos  principio  ao  com- 
mercio  e  navegação  que  Sua  M<igoslade  havia  permiilido  pelo  rio 
Tocantins  para  a  capilanie  de  Goyazea,  e  que  até  esse  tempo  só  era 
praticável  para  os  arraíaes  de  S.  Felii,  Natividade  o  outros  adja- 
centes, de  que  pouco  interesse  pudera  resultar  pela  decadência  dos 
suas  minas,  pobreza  dos  seus  habitantes,  e  grande  trabalho  d'aqu«lta 
navegação. 

Esto  diário  o  o  que  apresentamos  a  V.  Gx-',  o  como  comprehendo 
60  o  espaço  que  navegou  o  mesmo  Thomaz  du  Souza  Villa  Real 
desde  o  porto  da  Barra  do  Ferreiro,  em  que  embarcou  no  Rio 
Vermelho,  aló  á  povoação  do  registo  de  Alcobaça,  nos  pareceu  acur- 


lado  informar  a  V,  Et,'  do  loJ.i  a  sua  (ligrci^r) ,  e  lambem  do 
algumas  oiilrai  cirr.unistaiicias  allemllveiíi,  que  fazem  mais  impor- 
tante a  descoberta  <l'(»ta  riavega^iii),  e  comniiinicaçilo  d'esta  capilal 
com  a  de  Goyazcs. 

Sahiniia  d'esln  ciilade  no  ilia  S  do  mn  do  Fevereiro  de  1791. 
seguiu  o  mencionado  Thomaz  de  Souza  Villa  Real  a  sua  viagem  até 
ao  arraial  du  Carmo ,  oiule  dumoramlo-iie  o  pouco  tempo .  f|UO  Ihs 
foi  indispensável  mente  preciso  pnr.i  desjwdir  as  cnnfias  e  a  gente, 
com  que  havia  subido  para  nproinptar  a  que  devin  levar  romsigo 
para  Villii-Boa  para  construir  ascaníias,  em  qtie  havia  da  discer, 
e  para  entregar  ao  correspondente  que  procurámos  a  insisnificanie 
carrega  (;ão  de  três  contos  de  réis,  qiio  lhe  havíamos  confiado  mais 
para  o  lim  de  supprir  as  despor^s  avultadas,  que  elle  fez  e  havia  de 
fazer,  do  que  para  ulilidade  que  houvéssemos  esperar,  ullimamen- 
te  partiu,  e  atravessando  por  terra  o  espaço  de  cenio  e  oitenta  léguas 
chegou  a  Villa-Boa  em  21  do  mex  de  Abril  do  dito  anno  de  1791, 
em  que  se  apresentou  ao  Sr.  Tristão  da  Cunha  e  Menezes  com  as 
cartas  de  V.  Et." 

Dtísde  logo  achando  em  S.  Ex.'  Ioda  a  protecção  e  favor,  começou 
a  dispor-se  para  a  viagem  que  devia  fazer,  mas  sempre  leve  que 
demorar-so  n'aquella  villa  oito  mezes,  não  tanlo  para  se  apromplar. 
conurpara  esperar  quo  o  Rio  Vermelho  tomando  aguas  pormittisse 
a  navegação.  Todos  aquellos  habiianies  lhe  asseveraram  as  muitas 
diflicu Idades  quo  devia  encontrar ,  e  que  receavam  nSo  pudesss 
vencer,  consistindo  ellas  principalmente  na  vigorosa  resistência  que 
havia  achar  nas  muitas  e  muito  barbaras  nações  de  índios,  que 
povoavam  as  margens  d'aquelles  rios,  e  que  ja  haviam  insultado 
uma  bandeira,  que  o  Sr.  barão  de  Mossamedes  governando  nquella 
capitania  havia  mandado  a  diversos  reconhecimentos ,  supposto  que 
somente  houvesse  navegado  no  rio  de  Aragiiaya  o  e?pa<;o  que  do- 
corre  desde  o  sitio  chamado  do  Bananal,  onde  embarraram,  até  pouco 
abaixo  das  povoações  dos  Carajás,  deixando  para  reconhecer  Iodo  aiJ 
restante  espaço  para  baixo  o  pnra  cima  também,  por  terem  vini 
por  estrada  de  terra ,  que  então  bavia  desde  os  arraaies  de  Am 


Leile  e  Jo  Criíá  alii  ã  dita  siluarãú  dú  Bananal ,  em  quú  lambem 
havia  tazomla:  mas  S.  Ex.'  a  Sr.  goneral  il'a()utjlta  capilania  sem- 
pre o  prucurou  animar  a  que  ompreliendesse  a  eua  iJe^oburta ,  e 
para  o  mesmo  lim  mandou  em  sua  companhia  o  ajudanlo  João 
Barreiro  Rangol,  que  residia  em  sua  casa,  e  que  intelizmente  veio 
a  yiewr  em  viagem. 

Provido  do  que  lhe  foi  necessário,  saliiu  Thomax  do  Souza  Vllla 
Real  do  porlo  da  foz  do  Ferreiro  no  Rio  Vermelho  em  22  du  Dezem- 
bro doamio  passado,  ficando  ai|uullii  portu  qualorze  le^juas  abaixo 
da  íilla,  o  mais  próximo  d'ellM  qite  purinille  navegarão  mesmo  a 
pequenos  boles,  i^omo  eram  os  que  cUt;  linha  teilo :  as.<ím  mesmo  as 
restantes  trinta  c  quatro  luguusque  estimou  navegar  até  á  foz  do  Rio 
Vermelho  lhe  deram  bastante  trabalho  por  ser  este  rio  pouco  rico 
de  aguas,  o  por  ser  o  seu  fundo  oiu  p;irtes  de  pedra,  que  ainda 
oppondu  grande  obstáculo  á  navegaijilo,  vem  a  sor  este  menor  do  que 
é  o  de  paisar  as  canoas  OU  botes  nas  paragens  em  que  o  fundo  é 
de  arãa ,  o  tão  brando  que  não  aguenta  as  estivas  sobre  que  se  pode- 
rão arrastar  as  canoas ;  e  accrescendo  a  estas  circumstancias  as  que 
lambem  pondera  o  mt^saiu  Thnniaz  de  Stiuza,  de  ser  a  navegação 
d'esie  Uio  Vermelho  só  praticável  alÉ  aquelle  porto  em  tempo  da 
aguas,  e  d'ulii  ale  u  vílla  só  em  muito  pequenas  embarca(;aes  e  na 
maior  for<;a  das  aguns ,  occdsííiq  que  raras  vezes  se  poderá  aproveitar 
pela  promptidão  com  que  as  despeja  este  río,  vem  a  ser  certo  o  ijue 
elle  pondera ,  e  é  que  sempre  se  ha  de  uffuctuar  por  terra  em  caval- 
gadura a  condução  dos  géneros,  que  se  houverem  de  remettor  d'e3ts 
cidade ,  supposto  seja  fácil  a  providencia  que  se  precisar. 

Três  dias  de  viagem  em  canoa  pelo  rio  Aragunya  e  acima 
da  foz  do  Rio  Vermelho  fica  a  fazenda  do  Zeda ,  d'onde  pasi^m  OS 
negociantes  que  vem  do  Cuyaba  a  buscar  géneros  de  commercio 
ou  a  Viila-Boa,  ou  quando  os  não  ha  n'essa  villa  ás  Minas  Geraes  e 
a  S,  Paulo  com  grandes  viagens  por  terra ;  e  como  o  rio  niio  offerece 
obstáculo  algum  até  aquella  siluai;ão,  está  já  reconhecido,  c  de  uma 
ou  outra  forma  sempre  se  hão  de  descarregar  as  canúas  em  dislancb 
da  villa,  com  o  que  vem  a  ser  necessária  e  indispensável  a  con- 
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duc^  de  terra,  devemos  crer  que  a<|ualla   fazendn  disUflta 

Villa-Boa  oito  dias  de  vingam  é  o  mais  próprio  porlo  pra  su  desosr- 
rcgareni ,  e  [>3ra  se  cunduzirem  os  géneros  ou  para  a  dita  vílb 
capilal  ou  paru  O  Cuyabú ,  circumsiancia  que  bem  compeusa 
degcoinmodo  dacoiidurç^o  de  lerra,  e  que  fainiais  importante. 
descoburla  d'esla  navegação,  sondo  talvez  não  menos  avultado  qua 
deGoyazo  commercio  dosliabitanitts  JaCuyabá,  stú  agora  obrí^jados 
a  buscar  por  terra  cora  grandes  riscos  e  de^^pezas  os  géneros  da  «[uo 
careciam,  e  de  ijiie  não  eram  providos ,  como  sa.i  e  pidem  ser  os 
liabilaDtes  do  Malo-Grosso  puta  navGgac;íio  dos  rios  Madeira,  Ma- 
morú  e  Guapuré  para  Villa  Belia,  rujo  commercio  não  vem  eoi 
consequência  d' esta  navegação  a  experimanlar  delrirnento  aljçum. 

Alais  abaixo  da  foz  do  Kio  Verincllm  fica  a  do  itÍo  dos  Ferreiros 
o  do  Crixá,  que  admiUe  a  navog3<;áo  alé  corta  ilistancia  conforme 
a  eslaçâo  das  aguus,  sendo  sempre  necessária  a  conducção  por  lerra 
para  Villa-Boa,  suppusto  se  possa  encontrar  mais  alguma  commo- 
didade  por  liaver  perlo  das  cabeceiras  d'esles  rios  fazendas  d'aque1le9 
habitantes,  e  depois  d'e£les  não  tem  este  rio  de  Araí;u3ya  ouItm 
alguns  que  desaguem  noile,  e  apenas  alguns  lagos  pela  sua  margem 
orientei ,  que  foi  a  que  navegou  o  dito  Tliomaz  de  Souza  Villa  R^al, 
desde  que  o  rio  se  divide  nos  dous  braços  com  que  vera  a  formar 
8  grande  ilha  de  Santa  Anna.  O  que  decorre  pela  margem  orienial, 
escciíama  Bananal,  nOo  tem  cacboeira  alguma ,  nem  todo  o  rio 
para  cima,  o  o  segundo  da  margem  oixídonial  da  ilha  ô  desconba- 
cido,  e  sóse  sabe  que  desaguam  u'elle  vários  rios,  cujas  cabeceiras 
se  presumem  próximas  ao  Cuyabã,  e  que  esta  margem  do  Aragiu^ 
é  muito  povoada  de  gentio  de  diversas  nações. 

Muito  abaixo  da  illia  deSsntuAnna  estão  situados  os  Carajá. 
passando  a  primeira  situação  d'tilleit  se  encontra  a  primeira 
eira  do  rio  de  Araguaia  ,  que  além  de  algumas  entaipavas  vf 
ter  quatro  cachoeiras  ale  confluir  com  o  Tocantins.  D'eslas  qi 
Q  mais  dlQicil  ó  aquella  a  que  Thomuz  de  Souza  denotoinou 
reira  grande ;  todas  ellas  |>ofúm  tem  canal ,  em  teinpo  do  aguas 
cobertas,  e  em  tempo  algum  é  preciso  varar  as  canóaB  por  turra,  como 
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um  imporUBl6  serviço  a  Sua  HagBsiade,  eaos  habiuinles  d'aqu6lla 
O  d*esta  Gapítaoia  f  que  lem  como  nós  temos  a  honra  de  ser  fieis 
vassallos  áã  mesma  Senhora. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  muiu>s  annos.  Gdade  de  Belém  do  Grão 
Pará,  em  o  1."*  de  Março  de  1793.  -^Feliciano  José  Gonçalves. 
•^  Manoel  José  da  Cunha.  —  Àmbrozio  Henriques. 

Sr.  capilio  Ambrouo  Henriques.  —  O  pardo  Tboroaz  de  Souza 
Villa  Real ,  encarregado  por  Vm.  da  exploração  dos  rios  navegáveis 
doesta  capitania ,  por  insinuação  do  Ex."**  Sr.  general  d'esse  Estado » 
me  entregou  oom  as  cartas  de  S.  Ex.*  a  que  Vm.  me  dirigiu 
datada  de  5  de  Fevereiro  do  anno  pretérito :  e  supposto  eu  tenha 
procurado  lodos  oa  meios  de  abreviar  a  referida  expedição ,  ainda 
•gora  ique  me  ó  possível  fozel-o  seguir  para  essa  cidade ,  onde  de 
viva  voz  exporá  a  Vm.  as  vantagens  que  podem  resultar  do  oom- 
mercio  á  que  Vm.  se  propOe;  os  géneros  de  mais  consumo,  os 
preços  em  que  ordinariamente  se  reputam ,  a  permutação  que  dos 
mesmos  se  poderá  fazer  com  os  produzidos  no  paiz ;  e  finalmente 
a,grande  exportação  que  terfio  para  as  capitanias  de  Mato-Grosso  e 
Cuyabá^  cujos  commerciantes  precisamente  hào  de  passar  por  esta 
TÍlIa ,  e  achando  géneros  em  que  possam  preencher  as  suas  receitas , 
estamento  os  não  irio  buscar  aos  portos  de  mar.  Queira  Vm. 
contar  sempre  comigo  para  tudo  quanto  fòr  do  seu  obsequio. 

Deus  guarde  a  Vm.  muitos  annos.  Villa-Boa  6  de  Outubro  de 
1792.  — De  Vm.  attento  venerador  e  servo  —  Tristão  da  Cunha 
Meneses. 

N.-  2. 

DiArio  da  nAvegafao  qae  fez  Thomaz  de  8oiua  VíUa  Real  pelo» 
rio*  Tooantiiu  ,  Araguaya  e  Vermelho,  desde  VlUa  Boa,  capital 
do  Ooyasesi  até  á  eidade  do  Par*« 

Rio   Vermelho. 
Dezembro  de  1792. 

SaUMido  23.  -*-  Embarquei-me  na  Barra  do  Ferreiro  ,  em  dis- 
tancia de  quatorze  léguas  de  Villa-Boa ,  por  não  ter  agua  o  rio  para 


áesccT  do  pono  â'e\h ;  e  navegando  um  quarto  de  légua  topei  ufn.i 
cachoeiru  sem  conal ,  onde  fui  preciso  tirar  toda  a  uirjja  o  [lossal-ii 
à  milo  GDCusUda  ú  parlo  díreila :  alii  fiz  pousada. 

Domingo  23.  —  Sahi  pulas  sela  horas.  )ogu  ein  pouca  dislancia 
uma  eniaipava  e  canal  encosUi  á  p^rto  direita .  e  não  muilo  fundo ; 
passei  as  canoas  com  toiln  a  carga  .  c  togo  mais  abaixo  uma  ca- 
choeira .  ondu  me  foi  preciso  tirar  loJa  a  carga  das  candas ;  osta  tem 
comprimento  c  sem  canal ,  muitu  rasas  as  peiJras :  alii  liz  pousada , 
o  andei  n'esse  dia  uma  légua. 
Segunda  feiro  24.  — Não  fiz  viagem  por  chover  todo  o  díi, 
Teri;a  feira  3S.  —  Sahi  pelas  seis  horas,  andando 
(opei  uma  cachoeira  comprida,  onde  me  foi  preciso  lirar  Ioda 
carga  e  passar  as  canúas  e  canal :  alii   Gx  pousada :  andcí  unu 


sada,         ' 


Quarta  feira  36,  —  Sahi  pelas  seis  horas  e  meia ,  rio  bom  sem 
embarara :  fiz  pousada  pelas  quatro  horas  da  larde :  andei  nove  léguas. 

Quinta  feira  27.  —  Sahi  pelas  seis  hunis ,  o  andei  até  ás  tros  da 
tardo,  rio  bom  sem  embara<;o,  com  duas  boccas  de  lago  da  patle 
direita  ,  e  fiz  pousada :  andei  dez  Icguas. 

Senta  feira  28. — Sahi  [«las  seis  horas,  e  andei  todo  o  dia  até 
lis  quatro  horas  da  larde,  e  fiz  pousada  :  andei  oito  leguus. 

Sabhado  29.  —  Salii  pelas  seis  horas  do  logar  chamado  a  Bocca  dos 
Tiguezes,  fúrma  um  rio  á esquerda,  andando  hora  e  meia  abre  u 
rio  um  estirão  direito,  logo  em  pouca  distancia  apperece  a  bocca  do 
Rio  Grande  ,  que  lhe  chamamos  Aragó  :  pelas  nove  horas  andei 
cinco  léguas. 

Aqui  finda  a  navegação  do  KÍo  Vermelho  ccim  trinta  e  qi 
léguas  e  um  quarto. 

Principia  a  navegação  pelo  rio  chamado  Araguaya. 

No  mesmo  dia  sabhado  29. — Sahi  pelas  nove  horas  e  ni 
dia ,  e  naveguei  até  ás  quatro  da  tardo ,  rio  bom  sem  embaraço 
quatro  léguas. 

Domingo  30.  —  Sahi  peles  seis  horas ,  e  logo  em  pouca  distancia 
ha  linta   praia  da  parte  direita   o   outra  ã  esquerdi 
grandes  c  pequenas :  Itz  pousada :  andei  nove  léguas. 


»a  do 
andei 
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Segunda  feira  31.  —  Sahi  peias  seis  horas  e  meia »  vão  logo  appa- 
recendo  suas  praias  e  suas  ilhas  com  boa  navegação ,  da  parte 
direita  uma  bocca  do  Rio  Grande ,  julgo  ser  lago  :  fiz  pausa  :  julgo 
andar  sete  léguas. 

Janeiro  de  1793. 

Terga  feira  1.  —  Sahi  pelas  sete  horas  e  meia  »  vão  apparecendo 
suas  praias  e  ilhas  pelo  meio  do  rio ;  julguei  andar  sete  léguas , 
por  trazer  parte  da  gente  doente. 

Quarta  feira  2.  —  Sahi  pelas  seis  horas  e  meia ,  vão  apparecendo 
soas  praias  e  ilhas,  umas  grandes  e  outras  pequenas,  em  distancia 
grande ,  bocca  de  lago  á  direita :  fiz  pousada  para  tratar  dos  doentes : 
julgo  andar  seis  léguas. 

Quinta  feira  3.  —  Sahi  pelas  seis  horas ,  em  pouca  distancia  da 
parte  direita  uma  bocca  de  lago ,  suas  praias  e  ilhas  cobertas  de 
mato  da  mesma  parte,  abre  o  rio  um  estirão  muito  comprido, 
6  no  fim  campo  á  beira  do  rio,  á  direita  com  suas  ilhas, 
outro  estirão  comprido ,  campo  á  parte  direita  á  beira  do  rio ,  suas 
ilhas  da  parte  esquerda  :  fiz  pousada ,  e  julgo  andar  seis  léguas. 

Sexta  feira  4.  —  Sahi  pelas  seis  horas  e  meia ,  foram  apparecendo 
soas  praias e  ilhas ,  barranco  de  campo  á  direita,  eda  parte  esquerda 
um  lago  grande  com  duas  ilhas  na  bocca ,  e  mais  abaixo  outro  da 
mesma  parte ,  e  da  parte  direita  bocca  de  rio  grande ,  que  julgo  ser 
o  rio  de  Guixrá ,  onde  por  elle  dentro  tem  Sua  Magestade  uma 
fazenda  de  gado  com  uns  poucos  de  pedestres  para  tratar  dos  doentes : 
julgo  andar  cinco  léguas. 

Sabhado  5.  —  Sahi  pelas  seis  horas  ,  logo  bocca  de  rio  á direita, 
que  julgo  ser  lago ,  ilha  grande  á  esquerda ,  e  seguindo  á  parto 
direita  entrei ,  sem  saber ,  pelo  rio  chamado  Bananal ,  seguindo 
sempre  a  ilha  grande  á  esquerda :  fiz  pousada  para  tratar  dos  doentes : 
julgo  andar  quatro  léguas. 

Domingo  6.  —  Sahi  pelas  seis  horas ,  campinas  á  vista  do  rio 
á  imitação  de  arrozaes,  estas  campinas  vão  continuando,  e  fiz 
pousada  para  tratar  dos  doentes :  julgo  andar  quatro  léguas. 

S^nda  feira  7.  —  Sahi  pelas  seis  horas  e  meia  ,  seguindo  sem- 


proa  mesma  ilha  àn  parte  esquerda,  procurando  o  rio  muita  art 
nasceole ,  a  liz  pousada  para  Iratar  dos  doentes  por  estar  um  pur- 
gado: julgo  andar  três  léguas. 

Terc-a  feira  8.  —  Salii  pelas  cinco  horas  e  meia  ,  s^uiudo  sempre 
a  mesma  ilha  á  esquerda,  fax  o  rio  duas  boccas,  por  qualquer 
d'ellas  que  se  passar  se  ajunta  o  rio  em  distancia  de  uma  légua  , 
bocca  delttgo  grande  á  direita  ,  olaz  o  rio  uma  volta  muito  grande 
buscando  o  poente :  Hz  pousada  para  iralar  dos  doemos:  julgo  aadu 
cioco  léguas. 

Quarta  feira  9.  — Sahi  pelas  seis  horas,  e  do  rio  se  avista  uma 
poaUí  de  serra  da  parto  direita  ,  suas  ilhas  pelo  meio  do  rio  ,  csm- 
pnas  de  arrozees  de  uma  e  outra  parte  :  fiz  pousada ;  julgo  andar 
nove  teguas. 

Quinta  feira  10.  —  Sahi  pelas  seis  horas,  seguindo  aempre  a 
mesma  ilha  da  parte  esquerda ,  grandes  campinas  de  urroiaiis  da 
mesma  parte ,  bocca  de  lagoa  direita ,  outra  locca  de  lago ;  e  pelas 
sel«  horas  do  dia  passei  pelo  logar  chamado  Nova  Beira  ,  que  peia 
língua  dos  índios  chamamos  o  Bananal ,  em  distancia  de  qualro 
léguas  parei  no  primeiro  arranchamento  feito  pelos  chrislàos :  Gi 
pousada :  julgo  andar  dez  léguas. 

Seita  feira  1 1 . — Sahi  pelas  seis  horas,  seguindo  sempre  a  mes- 
ma ilha,  campina  grande  ú  esquerda,  e  da  parte  direita  suas 
abertas ,  avista-se  uma  serra  da  parle  direita  perlo  do  rio  :  ia  pou- 
•ada :  julgo  andar  nove  léguas. 

Sabbado  V2. — Sahi  pelas  seis  horas,  seguindo  a  mesma  ilbt 
vai  o  rio  todo  alagado  ,  campina  grande  á  esquerda  ,  estrulo  o  rio : 
fiz  pousada  ,  estando  o  rio  lodo  alagado :  julgo  andar  oito  Iti^uas- 

Domingo  13. — Sabi  pelas  seis  Iwras ,  seguindo  a  mesma  itlw, 
campina  grande  á  esquerda  e  muiio  bonita  cora  seus  arvoredos  k 
imitação  de  laranjeiras,  campina  grande  á  direita  com  seus  lerrfl» 
altos :  fiz  pousada  :  julgo  andar  dez  léguas. 

Segunda  feira  14.  —  Sabi  pelas  seis  boras,  o  logo  em  pouca 
distancia  bocca  de  lago  grande  á  direiu,  com  agua  muim  n^r», 
seguindo-se  suas  ilhas  o  seus  lagos  de  uma  e  outra  parte,  bocca  4e 
lago  grande ,  o  mais  abaixo  tiz  pousada :  julj^o  andar  d 
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Ten^  feira  15. — SM  pelas  seis  horas ,  seguindo  sempne  a  mesma 
ilha  grande ,  bocea  de  tago  grande  á  direita  »  volia  o  rio  muito  ao 
poente,  boeca  de  lago  á  esquerda ,  bocca  de  lago  á  direita ,  ilha  de 
serrão  na  bocca ,  repete  soas  lagos  de  uma  e  outra  parie ;  fiz  pousada : 
joigo  andar  nove  léguas. 

Quarta  feira  16. — Sahi  peias  seis  horas ,  s^uindo  sempre  a  oiesma 
ilha  grande,  lago  grande  á  esquerda ,  da  parte  direita  outro  grande^ 
barranco  de  terra  á  esquerda ,  ilha  red(»ida  no  meio  do  rio ,  lago 
grande  â  esquerda  coberto  de  serrjKo  na  bocca ,  barranco  alto  da 
mesma  parte ,  forma  o  rio  sua  largura ,  e  fiz  pousada :  julgo  andar  oito 
léguas. 

Quinta  feira  17.  —  Sahi  pelas  cinoo  horas,  seguindo  sempre  a 
mesma  ilha  grande,  lago  grande  á  esquerda ,  em  pouca  distancia 
barrauoo  alto  da  mesma  parte,  bocca  de  lago  grande  á  esquerda, 
barranco  alto  da  mesma  parte ,  boeca  de  la^  á  esquerda ,  praia  á 
dirmta  comprida  coberta  de  serrão,  lago  grande  á  direita,  barranco 
ailD  de  terra  termelha  &  direita,  o  rio  alagou  em  partes:  fiz 
pousada.  Julgo  andar  nove  léguas,  e  depois  de  estar  arrancha-* 
do  folleoeu  pelas  cinco  horas  e  meia  da  tarde  o  ajudante  Joio 
Baffsire. 

Sexfa  leira  18.  —  Pelas  oito  heras  e  meia  lhe  dei  sepultura  e  lhe 
pQi  uma  eniz ,  o  sahi  pelas  nove  horas ,  seguindo  sempre  a  mesma 
ilha  grande  á  direita ,  barranco  de  <»mpina  da  mesma  parte ,  faz  o 
rio  duas  boccas ,  e  na  distancia  de  uma  légua  se  torna  a  juntar :  fiz 
pousada :  julguei  andar  einoo  léguas. 

Sabbado  19. — Sahi  pelas  seis  horas,  segutnde  a  mesma  ilha, 
praia  grande  á  esquerda,  bocca  de  lago  da  mesma  parte,  barranco 
de  campina  á  esquerda,  alarga  muito  o  rio,  e  com  esta  largura 
findou  a  ilha  grande  pelas  dez  horas  do  dia,  onde  se  encontroa 
os  doos  braços ,  e  forma  só  um  rio  com  largara  muito  grande ,  com 
suas  ilha^i  também  grandes  pelo  meio,  n'esta  repartição  faz  o  rio  três 
boocas  pela  razSo  das  ilhas  que  tem  pelo  meio  em  distancia  de  duas 
léguas,  praia  grande  á  direita  :  fiz  pousada :  julgo  andar  oito 
léguas. 
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Domingo  20.  —  Sahi  pelas  seis  horas  e  meia ,  logo  ilha  pai 
direila,  alarga  muito  o  no  com  jotirúes  muito  compridos,  rora 
ilhas  peto  meio  do  rio .  praia  grande  á  esquerJs ,  e  úi  pousada 
tratar  dos  doentes :  julgo  andar  seis  leguas- 

Scgunda  feira  SI.  —  Salii  pelas  seis  horas,  praia  â 
ilha  grande  da  mesma  parle .  barranco  de  campina  á  esquerda,  íHt8 
redondil  no  meio  do  rio .  praia    no  fim  d'i!l[a ,  á  direita  ilha  grande 
Cflm  rcpariições  pelo  meio ,    ouira  ilha  gratide    á   direila  ,    qua 
julgo  ter  mais  de  duas  léguas  de  comprido ,  e  no  Dm  Úi  pouj 
n'es(e  logar  achei    rastejo  do  gentio,  e  Unibem  algumas  Qi 
julgo  andar  oito  léguas. 

Terça  [eira  22. — Sahi  pelas  seis  horas,  e  Ingo  praia  rauíto 
à  direita,  e  no  fim  ilha  grande  >'■  esquerda  ,  l>arranco  de  campo 
direila,  ilha  de  soraiis  pelo  meio  do  rín,  praias  da  parte  direita,  o 
csnnl  ê  ó  esquerda,  avista-se  muito  longe  dous  morros  da  parta 
esquerda,  e  polo  meio  do  rio  suas  ilhas  de  scr.-ins,  e  no  Gm  uma 
entaipava  rasa  licando  os  morros  na  heira  do  rio  com  barranco  ds 
campina  a  esquerda ,  ahirga  muito  o  rio:  fiz  pousada :  julgo 
oilo    léguas. 

Quarta  feira  23.  —  Sshí  pelas  seis  horas ,    logo  avistd 
morro  da  parte  direita  abeirando  o  rio,  ilha  redonda  h  esquerda,  e 
rio  deita  muito  ao  poente ,  terras  altas  á  direita  com  campo  na  beirada 
limpo  ii  direila,  a  campina  à  muito  bonita,  &  o  logâr  mais  proj 
quo  achei  para  um  arranchamenio,  com  suas  ilhas  e  pralaa 
meio  do  rioi  tiz  pousada:  julguei  andar  dez  léguas. 

Quinta  TeiraZi, — Saliipolasonze  horas  por  causada  muita  chi 
bocca  de  lago  à  direira  ■  o  em  pouca  distancia  avistei  [umai;a  de  fogo 
degentio;  fui  procurando  o  logar  que  me  Ticava  ã  parle  esquerda .  o 
afflim  quo  eu  bolei  ao  sou  logar  se  embarcaram  e  me  vieram  encon- 
trar ao  caminho  em  duas  canâas,  mandei  fallar-lhes  pelo  língua, 
que  eram  osseus  camaradas,  o  fui  portando  em  uma  ilha  da  parto 
da  sua  morada,  e  elles  lij:eram  o  mesmo:  perguntando -lhos  o  que 
faziam,  disseram  se  tinham  mudado  por  se  não  darem  becn  com 
o  principal  porque  o  tinham  por  feiticeiro,  e  ahi  os  cuntonkUiwi 
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com  o  que  pudemos,  e  elles  Gearam  muiLo  satisFeitos:  tornaram 
para  o  sou  logar,  e  trouxursm  mulheres  c  fillios,  o  tudo  o  mais, 
e  ahi  me  fizeram  ficar  aiã  n  noito,  o  me  assisdrum  atís  parte  d'úlla: 
julguei  anilar  uma  legua. 

Sexta  feira  25.  —  Sahi  polas  sois  beras  o  maia ,  logo  ilha  grande 
ã  diraila ,  e  na  distancia  de  duas  léguas  uma  cachoeira  já  no  fuiido , 
inaU  abaixo  outra  em  que  me  foi  preciso  portar  e  mandar  ver  o  canal, 
que  o  tinha  bem  pelo  meio  do  rio  ,  o  andando  uma  légua  avistei 
uma  praia  á  parle  esquerda:  iudo  passando  mo  gritou  o  gentio; 
mandei  deitar  para  lá  ascanúas,  e  mo  veio  encontrar  com  cinco 
homens,  aportei,  e  alli  fiz  pousiida:  julguei  andar  cinco  léguas. 

Sabbado  36.  —  Falleceu  um  camarada  por  nome  António  João, 
que  vinha  molesto  de  maleitas:  maudei-o  dar  à  sepultura  opui-lho 
uma  cruz;  toda  esia acção  Toi  avista  do  gentio,  e  mandando-lhe 
fallar  pelo  língua  que  nao  desenlerrassem  o  fullecido ,  elles  responde- 
ram que  também  costumavam  oiitorrar  os  seus  quando  morriam: 
Tui-me  des[jedimlo  d'tilles ,  o  sahi  pebs  onze  horas,  praia  grande  á 
esquerda ,  lia  recife  de  pedras  grandes  no  meio  do  rio  todas  de  fora , 
praia  grande,  e  lendo  andado  quatro  léguas  topei  um  dos  principacs 
GOi  umacaniVi,  e  sendo  horas  fiz  pousada,  celle  ficou  junto  comt|^o: 
julgo  andar  seis  léguas. 

Domingo  27.  —Sahi  pelas  sois  horas  c  o  principal  comigo ,  o  che- 
gando uologardo  genlio,  ilha  detronto  com  suas  pedras,  o  uprinciíial 
inustrando-mc  o  porto,  deram  elles  suas  salvas,  o  uu  lambem  mandei 
corresponder  com  o  mesmo;  iwrguntando-llie  eu  quem  llie  tinha 
dado  aquellas  armas,  rw^pondou  o  principal  quo  lh*as  tinha  dado  o 
Ex.*°  Sr.  D.  Francí-«o,  vindo  elle  ao  Pará:  cu  lhe  mandei  dar 
quatro  alqueires  de  farinha,  três  machados,  duas  fouces  e  duas  facas, 
de  quo  ficaram  muilo  contentes,  c  fiz  pousada:  julguei  andar  Ires 
léguas. 

Segundo  feira  28. — Sahi  pelas  sois  horas  e  meia ,  o  se  ejiiharcou 
comigo  o  principal  da  aldâa  do  meio,  chamado  JoOo :  na  sahida  ha 
<  ilhas  e  pedras   pelo  meio   do  rio.  vem  a  navegação  até  á 


iii\êii  ãa  ta]  principal,  que  tica  disianto  tia  primeira  diiUi  tã^as, 
o  (£ue  3  tiiilia  em  umníllia,  e  nporleí  defronte  em  umn  praiii,  c  (il 
pousaila:  julginii  ter  andado  cinco  léguas. 

Terça  feira  2'J.  —  Salii  pulas  suia  lioras  e  meia ,  ilha  grande  á 
direita ,  o  rio  muito  largo ,  indo  do  viagem  veio  uma  trovoada  multo 
forte ,  choveu  lodo  o  dia ,  e  fiz  pousada :  julguei  andar  trei 
léguas. 

Quarta  foira  SO. — Sahi  peias  seis  lioras ,  rio  largo  sem  einbanço , 
ha  recifes  de  pedras  no  moio  do  rio  á  parte  esquerda,  ilha  da  mcama 
parlo;  nlii  avistei  uma  canda  do  gentio  á  parlo  direita  polo  rio  abaixo. 
buscando  a  sua  uldfla ,  o  fui-mo  ajuntando  com  ella ,  e  chegando  ao 
porto  da  aldâa  appareoeu  o  principal  calçado  do  meias,  som  ss{»(os, 
e  foi  sahindo ,  o  a  principal  me  foi  levando  para  soa  casa ,  «  esUve 
com  tíllo  |X)uro  lempo .  c  loniando  para  as  canoas  fui-mo  arranuluc 
defronle  em  uma  pruiit :  julgo  andar  duas  legu.is. 

Quinta  feira  31. — Sahi  ás  seis  horas,  rio  largo  em  distancia  de  im 
léguas,  tem  no  meio  do  rio  cinco  ilhas  pequenas  i  os({uord.<i,  umi 
entaipava  no  fimdt,  sõ  itpjiarocem  as  arvores,  ilha  cumprida  a 
esquerdn,  appareco  Jn  misma  parto  uma  serra  grande  a  qus 
acompanha  <i  rio ,  barranco  alio  da  parte  direita ,  capoeira  do  (ieRlio, 
largo  da  ilha  grande  ã  esquerda ,  o  mais  abaixo  lií  pousada :  julguei 
andar  oito  léguas. 

Sexta  feira  t.'de  Fevereiro. — Salií  às  seis  horas,  e  togo  avifland» 
sete  candasdo  gentio  da  parte  es>jucrda,  umad'elbsse  adiantou  jilra- 
vessnndo  o  rio  e  buscando  a  [rarlo  diroilapor  onde  eu  vintia,  kicsraoi 
suas  bbxinas ,  o  a  língua  lhe  falleii ,  e  elks  vieram  chopndu  nia^ 
peno,  e  logo  me  disseram  que  não  tinha  a^^ida  ^ua  adiante ,  casa  tis». 
{ilgiimns  canoas;  que  eram  do  Pinagú,  i]uo  uraru  nialadoros ;  ahi  in^ 
despedi  d'e]ltis.  Mais  abaixo  ha  no  muÍo  do  rio  cinco  illus  pe^uenat 
que  fazem  u  forma  de  cinco  buccas,  o  uma  quu  liça  ádircib  ú  com* 
prida  com  cachoeira  ú  esquerda,  pedras  do  fora  com  canal  bom  » 
mesma  pariu,  ilha  rcdo|)da  no  meio  do  rio,  o  Hi  pousada  ainda 
cedo  para  a[»rottiptar  as  armas,  quo  nàn  vinham  todas  prumplas: 
julguei  audar  cinco  léguas. 
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Pela  meia  noite  chegou  o  principal  com  duas  canoas,  e  me  disse 
vinha-me  tervir  de  guia  para  passar  a  cachoeira  grande- 

Sabbado  2. — Sahiu  logo  o  principal  diante ,  eeu  pelas  onze  horas 
do  dia ;  rio  largo  sem  embaraço,  ilha  redonda  á  esquerda,  ilha  grande 
á  direita ,  no  meio  tem  trcs  ilhas  pequenas,  faz  o  rio  quatro  boccas, 
praia  grande  de  serrão,  ahi  achei  o  principal,  e  fiz  pousada;  julga 
andar  quatro  léguas. 

Domingo  3'.  —  Sahi  ás  seis  horas ,  rio  largo,  entaipava  que 
atravessava  o  rio  de  uma  a  outra  parte,  pedras  de  fora,  á  direita  canal, 
tranco  á  esquerda,  apparece  uma  serra  grande  á  direita,  e  a  pouco 
espaço  apparece  outra  grande  á  esquerda ,  entaipava  no  fim  do  canal 
pelo  meio  do  rio,  e  vai  botando  á  parte  esquerda  fazendo  suas  voltas , 
e  é  muito  comprido,  com  seus  rebojos  estreita  o  rio,  e  toma  a 
apparecer  a  serra  á  direita  fazendo  dous  boqueirões,  e  torna  a  alargar 
o  rio ,  ilha  grande  á  esquerda ,  e  n'ella  fiz  pousada  e  o  principal : 
julguei  ter  andado  oito  léguas. 

Segunda  feira  4.  —  Náo  fiz  viagem  por  chover  muito. 

Terça  feira  5.  —  Sahi  pelas  seis  horas  e  meia ,  logo  entaipava , 
serra  á  direita ,  canal  franco  á  direita  abaixo  da  entaipava ;  chegou  o 
principal  de  cima  em  uma  canoa ,  estreita  muito  o  rio,  e  toma 
apparecer  a  serra  da  esquerda ,  a  cachoeira  também  á  esquerda 
muito  brava  de  mares ,  tem  desvio  á  direita  chamado  os  Martyrios  , 
e  alli  fiz  pousada  :  julguei  ter  andado  seis  léguas. 

Quarta  feira  6.  — Sahi  ás  oito^horas  e  meia  ,  e  logo  em  pouca 
distancia  se  ouve  roncar  a  cachoeira  grande ;  foi  o  principal  bus- 
cando a  parte  esquerda ,  fazendo  guia  com  o  practico  do  rio  e  eu 
acompanhando ,  entrando  pelos  garanzaes ,  sempre  á  beirada  da 
terra  firme,  e  nos  levou  o  tempo  do  duas  horas  e  meia  ;  ilha  á  di- 
reita, no  fim  da  cachoeira  com  bom  arranchamento  acabaram-se 
as  serras  de  uma  o  outra  parte;  barranco  alto  no  estreito  ,  ilha  pe- 
quena á  esquerda ,  praia  grande  á  direita  ,  rastejo  de  gentio  Pinajé : 
fiz  pousada:  julguei  andar  nove  léguas. 

Quinta  feira  7.  —  Choveu  tode  o  dia  ,  náo  pude  sahír  sen5o  pela 
duas -horas,  e  andei  até  ás  dez  e  meia  da  noite  junto  com  o 
principal :  julgo  andar  dez  léguas. 
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gexla  fein  8.  —Salii  pelas  seis  lioras,  ilhii  graniJa  ú  direíU ,  9 
Jisaoram  os  principaes  quo  ila  parto  direita  liiihsm  oaPinagdit 
ua  údêa;  encosUilo  á  terra  firme  Ditavam  duas  canoas  postados, 
sahiram  os  Carajás  á  terra  d  oi  fizeram  correr ,  o  tomaram  ums  mu- 
lher com  duas  Gllias  pequenas  ,  e  as  erabarcarani,  como  também 
conduziram  as  candns.  Ilha  graiido  á  esquerda ,  e  n'ell8  Qi  pousada  : 
julgo  andar  quatro  léguas. 

Sabbado  9.  —  Sahi  pelas  seis  horas,  ilha  grande  á  direita  , 
segue-se  outra  grande  á direita,  da  parte  esquerda  estiTam  duas 
canoas  postadas  do  Pinagé,  o  os  principaes  se  deitam  a  ellas,  e 
sahindo  á  terra  não  acharam  ninguém  ,  carregaram  tudo  que  aetiB- 
ram ,  coroo  também  as  canoas :  ilha  grande  ã  direita ,  comprida  e  em 
pouca  distancia ;  outra  grande  à  direita  ,  e  no  fim  d'el)a  parei  para 
descansar  :  n'esle  tempo  chegou  o  principal  do  meio  com  cinco 
canoas  muito  contente  ,  dizondo  que  as  tinlia  tomado  ao  Pínagii , 
e  querendo  eu  partir  me  pediu  o  dilo  principal  que  nào  sahisw  , 
que  queria  a  sua  gente  descansar ,  pois  vinham  morrendo  de  fome ; 
assim  o  6z,  e  fizemos  pousada :  julgo  andar  cinco  léguas. 

Domingo  10.  —  Sahi  pelas  sois  horas  junto  com  o  principal ;  ilba 
grande  á  esquerda,  no  largo  iitia  ,  contras  mais  que  se  situem ;  fl 
pelas  oito  horas  do  dia  sahi  ã  bocca  dos  Tocantins ,  parei  para  des- 
cansar,  e  ficaram  todos  os  camaradas  contentes;  sahi  pela  ithi 
direita  pc(|uena ,  ooulraã  esquerda;  rio  largo,  cachoeira  do  fundo, 
ilha  redonda  no  meio  do  rio  á  parle  direita  ,  ilha  grande  ã  osquerda , 
cachoeira  no  fundo :  abaixo  d'el]a  liz  pousada  ,  e  julgo  aodar  dota 


Segunda  (eira  II.  —  Sahi  pelas  cinco  horas ,  ilha  grande  ádireibi 
bocca  do  rio  Facauná  á  esquerda ,  no  bom  sem  embaraço ,  praia  da 
serrão  ã  direita,  mais  abaixo  fiz  pousada  á  esquerda  :  julgo  sndar 
seis  léguas. 

Terça  feira  12. — Sahi  poias  seis  horas  e  meia,  rio  bom  sem 
embaraço;  ilha  grande  á  esquerda  ,  outra  pequena  no  fim  d'ella, 
e  logo  a  entrada  da  cachoeira  chamada  Tauorajo,  que  de  longe  se 
ouve  a  zoada  d'ella ;  a  entrada  ó  á  esquerda  com  muitos  rebqjos ,  e 
a  abunda  entrada  mats  brava  que  a  primeira  com  paocadai  d'«gu 
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muito  grartdos ,  o  canal  ã  :'i  esquerda  ,  o  segue  a  correniszn  com 
rebojo ,  om  panes  com  sombrio  de  arvores  quo  tem  polo  meio  do 
rio,  com  muitas  ilhas  ú  direita  ,  indo  sompru  pola  parle  esquerda 
ató  saliir  fora  do  lago  :  fu  pousada;  julgo  andar  dezeseis  léguas. 

Quarta  feira  13.  —  Sahi  pelas  seis  boras  om  decurso  do  duas 
léguas,  á  entrada  do  furo  da  cachoeira  chamada  a  Itaboca,  o  canal 
de  correnteza  sempre  á  esquerda  comprido ,  e  no  lim  da  correnteza , 
antes  de  chegar  á  cachoeira,  entrei  cm  um  igarapé  chamado  da 
Paciência ,  ahi  se  descarregaram  as  canoas ;  vão  os  Carajás  por  terra  ; 
julgo  andar  duas  léguas. 

Quinta  feira  It.  — Passei  as  canoas  vazias  de  Iodo,  eem  algumas 
partes  foi  preciso  puxal-as  á  corda  ,  e  n'esto  logar  se  ajuntaram  outra 
vez  comigo  os  Carajás,  c  Cz  pousada:  julguei  andar  uma  logua. 

Sexta  feira  13.  —  Acabei  de  conduzir  as  canoas  e  Carajás ,  e  sahi 
pelas  duas  horas  da  tarde,  logo  em  pouca  distancia  correnteza 
grande,  rebojo  continuado  pelo  canal  da  parte  esquerda,  ilhas 
â  direita  ,  rio  logo  sem  embara^ :  tiz  pousada :  julgo  andar  cinco 
loguas. 

Sabbado  16.  — Sahi  pelas  cinco  horas ,  rio  bom  com  suas  ilhas 
pequenas  pelo  meio  do  rio ,  bocca  do  rio  chamado  Pecoury  i  esquer- 
da ,  o  na  distancia  de  duas  léguas  roça  nova  mandada  fazer  polo 
E\.""  Sr.  D,  Francisco  no  logar  chamado  Araparytapera  ;  ú  es- 
querda  perlei,  e  pouco  me  demorei ;  ilha  direita ,  entrada  da  Praia 
grande  ,  cachoeira  no  fundo ,  ilhss  pequenas  pelo  roeio  do  rio,  logo 
se  avistou  a  fortaleza  do  Alcobaça  ,  e  n'ella  Qz  pousada:  julgo 
andar  nove  léguas. 

N'este  logar  lindou  o  meu  roteiro. 


Taboada  da»  Uguas  de  distancia  das  situações  mais  nolaceis 
na  navegação  de  Goyazes  para  o  Pará  pelos  rios  Tocantins, 
Araguame  Termdko ,  segundo  aeitimaíiva  dê  Thomaz  de 
Souza  Yilla  Real. 
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ba  cachoeira  dos  Martyrios  ã  quarta ,  que  chamara  Ca- 
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im 


N.*3. 

Diário  da  viagem  que  se  fez  pelos  rios  Tocantins  e  Araguaya  a 
transportar  os  índios  silvestres  de  nação  Carijés  és  suas 
habitações. 

Ein  o  dia  quarta  feira ,  que  se  contaram  11  de  Abril  de  1792  , 
pelas  nove  horas  e  meia  da  manhâa  ,  partimos  do  porto  de  Alcobaça , 
cujo  lognr  Pica  na  margem  do  rio  Tocantins,  da  parte  dooccidente, 
que  o  o  registo  das  canoas  dos  mineiros  de  Goyazes.  Na  distancia  de 
uma  légua,  pouco  mais  ou  menos,  na  mesma  margem  desemboca 
um  igarapé  chamado  Caraipé  ,  cuja  bocca  terá  seis  braças  de 
largo ,  que  na  vasante  do  rio  fica  com  diminuta  agua ,  e  se  não 
pôde  por  elle  navegar ,  ainda  em  canoinbas  :  da  dita  bocca  entran- 
do-se  quatro  horas  de  viagem  se  encontra  uma  cachoeira ,  que  se 
não  pôde  por  cila  subir ,  mas  sim  varando-se  canoas  por  terra  :  da 
dita  cachoeira  cresce  a  largura  do  mesmo  igarapé  com  dobrada 
distancia  da  sua  bocca ,  cortando  sempre  ao  sul,  ao  parecer  bas- 
tante considerável  por  se  não  saber  de  certo  onde  fmda.  Defronte 
do  mesmo  igarapé  da  parte  do  oriente  desemboca  um  igarapé  cha- 
mado Caganxa  ,  assim  chamado  porque  em  outro  tempo  esteve 
n'elle  situado  um  fulano  Caganxa ;  sua  bocca  terá  três  braças  de 
largo.  Na  distancia  de  meia  légua  está  uma  ilha  chamada  Tauáju- 
rim,  que  no  rio  vasio  faz  uma  grande  praia  de  arôa  ,  e  entre 
cila  uma  pequena  cachoeira.  Defronte  da  dita  ilha  está  um  con- 
tinente de  terra  firme ,  bastante  alta  c  dilatada  ,  duende  se  forma 
uma  grande  planície ,  sendo  da  parte  do  oriente ,  á  qual  chamam 
Tapayuna-cuara :  fronteiro  d'esta  paragem  está  um  pequeno  iga- 
rapé chamado  Mucuroca ,  pouco  considerável.  Na  distancia  de  um 
quarto  de  légua  faz  no  meio  do  rio  uma  ilha  ,  a  que  chamam  ilha 
das  Pacas,  assim  nomeada  por  dizerem  que  n'ella  havia  muitas  pa- 
cas: distante  d*esta  meia  légua  está  um  igarapé  chamado  do  Arco , 
que  tem  quatro  braças  de  largo  e  cursa  muito  longe ,  que  rompe 
pelas  serras  que  d^aquolla  parto  do  oriente  se  acham  para  o  centro  ; 


e  defronte  do  dito  Íg.irspú  está  uma  ilha  no  meio  do  rio ,  s  (jna 
flbnmam  lambem  a  ilha  do  Arco,  sssím  nomeada  pela  razflo  de 
que  os  primeiros  qiiovinjarnm  esto  rio  acharam  na  dita  ilha  pio» 
do  ra);er  arcos  doflectiar,  que  é  d'ondo  vem  denominado  oquelle 
nome  de  arco  no  igarapé,  por  lhe  ficar  vizinho. 

Em  12  partimos  da  ilha  do  Arco,  e  na  distancia  do  um  quarto  d« 
logua  principia  a  Prnla  grande,  encostada  á  margem  da  parte  do 
occidonto :  das  suas  cachoeiras  n5o  se  pôde  agom  fazer  particular 
especulação  pela  razão  de  cslar  o  rio  cheio,  o  navegar-se  sempre 
encostado  ;i  terra.  Defronte  d'esta  praia  se  acha  um  igarapú  chamado 
Iptlinga,  que  lerá  três  braças  de  largo,  porém  (lllatadu  no  com- 
primento .  que  dizem  vai  conquistar  as  terras  do  Mo\».  Pouca 
distancia  d'este  ií^arapé  fica  no  meio  do  rio  a  ilha  de  Arapapá ,  assim 
chamada  por  dizerem  ser  aposento  de  uns  pássaros  chamados  ara- 
papás:  logo  immediato  eslá  a  ilha  de  Magnariroca,  e  n'ella  umi 
grande  pedra  Laslanlo  alia,  quede  longe  se  avista :  sopie-se  logo 
a  ilha  de  Uariuacuara,  que  na  ponta  d'ella  tem  uma  grande  pedra 
òca  por  dentro,  qne  sem  impedimento  púdc  um  homem  por  cita 
onlrar:  defronte  (t'osla  ilha  se  acha  outra  chamada  ilha  das  Antas. 
A  uilima  ilha  que  defronte  da  Praia  grande  ha ,  subindo  para  cima, 
é  a  ilha  de  Tucuniandcua  ,  assim  chamada  por  n'ella  haver  muilBS 
frutas  lilvestrcs  chamadas  tucumans.  No  fim  da  sobrediU  Pnii 
grande  e^tã  fundada  a  nova  povoação  de  Arapari ,  cujo  logar  ostã 
sentado  cm  um  pequeno  terrapleno,  que  sómcnta  occupa  (isca»*, 
porque  subindo-se  para  cima  quasi  tudo  á  vargem  ou  alagadiço,  e 
para  triis  lorna  a  descer,  fazendo  um  grande  concavo:  aqui  finalifa 
.1  Praia  grande,  tendo  de  comprimento  duas  léguas  e  meia  ,  pootD 
mais  ou  menos. 

Em  13  nSo  se  fez  viagem  por  ser  necessário  faxerem-M  cordas 
para  puxar  as  canoas  pelas  correntezas  e  cachoeiras. 

Em  14  partimos  do  porto  da  nova  povoação,  e  na  distancia  d« 
um  quarto  de  légua  fica  o  igarapé  chamado  Arapari ,  que  de  larga 
lem  quatro  braças,  ede  comprimento  somente  se  sabe  que  vai  acabar 
entre  ss  serras  que  ha  d'esta  parte.  Na  margem  da  outra  perto  «li 
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outro  igarapé  chamado  Cunauá,  que  também  dizem  rompe  as  serras 
d'aquella  parto  perto  das  cachoeiras  do  Mojú.  Na  distancia  de  duas 
léguas,  pouco  roais  ou  meuos,  do  igarapé  Arapari  se  acha  outro 
chamado  Pucuruhí ,  que  lerá  de  largo  vinte  braças,  e  entrando  por 
elle  quatro  horas  de  viagem  se  encontra  uma  cachoeira ,  que  para 
passar-se  as  canoas  para  diante  dizem  que  necessariamente  se  hâo  de 
varar  por  teiTa ;  e  depois  de  grande  distancia  de  comprimento  faz 
um  repartimento ,  subindo  sempre  da  mesma  largura  para  osul,  e 
o  braço,  que  já  c  mais  estreito,  segue  sempre  cortando  ao  occidente, 
que  se  suppõe  por  vários  indícios  vai  conquistar  as  cabeceiras  de 
Pacajaz. 

Em  15  partimos  defronte  da  ilha  Pitauanoca,  e  em  pouca  dis- 
tancia fica  o  igarapé  de  S.  Miguel ,  que  terá  seis  braças  de  largo  e 
alguma  cousa  dilatado,  e  no  meio  do  rio  um  poção,  no  qual  no  tempo 
das  tartarugas  dizem  ha  com  abundância ,  e  que  do  poção  ou  ilha 
é  que  vem  este  nome  ao  igarapé :  fronteiro  a  este  fica  outro  igarapé 
chamado  Macauari,  que  de  largo  terá  seis  braças,  e  de  comprimento 
dizem  ser  bastante  dilatado,  que  rompe  as  serras  por  mais  altas 
que  sejam ,  e  vão  também  dar  ao  Mojú.  Na  distancia  de  meia  légua 
fica  um  igarapé  chamado  Guayapí  com  seis  braças  de  largo,  bas- 
tante comprido,  que  nas  cabeceiras  d'elle  dizem  que  habita  uma 
nação  de  gentio  Jacundá ,  que  algumas  vezes  apparecem  por  aquellas 
margens  da  parte  do  oriente.  Desde  defronte  do  igarapé  Arapari 
principiam  no  meio  do  rio  umas  ilhas,  sendo  umas  parallelas  e 
outras  fronteiras ,  que  naturalmente  no  rio  vasio  virá  a  ficar  em 
uma  só  ilha  ,  por  estarem  todas  sentadas  em  aréa. 

Em  16  partimos  defronte  da  ilha  dos  Cocos,  a  penúltima  antes 
de  chegar  ao  furo  da  Itá-uoca,  o  logo  principia  a  ilha  chamada  de 
Tocantins,  que  é  grande,  que  indo  a  dita  ilha  subindo  com  o 
rio  depois  de  bastante  extensão  faz  uma  forma  de  triangulo  ,  e  vai 
quasi  encostar  á  terra  firme  da  parte  do  oriente. 

Em  17  entrámos  pelo  furo,  a  saber:  defronte  da  dita  ilha  de 
Tocantins  forma  no  meio  do  rio  uma  ilha,  que  toma  de  uma  parte 
á  ootra,  sendo  a  maior  parte  pedras,  tendo  somente  os  canaes  por 
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peilra  -.  a  diia  ilha  lem  seus  anraredm,  porém  lodoe  seaudos  entra 
pudraf"  Oi  furos  ão  (|u:ilro:  o  prinuiro,  qoõ  fica  encostado  ã  icm 
arme  na  parte  io  occidi.-nU;,  chania-fu  o  fnro  Jos  Mineiros  por  «cr  o 
canal  por  onde  fazem  a  Eiia  navegarão,  euxlosos  que  sobem  e 
pelo  riu  Tocantiijs;  o  segundo  chama-so  o  Fruclial,  por  ler  delrMi^ 
um  frechai  ondu  v3o  esbarrar  Iodas  a%  suiit  correntezas;  o  tiircâtfl' 
cbBma-!«  o  furo  dos  Cap'il,iriz,  por  cl'i!  ler  unia  porráo  do  Uriarugas 
machos  a  «jue  chamam  cnpilariz;  o  luarlo  cbania-sc  Tapera  dos 
Padres  da  Companhia,  por  (içar  vizinho  ao  eslabelecimenlo  quelív»- 
minosditospadfir*,  «jnetica  uncoãtndo  á  mar^i;ai  da  paris  dt>  oriento: 
todoí  os  ins  furos  sfio  innavegaids  pela  rapidez  dusuascorruntezas 
e  desformidades  das  cachoeiras ,  port|uc  os  primoiros  íjne  LenLinim  per 
elles  navegar  uas  peroc^iram ,  e  outros  deram  graijas  a  Deus  du  escapa- 
rem com  vida,  salvatido-se  um  cima  du  algumas  pedras,  o  nunca  ja- 
mais constou  RTcm  frequentados :  o  primeiro  acima  dito  dosMiodina 
,  é  o  molhor  ranal,  c  comtudo  ú  aní»;a(IÍi>^Ímo.  por  xr  certa  ^ue  dusde 
a  sua  entrada  ató  ú  sshida  se  pôde  dlzor  qt;e  c  uma  sõ  cacliouira. 
oudc  gaitiámos  dous  dias  em  pu\ar  as  cainus  pulas  caciíoeiros  o  entre 
pudfas ,  sum  jamnis  descansar  em  andar  com  sirga.  No  fíiu  da  ultima 
cachoeira  estú  um  igarapé ,  que  6  halilta^^u  do  gentio  Jandiahi. 

Em  19  partimos  [lurlo  d'e£l<i  i^arapá.  e  lomos  pemoÍLir  na  praia 
dos  Jacundás,  assim  chamada  por  lhe  fícar  fronteiro  umigaraix;  que 
è  o  porto  do  dito  gentio.  Em  o  dia  13  já  se  fu2  múu^  d'istc  gentio 
tio  igara|)d  Guayapl,  o  agora  se  torna  s  mencionar  por  serem  ambos 
os  igarapihi  [wr  ullcg  froqucnludos. 

Em  20  pnrtimos  da  proia  dus  Jacundás ,  e  fomos  pernoitar  iiu  ilha 
dos  l*ato3,  edaquelle  lugar  a  este  n3o  houve  cousa  particubr  ou  de 
novidade maisquess  grandes  correnleíus,  yue  iiuasl  todo  o  dia  andou 
a  naiiúa  ii  sirga  para  assim  ^  puder  romper. 

Em  21  partimos  da  illia  dos  Patos,  e  na  disluncia  do  uma  h-^ua, 
pouco  mais  ou  mcaos,  cslii  um  igarapá  cliamadoAgun  da  Saúde, 
awiui  conhecido  pela  ló  (]uo  os  amigos  faziam  u'ai]ucll3s  aguas. 
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pois  dizbm  eram  saudáveis.  Os  gentios  lambem  tem  grande  fó  nas 
ditas  aguas,  porque  tendo  alguma  enfermidade  grave,  por  mais 
distantes  que  habitem,  alli  se  vão  lavar,  e  dizem  tornam  a  recu- 
perar a  sua  antiga  saúde.  Desde  a  sabida  do  furo  continuam  no 
meio  do  rio  umas  pequenas  ilhas,  seguem-se  algumas  parallelas  e 
outras  fronteiras  áquellas,  com  pequeno  intervallo. 

Em  22  partimos  de  uma  ilha,  que  íica  acima  do  dito  igarapé  da 
Saúde,  conlinuando-sc  sempre  a  navegar  por  entre  ilhas,  porem 
diílerenles  d'aquollas  por  serem  estos  mais  altas  o  mais  encorpadas, 
que  não  deixavam  avistar  a  terra  firme  da  parte  do  oriente. 

Em  23  partimos  da  Feitoria  dos  Mineiros,  e  depois  de  alguma 
distancia  está  uma  cachoeira  grande ,  que  toma  o  rio  de  uma  parte 
a  outra ,  a  que  chamam  cachoeira  de  Itá-uirí. 

Em  24  partimos  de  uma  ilha  que  liça  logo  acima  da  dita  ca- 
choeira, e  n^este  dia  pouco  se  navegou  por  ser  necessário  reformar 
a  corda. 

Em  25  partimos  da  ilha  também  chamada  de  Itá-uiri ,  que  igual- 
mente é  Feitoria  dos  Mineiros:  depois  de  grande  distancia,  que  é 
um  dia  de  viagem  doesta  ilha ,  desemboca  na  margem  da  parte  do 
occidente  um  igarapé,  cuja  bocca  terá  quarenta  braças  de  largo, 
a  que  chamam  Tacuayuna  por  n'elle  habitar  uma  nação  de  gentio 
assim  chamado :  continuando  para  dentro  este  igarapé  é  muito  maLs 
largo  e  faz  outro  repartimento  de  braço,  que  nas  cabeceiras  d'cllo 
dizem  os  Carajás  está  outra  nação  de  gentio  Mudnicú. 

Em  26  partimos  de  uma  ilha  que  fica  defronte  da  bocca  d*aqueIlo 
igarapé,  chamada  também  a  ilha  de  Tacuayuna  por  lhe  ficar  fron- 
teira ;  d'esta  paragem  para  cima  cresce  o  rio  com  mais  largura. 

Em  27  partimos  do  uma  ilha  que  fica  perto  á  terra  firme  da 
parte  do  occidente,  e  faz  n'este  intervallo  da  ilha  á  terra  firme  uma 
pequena  cachoeira ,  o  que  não  tem  da  outra  parte  do  oriente ,  c 
u'este  dia  se  passaram  cinco  enlaipavas  de  pedras,  umas  maiores  e 
outras  mais  pequenas. 

Em  28  partimos  da  penúltima  ilha  do  rio  Tocantins.  Pelas  onze 
horas  da  manliâa  entrámos  pi^lo  rio  Araguaya ,  que  subindo-se  íica 
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à  (tireila ,  a  Tocantins  já  á  esquerda ;  a  Eua  bsrra  é  larga :  n*eslo  dia 
pouca  se  andou  porque  parájiios  logo  na  sua  entrada  em  uma  pnia 
ilearAa  qiio  lem  encostada  á  margem,  onde  tem  seus  lagos,  por 
quererem  ali!  os  Carajás  fazer  matalolagem. 

Emas  partimos  da  dila  praia  da  entrada  do  rio,  e  n'esie  dia 
se  passaram  somente  duas  ilhas  grandes,  c  no  Gm  da  ultima  perno!^ 
támus :  já  d'aqui  vai  o  rio  com  menos  largura  da  sua  boc«. 

Em  30  partimos  dVjuella  ilha  e  passámos  cinco  ilhas,  porém 
d' estas  a  ultima  muito  extensa ,  onde  o  gontio  Pinaró  tem  uma  aldéa. 

Em  o  1."  de  Maio  partimos  defronte  da  dita  ilha,  e  fronteiro  a 
ella  da  parto  do  oriento  fica  outra  ald^a  dos  mosmos :  logo  adianto 
da  parte  do  occídente  está  outra  aldéa,  onde  os  Carajás  chegaram, 
(aliaram,  dançaram  e  negociaram  cora  os  ditos  Pinares. 

Em  2  [)artimos  do  logar  onde  pernoitámos,  que  foi  acima  da 
lldôa  em  que  os  Carajás  aportaram :  qnasi  acima  fica  um  igarapé 
que  terá  seis  braças  de  largo,  c  de  comprimento  não  se  sabe  onde 
vai  dar.  sendo  na  margem  da  parlo  do  oriente:  de  manhãa  pass^ 
mos  por  umn  campina  extensa  na  margem  da  parto  do  occidente, 
o  de  Uirde  por  outra  da  margem  contraria ,  e  n"esta  La  muitas  arvores 
de  mangnbas. 

Em  3  partimos  da  ilha  dos  Tamuatás,  e  cniro  esta  ilha  tem  seus 
lagos,  onde  dizem  os  gentios  que  no  rio  vasio  vem  fazer  manti- 
mento de  alguns  peixes,  e  especialmente  de  lamuaiãs  pelos  haver  com 
abundância,  ficando  mais  vÍ2Ínlia  a  margem  da  parte  dooccidenle. 

Em  4  partimos  da  ilha  chamada  Canana,  paragem  lambem  onda 
o  mesmo  gentio  vem  fazer  provimento  de  peixe,  em  um  igarapé 
quo  lho  fica  muito  vizinho,  que  tem  muitos  jacarés,  a  que  ella 
chamam  canana ,  sendo  da  margem  do  oriente. 

Em  5  partimos  do  principio  da  ilha  chamada  pelo  gentio  Tana- 
xima,  que  é  grande,  d'ondo  principia  a  primeira  cachoeira  grande, 
similhanla  ao  furo  da  ftá-uoca,  quo  tudo  é pedra,  que  toma  de  ama 
parte  ã  outra  do  rio;  e  todo  o  día  se  gastou  om  puxar  canÕM  por 
onlre  pedras  e  arvoredos,  sempre  encostado  á  margem  da  parU  do 
occidenle. 
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Em  o  dia  6,  pelas  onde  horas  da  manhSa,  foi  que  se  acabou 
de  passar  a  dita  cachoeira :  de  tarde  encontrámos  outra  cachoeira 
também  grande,  porém  não  da  qualidade  da  primeira,  pois  na 
mesma  tardo  a  passámos :  quasi  no  fim  da  dita  primeira  cachoeira 
da  parte  do  occidente  desemboca  um  igarapé ,  cuja  bocca  terá 
oito  braças  de  largura.  Logo  do  principio  da  mesma  primeira  ca- 
choeira principiam  de  uma  parte  umas  serras  altas,  algumas 
chiadas  ás  margens  e  outras  mais  retiradas  para  o  centro,  e  assim 
continuam  fazendo  bem  vistosas  as  margens  d'este  rio. 

Em  7  partimos  de  uma  paragem  muito  abaixo  de  um  igarapé 
que  desemboca  na  margem  da  parte  do  occidente ,  cuja  bocca  terá 
seis  braças  de  largura ,  ao  parecer  bem  considerável  no  compri- 
mento, que  corta  por  entre  as  serras,  o  que  por  este  igarapé  se  vai 
dar  a  um  grande  flechal  onde  todos  os  gentios  d'este  rio  vão  buscar 
para  o  seu  uso ;  não  sendo  estas  flechas  da  natureza  das  que  usam  os 
domésticos,  mas  sim  de  umas  a  que  chamam  camayuva:  de  tarde 
passámos  uma  entaipava  de  pedras  que  toma  o  rio  de  uma  parte  á 
outra,  e  n'este  sitio  já  é  o  rio  muito  estreito. 

Em  8  partimos  da  ilha  dos  Jabotins ,  e  no  mesmo  dia  se  passou 
a  terceira  cachoeira,  que  também  é  grande  como  a  s^unda :  toma 
outra  vez  o  rio  a  alargar  como  do  seu  principio. 

Em  9  partimos  de  uma  ilha  que  logo  immediata  lhe  fica  uma 
formidável  entaipava  de  pedras,  que  toma  o  rio  todo,  similhante  á 
cachoeira :  na  margem  da  parte  do  occidente  se  acha  uma  ponta  de 
pedras  brancas  á  imitação  das  de  cantaria :  as  serras  que  vinham 
continuando  acabaram-se,  ainda  que  n^esta  tarde  se  avistaram  algu- 
mas, porém  já  muito  distantes  e  retiradissimas  para  o  centro. 

Em  10  partimos  de  uma  ilha  chamada  Tauairi :  já  sobro  a  tarde 
chegámos  a  uma  ilha  que  é  feitoria  dos  Carajás ,  e  no  mesmo  sitio 
encontrámos  três  ubás  com  homens  e  mulheres  da  mesma  naç4Eo , 
que  vieram  á  factura  do  peixe. 

Em  11  partimos  de  uma  ilha,  que  ficará  distante  da  dita  feitoria 
meia  légua,  e  não  houve  mais  nada  que  mencionar. 

Em  12  partimos  de  uma  ilha,  a  maior  que  vimos  n'estc  rio,  c 
D*este  dia  também  nã9houve  que  notar. 


Em  13  pariimos  de  uma  ilha  simillianie  ãquella,  e  pessámos  mais 
duos  pequenos.  Pelas  deu  horas  ria  mnnhaa  chogátnos  ã  primeira 
povoni;í!io  dosCnrajas,  i[uu  é  do  principal  TeducitrabedCi ,  o  qual 
togar  cslá  plaiilado  em  uni  silio  spr;l?.i^ul  na  lunrgáti  da  parla  do 
orienle:  a  dlla  al>Íía  letn  sómenlo  tros  capas,  poríra  compridas, 
cobertas  e  tapadas  de  palba  a  que  chamam  Euá-uassú :  cada  casa 
leni  unicamente  na  frente  uma  pequena  aherliira,  que  lhe  scr\'e  de 
poria.  O  numero  de  pessrtas  ^uu  se  daixaram  ver  foi  de  fento  e 
quarenta  pouco  niuisou  menos,  onlre  homens,  mulheres  e crianças, 
quo  as  mais,  disse  o  principal ,  estavam  uns  nas  roras,  outros  nas 
caijas  e  pescarias  (e  alguns  talvez  escondidos] :  parece  limitado  o 
numero  de  casas  pira  as  suiis  acconimodaçôes ,  jiorM  maior  quan- 
lidadt)  poderia  aceommodar  pela  razão  do  entre  clles  não  haver  alli 
qiiasi  ordem  ou  regularidade:  dormem  sobre  o  cliao  em  cima  dê 
umas  esteiras  de  palha  fcilss  pelas  suas  idcas:  as  mulheres  andam 
lambem  nuas,  mas  como  os  bomeiís  trazendo  sómenlo  cobertas  com 
embiras  aquella  parte  que  a  lionoslidade  faz  occnllar.  De  aj-ricultura 
nada  se  viu,  e  deram  a  razão  pela  abund;<ncia  das  aguas  que  hoo- 
verara,  e  que  nãu  deu  logar  a  cousa  nenhuuia.  Pela  uma  hora  da  larda 
partimos  Jo  porto  da  dila  primeira  aldCa,  \indo  \A  de  regresso/ 
viemos  pernútlar  na  ilha  em  que  no  dia  1 1  dormimos. 

Depois  que  se  principiou  a  navegar  por  osle  riu  se  observàa 
mudança  quo  houvo  em  fazer  mais  frio  de  noite  que  no  dcTuraV 
lins:  as  aguas  são  uiuilo  mais  crysiallinns  e  frias  que  as  d'aquaIlo 
fio ,  ainda  quo  lambem  nllo  desmerecem ,  porém  sempre  as  de 
Araguaya  lhe  são  muito  superiores.  O  rio  e  os  ares  parecem  saudá- 
veis, pois  £c  niio  eiiperi mento II  qualidade  de  moleslia  al^'umn ,  assim 
como  sconiece  nos  muis  seriOes,  onde  nas  cnchciiles  o  vasanles  cos- 
tumam stif  atacados 03 que  por  elies  nave;jam  <fe  varias  enlemudí 
i  muito  fcrlil  tanto  de  carnes  como  du  peixes. 

Em  14  partimos  ila  ilha  em  que  ilormimos,  e  passámos  ieai .  _ 
tiiDÍs  vizinha  aos  Caraj:'is,  que  à  a  torcoira  subindo  o  rio  hciiDa\ 
viemos  pernoitar  á  ilha  dos  Jabolins,  em  quo  no  dia  7  dormtoodK'' 

Em  15  partimos  d'esia  ilha,  o  passamos  a  outra  cachoeira 
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diata ,  e  ambas  se  passaram  pelos  seus  verdadeiros  canaes :  n'este  dia 
tan)bem  se  passou  a  cachoeira  grande,  porém  n5o  pelo  seu  respeciivo 
canal ,  pela  razão  de  quasi  se  n£o  poder  descobrir  por  eslar  o  rio 
cheio  e  ser  arriscadíssimo,  e  viemos  saltando  por  um  cnnal  encos- 
lado  á  lerra  da  margem  da  parle  do  oriente,  lambem  muilo  perigoso 
por  não  ser  direito,  o  das  muitas  voltas  a  fugir  das  pedras  que  ha 
com  muita  abundância:  viemos  pernoitar  na  ilha  dos  Tamuatás,  em 
que  no  dia  2  dormimos. 

£m  16  partimos  d'esta  ilha  e  passámos  as  aldôas  dos  Pinares,  o 
pernoitámos  na  praia  que  fica  na  entrada  do  rio  de  Aragoaya,em  que 
no  dia  28  do  niez  antecedente  fizeram  os  Carajás  malalolagem. 

Em  17  partimos  da  praia  acima  dila,  e  viemos  pernoitar  na  feitoria 
em  que  se  reformou  a  corda  no  dia  24. 

Em  18  partimos  d'aqiiella  ilha,  e  todo  o  dia  se  navegou  por  entre 
pedras,  o  se  passou  a  cachoeira  de  Ilauirí.  que  é  terrivel  o  seu  canal 
na  sabida  a  que  clianiani  a  volta  do  Caju,  pelos  formidáveis  cíil- 
deirões  que  n'elle  ha,  e  viemos  pernoitar  em  uma  ilha  que  fica 
perlo  íla  hoccn  do  furo  de  Ilá-uoca. 

Em  19  partimos  da  ilha  acima  e  entrámos  nas  cachoeiras  do  furo, 
que  se  passaram  com  grande  perigo  por  serem  os  seus  saltos  muito 
terríveis,  e  viemos  pernoitar  na  ilha  do  Tocantins. 

Na  margem  da  parto  do  oriente,  entre  a  ilha  de  Tocantins  e  o 
furo,  se  viu  uma  capoeira,  quo  dizem  fora  estabelecimento  dos 
padres  Jesuítas,  c  nno  se  descobriu  vestígio  algum  de  edificio;  e 
somente  se  percebe  que  houve  alli  situarfio  pela  raz5o  do  estar  o 
mato  chegado  á  praia  menos  crescido  que  para  o  centro. 

Em  20  partimos  da  dita  ilha  de  Tocantins  e  passámos  pelas  ca- 
choeiras da  Praia  grande,  que  principiam  da  ilha  do  Tucumandeua 
o  acabam  na  ilha  de  Uariuá-cuara ,  sendo  mais  encostadas  á  parle 
du  oriente,  e  n*csle  mesmo  dia  chegámos  a  Alcobaça. 

NOMES  DOS  PRINGIPAES  QUE  UABITAM  EM  O  RIO  ABAGUAYÂ. 

Nação  Carajá,  Auribedú ,  o  principal  chefe  de  todos :  Aranabedú : 
Tuida:  Baluri :  Jaribedú:  Quatíbedú:  Teducurabcdú ,  Tuixaua- 
mirim. 


Tmaré.  Tebore :  Dacuacorilí: 
Nação  Jacundá.  Uoriíiiuera:  Claxira. 
Nação  Tucuaijuna.  Arcraan. 
Nação  Aruaque.  Uaraja:  Irap. 
Nação  Uamruhà,  Ijomo:  AimalJ. 
Nação  Araucré.  Xurorure:  Xererolo. 
Nação  Carauadú.  Beli :  Ariuajozo. 
Nação  Caravaú.  Ititiorino:  llcmaijueru:  Joatliimo, 
Nnção  Carajahi.  Tuida:  Briuera:  Arirabedú;  Jaina. 
Nação  Tapirasse.  Macarasseu:  Caraaira;  Uarinirai  Caucrena  . 
Ilaira  :  Iboralii :  Auacatu:  Yauarayu. 
Nação  Iparanim.  Pajahi:   Puparaiiini. 
Nação  Turiuara.  Talabi :  Areuaiiojú. 


^ 


Ill.'°  c  Ex."'  Sr.  — Em  resposta  á  caria  de  V.  Ex.'  dalada  e 

27  i]e  Stileinbro  du  aiino  pssatlo ,  coiíi  qm  V.  Ex."  foi  sorvido  boií- 
rar-mc,  Wnlio  a  satisfação  de  aiiiiuiiciar  a  V.  Ex."  o  foliz  chegada 
e  navuga(;áo  du  Tliomaz  d^  Souza ,  com  potica  maior  dumora  da 
ciocoenta  dias,  apuzar  da  que  ror(;úsamuiilu  bavia  ler  paru  explorar 
o  descobrir  o  cainínbo  de  quu  não  llrdia  nem  bavla  coiihacinirinio ;  9 
teiibo-a  não  inonor  em  considerar  as  grandes  vaitlutjens,  <|iie  ao  real 
serviço  a  ao  publico  interesse  de  uina  c  outra  capitania  podem  de&do 
logo  provir  du  mesma  navegariio. 

O  diário  d'eila  Ua  do  sor  prosonte  a  V.  Ex.',  c  a  mesma  ranlidatlo 
que  (ille  acljou  para  o  seu  re(,'resso.  é  a  que  o  anima  a  voltar  depois 
das  instancias  que  Hz  com  os  seus  constituintes  [ura  estaljolecercm  c 
proseguifom  com  este  importante  comtnorcio,  e  é  u  que  julgo  lu  du 
animar  os  commorciuntos  e  lavradores  d' essa  capital  para  o  Trequen- 
tarsm,  e  para  darem  oxtracrjio  aos  seus  elTeitos,  que  de  outra  fómia 
ficariani  inúteis. 

A  respeito  do  regisloquoV.Ex.*  pretendo  mandar  estabelecer  jan 
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o  lim  Jc  se  evií-tr  toilo  e  iiiialijiicr  iI>i':('nmitilio  ou  fmuih ,  cu  o  tcitlio 
por  rnuito  nccesKirin.  o  muito  mais  pob  impossibiliJniln  em  qae 
considero  esia  cipitnnb  [mra  [a^er  ouira  igual  tlet^per^  na  fundnrtio  ile 
iim  similliniileeslabelminenlo.  O  lognrcm  qiicciínflucmíisilous  rids 
Araguaya  e  Toraritins  parece  ser  o  mais  próprio,  e  Inmhcm  port|U(i 
servini  para  conter  em  respeito  aos  Apinagés  eoulras  nações  ile  índios. 
([uo  aldeados  e  reduzidos  podem  vir  n  formar  n'c^Ui  rio  imporLtnles 
estabeleci  men  los. 

Creio  lambem  que  será  do  moior  interes*  ao  serviço  de  Sua  Magcs- 
ladc  que  as  margens  dolle  sejam  cullivadns  e povoadas  quanto  ellas 
permitiem  o  promettum ,  e  creio  que  nsxim  como  esta  navegação  se 
pode  jn  considerar  mais  fácil  que  a  do  Alto  Itio  Negro  ou  Solimões , 
rnm  o  [empo  vira  a  ser  quasi  I Ao  breve  como  a  de  Barcdios,  se  V.  Ev.' 
conforme  ao  que  entendo  julgar  igual  interesse  n'esta  descoboriti 
navegação  qual  eu  considero ,  esedi^itar  de  distribuir  nsproviílencias 
que  Torem  mais  convenientes  ao  real  serviço. 

Deus  guardo  a  V.  Ex."  Para  7  de  Março  de  1793,  —  111."  e 
E\."  Sr,  Tristão  da  Cnnlia  Meneies.  —  /*.  Francáco  de  Souza 
Coutinho. 

N.*  S. 

111."  e  Et."  Sr.  —  Por  Thomae  do  Soun  Villa  Real ,  a  quem 
V.  Ex.*  foi  servido  encarregar  o  exame  de  alguns  rios  nnvegaveís 
d"osta  capiíania,  por  icr  Sua  Magcsladu  permillido  livro  c  franca  a 
navegação  e  cominercio  dos  seus  vassallos  pelos  mesmos  rios .  recebi 
o  officio  que  V.  Et,'  me  dirigiu  datado  de  2  de  Fevereiro  do  anno 
pretérito:  a  agradeço  a  V.  Ex.*  o  favor  e  amizade  com  quo  mo 
trata  ,  e  a  participnçíio  que  me  fa^  de  ter  Sua  Magestride  altendido 
com  osln  permissfo  is  repetidas  snpplicas  que  sobro  csie  imporianlo 
objecto  se  fiteram  chcgnr  á  sua  real  presença. 

Passo  n  dizer  a  V.  Ex.*  os  maus  sonlimtinbjs  sobre  os  justos 
receios  em  que  V.  Ex,"  entra  de  poder  baver  algum  malévolo  ou 
mslovoloa,  que  intentem  pela  sii.i  nmbiç^o  e  temeridade  extraviar 
ouros  em  (xi  sem  os  maiiife5t,-trem 


Ao  que  sou  a  ilizèr  a  V.  E\.* ,  qua  onírarido  para  «la  eapitsnía 
o  copiluu  Paulo  Fcrnnntles  Bello  com  permissSo  da  mesma  Senhora, 
i-uiifei  lugo  no  meio  <lo  os  evitar ,  mandanilo  estabelecer  um  registo 
iiiiiiui  abaixo  do  nrtaial  do  Ponlsl,  onde  se  obrigavam  a  irem  por- 
Inr  os  conOas,  para  eíTeiW  do  so  examinarem  as  pessúns,  legalisno- 
ílo-se  com  os  seus  competentes  passaportes,  e  dando-se-lho  os  buscas 
que  prescrevem  as  reaes  determinações. 

Agora  porém  que  accrcscendo  o  commercio  croecem  os  rec«ios, 
ó  por  certo  lambem  deverom-so  aiigmaniar  as  cautelas :  lenbo  deter- 
minado mandar  levantar  ontro  registo  no  logar  que  pare<%r  aiaU 
próprio  e  convoníenie ,  de  que  já  dei  conta  á  Soburann  pela  repar- 
tição competente. 

Deus  guarde  o  V.  Ex.'  muitos  arinos.  Yílla-Boa  dcGoy8c,37 
de  Setembro  de  I79á —  II!.""  e  Ex.'"  Sr.  D.  Francisco  de  Souia 
Oiulinho. —  Tristão  da  Cunha  Menezes. 


Hl.""  o  Ex."- Sr.  — Em  ofiício  n."  16  doannodel793  .dalsJo 
a  5  de  Março ,  e  acompanbado  dos  roteiros  e  informardes  que  pude 
haver ,  dei  conta  do  resultado  de  uma  expedirão  mercantil ,  que  a 
rogos  o  persuasões  minhas  emprelienderam  para  a  capitania  do 
Goyazes  Ambroíio  Henriques,  Feliciano  José  Gonçalves  o  Manoel 
José  da  Cunha,  fazendo-a  subir  pelo  rio  Tocantins  até  o  íeu  pri- 
meiro arraial  do  Pontal,  para  dalli  o  cabo  d'ella  atravessar  por 
terra  á  Villa-Boa ,  o  descer  depois  pelos  rios  Vermelho  o  Araguaya 
a  reconhecer  se  a  navegação  d'elles,  até  então  incógnita ,  era  prati- 
cável. No  mesmo  oíTlcio  participei  lambem  que  eu  ficava  a  reiterar 
com  elies  negociantes  íguaes  instancias  para  que  aproveitando  a 
feliz  descoberta,  que  lào  louvavelmente  haviam  emprehendido  a 
conseguido  ã  sua  custa ,  fizessem  suhir  por  estes  ditos  rios  nova  exp»> 
dição  de  commercio  dirigido  ]u  ã  sua  capitai  e  districtos  mab 
importantes,  não  só  em  continuação  do  mesmo  grande  ser\*iço  , 
mas  porque  dos  lucras  d'elia  pudessem  indemnizar-se  das  despezas 
que  haviam  feito. 

Servindo  de  pouco  esta  consideração  do  iulercsse  ,  preraleceu  « 
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de  servirem  a  Su»  MagestaJe  e  ao  publico ,  e  com  ofTtiito  dii-í;jiram 
nova  expedirão,  indo  por  caLo  d'olla  o  mesmo Tliomaz  do  Soiizu 
Vilia  Real,  igue  o  tinlia  sido  na  descoberla ;  mas  rondiizindo-si; 
este  Ião  mnl  eniso ,  cumo  da  primeira  vez  se  tinha  eonduMdo  bom . 
teve  ostraiiliu  damora  de  muitos  mezes  no  seu  silio  com  diversos 
pretextos,  e  quando  desvonecidos  todos  o  fiz  partir,  indo  já  de 
viagem  voJlou  com  outros  de  novo ,  e  por  fim  perdida  a  mullior 
occasião  de  navegar  pelos  rios ,  que  é  depois  que  eslão  cheios ,  vuio 
a  cliegar  á  referida  capilal  comquasi  duus  nnnos  de  via};eiii .  conta- 
dos desde  que  d'aqui  fui  duspedidci,  que  pudera  ler  feito  om  Ires 
slé quatro  niezes;  resultando  mais  d'estes  desmanchos,  que  dnii 
causas  ponderadas  na  caria  do  governador  o  capitão  general  d'sqnell3 
capitania  n."  1 ,  que  ajunto  por  copia,  nau  só  a  perda  de  grande 
parle  da  carregação  que  levava,  mas  ainda  o  descrédito  d'esta 
navega^So,  eo  temor  que  a  emprehendel-a  conceberam  aquelles 
habi  tantos. 

A  esforro  porãm  e  diligencia  do  niesmo  governador  e  capitão 
general,  já  em  Março  d 'os  te  anno  chegaram  os  com  boieiros  d'aquel  la 
capitania ,  que  refere  a  caria  n.°  2  ;  u  com  terem  partido  da  capitMl 
em  estação  mui  sâcca,  que  lhes  fez  ler  demora  de  mezes  nu  Rio 
Vermelho  para  vencerem  a  distancia  que  em  três  ou  quatro  dias 
venceriam  na  que  ó  própria  .  desde  que  sahiram  no  A raguay a  vie- 
ram com  mui  breve  e  feliz  viagem  até  Cametá ,  onde  chegaram 
em  Fevereiro  d'Bsís  anno ,  e  suecessivamente  depois  a  esta  cidadã  , 
convencidos  e  admirados  da  coroinodidade  da  navegação  em  todo  o 
lompo  ,  mas  principalmente  nas  estar ões  próprias.  Eslas  noticias , 
que  espero  já  tenham  chegado  á  aquella  capitania  pelo  soldado  que 
expedi  a  levar  as  ordens  de  Sua  Magestade ,  creio  doixarlo  inlei- 
ramento  desvanecidas  as  preocupações  que  tem  obstado  a  que  os 
povos  d'olla  desfrutassem  as  vantagens  d'csta  communicaçào  desde 
que  se  descobriu  ;  e  que  assim  como  oquelles  comboieiros  pobres , 
além  das  barras  de  ouro,  se  animaram  a  trazer  assucar .  couros, 
sola  e  tabaco,  estes  mesmos  e  outros  mais  opulentos  desçam  com 
mais  avultadas  carregações  d'estes  o  dos  mais  géneros  que  produz 


aqiiclla  uiiiiiania.  Clles  já  rcgreísuratii ,  ainda  (jiie  n&o  mnilo  f 
lidus  [)ula  caruslin  e  lalla  <]i)e  lem  aqui  liatiJj  iia  jiiesenlu  cutijoi 
lura ,  e  iiâu  obslaale  |>ruiiii:ib:raiii  voltar  i-om  brevídaJu. 

Curau  puis  esla  navi^ação  e  conimercíu  indica  cuiisuliJjr-HJ ,  c  a 
de  Tocanlins  para  os  suus  srraÍaL>s ,  níiidu  iiut:  \<ahm ,  cuiitinúa 
bintbcni ,  sendo  uai  tudo  o  tt;m|io  indií^peiisaiul  u  cstabeluciíiwfllu  de 
uiii  regislci  para  cviUir  os  cxlravjoâ  duunm,  ainda  mais  du  <|ue 
|iara  duscanso  e  refresco  dus  quo  utihneDle  se  empregam  e  em|>re- 
garem  em  lHo  luiigas  viagiens  ,cmisiderui  lambom  r]ue  na  canjiiiicliini 
pr^sctilc  não  devia  perder  temp  om  o  fundar  em  razão  da  defoza 
d'esia  cd'aqiiolla  capitania,  e  em  razão  du  evilsr  uiaion-s  dttspezai^  a 
reul  fazunda  com  a  Iropa  que  descor  de  cima.  A  razão  da  deTcza 
fútil  c  de  comprei) o ndttr  nas  circumstancias  acluaes ,  nas  de  iiàu 
liaver  em  lodo  o  rio  Tucaiilins  obstáculo  algum  de  resistência ,  o 
lias  de  ser  já  lioje  muílo  conliecida  a  navegarão  d'aqueilii  riu  e  do 
de  Araguaya.  A  razão  da  cconuniia  ds  fnzenda  real  ti\  sa  coiiipro- 
tiende  ponderando  que  a  passagem  mais  diUidl  d'eslB  navi^açào  ti 
a  da  cactiueira  da  Itaboca ,  d'undu  [«ra  descer  ao  Pará  poucos  dias 
sao  precisos ,  quardo  para  voliar  do  l'nrâ  se  carecem  muitos,  o  de 
muito  Irabailiu  cm  tudo  o  lempo,  e  prineifialntcnte  quando  o  no 
traz  grande  |)Cso  d'agua  ;  em  consetjuencia  du  que  havendo  esla- 
Lolecinicnlo  na  dita  paragem,  como  aliás  a  mais  própria  por  Eor  s 
que  mollior  se  podo  defender .  u  a  em  que  os  viajantes  mais  carecem 
auxilio ,  pode  conseguÍr-se  quo  ii'clle  se  aquartele  a  trup  que 
descer  da  capitania  de  Goyazos  sem  vir  ao  Pará,  a  itdo  ser  prucúa , 
sustenlando-se  da  abundante  cara  e  pesca  d'Bquellas  siiusçúus ,  sem 
carecer  mêiÍs  soccorros  que  os  de  farinlia ,  pulvora  u  cbumbo.  b 
empregando-se  um  lanio  na  mui  inigiortanto  diligencia  de  \iòt  inlú- 
ramenle  de  paz  o  gentio  daqnelle  rio,  como  uiuit»  convém  por 
todos  os  motivos .  e  mormente  i>clo  da  defeza  .  que  seria  mui  cus- 
tosa se  3  um  iiiesmu  tem|io  tivéssemos  inimigos  |>eb  (rente  u  pelos 


Tacs  foram  os  motivos  porque  nuo  utteitdendo,  num  ausdefaier 
dospezaS)  nem  aos  de  ditidir  aa  forcas  queaté  agora  otwtaiam,  e 
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prescNlumeiíltí  se  ilL^svarji-ctiram ,  puz  cm  c-xocurão  csiu  urbiirio  , 
encarrega  ri  Jo-o  uu  aUervs  du  rugimeiílu  da  cidade  Joaquim  Josú 
Máximo  .  ulGcial  conhecido  pela  sua  actividade  e  dusembarai,». 
Asorduns  que  llie  dei  sSo  ns  da  copia  inclusa  n.°  3,  e  as  fa^H)  pra- 
seuies  a  V.  Ex.'  para  i|ue  em  visla  do  que  lenho  ponderado  e  disposto 
haja  Sua  MagesUtde  de  resolver  o  que  fór  servida. 

Devo  ainda  informar  a  V.  Ex.*  que  da  sotiredita  siluaçso  da 
ilatioca  consta  haver  communicarso  por  agua  para  o  riu  Capim  >  a 
como  esle  por  desaguar  a  duas  marés  de  distancia  d'esta  cidade  no 
Gusjará ,  qua  banha  as  praias  d'ella,  facilita  u  unlrada  dos  soccorros 
de  Goyuzcs  inieriormeiíte ,  ainda  que  um  inimigo  superior  possa 
líuibaraçar  as  hoccas  dos  rius  o  a  navegai^ao  [«r  fóru  d'elles  pela 
cosia  ,  Gca  evidente  a  importância  daquella  posii^o  ,  o  a  necessidade 
de  a  por  em  defeza. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'  Pará  24  de  Junho  de  1797.  —  lli."  o 
Ex.""  Sr,  D-  Itodrigo  do  Souza  Coutinho.  —  D.  Francisco  de 
Sousa  Coutinho. 

N.-  1. 

111."°  eEi."*  Sr.  — Cora  dousannosquasi  de  viagem  chegaram  a 
esta  capilonia  e  districlo  da  sua  capital  as  canoas  que  V.  Ex.',  em 
virtude  da  permissão  de  Sua  Magestade .  houve  {»r  bem  fazer  expedir 
pelo  rio  Araguaya  com  o  destino  de  demandarem  e^ta  villa.  quanto 
roais  lhe  fosse  possível ,  navegando  pelos  rios  que  da  mesma  e  seus 
subúrbios  vão  desaguar  no  sobredito  do  Araguaya. 

As  cachoeiras  e  baixios,  obstáculos  mais  diOicullosos  de  vencer 
pela  impropriedade  da  estarão  ,  o  pouco  ou  nenhum  conhocímenlu 
que  d'elles  linlia  o  capitão  Thomaz  de  Souza  ,  foi  uma  das  principaes 
causas  de  tão  demorada  viagem  ,  obrigados  os  navegantes  a  fazer  de 
novo  todas  as  tentativas  o  observações,  principiando  umas  depois  do 
frustradas  ouiras,  com  dispêndio  de  muitos  mezes  ,  e  grande  oppres- 
sãú  da  genleoccupada  do  transporte  dos  géneros  por  terra  ,  a  lim  de 
slUviar  as  canoas  nas  cachoeiras ,  que  a  abundância  d'.iguas  quando 
desceu    o  mesmo  Thomaz  do  Souea    Ibo  tornou  Ím|>erceptiveÍ5 . 


ignorando  pela  facilidade  d'essa  navegação  os  obstáculos  qiic  nni 
Eubida  encoiilrou  ,  q  som  conlieccr  a  exlensão  ,  largura  c  prufuit- 
didadâ  das  cachoeiras,  e  niuiLo  maios  os  cânaes  que  ofTereciam 
mais  commoda  subida  das  canoas.  A  experiência  porém  moslrou  ao 
dito  capitão  serem  navegáveis  iodas  as  cachoeiras  pelos  canaes  ^ue 
todas  tem ,  só  com  o  iticommodo  de  lhe  alliviar  a  carga ;  a  esl«  mes- 
mo inconimodo  cessará  em  todu ,  ou  cm  grande  parte  .  raiendo-«e  a 
expodÍi;So  em  lempo  de  maior  abundância  d'aguas,  e  (abricando-sa 
as  canúas  de  sorte  que  demandem  menor  proriindidade,  bem  á 
similhsnça  dos  bateis  de  riba  Tejo  ,  e  sem  prejuízo  do  commer- 
cio  ,  compensa u d u-se  o  logar  da  carga  que  se  diminuir  na  altura 
com  outro  lanio  on  ainda  maior  de  bocca  e  compriíuenio ,  o  que 
admiltem  bem  as  cachoeiras. 

A  única  cachoeira  que  oderece  maior  diOiciildado,  denomiuada 
do  furo  da  Taboca ,  está  muilo  próxima  a  essa  cidade  e  no  rio  To- 
cantins, e  a  sua  distancia  de  uma  légua  faz  trabalhosas  iiSo  só  a 
presente  navegação  do  Araguaya  ,  mas  lambem  a  da  Naiividsdu, 
Carmo  e  Pontal.  Só  dá  passagem  ás  canoas  vasias ,  e  ó  indispensá- 
vel conduzir  por  lerru  as  cargas  cm  outra  tanta  distancia.  Com 
tudo  nlio  é  tão  trabalhosa  como  a  da  Camapuam.  pelos  dilTerentes 
rios  por  d'ondo  navegam  da  capitania  de  9.  Paulo  |>ara  Cuyabã. 
H'esla  se  faz  preciso  conduzir  as  próprias  canoas  per  terra  de  um 
para  outro  rio  em  distancia  de  ires  léguas ;  mas  apezar  d'Í5soò 
sumraamente  frequentada,  vencendo  tão  consideráveis  incommodos 
avultado  numero  de  canoas  vindas  todos  osannos  da  rererida  capita- 
nia áquella  vílla  i  suavisando  o  referido  obstáculo  o  soccorro  que  aos 
navegantes  dá  um  homem  estabelecido  n'aquetla  paragem  com  car- 
retas e  mais  instrumentos  promptos  para  os  transportes  por  terra ; 
e  este  mesmo  pereeho  tão  avultado  interesse ,  que  atlrahido  do  m»- 
mo  se  sacrifica  a  viver  situado  quasi  no  centro  da  niferida  viagem, 
cercado  por  um  lado  do  iudomitu  Cayapó ,  e  pdo  outro  do  valente 
Cavalletro,  mais  conhecido  pelo  nome  de  Aycurú,  e  é  bem  certo 
(pie  os  lucros  e  agencias  provenionles  do  referido  seccorru  llio 
adoçam  todos  estes  perigos,  o  suppremaiada  com  lucro  às  avulu- 
das  despezas  de  que  depende  a  sua  consoría\;ãu  u  defcza. 
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Esle  mesmo  meio,  fácil  de  ío  adnpiar,  sunvísnria  igualmento  a 
Tiavegaçào  ile  Tocaniins  e  Araguaya  na  referida  csohoeíra.  Qual- 
quer nlli  estabelecido ,  com  menor  perigo  de  vida  pela  prosímidadd 
da  povoação,  sem  dependência  de  lanias  Turcas,  tanto  pars  a  defexa 
própria,  como  para  o  promplo  soccorro  dos  navegamos,  por  ser  o 
transito  de  terra  duas  partes  menos ,  e  dar  a  dita  cnchoeira  passagem 
ás  canoas  vasias,  podo  com  maior  razào  fa7Qr  mais  avultados  interesses 
em  um  conlinente,  segundo  dizem,  bemsiiuado,  e  beneficiar  com 
(;rande  utilidade  do  publico  e  dos  particulares  lodo  o  commercio  de 
Tocantins  o  Araguaya ;  e  V.  E\.',  que  tanto  se  tem  interessado  pelo 
mesmo  commercio ,  nSo  deixara  de  promover  o  referido  eslaboleci- 
menlo  com  as  providencias  vantajosas  ao  interesse  do  ambas  as  capi- 
tanias e  reaes  cofres. 

Nso  concorreu  menos  pars  a  demora  da  viagem  o  caso  fortuito 
das  enfermidades,  mortes  e  fugas  dus  remetros,  contingências  estas 
que  sem  razSo  talvez  representem  a  algumas  pessoas  pouco  vanta- 
josa a  navegaçSo  do  Araguaya,  quando  é  certo  terem  acontecido  em 
Tocantins;  e  supposio  não  faça  ímpressiio  este  acontecimento  aos 
commercianies  d'essa  prafa  acnsiumados  jíi  a  similhanles  e  maiores 
prejuízos ,  o  contrario  se  obwrva  nos  d'esta  capitania ,  fendo  todo  o 
seu  fim  desRgurar  a  vantagem  da  navegaçílo,  para  livremente  conti- 
nuarem a  extorquir  dos  povos  tudo  quanto  possuem ,  nos  excessivos 
preitos  por  quo  lhe  introduzem  as  bogatellus  que  |ior  terra  faiem 
conduzir  dos  portos  de  mar. 

Interessado,  como  devo,  pelo  com  modo  publico  e  utilidade  d'este9 
povos,  me  penalísa  a  indilTerença  com  que  olliam  para  as  vantagens 
da  navegação,  quando  palpavelmente  se  conhece  a  differenca  do 
commercio  pelo  menor  risco  o  mais  diminutas  despczas,  com  que 
necessariamente  podem  chegar  a  este  paiz  Ião  central  sendo  condu- 
zidos pelo  Araguaya ;  muito  principalmente  sortíndo-se  ss  receitas  na 
!or  parte  de  fazendas  séccas,  que  pelo  seu  maior  valor,  sem  tantas 
Tezas.rom  o  mesmo  numero  de  pessoas  empregadas  na  conducçilo 
e  sem  se  aui;mentar  lamliom  o  numero  das  canoas,  e  até  com  menos 
perigo,  podem  conduzir  duas,  três  o  mais  partes  no  capital  do  seu 


pre(o,  3  que  necessariamonlo  ha  Jo  corr^ponder  proporcioniil  quan- 
tiJaJo  de  lucros:  porõm  loJas  estníi  vanMgenaileixo  uo^perienrin 
para  desengano  dos  povos,  c  a  mesma  lhe  ha  de  mo»lrera  ulilidnde 
na  permuln  dos  secis  géneros,  fazendo  d't!llcs  por  esle  meio  uma 
venda  faril  som  incommodos  pessuaes  e  á  visLi,  príntipalmenle  em 
um  terreno .  que  só  n9o  produz  com  muita  abundância  aquíllo  que 
se  lhe  não  semâa  :  c  para  que  V.  E\.'  possa  plenamente  conhecer  s 
exlensão  a  que  pãilechi'Karcslecon]mercÍo,  passoa  Taxer  a  namçSo 
seguíiile. 

O  dircilo  senhorial  do  quinto  nas  duas  casas  de  fundição  esUbe- 
leridas  nVta  cspilania  chega  preseniemcnie  a  dez  arrohas  de  ouro , 
Q  sendo  este  exlraliido  do  que  se  funde  vem  a  ser  o  lulal  u.tlRihrdo 
diis  minas  cincoonia  arrobas,  que  cuin  a  diminuição  das  dez  de 
quinto  Dcam  quarcnin,  que  Intas  se  (empregam  no  commcrfio.  além 
dos  muitos  exlravio<i,  que  talvez  se  foçam  apczar  das  muius  efli- 
cazes  diligencias  cm  os  acautelar;  esuppostaa  referida  quantia,  que 
.«ommabempertodequinlientosmll  cruzados, se  empregar  no  commer- 
cio  lodo  precário ,  ainda  esta  capitania  so  aclia  empenhada ;  argumento 
evidente  du  excesso  no  commorclo ,  o  qual  crescera  c  so  augmcntará 
á  pro porfio  quo  se  raeilílara  permuta<;án  dos  elTeilos  proprÍo«com 
os  da  importação ;  accrcscendo  á  Eomma  ponderada  do  ouro  exirahido 
n'esta  capitania  d  que  o  mesmo  commercio  augmeniado  pela  [r&- 
qiioncia  da  navegação  pôde  e  necessariamente  ha  do  allrahir  das 
povoaçdas  e  arraíaes  das  capitanias  confinantes  com  esta,  donde 
aquelles  commerciantes  escolherão  antes  sortir  assuasreceiíos  nas 
carregações  vindas  d'ossc  porlo,  do  que  continuar  a  mndiuil-as  por 
terra  da  Bahia .  S,  Paulo  o  Kio  de  Janeiro  com  excessivas  despeias , 
lucros  cessantes,  o  damnos  emergentes:  eis-aqui,  segundo  mo  parece, 
nm  poderoso  motivo  o  argumento  capaz  do  convencer  aos  commer- 
ciantes d'es!>a  praça  a  continuarem  nas  remessas  dus  raniias,  que 
conduzindo  abundância  de  iodos  os  géneros  atlrahirão  a  essa  praçu 
lodo  o  ouro  extrabido  n'esta  capitania,  e  grande  pane  das  mÍBMj 
nas  capitanias  confinanles.  Sendo  assim,  e  continuando  n  navtiga^ 
«omo  espero,  cm  beneneto  do  bem  publico  o  ulilidncle  dos  pooq 


lomo  a  meii  cargo  nSo  só  continuar  no  auxilio  que  couber  nas 
minhas  limitadas  forças,  como  também  no  estabelecimento  do  re- 
gisto na  parte  mais  própria  para  evitar  os  extravios  e  prover  as 
necessidades  da  mosma  navegação,  o  que  V.  £x.'  pôde  segurar  aos 
interessados  n*ella. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex/  muitos  annos.  Villa-Boa  18  de  Junho 
4el795. — III.**  e  Ex.""  Sr.  D.  Francisco  de  Souxa  Coutinho. — 
Tristão  da  Cunha  Menezes. 

N.»  2. 

III."*  e  Ex.**  Sr. — Entre  povos ,  quaes  os  d*esta  capitania »  tfio 
preoocopados  de  prejaizoa»  e  pouco  acostumados  a  tentativas,  das 
quaes  por  experiência  só  se  podem  esperar  vantagens  consideráveis, 
mais  império  induz  o  terror  pânico  sobre  as  diSiculdades  e  obstáculos 
na  frequência  da  navegação  peio  Araguaya  fiara  esse  Estado,  do  que  os 
meus  esforços,  prevalecendo  a  invenção  de  alguns,  que  tendo  por 
agencia  o  commercio  se  empenham  em  desvanecer  o  da  carreira  do 
Pará,  só  a  fim  de  manterem  a  sórdida  cobiça  extorquindo  dos  povos 
a  troco  dos  géneros ,  ainda  da  primeira  necessidade ,  sommas  sem 
proporção  ao  justo  valor,  bem  certos  de  cessar  avanços  tâo  excessivos 
eooio  iníquos  logo  que  se  offereça  a  todos  a  venda  ou  permutação 
lucrosa  dos  fructos  da  sua  cultura  por  este  meio  de  tfio  fácil  dispo- 

»ÇÍ0. 

Por  esta  causa  apenas  se  conduzem  a  instancias  minhas  alguns 
4%  menos  forças,  dando  principio  ás  suas  negociações  com  aconducção 
de  limitados  efieitos,  que  promettem  alguma  utilidade  na  troca  com 
os  géneros  ao  valor  dos  quaes  fòr  equivalente  o  dos  transportados. 

Entre  estes  descem  em  canoa  própria  o  alferes  de  infanuiria  auxiliar 
Miguel  Alves  de  Oliveira  c o  porta-estandarte  José  Eustáquio  Lobão, 
e  como  me  persuado  que  o  exemplo  de  uns  será  o  melhor  mestre  para 
desengano  do  todos ,  conhecendo  quanto  interessa  não  «ó  á  subsis- 
tência do  Estado,  como  também  á  opulência  de  seus  habitantes  este 
maio  de  commercio  activo,  vou  a  rogara  protecção  de  V.  Ex.*  em 
beneficio  dos  referidos. 
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Weiis  RUfinlo  a  V.  Es.'  muitos  nnnw.  Villa-Bos  Ao  Goyax  I  « 
Julhn  iJ>!  179fi. — Do  V.  Et.'  o  maisniicnln  follo([íi  g  fiol  coplivo — 
Triftilo  ria  Cunha  Menezet. 

>"."  3, 

A  rommiinieíiÇíin  ib  rapiíania  de  fioynws  com  esi.i  do  Pará  ínz 
itulis[»ensavel  o  esln bolcei mcnlo  de  um  n^\í\ri  no  rio  Tocantios.  nSo 
M)  p.nra  evitar  m  extravios  dn  ouro,  ns  fii^s  Jns  «cravos,  a  as 
invasúes  e  insnllos  dos  pi-nlios  que  povonm  ns  margens  (1'aqiiella 
rio,  como  para  o  descatisn  o  refroscn  das  pessòns  qae  utilmente 
empregam  e  empregarem  em  tão  longas  como  trabalhosas  viagens. 
Concorre  alúm  d'eslns  causas  a  do  ^er  preciso  em  quanto  é  tem| 
sm  dcfeza  aquella  navegação,  e  forlinrar  um  posto  que  d  domii 
que  a  fan  impenetrável  a  qualquer  invasão  de  inimigos. 

Para  todos  esses  úteis  fins  tenho  determinado  que  na  margem 
dilci  rio  Tocantins ,  na  situai-íio  em  que  elle  é  occupndo  pelos  rochedos 
que  conhecemos  pelo  nnme  de  cachoeira  da  llabuca ,  e  na  qus  fòr 
mais  sadia,  vã  V'm.  a  estabelecer  o  dito  regista,  regidandi 
esr.ulha  do  sitio  pelas  considerações  seguintes : 

1.'  Que  se]a  o  [lasso  mais  estreito  do  dito  rio,  o  nuiis  fácil 
defender  e  guardar,  o  mais  diíUcil  de  alacart  dominante 
sivel. 

3.*  Que  seja  da  parte  oriental ,  isto  é  na  mesma  terra  firme  qne 
corre  d'esta  cidade. 

3."  Que  tonha  immediaras  e  conliguas  boas  terras  para  as 
()i>s  gentios  do  paiu .  sobretudo  para  as  de  mandioca,  e  boascainpi 
|ara  criacOes  de  Rados,  em  que  logo  ío  deve  cuidar. 
4."  Que  seja  abundante  de  cnçs  e  pesca. 
S.*  Que  fique  na  conveniente  distancia  para  soccorror  ai^ini 
viajantes  que  descerem ,  como  os  que  subirem ,  porque  se  espera  qae 
uns  o  outros  hão  de  navegar  com  as  suas  emlurcações  carreadas . 
eque  portanto  precisem  ter  promplos soccorros. 

6.*  Que  a  todos  estas  e  outras  mais  vantagens  que  ao  possam 
colher  devem  sempre  preferir  as  que  em  primeiro  It^ar  descrevi 
u  recommendo,  p'<is  ainda  quando  ou  não  seja  a  mais  sadi 


viagens. 
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tenha  boas  terras  para  lavoura  e  criações»  a  que  fôr  mais  própria  [>ara 
se  guardar  e  defender  deve-so  occupar  para  este  íiin ,  e  os  oulros  so 
procurarão  nas  que  lhe  íicareni  luais  immediatas 

£scolhida  a  situação,  cuidará  Vm.  logo  em  se  in trinchei rar  para 
que  não  tenha  que  temer  insultos  do  gentio,  e  gastando  irestu 
trabalho  e  no  de  armar  as  casas  e  armazéns  precisos  o  menos  tem[>o 
que  puder,  passará  logo  toda  a  gente  ao  de  fazer  grandes  roçados, 
plantando  n'cilcs  aquelles  géneros  que  mais  promptamente  possa 
colher,  como  sào  além  de  outros  milho  e  legumes  de  díversiis 
qualidades ;  roas  em  abundância  ;  o  depois  n*estes  e  em  outros  fará 
as  plantações  de  maniba,  arroz,  e  mais  géneros  do  paiz,  occu[>andu 
n'estes  serviços  todo  o  tempo  que  a  estação  permittir. 

Dispostas  estas  lavouras,  passará  Vm.  novamente  ao  de  fazer  as 
mais  casas  e  oífícinas  necessárias ,  como  também  as  fortificações  de 
campanha  que  o  terreno  permittir. 

Como  pretendo  que  esta  situação  se  povoa,  terá  A^m.  grande 
cuidado  de  distribuir  a  cada  casal  a  extensão  de  terras  que  puder 
lavrar,  mas  de  modo  que  fiquem  todos  contiguos  p.'ira  (]ue  se  possam 
mutuamente  soccorrere  preservar  nasinvasões  do  gentio,  e  tan)bem 
para  que  facilmente  se  possam  achar  nas  occasiões  em  que  for  preciso 
chamal-os. 

A  gente  que  em  outro  tempo  esteve  em  Alcobaça  e  nas 
Pederneiras 9  presentemente  reunida  em  uma  só  situação,  ha  de 
passar  para  esta,  logo  que  possam  achar  n'ella  casas  e  ro^as  de  que 
subsistam,  o  que  Vm.  fará  executar  em  tempo  próprio,  indo  pura 
este  fim  autorisado,  assim  como  para  haver  de  Azevedo  e  de  Baião 
pelas  ordens  inclusas  o  maior  numero  de  Índios  que  fôr  possivel,  além 
de  vinte  que  mando  ir  de  Oeyras,  e  outros  tantos  ligeiros  de  Cametá , 
tudo  para  que  Vm.  possa  ter  gente  bastante  para  adiantar  as  dispo- 
sições recommendadas  com  a  maior  celeridade  e  eíBcacia. 

Os  soccorros  de  farinhas,  de  plantas,  sementes,  e  quaesquer  outros 
requererá  Vm.  ao  juiz  ordinário  da  villa  de  Cametá,  a  quem  ordenu 
haja  de  os  fazer  apromplar  o  remetter  na  forma  que  lhe  declaro  na 
carta  inclusa,  que  Vm.  achará  a  sello  volante,  e  depois  de  a  ler  lhe 
entregará  cerrada.  £  do  coronel  do  regimento  auxiliar  da  mesma 


vrlta  hareri  Via,  duispe^ssile  calibre  doui  com  as  st» 
muniçúes  e  polanienla.  de  que  puí^orá  rwibu,  eiitcodendo-se o 
o  mesmo  curuncl  a  e^le  respeita. 

Inclusn  acliani  Vm.  uma  csrla  de  prego,  <\\ia  Vm.  «õmcnte  abrirá 
depois  que  o  tildado  João  Paulo  do  seu  rt::gimento,  ijiiu  subiu  a 
Goyties,  Itver  descido ,  e  se  ectconlrar  com  Vui.  onde  quer  que  esleja; 
mas  se  cllenflo  chegar  anles  de  10  do  mezquu  vam,  Vm.  nodiu  dia 
abrirá  a  referida  caria. 

Deus  guarde  a  Vm.  Pará  12  de  Junho  da  1797.  —  D.  Franeâco 
de  Sottza  Coutinho-  —  Sr.  Joaquim  Jusè  Slaxímo. 

Da  capitajiia  de  Goyazes  lião  da  descer  dilfereiUes  corpos  de 
Irupa,  e  aos  seus  respectivos  commandarrtes  logo  que  Torem  che- 
gando fará  ViD.  saber  (]uo  eu  deierniino  nSo  passem  d'es$a  situação 
para  baixo  em  quanio  não  receberem  novas  ordens,  ou  Vm.  os 
liver  conirarias  a  esia  para  lhes  intimar. 

Como  o  soldado  João  Paulo,  que  subiu  para  a  díu  eapitanít, 
poderá  saber  as  disposições  e  movimenlos  que  n'ella  se  faziam 
os  próprios  tempos  em  que  poderão  chegar  os  difTerentes  corpos  ds 
tropa ,  Vm.  procurará  Íiiformar-stí  por  elle  do  que  respeitar  a  estes 
objectos,  mas  de  sorte  que  se  elle  não  souber  nada  a  tal  respeito  não 
o  venha  a  saber  pelas  suas  perguntas. 

De  qualquer  modo  Vm.  se  haverá  de  preveuir  com  as  precisas 
accommodaçôes  e  manltmenlos  para  que  nada  lhes  falle  durante  a 
sua  demora,  s  logo  que  cheguem  me  expedirá  aviso.  Em  tanto, 
tratará  Vcn.  com  o  respectivo  commandante  ou  commandsnies  sobre 
as  explorações,  que  os  seus  respectivos  corpos  podem  fazer  d'eesi 
situação  em  quanio  n'elta  persistem,  principalmente  a  reconhecer  a 
communicaçâo  interior  para  as  cabeceiras  do  Capim,  e  a  leatar 
alguns  descimeotos  de  genlio  ,  qua  venham  reforçar  essa  nova  pO* 
voação. 

Deus  guarde  a  Vm.  Pará,  12  de  Junho  de  1797. 
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INVENTARIO 


DE  TODOS  OS  PAPEIS  OFOCIAES 


QUE  POR  ÓBITO  DO  TKCKRTB-OKIIBAAL 

SEBASTIÃO  XAVIER  DA  VEIGA  CABRAL  DA  CAMARÁ, 

Governador  do  continente  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro, 


Ficaram  a  cargo  do  sargento-m6r  ajudante  d*ordeD8  José  Ignado  da  8iWa. 


(Copiado  do  mantiscripto  original  offerecido  ao  Instituto  pelo  !•*  Secretario 

perpetuo  M anod  Ferreini  Lagoi .) 


III.**  6  El.**  Sr. — Ainda  agora  posso  levar  á  respeitável  presença 
de  V.  Ex.*  o  inventario,  tal  qual  pude  formalisar,  dos  papeis  que 
ficaram  em  meu  poder  pelo  fallecimento  do  Sr.  tenente-general 
Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral,  tendentes  a  este  governo  e  á 
demarcação  de  limites ,  esperando  da  grandeza  de  V.  Ex.*  se  digne 
relevar  similhante  demora  procedida ,  além  de  me  não  dispensar 
das  outras  minhas  obrigações,  da  confusão  em  que  se  achavam  os 
ditos  papeis,  amontoados  a  maior  parte  d'ell6s  sem  ordem  ha  muitos 
«mos  por  causa  das  (requentes  viagens  d'aqudÍ6  Ex.**  ás  fron- 
teiras d'e8te  continente,  nSo  se  lhe  conhecendo  qoartel  certo ,  nem 
secretario,  ouootro  amanuense,  que  náo  fosse  o  mesmo  ofl&cial 
eocarr^ado  da  distribuição  das  suas  ordens. 

Em  conformidade  das  de  V.  Ex/  fico  a  entregar  ao  brigadeiro 
ciRBfflandante  d'e8te  continente  tudo  quanto  encerra  o  referido  inven- 
tario, tauadfhikô  ver  que  os  livros  e  impressos ,  em  que  apeots 


n'ell(ts  loco ,  ronioUidos  tia  còrlo  com  o  deilino  Ju  so  reparlirem  \nT 
estes  morndores,  Rraiuilomcnie  unse  [kiIo  scu  valor  oiilrus,  (oram 
jiara  esle  Hm  o  pulo  mesmo  Ex."  entregues .  uma  |»e<jueiia  |>or;ão 
\Yo\les  ao  coronel  eiigoiilieiro  Alijxiiiulro  Eloy  Porlelli ,  oulra  maior 
portão  ao  sargenlo-mór  do  dito  corpo  Josú  de  Saldniiba ,  o  todos  os 
uiaísque  restaram  aoe^rivâo  Jos  annazcns  rcaes  d'asla  intendência 
Fetippe  Joaé  dos  Pas^^oí ,  para  que  o  dilo  brigadeiro  cominandanlQ 
dá  ou  espero  de  V.  Ex.'  a  providencia  quo  convier  resfoito  aos 
mencionados  livro»,  dos  quaes  ú  conslanlu  oxislir  ainda  ciu  ser  a 
maior  parle. 

Iteilero  aos  pés  do  V,  Ex.'  a  miiilia  profunda  obediência  o  es- 
cravidão, continuando  a  aspirar  á  incompuravol  fortuna  Jo  tnoreccr 
a  poderosa  e  singular  protecção  de  V.  Ex.",  cuja  Ex,""  pcssija  guardo 
Deus  muitos  annos.  I'orio  Alegre  30  do  Solombro  do  1802  — til."* 
e  Ex."-  Br.  D.  Fernando  José  de  Portugal.  —  l>e  V.  Ex.«, 
Senhor,  muito  liumilde  súbdito— Jos^  Jgnaeio  da  Silva. 

Invcnlario. 

Papeis  do  ícmpo  do  governo  do  brigadeiro  Jo»Í  Cuttodio  de 
Sá  e  Faria. 

1.  Uma  carta  de  Sua  Magesladu  sobro  a  probibição  o  uso  dat 
bestas  muares,  datada  em  19  de  Junbu  de  17G1. 

S.  Uma  lei  sobro  não  pasmarem  a  Portugal  prelos  escravos, 
provisSo  do  constílLo  ultramarino  sobro  o  mesmo ,  do  12  de  Out 
brodo  1761. 

'i.  Um  bando  impresso  assignado  pelo  Sr.  conde  do  Bobadela  sobra 
a  declara^ãio  da  guerra,  datado  a  9  de  Setembro  de  1762. 

4.  Uma  carta  do  Soa  Mageslade  recommondando  muito  a  crÍu;-ão 
dos  cavallos  n'este  continente,  datada  cm  22  de  Dezembro  do 
176*. 


I  carta  do  Sua  Mageslade  sobre  u  i>crEnissào  do  crias  d« 
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bestas  muares,  nào  sendo  introduzidas  dos  dominios  de  HeS'* 
panha,  datada  em  2&  de  Dezembro  de  1764. 

6.  Uma  carta  do  Sr.  conde  de  Oeyras  para  se  remelterem  ao  real 
erário  os  cabodaes  pertencentes  á  real  fazenda,  e  da  mesma  sorte 
as  letras,  conhecimentos  e  mais  papeis,  datada  em  24  de  Dezem- 
bro de  1764. 

7.  Uma  provisão  do  tribunal  da  junta  da  fazenda  do  Rio  de  Janeiro 
para  se  administrarem  os  dous  registos  de  Viamào  e  Curitiba  por 
este  governo ,  pas<^nda  em  7  de  Janeiro  de  1765. 

8.  Um  bando  sobre  a  criação  das  bestas  muares ,  lançado  a  29  de 
Agosto  de  1765. 

9.  Uma  carta  do  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  que 
manda  conservar  na  secretaria  d'esle  governo ,  com  a  coilecçáo 
impressa ,  a  lei  de  6  de  Maio  de  1765  sobre  os  regulares  da  com- 
panhia denominada  de  Jesus,  dabda  de  20  de  Maio  de  1765. 

10.  Uma  provisão  do  tribunal  da  junta  do  Rio  de  Janeiro  sobre 
as  remessas  das  contas  dos  thesoureiros  da  fazenda  d'este  governo, 
passada  em  9  de  Junho  de  1766. 

11.  Uma  provisSo  do  conselho  ultramarino  para  que  todos  os  con- 
tractos sejam  rematados  no  1."  de  Janeiro,  exceptuando  os  dos 
dízimos,  que  se  devem  rematar  no  1/  de  Julho,  passada  em  15 
de  Julho  de  1766. 

12.  Uma  carta  por  copia  do  Ex."°  Sr.  marquez  vice-rei  do  Estado, 
sobre  a  formalidade  da  despeza  da  real  fazenda,  datada  a  11  do 
Junho  de  1771. 

13.  Uma  provisão  de  Sua  Magcstade,  pelo  conselho  ultramarino, 
para  que  se  faça  fechar  tod<is  e  quaesquer  casas  de  sortes  que  se 
achem  estabelecidas  no  districto  d'este  governo. 


Variot  o$cio$  do  lllm.  e  Exm.  Sr.  tuis  de  Vasconctlht 
e  Souza ,  sendo  victr-rei  do  Estado ,  lodoí  relativos  ao  governo 
d'e»le  continente  do  Bio  Grande  de  S.  Pedro. 

U.  Um  ofDcio  datailo  a  7  do  Abril  de  1780 ,  que  conléra  a  no- 

meavjíú  da  <;overnador  para  o  dllo  couLineniã. 

13.  Uni  officio  dalado  a  t4  do  sobredito  mez,  sobre  a  iolliirs , 
re^lituiçSo  ao  seu  fof\n  e  ragre.sso  do  coronel  Raphsel  Pinto  Ban  • 
deira  para  o  referido  coniinenle. 

16.  Idem  com  a  mesma  data,  sobre  râmeller-ro  lof;o  informados  os 
requerímenlos  dos  oíTiclues  e  mais  indivíduos  militares  que  forem 
ú  preseni^  do  S.  Ex.*. 

17    Idem  de  17  de  Junho.  —  Para  mandar  exlrahir  uma  relação  da 

qualidade  e  quaiilidado  dos  gados  que  os  prisioneiros  porioguezes 
trouxeram  para  estu  continenltí,  e  dos  que  deixaram  nos  dominio)  _ 
de  Hcspanlia. 


18.  Idem  de  33  de  Setembi 
que  SC  devem  fornecer  aos  casacs 


Sobi 


uxilios  e  rações  diaiuí 
ndos  das  Ithas. 


19.  Idem  de  24  de  Selembro.  ~-  Mandando  praticar  com  as  famílias 
da  Colónia,  vindas  do  dominio  de  Hc^panha,  o  mesmo  que  se 
pratica  c«ni  os  casacs  remeltidos  das  Ilhas. 

SO.  Idem  de  27  de  Setembro.  —  Sobre  pertencer  B  capitania  de 
8.  Paulo,  por  resolução  de  Sua  Magestada.  a  arrecadação  dos 
direitos  do  registo  do  S.  Jorge;  e  determina  a  crenção  de  dou* 
escriplururios  para  as  fronteiras  do  Rio  Grande  e  Rio  Pardo. 

91.  Idem  de  30  de  Setembro.— Participa  ler  nomeado  ouvidor  para  a 
comarca  da  ilha  de  Santa  Cailiarina ,  advertindo  que  se  faja  obser- 
var na  correição,  quando  passara  este  continente,  toda  a  moderaf 
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22.  Idem  de  5  de  Dezembro.  —  Ordena  a  remessa  de  uma  rclaçSo 
dos  ofliciaes  que  pretenderem  reforma ,  como  a  pretendem ,  ile 
todos  os  que  merecerem ,  dos  que  estào  accommodudos,  e  se  serão 
precisos  em  alguns  commandos  extraordinários. 

23.  Idem  de  11  de  Dezembro.  —  Recommendando  a  remessa,  para 
a  fazer  para  a  corte ,  de  toda  a  qualidade  do  pássaros  grandes  e 
pequenos,  ede  animacs  quadrúpedes  que  houver  e  se  puderem 
descobrir. 

24.  Idem  de  30  de  Dezembro.  —  Decidindo  dever  ser  Porto  Alegre 
a  residência  da  capital  d'este  continente  peias  vantagens  da  sua 
situação. 

25.  Idem  de  7  de  Maio  do  1781.  — Ordenando  se  desoccupo  o 
rincão  deChristovão  Pereira  para  entrar  na  posse  d'elle,  pagando 
as  bemfeitorias  que  lhe  forem  úteis,  o  capitão  Pedro  Noiasco 
Pereira  da  Cunha ,  a  quem  foi  concedido  |ielo  Ex.*"  Sr.  marquez 
de  Lavradio. 

26.  Idem  de  12  de  Maio. — Manda  suspendera  execução  do  arl.  2.* 
do  tratado  deailiança,  pelo  que  respeita  ás  participações  e  auxílios 
que  n*e1le  se  mandam  fornecer. 

27.  Idem  de  12  de  Maio.  —  Trata  de  uma  relaçfio  dos  rendimentos 
annuaes  dosoflBcios  públicos  da  jusliya  e  fazenda  para  ser  remettida 
a  Sua  Magestade. 

28.  Idem  de  12  de  Maio. — Determina  a  remessa  de  uro  mappa 
exacto  de  todos  os  effeitos  da  real  fazenda  d'este  continente,  em  que 
se  possa  conhecer  por  um  golpe  de  vi^ta  quanto  existe »  o  seu 
préstimo  e  serventia ,  ou  a  sua  inutilidade. 

29.  Idem  de  23  de  Maio.  —  Kespeitri  u  providencias  sobre  a  defeza 
d'este  continente. 

30.  Idem  de  26  de  M;iio.  — Approva  a  coin()Ciisaçrio  da  parle  que  se 
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occu[>ou  no  riiicOo  do  Pelotas,  perienceiíte  ao  capilúo-mòr  Manoel 
Bimta  do  Roei  ia ,  com  scs<enu  e  quatro  famílias  portuguezas, 
restituídas  i)os  domínios  ilo  Hc^panlia. 

31.  Idem  do  IG  de  Juiilio.  —  Solire  a  remessa  de  uma  collticçao 
de  inslrumenios  mnlhetnn ticos  que  Sii-i  M:i(;<^lade  manda  cntrogit 
no  vice-roí  du  Itio  da  Prata  .  h/endiVfc  u  i;undiirçào  por  COnU  da 
reíl  fazenda. 

32.  Idem  de  2  àe  Oiitiili;o.  —  Apjirova  empregar  o  teneiiie  da 
dragúos  Manoel  Carvulbo  de  Souxa  no  commando  da  freguezía  do 
Triumplio. 

33.  Idem  de  6  de  Outubro. — Trata  da  plantai,'àa  da  cochoutlh* .  <Jo 
|ire^o  por  quu  deve  pagar-se  cida  libra  da  primeira,  imunda* 
terceira  sorte ,  e  de  uma  iiistrucçno  para  a  cultura  da  dita  cocho- 
nilha. 

3V  Idem  de  8  de  Outubro.  —  Incluo  copia  do  decreto  em  qua 
Sua  Magestade  amplia  c  declara  os  capítulos  decimo  do  novo 
regulamenta  de  infamaria  e  undécimo  de  cavallaria,  no  qual  w 
traia  dos  interiognlorios  e  conselhos  de  guerra. 

33.  Idem  de  22  de  Dezembro.  —  Prohibe  a  entrada  do?  Respnnlióes 
n*i^(c!idomiiiioí,  excepto  no  ca^o  de  haver  um  motivo  Ifio  atlen- 
divel  c  (30  ffiipecial  ^ue  nSo  deva  ser  comprehendido  n'squel(> 
geral  prohibi^ão. 

3lí,  Idem  de  8  de  Fevereiro  do  1782.  —  Torna  novamente  o  rceom* 
meudar  a  exacta  observância  do  qua  determina  o  art.  2.*  do 
tratado  do  aliiança. 

37.  Idem  de  20  de  Feveraíro.  — Sobre  não  se  dever  apoiar  uma 
rcprosenlaeSo  da  camará  pura  Sua  Magestade,  em  que  preiendii  o 
esta  1)0 [dcí mento  de  um  hospício  de  milionários  capuchinhos  Ita- 
lianos n'esla  villa. 

38.  Idem  de  23  do  Abril.  — Faz  menção  do  livro  mestre  que  se 
remelie  para  o  regimento  de  dragOes. 
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39.  Idem  do  12  de  Agoslo.  —  A  respeito  do  modo  de  promover  os 
postos  vagos  dos  auxiliares,  e  de  os  armar  a  exemplo  da  capital, 
approvando  umas  instrucrões  para  regularidade  e  disciplina  dos 
mesmos  auxiliares. 

40.  Idem  do  8  de  Fevereiro  de  1783 ,  com  mais  três  oflicios. — Sobro 
ama  representação  do  Sr.  vice-rei  de  Buenos-Ayres ,  attribuindo 
aos  Portuguezes  as  boslilídades  feitas  em  uns  ervaes  bespanbóes , 
que  ao  depois  se  verificou  procederem  das  irrupções  que  costumam 
fazer  os  índios  bárbaros  nos  confins  da  Vaccarin. 

41.  Idem  de  51  de  Março.  — Trata  de  passar  a  este  continente  o 
ouvidor  da  comanda  a  devassar  da  morte  do  major  José  da  Nóbrega, 
pelas  insanáveis  nullidades  da  primeira  devassa ,  c  que  o  dito 
ministro  traz  ordem  de  voltar  para  o  logar  du  sua  residência  sem 
praticar  acto  algum  de  correição,  visto  a  boa  regularidade  e 
subordinação  em  que  se  conservam  os  habitantes  do  mesmo  con- 
tineote. 

42.  Idem  de  10  de  Abril.  —  Ordenando  a  remessa  de  uma  conta 
do  estado  dos  índios  e  das  suas  povoações. 

43.  Idem  de  20  de  Julbo.  —  Sobre  o  oi&cial  que  deve  commandar 
o  continente  na  ausência  do  governador  para  a  demarcação  de 
limites. 

44.  Idem  de  28  de  Julho.  —  Mandando  estabelecer  uma  feitoria 
para  a  cultura  e  fabrica  do  linho  c^anhamo  no  rincão  de  Canguçu 
debaixo  da  inspecção  do  padre  Francisco  Xavier  Prates,  ao  qual 
acompanharão ,  além  du  paisano  António  Gonçalves  Pereira  de 
Faria ,  um  furriel  para  almoxarife ,  quatro  soldados  europeos ,  e 
quarenta  escravos  de  Sua  Magestade,  e  inclue  as  instrucções 
que  recebeu  o  dito  padre  Prates. 

45.  Idem  de  5  de  Agosto.  —  Sobre  corredorias  de  gado,  suppondo 
havel-o  em  abundância  nos  campos  de  Vaccacahy. 

46.  Idem  de  6  de  Outubro.  —  Para  auxiliar  os  transportes  das 


madtíiras  cnrBrngsdo»  ao  capilão-múr  Ãi6  ordeninras  d'edB  cmlt- 
nenie ,  com  as  copias  da  inslrucção  e  exemplar  remettído  ao  ilili> 
ca{ji(ão-mór. 

47  Idem  do  8  du  Janeiro  do  1784.  —  Sobre  ns  ainilios  <ju&^ 
devem  dur  aos  contractos  do  (|utnla,  municio  edíiimos.fli 
íuiisailmiuistradorcs,  permillíndoa  osltis  u  it»)  de  pistolas  eoDtras~ 
armas  pnrn  a  nuKirnt  dcri.-!!.i ,  ainda  ijue  pruliibidas. 

48.  liJoni  do  19  do  OuUtliro.  —  Manila  reclamar  ao  Sr.  vice-rei  do 
Duenos-Ayrps  tis  vassallos  Purluguezes  compreliendidos  no  crime 
de  rontrabandistas,  traxendo-llio  á  memoria  as  sete  artigiM  i|Uo 
forom  publicados  em  ambas  as  frunleiras  no  tempo  de  wii 
antecess&r. 

49.  IJum  de  30  du  Julho  do  J785.  —  Manda  engrossar  as  nossas 
pilrullias,  nâo  só  para  evilaros  conlrabondos  e  prender  os  cul- 
pados, roas  para  vijjiar  subre  qualquer  designio  das  pnríidns  hes- 
panboias  que  possa  ser  prejudicial  a  nosso  respeito. 

50.  Idem  do  1.'  de  Agosto.  — Sobre  pralicar-so  com  os  ronlra- 
baudistas  liespanlióes  o  mesmo  que  se  observa  em  Buetios-Ayres 
com  os  contrabandisLis  [urtuguezcs.  visto  não  condescender  nt 
entrega  ou  restituição  U'estu3 ,  cotno  se  lhe  reclamou,  o  Sr. 
vice-rei  de  Buenos-Ayrcs. 

St.'  Idem  do  28  do  Janeiro  de  1786.  —  A  respeito  de  acsuli^ar  o» 
extraTÍ.^  dos  reaes  direitos  quo  duvetn  pugar  as  pcssúoa  que 
mandam  ou  trazem  escravos  (lara  os  diversos  dislrictos  d*este 
continente. 

53.  Idem  do  .10  de  Outubro.  —  Mnnda  ir  ao  Rio  de  idneíro  a 
uma  particular  conferencia  o  coronel  Rapliael  Pinto  Banbetrt,  e 
commandar  em  seu  lo(;ar  o  continente  o  coronel  Joaquim  José 
Ribeiro  da  Costa. 

53.  Idem  de  -29  de  Janeiro  ile  1788.  —  Sobre  a  apparíçáo  de  (im 
cometa  annunriada  [lela  Real  Sociedade  do  Londres. 


,  Uem  de  29  de  Abril  do  1790.  — Trata  de  voltar  pane 

linenle.  restiluiiio  ao  commaDdo  d'elie.  o  brigadeiro  Rajihael 
Pinto  Banduira. 

55.  OiiodilosdaLidos  do  SB  do  Setembro  da  1780  alú  14  de  Ou- 
tubro du  1783. — Todos  cúiiccrnanla<t  ú  entrega  ao  cummi^lonado 
de  Utispanba  D>  Vicente  \imenos.  da  srtilliaria  e  mais  gãniiros 
perlenrentca  a  corda  iln  sua  nai;3o,  quo  ficarant  no  Rio  Grande  no 
lamelo  da  restaiirai^o  d' este  pelas  tropas  porlugueins. 

56.  65  ofEcios  dos  quacs  uns  acompanharam  conheci  me»  los  da 
di[T(;reiilfS  remessas  do  armamento,  fardamenlo  e  ^jeneros  para  os 

^^^  armazéns  reacs,  e  outros  comprebonjum  varias  delerminaçjJes  c 
^^^Lordens  relativas  a  este  governo ,  qiie  pareceu  desnecessário  subs- 
^^^Pttncial-as. 

1^; 


Demarcação  de  limites  da  America  Meridional. 


Copia  de  uma  caria  regia  para  o  111.""  e  Ek.""  Sr.  víco-rei  do 
Brazil  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza,  datado  a  35  de  Janeiro 
de  1779,  coDio  fundamental  de  toda  a  obra  da  demarcação  de 
limites. 


5S.  Copia  de  uma  carta  s^cruiissima  da  mesma  data  acima,  como 
inslrucçSo  particular,  dirigiila  pelo  Ex.''°Sr.  ministro  esecre- 

II-  tarío  de  estado  Marliabo  de  Klello  e  Castro   ao   mesmo  Sr. 
I  vice-rei. 
49.  Um  papel  em  bespanhol  com  o  titulo  ^  Plano  para  oxecular  la 
demarcacion  de  esta  America. 

60.  Copia  de  uma  caria  do  Sr.  ouide  de  Fernão  Nunes,  datada 
a20de Dezembro  de  1781,  eescripta  aodito  Ex.°"  Sr.  Uariínlio 
[  de  Mello  e  Castro. 

Nomeação  para  o  primeiro  commissario  da  límilas,  passada  na 
)  data  de  11  de  Janeiro  de  1783  polo  Ex.'°  Sr.  vic»>rai  Luiz  de 


Vasconcellos  o  Souza,  oulorisandu  o  dito  primeiro  luminissarío 
com  o  podur  o  fucuMade  expru>«aib  ti'«!lu. 

62.  31  officios  do  mesmo  Eu.  ■"  Sr.  Luii  de  Vasconcullos  e  Souia 
para  o  primeiro  commi&sario ,  dirigidos  anies  o  em  lodo  o  decurso 
da  demarcação  de  limites  aló  o  lim  do  seu  vica-reinado .  i|uu 
comprehendem  as  mnia  instructiv.is  ordens  sobre  o  modo  de  »: 
preencher  inleiramontoo  que  Suo  Mngestade  foi  servida  ordenar 
a  rcspoilo  da  mesma  demarcação ;  o  junio  aos  quaes  se  acham  as 
copias  da  correspondência ,  dÍH^urso ,  reflexões  e  resposlas  catre  o 
soLredilo  Ex,"°  Sr.  vieo-roi  e  o  do  Hio  da  Praia  sobre  as  duvidas 
occorridas  na  separação  dos  terrenos  que  ir.cdeam  enlre  ss  mari^ns 
occidentaes  da  LagOa  Merim  e  as  cabeceiras  ou  vertentes  do  Rio 
Negro. 

63-  Um  oQicio  de  S.  Ex.'  quo  acompanhou  o  roteiro,  derrota  e 
plano  remeltido  pelo  Sr.  geaeral  de  S.  Paulo .  de  resulla  da  dili- 
gencia Tei  ta  por  aquella  capiUnin  sobro  os  rios  que  mostram  ser 
o  Igurey  e  Iguary. 

64.  Quatorzo  mais  que  traiam  das  pessoas  destinadas  para  a  demar- 
caçáo,  das  grolilicações  que  se  mandaram  dar,  e  do  díversai 
remessas  de  dinheiro  o  genoros  para  a  mesma  diligencia. 

65-  Oito  mais  para  o  referido  primeiro  commissario  ,  do  III."  e 
El."  Sr.  vice-roi  conde  de  Itozciide,  os  quaes  cotilém  iguacs 
insiruc^Oes  e  ordens  relativas  príncijulmenle  ao  progresso  e 
inteira  execução  do  art.  8.*  da  mencionada  demarcação. 

66.  Tratado  preliminar  de  paz  e  de  limites  datado  no  1.*  de  Outu- 
bro de  1777 ,  ao  qual  anda  annexo  por  copia  o  tratado  de  Hespa- 
nha,  o  a  concordata  feita  entre  os  Senhores  vice-reis  do  Bratíl 
e  do  Rio  da  Prata. 

67.  Averiguação  particular  sobre  alguns  objectos  da  dcmarcacio  da 
limites  praticada  pelo  segundo  commissario  da  mesma  demarcado 
00  annode  1783. 
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(8.  Copia  dã  um  bamlo  ijo  saliír  para  o  ildmarcn^no  de  lítoiles  a  2i 
(Je  Jnneiro  de  178^  ,  e  das  instrucçBes  do  primeiro  commissario 

para  governo  da  parlída  da  sua  íiispec^o. 

69.  Copia  do  um  oficio  do  primeira  commissario  de  limilcs  •  par- 
ticipndo  ao  III."  Sr.  vico-roi  a  diepda  com  a  parLÍda  de  S6U 
mando  a  Cl>uy,  a  S  da  Feverfitu  de  1784  ,  e  ler  ucimpado  junln 
á  margem  .'^ptonlrlonul  d'aquelle  arruyo,  ^'i  curla  dislaacia  da 
pariida  hespanljola. 

70.  Copias  da  nomeaffio  do  primoiro  commÍBsario  heípanhol  D. 
José  Vurtila  e  Ulion,  das  insirncçiios  que  este  apresentou  da  wa 
Oírte  sobre  a  demarcação  do  limitei ,  o  do  um  tormo  de  apresen- 

^  laçâo  de  titulos  o  reronliecimenlo  feito  entre  oi  primeiros  o  segun- 
^  4o8  commissarios  de  ambas  as  naçOes. 

"  71.  Copias  da  dous  exlrncios  das  primeiras  conferencias  que  tiveram 
em  Cliuy,  a  12  de  Fevereiro  de  I78i,  os  dons  primeiros  com- 
missarios de  Portugal  e  llespanha  ,  eslando  presentes  os  segundos 
de  ambas  as  nn(;Oe!> .  em  cujas  eonfercncias  consistiu  a  opinÍJo  do 
commissario  liespaniiot  [na  qual  o  commis.s3rio  porluguez  nào  con- 
voio  por  absorver  uma  muilo  considerável  porção  de  terreno  e  de 
vertentes  que  o  tratado  nao  cede  á  Uespanha)  em  traçar  a  linba 
divisória  seguindo  todas  as  margens  occidentaes  da  Ligâa  do 
Merim  ,  aió  encontrar  o  primeiro  arroyo  meridional  que  eniro  no 
sangradouro  d'ella. 

72,  Copias  de  um  oflkio  do  primeiro  commissurio  [•ortuguez  para 
o  Ex."'  Sr.  vice-rei,  datado  a  2  de  Abril  de  il&i  .  e  da  corres- 
pondência em  quatro  oHicios  que  suscitou  o  commissario  liespanhol , 
insistindo .  ao  depois  de  concluídos  os  trabalhos  do  Chuy  até 
ás  margens  merídionaes  da  t^gõa  Merim,  na  demarcsi^o  do 
seu  diclame  ,  c  em  promover  a  practica  das  subdivisões  ,  enlão 
intempestiva. 

73.  Copias  de  dous  oflicios  do  primeiro  commissario  liesp-inhol  p-tra 


íeu  conciirrente ,  e  das  rãsposlas  il'osto  i  sobre  os  duviJas  qtio  so 
poderá u  originar  no  progresso  dn  demarenção   d<!  limites  Jcsdc  na 
cabeceiras  do  Rio  Negro  alé  a  bnrni  do  PepirigiiHçú,  a  solir» 
Igiirey  ;  incliiiiiJo  a  cunla  para  n  111.""  Sr.  viee-rei  a  este  rof| 
pulo  Ctiininissario  porlugouz  ,  dntiidj  du  30  dd  ^faiu  de  1*B(. 

71.  Copias  de  ires  oIEcios  do  primeiro  coiiimissario  porlu^'uei ,  o  de 
ouiros  lanloa  de  seu  concurrenle ,  a  rDspuitu  do  so  collocareiíi  os 
marcos  da  iiiiliu  de  Tahim,  do  lãritio  d'esla  dumarcação  ascígnado 
por  ambos  os  cornmiKsarios ;  e  da  coiila  dada  a  este  respeito  ao 
Ex."-  Sr.  vice-rei  na  data  de  10  do  Oulubro  de  1784. 

7S.  Copias  de  dons  olQcíos  do  commíssario  bespanliol ,  nos  (juaes 
pretende  escurecer  a  necessidade  de  averiguar  cotn  individuada 
todos  (IS  lurrenos  dus  vertentes  da  LagAa  Merim  i  dus  respostas  du 
romniissario  portuguez;  e  da  conta  au  E^.""  Sr.  vice-reí .  datada 
du  22  du  Outubro  de  178V 

7S.  Copias  do  um  oílicio  do  com  missa  ri  o  liespanhol ,  reclamoodo 
que  S&  dusalogem  os  estabeleci  mantos  porluguezes  silos  d'outro 
lado  do  Piralini  no  fronleíra  do  HÍo  Grande;  da  resposta  do 
eommisiario  portugiiez,  reputando  [jor  injusta  e  intempe<itiva  a 
dila  reclamação  ;  e  da  coou  noEx.""  Sr.  fice-rai  i  este  respeito 
na  data  de  10  de  Marco  de  1783. 

77.  Copias  de  sele  cilicias  do  commissnriú  be^^panhol ,  e  oito  de  teu 
concurritnio  o  comniissario  porlttguez ,  oppundo-se  este  ás  idéaa 
com  que  aquelle  pretende  complicar  a  diligencia  da  demarcatío 
de  limiios,  e  frustrar  principal  mento  o  reconheci  mento  da  LagAa 
Heriín;  e  de  sois  ofQcios  para  o  Ex.*"  Sr.  vice-rei  sobre  este 
mesmo  assumplu,  dnudos  a  2S  de  Fevereiro  ,  16  de  Março,  21 
duJuidio,  SduJullioeSO  de  Oulubro  de  ilSS. 

78.  Copia  de  uma  parte  ao  Et-"'  Sr.  vice-rei .  com  data  de  29  de 
Novembro  de  Í78ã,  sobre  a  inesperada  resolução  que  tomou  u 
cuiBinissario  besfianhol  embarcando  para  u  roconlteci mento  ib 
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Lagoa  Mcrim  sem  u  accòrdo  dn  commissario  portugticj:,  <]ue 
imtlan<lo-o  sg  |NJz  ein  iiiiirclia  parn  o  mesmo  deslirio.  seguindo 

por  lerra  ao  rio  Jagunrão. 

79.  Copias  de  .Ires  ollitius  do  commissario  liespaniiol,  e  de  dous 
em  res[inst3  do  coinmissario  porlugucK,  subre  a  mudança  do  acam- 
pamenlo  duTahim  para  o  Pirntini ,  a  (]ubI  se  verificou  a  11  do 
Mari;o  de  1786  ;  incluindo  varias  parles  ao  Et.—  Sr.  vice-rei , 
e  enire  ellas  a  de  esiar  inteifamuntã  coucluido  o  reconheci  ue  ri  to 
das  verlenles  da  Lagtia  Merim,  ou  lereno  em  disputa. 

SQ.  Copias  de  trcsoUIcios  do  cnminissarioporiu^uex ,  e  cinco  do 
he^pnnliol  seu  concorrente ,  a  respeito  de  um  insulto  praticado  por 
slguus  indivíduos  da  partida  d'este  em  um  ctiampiio  |iortugue£  na 
Lagoa  Merim,  e  juntamente  da  conta  ao  Et.'"  Sr.  vicc-rei  a 
este  res[)eÍto ,  datada  de  /^  de  Abril  de  ITSC. 

81.  Copia*  de  dous  oQicíos  do  primeiro  commissarlo  para  o  Eu." 
Sr.  vice-rei,  datados  a  5  o  9  do  Dezembro  de  1786  ,  pariicipandu 
haver  levantado  o  campo  de  Piralini  ,  o  a c ha r-sa  acampada  nas 
cabeceiras  do  arroyo  Piraby ,  a  pouco  mais  de  uma  légua  disuntt 
do  alojamento  hespanhol  e  do  forte  de  Santa  Tecla  .  e  juntamente 
a  separação  das  segundas  subdivisões. 

8S.  Copias  de  um  oíTicio  do  commissario  hespanhol  para  seu  con- 
uurrento  sobre  a  assignatura  do  plano  das  vertentes  da  Lagda 
Merim;  da  raiposla  do  commissario  poriuguez,  oppondo-se  por 
30  acharem  estes  terrenos  em  disputa  ;  e  da  conta  ao  dito  respeito 
dirigida  ao  Ex.""  Sr.  vice-rei  na  duta  de  10  de  Janeiro  de  1787. 

83.  Copia  de  um  oHiuio  pura  o  Ex-"  Sr.  vice-rei ,  datado  e  21  de 
Fevereiro  de  17S7 ,  que  trata  dos  trabalbos  dos  (aruliativos , 
desde  as  cabeceiras  do  Kio  Negro  ale  ás  ullimaa  do  Piraby  ,  e  da 
discórdia  entre  os  dous  primeiros  commissarios  respeito  aA 
espaço  de  terreno  neutro ,  por  causa  dn  vizinhança  do  forte  de 
Sanla  Tecla,  que  o  hespanhot  insiste,  e  o  poriugitez  defende 
«star  situado  em  terrenos  d'aqutílla  n.irfiu, 
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^pUnoe  termo  da  deinafi-açao  enlro  ai  vcrienifis  dii  lljit'iii-(;u;ni'i 
t  ■  («Ida  merídionsl  Jo  Mutite  Grande;  e  o  quarto  de  8  i)e  ALrtl 
a  cuiitinuaçau  do^lrabalhos  dos  racuUaLiTw. 

,  Copias  de  um  olGcio  ao  Ex."  Sr.  vice-rei,  dalsdo  de  9  dn 
lUnio  de  1788,  i;  da  segunda  iiiManria  do  commis.íano  htspa- 
rliol,  e  resposta  do  porluguez  sohre  ser  reconhecido  e  demarcado 
pelas  primeiras  sulidivisões  o  rio  Pepiriguaçú. 

90.   Copias  dti  dous  oUícios  para  o  Ex."'  Sr.  vicij-rai ,  dutadús  a  37 

Pde  Maio  e  8  do  Selembru  dii  17SS  ,  em  que  o  primeiro  codiiiiÍn- 
lírio  circumstaQriadamenla  informa  dos  diligencias  prniiendas  parn 
íe  descobrir  a  barra  do  verdadeiro  Pepiriguaçú  Bssi;tmiliii)i)  poliis 
de  marca  d  ores  plissados. 

9t.  Copias  de  dous  oHieios  do  primeiro cominíssariu  paruuEx." 
Sr.  \íce-reí  ,  datados  a  tS  de  Junho  e  t)  de  >ovenibro  de  17S8  , 
noliciando  no  primeiro  a  reiirada  de  seu  com:urrente  paia  Bue- 
nos-Ayres  com  a  subdivisão  do  seu  mando  logo  ijiie  se  concluam 
os  Iraballios  da  dita  subdivisão  ,  e  respondendo  iio  segunda  a 
ordem  de  S.  Ex.*  para  ello  so  conservar  em  MissOes  dirigindo  o 
demBrcação  do  srl.  8-° 

92.  Copias  de  um  ollicio  para  o  Es.""  Sr.  vice-rei .  dsiado  a  20 
de  Janeiro  de  1789 ,  e  de  deus  entre  os  primeiros  commissartoa , 
nosquaos  ode  Portugal  se  ofTiirece  a  ■brB(;ar  o  reconheci men Io 
do  rio  Pepirigi]ai;ú  ,  viMo  esiar  concluído  o  Irabsibo  das  primei- 
ras subdivisões,  e  o  de  llespanha  se  nega  ao  dito  reconliocimentu. 
sem  embargo  de  o  haver  aniccedenletnente  por  duas  vezes  propstn. 

93.  Coptas  de  um  oflScio  para  d  Ex."*  Sr.  vice-rei ,  datado  a  10  de 
Fevereiro  do  1787 ;  de  ires  ditos  do  commissario  liespanbal ,  e 
outros  tantos  do  poriuguez  cm  resposta,  refutando  este  as  razões 
com  que  seu  concurrenie  pretende  substituir  o  vordadeiro  Pepiri- 
guaçú, atlribuindo  a  bavcrem-se  equivocado  a  respeito  d'esle  os 
antigos  demarcadores  por  um  rio  <]ue  do  mesmo  Pepiriguaçú 
dista  mais  de  qualurze  luguas. 
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94.  Copias  de  um  offício  para  o  Ex.**"  Sr.  vice-rei  ,  datado  a  6  de 
Abril  do  1789 ,  e  de  seis  ditos  entre  os  dous  commissarios  por- 
tuguez  6  hespanholy  encerrando  as  diíTerentes  opiniões  de  am- 
bos sobre  a  demarcação  dos  terrenos  romprehendidos  entre 
Monte  Grande  e  o  rioPepiríguacú. 

95.  Copias  de  dous  officios  para  o  Ex.""*  Sr.  vice-rei »  datados  a 
16  de  Agosto  e  3  de  Novembro  de  1789,  e  de  quatro  ditos  dos 
dous  commissarios  portuguez  e  bespanhol ,  proseguindo  na  discór- 
dia das  suas  opiniões  sobre  a  referida  demarcaçSo  ou  direcçSo 
da  linha  divisória »  tanto  antes  como  ao  depois  do  expediente 
interino  a  que  recorreram. 

96.  Copia  de  um  oiBcio  para  o  Ex."*  Sr.  vice-rei ,  de  4  de 
Novembro  de  1789,  acompanhando  o  diário  e  plano  geral  da 
demarcação  desde  a  barra  do  arroyo  Chuy  até  á  do  rio  Pepiri- 
guaçú ,  um  termo  d'esta  demarcação  assignado  pelos  respectivos 
commissarios,  um  extracto  das  notas  postas  pelo  commissario  por- 
tuguez no  plano  bespanhol ,  e  pelo  commissario  d'e$ta  naçSo  no 
plano  portuguez ,  e  finalmente  outro  plano  de  parte  da  dita  demar- 
caçiÀo  entre  as  cabeceiras  do  rio  Tapactuá  e  o  referido  Pepiríguaçú. 

97.  Copia  de  um  oíBcio  do  commissario  portuguez ,  em  que  par- 
ticipa ao  commissario  bespanhol  a  necessidade  da  sua  pessoal 
assislencia  por  mais  algum  tempo  em  Missões,  a  lim  de  promover 
a  demarcacno  do  artigo  8.":  copias  da  resposta  do  dito  commis- 
sario hespanhol ,  e  do  Sr.  vice-rei  de  Buenos-Ayres ,  á  outra 
siuiilhanle  participação;  Gnalmenle  de  um  oíTicio  pra  o  Ex."" 
Sr.  vice-rei  do  Brazil ,  datado  a  7  de  Novembro  de  1789  ,  com 
a  parle  de  haverem  regressado  as  duas  primeiras  subdivisões, 
quasi  toda  a  porlugiieza  para  o  conlinenle  do  Rio  Grande ,  e  a 
hespanhola  para  Montevideo,  indo  á  testa  d*ella  o  seu  primeira 

commisfíario. 

Artigo  8." 

98.  Copia  de  um  oflicio  do  primeiro  commissario  para  o  Ex."»  Sr. 
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vice-rei,  datado  a  16  de  Dezembro  de  1786  «  sobre  a  separação 
das  segundas  subdivisões,  e  das  inslruccões  passadas  ao  segundo 
commissario  encarregado  da  segunda  subdivisão  portugueza. 

99.  Copias  de  três  oilicios  do  segundo  commissario  de  limites  para 
o  seu  primeiro  commissario,  informando-o  exactamente  da  mar- 
cha e  chegada  com  a  partida  do  seu  commando  ao  povo  de  S. 
Francisco  de  Borja :  da  resposta  do  dito  primeiro  commissario  , 
6  da  parte  que  este  dirigiu  ao  £x."*  Sr.  více-reí  ao  dito  respeito 
na  data  de  16  de  Abril  de  1787. 

100.  Copia  de  um  officio  do  primeiro  commissario  para  o  Ex."* 
Sr.  vice-rei,  datado  a  6  de  Julho  de  1787,  com  a  correspon- 
dência entre  os  dous  segundos  commissarios  sobre  pertencer  ás 
primeiras  subdivisões,  como  pretendeu  o  segundo  commissario 
hespanhol  fundado  na  re^luçSo  a  seu  favor  do  Sr.  vice-rei  de 
Buenos-Ayres ,  o  reconhecimento  do  rio  Pcpiriguaçú,  e  se 
dever  tomar  o  rio  Iguatimi  pelo  Igurey. 

101.  Copia  de  um  oiBcio  do  primeiro  commissario  para  o  £x."* 
Sr.  vice-rei,  com  data  de  3  de  Maio  de  1787,  remettendo  a 
correspondência  entre  os  dous  segundos  commissarios,  sobre  pre- 
tender o  de  Hespanha  ser  reconhecido  pelo  portuguez  primeiro 
commissario  da  segunda  subdivisão  hespanhola,  independente  da 
primeira  subdivisão  da  dita  nação. 

102.  Copias  de  três  oificios  do  primeiro  commissario  para  o  mesmo 
Ex."*  Sr.  concernentes  á  demarcação  do  aru  8.*,  incluindo  o 
ultimo  a  correspondência  entre  os  commissarios  das  segundas 
subdivisões,  desde  que  o  portuguez  propôz  ao  seu  concurrente 
em  19  de  Agosto  de  1787  estar  restabelecido  da  moléstia  que  o 
atacou ,  e  prompto  para  emprehender  a  dita  demarcação ,  até  o  dia 
26  de  Abril  de  1788,  em  que  se  verificou  o  embarque  e  sabida 
das  referidas  subdivisões  do  povo  da  Candelária  para  o  porto  de 
Corpus. 

103.  Copias  de  um  officio  do  primeiro  commissario  para  o  dito 


-  Sr. ,  datado  a  S  de  Agosto  <lu  17S8 ,  e  da  fiorrespondeofii 
que  houvtí  enlre  os  coram is&arios  dassaftiindas  fulidi visões,  Je 
resulta  ou  immedialatnente  depois  da  sua  chegada  ao  rio  I;^.'içú , 
tratando  d'{iquella  prie  da  duinureuráo,  n  priíidpalinoRte  dg 
rio  Igurey. 

104,  CopÍQ  de  iim  oíBcio  [ara  o  ine^mn  Sr  ,  do  referido  primeiro 
commissario ,  datado  a  16  do  Outubro  de  17B8,  em  que  ítifor- 
ma  acharem-ec  reconhecidos  pelas  segundas  siibdlvisííes  os  rio» 
Paraná,  Iguaçu  e  du  Snnlo  António,  c  du  oxplora^nn  a  respeito 
do  Igurey ,  remettendo  a  correspondência  5usciiada  enim  os  dous 
commiivarios,  sobre  ínsisiir  o  hu^pnttiiul  na  arbilr:iria  sub<iti- 
luíção  do  rio  Iguaiimí  em  logar  do  dito  Igurey,  qtic  tenflíiiou 
em  darem  conta;  voltando  aquellas  partidos  a  2G  de  Dezembro 
do  drio  anno  ao  povo  da  Candelária,  d'onde  Se^'uiram  pora  o 
de  Santo  Angelo  a  promover  os  ulteriores  irabíilhus  relativos  au 
citado  artilho. 

103.  Copias  de  dons  oIScíos  do  primeiro  commissario  para  o  Ex.** 
Sr.  vice-rei ,  datados  a  9  de  Outubro  de  1789  e  29  de  Abril  de 
J790,  tratando  o  primeiro  da  reclamaç.io  que  S.  Et.*  daler- 
iDJnou  sobre  a  volta  daa  segundas  subdivisões  ao  Paraná  com  u 
motivo  de  procederem  a  nova^t  investigações  a  respeito  da  stloaçSo 
do  Igurey;  e  o  segundo  da  eorri-spondeneia  ou  controversis  pfilro 
os  commissarios  das  ditas  subdivisões  sobra  o  recúiihucimatitodo 
Peplriguaçú  e  do  rio  Caudaloso,  que  os  Ilespaiihú»  querem 
que  prevaleça  pelo  tal  Peplríguarú. 

106.  Copia  dn  um  odicio  do  primeiro  commisaario  pnra  o  mosmo 
Sr.,  datado  a  30  de  Abril  de  1790,  acompanhando  a  corres- 
pondência enlre  o  segundo  commisíarro  poriuguer.  seo  concur- 
renie ,  e  o  governador  de  Missões  sobra  as  despezas  feJUs  no 
reconhecimento  do  Paraná. 

107.  Copia  de  um  oílicio  do  primeiro  commissario  de  limitai  para 
o  £x."°  Sr.  vice-rei  t^nde  de  Rezende ,  datado  a  27  de  Jullio  de 


1790,  em  qiic  llie  pnrlieipa  os  acon  teci  mentol  mniíi  nolnveis  ia 

()emarcni,^o  rle  limites  dosile  o  seu  principio, 

108.  Copias  de  um  officio  do  primt^irit  commissarío  para  o  Ex." 
Sr.  vice-rei  ■  thlnHa  a  28  dn  Jiilho  du  1790 .  parliripandu  baver- 
se  completado  o  reconhecimenin  do  no  Pepirigiiaçú ;  e  do  outro 
de  12  de  Novembro  do  dilo  anno,  que  acompanhou  a  larga  e 
inleiTompidi  correspondoncia  entre  os  comraissarioa  das  segundai 
subdivi^iões,  n.nu  sõ  n  respeito  do  completo  exame  ilo  rio  Cau' 
dalúEo ,  como  da  l^naz  repul^  com  que  o  hespanhol  so  nega  ao 
novo  reconhecimento  do  Paraná  e  invealigaçào  do  Igurey. 

109.  Copias  de  um  oITicio  para  o  dilo  Sr.,  de  21  rlc  Julho  de  1791, 

reílernnilo  as  nercvidades  do  cofre  da  demarcação,  e  de  outro 
officio,  datado  a  8  du  Novembro  do  dilo  anno,  sobre  haver-se 
repetido  e  compldado,  a  instancias  do  commisMrio  hespanhol,  o 
recútiliecinio;;io  do  rio  Giudaluso,  a  que  elle  obsliuadamenie  dá  o 
nome  de  Pepiriguaçú. 

lio.  Copias  de  um  officio  do  primeiro  cnmmissario  para  o  Ex."" 
Sr.  vire-rei,  datado  a  25  de  Novembro  de  1791.  e  de  nove 
dilosdoseftundocommisf.iHo  porluguez.e  outros  tantos  do  bes- 
panlml,  impugnando  este  uos  esforços  com  que  seu  eoncurrente 
pfclcndeu  moviil-o  a  convir  no  reconhecimento  do  Paraná. 

111.  Copias  de  uma  carta  da  primeiro  commíssario  porluguez, 
diilada  a  3  de  Novembro  de  1792 ,  partíripando  ao  Sr.  vice-rd  de 
Bueros-Ayres  os  molivos  da  sua  retirada  de  MissOos  para  o  con- 
tinente do  Rio  Grande,  tendo  sempre  em  vista  n  demarcação  do 
art.  8.° ;  o  do  olíicío  ou  instrucçíio ,  datado  n  9  do  dito  meu ,  qua 
deixou  30  seu  segundo  commissario  sobre  a  mesma  diligencia  , 
dÍ?pondo-o  8  convir  no  reconhecimento  do  rio  Santo  .António 
Cuaçú  da  nova  c  tnaís  moderna  invenção  dos  fleRpanhóes. 

112.  Copias  de  um  olDcio  do  primeiro  commissario  para  o  Ex.'* 
Sr.  více-rei  do  Brazil,  daiado  a  24  do  Junho  de  1794,  e  da 


dlffun  e  varias  veies  interrompida  correspondência  entn  o 

mUsarios  das  segundat  subdivisões ,  sobre  pretender  o  liespanbol 
reconhecer  o  rio  Snnio  António  GuaLÚ,  sem  admillir  a  condido 
proposta  por  si!u  concurrenle  de  convir  no  dÍlo  reconhecimento  , 
mas  nunca  na  uni3u  e  enlace  das  cabeceiras  ou  vertentes  do  dito 
rio  com  uuiro  quahjiier  que  1Ii<j  fique  fronteiro. 

113.  Copins  de  quatro  olíjcios  do  primeiro  cominisfarioparao  Ex."* 
Sr.  vice-rei,  com  datas  de  19  de  Fevereiro  e  3de  itI;<io  de  1T93, 
23  de  Outubro  de  1793,  e  20  de  Man;»  de  1796,  trntsndo 
e  incluindo  ij^uoes  copias  dn  sua  currospondencia  com  os  Srs. 
vice-roi  de  Buenos-Ayres  D.  Nicoláo  do  Arredondo  e  seu 
successor  D  Podro  de  Mello,  subre  os  siicressos  e  tropeços 
da  demarcaçno  do  arl.  8.°;  exigindo  de  ambos,  com  ss  mais 
vivas  instancias,  que  o  commis^ario  hespanbol  se  prtasLissa  ao 
pretendido  reconheci  men lo  do  Paraná  e  reclamaçflo  do  Igure; , 
em  cujas  respostas  o  ultimo  d'aque1les  generaes  concluiu  —  que 
se  verificaria  o  citado  reconhecimento  ao  depois  quo  por  parte 
de  Purlugal  se  desse  concurso  ao  du  rio  Santo  António  Guaçú, 
e  ao  enlace  referido  das  suas  cabeceiras. 

114.  Copias  de  um  ollicio  do  primeiro  commissarioparao  me<nia 
Ex.-°Sr.,  datado  a  16  de  Março  de  1796,  e  da  ultima  contro- 
vérsia entre  os  comniissarios  das  segundas  subdivisOcs,  com  o 
motivo  de  instar  o  bespaiihul  pela  conlinuni^So  e  remnte  da 
reconhecimento  do  no  Santo  António  Gua^ú,  e  persuadil-o  o 
portuguez  das  ordens  com  quu  se  achava  para  pregtar-se  au  diln 
reconhecimento  debaixo  das  condições  prescriptas;  cuja  disputa 
terminou  recorrendo  ambos  ao  expediente  interino. 

116.  Copia  de  um  ofTicio  do  primeiro  commissario  para  o  mesmo 
Ex,"*  Sr.  vico-rei ,  datado  a  12  de  Novembro  de  1797,  tcompt- 
nhando  a  extensa  correspondência  em  que  entrou  o  conuaísnria 
Iiespanhol ,  e  fez  entrar  a9  seu  concurrenle,  na  qual  pretendendo 
difcnder  O  despotismo  de  mudar-se  repenlinsinente  do  poro  d« 
Sunio  Angelo  em  que  se   achava  vinte  léguas  para   o  interiar 
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.i  ;ii]iiL'll«  dominins.  levjTiJo  a  pariiJn  <!o  sou  commanilu  sím 
consultar  ai>  dito  seu  euiicurrente,  aa  aire<.'ei]  a  Joclamar  conlra 
a  miiiljnr.i  n  sc-u  cxamplo  da  partida  portuguesa  paro  os  ilominlot 
(le  Sti3  Magcslaile  Fidclissiai.i,  n>is  imrr.Oiliurõts  ib  primeira 
gunriln  nvanenja  quo  coiifronla  eoni  O  lerritorio  liespanbol, 
116.  Um  maço  t\n  corrcsprinilentin  «iilrs  o  primeira  e  secundo 
Cúi}imíss.'irio  poriugiiez,  liíiidentit  aos  iiuxilros  c  providencias  dei 
(lemarcQvRo,  achaiido-$e  lo<la  o  <iunl<|ucr  oiiira  sobro  os  priticipdcs 
assumptos  d'esla  iiicluida  nos  arlígos  a  quo  pertence. 

If,  B.  Os  próprios  ofTicios  do  primtiiro  commissariolieípsnhol, 
do  Sr.  vice-rei  do  Rio  da  Prola  etn  resposla  aos  assumptos  da 
demarcarão  úe  limites,  o  ainda  os  ilu  segundo  commissario  por- 
lugijcz  a  com  pan  li  ,111  do  por  copia  a  correspondeticía  catre  ello 
e  o  ccmmissario  bcfpanlioi  seu  concnnenie  sobro  a  cxrcuçào  dn 
srt,  8.%  foram  remollidus  nos  sou^  devidos  tempos  ao  111."  e 
Ex.*°  Sr.  vicfi-rei  do  Brazil ,  pnr  cuja  cau<ui  se  fez  tão  miucdIo 
menção  dos  seus  extractos  ou  cupins. 


tmco  plenos  ou  dvplicado*.  excepto  do  plano  geral  dot 
trabalkos  das  primeiras  subdivísôts ,  que  ainda  »c  conserva 

>  em  mãos  do  coronel  engenheiro  A  lexandre  EIny  Portrli,  rom 
0$  tiíulos  seguintes. 


I 

^Hti7.  Pl.ino  ^'eo(^ap)iico  individual  do  Rio  (Irande  He  8.  Pedro. 
^^Bi  das  Lngòas  de  Morim  o  <Ia  Mangueira  ,  línguas  do  lerra  q»o 
^^K  medeiam  entre  ellni  o  a  coi^Co  do  mar ,  c  aiToyos  qua  dosaguam 
^^B  na  mesma  LagÚa  du  Mcrim,  incluso  o  rio  Piratini  quo  desagua 
^^^  ro  sangradouro  com  som  arredores  cnrrespniidenles,  no  qual  se 
^^^"  mostram  bs  linhas  do  rfivisãrt  «labelecidiís  no  anno  de  1784  prfos 
piímeirtis  commissafinsdas  duas  corilssdo  PortHgal  a  Hespanba 
em  consequência  do  tratado  prelíminiM"  do  limitei  fio  1,'deOu- 
luhro  do  177T,  e  jnntamcntc  o  trabalho  averiguado  nos  a 
f  seguintes  do  1785  o  17Rfi.   nas  Terlenltts  dm  mesmos  rii«  a 


irroyos  para~ãXã|Qk  de  Merim ,  na  fúrma  accordada  pelos  dltns 
cumnii^sjarías,  sobre  a  duvida  entre  elles  questionada  e   inlel- 

ligcncia  dos  diários  e  rclaçúes  dos  mesmos  terrenos. 


M 

em 
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118.  Phno  gcO};rap1itca  de  uma  prle  dosconnriii  do  Braiil  .-ilév 
Rio  da  Prata ,  elevado  pelos  oQicioes  da  (n|wdi;ão  de  I7S0,  em 
que  está  marcada  a  raia  estabelecida  n'3quello  tempa  entra  oi 
ilominios  de  Torlugal  e  Ilespanha ,  desde  Caatilhos  Grandes  ai»  á 
vertentes  do  rio  Ibicuy. 

3." 

119.  Plano  lopograpliico  o  individual  quo  compreliende  os  arroyn 
de  Ilaim ,  do  Baeta  e  seus  airedores ,  e  uma  pnrie  dns  Lagoas  da 
Mangueir»  e  Merim,  cm  o  qual  se  manifesta  a  linlia  da  rait 
pertencente  aos  domínios  do  Portugal,  estabelecida  em  cumpri- 
menlo  dn  tratado  preliminar  de  limites  do  t."  do  Outubro  dt 
1777  pelos  primeiros  conimissaríos  das  corúas  do  Portugal  jH 
Hespanba,  nosnnode  1734.  ^M 

120.  Plano  topographico  e  individual  dos  airoyos  de  Cliuy  e  àt 
S.  Miguel,  e  seus  arredores  ate  Cnslilhos  Pequenos,  em  o  qual 
SC  mostra  a  raia  pertencente  aos  domínios  de  llespanba ,  esub»- 
lecida  em  1784  pelos  primeiros  commissarios  das  duas  corâos  do 
Portugal  c  He.=pantia,  em  execução  do  tratado  preliminar  da 
limites  do  1."  do  Outubro  de  1777. 


121.  Plano  lopographico  O  individual.  quccomprehenJc  os  arroyos 
de  Chuy ,  de  S.  Miguel ,  de  Itaim  ,  e  do  Baeta ,  as  Lagdas  da 
Mangueira  o  Merim ,  e  línguas  de  terra  que  medeiam  entro  ollas 
e  a  cosUi  do  mar  e  seus  arredores,  em  o  qual  se  manifestam  as 
tinlias  de  divisão  pertencentes  aos  domiuios  das  coroas  do  Portugal 
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iHespaiilia,  csla  bel  ec  idas  ptlos  primeiros  comniUsnrlosiJiií'.  mc:í[ii.-is 
carõas  no  aiirio  de  1784  em  cumprimento  do  Ualado  preliminar 
de  limiles  na  America  Meridional  do  t.*  de  Outubro  de  1777. 

Officioi  do  III."  e  Ex."  Sr,  viee~rei  conde  de  fíezende 
perlencenla  ao  mesmo  governo  da  Rio  Grande. 

132.  Um  uRicio  daladoa  21  de  Agosto  de  1791.  —  Acumpanliou 
uma  memoria  sobre  se  seria  ou  não  necessário  conservar  a  tropa 
na  sua  actual  situação,  remelier  os  deserlore^  \an  a  capital  do 
Estado, econseniirno  paiiosCurilibanosquedescomdeS.  Paulo; 
D  umas  redexOes  a  respeito  dos  interesses  d'esies  liabiianlos,  com 
alguns  artigos  a  favor  d,i  Ea^enda  real. 

123.  Idem  de  15  de  Junbo  de  1792. — Probibe  possessões  nos 
terrenos  duvidosos,  e  ordena  que  sejam  desalojadas  os  intrusos  ao 
depois  do  tratado ,  licando  estos, com  direito  aos  ditos  terrenos  para 
trdlcs  su  verilÍL-ar  a  sua  possessão  cjiiando  forem  privativos  da 
coroa  de  Portugal. 

124.  Idem  de  26  do  Julho. — Sobre  reservar-sa  para  unia  das 
fregue:cias  apontadas  o  terreno  de  que  está  de  posso  e  re(|uer 
sesmaria  Vicente  Yencesláo,  ordenando  a  remessa  das  competentes 
inrDrma('Oes ,  a  fim  de  o  compensar  com  oulru. 

125.  Idem  do  l.°  de  Outubro  — Sobre  a  ma  fé  dos  Hespa- 
nlióes,  que  simuladamente  procuram  adiantar  os  limites  priva- 
tivas da  sua  na^^n,  Julga  da  ultima  importância  o  regresso  de 
Missões  do  marechal  governador  a  Hm  do  remediar  ns  tristes 
consequências  que  poderáii  seguir-se,  e  ordena  enlru  outras  pro- 
videncias se  conserve  uma  embarcação  armado  nos  rios  quo 
desembocam  na  Lagoa  de  Merim.á  imitação  dos  Hespanhòes,  e 
suceessivas  patrulhas. 

126.  Idem  de  27  de  Outubro. — Determina  que  havendo  oppositorus 
a  uma  mesma  data  de  terras  se  prelira  o  mais  capaz. 


12T.  Idem  i]«  4  lie  Slar^ú  de  1793.  —  Uand*  itur  ligof  a  viu 
seamaria  da  NkoUo  0»nia  ikts  ItcU,  e  expulsar  u  itttruw  no 
lerrvira  que  elln  comprulienJe. 

138.  iJnin  du  '28  de  Jullio.  —  Onltimnilu  f>ersindír  aos  mestres  ila 
eiutiarençõe},  tjiie  saliem  ii'e^Ui  porlj  jian  us  de  imiras  ropilnnías, 
.1  lazer  escala  pelo  Itio  de  Jancirn,  pori)ue  sem  embara^nr  o  coilH 
inereio  livro  crescerão  us  rendimentos  da  ulíaridi^ga  com  os  díreilos 
r|Uun'cllo  pagarem. 

Iã9.  Idem  do  20  de  Setembro.  —  Sobro  os  eslabelecimenlos  qn 
tanto  os  Porliiguezcs  como  os  Heípaiihóps  lem  adíaotftdo.  man- 
dando tratar  &^la  dependência  de  modo  quo  fe  6  Sr.  iic6-rei  da 
DtieiKK-Ayros  nao  duvidar  relírar  as  suas  guardas,  &c. ,  se  ovaciieui 
aquelles,  mas  se  insistir  na  letma  de  as  conservar,  devem  então 
permanecer  os  ditos  estabeleci  mo  uto.s  pariuguczos,  e  serem  dofeu- 
<lidos  de  qualquer  violência. 

130.  Idem  do  f ."  de  De/,cmbro.  —  Resolvendo  <]ue  os  niesires  do 
embarcnçues,  para  evitaro  prejuizo  que  alle^m,  passem  letras 
seguras  a  fim  do  pngarem  os  devidos  direitos  n'aquolla  airandega ; 
e  em  udlcio  de  30  de  Setembro  de  1794  ordena  que  tique  sem 
eHuílo  esta  providencia  e  a  da  pretendida  escuta. 

131.  Idem  do  18  Outubro  de  1794.  —  Sobre  dever  pagar  w 
direitos  da  entrada  e  os  do  sabida  de  Africa ,  se  por  algum 
proluxio  tocar  este  porto  e  fizer  nVlle  descarga  uma  embar- 
coçào  que  exporta  escr.ivos  para  o  Porá. 

132.  Ideiu  do  17  de  Janeiro  do  179Õ. — Ordenando  a  remcsada 
uma  por('áo  de  semente  de  linlio  canbamo  para  promover  a  sua 
cultura  nu  Rio  de  Janeiro,  e  repete  era  outros  ullicios  «  m«cioa 
ordem,  em  razão  de  não  ter  pruduzide  a  dita  sein«nlo. 

133.  Idem  do  4  de  Março.  —  Cedendo  S.  Ex.*  s  mi*  nf^ 
lia,  para  que  se  concedB  licença  registada  a  qualquer  «IEmI, 


ou  a  1(hIo  aijuelle  quu  U^iihd  jiisla  causa  para  prctunder  ir  ao  Rio 
de  Janeiro. 

134.  Idem  de  21  de  Junho.— Ordenaudo,  emconformidadtidasreaes 
ordens ,  que  ú  iinilaçãi)  do  que  praCicaram  os  llespanhóe^  estabe- 
lecendo eia  dilTereutes  sitios  do  terreno  neutro  pú^tos  de  tropa  , 
e  fazendo  gyrar  na  La^Aa  Mcrim  uma  ou  mais  einharcaçòes  ar- 
madas em  guerra,  com  o  prulL-xlo  de  emhararar  o  conlrabundo, 
se  faça  esbibeli^cer  nos  ditos  siiios,  na  outia  extremidade  do  ter- 
reno noutro  em  proporcionndu  distancia,  um  corpo  de  tropas 
porluguezas  da  força  que  parecer  conveniente ;  e  qne  wtn  me&ma 
precauçHo  se  observo  a  respeito  da  Lngõa  Merim,  estabelecendo 
algumas  embarcações  em  quanto  os  llespanlióes  conservarem  «cila 
as  qiio  trazem. 

135.  Idem  de  i  de  Setembro. —  Determina  que  para  rerarçnr  a 
guarnir.io  da  ilha  de  Santa  Calliarína  fuija  porem  marcha  aquella 
numero  de  bumens  que  íór  possível ,  tirados  do  batalhão  de  in- 
(auiana  e  arlilhatia. 


136.  Idem  de  H  de  Dezembro.  —  Vendo  S.  Ex."  disposta  a  exe- 
cução do  que  ordenou  a  respeito  dos  postos  de  tropa  e  embar- 
cações armadas,  determina  que  SC  não  consinta  aos  Ilespanboes 
perturbar  os  nossos  estaboiei'imenlos ,  devendo-se  recorrer  n'este 
caso,  quando  assim  o  pretendam,  ãquelles  meios  que  constante- 
mente exige  a  precisão  e  o  dever. 

137.  Idem  de  12  de  Dezembro.  —  Bevo^ando  a  ordem  a  respeito  da 
tropa  do  batalhão  de  inranlaria  e  anilharia ,  altendendo  a  ser  mais 
necessária  no  Rio  Grande  que  na  ilha  de  Santa  Catharina. 

138.  Idem  de  25  de  Outubro  do  1796.  — Recommenda  as  mais 
exactas  e  acertadas  dií^posições  a  r&':peito  do  contrabando  dos  es- 
cravos, por  quanto  os  mestres  das  embarcações  mudam  os  nomes 
nos  portos  para  onde  se  destinam ,  e  até  se  desconfia  que  Bogem 
despachos  fabos. 


139.  IJuiii  de  20  dii  Março  do  1797.  —  Ordena  que  os  cher«do« 

Rorpos  regulares  remodam  no  Um  úa  todos  os  seis  mezes  uma 
rãlai;9o  da  conducta  dos  seus  offíclatis ,  e  ollidaes  ijiferíores  gra- 
duados e  cadetes,  rom  sobre  capa  ao  secretario  do  Estado. 

140.  IJcm  de  21  do  Abril.  — Approvando  as  providencias  sobre 
os  bem  fundados  receios  de  ser  accommeltido  este  continenle. 

141.  Idem  de  9  de  Maio.  —  Ordenn  se  auxilie  a  cobrança  de  varias 
k'iras  passadas  sobre  alguns  negociantes  d 'este  paiz,  applicando 
o  seu  valor  para  pagamento  das  Irupas. 

142.  Idem  de  9  de  Maio.  —  Determina  a  creaçílo  de  todas  as 
companliias  de  cavallaria  auxiliar  que  forem  precisas:  que  si 
publi(|ue  logo  a  promoção  dos  oflicines  i)ue  furem  propostos,  e  ;« 
lhes  dã  cxercicio,  remelleiído  a  S.  Ex.*  relaçAo  dos  seus  nomes 
e  graduações  para  Ibes  mandar  passar  palenles. 

143.  Idem  de  9  de  Maio.  — Trata  da  estreita  alliauç^  em  que 
entrou  a  cõrle  de  Uespanba  com  a  França ,  de  que  resultou  uma 
ruptura  entre  aquelta  potencia  e  a  Gran-Bretanba ,  e  províae 
todas  as  cautelas  para  evitar  qualquer  acontecimento. 

14^.  Idem  de  9  du  Maio.  —  Incluo  copia  de  um  aviso  de  Sua 
Mageslade,  exigindo  uma  informação  dos  meios  que  são  neces- 
sários para  formar  d'este  conlinciite  e  da  ilha  de  Santa  Cuiharina 
uma  capitania  separada  das  outras. 

145.  Idem  de  16  de  Maio. — Ordenando  a  remessa  em  relações 
drcumstanciadas  ou  em  mappas  da  descripçâo  geographica  e 
lopograpbíca  d 'este  governo ;  du  estado  actual  da  sua  povoação; 
da  qualidade  e  quanlidado  dos  productos;  do  que  os  povos  pagam 
soja  ao  soberano ,  seja  á  igreja ;  do  que  montam  as  despcias  em 
gera);  do  estado  da  tropa  regular  e  auxiliar;  dos  pvtrecbos  a 
munições  de  guerra,  e  de  outros  muiUsedilTerentcs  objectos  etc. 

146.  Idem  de   17  de  Maio.  — Sobre  o  empréstimo  de  dous  tni- 


Ihões,  emandn  animor  aos  quo  liverem  possibilidades  a  iiilereâ' 
sarem-se  no  dito  empréstimo. 

147.  Idem  de  18  de  Maio.  —  Manda  ordenar  á  camará  que  pro- 
ponha Ires  siijeilos  para  capilão-niór  das  ordenanças,  segurando 
haver  de  conlirmar  ni]uelle  sobre  quem  recahir  com  preferencia  a 
informação  do  ^'overnador;  e  qiic  para  capitães  o  maís  oílicíaes 
das  companhias  que  novamonlc  se  creasse  n'cste  corpo ,  nomeasío 
elle  dilo  governador  os  sujeitos  mais  idonoos,  dando-lhos  logo 
exercício ,  e  remctlondo  a  relação  dos  conlcmplados  pra  obterem 
a  sua  conlirmaçâo. 

148.  Idem  do  8  de  Agosto — Trata  do  embarque  de  Ires  coni- 
panhins  do  regímenlo  do  Eslremoí  para  re/orço  das  tropas  d' esto 
continente,  e  da  rojnessa  do  vários  géneros. 

149.  Idem  de  14  lie  Setembro.  — Traia  da  eípodiç.ào  de  dous  ber- 
gantins anilhados,  e  com  Iodas  as  mais  provisões  necessárias , 
para  dofeza  da  barra  do  Rio  Grande. 

150-  Idem  de  18  de  Setembro.  —Ordena  a  remessa  de  um  mappa 
de  todos  os  elTeitos  que  no  anno  do  1793  sahiram  d'esle  con- 
tinente para  os  portos  do  Brazil,  Africa  e  ainda  para  o  Reino, 
com  distiucçâo  do  que  se  remetleu  para  cada  porto ;  o  preço 
médio  porque  onlão  corriam  os  ditos  elTeitos,  o  ultimamente  o  seu 
valor  total .  ordenando  igual  remessa  dos  annos  de  1793  a  1797 , 
a  d'estes  em  diante, 

151.  Idem  de  27  de  Outubro.  — Sobre  os  logares  mais  abundantes 
de  matas,  erigindo  utna  informação  do  modo  de  as  conservar 
e  de  promover  a  sua  cultura,  dossittos  mais  próprios  para  cortes, 
e  se  nos  seus  portos  so  poderáõ  censlruir  embarcações  capazes  de 
conduzir  as  madeiras  em  direitura  a  Lisboa. 

152.  Idem  de  29  do  Novembro.  — A  respeito  de  uma  ordem  do 
I  Sua  Mageslada  para  que  os  navios  que  exportarem  elTeitos  para 
Ua  Reino  so  incorporem  do  tros  a  Ires  mezes  no  porto  do  Rio  de 


,  Babia  ele.,  a  Wd 

de  guerra. 

153.  Qiiairo  ditos  Jo  5,  12,  16,  e  23  ile  Dezembro. — Sain 
a  fiíeiiirn  de  carnes  salgadas  p-wa  provimenio  da  esquadra  ,  c  do 
nidliudu  mais  cfficaz  de  se  rabricnrein. 

154.  Idem  de  It  de  Janeiro  do  1798  —Solire  promotor  o  adiín- 

Intnunloda  eslancia  doUuiurú.  coiiviíljuido  oos  sesmeipos  d*wl» 
cnnlincnle  a  rnncorfcrcm  cotu  aijiiella  porção  ile  vsrcns  o  egii« 
ijiie  [lor  uma  dislribuirào  igual  a  Rida  um  licnr  porleni^ndo. 

155.  Idem  de  12  de  Janeiro.  —  A  re^ppito  âo  persundir  e  anímir 
oo«  faíendoiros,  qii«  liverem  lerrenos  próprios  pnra  a  cutuira  do 
linho  ranhamo  ,  a  plantar  uma  cerls  porção  do  seinonta .  na  eer- 
leu  de  llio  sur  promplarnente  pago  pel.i  fazenda  real  todo  quanltt 
levarem  ao  Rio  de  Janeiro. 

156.  Idem  de  3  do  Março, — Trsia  da  remessa  âe  diir.enlos  < 
los  para  o  esquadrão  da  cavailaria  ila  guarda  da  S.  Et.*. 

1B7.  Idem  de  12  de  Março,  — Dw.ipprovn  o  meihodo  das  A 
feiia'í  com  a  feitoria  Jo  linho  cânhamo ,  orden.indo  rjiu 
cimento  e  li^ali^aeíio  d'ellaii  para  o  fnluro  ficaria   pertencendo 

á  junta  da  real  fazenda. 

158  Idem  de  20  do  Março. —  Manda  auxiliar  o  ouvidor  provedor 
dos  defuntos  c  niisenlc-s  para  devassar  e  proceder ,  na  forma  das 
orilun»  de  Sua  Mageslade,  conira  os  romprelietididns  n.t  prítfa 
e  móis  faclos  absululos,  que  o  juiz  ordinário  de  Porto  Alegre 
praticou  cum  João  Bruz  Jordão,  provedor  dm  ansenli^ 

tS9.  Idem  do  31  de  Agosto. —Delormina  a  volta  para  a  capital 
do  Estado  de  um  dos  dous  berganiins  armados  em  guerra ,  tislo 
esiar  prompts  uma  harea  pínhoneira  e  coficluindo-se  as  outras 
que  se  mandaram  fa/er  para  a  dcfeza  d'esie  porlo ;  e  trata  da 
renieasa  em  direitura  a  Lisboa  de  algumas  anlennas  da  piobo. 
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160.  Idem  de  18  de  Setembro.  —  Inclue  uma  copia  do  alvará  polo 
qual  Sua  Magestade  foi  servida  perroitlir  que  os  negociantes  por- 
tuguezes  possam  interessar-se  no  commercio  e  pesca  das  balèas. 

161.  Idem  de  24  de  Outubro.  —  Trata  da  vinda  do  intendente  para 
a  marinha  d*este  porto  e  da  ilha  de  Santa  Catharina. 

162.  Idem  de  22  de  Fevereiro  de  1799. — Annunciando  a  volta 
ao  Rio  Grande  do  bergantim  Invencível^  com  o  fim  de  proteger 
as  enibarcações  de  commercio ,  e  de  se  unir  ao  bergantim  HercU' 
Us ,  com  o  que  se  conseguiria  guarnecer  as  barcas  que  já  se 
suppunham  construídas. 

163.  Idem  de  28  de  Julho.  —  Sobre  a  vinda  de  um  oflicial  em  dili- 
gencia do  serviço  de  Sua  Magestade  •  recommendando  se  lhe  dô 
todos  os  auxilies  de  que  careça  p^ra  fazer  a  sua  viagem  com  a 
maior  brevidade  e  todo  o  segredo. 

164.  Idem  de  14  de  Dezembro.  —  Incluindo  a  copia  da  carta  regia 
a  respeito  de  continuar  o  Principo  nosso  Senhor  no  governo  do 
Reino  e  seus  dominios ,  debaixo  do  próprio  nome  e  suprema 
autoridade  do  mesmo  Senhor. 

165.  Idem  de  10  de  Maio  de  1800.  —  Approvando  tudo  quanto  se 
praticou  com  uma  balandra  hespanhola  que  deu  á  costa  nas  praias 
de  Capão  G)mpr]do. 

166.  Idem  de  16  de  Outubro. — Inclue  por  copia  duas  cartas 
regias  para  a  crea^o  da  quarta  companhia  para  a  legião  d'esle 
continente,  e  igualar  os  soldos  dos  capitães  e  oíliciaes  subalter- 
nos do  dito  corpo  ao  que  percebem  os  oiliciaes  de  igual  gradua- 
ção do  regimento  de  dragões. 

167.  Idem  de  30  de  Novembro.  —  Exige  uma  segunda  via  da 
informação  sobre  o  artigo  das  madeiras  de  conslrucçâo  e  conserva^* 
ciSo  das  malas ,  por  quanto  da  primeira  via  que  se  remetteu  para 
a  Cíirle  nSo  ficara  copia. 

II  «o 


lima  colida  e  pormanenie  ronsi«ienda  o  eslabelwimento  tbs  cama 

!wlg!l()a!I. 

169.  IJem  ile  31  de  Maio  de  1801. —  Incluepor  copia  o  manifesta 
do  Sua   Magcsladu  Cnlholica  sobre   a  declaração  da   guerra   a 

Porlugal ,  e  recfimmenda  prevenir  rom  anlicípação  (jualfitiersíir- 
presa  do  inimigo. 

170.  Idem  de  27  de  Jullio.  — Tratada  declaração  da  guerra  cniro 
Porlugnl  e  Hes|ianha  com  dons  editaes  ,  um  sobru  a  diu  decla- 
ração e  outro  para  serem  cmiiar^^iirlos  lodos  os  tlffipanbõcs .  navios 
ecargasd'oslG5quQseae)i3rcm  iioí  portos  da  capitania  do  Biode 
Janeiro ,  ou  a  elles  vierem. 

171.  Idem  do  31  de  Julho.  —Traia  da  recomnienilai^-ào  de  Sua 
Allcxa  Itcnl  para  romliinar  um  al.tqire  sobre  os  esinbeleciínentof 
do  Rio  da  Praia;  remcUi-ndo  em  um  papel  as  notícias  mais 
exaclas  ds  situarão  e  esLido  actual  das  (orçis  dos  Hespiidiócs  lUK 

estabelecimentos  do  Sul. 

172.  Idem  do  21  de  Ago.íio.  —  A  respeito  do  soccorro  que  se  devera 
esperar  da  capitania  de  S.  Paulo ,  e  de  tratar  da  defcza  d'esta 
conlínenle  de  commum  accÕrdo  com  o  governador  da  ilha  de 
Sania  Ctlharina .  d'ondo  ã  primeira  ordem  so  poriam  em 
marcha  para  O  dito  conlinenle  as  Ires  compantiias  de  Eslremoi 
(|ue  alli  se  achavam. 

173.  Quarenta  ofíicios  mais  do  Ill."«  e  Ex.""  Sr,  vira-rei  condo 
de  Rezende,  expedidos  om  vanas  datas,  e  constam  não  só 
da  remessa  de  alguns  ttidividuos  e  varies  conhecimentos  de 
géneros,  como  de  diversas  ordens,  cuja  substancia  se  omilte 

(«r  parEcer  desnecessário. 

I7i.  Quatro  oriicios  do  Sr,  general  da  capitania  de  S  Paula, 
dalados  a  16  de  Outubro  de  18D0,  e  a  15  de  Julbo.  16  de 
Agosto  e  17  de  Outubro  de  1801 ,  osquaes  tratam  ds  intelligen- 


milc  coiumiiin  .itcòrdu  deiialiavor  relotíva  ;<  pruii>j>tilio(iíi) 
lias  Irojjas  i{uu  se  iloviani  ajiplitar  pura  iltífaris^i  de  i|iiali|uur 
pjrU:  Jus  dumiiiios  Ji;  Suu  Magusiade  que  fnSde  aiacuda,  u  Jos 

^^^ccorros  i]ue    por  aquclla   capitania   sc  destinavam    (ura  cbie 

^■èpnUndnle. 

^^Tribunal  da  Junta  da  real  fazenda  do  Bio  de  Janeiro. 

175.  Quinze  provisões  passadas  nos  seus  devidos  tempos  com  as 
Condições  com  i[ue  tem  sido  rematados  os  contractos  dos  dízimos 
reaes,  quiiiio  de  couros  e  gado  em  pâ,  e  municio  de  rarinli,') 
e  carue  á  tropa. 

176.  Novodrlas  rotativas  ao  contrario  dss  passagens  de  atiimae.s 
pelos  registos  do  Viamão  e  Santa  Victorla. 

177.  Quatro  ditas  soliro  u  novo  estabelecimento  do  TOutracto  das 
passagens  dus  rios  e  portos  d'ustc  cuniinenle. 

178.  Quatro  ditas  relativas  ao  estabeleclinenio  do  correio,  na  con- 
formidade da  lei  o  inslruc^ões  que  uma  das  referidas  provisúes 
iiiclue  por  copia. 

179.  Dezescis  ditas  com  varias  ordcus  c  providencias  a  respeito  da 
real  fazenda ,  dos  officlaes  empregados  n'ella ,  das  noineaçues 
dos  aluioxarires,  e  do  ijue  se  deve  observar  com  a  feitoria  do  linlio 
cânhamo  ,  incluindo  umas  lQstriiq;õus  para  usta  fim. 

180.  Trinta  e  quatro  ditas  acompanhando  diversas  parcellas  du 
dinheiro  que  se  destinaram  pan  os  cofres  d'(»ia  piovcdorla  c 
da  Ihesouraria  da  demarcação  de  limites,  e  alguns  géneros  ru- 
mettidos  para  toroecimento  dos  armazéns  reaes. 

181.  Copia  das  leis ,  alvaríis ,  provisões ,  Instrucções  e  formulários 
respectivos  ao  eslabelecimenlo  da  intendência  da  marinha  d'eslâ 
continente. 
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do  roronel  dos  auxiliares  Carlos  Jdsc  ila  Costa  e  Stlrg   ptn  ((!• 
íormor,  m  (|ui]l  pretenilo  o  dito  coronel,  ecn  remuiienição  áo» 
seus  siTviçQs ,  um  dos  oíBcios  pi:blicos  d'esle  continente 
seu  soldo  pelas  vidas  quo  Tosse  do  real  oíp-ado  de  Sua  Ali 
Hcal. 

195.  Dous  avisos  doEx,™  Sr,  roordonio-niõr,  douidos  a  6  deOi 
tubro  de  1797,  remeiít-ndo  ascondi^ões  por  que  [oram  remaiados 

uUimiimeiíla  por  ires  iriennios  os  tonlnclos    dos  dízimos  reaes 
quinto  o  municio  perleiícenles  a  esle  continente, 


Pela  Kcretaria  do»  negocioí  da  marinha  e  dominiot 
ultramarinoí. 


196.  Um  aviso  do  Ex."°  Sr.  Maninho  de  MpIIú  e  Castro  .  dal 
n  12  do  Ouliibro  de  1787,  sobre  as  isenções  e  favor  que  df 

goxar  os  navios  destinados  a  carregar  irigos  e  farinhas  d'eet* 
coniinenle  em  direíluru  a  Lisboa ,  cujo  ramo  de  comraerclo  manda 
Sua  Mageslade  promover. 

197.  Um  aviso  do  Eí.- Sr.  D.  Hodrigodu  Souza  Coiiiinlio,  dahdo 
a  9  do  Dezembro  de  1796.  —  Em  que  Sua  Miigeslado  manda 
informar  sobre  os  meios  de  estiibelecer  uma  cupitaníi  da  Itio 
Grande  e  Santa  Calburina ,  sepurada  das  outrus ,  e  qnc  sysiuma  su 
deve  seguir  parn  segurar  com  piivoações  os  nossos  Irmíies 
parte  dos  He.>pan[ióes. 

198.  Idem  do  23  deMar(;ud8l797.  —  Sobreo  modo  do  esUbelf 
toda  uu  parte  da  legiSo  de  voluntaiios  rcaes  de  S.  Paulo 
cunipus  de  Curitiba  :  de  pôr  em  vigor  as  compaiiliías  sulias 
avenluruiros  que  se  formaram  até  o  anno  dú  1775  , 
«k  milicios  ou  |iedesires  cnmpesios  de  homens  da  itwia  cAr  e 
protoe. 

199.  Idem  de  31  de  Março. —  Sobre'  o  doscobrimenio  da  terra 
prju  para  extrahir  o  salitre,  com  um  impresso  que  ensina  u 
de  conhecer  as  lerrat  onde  o  ba  ,  a  do  biur  o  dito  salitro. 


dos 


taes , I 


aoo.  Iilem  de  -21  ila  Ouiubro.  — Apornpnnliou  vnrios  mappas  ou 
axemplares,  para  antiualmenio  se  darem  ã  còrle  noções  exactas 
tshabilanlcs  d'e3lo  conlinente,  das  suas  occupnçúes ,  il os  casa- 
ITineiitos,  nascimentos  a  mortas ;  da  ímporlnf.io .  euporia^So.  ele. 

201-  Idem  do  21  de  Novembro,  —  Ordenando  se  auxilie  o  provedor 
dos  defuntos  a  nuzetiles  para  dovassar  o  proceder  contra  os  com- 
proliendidos  na  prisão  e  mais  faeios  absolutos  praticados  com  João 
Braz  Vidal  Jordão. 

202,  Idem  do  28  de  Novembro.  —  Participando  que  sondo  incerti 
acMitarem  os  Francezes  a  ralifieosâo  do  tratado  da  pa;;.  ordenn 
Sua  M^igestade  se  conserveoi  as  maiores  precau^s,  e  so  conli- 
nue  as  hostilidades. 

203.  Idem  de  28  do  dito  mez  e  armo.  —  Sobre  a  remessa  de  uma 
porgãode  subo  d'esie  croniinentct,  que  sirva  para  amostra  da  sua 
qualidade,  declarando  o  preço  que  aqui  custa. 

SOi,  Idem  de  4  du  Janeiro  de  1798.  —  Oritena  se  introduíin  n'esta 
capitania  o  uso  dos  bois  e  arado  para  cultivar  as  terras,  o  que  so 
remetia  3  secretaria  de  Estado  uma  descrip^  dos  mothodos  quo 
sctualmcnle  se  praticam  para  a  cultura  o  manipiil3(,vm  dos 
géneros,  Ac. 

303.  Idem  de  7  du  Janeiro  n  23  do  Abril.  —  Recomraondando  a 
roanufaclura  da  salffi  das  caru^s  e  doa  pãos  ou  labelelas  de  caldo. 

206.  Idem  de  22  do  Março. —Trata  da  vinda  do  inlendeole  da 
marinlia  José  Fidelisda  Cosia,  rometlendo  copia  da  carta  rogia 
expedida  a  II  de  Outubro  de  1797. 

207.  Idem  de  27  du  Abril.  —  Sobre  o  embarque  de  alguns  páos  de 
pinbo  para  o  arscual  de  Lisboa ,  no  caso  de  poderem  servir  para 
uso  das  náos,  informando  do  seu  custo,  e  se  pôde  fazer  conlii  á 
Fazenda  real  e  continuado  d'estas  remessas. 


uso 

«xaeçM  o  nuinero  ile  genle  branca  e  Indrcis  que  os  I 
tem  T13S  duas  margens  ão  Rio  <la  PniU) ,  e  na  mirgem  do  norte 
junto  nus  rios  Parsnú,  Uniguay  e  Parsgusy,  e  igualmente  que 
Tazem  o  que  mina^  tem ,  e  o  producto  qw  •  (ssenda 
real  lira  ile  la^  eílabelecimt^nlút.  Que  sn  não  consinta  que  oí 
llespanhóes  avancâin  e  e<itcni!am  a  sua  Irontdra  dj  noaa  parle, 
oqiie  anius  .«e  procurem,  i^ein  compromelter  a  cdrte.  todos  os 
múús  de  estender  os  nossns  trmiie$. 

209  Idem  do  22  <le  Setembro. —Com  u»!  requerimento  para  inforíiur 
dos  acluaes  cuntraclaJoreí  Soié  Rodrigues  Pereira  de  Almeida 
e  seus  sócios,  no  quat  pretendem  ahter  por  graça  para  estabel^ 
cimentos  de  varias  fabricas  o  rincão  deBujurú,  sitis^razendo  á  real 
fazenda  os  ediricios  e  ariiinaes  ijiie  no  dito  rincão  uxístirum. 

210.  Idem  du  2'i  de  Setembro.  —  Sobro  nào  deixar  p.is^ir  escravos 
pnra  os  domínios  do  lle<panha ,  pondo  om  etecuçào  com  o  mator 
vigor  as  leis  que  probibom  esie  rommercio. 

211.  Idem  de  27  de  Setembro.  — Sobre  se  doverem  guardar  os 
privile^fios  da  bulia  da  cru7.ada,  e  auxiliar  es  cobranças  dos  ren- 
dimenios  da  dita  bulia. 

212.  Idem  de  2  de  Outubro.  ~  Com  um  requerimento  da  camará 
da  ilha  de  Santa  Caibarina  para  informar,  ouvindo  o  seu  gover- 
nador; e  se  as  rendas  do  subsidio  lilterarío  podem  supprir  as 
despojas  que  farã  n'aquella  villa  a  cr&içâode  umjuizda  fora,  quo 
pretende  a  dita  camará. 

213.  Idem  de  G  de  Outubro. — E  resposta  sobre  diíTorenlcs  assump- 
tos, autorisando Sua  .Mage^lade  para  propúr  tudoo  qtie  julgar  maU 
conveniente,  c  manda  agradeceras  oITerias  quo  voluntariamente 
fizeram  os  babitanLos  d'esie  continente. 


m 

215.  Idem  de  19  deNovoínbru.  —  Incluo  um  catalogo  das  planUs 
que  se  acham  no  horto  botânico  do  Pará  ,  á  cuja  imitação  manda 
Sua  Magestade  recommendar  que  se  procure  estabelecer  um  jardim 
botânico  n'esla  capitania. 

216.  Idem  de  18  de  Dezembro.  —  Com  a  noticia  de  estar  se  prep- 
rando  no  porto  de  Passagens  uma  fragata  corsária  de  dezoito 
canhões,  ÓlC.  ,  com  o  destino  de  fazer  desembarque  na  costa 
do  Brazil. 

217.  Idem  de  22  de  Abril  de  1799.  —  Com  uma  representação  dos 
lavradores e estancieiros  d*este  continente  para  informar,  em  que 
se  queixam  dos  arrematantes  e  administradores  do  contracto  dos 
dizimes  reaes  e  quinto  dos  couros,  por  impetrarem  e  obterem 
condições,  que  deixando  de  ser  úteis  ao  real  erário ,  redundam  em 
notável  prejuizo  dos  ditos  estancieiros  e  lavradores.  i^ 

i 

218.  Idem  do  1.*  de  Maio.  —  Sobre  a  maior  precaução  respeito  ás  | 
tentativas  hostis  que  possam  tentar  os  Hes[)anhóes,  cuja  má  fé  o  j 
adhesão  aos  princípios  francezes  ó  cada  vez  mais  manifesta. 


219.  Idem  de  10  de  Maio.  —  Recommendando  três  Irlandezes  e  os 
estabelecimentos  a  que  estes  se  dirigem ,  remettidos  pelo  nego- 
ciante José  Rodrigues  Pereira  de  Almeida ,  que  os  mandou  vir 
da  Irlanda. 

220.  Idem  de  4  de  Setembro.  —  Acompanhou  uma  memoria  para 
informar  sobre  os  objectos  allí  notados,  e  respectivos  a  augmentar 
as  povoações  d'este  continente,  crear  n'elle  um  ministro  de  vara 
branca,  e  serem  tomadas  as  contas  dos  almoxarifes  pela  provedoria 
do  mesmo  continente. 


'! 
I. 


l 


I. 


221.  Idem  de  7  de  Outubro.  —  A  respeito  de  haver  toda  a  razSo 
para  crer  que  em  Inglaterra  se  tem  faisiGcado  os  seilos  das  nossas 
alfandegas,  e  manda  comparar  as  remessas  das  mercadorias  com 
as  notas  e  avisos  do  superintendente  geral  das  alfandegas. 

222.  Idem  de  31  de  Outubro.  —  ConOrmando  a  pro[)osta  da  legião,  i. 
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a  praeaiespdnempngidasB»  ml  serriçodi 
Moiie  fccebun  pdo*  da  EoiopL 

221.  Idem  de  8  de  laaetra  Ae  1890.— Sobre  ois  »  «onsaotír  1 

i  TéU  embiraçio  algmaa .  a«oi  de  gaem  o 

levar  a  sen  bordo  is  oubs  da«  carta*  qtw  se  dírigiraa  pali  a 

nUtração  do  oorrao. 

33S.  liem  de  3  de  Fevereãro.  —  Tnclue  [voridencias  para  erim 
<]uali]ucr  lenbliva  que  os  Fmieezfô  procurem  í»ax  nbn  a 
caila  dii  Brazil  ou  d'Africa .  SMiiodo-se  de  pvtllião  oa  ai 
liespaoltola». 


9ST.  Qnuo  dilOT.  —  AoiDpinharani  ootnB  tanUB 
ili:  panicubres  pan  informar ,  senda  um  d'e1les 
liplL-cimenlú  que  mí  fonnou  na  barra  do  Bio  Oraade 
ib«  embafcaçú«s  que  por  ella  eniram  e  saliem. 


238.  Lm  copiador  em  que  estão  lanç.-idas  as  oonlextorâes  oa  I 
postas  és  pnnifiâes  do  conselho  ultramarino  e  aos  atisoe  do  B 
Sr.  ministro  e  secrettrio  de  estado  d'esta  repartição. 

239.  Umdilo  dosofficios,  informoçãesecoiiL-i-idiri^das  aci«Ei.~* 
Sr»,  vice-reis  do  Brazíl  e  ao  tribunal  da  junta  da  real  fatenda  . 
n^tgregando-sft-lhe  juniamento  UhIss  as  copias  que  edm  por 
lançar. 

240.  Cm  dito  da  correspondência  com  os  com  mandantes  das  fron- 
leiras  e  mais  dependentes  d'esto  governo ,  c  um  maço  de  copias 
por  lançar  que  Ibe  correspondo. 

S41.  Um  maço  de  copias  d,is  informações  dadas  nos  requerimentos 
para  sesmarias  feitos  aos  E^.*"'  Srs.  vice  reis,  comas  informa- 
Ç>le$  que  precederam  do  major  eníjcnheiro  José  de  Saldanha . 
sobre  n  siluaçSo  e  confronLiçõos  dos  terrenos  comprehendidos  em 
cada  um  dos  ditos  requerimentos. 

2(2.  Vm  maço  de  copias  dos  ofncios  passados  ao  inspector  da  real 
feitoria    do  linbo  cânhamo  ;    das  rcpreseniaçues  d'cslo .  c  mits 

papeis  relativos  á^juelle  estabelecimento. 

ãt3.  Um  dito  de  copias  tanto  doa  ofTicios  dos  Sn.  tice-reis  do 
Rio  dn  Prata  o  comm-indantes  hespanhócs ,  cujos  originaes  fo- 
r.im  opportunamenlfl  reraeltidos  aos  Ex.'°*  Srs.  vicK-reis  do  Brasil , 
como  lias  respostas  sobre  o  eslabulecimenlo  das  guardas  e  postos , 
que  não  só  os  Portugiiczes ,  mas  com  maior  cxcerao  os  Hespi- 
nhóos  tem  avançadoao  depois  do  tratado  de  1777. 

3(4.  Um  dilo  que  comprehende   as  copias  dos  orGcios  e  nrdtna 
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tendentes  á  defensa  d'este  continente  *  e  as  partes  dos  comman- 
dantes  das  fronteiras  e  postos  avançados  dirigidas  na  próxima 
precedente  guerra  com  Hespanha. 

Três  padrões  ou  listas  dos  índios  dos  povos  de  S.  Miguel  ^  S.  João 
Baptista  e  Santo  Angelo  das  Missões  orientaes  do  Uruguay  ,  re- 
metlidos  ao  tempo  d*aquella  conquista  ,  com  quatro  estandartes 
dos  ditos  povos,  duas  pequenas  chapas  de  prata  ,  e  um  remate 
com  as  armas  de  Sua  Magcstade  Catholica. 

Um  caixão  de  papeis  antigos  e  modernos ,  que  encerra  a  corres- 
pondência com  o  governo  da  ilha  de  Santa  Catharina,  um  grande 
numero  de  officios,  mappas  e  partes  dos  commandantes  das 
fronteiras  do  Rio  Grande ,  Rio  Pardo  e  da  repartição  de  Porto 
Alegre  ;  varias  representações  dos  parochos,  e  bastantes  cartas  do 
provedor  da  fazenda  real ,  camará,  do  brigadeiro  Vicente  José  de 
Velasco  relativas  á  sua  commissfio ,  e  do  governador  de  Montevideo 
e  commandantes  hespanhóes  com  diversas  reclamações. 

50 oitavas  de  ouro  em  granito  dentro  de  um  canudo,  acompanhado 
de  um  termo,  cuja  copia  ou  extracto  vai  appenso  a  este  inventario. 

Porto  Alegre  20  de  Setembro  de  1802. 

José  Ignacio  da  Silva, 


Pelo  lllm.  e  Exm.  Sr.  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da 
Camará  9  tenente-general  e  governador  d'este  continente  do  Rio 
Grande,  me  foi  proposto  que  o  tenente  do  dragões  António  Pinto 
da  Fontoura  lhe  apresentara  uma  porção  de  ouro  em  granitos  c 
uns  pedaços  mais  volumosos ,  dizendo  tel-os  achado  nas  campanhas 
d'este  continente  9  a  qual  descoberta  como  tão  interessante  a  par- 
ticipava para  tomar  sobre  o  objecto  as  medidas  que  lhe  parecessem 
mais  ajustadas;  e  porque  queria  proceder  com  toda  a  legalidade  em 


I  ponderação ,  me  requeria  ptoeedt 
meio  maiu  oulhenlico:  por  cujo  moiivo,  em  concorrência  oom  o 
mesmo  Sr.,  foi  por  mim  deferido  ojuramenlo  dos  Sanlo;  Evan- 
gelhos ao  sobredito  lenenle  para  que  declarasse  o  i:omu  teve  noticia 
de  haver  alli  aquello  mitiitral,  qual  era  o  logar.  que  trabalfio 
empregava,  que  lucros  promellia,  equae^  osavatiras  d'c!4es  solire 
o  Iraballio  iiccossario ;  e  lendo  prestado  o  juramenlo  debaixo  deliu 
declarou:  —  Qua  um  seu  escravo  por  nome  António,  que  tínlia 
morado  em  Minas,  Ibe  dissera  que  lodo  o  terreno  que  banha  o 
arrobo  do  Sal^  indicava  ter  ouro  por  ser  o  terra  em  tudo  igi 
que  nasMinaa  Geraes  o  produEta;  e  querendo  olle  t«nent«  ver^ 
era  isto  caminho  de  (azer  serviço  a  S.  M. ,  llie  penniuíni  li 
de  o  examinar,  de  modo  que  o  Qzesse  com  toda  a  cautela  sem  ser 
visto  nem  suspeito,  eque  indo  otacraio  llie  tornara  pcdindo-Ihe 
ouiroquc  o  acompanhasse,  o  que  fezdundu-lbe  dous  outros  escravos, 
o  indo  elle  mesmo  assistir  para  evitar  todo  o  desvio;  e  que  só  com 
tirar  terra  das  margens  do  arroyo,  cada  luvugeni  n'uma  pequ^a 
escudclla  nunca  dava  menos  de  cento  e  sessenta  réis,  outras  aioda 
maiores  e  uma  de  seis  oitavas,  saliíndo  da  subredíta  experíencú 
feita  uma  só  vez  e  a  furtos  o  ouro  que  apresentava :  que  d'aqiii  se 
conhece  o  t;rundc  intere.Bse  que  promette,  o  que  bem  se  pôde  julgar 
certo  pelo  muito  que  prodoiiu  tão  pequena  íudi;,'a:  que  O  Ingar  ó 
toda  a  margem  do  arroyo  do  Salro.  distante  das  terras  castelhanas 
seis  até  dez  léguas,  conforme  a  serpentaçiia  do  arrojão:  e  que 
sempre  (ai  voz  vaga  haver  ouro  por  todos  aquelles  contornos.  Depois 
do  que  so  obrigou,  debaixo  do  mesmo  juramento,  a  guardar  um 
inviolável  segredo  até  ultima  decisão  d'esle  negocio,  cuja  depv-, 
sição  assrgnou  com  o  mesmo  lllm.  e  £xm.  Sr.  t^nenla-guneral 
vernador,  e  comigo  ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca. 
Alegre  30  de  Abril  de  1799.  —  iowrefifo  Joié  Vieira  Souto.' 
António  i^tnto  da  Fontoura. 


ti  u  lia 
inha  ^^J 


COMPILAÇÃO 


o  eainfnandanie   do  Rio  ds   S.   Francfieo   Xa^tttr ,    como   ba  de 
e  alguni  apontomíntus  de  iaitracçAo  para  regular  a  lua  cooducta 

(Mamlwriplo   orÍEÍnuI  ofTerecido   ao  Iiulilulo  peln  l."   Srcrelnrio  prrpciuo 
Manod  Frrreita  Lajre.) 


Pérolas. 

Deve  ler  ncuialmente  quatro  snldados  do  deslacamenlo  empregados 
cm  eMrahir  as  pérolas  dos  mariscos  denominados  sururus,  (jue  se 
ícham  no  lodo  dos  mangues,  e  fazer  ijue  no  lim  de  oada  oito  dias 
gIIds  ddem  conia  das  que  acharam,  as  quaes  separadas  se  devera 
embrulhar  em  pnpet  com  os  rótulos  —  Bairro  de  Saguasú,  ItÍo  das 
Arôas,  ele.  Depois  do  completar  doii!:niGi!e5n'Ml3pos&-)ria,  devem-so 
acondicionar  em  uma  aceiada  boceta  todas  as  pérolas,  que  serão 
enviadas  ao  Illm.  Sr.  governador.  Continuará  a  mesma  diligencia 
com  o  meihodo  referido,  fazendo  a  remessa  de  dous  em  dous  mezes, 
atii  receber  ordein  para  suí;pendul-a. 

Pelles 

Deve  ter  sempre  dous  soldados  na  caçada  dos  guarás,  oe  quaes 
devem  dar  conta  no  fim  de  cada  oito  dias,  e  não  ccHisenlirá  que  no 
verão  matem  os  filhos  que  ainda  não  estão  bem  empennadus  e  tem 
pennas  negras;  devem  só  matar  os  que  as  tem  todas  vermelhas:  e 
pelo  inverno  [que  é  quando  ha  maia  e  com  a  còr  perfeita)  deve 
occupar  mais  um  soldado  n'ess3  diligencia.  As  sobreditas  petles 
(levem  ser  penduradas  em  uma  corda  separadas  umaa  das  outras, 


eerpostas  â  ventilarão  do  ar,  que  lhes  fnx  faencGcio,  aMm  deV 
pQrcm  DO  sol  de  dous  om  dous  dias.  Iguaimonle  mandará  aç»t 
tocanos  pnrn  se  lhes  lirar  as  pelles,  com  asquaes  se  praitcará  o 
mesmo t  cortando  a  uns  e  oulros  as  pernas  e  bicos:  e  também 
mandará  caçar  maitacas  e  papagaios  do  sertão,  dos  quacs  «ó  n 
aproveitam  as  azas.  Depois  de  ler  unia  boa  cnllecção  das  sobreditas 
pelles,  na  véspera  de  partir  a  embarcação  cuidará  em  apromptar  as 
remessas,  mandando  descarnar  bera  alguns  fragmentos  de  gordura, 
tavando-as  com  aguardente  da  terra,  e  pulverisadas  com  uma 
mistura  de  olcanfor  triturado  com  a  piraenla  combarí ,  immediata- 
menle  se  põem  oo  sol  a  seccar.  Depois  recolhem-se  em  uma  cain 
feita  de  propotiito,  arrumando-as  caruaes  com  curnaes,  e  pulverisanda 
todas  as  camadas  com  o  mesmo  mixto.  A  pólvora  para  esta  caçada 
vem  do  Rio  do  Janeiro,  remetlida  pnr  Francisco  Xavier  Cardoio 
Caldeira,  e  os  mais  géneros  que  são  precisos  para  se  apromptarero 
as  remessas,  que  todas  irão  dirigidas  ao  dito  Caldeira  com  carta 
e  relação  da  despeza  feita ,  que  será  paga  peto  capitão-mór  JaSo 
Pereira  Lima.  Também  mandará  matar  lontras  para  fazer  remessas 
das  pelles,  e  dos  bucbos  de  pescadas,  que  devem  ser  séccos  sosol. 
abrindo-os  primeiro  quando  estão  frescos. 

Insectos. 

Terá  grande  cuidado  em  comprar  os  insectos  dourados  logo  <|iie 
principia  o  verão,  os  quaes  se  pagam  a  cinco  réis,  mas  6  necessário 
animar  aos  rapazes  com  alguns  vinténs,  além  da  paga  ordinária, 
para  procurarem  com  diligencia:  nHo  comprará  os  que  tiverem  as 
axas  brandas  porque  assim  não  servem ,  mus  sim  os  que  as  tiverem 
duras,  que  é  signal  de  estarem  com  a  brilbanle  côr  na  sua  ver- 
dadeira perfeição,  e  de  terem  chegado  ao  ordinário  crescimento. 
Sómonie  deve  aproveitar  as  azas ;  guardará  porém  alguns  inleirat 
dos  maiores,  que  com  as  azas  irão  na  remessa.  Os  denominados 
Rublí  conser^'am-5e  inteiros,  o  nlo  se  lhes  tiram  as  azas.  Guar- 
dam-se  lodos  em  talas,  misturando-so  com  alguns  pedaços  da  ai- 


oanfor  e  entre  algodão  para  so  nâo  quebrarem.  Serào  da  mesma 
forma  incluídos  na  remessa  todos  os  insectos  que  apparecerem  de 
côr  brilhante  e  feitio  exquisito:  em  quanto  vivos  estarão  separados, 
embrulhados  cm  algodão  ou  papei ,  para  se  nâo  devorarem  ou  des- 
pedaçarem uns  aos  outros. 

Não  consentirá  que  alguma  outra  pessoa  compre  insectos  dou- 
rados que  não  sejam  para  a  remessa;  e  quando  lhe  conste  que 
houve  algum  extravio,  os  mandará  tomar  por  ordem  do  Illm.  • 
Exm.  Sr.  vice-rei,  pagando-os  para  ajuntar  á  remessa. 

Borboletas. 

No  1 .°  de  Fevereiro  mandará  dous  soldados ,  cada  um  com  a  sua 
rede,  a[)anhar  borboletas,  que  dovem  serás  azues,  assetinadas,  as 
de  còr  de  parola,  brancas  rendadas,  amorcegadas,  e  as  verdes  com 
riscos  negros ;  e  n'esta  diligencia  devem-se  empregar  todos  os  dias 
para  aproveitar  o  tempo  cm  que  as  ha,  apanhando-as  com  delica- 
deza, sem  lhes  quebrarem  ns  barbas  ou  as  pernas,  e  muito  menos 
mancharem  o  mimoso  pello  que  ellas  tem  ,  onde  está  a  engraçada 
côr  que  as  faz  tào  estimáveis,  pois  com  estes  defeitos  para  nada 
servem:  não  se  apanharão  as  vellias,  que  se  conhecem  por  terem 
as  azas  rolas,  antes  de\em-so  deixar  pnra  não  extinguir-se  a  sua 
propngaçSo.  As  borboletas  se  pregam  nas  caixas  com  alfinetes  em 
boa  ordem,  pondo-as  com  as  azas  levantadas  e  os  pós  direitos  como 
se  estivessem  vivas,  deitando-se  na  caixa  ulcanfor,  e  assim  se  remet- 
tem  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Aniniaes, 

Deve  diligenciar  o  apanhar-se  algum  animal  raro,  para  ser  remtt- 
tido  com  toda  a  segurança  para  a  capital  á  presença  do  111.**  Sr. 
governador,  com  a  relaçáo  da  despeza  ao  provedor  da  real  fazenda, 
conforme  as  ordens  de  Sua  iMageslade  e  do  Sr.  vice-rei  do  Estado  : 
e  com  toda   a  brevidade  apromplará  c   remellcrá  tudo  o  que  lh« 
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iMpecçàa  o  jrraiijaiDenlo  dos  olijecicâ  (w  genercH  » 
didos.  Para  oenhunia  cbs  eutimlilai  rtmeãsss  so  o 

-m  fu|it;ri'>r.  u>  íiin  pogaiiJo-Ibes  d  seu  Iralwlto. 

Cochonilha. 

CoiDO  os  lavradores  jú  ^bem  lieneGciar  suiIicÍ«ntL'nienu  a  coclut- 
nillin,  (|ue  produz  bem  n'c£le  díslrictú,  é  necfsfaríu  iiiand^ir  al^unus 
vezes  ps&er  r«vi«ta  õs  suas  planlai^Ões  e  (.aer  culber  a  cochoiiilba . 
porque  alguns  individuos  por  preguiç.-<  o  não  fazem ,  perdundo  o 
lucro  que  estada;  e  quando  a  iroiixureni,  duve-se  pe»af  na  sua 
pTfsenva  e  pagaMIieslogo,  e  não  denioiar  f>ara  oulrodia,  porquo 
perdem  a  viagem  para  teus  sílibs  que  ião  distanies.  e  tamlwin  pro- 
eisam  do  dinheiro  para  remeilíarem  as  suns  necessidades.  Os  nomes 
dos  lavradoras  serão  lançados  em  um  ijuadurno ,  asim  como  o  logir 
onde  moram,  e  a  cocIiomÍIIj^  quu  liouxerera,  a  qual  dcvori  púr-sa 
30  sol  algumas  vezes.  Anies  do  fazer  a  remessa  para  a  capital ,  a 
pesará  na  presença  do  anspeçada  ou  cabo  que  a  conduzir ,  e  a  bU 
deve  ir  amarrada  o  lacradu  parn  iiSo  tiavtT  profusAú  d'elb  pelo 
caminlio. 


O  reverendo  vigário  Bento  Gonç^ilvos  Cordeiro  e  o  capilão-nòr 
JoSo  Pereira  Lima  ficaram  de  fazur  cada  um  a  sua  plaiiiação  com 

o  de  pós  que  chegue  para  repartir  pulus  lavradores  mais  d 
SOS  cm  loiíipo  compelenie,  do  quu  cnlão  devo  dar  parle  ao  111.** 
Sr.  governador  para  determinar  como  fòr  servido. 


&d1 

rem  Jo  Rio  Je  Janeiro  mellidos  na  intendência  como  marinheiros  * 
SQ  quizerem  seguir  viagem  para  o  Sul  igualmente  devem  ir  debaixo 
de  guia,  nào  a  trazendo  do  Kio  de  Janeiro^  porque  a  intendência 
foi  estabelecida  pra  outro  fim.  Assim  também  nâo  deixará  pass&r 
escravo  algum  (exce[<to  crioulos  e  mulatos)  para  as  partes  da  capi- 
tania de  S.  Paulo ,  sem  mostrar  seu  senhor  certidão  do  provedor  da 
real  fazenda  do  Rio  de  Janeiro  de  que  tem  pago  os  direitos  a  Sua 
Magestade  por  ir  para  terras  mineraes. 

Ouro. 

Não  consentirá  se  tire  ouro  nos  rios  de  Itapucú  e  Sajai  sem  apre- 
sentarem licença  do  III.**  e  Ex.*"  Sr.  vice-rei  do  Estado ,  mandada 
cumprir  pelo  III."*  Sr.  governador,  e  deve  ter  uma  pessoa  de  con- 
fidencia dos  mesmos  moradores  em  cada  um  dos  rios ,  para  o  avisa- 
rem de  qualquer  tentativa  que  haja  sobre  este  objecto,  para  dar  as 
providencias  necessárias,  além  da  recommendação  que  deve  ter  o 
cabo  da  guarda  da  barra  de  Araquarem ,  e  o  orGcial  das  ordenanças 
da  costa  de  Itapacoroia. 

Madeiras. 

Por  pretexto  algum  consentirá  que  se  cortem  poos  de  paroba « 
senão  conforme  o  alvará  de  Sua  Magestade ;  e  aquellas  pessoas  que 
quizerem  negociar  com  esta  qualidade  do  madeira,  só  o  poderáõ 
fazer  com  licença  sua :  quando  as  madeiras  forem  para  os  arsenaes 
do  Rio  de  Janeiro,  devem-se  conduzir  debaixo  de  guia  passada  pelo 
mesmo  commandante. 

Terras  incvUas. 

Náo  deve  consentir  que  pessoa  alguma  se  estabeleça,  e  deite 
inatos  abaixo  para  fazer  rocas  em  terras  de  Sua  Magestade ,  sem 
apresentar  legitima  concessão  ou  titulos  printordiaes. 

Pàos  de  canoas. 
Deve  conceder  a  interina  licenrn  immediatamcnte  por  escripto 


í|02 
■dor  que  tjuÍKer  fazer  nlguma  cnnúa,  DratiX 
(I'EI-Rer.  se  adiar  (jiie  é  justo;  porêm  deve  aprerenlar-llie  iinii 
petição  íeila  ao  lllm.  Sr.  gmcrnailor ,  omlo  peca  a  conGmtB^-ão  da 
licença  obliJa,  e^periliraniio  as  dimensões  o  qualidade  Jopái),  e 
pnviará  â  presenra  de  S.  S.'  em  carta  fecltada  com  a  sua  informaçáo. 

farinlnu. 

Darâ  preferencia,  na  conformidaili!  da  ordem,  para  a  rumpra 
das  farinhas  ao«  conirsc  In  dores  qne  estão  eiirarruyados  dowrcom) 
das  tropas  do  Rio  Grande,  auxiliando  aos  mestres  das  en^liarcaçôo* 
para  carrcg.irem  com  brevidade  pelo  jnslo  e  communi  ;ireço  qiut 
correr  na  turra ;  porém  deve  ler  feito  priínt-iro  um  calculo  da  neces- 
sária para  a  tropa  militar  d'esta  repartição  e  povo,  o  depois  deve 
preferir  a  qualquer  negociante  d'estupeneru  o  procurador  do  CMW 
tracto  das  armações  na  compra  da  quu  fór  necessária  para  furn 
luenlo  das  mesmos  arrooçííes  reaes. 


Despachos. 

Nso  deve  demorar  os  despachos  das  embarcações 
merciar  o  este  porto,  porque  causa  grave  pr^uízo  aocommeráo; 
onles  deve  politico  e  urbano  estimular  a  quo  voltem  outras  tezes. 

isstuccçúks  para  becclab  a  sca  coxnccTA. 


lo  COft-        I 

urn^^H 

nen»o;  f J 
tezes. 
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1,  Deve  cuidar  c  fazer  todo  o  possível  pan  que  o  Dr.  ouvi 
camará,  vigário  e  povo  respeitem  no  ultimo  gráo  do  perfeição  « 
lllm.  Sr.  governador  o  ãs  suas  ordens  com  grande  submissão  e  tiol 
obediência,  sem  jiimnis  conseniirem  em  tempo  algum  qne  qualquer 
individuo,  tanto  na  ausência  como  na  sua  presença,  dó  suppostat 
e  sinistras  iulerpretaçOes  ãs  suas  respeitáveis  ordens ;  porque  a  r»- 
irieta  obíervancia  d'esta  regra,  além  de  ser  obrigação  ínherenteao 
estado  de  súbdito,  tem  por  legitima  consequência  a  tranquillidade 
4  flocego  dos  povos,  a  quem  o  re<:pcilo  c  temor  do  ostígo  faz  conlct 


i»3 

nos  seus  deveres  sem  sustiUirein  murtaur^t^^  i>  ikiSMWUWkicKiki^»  ^ 
facilmente  se  conduzem  para  a  sua  felicidade  e  au^meiUo ;  e  cihm 
um  meio  insinuante  se  lhes  vai  persuadindo  da  graúdo  Yaut;ftg^u 
que  tiram  da  sincera  vontade  com  que  obedecem  ao  su|K»ri^»  quo 
Deus  lhes  deu  para  cuidar  nos  seus  interesses»  ecasMg»l-os  (k^Ioa 
seus  crimes,  sempre  a  fim  de  felicital-a^. 

2.  Conservará  uma  harmoniosa  amixade  com  o  Ur,  ouvidor  do 
Parnaguá,  obsequiando-o  civilmente*  o  procurará  tol-a  lambem 
com  os  commandantes  das  villas  conOnantos  para  os  ler  propiciou 
nas  diligencias  do  real  serviço,  quai:do  fôr  neoes^ario  deprecar  ti 
sua  aucloridade. 

3.  Nào  deve  ultrapassar  os  limites  da  sua  jurisdicção,  mas  sim 
estudal-a  para  nào  aviltar  a  auctoridaJe  depositudii  na  sun  |K))i)k\a, 
liberalizando  os  seus  poderes  a  indivíduos  que  representam  outros 
empregos;  subtrahindo-se  também  quanto  lhe  fòr  posoivul  de  urinar 
a  sua  jurisdicçào  contra  outra,  porque  estes  cunflielus  kóo  origens 
de  funesUis  consequências  o  causam  grandt^s  incominndua  e  |Mrple-« 
sidades  ao  povo,  ao  qual  se  deve  convencer  com  a  lui  e  a  ru/òo. 

4.  Deve  conservar  a  amizade  do  Lieverendo  vigário,  u  iguulmenln 
td-a  com  a  camará,  capitão-mór  e  capitães  du  au\ilian's,  deixando* 
lhes  livres  as  suas  privativas  jurisdic(;/>es,  dos  quae;)  deve-íie  inbiruir 
quanto  lhe  fÔr  possivel,  porá  que  nào  deixe  usurpar  as  que  lhe 
pertencem  oa  qualidade  militar,  que  representa  n'esla  villa  ao  pfjdi^ 
a  pessoa  do  III."**  Sr.  Sr.  governador  d'es(a  capitania ,  ptAs  abaiidoiiar 
a  sua  auetorídade  é  oilender  ao  sagrado  rei^peito  que  se  deve  «o 
mesmo  Sr. 

5.  Deve  euidar  a  trabalhar  para  prc^uudar  e  radicar  bem  uo  aeu 
e^ríto  a  prudencb  e  humanidade,  e  não  se  dei&ar  levar  do«  eulhu' 
siasmoB  suggehdos  de  ídéas  cerebrioas,  decidindo  06  easot;  ou  íaetos 
de  Tuito  que  suceederem  fóra  do  eommtiui «  aeui  primeiro  us  levar  i 
re^itavel  presença  do  IlL**'  Sr.  governador  com  ioda  a  verdade, 
singeleza  e  circumstaucias,  espenindo  a  sua  decibão;  e  bó  em  caso 
de  imminenle  perigo  e  tristes  circuuistauciab  é  que  deve  ut^cidrr. 
eoDSuitUNlo  primeiro  as  ordens  sobre  i^mj^  iúeulicub  euiii  l4ida  n 


Kflexlo  e  prudflncia ,  dan<ki  iminediaumonM  parto  sa  DL' 
governador, 

(i.  Os  povos  do  Rio  do  S.  Frsnrisro  (Hillando  generícnmmie) 
muilahomildes, obedientes ef^cnorososioiridn  >|ue niio deixam  áetir 
desconliodos,  de  que  pnrece  cium  a  sua  croiido  pobreza,  que  05  pSo 
na  necessidfide  de  andarem  do  bnmildes  Irojes.  E  nBce»arÍo  imlal-os 
com  bom  modo,  sofírurido  as  suas  ignoronRiíis  e  riisiiridades, 
considcrnrso  do  rgua  n'esl3  villa  aindn  tudo  ei^ia  nn  inTancia, 
mesmo  tempo  que  elles  naluralmeote  não  deixam  de  ler  habilidai 
é  nccesEiírio  ensinat-ns  rom  patíencin.  e  despertat-os  da  ii 
e  osíupidez  em  que  útt  teni  po«lo  o  muo  e  lumentaiul  eieropUJ 
dos  seus  3 II  te  plissados,  que  como  mnl  cpidemlco  tom  grassado  por 
funesto  encadeamento  até  ao  presente.  U\n  se  nso  pôde  hter 
pouco  tempo ,  perijue  além  de  se  não  consei^iir ,  é  imprndencia 
a  humana  forç.-i  querer  fazer  mudarem  um  instante  lodosos  rosUii 
encanecidos  de  um  povo;  porem  grarlufllmeiíie  se  vira  n  conseguir, 
appiicando  todas  os  forças  com  o  intuito  de  o  fazer  feliz. 

7'  Deve  nos  requerimentos  do  queixas  que  llie  nzerem  ouvira 
informar-se  bem  dos  odiciaes  de  auxiliares  ou  ordenanças  d 'nq  no  lie 
bairro  onde  succodeu  o  facto ,  e  ver  se  pode ,  ã  força  de  persuasão 
e  industria,  restabelecer  a  boa  sociedade  e  amíxado;  aquando  íúr 
caso  em  que  se  n30  possa  usar  d'cste  Lcllo  e  sublime  nnlidolo,  deve 
usar  com  csnlcla  (cabendo  na  íua  juriedircflo)  do  triste  e  ulúmo 
remédio  da  prisiio,  sem  comtudo  se  tomar  inflexível ,  conforme  th 
natureza  do  delicto,  aos  rogos  e  peditórios  do  Reverendo  vÍgarM| 
juiz,  capitílo-mór,  &c. 

S.  Deve  tratar  com  bom  acolliímcnto  aos  Curiíibanos  que  dean- 
rcm  pela  sorra  a  fazer  negocio .  poiíjue  voltam  oiiira  ver  para  U 
oxportaçào,  comosiio  trigos,  carnes,  sebo,  congonba,  &c. ,  < 
se  attrelie  e  reanima  este  commercio,  sem  o  qual  qiiasi  que  1 
pôde  subsistir  o  Rio  du  5   Francisco :  tratará  da  mosma  mínoira 
que  vem  da  villa  do  Parnaguã  com  negocio. 

9.  Ainda  que  é  sciencia  quasi  inromprehcnsivel  a  de  conhecer 
homens,  todavia  deve  vigilanteniontu ,  como  um  Dbjoelo 


ciai  para  o  Lcm  governo,  afTastnr  de  si  com  infWiivel  constância  os 
maiedicos  e  mentirosos  detraclores,  que  com  as  suas  intrigas  e  impos- 
turas fazem  castigar  e  dssprezar  os  innocentes  e  premiar  os  seus 
cúmplices;  pois  esles péssimos  indivíduos*  como  monstros  da  socie- 
dade* só  cuidam  para  os  seus  sórdidos  interesses  em  calumniar, 
deuirbar  e  incommodar  a  genle sensata,  alterando  assim  a  tranquiU 
lidado  e  santa  paz  publica. 

10.  Finalmente*  nos  oílicios  dos  lil."^'  Srs.  governadores  achará 
uma  plena  inslrncçSo ,  e  as  ordens  por  onde  se  deve  dirigir  e  go- 
vernar: leiído-as  repetidas  vezes,  se  encherá  de  luzes  e  sciencía 
para  manter  os  povos  em  uma  perfeita  harmonia  e  paz ;  nos  sobreditos 
oflicios aprenderá  a  dissipar  as  intrigas  e  enredos  nos  seus  principies, 
para  que  não  cheguem  a  entrelaçar-se  com  profundas  raizes,  das 
quaes  os  fructos  são  hem  amargosos ;  e  também  não  fatigará  a  respei-* 
tavel  presença  do  111.**  Sr.  governador  com  intempestivas,  puerbe 
enfadonhas  prtes. 

Villa  de  Nossa  Senhora  da  Graça ,  1.*  de  Março  do  1791.  —  Josi 
de  Castro  Ramos,  alferes. 


professor  regia  de  desenho,  e  o  que  mais  lu 
feren^s  do  goremo  <]ue  o  havia  nomeado ,  mnis  por  d 
Uíos  das  nsçúes  civiiísadas.  do  que  (Mra  preencher 
na). 

Na  oiitr'ora  flore^enle  villa  de  &I»c3CÚ  nasceu  esie  ariisia  falo 
meiado  do  século  pf^do,  c  ahi  passou  a  sua  primeira  idad«  al^  <)iia 
veio  psra  o  Bio  de  Jnneiro  a  fim  de  aprender  a  arte  da  o 

A  presetii^a  das  obras  de  Le»nJro  Joai^uim.  do  Raytnundo  o  do 
mesiro  Valeniim,  fizerain  transviar  o  seti  e^piriut  do  fim  ■  que  se 
propozera ,  procurando  mai$  desenhar  do  que  Irabaliiar  na  sua  arte. 
O  seu  dest>jo  era  ver  Lisbo»  ,  onde  então  as  artes  osíavam  em  algum 
apreso,  e  onde  o  seu  efpíríio  acharia  o  manancial  que  promrava. 

Um  negociante  d'esUi  praça,  pira  quem  elle  havia  Teiío  alguns 
trabalhos  de  praia  ,  o  levou  comsigo  para  a  cidade  do  Porio ;  mas 
esta  Telicidade  foi  de  pouca  duraçSo  ,  por()ue  morreu  pouco  depiiis, 
e  deíiou  Manoel  Dias  em  tal  estado  de  penúria ,  que  w  viu  na 
obrigação  de  ser  criado  de  um  outro  negociante,  que  lambcni  bavia 
estado  no  Brazil.  Em  uma  \íagem  que  fiíera  com  svii  smo  a  Lis- 
boa, póiie  Manoel  Dias  alcançar  a  proteccSo  do  celebro  Manique, 
que  o  mandou  estudar  na  Casa  Pia ,  e  o  matriculou  depois  na 
Academia  do  Castello. 

Oi  seus  progressos  foram  tac;  que  mcrocou  a  honra  de  ser  man- 
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dado  para  Roma ,  conjuntamente  com  o  celebre  Siqueira ,  para  na 
grande  metrópole  das  artes  se  aperfeiçoar  como  convinha.  Tomoa 
por  mestre  o  celebre  Pdmpeo  Battoni ,  príncipe  da  Academia  de  S. 
Lucas,  e  um  dos  que  mais  cooperou  para  a  revoluçio  artística  entSo 
pr^da  por  Winkelmann  e  Raphael  Mengs. 

Na  invasso  franceza  foi  Manoel  Dias  para  Génova ,  aonde  provou 
toda  a  sorte  de  contrariedades  imagináveis ,  e  se  viu  reduzido  ao 
extremo  da  miséria. 

De  volta  a  Portugal,  alcançou  ser  nomeado  professor  régio  de 
desenho  e  pintura  para  esta  cidade ,  onde  exerceu  o  magistério  até 
jubitar-se. 

A  esforços  seus  pôde  estabelecer  em  sua  casa  a  aula  do  nu ,  que 
era  frequentada  pelos  poucos  artistas  que  entáo  havia.  Entre  os 
discípulos,  06  que  mais  se  distinguiram  foram  Ifanoel  José  Gentil  a 
Francisco  Pedro  do  Amaral :  o  primeiro  foi  retratista  e  bom  mi- 
niaturísta,  e  o  segundo  deu-se  á  decoração ,  e  fez  obras  de  muito 
valor. 

A  ^gada  da  colónia  fran^toa  ,  que  veio  em  18f  6  fundar  a 
Academia  das  Bellas  Artes,  nada  influiu  na  sorte  de  Manoel  Dias; 
mas  não  aconteceu  assim  na  de  Francisco  Pedro  do  Amaral,  que 
deixou  o  estjk)  e  maneira  dos  pintores  portoguezes  que  vieram  com 
a  corte,  para  tomar  a  nova  escola  á  cuja  frente  estava  Mr.  Ddbret, 
pintor  histórico  e  membro  correspondente  do  Instituto  de  França. 

A  Ibnoel  Dias ,  durante  o  reinado,  foram  encommendados  alguns 
quadros,  que  elle  executou  com  mais  ou  menos  perícia ,  e  oom  as 
dtfficuldades  que  apresentam  os  paizes  onde  se  nso  estimam  as  artes. 

Conhecemos  d'elle  uma  Senhora  Santa  Anna ,  que  está  na  Casa  da 
moeda 9  a  qual  foi  mandada  retocar,  e  só  conserva  do  original  a 
idéa  da  composição. 

Uma  Nossa  Senhora  da  Conceição ,  que  está  actualmente  na  Aca- 
demia das  Bellas  Artes ,  e  que  faz  parte  da  galeria  dos  quadros :  esle 
painel  tem  um  eolorído  agradável. 

Na  sacristia  da  ordem  terceira  de  S.  Francisco  existem  dous 
painéis  arruinados   igualmente   do  seu   pincd :    um    represeott 
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:eb«nda  as  cliagas ,  e  o  oulro  □  nifSchnRJn  Â(H 
unlo:  grande  suaviíladi:  itu  colorido  linham  esles  dous  painéis  b 
vittte  e  sele  onnos,  mas  hoje  se  adiam  muilu  deteriorados. 

Na  galeria  dtíqiiadros  do  Sr.  Manoel  Jos«  Pereira  Maia,  um  dos 
lioniensmaiscuriusosequelGin  cnaiurcitprcciosidQdeseni  lodoogenen» 
lie  Bailas  Aries,  existe  um  painel  do  Manoel  Dias  representando  a  cari- 
dade romana.  A  composi(;8o  é  lioa ,  o  colorido  suave  e  n'uma  escaln 
própria  I  o  o  desenho  muito  soflVivel,  e  sofTfivulmeute  analomisado. 
FeE  muitos  retratos.  paisngQns,  ilures,  o  sobretudo  uma  gragde 
quantidade  de  bosrjuejos  representando  factos  históricos  o  allegorias. 
Entre  cst'!s  kisijucios  Iiaviam  dous,  representando  um  o  nascimento  da 
Sonhora  D.  Mariall,  rainba  de  Corlugai.e  outro  allegorico  á  morte 
(Ia  imperatriz  Leopoldina,  que  eram  do  um  elTeito  prodigioso  do 
luz,  e  onde  se  grupavam  figuras  cotn  uma  grande  felicidade  de 
invenção  e  rauilo  gosto  no  doscnvoivimento  dos  accessorios. 

Mus  de  todas  as  obras  de  Manoel  Dias.  aqueila  quo  o  classIOcava 
no  numero  dos  bons  artistas  era  uma  cabeia  de  S.  Paulo,  que  elle 
executara  em  uma  grande  chapa  de  marlim.  Como  desenho,  ex- 
pressSo,  colorido  e  trabalho  ponteado,  era  uma  obra  admiravd  o 
digna  de  fazer  parlo  de  qualquer  ojlleci^iio  estimada, 

As  qualidades  moraos  d' este  excellente  artista,  pai  de  uma  nume- 
rosa família,  eram  superiores  a  todo  o  elogio.  A  íiidependeticia  do 
seu  caracter,  ú  respeito  que  consagrava  d  sua  arte,  o  fizeram  luctar 
com  a  sua  t-juca,  e  viver  o  mais  modestamente  que  lhe  era  possi?el. 
Depois  do  anno  de  tS31  (oi  pura  Campos,  ondo  estabeleceu  um 
collcgio,  o  abi  morreu  deixando  uniu  grata  recordarão  da  sua  pesúa 
o  do  seu  talento  como  mestre  d>!  dusenho- 

Sao  mui  curtas  as  noticias  que  aqui  dou  d'este  arlísta  brazileiro, 
cortamenio,  mas  julgo  não  dever  omÍltÍl-as,  por  quanto  nada  so 
sabo,  nem  se  procura  saber  ócrirca  dos  Iioniens  quo  exercem,  as 
artes:  a  adulaijito  consigna  sempre  o  nome  do  uiaitdatarío  e  nunca 
do  executor;  ora  se  a  Itália  assim  tivesse  obrado,  por  certo  que 
ignoraríamos  boje  o  nome  d'esses  meálrcs  primitivos  que  ornaram 
aqueila  t«.'rra  de  tantos  pritnores,  ondas  primeiras  tuniniivas  qutt 
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fizeram  depois  que  as  artes  se  emaDcipram  do  estjlo  chamado 
grego,  que  é  aqueilc  que  trouxeram  os  artistas  de  Constantinopla 
para  Veneza,  para  a  còrle  dos  reis  lombardos,  e  que  ainda  se  con- 
serva nos  muros  de  S.  Marcos ,  S.  Ambrozio  e  outras  igrejas  vene- 
radas em  toda  a  Itália. 

Quando  o  Brazil  tiver  o  seu  Vasari ,  estas  curtas  noticias  hão  de 
sen  ir  de  base  para  trabalhos  mais  amplos,  e  desafiarem  pesquizas 
ácérca  dos  nossos  artistas  primitivos. 

A  cal  cobriu  as  pinturas  da  sala  d*armas  da  Concei^^ão,  feitas 
pelo  mestre  Rosa ;  o  tempo  destruiu  as  que  elle  fez  no  placio  do 
conde  deBobadelIa;  e  a  mania  dos  retoques,  feitos  por  humens 
inhabeis,  estragou  as  pinturas  do  tecto  da  capella  mór  de  S.  Bento, 
feitas  por  Fr.  Ricardo  do  Pilar,  do  qual  felizmente  ainda  existe  o 
Chrísto  na  sacristia ,  que  é  uma  obra  admirável  pela  poesia  do  colo- 
rido e  pela  expressão. 

Na  secretaria  do  império  haviam  uns  frescos  pintados  por  J.  B. 
Debret,  e  esses  foram  cobertos  por  papeis  pintados,  e  os  outros 
caiados ! 

Que  exemplo  p'ra  futuros  escríptorei  1 1 ! 
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